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ANO  XXVIII 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  28  de  Abri!  de  1939 


Al.  9.776 


Rcdatòr-chcfe:  Carrilho  Netto 
Diretor-gerente:  Octivio  Liai 


ASSINATURAS: 

Por  12  meses  .  ,  .  50  $000 
Por  6  meses  .  .  .  35 $000 
NUMERO  AVULSO  200  RtIS 
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Um  tesouro  fabuloso ! 


Mais  de  36  arrobas  de  ouro  escondidas 
o  auxilio  do  chete  do  governo  —  0 


desde  1787  — 
que  se  anuncia 


Descoberto  o 
de  Barb acena 


roteiro  c  pedido 


Auprctn  tomado  durante  a  conferencia  cio  gnanln  Krnsmo  dr  «Morara 

Uma  aula  de  transito  ás  professoras 

O  guarda  paulista  que  falou  no  Palacio  Tiradentes 


>  BAnii.VCENA  iMinns'.  28  (Str- 
vfco  MjMciil  de  \  XOITF.i  —  O 
cirurgião  denlioU  Ignaao  1’i- 
uhejr»,  arjitl  rcjidenlc  c  que  sc 
dedicava  a  pesquisas  de  ouro, 
acaba  de  descobrir,  cnlrc  velhos 
documentos,  os  roteiros  a  que 
seu  falecido  pai  sempre  ,r  refe¬ 
ria  sc  ui.  contudo,  saber-lhe»  o  pa- 
tadeiro. 

II  precioso  achado,  dala  d 
lembro  de  1787,  quando  governa¬ 
dor  do  Brasil  o  vicp-rc\  II.  J . u ix 
dc  Vasconcclios. 

Itcfcrc-se  o  docuniculo  a  um» 
rai.sa  de  jacarandá  contendo  3(1 
arrobas  c  88  oitavos  de  ouro.  cs- 
condidas  ern  rcrln  região  do  solo 
mineiro,  afim  de  fugir  ao  paga¬ 
mento  do  imposto  dit  quinto  dc 
ouro. 

Kssít  uoliria  causou  sensagàn 
ai|iii,  t»s  documentos  foram  es¬ 
critos  com  pena  de  pato  c  tinta 
vermelha,  inclusive  o  rulciro. 

t)  Sr.  Ignncio  Pinheiro  soliei- 
1  Imi  uma  audiência  ao  presjdrulc 
du  Itvptiblira,  sugerindo  que  o  gn- 
vrrno  lhe  mande  Iccnicos 
i  auxiliar  nu  descoberta. 

■  obteve  resposta,  em  telegrama  da 
i  doutora  Aluira  Vargas,  seerrtari 
i  particular  do  chefe  da  Nação. 


SEVELT! 

E  EXIGE  AS 
COLONIAS 

A  Alt  MANHA  NÃO 

PRETENDE  ATACAR 
:■  OU  INVADIR  TERRI¬ 
TÓRIO 
DIZ 


AMERICANO, 

HITEER 


Da  Inglaterra 
exije  devolução 
das  coSonias  ! 

BERLIM.  28  (T.  0.)  -I 


llillcr  lio  Itrirhstng,  nu  mrsiti;i  Iriluiiin  em  que  hoje  cMá  proferindo  ncii  rliscuriMi 


|liOM  - / '  '  f  - - PT  ""  . .  V-»*  íiiíjv  |mhh  mimii;  pcii  IMPI  IU  'li 

»|j“A  Alemanha  exige  uni-  Denunciado  o  tratado  de  amizade  germano  po!on?s ! 


Perante  numerosa  assistenein, 
Sr.  (iuniercindb  de  Padua 
nenry,  leenleo  da  Diretoria  do 
''frviçn  dc  Transito  dc  São  Pau¬ 
lo,  «  um  doa  componentrs  da  rc- 
lircscnlaçâo  desse  Kíindn  junto 
-•o  I  t.ongressn  Nacional  de  Tran¬ 


sito,  pronunciou  no  recinto  dal  fez  uma  demonstração  pratica  dc 
antiga  (htmnra  dos  Dnpulndns,  uma  aula  nn  qual  nmsliav 
I*alacin  Tiradentes,  sobre  "A  cri¬ 
ança.  o  biimern  c  os  perigos  lia 


A  seguir,  o  guarda  de  Irnnsllo 
da  Paulicén,  Mrasmo  de  Moraes, 
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TOMBOU 

toda  a  composição 

Retirado  morto  dos  escombros  da  locomotiva  que 
«Hrigia  —  Feridos  gravemente  um  graxeiro  e  um 
trabalhador 


POItTM  AI.HT.ni5.  2S  I Servir., 
csprehd  ilc  A  NOITKj  —  Poi  des- 
eidipflo  mu  rurlo  na  tluopcc.ili- 
ui  ria  llrigndu  Militar.  Au  que 


maneira  imrrela  dc  emmi  m-  eoti-j  piirccc,  presos,  soldados  »•  ,-|vis 
«luzir  na  rua.  evitando  o,  perigos  |  utlliznvim->r  de  rliavcs  fahas  mi 


r,  respeitando,  por  couscgtllnlc 
regras  de  transito. 

Ao  terminar,  o  guarda  paulis¬ 
ta.  ioi  ui ii i  1 1.  aplaudido. 

O  Sr.  Moncyr  Silva,  reprrsen-  1 
líitllc  dn  Ministério  da  lidueaçãn 
no  Congresso,  e  que  presidi»  a 
sessão,  prcsiuu-llic  uma  linnir- 
itagem  ofrtrrriulo  no  mesmo  o 
ae.il  distintivo  de  congressista . 

A  min  Ião  do  1'nlaein  Tirnden- 
les  leve  o  eoiii|iareeimeiltn  de  i 
grande  mioicrn  dc  professoras  do 
Distrito  Keriernl,  convocadas  rs-< 
preiulmrnle  pelo  diretor  dn  De- 1 
parla  mento  dc  lidiicnçno  dn  Pre- 
ieitura.  coninrinc  A  XUITIC  ante¬ 
cipou  lia  dias. 


camente  da  Inglaterra  a 
devolução  das  colonias”, 
acaba  de  declarar  o  chan¬ 
celer  Adolf  Hitler”. 


referida  dcpendrucia 
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Pena  de  morte  na  Bolívia 


BERLIM,  28  (  U.  P.)  — Urgente  —  Em  seu  discur¬ 
so  perante  o  Reichstag,  o  chanceler  Hitler  denun¬ 
ciou  o  tratado  de  amizade  germano -polonês. 

Rooseveit  fará  novas  propostas 
de  Paz  !  —  Si  a  resposta,  hoje,  do 
Fuehrer  deixar  margem  para  tal 
iniciativa 


l.A  PAZ.  Ilolivlu,  28  <1*.  P.) 

—  O  governo  expedirá  hoje  um 
decreto  rieterniinnndo  as  mediria» 

:i  serem  postas  em  pralirn  narn 
melhorar  n  rapacidade  r  eficiên¬ 
cia  da  administrarão  puhlien. 

O  presidente  Itusrli  não  nrei- 

tou  o  pedido  de  demissão  do  thr-, _  .... 

Ir  de  jCsladn-. Maior  dn  Kxcrcilo.  j  ser  pitnidar 

I  Piorlc. 


D  -igcnlr  da  estação  de  AraçA, 
"*  linha  do  (lenira,  roniunicuu  A 
'iminlstraçSo  dn  Central  do 
io  jsil,  que  no  quilninrlro  727, 
/'mtiara  o  Irem  dc  lastro  1.287 
•'  Ilcsidcncin,  lendo  a  locomuli- 
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MIAJA 

1‘roressor  do  Colégio  Mi¬ 
litar  do  México  ! 

•MlvXICQ,  28  f Associated  Press) 
Poi  nnunrmdi)  que  n  general 
1  I.».  defensor  de  Madrid  contra 
1  tropa*  nacionalistas,  nchn-sc  dc 
lagcm  para  esla  capital  onde  vem 
''cs.cmncnh.ir  ns  funções  dc  Icnlc 
'  •  f  niegio  Militar. 


va  c  o  primeiro  vagão  sofrido  se¬ 
rias  ararias,  enquanto  quatro 
outros  tombaram  rooiplctnmrnlc 
c  ainda  dois  descarrila  ram. 

0  desastre,  que  Iroiixr  gran¬ 
de  prejuízo  material  á  listrada, 
danificamln  a  linha  numa  enor¬ 
me  extensão,  sacrificou  n  vida  do 
maquinista  Durvalino  (ionçalvcs 
Pinlo,  retirado  morto  dos  escom¬ 
bros  da  locomotiva,  ferindo  gra- 
vemenlc  n  graxeirn  Ila.vinundo 
Oliveira  e  o.  trabalhador  cxlra- 
numerurio,  Amcrico  Alves  Morei¬ 
ra. 

O  agcnlc  da  eslaçun  requisitou 
socorro*  médicos  para  as  vitimas 
e  soliritou  providencias  no  De¬ 
posito  dc  I.afaycttc  para  desrm- 
pcdimcnlo  da  linha,  trabalho  que 
durou  oito  horas. 

A  Comissão  Central  dc  inqué¬ 
rito,  cientificada  do  desastre, 
iniciou  o  serviço  dc  npuraçã|i  de 
sua  responsabilidade. 


1’íenii  assentado  que  n  guarda 
1'lrasmo  dc  Moraes  realizasse  pa-  roronel  Kroilnn  Callrja. 
leslras  explicativas  sobre  tran¬ 
sito  nos  grupos  desta  capital.  A 
Kscnla  fnigu.ii.  liseola  7.  Jíseola 
Dendoro.  e  liseola  Kpilario  Prs- 
sôa,  serão  visitadas  hoje  c  ama¬ 
nhã. 


O  governo  fez  pohliear  o  de¬ 
creto  qoe  fstaheleee  as  penas  a 
que  ficam  sujeitos  os  que  lesa¬ 
rem  n  Fuzcnda  Publica,  rnrnre 
rerem  a  vida.  e  alentarem  eon 
Ira  a  segurança  do  Kslario. 

Algumas  infrações  ás  iletcrmi- 
i  nções  do  novo  Codigo  podem 
com  a  pena  de 


WASHINGTON,  28  (Associated  Press)  — 
Os  círculos  diplomáticos  desta  capital  adian- 
!j  tain  que  o  presidente  Rocsevelt,  possivelmente 
fará  novas  propostas  de  paz  ao  “Fuehrer”  e 
ao  “Duce”,  caso  o  discurso  que  Hitler  vai  pro¬ 
nunciar  hoje  perante  o  Reichstag  seja  de  molde 
I  a  deixar  a  porta  aberta  para  uma  tal  iniciativa. 


EMBARCOU  PA¬ 
RA  O  RIO 

PARIS,  28  iHovos)  —  O 
Sr.  Louis  Masson,  antigo  di¬ 
retor  da  Opera  Comiquc,  em¬ 
borcou  ontem,  a  bordo  do 
"Massilio",  com  destino  oo 
Rio  dc  Janeiro. 

O  Sr.  Louis  Mosson  foi 
contratado  pelo  Teatro  Mu¬ 
nicipal  da  capital  brasileiro 
para  dirigir  ate  outubro  pro- 
ximo  a  temporada  lirica  ofi¬ 
ciai. 
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0  presidente  da  Republica  em  Belo  Horizonte 

AS  VISITAS  DO  SR.  GETULIO  VARGAS  —  SUA  CHE¬ 
GADA  AO  RIO,  HOJE 


Informou  á  Inglaterra 

BERLIM,  28  IU.  P.i  — 
O  chanceler  Hitler  anunciou 
ler  informado  ao  governo 
britânico  que,  na  sua  opi¬ 
nião,  a  base  do  Trotado  Na- 
v  a  I  Anglo-Germanico  foi 
anulada . 

(OUTROS  TELEGRA¬ 
MAS  NA  3*  PAGINA) 


a  noiva  e 


n  a 


Um  salto  de  Mos¬ 
cou  a  Nova  York 

Está  voando  o  aviador  russo 


tfncn  anos  de  noivado  encerrados  em  uni  minuto  de  desvario  —  A  c?= 
pantosa  trajeedia  dc  Campo  firande  —  (Texto  na  terceira  pnjçina) 


MOSCOU,  28  (Associated 
Press)  —  O  aviador  russo 
general  Kokkinaki,  levantou 
vòo  para  o  seu  projetado 
"raid"  sem  escalas  até  Nova 
York.  O  evião  cnp:'C"do 


nesse  vão  é  um  monopiono 
Bi-moíor,  no  qual  Kokkinoki 
pretende  atingir  Nova  York 
dentro  dc  25  horos  dc  per¬ 
curso  . 

''•ii  nr.  I  '-srr.m»«  iw  V  paginai 
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Começou  denunciando  o  tratado  na¬ 
val  entre  a  Alemanha  e  a  Inglaterra * 

Os  termos  do  telegrama  de  Roosevelt  classificados  de  não 
usuais  pelo  Fuehrer  -  O  Reichstag  aceitará  ou  recusarei 

Berlim, 28  (AP)  Hitler  disse  estar  disposto  a  dar  ás  outras  nações  garantias 
lie  não  agressão  com  a  condição  de  reciprocidade  aos  paizes  que  isso  desejem 


Denuncia  o  tratado  naval  entre 
a  Inglaterra  e  a  Alemanha 

BERLIM,  28  (Havas)  -  Urgente  -  0  chanceler  Hitler  deniin- 
ciou  o  Tratado  Naval  entre  a  Inglaterra  e  a  Alemanha 


RECUSA 
ATENDER 
AO  PEDI 
D0DER00- 


I 


V 


A  tintura  que  tmge  e  realça 


MENELIK 


a  beleza  dos  teus  cabelos: 
a  melhor  pelo  menor  preço. 


O  TEATRO  EM  CASA 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


CAMPO  INTERNACIONAL 


A  população  continua  a  ser  um  so  continente  poderiam  ter  sido 
'  ’  de  um  momento  para  outro  as 
causas  dc  uma  serta  crise  Inter¬ 
nacional.  de  solução  extremamen- 
te  difícil  e  consequências  Impre¬ 
visíveis.  E  o  "Monte  Pascoal", 
levando  a  bordo  250  crianças  bra¬ 
sileiras.  filhos  de  alemães,  c  40 
argentinos,  para  serem  educadas 
sob  os  processos  nazistas,  é  outra 
amostra  da  política  Rermantca 
nos  lugares  onde  vivem  os  seus 
Imigrantes. 


smm 


dos  grandes  problemas  brasilei-  . 
ros.  No  momento  internacional.  | 
quando  todas  as  nações  procuram 
aumentar  o  numero  dc  habitan¬ 
tes,  o  nosso  pais  é  ainda  daque¬ 
les  dc  menor  densidade  demo¬ 
gráfica.  Enquanto  no  Velho  Rlun- 
oo  essa  relação  entre  a  população 
e  o  territorío  é  por  vezes  inten- 
sissima,  no  Brasil,  em  muitas  re¬ 
giões  não  chega  s  atingir  o  coefi¬ 
ciente  de  dois  habitantes  pur  qui¬ 
lômetro  quadrado!  Assim  é  no  in¬ 
terior  do  Amazonas,  de  Mato 
Grosso  o  de  Goiaz,  esses  mundos 
seml-desconhecldos.  desbravados 
apenas  pela  açâo  do  nosso  Exer¬ 
cito,  que  tem  sabido  romper  as 
dificuldades  creadas  pela  Natu¬ 
reza.  abrindo  caminhos  nas  flo¬ 
restas  seculares,  construindo  es¬ 
tradas,  revivendo  as  epopéias  dos 
bandeirantes  do  periodo  colonial, 
chegando  ás  nossas  fronteiras. 

A  solução  deste  problema  c  por 
demais  complexa  para  ser  obtldn 
rapidamente.  A  ImigraçSo,  remé¬ 
dio  eficiente  nalguns  paises  do 
continente,  continuo  a  ser  um  pa¬ 
liativo  dessa  questão  vital  para 
o  nosso  pais,  de  população  dimi¬ 
nuta  frente  a  um  mundo  cheio 
fle  grandes  potências,  onde  o  au¬ 
mento  do  numero  de  habitantes 
õ  a  base  da  orientação  política, 
por  «cr  a  base  da  defesa  nacional 
com  o  fornecimento  dc  fortes  con¬ 
tingentes  humanos  ás  classes  ar¬ 
madas. 

Por  tudo  isso.  cabe  um  aplau- 
ro  á  decisíin  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Imigração  —  uma  das  fe¬ 
lizes  realizações  do  Estado  Novo, 
permitindo  a  entrada  de  clneoen- 
ta  mil  portugueses,  consideran¬ 
do-os  não  como  estrangeiros,  mas 
como  irmãos  de  além-mar.  Na 
verdade,  andou  bem  o  Conselho, 
assim  julgando  um  povo  dc  tra¬ 
dicional  afinidade  com  o  nosso, 
separado  pelo  Atlântico,  frontei¬ 
ra  natural,  Incapaz  dc  separar 
uma  grande  identidade  de  pen¬ 
samento  e  ação  . 

O  português  continua  a  ser  um 
grande  imigrante  para  o  Brasil. 
A  sua  mentalidade,  identificada 
com  a  nossa,  a  sua  aclimatação 
raplda  e  perfeita  Bâo  qualidades 
que  o  tornam  superior  a  todos  os 
outros  Imigrantes,  oriundos  dc 
paises  perturbados  por  proble¬ 
mas  inexistentes  em  Portugal, 
paises  onde  sc  fala  em  reivindi¬ 
cações  e  onde  os  imigrantes  nada 
mais  são  que  agentes  disfarçados 
e  orientados  pelos  seus  chefes. 

E’  recente  o  caso  da  Patagô¬ 
nia.  na  Argentina.  Não  se  pro¬ 
cure  invocar  qualquer  atenuan¬ 
te  para  uma  realidade  que  diz 
alto  das  intenções  alemãs  na 
America  do  Sul.  Sob  a  alegação 


clusive  do  manejo  de  maquinado,  hrbllllando-5*  a  substituir  os  pro- 
eeiaOS  rotineiros  pelos  métodos  mais  modernos  de  cultura. 

V 

PROBLEMA  SÉRIO  —  No  relaforio  que  acaba  de  apresentar  ao 
ministro  da  Educação,  o  diretor  geral  da  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  Dr.  |oão  de  Carros  Barreto,  expõe  o  desenvolv.mento 
que  têm  tido  os  serviços  tederais  de  combale  á  tuberculose,  expen- 
d-ndo  oportunas  considerações  em  torno  da  orientação  a  ssguir-se  na 
campanha  contra  a  peste  branca.  Contém  e:se  trabalho  dzdos  estat.s- 
t.cos  muito  Interessantes.  Ele  mostra,  por  exemplo  le  Isto  para  se  «er 
uma  idéia  das  devastações  do  mal  terrível  em  ledo  o  pstsl.  que  em 
varias  cidades  brasileiras  a  mcrtalidade  pe!a  tuberculose  é  superior  a 
do  Rio,  ende  se  registram  f.s  cifras  impressionantes  de  250  fa  eclmentos 
.muals  cor  mil  habitantes  Imédia  do  qulnqueno  '9^-1931)  Vé{»m- 
•o  -stes  coeficientes:  Fortaleza  301.  Niterói  o  1 9,  Sa.vodir  355,  P.ee  ;* 
15(5  Vitoria  524.  A  siturçào,  comc  sz  ve,  impõe  uma  ,-çao  generali- 
-rda  e  intensiva,  de  que  perticipem  tanto  o  governo  como  cs  particula¬ 
res,  compenetrados  estes  de  que  os  seus  esforços  e  sacr.f  dos  serão 
em  causa  própria  e  de  util  coad,'uvação  aos  d.  esfera  oflc.l,  que  nao 
pócla  fazer  tudo.  Não  nos  esqueçamos  da  verdade  co-.tida  ní  expre»- 
sío  que  aquele  ilustre  h.giemsta  reproduz  com  a  sua  autoridade  e  sc- 
çundo  a  qual  a  tuberculose  c  o  problema  numero  um  dc  saude  no 
Brasil. 


O  "Monte  Pascoal"  levou  crian- 
cr.s.  brasileiras  peia  nossa  lei.  que 
diz  serem  brasileiros  os  indivl- 
ouos  nascidos  no  Brasil.  Netos  de 
alemães,  o  Relch  ainda  os  Julga 
sob  sua  jurisdição,  chamando-os 
a  si.  aumentando  a  sua  população, 
com  sacrifícios,  compensados  na 
possibilidade  dc  futuras  reivindi¬ 
cações.  O  que  é  Isto,  sináío  uma 
prova  dc  falta  dc  adaptação  dessa 
gente,  util  á  nossa  economia,  po¬ 
rém  perigosa  á  nossa  integri¬ 
dade  ? 

Na  imigração  portuguesa  ja¬ 
mais  se  observnram  fatos  seme¬ 
lhantes,  Com  dez  anos  de  Brasil, 
o  português  6  um  filho  legitimo 
da  nossa  pátria,  dominado  pelo 
nosso  sentimento  dc  nacionalida¬ 
de,  defendendo  os  nossos  interes¬ 
ses,  si  necessário.  Podem  os  cé¬ 
ticos  c  descontentes  afirmar  a  sua 
inferioridade  de  produção  frente 
a  outras  correntes  imigratórias,  o 
que  nfio  é  verdade,  pois  foram 
eles  os  construtores  dn  nossa  na¬ 
cionalidade,  mantendo  no  perio¬ 
do  colonial  uma  continuidade  de 
pensamento  e  ação,  responsáveis 
pola  nossa  Integridade  territorial, 
fenomono  surpreendente,  não  en¬ 
contrado  cm  nenhuma  latitude. 
Todos  os  paises  colonizadores  dc 
grandes  regiões  foram  impoten¬ 
tes  para  impedir  o  desmembra¬ 
mento  de  suas  colnnlas,  quando 
se  tornaram  independentes.  O 
caso  do  Brasil  é  unico:  uma  re¬ 
gião  vastíssima,  passando  da  fase 
colonial  á  fase  autonoma  da  in- 
dependcncia,  sem  alteração  cm 
sua  estrutura,  sem  qualquer  mo¬ 
dificação  cm  sua  vida  política  In¬ 
terior. 

Fodc-se  invocar  contra  o  por¬ 
tuguês  n  velha  sentença  do  "Bra¬ 
sil,  pais  esscnclnlmontc  agrícola”. 
Esqueccm-se,  porém,  os  que  afir¬ 
mam  scr  desnecessário  o  aumen- 


americana 


vura  tnoslra  grupo  feito  ajió\  * 
homenagem  qur  i  Marinha  na. 
cional  prestou  á  da  nação  irmi. 


teve  o  compnreclmento  de  gran¬ 
de  numero  de  oíicinls  brasilei¬ 
ros  •  norte-americanos.  A  gra- 


0  almirante  Henrique  Arisll- 
des  (iullhrm,  ministro  da  Mari¬ 
nha,  ofereceu,  no  Copacabana  Pa- 
iRce-IIotel.  um  almoço  cm  ho¬ 
menagem  ao  almirante  A.  Klm- 
lijcl,  comandante  da  VII  Divisão 


Naval  Americana.  que  ora  nos 
«isllii.  O  agape,  que  transcorreu 
num  ambiente  de  cordialidade, 


Preso  o  ladrão 
de  rádios 

S.  PAULO,  27  íDa  Sucursal  dc 
A  NOITKl  —  Alfredo  Blchlter, 
estabelecido  nesta  capital  i  rua 
Xavier  dc  Toledo,  com  uma  casa 
dc  rádios,  quel.\ou-*e  ao  Dr.  Hcr- 
nxnl  [-'erreira  Braga  de  ler  o  ven¬ 
dedor  llamlro  Fernandes  Lima 
desviado  criminosamente  quatro 
aparelhos  pertencentes  4  firma. 
A  autorfdadc,  Iniciando  investi* 
g.içues,  efetuou  a  prisão  dc  Baml- 
ro  cm  sua  residência  4  rua  Auro¬ 
ra,  214.  Apurou  ainda  a  policia 
que  o  esperto  vendedor  agiu  de 
idêntica  maneira  cm  outras  ca¬ 
sas,  nas  quais  carregava  rádios 
para  experienein*.  vendendo-os  a 
dinheiro,  lesando  os  verdadeiros 
donos, 

A  Policia  de  Furtos  já  apreen¬ 
deu  numerosos  rádios,  que  lla¬ 
mlro  Fernandes  Lima  levara  pa¬ 
ra  oxpericncUs  e  os  transforma¬ 
va  em  dinheiro  para  «en  proveito 
proprio . 


Todas  as  revelações  •  na  compi-i 
«Jt  3  filma  dã-at  ampliação  13x18. 

Casa  Ideal  setembro,  55 


A  Tuberculose  e 
a  vacina  B.  C.  G. 


OS  TRF.S  GRUPOS  DE  CRIAN¬ 
ÇAS  MAL  ALIMENTADAS  — 
utilidade 


■‘Todos  reconhecem  a 
d«  dieta,  nas  doenças  do  aparelho 
digestivo  das  crianças,  diz  o  pro¬ 
fessor  Oxenlus,  dc  Munich,  mas 
nem  todos  sabem  como  cia  devo 
ser  feita. 

Não  se  deve  confundir  dieta 
com  hipo-allmentaçiio. 

Esse  antor  divide  as  crianças 
do  peito  em  Ires  grupos. 

Pertencem  ao  primeiro  grupo 
as  crianças  que  vomitam.  F.  si 
rias  vomitam,  diz  Oxenlus,  é  por¬ 
que  não  se  dão  bem  com  o  hora- 
rio  marcado  de  lhes  dar  a  ma¬ 
mar  dc  tres  em  tres  horas. 

Esse  horário,  diz  ele,  é  eom- 
pletamenle  arbltrarlo  ! 

Ita  crianças  que  têm  necessi¬ 
dade  de  alimentos  dc  2  em  2: 
2.30  em  2. .10:  de  3  em  3  ou  dc  4 
cm  4  horas  1 

A  criança  não  se  deve  habituar 
mal,  de  mamar  a  toda  i  hora; 
nus,  também,  não  sc  a  póde  su¬ 
jeitar  a  um  regimen  de  horário 
inflexível.  Multas  crianças  cho¬ 
ram,  quando  estão  com  fome, 
parque  o  estomego  lhes  dói.  Dã- 
s ?  um  fenomeno  analogo  ao  que 
acontece  com  o  adulto:  O  esto- 
inago  vazio  dói.  A  secreção  Ho 
acido  clorídrico  ataca  a  mucosa 
gastrlca.  Forma-se  a  dispepsia.  A 
criança  vomita.  Portanto,  o  ho¬ 
rário  deve  ser  observado  com 
inteligência,  de  acordo  com  a 
nccetsldade  de  cada  criança. 

O  segundo  grupo  c  formado 
pelas  crianças  cujas  mães  não 
têm  leite  em  quantidade  sufi¬ 
ciente. 

E  o  terceiro  grupo  i  das  crian¬ 
ças  mal  alimentadas  por  eausa 
dai  doenças  da  pele.  Como  se 
sabe,  as  piodernites.  os  eczemas, 
são  comuns  nas  crianças,  então 
as  mães,  submetem-nas  a  vim  re¬ 
gímen  deficitário,  de  hipo-ali* 
mentaçlo. 

E  Isso  prejudica  o  crescimento 
do  bebé. 

Dr.  Wcoláu  Ciando. 


São  contrários  á  < 
nova  taxa 

POIATO  ALEGRE.  28  (V  i,q 
cspecl.il  dc  A  NOITE)  —  0»  -z. 
portadores  são  contrario-  á  l.aa 
de  sacrifício  do  arroz,  aru.nij 
contraproducente  a  atitude  «a 
Instituto  de  Arroz  de  entrar  aj 
merendo. 


i,  genero 


Economize 


|f  Preferindo  o  vidro  grande  do  toníco  de 
todas  as  épocas 


_  scr  desnecessário  o  numen- 

lo  dn  população  das  nossas  clda- 
00$,  que  estas  cidades  ainda  ne¬ 
cessitam  de  braços  para  suas  In¬ 
dustrias  c  seu  comercio,  pomos 
onde  inegavelmente  o  português 
tem  sido  nlUmente  valioso  para 
c  nosso  dcsonvolvimento  ,E  con¬ 
vém  não  esquecer  que.  si  cm  al¬ 
gumas  correntes  imigratórias  exis¬ 
to  maior  capacidade  dc  trabalho, 
cm  nenhuma  existe  essa  afinida¬ 
de  de  povos  que  não  são  estran¬ 
geiros,  que  ha  pouco  mais  de  um 
século  viviam  inlcr-dependentcs, 
que  falam  n  mesma  língua,  se 
compreendem  c  se  completam. 

Jorge  Maia. 


EMULSÃO  DE  SCOTT 


LONDRES,  28  —  (Associated 
Press)  —  0  primeiro  ministro 
Õhamhcrlaln  atiunrlou  perante  a 
domara  dos  domuns  que  NS.  MM. 
o  rei  Jorge  c  a  rainha  Elizâbelh 
partirão  para  a  sua  anunciada  vi¬ 
sita  ao  danadá  e  EE.  UU,,  a  ti  dc 
maio  entranle,  4  bordo  do  paque¬ 
te  '‘Empresa  uf  Aiistralla"  c  não 
do  cnizndor  “Repulse",  cuja  per¬ 
manência  neste  iado  do  Atlântico 
lorna-sc  necessária  diante  da 
atual  tensão  européia. 


Amélia  Mendes  Palmyra  Lara  de  Professora  Alice 
da  Motta  Almeida  Garcia  da  Cunh^ 

VMILUCA)  I  o  comandante  l*  Anlvcrsari" 

L  Dr,  Rufino  V"  Adalberto  Lara  Sua  famltúj 

Motta  c  família,  R  dc  Almeida,  sc-  manda  reatl 
■  pcnhoradissinios,  nliora  c  filhos,  viuva  ™  missa,  a, manhã, 
gradcccm  a  todas  as  Almirante  Lara  c  filha.  20,  na  igreja  de  >J,j 

essoas  que  os  confor-  Zeferino  Pinto  e  sc-  Francisco  de  Paul» 

iram  na  sua  dor,  nliora,  viuva  Marina  0  horas, 

cssoalmcnte,  por  telc-  Lara  Jnnuzti  convl- -  -* 


Atacado  por  lo 
bos  famintos 


POVOA  DE  LAXHOSO.  28  (As- 
'nelalfd  Press)  —  O  lavrador 
l.nurentino  Gonçlaves  foi  ilaca- 
do  por  Ires  lobos  famintos,  na» 
proximidades  desta  cidade,  tendo 
abatido  a  tiros  um  dos  animais 
r  afugentando  os  outros  dois. 

PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UnOLOtílSTA 
Rua  São  José.  85-1*,  4  borts 
Telefone  42-0439 


Ernani  Joaquim 
Martins 

IBAIA) 

Viuva,  filhos,  inn.i  >», 
cunhados  e  drin.ii-  ps* 
rentes  profundam:  mq 
sensibilizados  p  >3 
provas  de  aolldarirela, 
dc  c  conforto  que  lh«3 
testemunharam  p«e 
ocasião  do  falecimen, 
lo  do  Inesquecível 
BAIA,  vem  peln  pre, 
sente  mais  uma  <ee 
agradecer  cnmunle.innij 
que  4  pedido  do  faie» 
eido  não  será  rclclir., 
dn  missa. 


“D.  Julia  e  sua 
Obra”,  hoje,  na 
Sociedade  Radio 
Nacional 


CAIU  NA  RESIDÊNCIA 

Foi  socorrido  por  uma  ambulan- 
cia  rio  Posto  Central  de  Assistên¬ 
cia  o  padeiro  Augusto  Joaquim 
Soares,  residente  4  rua  dos  Caju¬ 
eiro»  d.  91,  que  apresentava  fratu- 
va  da  Ljm  do  crânio,  Augusto 
Joaquim  foi  vitima  dc  uma  que¬ 
da  na  residência. 

Após  os  primeiros  curativos,  da¬ 
da  a  gravidade  de  seu  estado,  foi 
Augusto  internado  no  Hospital 
de  Pronto  Socorro. 


JUMPERS,  VESTES 
COSTUMES,  TRICOTS 


Caetano  Mauro 


Dulce  Santana 

Arlindo  Borges  e 
família  agradecem  a 
todos  que  acompanha¬ 
ram  nas  suas  horas  de 
dor  pj)o  falecimento 
de  sua  filha  adotiva, 
DULCE  SANTANA. 


DR.  NIC0LAU  CIANCI0 

(Uindulas  de  secreção  íalcrna. 
Perturbações:  em  ambos  os  sexus 
e  doenças  Internas.  LARGO  DA 
CARIOCA.  8  -  Silas  101-102  - 
•féis.  224)707  -  22-6003.  das  3  ás  6. 


Ouvidor,  129  -  Rio 


84.900  pessoas  já 
atravessaram  a 
ponte 


SEXTA-FEIRA,  28  de  abril  de  1939 


HOJE 


(DOóCA ' 

(7*  DIA) 

+  V1  uva  vjl 
Kerncr  P  e  n  n  a 
Firme  c  flllu'», 
Nelson  Nunes  e  famí¬ 
lia  e  Pedro  Affon-a 
Orando  e  familia  rui» 
vldam  nos  pemai-  )u* 
rentes  e  amigos  pira 
assistir  á  missa  mie 
mundum  rezar  p» 
ma  dn  snn  qwH-* 
filha.  Irmã,  curlvií» 
c  ttii.  DóOC.A,  amirVi, 
sabado,  29  dn  ■  ■’"* 
rente,  ás  der  I"  > 
rns,  no  allar-mn 
igreja  do  Rosarin 
U  ru  gua  ya  na ),  •  i  f  >’  ;* 

sando-»e  desde  jJ 
elcrnnm/ntc  grato 


Medidas  drasticas  con¬ 
tra  o  encarecimento  da 
vida,  na  Bolivia 

T.A  PAZ,  28  —  (Associated 
Press)  —  O  governo  boliviano 
publicou  hoje  um  decreto  quali¬ 
ficando  dc  delito  "a  todo  o  Ata 
que  vise  conseguir  a  majoração 
de  preços  do-  artigos  dc  primeira 
necessidade.  ” 

Esse  decreto  qualifica  ainda  dc 
criminosa  a  qualquer  tentativa 
feito  no  sentido  de  adtiljcraçâu 
desr.es  artigos,  e  de  diminuição 
do  lamanhn,  peso  e  qualidade  do 
pio  e  dc  outros  gcncrus  alimen¬ 
tício». 


de  Azevedo  ba,'°,  nu:,1r,c 

,.*  »ircpc>  e  filhos,  Amélia  Faria 

♦  (6  MbSbS)  ,)uar|Çi  f  Cúr3  Karjll 

Rnphacl  Lopes  Duarte  agradecem  ns 
de  Andrade,  sc-  manifestações  dc  pe¬ 
nhora  e  filhos,  zar  recebidas  pelo  fa- 
Gosube  Hachiyn,  se-  lecimenlo  de  seu  ines- 
nhora  e  rilhos,  Angelo  quecivel  esposo,  pal. 
Cruz.  senhora  e  filírns  avó.  cunhado  e  sogro, 
convidam  us  demais  CAETANO  MAURO,  e 
parentes  e  pessoas  convidam  seus  puren- 


AprtMatirio  dn  com  edín  em  3  atoa,  original  de 
Ceorge  Fedeau,  tradução  de  E.  Garrido i 


PARTS,  28  (T.  O.)  —  Depois 
dn  conquista  da  Catalunha  pelas 
tropas  nacionalistas,  regressaram, 
até  ao  presente,  4  Espanha,  pas¬ 
sando  a  fronteira  franco-espanhn- 
l.i  pola  ponte  internacional  dc 
Honda  ia,  81.900  pessoas,  entre  ct- 
ris  c  ex-milicianos.  Atualmente 
alravossam  diariamente  a  linha  di¬ 
visória  150  pessoas,  visto  que  as 
autoridades  espanholas  mantém 
eslrita  vigilância  no  longo  da  fron¬ 
teira.  Exceção  a  esra  ordem  cons¬ 
tituiu  nnlcm  o  transporte  de  va¬ 
rias  centenas  dc  crianças  de  refu¬ 
giados  espanhóis,  as  quais  regres¬ 
saram  dos  campos  dc  conronlrn- 
çno,  onde  llnhum  sido  mantidas 
por  instituições  belgas. 


A  LAGARTIXA 


distribuição  dos  personagens: 

. .  lsmenia  dos  Sanloi 

Gabriel»  Pclipun  .  Abigail  Maia 

ntln.i .  CtctUa  Gonçalves 

ea  dc  Valmontc .  Oiga  Louro 

Vidauhin .  Isi»  dc  Oliveira 

uciano  Prtipoii . .  Castro  1  lannn 

j|  pclipun .  Celso  Guimarães 

longi .  Anlonio  I.sin 

im  —  criado .  Paulo  Ferraz 

lo  Mnrolier .  Urbano  Loes 

ite  Duhoir .  Altivo  Dim* 

arlin .  Enrico  Silva 

dor . .  --  Aurélio  de  Andrade 

o  —  criado .  A.  A. 

)  —  Paris.  Kpoca  —  Alualidads 


Agredido  a  canivetadas 

Foi  medicado  no  Posto  Contrai 
de  Assistência,  retlrando-sí  após 
os  curativos,  o  operário  Cosmo 
Flores,  residente  4  rua  Bcnlcio  dc 
Abreu.  14.  Cosme.  que  apresenta¬ 
va  ferid»  penetrante  no  tórax,  foi 
agredido,  x  canivetadas,  por  um 
seu  desafeto. 

As  autoridade»  prliriai»  do  õ* 
Distrito  foram  cientificadas  du 
fulo. 


0  centenário  de 
Floriano  Peixoto 

Um  apelo  do  ministro  da 
Educaçào  a  todos  os  inter¬ 
ventores  e  aos  diretores 
de  estabelecimentos  de 
ensino  do  país 

O  ministro  da  Educação  acaba 
(ic  dirigir  a  todos  os  intervento¬ 
res  federais  nos  Estados  o  se- 
gulnle  telegrama: 

“Exmo.  Sr.  Interventor  federal 
—  Urgente  —  Transcorre  no  dia 
3ll  dc  abril  corrente  o  cenlcnarlo 
do  nascimento  de  Floriano  Pei¬ 
xoto. 

Com  vivo  interesse  solicito 
Missencla  determinar  que  na¬ 
quele  dia  se  realizem  cm  todos 
os  estnlielccimcntos  dc  ensino 
normal  desse  l.stado.  cerimonias 
cívicas  cm  homenagem  á  memó¬ 
ria  do  grande  mllllur  e  homem 
pnhtico  brasileiro,  acentuando-se 
perante  a  infância  c  a  juventude 
das  escolas  a  fulgurante  lição  dc 
patriotismo,  ricvolnmcnto  c  bra¬ 
vura  moral,  que  sc  desprende  dc 
sua  vida  consagrada  ao  Rrasil. 
Saudações  cordiais.  —  Gustavo 
t.apancma,  minlidro  da  Educação 
c  Saude". 

Igualmente,  aos  respectivos  di¬ 
retores  dos  estabelecimento*  de 
ensino  secundário  de  lodo  o 
pais,  o  ministro  Gustavo  Capi¬ 
nem*  telegrafou,  dizendo:  "Sr. 
diretor  —  Transcorrendo  proxí- 
ino  dln  30  dc  abril  o  ecnlenario 
do  nascimento  dc  Floriano  Pei¬ 
xoto,  cncarrço-vos  a  necessidade 
de  scr  condignamcntc  festejada 
essa  efeméride  pelo  rstabcleci- 


Unntnrn  DJnnlra  de  Mreqiilla 
Rarro»,  que  cantará  hoje  no 
programa  "D.  Julia  c  nua 
obra" 

Brilhará,  hoje,  na  onda  sonora 
da  Sociedade  Radio  Nacional,  o 
apreciado  programa  "D.  Julia  c 
sua  Obra",  pnlrorinado  por 
D.  Amilta  T.opcs  Guimarães  c 
seus  associados. 

Constará  dc  leitura  dr  um  tre¬ 
cho  dn  livro  "Maternidade”,  da 
segunda  caria  do  “Uorrcla  dn 
Roça",  por  Hortrnsia  Ulhna  (Tin¬ 
ira.  Unliué  Filho  c  Stella  Marga¬ 
rida  interpretarão  "Quando  me 
lembro..."  Umn  nolil  atraente 
enriquecerá  lambem  o  programa: 
—  interpretações  da  cantora  Dju- 
ilra  dc  Mesquita  llnrros.  da 
Companhia  Mctropolllanu  do  Mu- 
niclpui. 

Ouçam  boje  c  todas  a»  quar¬ 
tas  c  sexta»  o  programa  "D.  Jn- 
ilii  c  sua  Obra”,  na  Sociedade 
Radio  Nacional. 


da  Silva 

(NF.NEM  • 

+  Jullo  Au; 

Moreira  d.i  S'i  << 
Dr.  Anníb.i'  M '• 
rrlr.i,  Zulmira  I  o 
Moreira  Fialho,  'om 
comandante  Aiml-ir 
Moreira  dn  Sll»  .*  i  i* 
lhos.  Zilka  Lobo 
relra  da  Mlva  !,r< 
Asdrubal  Lobo  Mc  - 
ra  da  Silva,  senhora  e 
Mllins,  l.ncli.i  I  ’•< 
Moreira  d.i  Silva.  He¬ 
lena  Moreira  ITalb  c 
seu  noivo,  tenente  I-'* 
me  de  Azcved"  l’- 111  f*  - 
tenente  l.uiz  M"  ■' ’ ''•* 
de  Sainl-tlrlsson  l'04 
reira  e  mui  iiol'i. 
nborila  Nadyr  Va/  d4 
Costa.  Myriam 
ra  dc  Sainl-Bri.  a 
viuva  0r« 


PRE  -  8  —  9t0  quiloclclos 


PRIMEIRAS 

TEATRAIS 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


teuvendo  ii  dita  herança". 

Ainda  que  não  houvesse  outro» 
administradores  dessa  sociedade 
dr  que  Delcuzc  era  presidente,  c 
os  ha  cm  numero  dc  dois.  “sendo 
um  nesla  cirinde”  o  Sr.  Normnn 
Tnrmcr  c  o  oulro  no  eslrnngci- 
rn;  mesmo  r.eslc  caso,  não  leria 
esle  jliizo,  do t ii  icnin  para  dize- 
lo.  ciimprlcncin  legal  para  essa 
aiTevndação,  porquanto  o  artigo 
310  do  alndldn  U.odlgo  Comercial, 
manda  aplicar  as  disposições  do 
artigo  399. 

“Sempre  que  o  lulecido  nin  te¬ 
nha  snclo,  seja  ou  não  comer¬ 
ciante". 

"tlesdc  que  tenha  credores  co¬ 
merciantes":  c  c  sabido  que  a 
Northern  tem  credores  comercian¬ 
tes.  hnslamln  notar  que  a  Com¬ 
panhia  Paulista  de  Anisgen»,  que 
o  suplicante  rcprrsvnta,  c  credo¬ 
ra  dc  Rs.  2.130:3291050. 

Em  face  do  exposto,  n  suplican¬ 
te  está  certo  que,  assim  esclare¬ 
cido  esle  Juizo.  ou.  si  quiser,  por 
melo  de  qualquer  certidão,  que 
ordene  seja  apresentada,  não  fa¬ 
rá  este  Juizo  a  ilegalidade  a  que 
estava  sendo  induzido,  por  algu¬ 
ma  informação  errônea  ou  malé¬ 
vola. 

O  suplicante,  que  lambem  i  rrr- 
dor  na  falenria  da  Estrada  dc  Fer¬ 
ro  de  Araroquara,  hoje  represen¬ 
tada  por  sua  sucessora  a  São  Pau¬ 
lo  Northern  Railroad  Uompan.v, 
eslá  certo  que  V,  Ex..  principal- 
mente  com  os  postulados  de  brn- 
sllldade  do  Estado  Novo  —  ha 
dr  fazer  Justiça. 

Nestes  termos,  pede  deferimen¬ 
to,  nio  dc  Janeiro,  27  de  abril  de 
1939  f a >  João  de  Aquino  —  adv. 
Inscrito  soli  n*  473. 


“Petrolco  do  Lobato”, 
no  Teatro  Moderno 

Tem  o  nome  de  Companhia  de 
Espetáculos  Típicos  Musicados  a 
que  ontem  estrelou  nu  Teatro  Mo- 
lirrno,  inaugurando  •  nova  rasa  dc 
espelaculos  que  a  Empresa  Pas- 
rhoal  Segreto  ent  boa  hora  rcsol- 
seti  franquear  ao  publico. 

" Petrolco  do  Lobato",  original 
dr  Paulo  Orlando  e  De  Uliocolnt, 
r  no  seu  genero  ligeiro  uma  peça 
agradusel.  que  salisfax  perfeila- 
mrnle.  Depois,  o  conjunlo  estx 
interessante  e  lodos  os  artistas 
afinaram  certos  na  representação. 
Ilurvallna  Duarte  conditziu-sc 
muito  bem  nos  seus  numeros  de 
musica.  Alice  Archambenu  é  unu 
alrlr  grario^a  e  inleligrnlr.  que  dã 
muita  vida  aos  papeis.  Jararaca  e 
Apoio  Corrêa  são  dois  artistas  li- 
picos  dos  melhores  que  contamos 
ita  especialidade.  Entre  outros  ele¬ 
mentos  da  companhia  mencionare¬ 
mos  ainda,  entre  os  mais  conheci¬ 
dos,  Maria  Lisboa  o  cantor  Odir 
ndilon  t  n  Sr.  José  Gonçalves. 
Km  suma.  diremos  que  a  estréia 
loi  bna  e  a  temporada  sc  inicia 
aiispielosamente. 


0  auto  loi  de  en 
contro  á  arvore 


João  Augusto 
Magalhães  La- 
meira 

Isnbcl 


da  e  tis.  MAROCA.  < 
do  novo  convidam  pa¬ 
ra  assistir  nu  dia  V. 
do  corrente,  4  miss: 
dc  30*  dia,  ns  9.3< 


t  Maria 

Ramos  Lamvira 
capitão  .  tenente  Pereira, 

Edgarri  Ramos  I.amci-  Eduardo  Moreira.  ’ 
ra  c  senhora  tnusen-  va  Dr.  (Lirlo>  da  l'-<* 
lesl,  capitão  Ja.vme  ma  Lobo  e  filha.  !'  • 
Ramo»  t.ainelra,  senho.  Fausto  Moreira,  -eu-'.'* 
ra  e  filhos.  Fernando  ra  e  filhos  .  capR-ó) 
senhora  c  filhas.  Virginio  da  lonu  1  '• 
.!.•  Maga-  ho  lausenleL  pf'1''  " 
I.amclrn,  Maria  damonle  grato-  v-  d 
dc  Magalhães  Lametra  manifrslaçóes  dc  N* 
|llillencourt  r  filho»  zar  já  recebida- 
.  .  agradecem  ocasião  do  falecimento 

rem  i  mlni  de  7*  dit|aos  parentes  e  amigo»  rtc  sua  idolatrada  < 

compareceram  ao  po»a,  mão.  sog-a.  »'A 
rj,  enviaram  vo-  cunhada  e  t|a.  MARIA 
flores,  cartas.  LKONOR  LOUO  )u‘ 
e  telegramas.  I1F.1RA  DA  SIL'  » 
por  ocasião  «lo  passa-  (NENTiM).  eons4da.it 

. 1-  -1“  seu  inesqne-  aos  demais  parente»  u 

eivei  esposo,  pal,  so-  amigos  para  a*»l 

- . i  e  tio,  rem  á  mis**  que.  eei 

JOAO  AUGUSTO  MA-  sufrágio  dc  »ua  alma, 
GALHA  KS  LA  MEIRA  v  fazrm  celebrar  an-a- 
au  mesmo  Ivmpn  os  nhã.  saluido.  21*.  4»  •" 
convidam  para  a  missa  horas,  no  ollar-inó"  «w 
dc  7*  dia  qur  sc  rea-  igreja  N.  S.  di  < -,n* 
lizará  nnnnliíi,  sah.i-  deliria,  eonfes-aud  '  ,l' 
«lo,  ás  19  1  2  horas,  no  rntrvlpadanienl.-  >fTl* 
altar-mõr  «la  Igreja  de  ilcrldos  aos  que  •  m‘ 
São  José.  |v,'|„  (ino  se  pacerrnt  »  c ;  •  «ta 
confessam  grato».  religião. 


Quatro  pessoas  feridas 

O  auto  (le  praça  n.  16.285,  que 
era  dirigido  pelo  motorista  Be¬ 
nedito  Benedicto  Hos*.  residente  4 
rua  Senador  Kuzcbio,  538,  ao  so 
aproximar  da  praça  Juliano  Mo¬ 
reira,  em  Botalogo,  foi  de  encon¬ 
tro  a  uma  arvore,  avurlando-sc. 
Em  consequência  do  desastre  hou- 
vç  quatro  vitimas.  Foram  elas  <» 
motorista  Bencdiclo.  dc  que  jã_  fa¬ 
lamos :  o  operário  Dcslonine  Fon¬ 
seca.  icsldenle  s  rua  do  Maloso, 
li.  21;  Carlos  França,  empregado 
do  Trapiche  Denlzot  e,  flnulmenle. 
Itosa  Santos,  domestica,  residente 
no  Hotel  Toledo. 

Sofreram  lodos  escoriações  ge¬ 
neralizadas,  razão  porque  tiveram 
o»  socorros  da  Assistência  do  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto , 

A  policia  do  3*  distrito,  repte- 
sentada  pelo  comissário  Assis 
Braga,  tomou  conhecimento  du 
fato. 


Ainda  o  crime  de 
Cabuçú 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*. 

ESTOMAQO-  FIQADO 
INTESTINO  -  nutrição 

Diabetei  •  Alma  ■  Reumatismo 

Dr.  Erniite  Carneiro 

rt.  ARAÚJO  PORTO  ALEGKP.. 
71-3*  and.  Diariamente  de  3  ia 
S  ha.  -  Ta.  32-8842  a  23-1141. 


ma  da  Misericórdia 


Dr.  Marciano  de 
Aguiar  Moreira  V1 , 

+°  \  leira, . 

O  J«»rWey  Club  An  na  Aleira  d, 
Brasileiro  eon-  Iháes 
rida  aos  seus  a»,  d 
■  orlado»,  "lurlmei)-  e 
amigo»  a  comparece- 1- ausente»  >, 


0  inquérito  —  Fala  dc 
novo  Lauria 

As  autoridades  do  22*  distrito 
policial  continuam  em  diligencias 
no  sentido  de  esclarecer  a  morte 
misteriosa  do  capitalista  Ahran- 
chcs.  fato  ocorrido  na  noite  «Ic 
quinta  para  sexta-feira  Santa.  Se¬ 
gundo  aquela»  nutorldnrics,  Ores- 
tes  Davi  d  Lopes  continua  sendo  a 
pesson  sobre  quem  recaem  ns  mai¬ 
ores  suspellas  :i  respeilo  do  liar* 
haro  crime.  Joún  Uniria,  cunha¬ 
do  de  Oresles.  esteve  ontem.  ii 
lurde,  na  delegacia  do  22*  distri¬ 
to.  lendo  prestado  declarações  ali 
ao  delegado  Affonso  Moraes.  Nfto 
jãn  conhecidas  as  declarações  de 
Uniria.  Consta  que  ele  voltará 
hoje.  á  tarde,  a  delegaria,  para 
prestar  novos  depoimentos. 


A  remodelação 
do  Mosteiro  dos 
Jeronimos 

LISBOA 


qu«  mtnda  rezar  *m  que  t 
sufrágio  da  «Ima  do  enterro, 

»eu  nunca  anáa  pran-  rõas,  t 
teado  prealdente  ho-  cartões 

norarlo,  DR.  MARC1A-  |  _ 

NO  DE  AGUIAR  MO-  mento  d 
REIRA.  amanhã,  naha-  eivei  esposo,  | 
do,  2»  de  ahril.  no  gro.  avô,  irmão 
altar  dc  N.  S.  «la  Con-  JOAO  AUGILST 
celçáo.  ãM  10  1»  hora»,  GALIIAES  I.A.M 


.  28  (Asfociateii  Pre««) 
—  .1  nmodtlaçâo  tio  inferior  tio 
ttf amado  Mot/eiro  dos  Jeronimos, 
um  dos  principais  alrallvoi  dn 
F.rpotição  do  Ri-Ctnltnaria,  t n- 
ro Inr  a  mudança  das  criptas  tlr 
CamtSit  r  lusco  da  Gomo.  do  fn- 
de  ria  cnprla  a  um  nutro  ponto 
di,  rlaustrn,  prnvarrlmrntr  situa¬ 
do  drfrantr  da  crltbrc  imagem 
dn  Senhor  dos  russos. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacienal 


dt  rvnptj  a  ff  a 

BL£NORKAGIA=n^^ 

DR.  EURICO  COSTA  *  Ri<ri{*  Silva,  II  •  2MIII  .  I  ái  7. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


ipn 


PARÁ'CAOA;GOSTÒ  ÍlM\TÔM,  t 
PARA  CÁDA^PEÇjE^UMA  CÔR.^; 


A  NOITE 


A  Alemanha  não  prete  nde  atacar  território 
amer  icano” 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  Hitlcr 


afirmou 

categoricamente  no  seu  discurso  de  hoje:  "Declaro  aqui 
tolencmcntc  que  todas  as  afirmativas  que  têm  circulado 
por  qualquer  meio  de  que  a  Alemanha  pretende  atacar 
ou  invadir  território  americano  não  passam  de  grandes  in¬ 
verdades".  Acrescentou  que  tais  efirmativas  a  par  das 
possibilidades  militares  dificílimas  só  "podiam  ter  ori¬ 
gem  numa  imaginação  estúpida", 

••Uma  cruenta  guerra  acal  ou  com  a  esperança” 

BEfiLIM,  23  (Assoslatid  Pre:c)  —  "Ha  vlníc  e  um  anes  atrâa, 
ama  cruenta  guerra  velo  termirtr  a  fervente  esperança  que  In- 
Mamou  milhões  de  cérebros,  de  que  a  paz  do  senso  comum  e  da 
ustlçn  seria  a  recempenra  c  o  motivo  de  mais  felicidade  para  os 
,vrs  que  foram  visitados  pelas  terríveis  provações  da  guerra  mun- 
ai".  —  declarou  Hitler,  ho|e. 

“Não  eram  culpa t!os  da  guerra” 

BERLIM,  28  ( Associated  Ptcbs)  —  Falando  da  Idéia  de  guerra 
.ué  ha  21  anos  Inflamava  milhòcr,  do  csrcbro3i  Hitlcr  afirmou  que 
tainou  dc  "recompensa”  os  resultados  que  todoa  esperavam,  "por- 
.ue  todos  estes  seres  humanos,  per  sua  parte,  nâo  eram  culpados 


Sen  reconhecimento  pelo 
Ministério  do  Trabalho 


A  policia  procura  esclarecer  o  caso 

ardas  ria  Policia  forma,  foram  até  «o  largo  do 
onda  no  largo  do  Jnraró,  onde  Interveio  a  pollrln. 

do  Illitchucln,  O  passageiro.  que  disse  cha- 
•ijpnih.  tiveram  a  mnr-sc  Jac.v  Lima  dos  Santos,  ter 
- 1  a  d  a  por  um  25  nmví  dc  idade,  ser  funcionário 
zigur-z, aguçando  du  tiglil.  contestou  as  dcclara- 
Harrns.  levava  ções  do  motorista,  no  tocante  as 
ando  desesperada-  Intenções  de  assalto.  Todavia  mio 
rs  era  o  cliauí-  iie*a  ler  lutado  com  dc.  Isto  te- 
um  passageiro.  Os  lo,  porém,  por  ler  sido  pre- 
nm  sobro  os  cs-  sa  dc  um  acesso  nervoso.  lim¬ 
usine  e  froiaram-  lestia  de  que  ha  muito  tempo 
os  dois  homens,  sofre.  Pediu  an  motorista  para 
m.  O  motorista,  parar  o  aulomovtl.  liste  BCROU-ss 
a  os  guardas,  dis-  n  facc-lo.  Desesperado,  então, 
tentou  faze-lo  por  sua  conta,  t) 
este  liumcm.  tilo  motorista,  julgando  estar  sendn 
Itar!  vltlmn  de  um  assalto,  ofereceu 

i  levados  á  dele-  resistência,  que  degenerou  cm 


na  essa  que  foi  nvonuna  peio  go¬ 
verno  do  Estado  o  produz  4,300 
quilos  de  algodão  ein  pluma  por* 
ata.  fabricando  ainda  oleo  e  tore- 
ta  das  sementes.  O  chefe  dn  na¬ 
ção  demorou-re  nessa  visita  cercal 
de  hora  e  meia.  Atendendo  n  urrf 
convite  que  lhe  fòra  feito  neurt 
ocasião  pelo  Sr.  Torqiuto  de  Al¬ 
meida,  diretor  de  uma  fabrica  d« 
tecidos  situada  no  centro  da  cio 
dade,  o  Sr.  Gctulio  Vargas  visi¬ 
tou  a  fabrica  demoradamente.  Ao 
regressar  i  granja  Santa  Edwi- 
ges,  o  presidente  da  Republica  vi¬ 
sitou  a  senhora  Antonia  Vallada  • 
i ca  nlheiro,  mãe  do  governador 
Benedicto  Valladares,  com  quçn» 
palestrou  bastante,  retlranclo-sc 
em  seguida  da  resldenela  daque¬ 
la  senhora  para  a  fazenda  Santa 
Edwlgcs,  onde  jantou  em  compa- 
r.hla  da  sua  comitiva.  Depois,  o 
presidente  fez  um  ligeiro  passeio 
pelas  alamedas  da  fazenda. 

0  regresso  do  presidente 
da  Republica 

BELO  HORIZONTE.  23  (Dn 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  O  pre¬ 
sidente  Getullo  Vargas  e  sua  co¬ 
mitiva  deverão  partir  hoje  para 
e  Rio.  no  avião  que  sairá  daqui 
ás  9  horas. 

No  aeroporto  Santos  Dumont 
o  presidente  da  Republica  tomara 
o  automovel  que  o  levará  a  Pe- 
tropolis,  juntamente  com  o  inter¬ 
ventor  Amaral  Peixoto. 

0  presidente  fez  um  pas¬ 
seio  a  cavalo 

BELO  HORIZONTE,  28  iDa 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Duran¬ 
te  a  sua  estada  em  Pará  de  Mi¬ 
nas,  ontem,  o  presidente  Getuha 
Vargas,  em  companhia  do  gover¬ 
nador  Benedicto  Valladares  e  do 
Dr  José  do  Oliveira  Campos,  rea¬ 
lizou  um  passeio  a  cavalo,  do 
cerca  de  hora  e  mela. 

O  chefe  da  nação  percorreu  ao 
propriedades  do  governador  do 
Minas  e  os  arredores  da  cidade, 
regressando  satisfeito  com  o  ex¬ 
celente  passeio  que  lhe  foi  pro¬ 
porcionado.  _ 


gnein  do  19"  distritv  policial  c, 
all,  apresentados  au  comissário 
de  dia.  f)  motorista,  que  »c  cha¬ 
ma  1‘ftSchnal  Meroln  e  reside  A 
run  Torres  Homem.  139.  casa  I). 
narrou  o  seguinte:  Ksl.ua  no 
"ponto"  da  praça  Vcrduii,  quan¬ 
do  dele  se  arcrcou  o  passageiro, 
quo  iralou  uma  corrida  para  n 
rua  l-Taek.  no  niaehnelo.  pela  inv- 
pnrlnncla  tlc  10 $01 10.  Isto  feiln, 
tomou  lugar  a  seu  lado.  Quando 
o  carrn,  que  tem  o  numero  13.9(11, 
passara  pela  rua  Souza  Barras, 
proximo  si  rua  Dois  de  Maio,  o 
passageiro  «gnr.ou-o  brusratnrn- 
te,  liillmanilo-o  a  parar,  fleccio- 
50  dc  uma  cilada,  procurou  des- 
cnvicilltnr-sc  dn  rstrnnhn  passa- 


Oté.vs  Moita 

O  reconheci  mento,  pelo  Minis- 
terin  do  Trabalho,  do  Sindicato 
tic  Proprietários  de  Jomnis  e  Re¬ 
vistas  do  Ilio  tlc  Janeiro,  vem 
completar  n  enriundrnmento  so¬ 
cial  da  classe  jornalística,  forta¬ 
lecendo  sua  expressão  represen¬ 
tativa. 

Sob  a  presidência  de  Osías 
Motla,  diretor  dc  "Vanguarda", 
t  ue,  como  jornalista  militante,  co¬ 
nhece  os  peculiaridades  da  exis¬ 
tência  da  classe,  o  novo  orfiSo 
está  em  condições  dc  cooperar 


TUBERCULOSE 

Cura  racional  —  Método  original 
de  Neumann 

DR.  UERNANI  NEGRÃO 

(.Da  Saude  Publica).  lf>  nuns  dc 
pratica.  ASSEMBLEIA.  «7-1» 


Novas  declara 


2  emulsões  —  uma 
rápido,  outra  lenta 
-  que  controlam 
automaticamente  os 
erros  de  exoosicõo 


BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  “E  ainda  hoje  existem  poli- 
(  roj  em  vários  paises  que  podem  Bcr  apontados  como  responsáveis 
[i-lo  mais  cruel  dos  morticínios  de  todos  os  tempos.  Com  tudu 
-,  as  grandes  massas  de  soldados  combatentes  e  dos  populares 
,mlrm.  no  máximo,  merecer  piedade,  mas  nunca  scr  apontados 
, o:ro  culpados"  —  afirmou  Hitler. 

Contra  os  políticos 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  Reíerlndo-se  aos  acontcel- 
n critos  de  após  guerra,  Hitler  afirmou:  "Então,  ficou  patente,  pela 
primeira  vez  que  os  homens  que  traçaram  as  políticas,  nào  luta¬ 
ram  na  guerra.  Os  soldados  não  conheciam  o  odio,  mas  estes  po¬ 
ucos,  que  tiveram  todo  o  cuidado  .em  .proteger  as  suas  vidas 
,  usíosas  dos  terrores  da  guerra,  tinham  espirito  de  vingança,  tor- 
mdo-se  loucos,  e  eliminaram  a  humanidade  que  eles  náo  co¬ 
nheciam." 

Comentando  o  telegrama  de  Roosevelt 

BERLIM,  28  lAsiocinted  Press)  —  Hitlcr  afirmou  que  a  Inv- 
nrri  sa  do  mundo,  antes  mesmo  do  telegrama  de  Roosevelt  chegar 
,ir.  tuas  mãos,  anunciava,  através  de  orgãos  democráticos,  que  "este 
'.slegrania  constituiu  uma  tatlea  multo  Inteligente  destinada  a  co- 
r  a  responsabilidade  das  medidas  de  gusrra  das  plutocracias  so¬ 
ve  os  paises  governados  por  sous  povos". 

-Todo  o  resto  do  mundo  conheceu  o  documento  an¬ 
tes  de  mim” 

BERLIM.  28  (Asscciated  Press)  —  "Antes  que  eu  tivesse  co- 
,  ,  cimento  do  documento  do  presidente  Roosevelt  todo  o  resto  do 
ndo  Já  o  conhecia  através  do  radio  e  da  Imprensa”,  afirmou 
m  ler  logo  no  Inicio  do  seu  discurso  de  hoje. 

Rejeição  te  rminante  ! 

BERLIM,  28  (T.  0.)  —  No  seu  sensacional  dis¬ 
curso  deste  momento  perante  o  Rcichstag,  o  Sr.  Adolf 
Hitlcr  rejeitou  terminantemente  acceder  "á  exigencia  do 
presidente  Roosevelt  tle  fazer  qualquer  declaração  sobre 
u  futura  palitica  da  Alemanha". 

Em  seguida  o  chanceler  referiu-sc  aos  Estados  que 
o  presidente  norte-americano  assinclou  como  ameaçado3 
pela  Alemanha,  lendo  as  respostas,  todas  negativas,  que 
esses  paises,  consultados  pela  Alemanha,  enviaram  para 
dixer  quo  não  se  sentiam  ameaçados  c  que  não  tinham 
tido  conhecimento  antecipadamente  do  iniciativa  do  pre¬ 
sidente  Roosevelt. 

Por  que  a  denuncia  do  tratado  com  a  Polonia 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  O  chanceler  Hitler  de¬ 
clarou  que  a  denuncia  do  tratado  germano-polonês  dc 
amixode  foi  motivada  por  uma  violação  unilateral, 
quando  a  Polonia  concluiu  o  pacto  com  a  Grã-Bretanha. 


Outro  submarino  misterio¬ 
so  no  Canadá  ! 

OTTAWA,  28  (T.  O.)  — 
Cessado  o  alarme,  causado 
pelo  aparecimento  dc  um 
"submarino  misterioso",  nas 
costas  canadenses,  verifican¬ 
do-se  depois  que  sc  tratou  dc 
um  simples  barco  dc  pesco, 
noticia-se  agora,  que  nova- 
mente  foi  avistado  por  pes¬ 
cadores  um  submersível,  não 
menos  misterioso  do  que  o 
primeiro,  desta  vex,  nas  ime¬ 
diações  da  ilha  dc  Tusket, 
perto  de  Yarmouth.  0  co- 
mondonte  da  vigilância  cos¬ 
teira  ordenou  imediatamen¬ 
te  novas  pesquisas  a  res¬ 
peito. 


n  arma  ao  chão  c.  acionando  o  ga- 
lilho  com  n  ricrin  <lo  pé,  disparara 
a  arma,  miilando-ic. 

lira  o  epílogo  doloroso  da  Iragc- 
dla  horrível,  desenrolada  uni  dia 
antes  do  casamento  que  fúra  espe¬ 
rado  ansiosamente  pelos  dois  jo¬ 
vens  durante  cinco  anos. 

Como  foi  encontrado  o 
corpo  de  Pedro 

Para  suicidar-se,  apôs  lmviT 
cometido  o  crime.  Pedro  dcltou- 
sc  ao  chão.  dando  assim  apoio 
á  carabina,  dclon:uidn-a  a  seguir. 
Quem  encontrou  o  seu  corpo  fi  i 
n  lavrador  Alfredo  Neves  IVrr!- 
ra,  cunhado  do  criminoso  iuic’..,a 
Ameaçou  o  pai  de 
Paimyra 

Quando  a  Jnvrni  1'almyra  * 
viu  inopinada  mente  agredida  p 
lo  noivo,  grilou  (íescsprradiimcn- 
tc  por  sororro.  D  pai  da  Jovem, 
an  nitvir-lho  os  gritos,  correu 
rti  sen  socorro.  F«l  quando  Pe¬ 
dro  detonou  a  arma.  Aiitonir 
T  homaz,  quis  ainda  correr  paru 
o  futuro  genro,  mas  esse  ronte- 
ir-o  ã  distancia,  nmeftçandruu 
mm  r  armo  c  pondo-se  cm 


Era  uma  afeição  antiga  —  I 
anos  —  que  sc  ia  tornar  defini 
tiva,  amanhã.  Ontem,  no 
encontro  dos 
trngcdia  pavorosa 

sc  s _ _ _ i-1  " 

lo  Indevassavcl. 
las,  que  sc  deveriam 
laços  do  hlmlncu,  ' 
sigo  o  segredo  tragic 
ligaram  pelos  laços  tia 
o  ponto  final  rm 
que  os  que  as. 
lar  dos 
ciavam 


ultimo 
noivus,  explodiu 

_ m  í.  O  innllvn  des- 

crlmc  e  suicídio,  ficará  por  cer- 
Os  proiagonis- 
ligar  pelos 
levaram  con- 
n,  quando  se 
morte.  Foi 
um  romance 
ssistiam  ao  dcscnro- 
scus  capítulos  prtnun- 
Icliz.  Em  lugar  d:is  lin¬ 
das,  ha  ilois  corpos  na  mesa  fri" 
iii>  neerolcrlo.  Lagrimas  dc  dol 
stllius,  que  sirmo  fanar-se  as  ro 
-as  dn  mocidade  ria  filha  c  qu 
I  «n  compreendem  alnil.i  hem 
toda  rxtcosãn  ria  desgraça  que  os 
atingiu. 

Um»  familia  feliz 

Na  Estrada  du  Virgem  Maria, 
na  localidade  dcuuminada  Rh' 
da  Prata,  perto  dc  Campo  Gran- 
dc,  vivia  um  casal  dc  lavrado¬ 
res  Antonio  Thomaz  Gomes  o 
su.t  esposa  Umbclina  Nunes  Pe¬ 
reiro.  Gente  rude  e  pobre,  mas, 
que  dcnlrii  de  sua  pobreza  en¬ 
contrava  razões  para  sc  acntir 


0  presidente  da  Republica 
partiu  para  o  Rio 

BELO  HORIZONTE,  •& 

I  dc  A  NCITF.  ij 


A  casa  quo  só  vende 
chapéus  de  palha  ; 
para  balanço  e  rc- 
marcação  1 1 
Reabre  amanhã,  sa- 
bado,  ás  10  horas, 
com  o  ASSOMBRO 
DOS  10  ANOS... 


(Da  iucur.ct 
—  O  presidente  da  R-.pubíi- 
ca,  ccomp^nhado  do  inter¬ 
ventor  Ai  r  '"Mt  c  d» 
Dr.  Alf'.-.‘o  í  -vei,  port;A 
para  o  Rio  ó'  9.30,  no  oviõou 
da  Poncir 


Um  salto  de  Mos¬ 
cou  a  Nova  York 


31  -  Andradas  -  31 

i  0’  aniversario 


MOSCOU.  28  (Associated  Press)  I 
A‘s  5.80  horas  dc  hoje,  tempo  dc  ; 
Moscou,  n  nvlador  Kohldnaki 
passou  sobre  Valdai,  a  150  mi¬ 
lhas  a  sudoeste  do  l.cnlngrado, 
radlogra fando  dc  linrdo  a  se¬ 
guinte  mensagem  “Tudo  vai 
hem". 

Dois  ajudantes  a  bordo 

MOSCOU,  28  (Assnciiitcd  Press)  | 
—  O  general  KokkínaUi  partiu 
para  o  sen  anunciudu  vão  sem 
escalas  Moseou-Niv.v  York.  acom¬ 
panhado  apenas  de  dois  aiutl.in- 
les:  n  navegador  major  Mlkhnll 
(iardicnko  e  um  oficial  radlo-tc- 
legrnfista. 

Knkklnaki  pretende  alcançar 
Nova  York  após  25  horas  de  vòo 
no  seu  monoplano  hi-molor. 

Esperado  em  Nova  York 
ás  ultimas  horas  da  tarda 

NOVA  YOHls,  28  iT.  d.  i  —  <> 
( murrrgnilo  do  nvgocios  d.i  1’ui.io 
Sovirtica  nos  Estudos  Unidos,  Sr, 
(lumanski  ,calni  dr  comunicar  qu 
;  partiu  d.i  rapilal  russa  o  aviador 
WÍudiuiir  Ivokiuaki,  »juc  teiilar.i 
levar  a  calm  um  vòo  srm  escalas, 
Moírou-Nova  York.  A  partida 
i  ikMi-sc  ás  2)  horas  dc  untem,  dc- 
vritilu  o  aviador  russo  ehegar  a 
Nova  York  nas  ultimas  horas  da 
tarde  de  hoje. 


Aí.  RIS  BltAHCO,  138 

Apartamentos 


Extorquia  dinheiro  de 
infelizes  e  dizia=se 
investigador 

Foi  preso  o  vnt  ser  devidamtn- 
tij  processado  romn  cxplcvador  de 
riuíiicrcs,  n  individitn  d?  nome 
AYuiter  Augusto  Vaz,  mr is  co¬ 
nhecido  pela  alcunha  d:  "Bode" 

Acustini-nii  num  imtlhor  aixdi- 
diida  do  "L,ill",  residente  á  ru  i 
Conde  de  Lage  e  outra  eonliocida 
poio  vulgo  de  "Turnuinhn". 

Wnlter  fardr.va-se  ãs  vezes,  do 
enardn-civi).  dizia-se  investi.ra- 
ci.r  o  extorquiu  lambem  sob  essa 
disfarce,  das  proprietárias  de  cer¬ 
tas  pensões  e  dos  seus  frequenta¬ 
dores  do  renulariin  duvidosa. 

O  perigoso  indivíduo  está  re¬ 
colhido  n  Policia  CentrnI. 


Ha  tempos,  cm  virtude  de 
li, nn  queixa  iladu  contra  lYdlo. 
ilcviilo  á  conduta  irregular  «inc 
tivera  com  Mia  noiva,  lizera- 
sc  um  inquérito  na  delegacia  do 
23*  distrito.  Entretanto,  coin  o 
casamento  que  se  ia  realizar 
«maniiM,  o  processo  ficaria  para- 
lizndo. 


Pedro  Guines  do  Nascimento 
era  um  rapuz  dc  15  anos,  lavra¬ 
dor  como  os  pais  dc  1‘almyra. 
Um  dia  os  dois  jovens  sa  viram 
c  em  ambos  nasceu  um  senti¬ 
mento  novo,  que  os  Impulsionava 
um  para  o  outro.  K  eles  piissa- 
i u ui  então  a  fnlur  essa  lingua¬ 
gem  muila  dos  olhares,  tão  noa 
Klc,  maiv  animoso,  fniou- 
|he  franco,  um  dia,  Amavu-n. 
Paimyra,  dc  olhos  liaixos.  res- 
jirindcu  que  slin.  E  "  romance 
surgiu,  simples  e  humano,  como 
humano  e  simples  é  lodo  o  pri¬ 
meiro  amor,  Nas  larricv  ensolai.l- 
dns,  quando  se  recolhia  do  traba¬ 
lho,  Pedro  falava  com  Paimyra. 
Ficavam  a  conversar  essa  con¬ 
versa  de  namorados.  Faziam  os 
seus  castelos.  Afinal,  um  dia.  Ii- 
dru  encorajou-se  e  falou  no  ve¬ 
lho  Antnnio  Thomaz..  Esse  nao  sc 
opôs.  Qiicrin  n  sua  llllui  feliz. 
Pcilro  cru  um  Jovem  direito  c 
Iralialhailor.  K  veiu  o  noivado. 

E  ns  anos  foram  se  passando 
circo  anos  longos.  Tlnlnim  atin¬ 
gido  n  Idade  de  Vinte  anos  os  dou 
noivos ,  E  marcaram  então  o  ca- 


niiltUM,  28  (T.  O.)  —  o  chan¬ 
celer  Adolf  IlHIer,  assinalando  as 
mis  experiências  que  fez  u  povo 
alemão  com  ns  II  ponlos  do  presi- 
dcide  Wilson,  declarou: 

“Os  rrprcscnlnolcs  alemãs  jã- 
niais  comparecerão  u  uma  conte- 1 
reneia  que  lenha  sclcidailcx  dc  tri¬ 
bunal". 

0  território  atual  do  Reicn 

UlCni.lM,  28  ( Associahil  1‘rt-ss  i 

—  "Não  existe  na  alui!  Grande  I 
Alemanha  arca  que  não  live»»c 
pertencido  no  lleicli  nos  mais  nn-  ( 
ligns  tempos  c  qnc  não  estivesse- 
com  dc  ligado  ou  houvesse  per¬ 
manecido  sob  sua  soberania", 
afirmou  Hitler. 

Possível  ainda  um  enten¬ 
dimento  com  a  Inglaterra 

IIKUI.IM,  2S  f Associated  Press) 

—  Hitlcr.  depois  dc  anunciar  que 
ns  bases  do  tratado  naval  com  a 

I  Inglaterra  estavam  desfeitas  disse 
I  o  scguinle,  que  cnccr  ainda  nino 
isprrnnça  do  entendimentos:  "SI 
o  governo  hritnnico,  enlrelnnto, 
desejar  nitrar  mais  uma  vez.  cm 
negociações  eoni  a  Alemanha,  no 
I  que  tange  a  rslc  prnhlcma  de  ro- 
..nnaim-olo.  ninguém  sentir-se-á 
mo i s  Teliz  que  en.  pois  dlvisn  alu¬ 
da  iinin  possibilidade  de  sc  cscln- 
I  r,ree  n  situação  |wlo  cnlcndí- 
|  mento."  ( 

Já  enviou  comunicação  á 
Polonia 

I1KIU.IM.  28  f Associated  Press) 

—  Hitler  declarou  que  o  pacto 
gi-rinano-poloiiès  tem  sido  viola¬ 
do  pelo  Polonia  c  assim  sc  lornou 

1  dr  nenhum  efeito. 

"Eu  vejo  n  acordo  que  o  ma¬ 
rechal  Pilsudskl  c  ru  assinamos 
uma  s’cz  coinn  tendo  sido  unila- 
leinlmcnte  infringido  pela  Polo- 
ii ia  e  ilrssa  forma  náo  mais  exis¬ 
te.  Neste  sentido,  já  enviei  umn 
rniminleação  no  governo  dn  Po¬ 
lonia.” 

«/WZZZZ/Z/RZZZZRZZZZZMZZZZZRZZZZZZZZZWRZmMZMqZMRZMZMZMZZZZZZZZZZZZMZZZM 


com  grande  enfase,  ro  seu  discurso  dc  hoje:  Nunca  dei 
qualquer  passo  que  violasse  direitos  alheios,  mos  apenas 
tonha  resíauredo  direitos  violados  lio  vinte  onos  pos- 

•icdos." 

••Tenho  apenas  desejado  restaurar  o  que  outros 
destruiram” 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  “Tenho  apenas 
•Joscjado  restaurar  o  que  ovtros  desfruiram  dc  certa  fei- 
ta  pela  força.  Tenho  apenas  querido  reparar  o  que  as 
maquinações  satanicas  ou  a  falta  dc  sonso  humano  des¬ 
truiram  ou  despojaram",  disse  Hitler. 

0  trecho  que  causou  sensação 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  "O  governo  o  e- 
mõo  está  disposto  a  dar  a  cada  um  dos’  paises  citados 
mcnsogsm  dc  Roosevelt)  os  garandes  desejadas  pelo 
presidente  Roosevelt  sob  a  condição  dc  absoluta  reci¬ 
procidade,  uma  vex  que  estes  países  isso  queiram  c  se 
ilirijom,  neste  sentido,  á  Alemanha,  pedindo  tais  garan- 


Começa  hoje  o  pa.çanier, 
to  de  abril  ao  funciona 
lismo  federal 


BIIONCO-PIM.MONAIIES 

Urn  medica  menln  verdadeira. 
mente  ideal  parn  crianças,  senlin- 
rns  fracas  r  cotivalrxrenlf.x  í  n 
l,hnsphnlliicnl  firnnuladii  de  G>f. 
foni.  Pcln  fnsfocnlriii  lislnlngíco 
qnc  rnrerra.  ele  auxilia  a  fnrinn- 
çán  dos  drnles  c  dos  ossos,  riesrn. 
volve  os  imisenlos.  rrpara  as  per¬ 
das  nervosa.',  estimula  o  eereltrn; 
e  prlo  sulfogniiicol  toriiflen  os  pul¬ 
mões  e  desintoxica  os  Intestino*. 
Em  pouco  tempo  o  unrtitc  volta, 
n  nutrição  ò  melhorada  e  n  pe.so 
do  rnrpo  aumenta,  tí  o  fortiflcnnir 
indispensável  nn  convalescença  da 
pneumonia,  ila  Infhtrnzn.  dn  eu- 
qm-luehc  e  dn  sarampo. 

1‘rrrfoso  rrealclftcanle  r  rrml- 
urrnllzndnr  —  Uereilado  diaria¬ 
mente  pelas  sumidade»  medicas 
K,m  Ioda»  aa  Farmnclna  e  Droga, 
rins. 


O  Po  DE  ARROZ  QUE 
REALÇA  A  BELEZA! 

DISTRIBUIDORA 

PERFUMARIA  LOPES  • 


«•riplt»  liorrivol.  Alguma?  i*azin1ias 
do  morru  estiveram  sob  I rcincmln 
amrnça. 

A*  hora  cm  qiii'  M>crrvuinos  esln 
iiollcin,  está  a  policia  nu  locnl  du 
ororrenein.  Apnram-se  detalhes  do 
c.isu  e  a  identidade  da  vitima. 

Está  melhor  apurada  a  triste 
ocorrência  da  rua  Kuclidcs  dn 


chuvas  desla  noile  fizeram 
i  uma  liarreira  no  morro  que 
a  ravniclro  da  nn  Eueljdt-s 
lincha,  no  Tuncl  Velho,  \cnfi- 
-  c  n  acidente  ao  amanhecer 
boje  e  teve  Iragicas  eonsequeu- 


\  iva  lanche  rolliru  um  homem 
ino-ailnr  nn  localidade,  dando-lhe 

•  •  •  ,W(!M!  MZZZZ  MWMÍZI»* 

DR.  SILVEIRA  SAMPAIO 

1  l mica  de  Crianças  -  4  «s  6  hs. 
1'otlrlgo  Silva,  34-A,  2o  •  22-8488: 
Res.:  25-5552. 


À  comissão  encarregada  pelo  jjoverno  de  fixado 
apresenfará  o  seu  trabalho  dentro  dc  poucos  dia:- 

A  CnmisKH»  dr  Rnlario  Minimn;  As  poucas  vi  zrs  em  qac  houve 
dn  Distrito  Federal  vem.  nestas  impnlr  na-  votaeôi-s.  o  presidrn- 
fitimas  semanas,  trabalhando  ti  da  Cnmissún,  usando  do  voto 
ntiramrnle  parn  terminar  a  sua  nr  disempitlmlor.  decidiu  n  fa- 
larrfn.  que  r  fixar  o  mnntantr  vnr  dos  empregados.  Aliás,  as 
cio  mínimo  salarlo  que  deve  ser  clivergemins  ocorrirlaa  náo  fo- 
pago  ao  trabalhador  e  com  que  rum  extremadas,  nem  de  grnndi 
possa  ele  atender  ãs  suas  iicces-  ti.onln. 

sidadrs  vitais.  Tanto  os  empregados  como  os 

Apns  organizar  os  dados  cm-  ,.ni ,rrP1-ni,ori.,i  n.s(.|aram  um  si- 
sitanos  r  cstuda-los.  a  (  omissão  (  mfi(,alm)  ,  _iri|„  (1<.  jrln >lr 
entrou,  ns  ultima  rrun.-no.  a  r  6f  fa>  ilitoti  u 

fixHr  a  Inbela  dc  alimrntnçnn  ,  n  fa 

tumnndn  por  base  ns  prrros  nn- ;  ‘  . 

n-ntes  das  m.essidades  nos  mer-  ..(-"K-  J  ,n'"",:;:,n1.dí  Sí,l,nr 
rados  a  varrjo.  armazéns  e  fei-  ••'•itmn  do  Distrito  Ku-ral  rca 
raF  livres  1  n?**  t»mn  r\1ra 

Os  traiiallins,  orirn‘:.dos  prlo  ■vrfmorin  par.-t  ultimar  o -ru  trn 
presidente  ('a  Comissão,  rner- 

r, beiro  Firmo  Dutra,  decorreram  o  prazo  fixado  i-m  lei  para  , 
mim  ambiente  dr  perfeito  rntrn-  nncif  i-o  dos  e-tudos  da  ("nmi> 
dimenln  entre  os  rrprrsentantr-  st, o  expira  no-  primrirov  diá¬ 
rios  rmprrgados  c  empregadores,  do  mês  vindouro. 


“P.A.Z”~A 
grande  emissora 
propagaria  a  po¬ 
lítica  da  boa  vi¬ 
zinhança 


um  encontro  com  o  ruehrer  e  o  Puce 

A  meio  do  Atlântico,  nas  proximidades  dos  Açores,  para  que  pudesse 
conhecer  as  exigências  minimas  dos  ditadores 

NOV  A  YORK  28  (U.  P.)  —  rins  minimas  dos  ditadores,  e  rm  paz  mundial". 

Em  tlespnchn  enviodo  no  "New  que  rondiçõe-s  sc  compromete-  Em  seguida,  diz  que  u  prr 
York  Times",  o  jornalista  K rock  riam  a  garantir  uma  paz  duru-  dente  propus  ao  Duce  »:  ao  l-m 
Washington  derlarm,  que  ha  al-  duura.  para  depois  desse  enten-  rcr  que  segrissem  P;.rn  o  pm 
nmsmcRCB- provavelmente  an-  riimento  ver  as  possibilidades  dc  marcado  a  hordn  de  mvtos 

**  .  .  •«  >  i.  ..r _ _  .  cnevSoniZ  r-iimii  rrv  •«.  ritlTrn  Ila'  LPIK  rP-in4'C*í  1  VOS  IJ 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostati- 
tes,  hemorroídes 


iV.VSHINíiTON.  28  ( Assoei  a  led 
1'ri-sx)  —  O  senador  Chavcz,  dc- 
t  -  -  rala  dn  New  Mexien,  apresen- 
t -  U  ao  Senado  mn  projeto  dc  lei 
'"K  marnla  nhrir  um  credito  e«- 
: - ov* |,i |  ,1,.  ;t  milhões  dc  dollars 
n  ronvlrqçfio,  nesta  capital. 
1  •*  "F.-nissora  Pan-Amrirld.vna". 
irvtinada  h  propagar  os  prinri- 
I  I"-  da  política  de  boa  vlzinhan- 


ntolesllns  do  iitero.  etc.  Trnt.  cura¬ 
tivo  Inrnl.  rnplda  e  *em  dor.  pela 


TOPOTERAP1A 


l>  acordo  enm  o  projeto  tiha 
o  prefixo  d rvxn  nov»  esta 
-o  -cria  rnnslilllido  pela'  leira 
"ronciilcs  dn  palavra  "FAZ" 


L 


ALEXANDRE 


APARECIDA  % 
5.  PAULÔ 


lUundana 


SABONETE  LEVER 


APENAS  DE  SAI  HEPATICA! 


■A  MANEIRA  MAIS 
FÁCIL  DE  MANTER 
APELE  ADORÁVEL 


O  troco,  tios  ônibus 

Enlre  os  aspectos  menos  simpáticos  da  vido  urbana  cario - 
ca.  um  In:  que  exige  ser  posto,  e  mais  uma  ves,  em  foco,  pois, 
sua  solução  se  está  ctcniisaiído,  não  havendo,  assim,  qualquer 
esperança  de  que  um  dia.  mesmo  por  milagre,  o  mal  venha  a 
cessar. 

Entretanto,  tudo  depende  apenas  de  boa  vontade.  Pastaria 
que  as  pessoas  que  tem  interferência  no  raso  meditassem  um 
momento,  na  intenção  da  escolha  do  remédio. 

Referimo-nos  aos  trocos  nos  ônibus. 

O  prcblcma  apresenta  duas  faces,  uma  favonnel,  outra, 
desfavorável  aos  "chanffatrs"  desses  veiados. 

E'  rcalmcntc  um  absurdo  que  alguém,  nos  momentos  cm 
qm  os  minutos  tem  significação  altíssima  na  vida  de  quem 
trabalho,  faça  parar  um  ônibus  c.  ao  sair,  apresente  no  “chauf- 
fenr"  notas  de  50  ou  100  mil  para  pagar  600  ou  800  reis! 

Compreende-se.  portanto,  que  o  motorista  tenha  qualquer 
gesto  de  mau  humor  e  faça  qualquer  comentário  menos  ama- 
vel . . . 

Mas,  nem  por  isso,  devem  os  justos  pagar  pelos  pecadores. 

Rea! mente,  não  se  justifica,  ao  contrario,  merece  forte 
censura,  a  atitude  de  alguns  "thauffenrs",  quando,  ao  fim  de 
uma  viagem  cm  que  mio  surgiu  trocador  algum,  alguém  lhe 
apresente,  para  pagar  a  passagem,  moedas  de  15000  on  2.f000 
reis. 

Pois  bem:  lia  operadores  que,  quando  lai  ocorre,  chegam  a 
ser  grosseiros  com  senhoras! 

Embora  isso  não  constitua  regra  geral,  c  frequente,  to¬ 
davia. 

Cumpre,  pois.  que  uma  medida  qualquer  seja  adotada,  uo 
sentido  de.  evitar  que  sejam  apresentadas  cédulas  de  50  r  100 
m  i  reis  fura  pagar  uma  passagem  de  mínima  importância,  bem 
como  corrigir  a  atitude  rude  de  alguns  motoristas,  guando  al¬ 
guém  apresenta  moedas  de  pequeno  valor  para  o  necessário 
troco.  Aliás,  essas  duas  situações  ocorrem  todos  o.?  dias,  tor- 
nendo-se,  pois,  fácil,  a  sua  observarão. 

Mas  mio  podem,  uào  devem  mais  subsistir. 

Os  diligentes  das  empresas  de  ônibus,  com  n  audiência  dos 
poaeres  (ublicos.  estão  na  obrigação  moral  de  dar  solução  a 
cs. e  lamentável  problema 

D1CK. 


ílemehtos  CflpocialB  o  contidos  unicamente 
TO  Sabonete  Lever,  d  Ao  à  pura  c  pcrlumsda 
Aiptlma  do  ‘‘sabonete  das  estréias"  um  poder 
>Jnbclczador  equivalente  n  um  creme  de  beleza. 

Eiflí  tjiiõ  Tez  as  fiais  lindas  "estréias''  do  Hol- 
IJWpOd  elegerem  o  Levef  como  o  seu  Sabonete. 

-  -r  -i.  V 

Voei  lambón)  pôde  embelezar  a  sua  cutia 
Jjblfl  isto  sabonete  que  tem  uma  grande  dura* 
(tUldtde  C  Um  perfume  encantador, 


"Estou  Satisfeitíssima  em  ver  como  o 
Sabonete  Lever  mantem  a  minha  pele 
tio  suave  e  macia," 


SAL  HEPATICA,  o  laxante  de  acção  tripla, 
contribue  para  □  rápido  allivio  contra  os 
achaques  e  a  dór  de  cabeça  produzidos  pe/f 
t dita  de  eliminação  intestinal,  porque 


DIZ  UUAn  DLUnUCLL 

(WABNEP  BROS) 


ESTIMULA  0  FÍGADO 
LIMPA  0  ORGANISMO 
COMBATE  A  ACIDEZ 
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VIAS  URINARIAS 

UH.  flRANDLVO  ÇOIÍKÊA.  Kna  dn 
Carmo,  49-1*.  Pa»  U  ás  18  horas 
Domingos  e  Fertados,  ãs  7  hora» 


Nova  Lei  Imp.  S.  Renda. 
Nos  p.  jornnis  esta  revista, 


ALVES 

LIVRARIA 


Livros  colegiais,  t 
académicos  ►  llua 
do  Ouvidor,  1G6 
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Sal  Hepatica 


quisshno  templo  de  Santo  Aulo- 
ii io  dov  Pobres,  promove  um  chá 
de  despedida.  amanhã.  As  17  ho¬ 
ras.  no  Automoerl  Club.  cm  ho¬ 
menagem  aos  provedores  desta 
Irmandade,  Sr.  Anlouio  Parente 
lllbciro  c  sua  esposo.  a  senhora 
Hhirn  Parente  nibeiro.  pnr  moti¬ 
vo  de  sua  prosima  viagem  a  Por¬ 
tugal.  Haverá  uma  Hora  de  Arte, 
cm  que  gontilmenle  tomarão  nnr- 
le  aplaudidos  cantores,  muslcis- 
las  e  rccitndorcs. 

VIAJAXTES 


Com  a  senhorita  Xoemiii  \’leira 
lia  Cru/,  professora  municipal  e 
lilliii  <  1 1 1  Sr.  Caídos  Reis  da 
Crus.  Iiitielouarlo  municipal  e  de 
I).  Fvllela  Vieira  dn  Cru*,  con- 
I ralou  casamento  o  tenente  do 
P.uUlhão  de  liuanls'.  Jordelino 
Moraes  Carneiro,  filho  dn  gene¬ 
ral  Moraes  Carneiro  c  de  I).  Jnr- 
delina  de  Moraes  Carneiro. 

Semnna  dn  Livro  —  Iniciou-se 
rnlcm  a  Semana  do  Livro,  do 
(ünasio  Vera  Cru*. 

iidmexaüexs 
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Será  construída  uma  \f\ 

f^sH^LUuanto  pesa  o 

espeeiat  de  A  NUITK) 


.  I)  secre¬ 

taria  de  Obras  Publicas  declarou 
que  o  governo  do  Estado  estn  in¬ 
teressado  em  construir  uma  gran¬ 
de  usina  cm  Jaeul,  visando  resol¬ 
ver,  dentro  do  menor  prnzo  pos¬ 
sível,  n  situação  do  município. 


A  bordo  Vtei  paquete  “Snuthern 
Prlnee”,  regressou  nnlem  dos  Es- 
tados  Unidos  n  Sr.  Etlwiird  P.igoln, 
presidente  dn  Cniiipanliln  l.anstnn 
do  Itrasil.  O  Sr.  Pagolo,  que  é  ft- 
gurn  dr  projeção  em  nossos  meios 
comerciais  c  na  sociedade  eiiriocn, 
leve  drsembnrque  concorrido,  no- 
ll  udri-sc  a  presença  de  figuras  des¬ 
locadas  do  alto  comercio  e  do 
|  luiiudu  oficia!. 


Por  motivo  de  mm  recente  pro- 
mnçãn  a  oficial  administrativo  da 
clns.sc  “K”,  do  Ministério  du 
•tusliça,  o  l)r.  Cincinato  tinlvão 
Ferreira  Cltaves.  oflclnl  de  gabi¬ 
nete  do  ministro  Francisco  Cam¬ 
pos  foi  alvo  de  uma  expressiva 
homenagem,  da  parte  de  colegas, 
amigos  e  admiradores. 
MATIZADOS 


UBELL05  BRANCOS 


Concurso  dos  Calçados  Rocha 
“SAPATO  GIGANTE” 


vendeu  ultimamente 


(Juinlo  pesa  o  “SAPATO  Olfi A\TE“  exposto  na  vitrine  de 
Loja  de  Calçado  Rocha,  á  rna  7  de  Setembro,  91  7 


U5V5E  COMO  LOCAQ 


No  prbxtmo  domingo.  H0.  dnta 
ile  seu  segundo  aniversario  nutu- 
eio.  Clln.  n  galante  filblnhii  dn  ca¬ 
sal  Sr.  e  Sra.  Vicente  Spcmi.  será 
levada  ã  pia  h.ilismnl.  Pnrn  vele- 
hrar  o  aconlerimento,  liavrrá  fes¬ 
ta  na  residcncia  da  familln. 
RESTAS 


RESPOSTA 
NOME  .... 


IMPOSTO  SOBRE 
A  RENDA 


ALEM  DOS  PREÇOS 


ENDEREÇO  . . 

Preencha  este  “eoupon”  •  remeta-o  á  l.oja  de  Calçado 
Racha,  á  roa  7  de  Setamhro,  91.  ou  ao  Edifício  de  A  NOITE. 
praça  Maná,  7. 


,/«  icbui.cailos,  mais  1U  ôi 
(de:  por  ceníol  de  descan¬ 
to  n o  ntn  dn  pnfjnmenío  em 
todos  os  artigos  de  Cumi- 
snrirt  r  Perfumaria,  fazem 
Rumos  Sobinho  <t*  C/n., 

tjultunda,  DO.  sd  rnsu 
matriz. 


Declarações  ccrlns  o  defesas  g,v 
rnntidas-  Dr.  Morart  dn  Cama,  ru. 
Teofilo  Otuni,  71 -sobrado.  * 


Amanhã,  As  21  boias,  na  sede 
do  Club  de  llcgatas  do  Flamengo, 
( m  sessão  solene,  os  campeões  de 
natação  de  1939  receberão  suas 
medalhas.  A  entrega  será  feiln 
|irln  Sra  (iustrvo  de  Carvalho, 
fim  seguida,  liuvcru  baile,  Trajo 

de  passeio,  completo. 

-  t)  departamento  executivo 

du  comissão  de  senhoras  patro¬ 
cinadora  da  rccdificaçAo  do  nnll- 


A’s  terças  e  sextas,  ouça  o  progra 
ma  da  Sociedade  Radio  Nacional 
irradiado  ás  19,30 


EM  REGOZIJO  ofertará  aos  “felizardos”  o 
seu  PROGRAMA  DE  CONGRATULAÇÕES  corr 
“hot-jazz”  TALISMÃ  -  sob  a  direção  de  MU- 
RARO  -  “o  incrível”  pelas  emissoras:  RADIO 
MAYRINK  VEIGA  e  RADIO  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  -  H  o  j  e  -  ás  19,30  -  e  amanhã  mais 


v  u  ■lo  radio* 

PI  yl  GreS°r'° 

Hrl  Srimberg 

S®  fltiinrn 

HOJE 

A»  18,1.7  li»„  «n  microfone  da 

Soe.  Radio  Nacional 

Um*  audição  oferecida  pela» 
coneeitundna  rasa»  de  mareie 

Estufaria  Conforto 

Grande  especialista  em  estí- 
fartos  de  todo»  os  tipos  c 
estilos,  e 

Palacio  dos  Moveis 

que  tem  enmp'eto  e  vnrindo 
slnclí  de  mnlrtllnrliis  pura  dn,- 
mitnrin»,  sala»  de  Jantar 
r  vifltn. 

Kslufurin  Conforto: 

117  —  Rua  Machado  Coelho  —  119 

Palácio  dos  Moveis: 

102  —  lladack  Lnho  —  102 


Docnçns  nervosas.  Praça  Floria* 
tio,  65,  ãs  10  hs.  '.ias.,  4as.  e  (ias. ' 


Exume  do  snngue,  urina,  ese.irt" 
liquido  raquidiano.  etc.  —  Vaciiir,* 
uutogenas.  IUIA  ROSAIUO,  134-1 
-  Telefone  i'1-âãOó.  * 


Prof.  Rego  Lopes 
OCULISTA  « *u ' n,í %s  7.* U hK^ 


Insónia,  esgotamento,  angustia,  obsessões,  depressão  sexual, 
distúrbios  neuro-dlgestlvos,  circulatórios,  vago-simpaticos,  eto. 
Trat0.  de  algías  e  Inflamações  pelas  ondas-curtas  —  SIMPA- 
TICOTERAPIA  —  Diariamente  de  3  h.  em  diante.  Ourives  7 
5«  andar.  Cons.  30*000.  Pro».  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS. 
(22-5941). 


Uuça  a  Sociedade  Radio  Nacion  d 
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LOTERIA  FEDERAL  DO  BRASIL 


DR.  CARVALHO  LEAL 


IMPALUDISMO  —  Cura  raplda  —  Fígado,  baço,  estemago,  Intesti 
nos  —  Moléstias  da  nutrição.  Av.  R.  Branco,  128-5’  —  Tel.  42-931- 


_  _  _  _  _  __  a  Estomago,  apendice,  pulmões, 

O  R  I  f|  \  w  ”  elc-  Moderníssima  aparelha- 

tm  11  k  1 1  \  A  gem.  Diariamente  das  8  ãs  18  horas. 
liniUU  A  INSTITUTO  DE  RADIOLOGIA  DR.  EUGE- 

NIO  ALMEIDA  MAGALH AES 

RUA  OUVIDOR,  183  •  S.  615/616  -  T.  42-9248 
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“Carioca”,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  logares 


Uma  generosa 
iniciativa  de  be¬ 
neficência 

A  campanha  em  favor  do 
Orfanato  Ana  Gonzaga 


DIVORCIO 

Mo.xlco.  Bolívia  e  Uruguai,  gar.i 
do.  Informuçòes  grali».  —  l)r.  I. 
Mcdal.  Qartolomc  Mitrc,  IliO. 
217.  ttuenoa  Alrea.  “Argcnllu- 


SANA-SIFILIS 


lTofessor  Coelho  c 
rindo  Cuanaliarn.  13-A 
dar.  -  Fono  22-Ó262. 


Onça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


O  Orfanalo  Ana  Fionzsga, 
silundo  cm  fazenda  de  »ua  pro¬ 
priedade.  proximo  dn  Rio  de  ,1a- 
nclro.  inicia  uma  campanha  fi¬ 
nanceira  com  o  ojetivo  do  am¬ 
pliar  sua»  inslalnçócs  e.  ao  mes¬ 
mo  tempo,  de  garantir  ao  estí- 
belccimenln  vida  tranquila. 

Tendo  começado  com  apenas 
(io*c  orfiios  rcenllildos  e  cuida¬ 
dos.  n  própria  solicitação  dos 
necessitados  fp/  que  as  primei¬ 
ras  Instalações  fossem  ampliadas, 
mediante  auxilio  do  pessoas  ge¬ 
nerosas.  ns  quais,  reconhecendo 
n  utilidade  do  trabalho  cm  rea¬ 
lização,  pnra  o  mesmo  concorre¬ 
ram  com  donativos.  Sucedr,  po¬ 
rem,  que  os  pedidos  continuam, 
»cmprc  ntnis  numerosos  c  ins- 
lonles,  n  que  Induziu  o  presiden¬ 
te  do  Instituto  Ana  Gonzaga  a 
cuidar  dos  meio»  neressarios  a 
um  estabelecimento  melhor  capa¬ 
citado.  a  termo  de  poder  atender 
eos  nrfiios  carecidos  de  abrigo 
e  instrução. 

Traia,  então,  da  campanha  fi¬ 
nanceira  aludida,  que  visa  um 
património  de  quinhentos  contos 
de  reis.  Esse  dinheiro,  uma  ver 
coletado,  será  empregado  nn  alar¬ 
gamento  dns  possibilidades  ma¬ 
teriais  do  Orfanato  c  na  fixação 
de  rendimentos 


PRE  •  8  —  980  quilociclos 


Ouvidor,  30  •  í»q.  h»d o  NarfO 


ANAT0SSE 


l'ara  to»*, 
brnnqutlr 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  caçada»  na  selva  e 
expedições  ãs  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  “VAMOS  LêR  I".  a 
revista  dos  |oveni. 
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Dr.  Gabriel  de  Andrade  Leilão  de  Penhores 

OCULISTA  —  Lnrgn  da  Cnrloca  em  G  de  maio  dc  19311,  As  12 
n  3  <Ed.  Carioca  —  6'  andar)  —  ra>.  Cnsn  (innthicr.  Ilenr.v  Filho 
Do  I  s»  5  horas.  Cia.,  ú  rua  7  ric  Setembro,  ltli. 


-  IIO  - 

PROFESSOR  SARMENTO  BARATA 

Combate  a  neurastenia  e  a  debilidade  geral  —  Utll  em  toda» 
convalescença*  e  n*  crianças  fracas.  —  Dep.  Araújo  Freitas  &  C, 


Transports  Marítlms 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


Donativos  enviados 
á  NOITE 

Para  a  viuva  pobre  I).  Maria  Jo¬ 
sé  de  Carvalho,  recebemos,  da  Srn. 
AugiHa  Suare».  a  quantia  du  vio¬ 
le  mil  rei»  (VníOllfl) . 

rx*  II.  V.  recebemos  a  qunnll.1 
ilc  clncoenta  mil  réis  (Al)?)  para 
ns  Ires  jfemens. 


Reconslituinle  excelante  de 
vinho  velho  de  Melaga  o  extrato 
integral  de  casca  do  quina  o/£jr^B 
QUINIUM  LABARRAQUE  òMÍVM 
apreciado  tanto  pelos  adultos  j 
como  pelas  crianças.  Jjo 
Tomado  na  dóse  de  um 
cálice  após  cada  roleição 
QUINIUM  LABARRAQUE  e^’* 
suficionle  para  restabelecer  em  pouco 
tempo  as  forças  dos  mais  debilitados 


Sairá  p&rn  Kurnpa,  em  B  de 
•maio,  com  e»cnln  |i«r:  ] 

VITORIA,  HAIA.  RECIFrJ 
DAKAR.  CASAIILANCA.  fll- 
DRAI.TAR.  Olt  AN,  ALCEU, 
MARSELHA  E  (iENOVA 

C»ltlnea  dc  loilnn  n»  clusses 
Pari  passagens  u  carga  cuin 
os  Bgrnlcs 

COMPANHIA  COMERCIAL 
&  MARÍTIMA 

RUA  BENEDITINOS  N.  I 
(esquina  dn  Avenida) 


tllna  no  almoçn,  nutro  ao  Jantar, 
é  n  dòse  Indicada  nas  enfermida¬ 
des  do  cslninago.  ligado  e  intesti¬ 
nos.  Prlsno  dc  vcnlre  è  a  causa  dc 
inilmcras  doenças;  llvrc-se.  Itnnnu- 
do  PILPI.AS  VIRTUOSAS.  Pilnla» 
de  Pnpainn  a  Podofilina  —  Vidru. 
2?5ÜU.  -  II  uu  Acre.  3G.  * 


e  localidades  internu- 
diária» 

Ônibus  PASSAR0 
MARR0N 

Carros  confortável»  ♦  pos¬ 
santes.  —  Dlarinmrnlr. 

SAÍDAS  DO  RIO  -  3.3#  r 
12.00  horas. 

CII  Eli  ADAS  AO  RIO  — 
15,10  «  20,30  hora» 
Passagens  c  informsçór» 

Praça  Mauá,  73 
Tel.  23-0790 


RIO  P&TROPOLIS  HOTEL 


nUA  ^REI  CANECA,  92 

Alug:ini-sc  npoeentoB  n  familiaa  c  citvnlliciros.  Agua 
corrente  cm  todos  o»  aposentos.  Ordem  c  asseio. 
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Jovens  enlraqueci^f' 
dos  pelo  trabalho.-? 
moças  anémicas,  rapa- 
:es  cançados  pelo 
crescimento  rápido, 
tomem  esle  excelente  á 
pinho 


que  o  tenham 
fura  de  qualquer  eventualidade 
adversa. 

hssa  í  uma  chra  generosa, 
digna  do  apoio  de  todos  os  bons 
fornçücs. 
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Pro«- 


O  laxativo  e  purgante  ideal. 
Envelopes  cm»  9  comprimidos. 


QUEM  FALA  DUAS  LÍNGUAS, 
VALE  POR  DOIS  HOMENS  ! 


Rua  Antunes  Maciel,  24  Ris 
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.  A.  .  aguda  ou  crónica,  no  homem  e  na 
I  |J  U  m  |1  f  H  muriter,  e  suas  complicações,  Cura 
1  IfnllIliU  radical  de  3  a  6  aplicações  pelo 
I  llllfl  Uin  calor  com  a  m*ls  moderna  apare 


Asthma 


Aproveite  o  sistema  mat»  eficiente  para  aprender  a  prn- 
nunrin  cMlln  :  Por  meio  dc  dl»':i>»  fonografiroH  duma  prrfciçào 
nhsnliitn  !  L’ur»o  completo  de  pronuncia  (francês  ou  inglètl, 
com  livro  dc  texto,  unicamente 


DR.  ACKERMQHN  ^ « 

I  u  I,  H  .  u  .  .  .  ças  de  Scnltoriis. 

IMPOTÊNCIA  Sifiiii, 

BLENORRifllâ  e  so11’  complicações,  no  bomci  - 

"  1  "  na  mulher.  Os  mais  receulf» 
ptocessos  empregados  nas  clinicas  hospitalares  de  Berlim.  Vic- 


SoMre?  Porde  noites? 
Basta  Aspirar 
o  bom 

É  t  pemediode 


—  50S000  — 

r  alguns  dia»,  na  fornd darei  liquidação  de  disco»,  i 

RUA  BUENOS  AIRES,  83 


Sanatorio  Henrique  Rôxo 

Tratamento  de  doenças  nervosa» 
»  menlali,  exeluslvamente  para  «e- 
nhoras  e  criança».  Direção  cllnlea 
do  Prof.  Dr.  Ifrnrlque  Roxo.  — 
RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIa 
Ní  30.  Tel.  28-2790.  Klo  de  Janeiro 


Hjsumiruio  uc 

imrod 

PAflA  ASTHMA 


R.  Senador  Dantas,  1 18.  (Ed.  Lleeu  Literário  Português)  6“  andar. 
Aparts.  602  e  603.  T.  42-5340.  —  Diariamente,  das  14  ãs  18  horas 


Aprenda  Idiomas  estrangeiros  como  a  criança  aprende  a  língua 
materna  :  OUVINDO-A  I 


p*ris.  Exame»  de  germens  por  especlallsloi.  no  Labora- 
para  controle  de  cura.  —  Diariamente  de  13  ás  19  horas. 
URUGUAIANA.  N.  24-5*  -  22-2447. 
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Amanhã,  o  N.°  de 
MAIOf  com  as  mais 
lindas  creações  da 
MODA  para  inverno 


5  $  0  0  0 

0  EXEMPLAR 
AVULSO 


LIVROS  ESPANHÓIS 


TEL. 23*4002 


OUVIDOR, 94 


■tsi&pesesss&sssss»  tf^sssssszssssé^y 

|  Novidades  cinematográficas  ^ 

Os  fans  jt  i  dar  ui  ler  ouvido  falar  mi  inimizade  qitc  lia  eu -  jj 
{  ;re  Xortua  Shearer  c  Joan  Crawford.  Puis  apesar  de  tudo  as  í 
\  duas  talvez  apareçam  juntas  cm  ‘‘The  IVomcn",  que  a  Melro  8 
v  vai  tüiiiar.  Jna  C  lairc  o  Ilka  Chase  já  foram  designadas  para  o  \ 
f  elenco,  que  será  exclusivamente  feminino...  \ 

v  C 

l  ma  das  melhores  noticias  i/ue  podemos  dar  aos  fans  c  que  j 
«;  l.e-e  Miieslotie  voltou  ou  cinema.  Milestone  c  lembrado  pela  j 
}  magnifica  direção  que  sonhe  dar  a  filma  como  "Sem  Mor-idade 
\  Pront"  c  "0  General  Morreu  ao  Amanhecer".  Agora,  sob 
\  ,  ml  rato  do  Paraiiwunl.  ele  já  está  dirigindo  "  llappy  Ending", 

^  íii!  úlyinpc  Hradiia  c  Pal  0' II rien.  Uma  refilmagem  de  "Sem  j 
i  Novidade  no  Pront"  seno  nina  coisa  maravilhosa,  agora  gtiej 
ij  j  animo;  estão  tão  exaltados  no  mundo  inteiro... 

\  Rand  Drooks  foi  adicionado  ao  elenco  de  “Gone  Witli  the 
í  lyind"  para  desempenhar  a  papel  de  primeiro  marido  de  Sear- 
í  leli  W liara.  No  film,  livirn  l.cigh  faz  Scarlell.  e  Clark  Gable 
■ji,  .  IthcV  liuller.  Barbara  0'Ncill,  Thonias  Mitchcll,  I. estie 
\  Hon-anl,  Olivia  de  Ilavilland.  Anu  Rttlhcrford  c  Evetyn  Kcys 
A.  :  imbeia  estão  no  elenco  do  film.  que  i  dirigido  por  1'iclor  pie - 
,y  ming.  Rand  Drooks  lambem  está  ao  lado  de  Claudelle  Colbcrl 
;!['  c  t ames  Stnvart  em  “h’s  a  Wondcrful  IVorld". 

í  Pr.  d.  J.  Ciyitin,  autor  de  “A  Cidadela ",  vendeu  a  sua  ul- 
{  lima  novela  "  I  igil  in  lhe  Night"  <i  RKU  Radio,  para  servir  dc 
i  ikkiJ  apresentação  de  Caroic  Lombard.  0  film  será  dirigido 
|  por  Geonjc  Slevcns,  esse  magistral  diretor  de  "Gnuga  Din"... 

Cary  Grani  foi  escolhido,  definilivamente  para  galã  de  Ca- 
í  ale  Lombard  em  "Memory  of  Love"...  Note-se  que  nesse 
Vi  film  serão  reunidas  pehi  primeira  vez,  as  duas  mulheres  mais 
y,  elegantes  dc  Hollytvaod ;  Caroic  Lombard  c  Kay  Prancis. 

Al  '  .  - 

Lco  McCarey,  que  marcou  mais  um  "tento"  na  sua  carrei - 
J  r.i  dc  diretor-produtor  com  o  film  "Encontro  de  Amor”,  "es- 
'  i elodo"  por  Charles  Boyer  c  Irene  Dunnc,  c  estreado,  com 
\  grJUilc  sucesso ,  rcerntmente,  no  Mnsic  Hall  dc  Nova -York, 

V.  está  preparando,  com  o  auxilio  dr  John  MrLain,  o  argumento 
y  lo  seu  n ovo  trabalho  para  17  RKO  Radio.  McCarey,  ganhou  o 
S  Oscar"  em  1037  com  o  film  "Cupido  c  moleque  teimoso". 

v  - 

•'  UI  Niglh  Prograum"  c  mais  uma  historia  comprada  pela 

;!  KRO  Radio,  r  que  gira  cm  torno  nos  artistas  de  radio,  inclusive 
sfeakcrs".  Cliff  Reid  c  o  produtor... 

*-«8«®3S8S8@38@3Sg  @3*SSg«S8S«38g83 

Os  filnix  de  hoje:  Trocy  c  Mickey  Uooncy  —  As  12 

SAt)  I.IÜZ  —  "Glingn  niii”.  da  —  _H.HI)  —  115,00  -  18,00  —  20 
UM»  Radio,  com  Vicor  McUaglcn,  c  jW  lmras. 

I’  1‘nivbnnks  Jr.,  Cary  Grani  <  UROADWAY  —  “A  convida 
i„,m  rnnlainc  —  As  11,00  —  10,00  n.  1:1",  da  Monogram,  com  G 
iS,li(l  —  20.(111  —  22.00  —  22,20  ger  llogm  c  Lyle  Talbol.  — 
ii.iras.  «te  «juinU-íeirn  próxima.  11.00  —  ló,40  —  17,20  —  19,00 
•  Ain-1'cirji  o  novo  horário  —  110,411c  2*2,20  horas. 

1 1  no  —  ÍÜ.OOO  —  18,00  —  20,00  c  PAUACIO  —  "Difícil  dc  n| 
22  horas.  nhnr",  da  Warner,  com  D: 

nPX  —  "Gunga  Din"".  do  Powell  c  Olivia  do  Hnvilland. 
:th(>  Radio,  com  Viclor  McLn-  As  14,110  -  10,00  -  18,00  -  2(1 


PRAÇA  DUQUE  DE  CAXIAS,  315 

ILARGO  DO  MACHADO' 
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20  anos...  é  um  sonho! 

CATALOGO-LIVRO  com  98  paginas  maravilhosas 

Camisas,  Sonetos,  Meias,  Poemas  -  Curiosidades 
perfumes!  -  Roupas  de  cama  e  mesa  -  Crônica 


amopcninha  de  personalidade 
magnética,  aparece,  mais  sedu 
k  tora  do  que  nunca  em 


^  tJT.lOUlSBlUES) 

ILOYD  NOIANcTITO  GUlIAft 


Ela.  n  morcnluhn  que  lodos 
mlornm,  «gora  no  mais  de¬ 
licado  (loH  seus  filma  ! 


500  CONTOS 


CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  9 


lio.i  em  que  fulguram  nomes  como 


eltminlos  d*  ComponhiA  aikíiu  mm,  (|„S  su,,^  ereuções  inesquccl- 
Roy  Colaço  icl».  Mas  NiiselmeiUo  Kernnmlcs 

i.vP„.,,i,|,,.  u,./i  a,,  depois  ascendeu  <•  ascendeu  multo 

ridade  nn  Rrusil  que  Msllmi  por  '  :  ,.  Phn!,  ,|cral  o 

■mtilas  vezes  sendo  qnc  dc  umn  1  1;  ,  n,  V  e!l. 

S  km?m.  “lurTomio"  dn?r|.iüí'  »ro  eni  IMrtuguI,  Vulln  ele,  ugoni. 
engraçados,  com  feilio  proprio.  ao  Roí  Inlegrado  no  inaglilneo 
seils  primeiros  grandes  'iicessos  eleoeo  da  C.iiilipaillda  do  I  cairo 
entro  nús  foram  alcancJjdos  no  Nacional  Almeida  Garrei t  dc  Us- 


o  da  ihislre  dlrelora  Amélia  Iky 
Colaço,  lloldes  Moiileiro,  l.uci jl.i 
Simões.  Raul  de  Garvnllio  e  Sa¬ 
muel  Diniz.  l)  puldieo  rarloca  lhe 
fará  eiiluslasliea  aeulhhla. 

A  primeira  di  hoje  no  Alhambra 

A  Companhia  Dulelou-OdlUm, 
cuja  temporada  nn  Alhamhra  teto 
despertado  taiilo  Inlercssc,  npre- 
s,  olá  hoje  a  segooda  peça,  "Sc- 
nhorlla  minha  iniic".  dn  nnlorin 
de  l.nuis  Vcrneuil,  Iradução  do 
loissii  colega  de  imprensa  Sr.  Ban¬ 
deira  Duark.  O  espetando  ser» 
coinplrlu,  começando  ás  20-45  ho¬ 
ras. 

Os  espetáculos  de  hoje 

UIVAI.  —  “Os  amigos  do  ilarn- 
la”.  comedia  dc  Gavião  Rarrnso 
Pela  Companhia  Jnymc  Cosia.  A’s 
20  e  ás  22  liorns. 

U.IIAMHRA  -  "Seohorila,  mi¬ 
nha  mne".  Comedia  de  I.onis  Ver- 
oeoil.  Pela  Companhia  Oulctnn- 
Odlloo.  A\  20.1.1  horas. 

GINASTICO  -  “A  ultima  ron- 
quisla",  peça  de  Renato  Viaiina- 
,  A‘s  20.4,1. 

IIKCREln  —  “Caiu  do  galho". 
|  rivlsln  de  l.niz  Igleshis  c  Prcirc 
.lunior.  A\  20  e  :is  22  horas. 

MODERNO  -  "Pelroleo  ilo  Lo- 
Inilo".  A*s  211  e  ás  22  horas. 


Eis  porque  essa  película 
empolgante  cia  RKO 
RADIO  que  é 


PREMIADOS 


Ms  hilhrtes  (|tie  leiihnm  n»  dois 
i  jarlsmos  finais  iguais  nos  do 
.  :io  4«  c  fi"  prêmios,  dn  cxlra- 
■  dc  nninnlui,  súo  lodos  peemla- 
c„  no  Cenlro  l.olcrieo,  á  Travcs- 
i  do  Ouv  idor  n.  !>.  * 


LIQUIDAÇÃO  DE  RÁDIOS ! ! ! 


Vai  comprar  Rádios?  Lembre-se... 

Que  a  CASA  EDISON  «•»!«  liquidando  mui  hscçúi» 
dr  Radias  Todos  os  inoddos  dr  Rádios  RELMO.M’, 
COLONIAL  r  SENTINE  L  podrin  wr  adquiridos 
agora  cm  viintnjnsti»  rondirõrs  dr  prrro. 


rua  7  DE  SETE  MURO,*  90 


0ut  n.!at,N,5°onioC,dadC  Rali»  "^ional 
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CCRA  EM  POUCOS  DIAS,  POll  PROCESSO  MODERNO.  DA 


-ISAHAGRIPE  r-JS 

FABREPA  DE  TECIDOS  D  E  ARAME  E  ESTAMPARIA 
.  ,(Ç  -rm  DE  ZINCO  mmWmmml 


ESTRADA  DE  FERRO  BRASIL  ••  BOLÍVIA 

■Istà  aberta  a  concorrência  puliiica  para  a  construção  do  primei¬ 
ro  trecho,  entre  Corumbá  e  El  Canoro,  nu  extensão  aproximada 
(ie  eeoto  e  onze  quilômetros  itlt  fcins.)  da  Estrada  dc  Krrro  dc 
Cnriiiilhá  a  Sniila  Cruz  «lo  l.a  Sierra.  As  condições  gerais,  especif- 
rações  e  demais  dclalhes.  poderão  ser  adquirido»  no  .Ministério  do 
Exterior  ( Dcparlamenlo  dc  Nrgocíos  Polilieos).  inedianle  o  p.iga- 
mcnlo  da  impnrlaneia  dc  lOOAOiHI  (cem  mil  rclíj,  lodos  os  (lla.s.  dl' 
12  ás  Kl  horas,  excelo  ao»  sa Irados.  As  propostas  poderão  scr  apre¬ 
sentadas  no  mesmo  Departamento  com  a  nnlccnlencin  necessária 
para  qvir  possam  scr  remetidas  por  via  aeroa.  pata  !.a  l‘ac,  onde  sv- 
rfio  abertas  cm  1,1  de  junho  do  eorrenlc  ano. 

Assinado:  .luaie  llivero  1  ori  i  «.  engenlirim  delegado. 

Assinado:  l.ttiz  Alberto  Walltrly.  roeeohelro  vlirle.  * 


io  Mcsl.lo  í!  lua  Rncudo,  56 

d  andar  Sala  103 

U.  22-0003  RIO  DE  JANEIRO 

Cursos  rápidos  de:  Inglês 

grafia  (Portuguesa  e  Inglesa)  —  Dalilogrnfiu 

i  proprio  —  Professo  rex  eficientes  —  I.ocnt  aprazível  — 
Não  prrea  lempo  —  Matrlculr-sc  hoje  mesmo 


Bancos,  mesas,  cadeira: 
viveiros  para  passam 
Arame  para  cerca  dc  gal 
nhclro.  Telas  “Lltierinan 
para  Turbinas  c  “Raldiz 
para  forros  de  estuque 


e  na  mulher.  Orqultes,  elstitej 
los,  corrimento»,  snexiles,  etc. 
ões  c  aparelhagens.  -  I.nborstori 

ilitg  Scnltoru.»,  Pele  c  Sifili 

NIOR  —  Prnçu  PIorlano,  87  (Esq, 
22-6902  —  Dn»  8  ás  20  hora*.  Do- 
ditos  e  Informações  gnCultn». 


rua  nuK.vns  aires.  io* 
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Cardoso  &  Fumo 
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As  duas  ilustres  damas 
têm  gostos  semelhantes 


ladameennoirUM  guarda-chuva 

COMPLICADO  r: 


Falcrru  cm  fllhclrâo  frito, 
com  irlodc  respeitável,  i  pbthl.i, 
Jonquina  Gomes.  irntã  do  grand  : 
autor  de  Sehiavo.  A  venerarei  •*. 
niiora.  rcccnlcmentc,  pnr  oca»  , 
cio  centenário  dc  Cario»  Gonir 
executou  no  piano  trecho»  ri.  ... 
Irmão  que  foram  transmitido»  i«  . 
lo  radio.  A  Srn.  Joaquim  Gorr  ■ 
Ilcnking  foi  organista  da  ratodr» 
dc  Ribeirão  Preto  mnij  dc  25  jn 


Uuciii  »rra  ai|ui'l:i  imlllicr  tuda 
trsiida  ile  preto,  chapéu  e  luva»  de 
velmlii.  um  véu  discreto,  pcipirn». 
“pointlllí"  r  sapatos  dr  verniz 
cintilante»  1  * 

—  fóilc  ser  uma  artista  de  vi- 
m  tua,  “róliinu-  il  faiit",  i|tle  lilio 
ipiri  d.ii  nti  vista.  ii ma  "eoeutle" 
lir  liruii  gosto,  l.llvr/.  IIICMIUI  um  | 
"jetiiie  mie"  ilc  idéia»  avançada», 
uma  viuva  a  raminho  de  novo  e.i- 
•timriito  —  “jtaiij  cn  uvoiv  Puir.. 

l"m.l  mulher  vestido  ile  prelo  e 
«lii.isl  sempre  riieanl.iilora  e  inte¬ 
ressante  pela  sua  elegniiria,  a  sua 
graça,  n  »tm  tristeza  ou  o  seu  mls- 
terio.  Xo  teatro,  uo  cinema,  num 
ihn.  num  ([runde  baile,  u  imilher 
vestida  dc  prelo  t  sempre  preferi¬ 
da  pelos  homens  ipie  gostam  dc 
tml»  o  ipie  lhe»  me  uma  sugestão 
a.íeadnvel.  sutil  e  Insidiosa 

\  mulher  veslida  ile  prelo  e 
II on  promessa  de  hele/.a,  uma  prn- 
rress»  de  amor  r  de  “niffiue- 
niriil".  Por  Isso.  ns  erlaluras  clr- 
raulr»  do  Itio  Ro» la m  de  se  vesllr 
vir  prcln  inslslriilcinrnlp  , 

.Ivan  Palmi,  roslurriro  e  |*»li‘n- 
h'Ri>,  pensando  em  todas  ns  mulhe¬ 
res  deliciosa»  que  ha  pelo  mundo 
e  em  Iodos  os  homens  hilcllgcn- 
|p»  ipie  ainda  restam,  imagllimi 
"Iziilellcs”  admiráveis,  em  tecido 
prelo  atue  rcnleaiil  de  nmilo  c»- 
plenilido  os  r roa n tos  femininos. 

K  este  ano  o  prelo  rertaniriite 
trrii  foros  de  tliuuiivadnr.  no  in¬ 
verno 


WASHINGTON,  28  (A.  P.)  — 
A  chegada  da  rainha  Elizabeth  á 
Cnsa  Branca  vai  chamar  a  aten- 
Çfio  de  lodo  o  mundo  elegante 
para  os  dois  guarda-roupas  mais 
falados  no  mundo.  As  roupas  da 
rainha  são  desenhadas  especial- 


monte;  as  da  Sra.  Roosevelt  com¬ 
pradas  em  magazines.  Mas  am¬ 
bas  insistem  na  dignidade,  no 
conservantismo,  na  feminilidade 
cc  seus  vestidos.  Ambas  gostam 
do  azul.  E  a  visita  dos  reis  a  Was¬ 
hington  vai  trazer  certamentc  um 
''rcnoviveau"  dessa  cõr. 


SSnfoSKw  3w  XSWCJ? 


Passou  para  Humns  Aires  a  (  , 
lora  Madcleine  Grey,  uma 
mais  emínenies  iuterpr.tr' 
musica  vle  câmera  francesa  e 
lcnincinn.il.  Madcleine  Grey  r  c 
siderada  hoje  a  maior  da»  jn|. 
pretes  dc  Havei  c  Debuvsy  , 
volta  d.i  eatvilal  platina  MariVr 
(irey  rlnni  um  recital  p.ir.v  n  (  o 
lura  Artística. 


VELHAS  CASAS, 
POESIA  ETERNA... 


Devera  cliegar  dcnirn  de  poii 
il  ias  nn  filo  o  pianista  rim 
mott  lliirrr  »|iic  a  rrliica  de  v. 
Vork  nclanum  como  um  do»  ; 
nieiros  do  inundo.  Slmno  Ha' 
lem  uma  técnica  Ifansccndmln 
as  suas  interpretações  tém  j 
prcsslonatln  fundamente  a-  p 
telas  da  Europa  e  dos  Estro! 
1'nirios. 
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CA  IX A  de 


“BYSODO” 

fKKGUNTAS  FACEIR  DE 
ADIVINHAR  !  FORMULA¬ 
DAS  POR 

ALMIRANTE 

S  '1AI0R  PATENTE  DO  RADIO 

HOJE 

AS  21  IIS.,  NA 
Soo.  Rudio  Nacional 
S  0  8  0  0  0 

PARA  QUEM  ACERTAR. 
PAGOS  NA  HORA.  OFE¬ 
RECIDOS  rOR 

BY  SO  D  0 

0  DIGESTIVO  ANTI- \CI- 
DO  MODERNO.  -  COM- 
P  VREÇA  LOGO  MAIS 
AOS  ESTÚDIOS  DA 

P  R  K  -  8 


NÃO  SE  ILUDA 

Venda  no  mnlor  comprador  d.» 
Banca  do  Brasil 

BRILHANTES  E  PRATARIAS 
E'  QUE.M  MELHOR  PAGA 

14,  Largo  de  S.  Francisco,  14 


1)  rxcmplu  da  "uinhiclln  "  de 
Mr.  C.liamberlaiu  vem  Irnzer  um 
extraordinário  prestigio  nu  guar¬ 
da-chuva.  Tnntn  issu  i  verdade 
<|ue  emneçnm  us  aperfeiçoamen- 
tnj.  Ai  está  um  guarda-chuva 
ciiinplicndissimn  mas  que  agrada 
extraordinariamente  a  Mnd.ime 
Porre l  c  sua  fnmilin,  que  pas- 


0  Agi  Klvan  c  celebre  nas  rodas 
elegantes  da  Europa  pelo  fausto 
c  pela  elegância.  0  pequeno  prín¬ 
cipe  .Sadrmlin  Agn  Kh.in  vai  pelos 
caminhos  paterno»  e  apesar  d; 
nân  ter  sinão  seis  anos  jã  se 
apresenta  em  Dasos  como  um  dos 
mnix  perito»  “sUicrs”  da  estação 
de  inverno.  As  enrv.is  mais  faecis 
das  pislas  jn  são  percorrida»  peio 


jovem  príncipe  que  causou  ver¬ 
dadeira  sensação  exibindo  os  no¬ 
vas  “slils"  que  figuraram  entre  os 
presentes  do  seu  sexto  aniversa¬ 
rio,  ocorrido  em  Da  vos. 


srlain  xidt  a  "barraca  nas  ruas 
de  Genebra.  Janelas  ile  mica  pev- 
111  i I cm  ver  tudo  n  que  se  passa 
uns  arredore».  Não  lia  uma  só 
gota  de  agua  que  moleste  Madn- 
ine  ferrei.  Mas  em  compensação 
min  deve  >  r  nada  .ngradnyel  an¬ 
dar  rtuiio  um  caracol  com  a  casa 
às  costas. 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


PELOS  DO  ROSTO 


flastica.  Dr.  Cario  /  Ibrrto.  Ale. 
Guanabara.  211-4»  -  3  áv  B. 


cie  CUIDO  c  DELIA  . 

0  maior  saião  do  Rio.  Unico  no 
Rcnero.  Especialistas  em  tintura 
de  cabelos.  Manicuras  —  Massa¬ 
gistas  —  Pcdicura.  No  varejo: 
produtos  dc  beleza  dc  Mmc.  Gruç.i. 

RUA  ASSEMBLÉIA,  101 

AHcx  da  Cnsn  Abrunhos» 


NÁO  SE  DEIXE  VENCER 
PELOS  NERVOS 
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A  Uteratufi  que  esii;nu.3  o 
sentimento  é  ag.-odovel.  Sem 
duvida,  Mas  a  que  suscita  o 
riso  lambem  á  encantcdo.-a  e 
util,  parque  cria  no  leitor  um 
estada  de  otimismo  "A  Teo¬ 
ria  da  Distancia",  do  Aristi- 
des  Ávila,  laureado  pela 
Academia  Brasileira  de  Le- 
Iraz,  i  desce  ultimo  gensro. 
O  autor  dedica-a  "ses  neu- 
rastenicas  de  tado  goner,o,  de 
toda  parte  e  de  todas  os 
tempos" 

Editado  pela  S.  A.  A  NOITE 
—  Editora 

A’  venda  na  Livraria  Frei¬ 
tas  Bastas,  rua  Bitoncourt 
da  Silva,  21,  a 
•m  todas  as  livrarias  do 
Brasil 

Preço:  6$000 


A  Revista 
Século  XX 


;  .v.v.  1 .wl  wlv.Ly.  ÍÇÇv&i  va  ; 
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Velhas  casas,  poesia  eterna.  As  runs  de  Olinda  e  de  Recife, 
cm  melo  dos  modernos  palacios  de  cimento  armado,  que  erguem 
para  os  céus  ns  linhas  de  uma  geometria  característica  do  século  XX, 
apresentam  velhas  casas  coloniais,  dessa  poesia  encantadora  e  eter¬ 
na.  Como  os  blocos  quadrados  que  surgem  dos  arvoredos  sicilianos, 
como  os  muros  alvos  que  bordam  as  colinas  de  Llsbon,  como  os  ta¬ 
lhados  medievais  que  repontam,  cã  c  lã,  na  Haidclbcrg  dos  brinque¬ 
dos  c  das  universidades,  também  Recife  mostrn  relíquias  da  tempo 
cm  que  brasileiros  combatiam  contra  holnndeses  e  os  jesuilas  re¬ 
zavam  missas  pnrn  os  guerreiros  de  gibão  de  couro,  rodeado:'  de 
Índios  ornados  de  penas  em  cores  vivas.  Vede  essas  duas  velhas 
casas  de  Recife.  A  sacada  evoendora  do  estilo  espanhol,  tão  cheia  dc 
evocações  dos  tempos  românticos,  an  lado  do  muro  branco  com  as 
Ires  portas  c  as  tres  janelas  dc  arco.  a  grado  de  ferro  batido  em  de¬ 
senhos  puros...  A  ansia  dc  modernizar  derrubou  n  beira  de  telha¬ 
do  da  segunda  casa  c  põs-lhe  uma  plalibanda  á  moda  francesa. 

Essas  velhas  casas  londcm  a  desaparecer,  como  está  desapare¬ 
cendo  a  tradição,  na  onda  renovadora  que  ergue  colunas  dc  cimen¬ 
to  e  aço  em  toda  a  parte.  Mas  a  poesia  que  delas  se  evoln  não  mor¬ 
rerá.  Valeria  a  pena  fazer  um  esforço  para  guardar  no  seio  das 
nossas  cidades  modernas  um  aspecto  e  uma  lembrança  desses  tem¬ 
pos  que  sc  foram  para  sempre,  com  as  sínhás  moças  e  as  mucamas 
de  saia  engomada  e  chinelinha  vermelha. 
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Reportagens,  conlns,  iluatrn 
rões,  liuinorisnio,  eiiicniu. 
rntlio,  nioiln  c  tudo  que  iit- 
lercssn  num  leitor  exigente. 


,'.v.'.v>.v.  Lí.-Xv.-f'. 
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Jeanne  Lanvin  crenu,  co 

delicioso  vestido  que  è  feito  ei . .  .......  M%,tt  -j<iu 

plicidiidc  c  a  elegancia  dc  linhas  nada  mais  nconsclhnvei  do  q 
Cite  desenho  da  celebre  costureira  parisiense,  que  ò  espccialmei 
proprio  para  pessoas  altas  e  delgadas.  A  allure  geral  do  vesti 
c  rcr.Içada  com  um  unico  ornamento;  uma  fita  de  morre  vermelh 
presa  ao  vestido  com  um  alfinete  de  ouro  e  que  põe  uma  nota  vo 
c  interessante  no  jã  dc  per  si  interessantíssimo  conjunto.  M  uf 
ideal  para  as  tardes  frescas  dc  outono. 
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Kcls  k  Sll\a 

Auilares  fortuna  jtivai !  K  cnin 
a  r.T.iRrin  «lc»»c  ilnguui  alguns 
ca  il  I  ores  brasileiros  lauçavaiu-sc  ã 

meiiliira  il.i  frirmnção  ilo  uma 
companhia  lírica  aulommij,  sem 
ligaçors,  sem  eontralo»  sem  ga- 
rantias.  lte»olirr;iiit  provar  a  lo¬ 
do»  que  j.i  trinos  riemeiitos  ca- 
pn/r»  ile  raular.  ile  represculur. 
de  realizar  alguma  eoisa  de  util 
e  de  tiiuvnvel.  Os  espelacitlns  da¬ 
dos  uo  l.stailo  do  Mio  |.  eoroados 
de  lai,  grande  exilo  foram  como 
qnr  O  prehidin  de»»n  realização 
interessantíssima  que  „  Mimlrl- 


Carmrn  Gomes 

prnprins  nrgnnizatluies  ileli,  que 
assim  se  revelam  :i  Uin  só  tem¬ 
po  empresários  c  artistas:  t.ar- 
men  Gomes  sern  a  prntngunista, 
Mcis  e  Sil»a  iiiearnarn  o  papel  ile 
itailunic»  c  Sylrin  Viciru  nlilerà 
novainentc  no  Amonnsro  ns  aplau¬ 
sos  com  que  o  acostumou  o  pu- 
hlirn.  I*ara  o  difícil  papel  ile  Ani- 
nerls  teremos  n  cimlrnUo  Mnriou 
Mnühncu»  SiiiRcr,  cantora  de  ope¬ 
ra  e  ile  ennicra,  elementn  repre- 
scnlalivn  da  arte  européia,  ile  iia 
muito  radicada  entre  nó».  A  re¬ 
gência  eslá  confiada  ao  maestro 
Snnll.iRn  Guerra.  I)  gesto  dos  Ires 
eanlnre»  lir.isileiros.  crenndu  »im 
grupo  de  artistas  brasileiros  paru 
cantar  em  nosso  maior  teatro  tem 
Iodas  a»  simpatias  do  piiiillco 
amador  do  hcl  emito. 


\A?dfaa 


Mnrion  Mntthaus 

lado  de  Sylvio  Vidra,  bnrlloim 
que  merece  decidldamenlc  a  fama 
qdc  Já  possuo  resolveram  creur  a 
Companhia  l.iriea  Metropolitana, 
eselusivamenlc  lirasilelra,  com  n 
tilo  dc  dar  ;i  platéia  uma 

Icnipnradu  lírica  quo  ameaçava 
min  se  realizar.  Iniciando  liojr  o» 
espetaenlos  lio  Municipal,  com  a 
“A ida"  dc  Verdi,  ilispondu  dos 


Sylvio  Vieira 

elementos  cênicos  dc  realce  do 
niiíso  teatro  maxinm.  da  orques¬ 
tra,  ilos  enrns  c  dos  corpo»  dc 
baile,  Ião  bem  organizados  e  di¬ 
rigidos  que  s.in  dignos  dc  urn 
grande  tcalro  dc  opera. 

Os  papei»  principais  da  "A ida " 
ile  Verdi,  a  opera  que  liojc  será 
i  iicpuadii  abrindo  a  temporada  li- 
rica  dc  1939,  estarão  confiados  aos 
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82  —  Rua  7  de  Setembro 


O  ATOR  VASQVES  Yimqllts  nirheii  rimo  r/inro. 

- -  • -  (.'orno  nrtifhi  nítithi  /nr  r/r/rrri  sc 

Itnlbrt  rir/r,  tu»  Itiiln  ilrts  rio/ncv 
I)  r  I)  ii  li  dos  r  ostros.  ( ntnrhla  r  mii/hrri. 

01'  r  o  uris  ro  dos  .Wiiros,  i  iiiorri/o  e  mnlliri  )  ilo 
I  ii  li  uri  ilr  f.rrrrfor . . .  I  nli rri  róno*  iiiiiiln  u I- 
Irllu,  tintar  f(«n*  dos  <;rr.-  o  nriiin  r  tnwirtmi. 
rnojii/ofo-  /'"<■»  (  orrrii  l'o.»r/rres  ninrrtil  rorri 
■I  r/o  "4.ii r-  "  """  ‘h’  1892.  Wo»  i/rrcni  sr  /em¬ 
ir  r/c  tiniu  r/e  1'liU‘i  r/c  Irr  srr/,i  c/r  rr/rt  ilns 
imrilijj",  rrcnr/firr»  r/o  triitrn  lulriniinl  ''trrr- 
’r*.»e  l.nmll-  /onorno'',  / ogrrir/o.  conto  l/o//c- 
'o  Irr  ihm:i  *«*  /empo,  r/c  iiutiir,  i/c 

i  '•/.•/rr/r/nr/err:  ilr  fn npwjnwlitín,  t/c  conten- 

o  r/o  tntnita.  tntlnr,  r/c  iniiniiutnr  de  rs/rc- 

r/rnr rr.  tiiinr-  /irsso  rrmrm/rrr  o  rrntriinrin  r/o 
thann  «rs  pru/.ioçõc*,  rri/rc  n  mrsrrmcrt/o  r/c  tirxr/nrs  c  mio  sc 
.■•unir  riliill  l/e  lt.  Jorro  IV,  c  o  fr:  no  /'irr.»  rim  xò  liinrinirn/n  /in- 
"Inr  bntxihlrii  do  Sentindo  tm-  rn  rnmrmbrtir  rum  brilha  nntn 
prtin.  porfer-xc-M  dizer  o  nirs-  data  r/irc  denerlu  irr  h ro  urro  no 
ay*  de  fos./rics.  /'mrir/srii  (,'orrrio  lenir n  nariannl.  II  nlnr-tiulnr 
Vinques,  ruiu  rrnleiiarin  fexlr-  (/nc  sc  Hirifiht  o  II.  Perle  o  //,  rido 
nr  «mori/id  o  lliwril  prxlejn','  llr-  n  prr/rr  inr.ri7/q  imileriiil  poro  o 
'  "tro  ftslejnr  —  i/rpomos  pirrir  >c«  prrrm Ir  »on/io  o  rtluluu  dc 
'  dar  verdade.  João  C.nclnpo.  mos  «rocrios  «oro 


Intjeltiriii  da  co ixn  melhne  que  possninio » 
sqtrcs,  «ri  sc-  A.r  nesperrr  r/o  ertílerntrn*  ' 
rs  das  piorr-  rrr/rrr  linda  mais  n/wrlarm  1 
cs  r/u  atilar  cilar  r/o  r/irr  rimo  frosr  do /rto" 
i/o  “llrfeii  Ptneapin,  repc/odriro  dessa  fim 
tre  ro  /mio  inilit  drsraiihrrida.  I 
«o,  i/irc.s  fio  iiraridr  porqttr  soube 
atiles  de  Itnln  brasileira,  cnntp 
r/c  rm/rrr  .vrtr  lentpii,  piiieil  rnm  rril 
pripo".  Eis  uma  vrriladr  «/rrc  pm 
seria  demais  repelir:  enr 
cm  erononiiu,  em  arte,  em 
anuir...  rtn  IttdiiX  ns  manifesta - 
ÇÕCS  r/(t  vida  n  homem  é  unir  -■ 
sal  parque  e  liametn  pios  r 
rlati  il  parque  lem  palri  n  \dre-- 
Irtiria  preelnsa  snbrrluda  em 
matéria  de  lenira  para  as  que 
'I  errr  croijrr  o  llrasil  ram  • 
pnrl ilhas  de  fãra  e  rr  olham  o- 
suas  imas  em  tinteiros  lán 
Iranhnt,  sem  sc  lembrarem 
no  adivinhar  <mr  fbi s  farnill  arranradns  ■  1 
er.nitares  da\  selvas  e  aparares 
u.  ii  pulo  ilas  nrnms  /'«ir.O;- 
mqiieremln  crio  1  mesas.  /gr)  tAWlJL 


("f/r/e  rro  niunarea  assistisse  an 
triunfo  esplendida  de  uma  idéia: 
ou  que  i  inpunlmna  a  pena  para 
diriiiir  apela  prtlrnlieii  a  /'/unir- 
/IO  Peixota  em  prol  rins  perse- 
tinidos  prdUiros.  riilifexxando  os 
seus  rredus  tuattorquiros  c  o  sen 
anilo  oo  imperador,  esta  a  mete- 
irr  rrrs/iço  maior  dos  ronlempo- 
rimeta,  jn  peia  surta  que  impri¬ 
miu  oo  lenira  popular  mi  llrasil. 
àquele  lampa  rednrttla  a  revistas 
>  adulará  rs  de  além-rn  ir.  já  pelo 
erempln  de  rornqelrt  e  rnnfianrii 
que  leija  aos  escritores  ile  ten¬ 
ho , 

I  ui  Einneixen  Corrêa  Yasques 
deu  entaf  eiaisiderm  o  iilnr,  a  ati¬ 
lar  o  a  bauteio.  Iodas  lre%  iliimo r 


da  ainifõii  da  hiaurafa  r  do  liar  ■  ()  AUTOR  VROCOVU) 
ro  ir  dos  pòslrros,  Vnsqiies  morreu 
/nr  qimrr/i/rr  c  sc/c  unos  e  n  srn 
mime  já  desaparece  titis  lenihrtin- 
aos.  Mus  paro  ns  plal.Mus  rnrtii- 
Mis  de  Uo  meio  srenta  a  simples 
ununelo  de  Vasqlies  r/rrrio  urinem 
o  rntuxinsnms  r  inleressrs  ver- 
dndeirrtnirnte  inmibinres.  0  sofri- 
iitrnla  marcou,  rnl: rfanio,  rr  vida 
desse  enmicn,  qnr  veia  a  morrer 
Inrlurinli)  pelos  pavores  indrsrri 
lureis  r/c  rrnr  eanrer  no  liuqua.  I. 
nos  cpisndlns  da  rrislenria  de 


inpii.  mero  [ ifjurti  no  lado  do  '‘lloirra  r/o  Ta 
/erro.  l.m  vrrnrirn"  r  das  “ l.ivjrimns  t 
sr|o/o  o  os-  Mririn”,  d  -amas  da  época  que  de 
i'0*  oo s  es-  vem  srr  lirlns  com  o  pensamento  ca 
nosso  /co-  na  rclxtiridnde  rins  ambientes  e  /iro 
irlr  descri-  dos  pai.rões  nr*  /cm/o.  .1  finura 
tmzns  que.  r/r  Vasqucs  esta  senda  lamenta- 
■ornpiu  s  o-  vrhnente  esquecida  na  dal  a  dn 
a  simpatia  srn  eenlenorio.  O  dia  29  dc  abril 
a  prrrinsn:  de  1939  ri  um  mareo  na  hhlorta 
ias  hislnri-  d°  nosso  1,-alr a,  como  n  dia  21  dr 
(alas  co/i-  jnnhn  de  1939  ri  um  marca  na  uha 
de  pr.sqnt-  historia  d  i.»  no." sos  leiras. 

11  rcnipcr  I)  maior  valor  rir  Vasqlies  eslá 
laraznr  c  no  «no  brnslHdadc,  na  sentida 
rs.  iu  na  Pás  roisns  dn  terra, 
tibnt.  rnr-  ,/o  xenthnent.i  hrisitriro,  nn  rr* 
tua.  rarlnx,  firilnr  a  tnulinw,  rxtfi  Inuiinm 
Prnropio  que  estamos 


rTjÊJ  arada  prtn 

l  aplauso  pn- 

L,  sKsutkkVtuN  /«/rro  —  lul 
qual  ll  VllS- 
quex  —  desce  os  deqrnux  da  ri¬ 
balta  e  lama  „'.r  prn o  para  rr- 
ranslitnir  cru  trabalha  parientr 
r  niuladoso  cineornlit  anos  da 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  Abril  dc  1939 


A  L.  O.  B.  inaugura  lioj® 

a  temporada  regional  de  basket 


Os  concorrentes  ao  torneio 
inicio  de  bola  ao  cesto 

SEIS  JOGOS  SERÃO  REALIZADOS  NA  QUADRA  DO  BOTAFOGO  F.  C. 

,àJ^J!iSrJÍ.S«fa|  .  .os  jogos  de  hoje  I 


Strão  realizados  hoje,  a  parlir 
dti  20  horas,  o»  jogo»  do  grupo 
"  W  ” . 

I*  JoRo  —  ás  20  horas  —  Sno 
Crlstovão  A.  C.  x  America  F.  C. 
—  arbitro  —  Sylvla  Fonseca  — 
fiscal  —  J.  Corria  Sobrinho. 

2*  i°í,n  —  ás  20.2.1  —  Olímpico 
Club  j  C.  n.  do  Flamengo  —  ar- 
bilro  J.  Marun  Curl  —  fiscal  — 
Edson  Mitrnno. 

3"  jogo  —  is  211,5(1  —  C.  R. 
BoUfogo  x  Fluminense  F.  C.  — 
arbitro  —  Sylvlo  Fonsera  —  flj- 
C*1  —  J.  Corria  Sobrinho. 


O  RIVER  ENFRENTARA’  O  VENCEDOR  DA  “SEGUMDA  CHAVE”  —  OS 

JUIZES  DESIGNADOS  —  CS  QUADROS  FROVAVEIS - FOI  COHSTH 

TAMENTO  TÉCNICO  DA  F.  A,  S _ O  MANUFATURA  E  O  FARAfrl  E 

AMISTOSO - OUTRAS  NOTAS 


Hm  dc  cumprir  ilelaondn  pei* 
forma  nsv”  |tn  campe oirilo 

Para  domlng  i  proxlmn.  a  dl* 
r:,'.Vi  leenira  «ln  grrnCn  il  '  *■ 
ui  reiiii  um  Irrhii  conjunto 
entre  o  primeiro  c  o  segundo 
i|Uudrn. 

Wahicmar:  nelneillo  r  l)-,!»irl; 
Iin.Mgi,  L-Kro  e  Marinhelr  > : 

C-rlo»,  Mmduea.  Djaliiia.  Agosíi- 

plui  r  ilidi  •. 

O  Rodrf^iics  canvoca 

ZZ-JZ  jacr/Jarcs 

(I  dlrel  ir  I  cnlrii  rio  S;mr. 
Club  Rodrigues  pe  >  o  ponte  I 
ei.niparcrimeolo  de  Imb»  >i>  jog:  - 
d oiT'  d  i  primeiro  <|u «drn.  i'"- 
mln  *o.  ã<  12  hm*.»,  na  s."!r.  ai  •' 
il .•  seguirem  nnir.irillla-ido»  p'ii.' 
o  campo  d  i  IF-  .-r  F.  llluh 
r.íaiTyJaíirra  c  Parzmoti 
cr.i  r.v-.tTÍi  r.mirto-r-j 
IMA  >cn,lii  u.Nirm.Imbi  com  *  i»  •• 
Jiil.ir.o  c  n  pt  lejn  mo'  do-  i  o  • 

•  :  vrl  nr»  •n.ailar  domlogo  pro'  '- 
mu,  i* ; i  i  !  *t"o  Kl  dilii.  eo  "e  •  o 
Huràrc  d  i  ."  ui'''  •Ire  i  e  il  >  I*  - 
r.iine*  I'.  i.llll'.  A>  éqii.:ir i  l*s*  1 
ei:  ciicoui'0  aprCscnl  r--e-..‘ 
tiísiin  c  i ii * 1 1 !  ijlil  ia: 

1'nrn  ii*  .*>  —  .*  «evedo:  (lirl  .* 
Oscar:  Rocha.  Magalhães  r  lioti- 
síi;  Wlllin,  llelio.  lUnero.  Fcdio 
c  Leilão. 

Manufatura  —  Júlio:  Hermes 
r  AnUnFn;  Mello.  Joaquim  o 
1  Jor;*.' ;  llcsiiUn,  Xcslor,  (iam.i. 
I  Jura  c  Tiile. 


redor  do  scxlo  |ogi>.  Juiz  do  Ideol. 

II  prosa  —  c.s  i.tjW  hiir-s  --  UMt- 
eedor  dn  setliim  x  vcnmlnl'  do  oi- 
liivn  jo;{o.  Jllií  será  escolhido  dc 
eomnm  aeordo.  Hl'  penva  —  ven¬ 
cedor  do  nono  jogo  x  Hlvcr.  ven¬ 
cedor  da  primeira  chave.  Juiz  se¬ 
rá  escolhido  cm  cailipo,  dc  co¬ 
mum  iicnrdo. 

Hroiiomclrlshs:  Jocl  Mcircllcs 
e  Ignacio  Martins :  represenlaplc 
da  Federação  A  liei ira  Suburbana  ] 

••  Cícero  de  Almeida. 

Qucdros  prováveis  para 
o  Torneio  Inicio 

São  ns  seguintes  os  quadro*  pi¬ 
ra  o  Torneio  Inlrlo  dc  domingo 
prosimoi 

MitcU— izic  —  Anloniiilio;  Al- 
lalr  e  l.iznrn:  Mamilo,  Cyrlllo  r 
Dnea:  Walilvinr,  Hl.as,  /iéquinha. 

Eunapio  c  llesario. 

lingciibo  de  Dentro  --  llastll- 
no:  illtlnn  e  Cnzuzn:  Monteiro.' 

Ilareello.  e  .lulbiho:  Russo.  (»*- 
v  ildo,  llurvnl,  l.ithrni  c  Arulii- 
uln. 

IMededr  —  (I  ’.r;  >'  ruor  I  e 
rCsiiunr.il  ihi:  llóea.  W.ilmir  c 
tàulojr:  Xcv.tmi.  M  ireos,  Muca- 
eo.  Sariuciiío  r  Vgc-ior. 

Ta  lures  —  liamos:  U'cu  r  Lnli- 
rival:  Sc  rapino,  Alherlo  c  Daiitc; 

Tijolo,  Ibolán,  Arlslblcs,  Augusto 
c  llelio. 

Adclln  —  Irenio;  Hseovão  e 
(l  idos:  Mnaeyr.  Anlonlo  e  Pau¬ 
lista;  I.cimi!,  Vllla,  Lio,  Peruclo 
e  IVep  lo. 

IlodriTcs  —  Mnrrpir*;  Alherlo 
M-snullii;  Mirbi,  Veneno,  llhlnti, 
r  l.orr>' la :  .'.ii.umbo  e  Mosqutio; 

.  0a'o  e  l.elie. 

(i.ifelo  -  F.loy;  th  stáo  r  ,Ma- 
iliiixltv. :  I'  t'|,  Fia. Io  e  llellnho: 

11  shnlro,  X.ullr,  Tlõo,  Rraullo  e 
Ami  >. 

Illvcr  —  Aliilln:  Fcrii  r  Wil¬ 
son:  Ilitnc».  I.lniorinlio  c  l'cde!- 
'  Idm;  Fufu'.  Arllndn.  Alcides,  Zi¬ 
nho  e  Sol  .ui. 

Constituído  o  Departa¬ 
mento  Técnico 

Por  indicação  do  presidente  do 
|  Depnrlaincnlo  Tcenlco.  Sr.  Mei 
des  Fliizii.  devem  ser  rullfiemlos. 

]»i»p  asscmld.iu  geral,  os  imnivs 
il(.«  segnioles  senhores  para  os 
er.rgos  abaixo,  no  I).  T,  d.i  Fe- 
(Icraç.ão  Allellea  Sulmrbam: 

Asslsirnle  lernlen  —  Jiillu  Ar- 
I  Ihur  l.luiii;  scrrelnrln,  Francisco 
Silva  (Inrln;  selcelonador,  Seixas 
Fonsera:  rssUI.nl.’  do»  juvenis. 

Álvaro  do  Nascimento:  serção  de 
alIrIUnin.  Anlonlo  liliendu. 

O  Movilis  treinará 
domingo 

O  esquadrão  do  Maillls  vem  se 
sutmudeiiilo  a  xcrios  preparativos 

I  »e  sj.-fí 1  '****4*»*»*»*f*»*****tt 


0  QUE  RENDEU  A  ELIMINATÓRIA 
FINAL  DOS  ATLETAS  NACIONAIS 


A  produção  dos  arremessadores  e  saltadores  ■ 
berg  —  A  grande  depressão  no  salto  com  vara 

Falamos  doe  homens  de  pista  Barro?,  que  está  na  melhor 
de  modo  geral,  do  seu  rendimen-  de  'oda  a  sua  larga  carreira  , 

w  nas  eliminatórias  de  S.  Paulo,  H5®'  ,rcl?t,cV-  '5e?  na 

,  minatorla,  ficando  a  poucos 
que  escolheram  a  representaçAo  timetros  dos  45  metros,  bom 
nacional  para  o  Peru,  apreciando  dlce  internacional.  Seu  arrei 
l,in*o  quanto  possível  as  fallias  c  so  c  agora  absolutamente  se: 
o?  tucessos  dos  nossos  rapares  e  dado  para  3  dircitn  com 
e.rrtdorcs  de  varias  distancias,  feito  aproveii-menlo  dn  rot 
Naquela  parte,  salientamos  uma  cncrgica  que  produz.  “Quein 
produçlo  superior  dos  corredo-  um  tiro  que  'fo|  um  verdac 
res  de  pequena  e  mela  distancia,  espetáculo  dc  sensação,  e  ai 
em  eontrsste  formidável  com  os  beirando,  ao  cair,  a  risca  dc 
lomens  d«  meio  fundo  e  fundo,  metros.  Giusfredi.  seu  ai 
Xa  parte  de  campo,  houve  tam-  companheiro  c  principal  nd 
Ivem  sensível  diferença  entre  os  sario  de  sempre,  arremessou 
rremessadores  e  saltadores,  apre-  badamente,  por  imperiosa  n< 

•  enUndo  aqueles  uma  formidável  ridade  em  ausenUr-se  do  ca 
vjperioridade  de  rendimento  tec-  da  competição,  mas  ainda  a 
n  co  sobre  os  segundos.  Pode-se  fei  mais  de  42  metros  no  seu 

Izer  mesmo  que  os  arremessa-  melhor.  E'  o  nosso  maior  es 
ores  formam  um  dos  blocos  mais  ta,  necessitando  apenas  de  n 
compactos  e  produtivos  do  con-  vigor  no  tiro  final,  para  u 
•mente,  .odos  com  marcas  ele-  passar  a  sua  melhor  marca  ai 

•  adas,  ganhando  Índices  de  alta 

expressão  internacional.  No  ar-  martelo,  ainda  Bento 

remesso  do  peso,  por  exemplo.  ^ 

Antonio  Lyra  e  Carmine  Giorgi 
conseguiram  mais  de  uma  v« 

:«sar  os  M  melros  nas  tentatl-  1™  i  5?, 

vas  realizadas  aqui  e  em  S.  Pau-  ^°s.' 
lo.  o  qu.  comprova  uma  absolu-  “ 'd.an’ 

•K  segurança  no  Índice  dos  14  me-  »  ' lr\nl,i£á”lvd°rd  1''™™  “JK 
TOS  insütuido  ao  tempo  do  ul-  N°'  _  »  «í?  „triU??,rSní' *nn 

I imo  Campeonato  Braatleiro.  Os 

dais  homens  estão  em  perfeita  Eí?£u®jj. J5}i.Ij,mn  Um  le'u 
íorma.  realizando  series  que  lm-  «-traordinario. 
ressionam  pela  regularidade  no-  Apenas  Egon  Falkenbcrg 
•avel  e  confiança.  Possuem  estl-  PÒde  ter  a  sua  oportunidade  i 
lo  e  segurança  e  agora  empre-  nifica  de  deixar  longe  o  rc 


O  i| u ti <1  r n  d »  1'i.rnr.irj  gur  prellará  il:miin;;n  com  o  Mnnufalurn 

C  RÊvcr  c's  ;ui?.já  a 
prova  .’nal 

ti  Itlver  F.  (,!iih  i|'»|mtar:i  cum 
ii  fin x  1  l.stn  il  l  •egnml  i  veric  ,>  li- 
tiil.i  i).'  e.xmpe  .ii  iln  Tdrnriii  liti- 
rin  MilmWjnii.ii 

Os  jogos  c  os  juizes 
desigitaeles 

A  nrilcin  da»  par! ida»  i  a  ,xc- 
guitilr: 

l‘  prova  --  á»  I2..TII  hnras  — 

MiuT.cilzle  x  lilcal.  Jlli/  iln  Kiige- 
iilin  ile  liciilrn  .  2'  prova  —  ã» 


Pura  liistnii  inuvei»  «•  avioullio*. 
II  11'elhnl  e  liulx  liarulj  I  »■ 


liãi.T  horas  —  N.eininl  x  Enge¬ 
nho  de  llrnlro.  .Iiii/  do  Mnelien- 
iv.  prova  ã»  lá."  •  lior.is  — 
liiiuelin  x  Rmlii;,ues.  Jill/  iln  X.i- 
cinnnl.  4*  prova  —  As  11.15  horas 
Ailrlla  x  Tavares.  Juiz  dn  Ro¬ 
drigues.  5*  prova  —  As  II. Fi  ba¬ 
nis  —  Modesto  x  1‘ieiluile.  Julr 
da  Haurlio.  li*  prova  —  veneeilar 
da  primeiro  x  \  cnccdor  d  a  quarta 
Jiijíu.  Juiz  ilo  1’ird  lie.  7'  prova 
—  vencedor  da  segunda  x  i  enre¬ 
dar  da  tpiinln  jogo,  Juiz  do  '  'a- 
vnrrs.  S*  prova  As  15.25  lm- 
nis  —  veneeilar  dn  terceiro  x  xcu- 


Xo  gramado  da  rua  João  Fl- 
i. beiro,  será  realizada,  depois  de 
amanhã,  a  segunda  serie  de  jo¬ 
ga»  do  Torneio  Inicio  da  Federa¬ 
ção  Allellea  Suburbana,  puta  que 
a  primeira  leve  lugar  dandngo  ul¬ 
timo,  saindo  vencedor  o  quadro 
do  Rivcr. 

Xo  desfile  dc  domingo  estrea¬ 
rão.  na»  pugnas  oficiais  ilu  enti¬ 
dade  suburbana,  o»  ciubs:  Sport 
Club  Idcil.  veterano  grêmio  da 
zona  Icopnldincnsc  e  (inucllo  F. 
Club,  novel  ngrcmiaçnu  dc  Mare¬ 
chal  Hermes. 


Os  prepirnllvos  pari  n  graiidb»- 
•  ,i  le-lu  iiitniitíl  no  Jardim  Zou|n- 
glco,  ilniultigo.  einllmi.io  ivii 
grande  atividade  V  pista  para  <• 
eimiilo  dns  pequenos  vulaiiles  jã 
está  iiront  >  tintem  xari.is  cm - 
torrente»  ji  lieinaraiu.  demou  . 
Irando  periela  nu  curva  do  “1'raii- 
gotailgo",  a  mui*  fechada  do  cir¬ 
cuito. 

tis  brindes  para  o  grande  sorlri" 
p«ra  n>  crianças  presentes  i"an- 
Tiõem-se  ile  HM1  pr.-mlo»,  além  d' 
elliros  que  seeáo  dlsl rllniiilos. 


EXIJAM  TELEFONE 

OS  VINHOS  QUE  HONRAM  A 
VINICULTURA  NACIONAL 
A'  VENDA  EM  TODA  PARTE 


Será  procedido  hoje  o 
sorteio  da  tabela  de  jogos 

jPara  a  parle  dc  classificação  do  Campeonato 
rioca  de  Basketball  e  cei  tanicn  juvenil  da  L.  C.  B. 


CERA  ROYAL 

São  oferecidos  20 :OOÜ*OUU  a 
quem  provar  que  existe  cera  para 
nssoalhn  igual  á  ccra  (TOYAL. 
Laia  StõUU 


Ressurge  o  S.  C 
1  de  Maio 


Com  uma  grande  festa  no 
dia  30  do  corrente 

n  S,  C.  I"  de  Maio  que  lia  vbi- 
lc  uno»  foi  fuiidndn  nu  bairro  ile 
Suo  Crislovõo.  pns»:i  aluilineiLe. 
uma  fasr  ili-  ressurglmeiiln.  K, 
inmcnioramlo  e»sa  novo  elnp.i, 
dará  cm  sno  sede,  n  vou  Bomfttit, 
17(1,  no  iliii  1(1.  imi  grande  baile. 


Kslã  marendo  pira  as  17  hnras 
ib*  llnje,  dia  21,  li  i  .ile  da  Liga 
Carioca  de  Ibislo-lball,  o  .sorteio 
das  tabelas  de  Jogo»  ili  “Parle 
l’reltminnr  de  Chí.sHIeipáo  do 
XXI  Campeoralii  (lli dal  ilu  Cidade 
e  IV  C:impeoiiu!ii  (>r.cl.!l  dl  1* 
IHeUão,  Juvenis".  Como  se  .s.ilic. 
vinte  c  nm  Club*  p.irllelpiráo  es¬ 
te  ano,  das  lemporadns  ofieials  do 
li-.skct  carioca,  lí.  como  a  con¬ 
corrência  nos  crrlnmrns  juvenis, 
pasMtll  ser  iilirlgutorln,  ccilleiins 
wrcwwwwwwcwNW 

No  Copacabana  S.  Club 

Os  surlos  propriel  trio»  do  Co- 
p  irali.nu  !s  C.  e  dão  inoivii  'Uilos 
a  se  reuiiiri-tii  em  iisv.onhUMi  i'.- 
nd  rxirubhliM  rii.  u»  p.niliuo  dia 
21  do  corrente,  sexi «-feira.  íi»  21 
horas,  nu  sed’  s  )  lil.  ã  rm  Aires 
Salibielia  o,  2U.  aflltl  d.-  iljlllieri- 
ri-iii  sobre  a  seguinte  ordem  do 
ilia: 

n  1  —  (Jiieslão  do  terreno  do 
cltili;  In  —  Irtluressis  gerais. 

Rio  dc  Janeiro,  2li  de  abril  de 
ltilit. 


ile  futuro*  "ases",  ileslilurão  pe- 
I  s  nossas  quadra*,  d  convocação 
da  I..  l„  II.  está  assim  redigida: 
"He  ordem  do  Sr.  presidente  ea.i- 
vlilu  os  Srs.  repmcntuntes  ibas 
llllailos,  a  Imprensa  e  todo»  o» 
demais  i.ilfiv.s.sailns.  pira  assis¬ 
tir  oo  sorteio  d  i  tabelo  dos  jo¬ 
gos  ila  parle  prelhninae  <le  el  i.v- 
s  fleaçâo  e  parte  preliminar  dos 
a* X I  I  nip  •iioolii  ori  -j  -l  il  i  C, l  i¬ 
de  do  llio  de  Janeiro  e  IV  Campcu- 
nalo  I  Ff  Irisai  d.i  Ter.1  |  Divisão 
ilu  Cldad-  do  Rio  ile  ..auelro.  n 
realizar-s,  boie,  se.ta-feira,  21  i!n 
rurrenle.  ás  17  lioras.  na  sede  da 


CERA  ROYAL 


A  verdadeira  ecm  paro  lustrai 
moveis  e  assoalhos.  Lata  RlSdll 


0  Sport  Club  Turista 
quer  jo^ar 

0  Spnrl  Club  Turista  misi  aos 
«eus  eo-lrimios  que,  a  piriie  do 
proximu  doniiiigo,  aeviia  Jogos 
amistoso.»,  festivais  v  excursões. 

i  oda  rorrrsoopdeoei''  devrrii  ser 
entregue  ao  Sr.  Huy  de  Oliveira, 
á  Aveiiidi|  Rio  Itr.nico,  .'li,  loja. 


CERA  ROYAI 


1'aru  »eu»  movei»  e  ussoulliua 
Dá  mais  brilho  r  menos  'ralralbo 
(..ilu  I7:5lli 


Dois  jogadores  argentU 
nos  para  Recife 

A  Confederação  flrasllcira  de 
Desporto»  rooccdeii  iraiisferviwia 
dos  Jogadores  argciilinos  Jo»í  An- 
looio  Magri  c  Luiz  Alherlo  l.o- 
maseo  para  Recife.  ‘ 


0  VASCO  JOGARA' 

em  n;te  m 


Vai  reunir=se  o  Conselho 
Deliberativo  do  Oiimpico 

fl.-  ordem  do  presidente  c  de 
acordo  com  us  lermos  do  arl.  H* 
dos  estatutos  em  vigor,  convido  n< 
jorlo*  fumlnilore»  e  membros  do 
conselho  deliberativo  do  illimpl.m 
Club,  n  se  reunirem  em  I*  epnvo- 
eação  no  dia  21  do  corrente,  A' 
2(!.1KI  lior.'’*.  na  sede  social,  e,  ca¬ 
so  não  haja  numero,  cm  2*  convo¬ 
cação,  um  1  hora  d.qtol»  iliquel". 
para  tratar  da  segultllo  ordem  do 
dia: 

al  —  Apreseiilação  do  ivlaloido 
a  1111:1 1  da  ilircloria  e  parecer  da 
comissão  fiscal:  b)  —  eleição  d  1 
tiovn  diietorln  pura  o  lilcttio  de 
ílíi, II;  e)  —  Inlcrcsses  gerais. 


RAJADA  DE  GLORIAS 
Conheça  o  espirito  da  Ma¬ 
rinha  da  Guerra  do  Braiii 


Pira  caniisre:  os  bnrça 
nsaU  exp:*iT;vsj  d.  nszsa 
marJiJ,  :aa  t.-idtçõa  do  b:j- 
vj.-3.  ds  Icaidadí,  da  dlsri- 
pll.g a.  i  3i  mee.313  loaips 
aprecia;  episodlcs  pitorescas 
04  slmpiesaiínts  curiosos :  — 
lêr  ''Rajada  d«  Glarias",  da 
Gastão  Peiialve  E'  um  llvto 
leito  da  crônicas  laves,  inci¬ 
sivas,  vibrantes  caoio  mar- 
chas-batldas 

Editado  pola  A  NOITE  S.  A. 
A'  venda  na  Livraria  Frei- 
taa  Bustos,  rua  Bitencourl 
da  Silva.  21.  0 
em  Iodas  as  livrarias  do 
Brasil 

PREÇO  1  0  S  0  0  0 


Taxos  reduzidos 
poro  0  scrvíçoín- 
ffrurtwno  nolurno 
das  ÍO^oik^)0- 
nosdiomodo»  de 


■  cu.i  •  .1  > ;  .buril  '!>, 
:  Colo  iiitlno  1 2  1 lld- 
Mu  1  tuo.it í ui  i2i;  llolie» 


Clillr,  que  pnrile.pnu  do  1  .impru- 
imlo  Sul  Amrrieuno  e  0  llc  Ni¬ 
terói. 

A  mieii.i  lr\e  um  transcurso 
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taates  Antenor  Coelho  e  Claudi-t 
no  Victor. 

Debates  agitados 

A  sessão  foi  encerrada  entre 
fortes  debates  provocados  pelo 
representante  do  Guanabara  qne 
alem  dc  se  ter  dirigido  aos  ciubs 
presentes  de  maneira  violenta, 
leu  uma  justificação  de  voto 
através  da  qual  opinava  pelo  não 
provimento  ao  recurso.  Ficou 
portanto  incompreensível  o  pon¬ 
to  de  vista  do  Guanabara  que 
anteriormente  havia  aprovado  a 
preliminar  do  representante  do 
Icarai. 

Rumo  ao  Equador 

A'  tarde  em  importante  re¬ 
união  do  Conselho  Brasileiro  de 
Natação  realizada  sob  a  assis¬ 
tência  do  Sr.  Luiz  Aranha,  Pie-, 
dade  Coutinho  e  Scylla  Venancio 
haviam  sido  incluídas  na  repre¬ 
sentação  nacional  que  irá  ao' 
Equador.  A1  medida  que  teve  u 
carater  de  eficiência  será  refe¬ 
rendada  pela  diretoria  da  C.  B.  D.  | 

A  equipe  nacional 

Depois  de  aceita  a  renuncia  do 
Sr.  Flavio  Vieira  do  cargo  de 
presidente  do  Conselho  Brasilei¬ 
ro  o  referido  poder  técnico  apro¬ 
vou  a  indicação  dos  seguintes 
nomes  para  representar  o  Brasil 
nas  futoras  competições  aquali- 
cas  a  se  realizarem  em  Guaia- 
quii: 

Homens:  Manoel  da  Rocha  Vil- 
lar,  Armando  Coelho  de  Freitas, 
Carlos  Augusto  de  Vasconcellos, 
Eduardo  Leal  de  Medeiros,  Alber¬ 
to  Novo  Caballero,  Paulo  W.  Fon- 
Silva,  Ivan  Freysleben, 


As  duas  famosas  nadado  ras  foram  incluídas  na 
delegação  brasileira  qu  e  vai  concorrer  ao  Cam¬ 
peonato  Sul-Amer  icano,  no  Equador 


Ao  que  A  NOITE  apurou,  o  Boca  Junior,  independente  das  providencias  legais  que  dire- 
tamenie,  e  por  intsrmedio  da  Associação  de  Football  da  Argentina,  está  tomando  no  sentido 
de  conseguir  a  volta  para  Buenos  Aires  dos  cracks  do  Ferro-Carril  Oeste,  decidiu  conti¬ 
nuar  no  trabalho  já  iniciado  de  entendimentos  com  o  Vasco  e  os  players.  Como  o  emissário 
enviado  ao  Rio  não  tenha  obtido  a  solução  que  o  grande  club  portenho  deseja  e  é  justamente 
a  unica  que  interessa  ao  Vasco  -  o  concurso  dos  jogadores  na  sua  équipe  -  um  outro  emis¬ 
sário  foi  escolhido  e  virá  ao  Rio  para  lograr  o  que  não  conseguiu  o  Sr.  Botto.  E  o  emissário  é 
nada  menos  que  o  “tenor”  mór  do  Boca,  o  conhecido  Napolitano,  que  já  esteve  no  Brasil  em 
idêntica  e  importante  missão,  tal  a  de  levar  a  Buenos  Aires  o  zagueiro  Domingos.  E,  naquela 
ocasião,  Napolitano  venceu .  .  . 


!i§ 


np  fip  1 1 

I  f  -  WÊSamÊk  g§§  |  4 

.  -  ' 

Srcll*  Vensnclo  *  nndndnrA  Ho  gremln  rubro-negro 

.  a  luída  na  delegarão  brasileira  que 

Reuniu-ie  ontem  conforme  foi 
«mplimente  divulgado  o  Conse¬ 
lho  Supremo  da  Liga  de  Natação 
paga  resolver  em  definitivo  o  ca¬ 
so  rumoroso,  provocado  com  as( 
penalidades  impostas,  as  nadado¬ 
ras  Piedade  Coutinho  e  Scylla 
Venancio  pelo  ex-presidente  da 
L  N.  R.  J.,  Sr.  Flavio  Vieira. 

0  conselheiro,  Claudino  Victor, 
do  Icarai,  que  havia  em  sessão 
anterior  pedido  vistas  dos  recur¬ 
sos  resolveu  apresentar  o  seu 
parecer  por  escrito  submetendo- 
o  a  votação.  Preliminarmente  jul¬ 
gou  o  referido  conselheiro  da  in¬ 
capacidade  do  presidente  para 
punir  as  duas  nadadoras  dai  con¬ 
cluir  pelo  provimento  dos  referi¬ 
dos  recursos.  0  Conselho  apro- 
tou  por  unanimidade  a  primeira 
preliminar. 

Abertura  de  inquérito 

Propôs  o  Sr.  Claudino  Victor, 
em  seguida,  que  fosse  aberto  uni 
inquérito  para  apurar  a  veracida¬ 
de  dos  fatos  atendendo  as  decla¬ 
rações  contraditórias  surgidas 
em  torno  do  mesmo.  A  segunda 
sugestão  do  parecer  do  represen¬ 
tante  do  Icarai,  caiu  por  6  vo¬ 
tos  contra  5.  0  Tijuca  que  vo¬ 
tou  pela  abertura  do  inquérito, 
apresentou  justificativa  dc  voto. 

Contra  votaram:  Internacional, 

Natação,  Flamcogo,  Vasco,  Gra- 
goatá,  Botafogo,  Vera  Cruz  c 
São  Cristovão.  Acompanharam  o 
Icarai,  o  Fluminense,  Guanabara, 

Boqueirão  e  Tijuca. 


Em  fórma  os  “cracks”  do  America  para  o  importante  match  de  do¬ 
mingo  —  Hortensio  revelou-se  como  centro  avante  —  Venceram  os 

profissionais  por  4x1 

enteni  um  proveitoso  exercício  dc 

S  conjunto. 

O  apronto  dos  "rubros"  agra¬ 
dou  pela  movimentação  dos 
players  durante  o  desenrolar  do 
treino.  Grita  c  Fernandez,  oa 
dois  jogadores  argentinos,  rccen- 
emente  contratados,  não  convcit- 
-eram.  O  segundo,  com  treina¬ 
mento  intenso  poderá  vir  a  me¬ 
morar.  Carola.  Hortcnclo.  Thn- 
r'eu.  Alcebindos,  Delia  Torre, 

■  ta  d  ti  e  Nelsinho  foram  os  mais 
destacados  do  cxcrcieio. 


seca  e 

Edgard  Juliua  Barbosa  Arp  e  An- 
tonio  Luiz  doa  Santos. 

Moças:  Maria  Lenk,  Sieglinda 
Lenk,  laia  Nascimento  e  Silva, 
Piedade  Coutinho  e  Scylla  Ve¬ 
nancio. 


Napolitano,  n  "tenor”  do  Bota 


•  Mojmn.u;  Buguciro,  carola  tus- 1  ia  .Assinalou  o  unico  tento  dos  MAMTFIfiA  miro  rremr.  cu- 
cari.  Hortencio,  Plácido  (Carola)  1  contrários  Nelsinlio,  com  foric  "Ari  I  tluA  fiu|wai,e  ,u  r/,. 
c  Jagtinrão  C  tnca*. _ '  pelotaço,  _  Xortiiln,  11.  Hanuillm  Ortiga  o. 

Um  record  carioca  e  outro  de  classe  n< 
segunda  parte  do  concurso  aquatico 

Vencedores  o  Flamengo  e  o  Guanabara,  esfe  ultimo  no  Torneio  Feminino 

O  record  de  classe  dr  Armando  de  encerramento  da  I. 

|  do  Frcllns,  o  luluroso  nadador  do  j  u  publico  como  r 
Jlantrngn.  na  prova  de  '.'00  mc-  parte,  não  foi  nume 
tios.  juriiorv  e  o  record  carioca  I  mais  que  o  tempo  e 


0  CIGARRO  QUE  SATISFAZ 


•  100  carneiros? 

Comida  para  uni  exercito?  Não; 
cenas  uma  ceia  noe  tempos  cie 
Kenrlque  VIII... 

Antlganieme  era  assim,  hoje. 
'.•orem.  come-ee  menos,  mas  infe- 
izmente  multo  apresadamente. 

O  Digeronal,  cuja  formula  i 
uma  garantia  contra  a  azia,  do¬ 
res,  enjõos.  vomitos  e  acidez,  re- 
sclveu  a  questão,  pois  bastam 
apenas  dtia3  pastilhas,  nas  refei¬ 
ções,  para  uma  digestão  feliz! 

Digeronal.  ao  alcance  de  todos, 
laz  digerir. 


!“0:  ‘d’  lugar,  lieral- 
■.  I'.  C  •  —  l"J'J"t. 
Mora<  ni.cWsimna 
livres.  Vencedora 


CHEQUES  DE  50$  e  20$000 


r1  prova  —  Senlors 

melros  livres.  Vencedor,  lírin 
I. .  .Medeiros  I C.  lí.  I*. )  '.MT 
lugar,  .losé  lí.  Menilonca 
t'\  C.  i  —  21*18" I . 

S'  pnn.i  —  Novíssimos 
melros  livres.  Vencedor,  Cc-.i 
Franco  it;  lt  !•',)  — 
lugar  —  Cnssio  1*.  Cunba 


Lticio  de  Castro,  o  atleta  sen¬ 
sacional  que  mantem  ainda  o  re¬ 
cord  nacional  do  salto  com  vara, 
reaparece  agora  que  tudo  está 
pronto  ppra  o  proximo  Sul-Ame¬ 
ricano,  em  Lima.  disposto  a  vol- 
t;r  rapidamente  a  uma  fórma 
sue  lhe  permita  reforçar  o  team 
acionai  naquela  especialidade, 
ue  o  acas->.  desta  vez  enfraque- 
-;u  b3stante.  O  conhecido  atleta 
zullsta,  depois  de  entendimen- 
as  com  o  Sr.  Luiz  Aranha,  pre- 
idente  da  C.  B.  D.,  sobre  a  pos- 
ibllldade  da  sua  ida  ao  Perú 
assou  a  treinar  assiduamente  no 
rlumlnínse.  parecendo  realmen¬ 
te  voltar  a  um  estado  técnico  que 
ainda  nos  poderia  ser  utll.  Luclo, 
ontem,  à  tarde,  treinou  no  club 
tricolor  e  coneegulu  3  83  com  fa¬ 
cilidade..  entusiasmando  aos  que 
assistiram  o  regresso  do  veterano 
ás  lides  atléticas. 


O  ciclismo  em 
atividade 


13*  provo  —  Tiint,  Fcminím- 

—  Moças  sciiinrv  —  ílxtfKI  . 
Ia<.  peito  r  livre)  —  Tuniu  ic 
crilnra  -  rio  (iunnnborn :  I s i ..  M 
LvnUe  e  Vvunne  rni  Vtd''** 

3'  lugar  —  Turma  <ln  1'l.iin 
Ki* :  Ivümén,  lixa  c  Se  vila  m 

4’ir'll. 

Colocação  dos  ciubs 

11;  acorri  n  enin  n'  ro\úM,i‘b 
rniisemiirins  aiè  <i  fi-  lugar.  » 
loenção  geral  ilus  ciubs  «mi.-i* 
rentes  r  a  srguiulc: 

Vencedor  —  Flamengo 
pontos:  lugar  —  Guonah.t-u 

IM  ponlns:  ,1"  lugar  -  Fluniin 
se  —  149  ponlns:  4"  lugar  Ito 
tnfngci  —  fifi  ponlns:  ó"  Ing, 
Ver»  Cruz  —  (lã  ponlns;  ti  In; - 

—  Hnrpiriràn  —  47  ponln«;  7  I*1 
gor  —  Tijuca  —  ;I7  ponto*:  > 
lugar  —  São  Cristovão  ã  p  1 
tos;  !t"  lugar  —  Icarai,  ."  pml" 


A  União  Ciclistica  de  Bota¬ 
fogo  promoverá  a  4'  Com¬ 
petição  Oficial 

Ainda  vem  sendo  roíncnlnda  a 
compeliçãi)  organizado  pelo  C.ieto 
.Suburbano  F.luh,  que  podemos  con¬ 
siderar  como  a  mois  empolgante 
cia  temporada. 

A  espetacular  chegada  dos  con¬ 
correntes  da  primi  destinada  o 
corredores  de  1J  categoria,  rin  ipic 
as  diferenças  du  primeiro  |xtra  o 
segundo,  e  dcslc  para  n  terceiro, 
ainda  perdura  romn  o  mais  mm- 
eionante  lance  dos  ultimas  cornpe- 
I  ienes  realizadas. 

Cumprindo  n  que  determina  n 
«v. lendário  du  Ugn  Carioca  üe  C.i- 
rllsmn  c  Mot neiellsmo,  a  1'nl.ãn 
Ciclistica  de  Rolnfngo.  prornoverú 
dia  14  dc  maio  a  qimrla  eumpeli- 
«.ãn  oficial  da  presente  lemporadn, 

Novamente  ns  cnhisinslns  do  ci¬ 
clismo  vãn  ler  oportunidade  dc  ver 
Peixoto,  Ixtvourn.  Marques  Aze¬ 
vedo,  ílusso.  Cavarzoni,  Theodoro, 
Abreu,  Znmbriclii  c  o  futurnso  Au¬ 
fero  Clemente  cm  dlspuln  dc  umtt 
cias  provas  do  programa. 

Na  próxima  reunião  rio  Conse¬ 
lho  dc  ncprrscnlãntcs  srrii  apro¬ 
vado  o  programa  e  designado  o 
local  onde  as  provas  srrâo  dispu¬ 
tadas. 


Thndcu  o  keepcr  rio  America 
que  deu  boao  proves  de  seu  v-s- 
Indo  nn  rnsaio  de  nnlrni 
Encerrando  os  seus  preparati¬ 
vos  para  o  sensacional  embalo  He 
domingo  proximo.  ns  "cracks"  do 
America  realizaram  nn  tarde  de 


0  Abolição  quer  premiar 
os  reservas 

Além  tle  quatorze  medalhas  tpie 
lhe  foram  entregues  pela  Fe¬ 
deração  Atlética  Suburbana,  o 
Sport  Club  Abolição  solicitou  cln- 
qucln  entidade  n  cunhagem  dc 
mais  cinco  medalhas,  correndo  ns 
despesas  por  sua  exclusiva  conta. 
E’  que  o  gremio  dos  "milionários" 
deseja  oferecer  também  aos  rc- 
strvDs  do  seu  segundo  quadro, 
campeão  ele  1938,  medalhas  co- 
irrmoratlvas  ao  feito. 

A  entidade  suburbana  já  nlen- 
dcti,  mandando  runhn-las. 


0  ponta  esquerda  san^ 
cristovense  será  cxami= 
nado  hoje 

Carreiro,  o  ternlcn  ponta-es- 
querda  do  S.  Cristovão  será  sub¬ 
metido,  hoje.  no  Departamento 
Medico  da  Liga  de  Football  do 
Kin  de  Janeiro,  a  novo  exame, 
afim  dc  conhecer  as  suns  condi¬ 
ções  atuais  c  decidir  dc  sua  parti¬ 
cipação  no  prélio  dc  domingo 
proximo,  contra  o  forte  esquadrão 
do  Bangti. 


Quanta»  veze»  um  rapaz  não 
JgM  pôde  dansar.  praticar  o  seu  sport 
favorito,  divertlr-*e  enfim,  devido 
a  um  "acidente”  que  o  afasta  da 
«r  vida  social,  isolando-o  de  tudo  e 
1  ee  todos? 

i§  '  Algumas  capsulas  de  Pageot. 
porém,  curam  a  blenorragia,  su- 
hBH  primem  a  dòr  instantaneamente 
e  eliminam  corrimentos. 

I^PI  Pageol  combate  a  blenorragia 

PiTV ,  e  evita  todas  as  complicações, 
káraw  Pa9eo1  *  o  mais  poderoso  antlse- 
tico  das  vias  urinarias. 


A  constituição  do  quadro banguense  para  domingo 

O  liangú  rccclirr.i  domingo  pro-  Interesse.  Os  hnngtirnses,  que  na 
\inio.  a  visita  d*>  S.  Cristovão.  O  sua  ultima  rsiliiçáo  foram  ven- 
prelln  vem  sendo  aguardado  com  eidos  polos  "camisas  ncgrns_  cs- 

- - - pernm  eontra  n  São  Cristovão  al- 

rançar  uma  vitoria  expelneiilar, 
_  __ ^  ^  _  _  _  I  conseguindo  assim  ampla  rchnld- 

KMíDIpAnA  -  « 

ll  IWí  I  ns  I  I  r  ftA  I TS  14  stlliniílcndo  .1  senos  preparativos 
■  I 1 1  II  V  fll  V 11  r.  Iodos  os  players  dcmonslrahi 

boas  dlsposi.i  es  para  o  embale. 

■■  .  Escalado  o  quadro 

rn  o  encontro  com  os  tricolores  ,\  cnns  luição  do  quadro  que 
Rcrolveu  n  direção  tc-nica  dos  r.irsnlárá  os  ''nlvos"  eslá  iit- 
riibros  confiar  o  comando  do  nta-  íuido  o  medio  esquerdo  Mnacyr, 
que  n  Hortoiis‘o,  sendo  r.s  nlas  que  s.'  chconlrava  afastado  |»oi 
fermadas  por  Hiigtieyro  c  OsT.r,  i  0<"],u>in'  ,  .  , 

*t  direita,  o  I  Incido  o  1'irirn  n  As’‘n,>  p  va]tn‘e. 
esquerda.  Cnn  t-ra  nova  ofen-.i- 1  c;, nr|la ,•• 

vn  e  cspersbo  um  i  rndimen  o  j  o  qU;l,|ro  csral-nin  é  n  srgoin- 
bem  sup.vmr  do  esqundrnn  c.e  ,c;  i.'ran'd*eo;  Encas  c  Camarão; 
Çrmpba  Sales,  pos  çs  deiunis.  pjchim,  Uodrigo  c  Mnacyr:  l.oln. 
ponto:*  iln  e.onjuntci  têm  t?  de- '  l.ndjslau,  iiahiaao,  F-.lanlslaw  ,e 
•empenhado  satisfatoriamente,  i  lllliicj. 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER 


F luminrti.se  foi  considerado  uma 
oportunidade  dns  mais  favorá¬ 
veis  pnrn  o  inicio  dc  uma  reação 
capaz  de  trazer  novas  porsibili- 
eatlcs  ao  doRrmpenhn  da  equipe 
rio  club  rubro  no  certaincn  c.t- 
rioea. 

Modificada  a  vanguarda 

A  tinha  aír-ante.  nu  -  nfo  vt- 
rhn  correspondendo  plannmenfe. 
íofrerá  çrander.  modificações  |>a- 


Ücpois  rio  encontro  com  o  Ma- 
eturcira,  o  America  resolveu  to¬ 
mar  providencias  encrgicas  afim 
ele  que  não  ficasse  comprometida 
n  figura  de  sua  representação 
no  Campeonato  da  L.  F.  R.  J. 

Asism  é  que  fornm  postas  em 
pratica  medidas  urgentes,  por 
meio  ilns  quais  é  esperada  pelos 
americanos  uma  rrhalillitação 
ampla  *1  •  seu  esquadrão.  O  gran 
c-  encmti  >  dc  domingo  com  o 


O  Conselho  Sjpcrtrtr  da  Fc- 
'••*'. * -,io  Ilr.isitvira  dc  1  oolball  re-a- 
'•ra  ni  tu  dc  d.'  I*  :;c  uni*  rc- 
latão  cu  In  Ira  •  i.  ■  ó  esperari  a 
c<  ri  alguma  c3pcc:.*ttva. 

ti  nr-  un!o  principal  tia  >r-.sá(i 
corutará  rin  julgamcnln  rio  recur¬ 
so  ri  i  p'a yrr  Meerjitl,  rjuv  an'ci  lor- 
menie  havia  .‘.irlo  ctiminad»»  per 
aqjclc  pnder  ria  ciil Idade  nacional. 
e*n  resultado  do  raso  crca*|o  r  *v* • 
a  .mlnaluv#  dc  dois  contrates  com 


o  S.uiles  c  n  Vasco. 

líspcrc.-sc  que  apõs  i*  irltnlo  .1** 
inonuetosa  ('ucvtlo  .  ti  ...  .cl  J 
o  perdão  an  alarnnlr  argento*', 
ficando  nviíni  apto  a  ri.  :..l.u  11 
csquavlrào  cruzai:: Hino,  c o*  » 

fileira-  lio  muito  . . .  mc 

Também  n.i  riunlío  ric  bo.a  • 
rio  p  '.limadc.  campe,  t  l>c 
lelros  d-  f.ioilml!  os  t  ig.nli', 
rittean  qn  •  Inlf.T.  ntm  a  cquini  bi 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
inedltai,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  ãs  regiões  Inexplora¬ 
das  do  inundo,  com  seui  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LcR  a 
revista  dos  Jovenv. 


I.urlo  de  Ccr.irn.  Eese  ntl.-la 
proimle  conrtllulr  um  p-ande 
refnrç-i  ú  equipe  nacional  que 
concorrerá  no  Sul-Amcrlcauo 
do  Peru' 


mmm 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  28  de  Abril  de  1939 


O  PONTO  MAIS  IMPORTANTE.  —  LON¬ 
DRES,  28  (United  Press1  —  A  primeira  im¬ 
pressão  causada  nos  circulos  diplomáticos, 
pelo  discurso  do  chanceler  Hitlcr,  foi  a  de  que 
a  denuncia  do  pacto  de  não  agressão  germa- 
no-polonês,  constituiu  a  passagem  mais  gra¬ 
ve  da  oração  porque  pode  ser  o  preludio  de 
uma  tentativa  alemã  de  anexar  Dantzig  pela 
força. 


HERR  ROOSEVELT  NAO  APELE  PARA  MIM  EM  PRIMEIRO  LEGAR,  MAS  PARA 
OETROS,  DISSE  HITLER!/,  tcvta  i\ac  hcniDArÂcc  nc  um  m 


Publicamos  n  seguir  as 
declarações  dc  Hitlcr,  trans¬ 
mitidas  á  NOITE  pela  Asso- 
riatcd  Press,  na  parle  qur 
compreendem  a  resposta  a 
Uoosevclt  proprinmcnte  di* 


convocar  n  Reich.slug,  de  munrirn  • 
ii  vo»  <l:i r.  o  vii»  como  represen- 1 
tanles  eleitos  da  nação  ulcinã.  j 
uma  oportunidade  para  conhecer 
cm  primeiro  lugar  a  minha  respos¬ 
ta  r  rntiftca-la  ou  rrjclla-la. 

Alem  illsso,  entretanto,  pareceu- 
me  adequado  permanecer  fiel  ari 
processo  adotado  pelo  presidente 
Uoosevclt  e  de  minha  parte  c  com 
os  nossos  meios,  dar  a  colihrcer ! 
minha  resposta  para  o  resto  do 
mundo. 

Fuehrer 

"Desejo,  porem,  aproveitar  lam¬ 
bem  esta  oportunidade  para  dar 
expressão  a  rssa»  emoções  qnc 
despertarem  em  mim  ns  aconteci¬ 
mentos  históricos  formidáveis  que 
ocorreram  no  mês  de  tiwirço  deste 
ano.  Só  posso  exprimir  os  llieus 
sentimentos  tnnis  profundos  suli  a 
forma  dc  agradecimentos  humil¬ 
des  ti  Providencia  qur  me  chamou 
r  me  permitiu  —  a  mim  qnc  fui 
um  tdisruro  soldado  da  gurrra  — 
elrvar-me  â  posição  de  Euchrrr 
deste  meu  povo  apalxonudntmnlr 
amado. 

A  i‘rovideneia  permitiu-me  cn- 
enntrur  os  caminhos  para  a  liber¬ 
tação  dc  nosso  povo  da  mias  pro¬ 
funda  miscrlu,  sem  derrame  de 
sangue,  e  para  o  seu  reerguimento. 
l-oi  Klla  (a  Providencia)  quem  me 
permitiu  cumprir  a  unira  missão 
de  mirim  vida  —  erguer  o  meu 
povo  alemão  da  derrota  e  livra-lo 
das  cadeias  da  mais  miserável  das 
iras.  Esse  foi  n  unico  objetivo  das 
minhas  ações. 

De  vinte  anos  até  hoje 

“Ku  quis  Ião  somente  restabele¬ 
cer  aquilo  que  nulros  tinham  rom¬ 
pido  pela  torça.  Ku  quis  Ião  so¬ 
mente  reparar  aquilo  que  a  mrs- 
quinhcjt  salauics  da  falta  de  sen¬ 
so  humano...  destruiu  ou  dila¬ 
cerou. 

Assim  sendo  não  dei  siquer  um 
passo  que  significasse  violação  dos 
direitos  de  outros  paiscs.  mas  ape¬ 
nas  r.sptabelccl  direitos  violados 
ha  vinte  anos. 

Nos  quadros  do  Rcirh  alemão 
dos  dias  atuais  não  existe  uma  só 
arca  siquer  que  ono  tenha  perten¬ 
cido  a  ele  desde  as  eras  mais  re¬ 
motas  ou  qur  não  estivesse  asso¬ 
ciado  a  ele  ou  permanecido  soh  a 
sua  soberania. 

0  Reich  cie  outrora 

"Muito  aulrs  do  rnnllnrnle 
ameriruno  ler  sido  rirsrnhcrlo  pe¬ 
los  homens  brancos,  nu  —  mais 
do  qnc  isso  —  Irr  sido  colonizado 
-■  este  Iteicli  existia  não  apenas 
em  sua  presente  grandeza,  mas 
tainlicm  com  muitas  Arcas  c  mui¬ 
tas  províncias  que  de  então  para 
cã  se  perderam." 

A  guerra  de  1914 

(juando  ha  vinte  r  um  anos  uma 
guerru  sangrenta  chegou  ao  ter¬ 
mo,  esperanças  fervorosas  nasce¬ 
ram  rm  milhões  dc  cabeças,  de 
que  uma  |xiz  do  bom  senso  e  da 
justiça  rreompcnaasse  e  tornasse 
felizes  os  povos  que  visitara  o 
tremendo  flagelo  da  conflagração 
mundial.  Digo  "recompensasse" 
porque  lodos  esses  serrs  tino  eram 
lulpados  desses  terríveis  aconte¬ 
cimentos,  quaisquer  que  possam 
ser  ns  resultados  dos  verificações 
dos  historiadores.  K  si  hoje  iiimla 
existem  políticos  numerosos  em 
dl  verãos  paiscs  que  jã  então  po¬ 
deriam  ser  apontados  euino  res¬ 
ponsáveis  por  essa  rarnifirina.  a 
mais  cruel  de  todos  os  tempos,  n 
srrdnde  í  que  t:s  grandes  mossa  i 
de  eonibatentcs  rir  lodos  ns  pulses 
e  poios  tíà  poderiam  ser  deplora¬ 
do»,  mas  rm  coso  algum  considera- 
dos  culpados.  Todos  eles  tinham  o 
direito  a  unta  paz  da  senso  comum 
e  da  justiça.  Itesso  paz,  no  entan¬ 
to,  VSfnm-sc  fruslrado'.  milhòcs  de 
Itomens  por  cs.se  tempo.  1’nra  os 
pmprlos  vcncedorrs  o  efeito  dns 
tratados  de  paz  foi  rxtr, mamente 
danoso. 

0  Tratado  de  Versalhes 

Kn'ãn.  e  pela  primeira  vrz.  r s  i- 
I  dcneiau-sc  o  infortúnio  qur  rcsnl- 
I  la  do  ralo  de  homens  qur  não 
i  omlwlernm  em  uma  guerisi  serem 
o»  determinadores  dns  políticas 
nacionais. 


O  DESEMBARQU  E  DO  CHEFE  DO  ESTADO  NO  A 
ROPO  RTO  SANTOS  DU  fVSONT 


BERLIM.  23  (Associated  Press) 
—  Urspondemlo  hoje  perante  o 
ltcichslag  no  recente  apelo  do  pre¬ 
sidente  Roosevelt.  assim  falnii  o 
Sr.  Adolf  Hitlcr: 

“O  presidente  da  1’nião  Norle- 
Amcrirann  dlrlgin-mr  um  telegra¬ 
ma  cujo  runlriidi)  fór.t  do  roimim 
já  c  de  vós  conhecido.  Antes  que 
me  fosse  darto.  a  inlln  a  quem  era 
dirigido  rsse  documento,  o  resto 
do  mundo  jã  tivera  conhecimento 
dele,  através  do  radio  e  da  im¬ 
prensa.  Alem  disso  receitemos  in¬ 
formações  ainislosn»  nos  comentá¬ 
rios  sem  numero  dos  orgâos  do 
mundo  democrático,  dc  que  rsse 
telegrama  representava  uni  gesto 
cxtremnmcntc  habil  que  se  desti¬ 
nava  a  colocar  a  responsabilidade 
pelas  medidas  lielicns  das  pluto¬ 
cracia»  sobre  o»  linmbros  dos  Es¬ 
tados  governados  pelos  seus  povos. 

A  convocação  do 
Reichstag 

"  Dcllherel,  eonseguintruu  ule 

“Herr  Roosevelt  não  apele  para 
mim  e  para  a  Alem  anha  em  primeiro 
lugar,  mas  sim  para  outros;  possuo 
uma  longa  e  pratica  experiencia 
atrás  de  mim  e  permanecerei  ce¬ 
ticamente  inclina  do  até  que  a  rea¬ 
lidade  me  tenha  ensinado  a  conhe¬ 
cer  melhor". 

Convocado  para  uma  reunião  o  general  Badoglio 

ROMA,  28  (Associated  Press) 


A  Inglaterra  está  acelerando  todas  as  suas  Induitrins  bélicas,  afim  de  realizar  com  presteza  o 
plano  de  rearmamento  das  forças  de  terra,  mar  e  ar  do  paia.  A  gravura  mostra  o  rei  Jorge  VI  em 
visita  a  fabrica  de  aviões  militares  de  Msnchester.  Sua  Majestade  examinou  com  muita  aten¬ 
ção  os  vsrios  tipos  de  avlõee  dc  bombsrdeio  em  construção  ali .  LONDRES,  abril  (Serviço  ro- 
lografico  especial  de  A  NOITE  —  por  via  nerea) 

BERLIM,  28  ( U.  P.)  —  Aludindo 
aos  Estados  que  poderão  receber  da 
Alemanha  a  garantia  de  não  agres¬ 
são,  sugerida  pelo  presidente  Roo- 
sevelt,  o  Sr.  Adolf  Hitler  declarou 
textualmente:  “Devo  declinar  de 
dar  qualquer  garantia  a  quem  quer 
que  seja,  exceto  á  nação  por  cuja 
segurança  eu  seja  responsável". 

Diretamente  a  Roosevelt ! 

BERLIM,  28  ( Associated  Press) 

—  Hitler,  num  trecho  do  seu  discur¬ 
so,  dirigiu-se  diretamente  ao  presi¬ 
dente  Roosevelt: 


presidente  Getúllu  Vnrgn»  acabara  dc  desembarcar 
je  de  sua  exlnçún  du  Eiigcndu,  <ln  Agricultura,  dn 
,  CiiifflU  o  Sr.  K-luvação  do  Trabalho  c  ••  minis- 
Iro  intermn  dn  »inÇno:  i»  iuU'i- 
i,  prp^iflriik'  (l.i  venim*  PuiKirii  lllcy,  jícncmi* 
viajou  im  avião  liôc>  Moutriru  c  AIiiutIh  <K*  Moii- 

i,  ,  i,  .  r.i,  ti  lurfplt'»  Itciiriqiu*  l)<»ds- 

mair.  dc  liclo  lio-'  , .  ,  ,  , 

norlli,  todos  ns  sccrv.firios  uh 

i  l».i ugtirnr  it  Ko-  |.;,|Bi|„  i>  Sr.  tilci-mi  ile 

.  Magalhães,  do  gahiiict  ■  do  inlcr- 
...  I.......  ,  Hiilnr  federal  in>  Estiolo  do  I! i<> : 

V  r  chefe  da  Coxa  Mililar  do  inier- 

(l‘a'  '  '  vpntor  Adhemae  de  líarro.;  ih- 

•gmhtirgailne  llarrux  Itarrel»,  prr- 
i  Santo»  Dnmmil  »; («içsitc  do  Tribunal  ilr  Si-çnraiiv  * 
lodo»  os  minis-  Nacional :  os  Srs.  João  S"v;x  «la 

altos  figuras  du  l-nutouru,  Dlegario  Mariano.  II- 

publien  e  outras  o0foiiío  Simões  t.opes.  I.iilr  V.r- 
qur  foram  apru- |  M.,relario  da  IVrsMru.-i  i 

rnlns  a<i  cbcfc  ila  |  (|.,  Republica:  ministro 

Mnirc»  e  olltras  pessoa x  de  ii.-:.i- 
as  ministros  da  que  social 

i-rr.i.  tl.i  Miirinha.  I  A's  Hl  horas  turnos  ciueo  mi- 


0  Duce  convocou  o  ministro 
das  Finanças,  Thaon  dl  Revol,  e  o  chefe  do  Estado-Maior  do  Exer¬ 
cito,  marechal  Pletro  Badoglio,  para  uma  reuniio  de  grande  impor¬ 
tância  na  sua  residência  estival  de  Roeca  dele  Caminate. 

Embora  não  tenha  sido  revelado  o  objetivo  dessa  reuniio  — 
á  qual  se  empresta  o  maxima  Importância  —  os  observadores  polí¬ 
ticos  acreditam  que  a  mesma  seja  relacionada  com  a  decisão  de 
hoje  do  governo  de  Londres  adotando  o  serviço  militar  obrigatorlo 
na  Inglaterra. 

- Eden  sub  coman 

\NDES  MANIFES-  dante  do  regi 

no  ssimrnoinin  mento  territorial 

LONDRES,  28  - 
(Associated 
Press)  -  Anuncia- 
se  que  o  ex-minis¬ 
tro  dos  Negocios 
Estrangeiros,  An- 
thony  Eden,  será 
nomeado  sub-co- 
mandante  do  regi¬ 
mento  territorial. 

Disposto  a  novo  entendi¬ 
mento 

BERLIM,  28  —  (United 

Press)  —  Ao  referir-sc  oo 


0  povo  paulista  exprime  a  sua  gratidão  ao  interventor 
—  Missa  em  ação  de  graças  —  Um  grande  banque¬ 
te —  Inaugurado  o  Palacio  das  Municipalidades  — 
O  telegrama  a,  presidente  da  Republica 


Nada  ha,  ainda,  dc 
definitivo 


WAMinXOTO.N,  2S  fAssm-i.i- 
Icd  1're-s)  —  Interpelado  pela 
iii  prrttxa  MiblT  ns  munires  enr- 
tcniis  n  respeito  dn  pnr.inia 
vingem  du  puiu  rhofe  dn  E.sla- 
(iii-Mninr  d.i  Exercito.  general 
Mnrslinll.  un  liiasil,  u  swrtTrsrin 
de  listado  (  nrdell  ilull  (icelaruii 
que.  renlmente.  se  fitln  d  es -a  vin- 
gvm  nus  alto»  rirriilm  oficiais 
Tntlnvia,  e.-se  asso ii In  emiti- 
luinvii  nindn  nu  terreno  dns  possi- 
hilidmlvs.  iindit  havendo  de  tlr- 
fmilivn  a  re-pciln. 


Desembargador 
Alfredo  Russeff 


Nn  altnr  de  Nossa  Senhora  rios 
Navegante»,  dn  igreja  da  Canil  • 
larin,  foi  rtóailn  hoje  a  nv-;n  dc 
71'  dia  por  alivia  do  desembargn- 
ch«r  Alfredo  dt?  Almeida  Hiisudl. 

O  templo  estava  repleto  cie  pr.  - 
i.cina  amigas,  figura.»  da  maglslra- 
li.rn  e  do  magistério.  que  furam 
participar  de-se  ato  religioso  pelo 
repouso  da  alma  do  pranteado 
desembargador  Alfredo  Riissoll. 
iiee  deixou  t:m  nome  aiircoltido 
ile  virtudes  nos  anais  forenses  du 
pais. 


O  chefe  de  Policia  recebeu  um 
ofício  do  Tribunal  de  Segurança 
Nacional  ruo  acompanhava  umn 
queixa  dada  aquele  Tribunal  oelo 
v  gin  de  2JI  r  lasse  dn  Prefeitura. 
Alcides  Cialváii,  contra  o  mestre 
de  2‘  classe  r!.i  5’  Divisão  d‘  En- 
j.enbarUi  dn  Prefeitura  AtU-líim 
Sebastião  Neto,  português  nalu- 
raiizíido. 

Nessa  iiuelsa  Alcides  Chilvãn 
:  ponta  Adelino  como  infrator  dn 
l.ol  rio  Economia  P«.>juilar,  .'pau¬ 
tando  futer. 

I'.‘  que.  sendo  Alcides  proprir- 
t..fl«  de  lima  Oil:  llbn  u  111,1  D  17. 
em  Korl.  i  Miranda.  e,,to.  em"  -it- 
t.‘dc  Ó  «-s  fio  tempo  •  \  I" 

ema  i  nt.d.i 


l‘or  que  o>  solilmios  não  conhv- 
cinm  odins,  mas  conhceinnms  nó» 
rsses  velhos  políticos,  que  tinham 
çnulflusamcnlr  drfcmliilo  as  sua» 
vidas  preciosas  ilos  terrores  da 
guerra,  mas  ccmn  espirito»  tia 
» iiig.mça  sr  viram  tomados  dc 
loucura  c  se  lançaram  sobre  n 
I  nimnnidndc. 

0  edio.  a  mesquinhés  e  loucuia 
foram  ns  pais  intelectuais  do 
•  Dlklul"  de  Versalhes  t 

Dua«i  eroto  c  quinze  milhões  dc 
sère.s  liuinanos  tiveram  ns  srus 
direitos  de  nuto-iictermhmçAo  vio- 
1  uhi>,  não  pelos  soldados  \enee- 
dorrs,  ma»  |K'los  pnlitiços  insen¬ 
satos;  foram  arbitrariamente  re¬ 
tirados  de  suas  velhas  romunblu- 
des  dc  Inlerrssc.s  e  aglomerados 
cm  comunidades  novas,  sem  que 
sa  tomasse  cm  conshlrração  o  seu 
sangue,  ns  sutis  origens,  o  senso 
rnmum  c  as  necessidades  eco¬ 
nomias». 


Desvios  de  auto 


Varias  prisões 


D  Ur.  Duleldlo  rmuçal»,  .  2- 
dili"od>>  auxiliar,  iTetumi  hoje 
nrP.õcs  ipir  s.-  ril;  l  ioii.ini  ou 
importantes  e  is.-iiiiiI.  Iosms  a. no 
icclm.ntos:  o  rlrstio  de  mito-  d 
processo»  vaiios.  nu  jnsllçu.  da¬ 
qui  c  dl  S  Paulo.  I.  sas  prisn 
formo  solicitadas  tanto  p  i  jui¬ 
zes  do  fòro  local  como  da  cupiiai 
ha  ndcirunle. 

Enlrc  ns  presos  tneontram-se 
dois  advogado',  sendo  HUI  rli  I, 
o  l)r.  Jmcii.il  de  Azevedo. 


«'iro.  n  qur 
nr. !-  i 
Alcides  re 


ntrrvcntor  Sr.  Adhrmar  de  llarros.  pronunciando  o  seu  dl» 
-u«.n  ao  Trstro  Municipal,  durante,  a  scaão  aolenc. 


EDIÇÃO  DAS 
IS  HORAS 


SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


A  tintura  que  tinge  e  realça 


...  -  .  *  ~  ■  I  L  J  Sü  tyi 

a  qeleza  dos  seui  xabelcs 
a  meT 


Ihoj;  pelo  menor  preço. 


0  granfíno  está 
no  xadrez 

Asclepiades,  o  falso  so¬ 
brinho  do  governador 
mineiro,  em  B,  Horizonte 

IIKI.I)  lltmiZtiMI-..  2»  I s 
r-intiill  de  A  Ntll  I  tli 


MELHORIA  DA  PRODUÇÃO  —  As  medidas  tomadas  sobre-:  pa¬ 
dronização  •  cíassilicaçáo  dos  produtos  exportáveis  vieram  pôr  termo, 
i-m  grande  parte,  a  certos  abüsós  e  desleixes  que  tinto  nos^eompro- 
|-iet  arrt  nos  mercados  do  exterior.  Com '•mais  algitnlas  prcNidéneiaj  tom- 
.•  ementares  em  relação  ao  acondic.onãmento  e  scuiduçãíj  adjstjtialdl  'dos 
.1: estarj  sanado  o  mal  - —  note-te  bem  —  0  maí  dós  abusos  e 
dcLcixos.  F  mrn  rrslnndo  resolver  o  problema,  da  melhoria  c  aperfei¬ 
çoamento  da  .produção.  Atos  oticiais  l>mbem  já  (oram  baixados  nesse 
ntldo,  sendo  de  ass  nalar  agora,  pela  sua  feição  eminentemen^e  pra- 
fo.i  c  de  resultados  quasi  imediatos,  a  creação, ‘edi  Min),,  0a  Fi^zéHidJ-; 
i  <ola  fiorostal.  Tral.i-  e  de  um  estabelecimento  onde,  "&o  ladò  do: 
einíno-  agronômica,  lecnica  c  racionalmente  ministrado,  os  lavradores 
térti  diroilu  a  um  csi.igiu  gratuito  para  adquirirem  conhecimentos,  in- 
dlusiVe  do  maneio  de  maquinario,  habilitando-se  a  substituir  05  pro¬ 
cessos  rolmeiros  pelos  métodos  mais  modernos  <ic  cultura. 


LA  PAZ,  BolM*.  28  CP.  P.) 
—  O  governo  expedirá  hoje  um 
decreto  determinando  a*  medidas 
a  serem  posias  em  pratica  nnra 
melhorar  o  rapacidade  c  eficiên¬ 
cia  da  administração  publica. 

O  presidente  flusch  mio  :t tri¬ 
lou  o  pedido  de  demissão  do  che¬ 
fe  de  Eslado-Mnior  dn  Exercito, 
rnrnnel  Ernilan  Callrjn. 

O  governo  fer.  publicar  0  de¬ 
certo  que  estabelece  as  penns  a 
que  ficam  sujeitos  os  que  lesa¬ 
rem  n  Fazenda  Puhliea,  cnrnre- 
eerem  a  vida,  e  alentarem  con¬ 
tra  a  segurança  do  Estado. 


Algumas  infrnções  ás  determi¬ 
nações  do  novo  Cndiqo  podem 
scr  punidas  com  a  pena  de 
niorle. 


Alguns  compromissos  de  montaria 
para  as  proxi  mas  reuniões 

A  NOITE  npui-uu  rum  os  prn-  Vlule  c  um  crtuiLIa»  concorre- 
prins  cnlralucura.  que  ha  os  sc-  i-;\n .  ' 

giiinles  compromissos  rié  monta-  FncerraiTI  SC  hOÍC  SS  IDC- 

rla.  assumidos  pelos  jockey»,  ,  _  _ , _ 

paru  as  próximas  reuniões :  ,  CTIÇOBS  U3S  ÇJ Pafl ClCS 

liasa  nova.  Wall  cr  f  .unha :  Gin-  nrnuoc  rin  ilirf 

dal.  Alnliualpa  Itrllto:  Hrnpurn.  PlOVaS  ÜVl  lUI  I 

Mar.iplré,  PoglriiA  c  IJ ui,  Jullo  Hoje.  ás  I"  horas,  enccrrant-sc 
I.aiiaíes;  Califórnia.  Hrr.il ada,  a»  inscrições  para  os  grandes  pre- 
Mandarln  r  Indaialoha.  IJomin-  mios  Itraxil,  America  Ho  Sul,  Jo¬ 
gos  Ferreira :  Disco.  Uuinras  ckry  (inh  Hraallelro,  Dr.  rrontin 
IJiirlu.  Prateada,  Yorena,  c  Ju-  e  Prcaldente  l.elullo  \  argnx.  res- 
lamlina.  liosme  Morgado.  pecUvamenle.  a  serem  disputados 

Otimo  trabalho  cie  Pasteur  setembro:  8  iTc  outubro  c  C>  de 

U  excelente  cavalo  1'asleur  novembro  proximo, 

fcx-General  Sandlnol.  que  es-  Ml/daraOl  (le  nOITie 

lieou  domingo,  vencendo,  c  vai  ,,  ...  ,  ,  ,  c„ 

znrrcr  depois  de  amanhã,  iraba-  nossnmtssHnpnrndu.jK-.iS. 
Miou  otimamente  ontem,  na  pis-  «'«aldn  Camisa,  dois  Ja  muda¬ 
is  d  ■  s  rela  r,ln'  <‘c  1 

'  1  ru,'  ...  llorrcgilil.i.  uma  égua  ganhado- 

r,ur  intén  irl  domingo  no  ClassL  V" "^'eliwií-sc tncrv’  O 

rn  ••Prefeitura  Municipal".  fez  ""},»  ^  .  & 


“D.  Julia  e  sua 
Obra”,  hoje,  na 
Sociedade  Radio 
Nacional 


PROBLEMA  SERIO  —  No  refatorio  que.  acaba  de  apresentar  ao 
ministro  'da  Educação,  0  diretor  geral  do  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  Dr.  joão  de  Barros  Barreto,  expôs  o  desenvolvimento 
q.ic  lem  tido  0»  serviços  letlerais  de  combate  á  tuberculose,  expen¬ 
dendo  oporlunas  considerações  em  torno  da  orlcnlaçáo  a  segulr-se  na 
mpanha  contra  a  peste  branca  Contem  essa  trabalho  dados  estatís¬ 
tico:  mudo  interessantes.  Ele  mostra,  por  exemplo  le  Isto  para  se  ter 
uma  idéia  das  devastações  ao  mal  terrível  em  lodo  o  pais),  que  em 
vanas  c.da-les  brasileiras  ,1  mortalidade  pela  tuberculose  i  superior  i 
.lo  Rio,  onde  se-  re»islrsm  as  cifras  impressionantes  de  290  falecimento? 
viuaií  por  mil  habitantes  tmédia  do  quinquênio  1933-19371.  Vejam- 
r  estes  coei. cientes:  Fortaleça  301,  Nitaroi  319,  Salvador  335,  Recife 
-i56,  'Vitoria  52-L  A  situação,  como  sc  vê,  impõe  uma  ação  generali¬ 
zada  e  intensiva,  de  que  participem  tanto  o  governo  como  cs  partlcubi- 
:es,  compenetrados  estes  de  que  os  seus  esforços  e  sacrifícios  serão 


LONDRES,  28 


( Associated 

Press)  —  O  primeiro  ministro 
Chainherlain  a.iunriou  perante  11 
Gamara  dm  Comuna  que  SS.  MM. 
u  rei  Jorge  e  a  rainha  Elizabeth 
partirão  para  11  sua  anunciada  vi¬ 
sita  ao  CnnndA  e  EE.  UIL.  »  ti  de 
maio  entrante,  ã  bordo  dn  paque¬ 
te  "Emprcss  of  Auslralla"  e  não 
do  cruzador  "Mc pulse”,  ruja  per¬ 
manência  neste  Intlo  Hn  Atlantic» 
torna-se  necrnsarln  diante  d.t 
atual  tensão  européia. 


CAMPO  INTERNACIONAL 


A  Tuberculose  e  fo  1  uit  a 
a  vacina  B.  C.  G 


EMULSÃO  DE  SCOTT 


ns  TRES  GREPtíS  DE  CRIAN¬ 
ÇAS  MAL  ALIMENTADAS  -r 
"Todos  reconhecem  ‘11 -‘ulltldaile 
1I1  dlclii.  nas  doenças  do  aparelho 
digestivo  rias  crianças,  illz  n  pro- 
tessor  Oxcnitis.  dc  Mmiich.  mas 
nem  lodos  sahoin  cantis  ela  deva 
scr  feita. 

Não  se  deve  confitmlir  dieta 
com  hlpn-allroenlnçàti. 

Esse  autor  divide  as  crianças 
do  peilo  eju  Ires  grupos. 

Pcrlenccm  ao  prjmciro  grupo 
■is  erianças  qtir  wiinilnju.  li  si 
elos  rtaitilnm.  diz  Dxçniiij,  é  por- 
t|ue  uno  se  dão  hem  com  0  hova- 
rio  mareado  de  tlics  dar  a  ma¬ 
mar  de  Ires  cai  Ires  horas.  • 

Esse  horário,  diz  a*lc.  c  cont- 
pli-l.imrqte  .prbilrarlo'J  .  . 

Ifu  criqrtja.s  t|\je  ,t<Ç,n\_  nrçesçl- 
iluile  de  nliinçuíov,  de  ’i  eivi  ÍL; , 
7310  em  tí.ftõ :  dc  íl  cm  :i‘  oh  dc  1 
em  J  horas  I 

A  criança  mio  se  devq  habituar 
mal.  de  mamar  n  Ioda  a  hora; 
nus,  lambem,  ano  sc  a  pòdc  su¬ 
jeitar  a  um  reglmrn  de.  horário 
iaflexivel.  Muitas  crianças  cho¬ 
ram.  quando  estão  com  fome, 
porque  n  eslomago  lhes  rlãl.  Pi¬ 
se  um  fcnnnteno  analogo  ao  que 
ncnitlece  com  n  adulto:  0  estô¬ 
mago  vazio  dói.  A  sccrccio  tio 
acido  eloridrieo  a  laca  .1  mucosa 
gastriea.  Forma-se  a  dispepsia.  A 
criança  vomita.  Portanto.  0  hn- 
rarlii  deve  ,  jer  ^ohscryqílo.  com 
inlcligriuda,  rir  acordo  rom  .1 
neecssitlade  de  catln  criança.  ’ 

t)  segundo  grupo  é  formado 
ptlns  crianças  cujas  mãe?  iião 
iíiti  leite'  fm  quanihlaUí  slifi- 
rirrite. 

E  0  terreiro  grupo  í  da»  crian¬ 
ça?  mui  nllmcnindas  por  causa 
dn?  doenças  da  pele.  domo  sc 
salte,  as  pioderuites,  os  eczemas, 
são  comuns  nus  crianças,  rnlno 
.1»  mãe?,  suhmrlcm-nas  a  um  re¬ 
gímen  deficitário,  dc  hipo-all- 
rnenlação. 

H  Isso  prejudica  0  cvcicimento 
do  behé. 

Dr.  ‘ Sicolúu ,  Ciando. 


Lm  seu  proprio  Inleresse,  de- 
tçni  o?  aiomdorps  ilesta  capital 
|iiesl:tr  nteliçüo  ao  tpie  está  rc- 
otnrtitlAitdt?  >•  Depitrlameiilu  ile 
S.itide  XarionaL  por  Inlermediu 
. I ,  s.  u  Serviço  ile  1'ntpaguuda  e 
I  dticaçã"  s  inllaria  1 S.  P.  |j.  S.i 
.1  rç-pelto  da  «Irfesa  contia  .1  ttl- 
licrctilose, 

Muito  mais  srgtiro  í  procurar 
evitá-la  tia  que  Irali-la  quando  já 
iitslalada  ria  nosso  organismo, 
tira.  após  os  mais  acurados  estu¬ 
dos  cm  lodo  niluido,  ficaram  evl- 
il. melada?  n?  i|ualitiades  Imnni- 
itlts  tia  Mieluit  aall-lnherrutosa 


Dr.  Marciano  r ■: 
Aguiar  Morei,. 

+  0  Jorlie.v  - 

Rrnsileiro  im. 
?ldn  no»  seus 
soclnrlos,  -'turfmeo 
amigos  a  entupa 
mo  á  mli?»«  rfr  ;  r . . 
que  manda  r.-.nr  r  „ 
sufrágio  dn  itlnin  il  , 
seu  1?  11  tira  assnis  prsn 
trado  pre.ldrni.,  h. 
'nora rio.  1)11.  M  Mtt  I  t 
NO  DE  A  til  I.Mt  Mi, 
KEIIt.V.  omanhi.  «a', 
do.  J!>  i|r  nhril. 
altar  de  N.  S.  ria  I 
celetin.  ã»  111  I  . 

na  Igreja  de  São  Pm 
cisco  de  Pauta. 

A  todos  que  cotttivi. 
reterem  a  esse  nu 
religião  e  rarldad- 
Jockey  Club  Rr»?ll-'l  ■ 
nntrclpa  os  seu-  evn- 
decim  rntos. 


I  Comendador  Dr 
Marciano  Aguiar 
Moreira 


Ação  de  graças  i 

José  Marli  Fcrnan-I| 
des  e  família  ronsi- 
dqm  as  pessoas  de 
suas  relações  e  aniiza- 
dr.  para  .1  missa  que 
mandam  rezar,  sábado, 
29,  ãs  9  1  2  linr.Ti.  tia 
igrcji  de  São  Jorge,  ú 
Praça  da  Rrpiiblira, 
esquina  da  rui  dn  Al¬ 
fândega.  em  açno  tio 
graças  pela  paz  na 
Espanha. 


•  anlora  Djnaira  ile  Mesquita 
Itarros,  que  rsntnrá  ltn)e  no 
programa  "II.  Julln  c  sua 
ohra" 

Urllhiirâ.  hoje,  na  onda  son<?ra 
tln  Sociedade  liaillo  Nactoiiat,  o 
ttpreelntln  programa  "D.  Julia  c 
sua  llltr.i",  patroriundo  por 
I).  ADnita  l.opcs  tiUlmarne»  e 
scu>  associados. 

Loostnrá  t|e  leitura  de  um  tre¬ 
cho  do  livro  "Mnlernliladc”,  da 
segunda  ciir  a  do  “Correlti  tln 
lltic.i".  por  llorl.utsia  I  lliõa  l.in- 
tia.  fitilihc  FüIim  e  Stell.i  Marga¬ 
rida  Inierprel.iráit  "Uitando  me 
li  tuhro. . . 1'mii  nota  atraente 
ciiriquceeni  lamheoi  n  programai 
liilerpn  laçne.s  da  cantora  DJ.i- 
fita  de  Ml  011111.1  llarfos.  tln 
l.ioopaabia  Metropolitana  do  Mu- 
iileliail. 

Ouçam  hoje  e  toilns  as  tjuar- 
tas  e  sextas  o  pcogram»  ••!).  .fa¬ 
lí. .  e  mm  tilou",  na  Sorietladr 
lladio  Nacional. 


Ü  Procurador 
do  llo.-pil.il  d.v 
w  Urdem  ile  São 
Francisco  dc  Paul), 
irmãs  religovii»  c  de¬ 
mais  ausilinrc*  laz.111 
celebrar  amanhã,  sa- 
b.idn,  lis  1  tt  I  2  hnrn.», 
no  aliar  tic  N.  Senhora 
tli?  DArcs,  nilisn  por 
lima  r|n  saudoso  ir¬ 
mão,  eorrclnr.  DR. 

marciano  agitar 


Professora  Alie” 
Garcia  cia  Cunha 

(!’  An i versa n 


1.400  íurisfas  uru^imios 
visitarão  o  Rio  Grande 
do  Sul 

PORTO  ALEGRE.  27  í Servir;., 


JUMPERS,  VESTES 
COSTUMES.  TRICOT' 

ALPINir 

F A S R I C ATI 0 N  SUiSSE 


Ernani  Joaqiin 
Martins 

HAIA) 

Viuva,  filhos,  irtn.i 
cunhado?  r  1lem.1L  1 
rcnle.s  profundam,  1 
sensibilizado.»  p. 
prova?  de  solida rin 
de  e  conforto  qne  |l 
testemunharam  1 
ocasião  do  faleclm 
lo  tio  inesqueeit 
HAIA,  vem  pelo  p 
»cnle  mal.?  11111,1 
agradecer  enmunic.i 
t|ue  A  pedido  d"  L, 
cltlt»  não  será  e,  1 
da  missa. 


Caetano  Mauro 


II  nnltvonilius  da  Empresa  de 
'  li  cá  o  ICseelsior  n.  131,  linlu 
"ll",  tllrigirlo  pelo  oinlorista  Nilo 
l.opcs  cl  1  Silva,  ao  fazer  n-  curva 
pnra  entrar  11.1  Praça  Floriano. 
defronte  do  Cinema  Udeon,  m 
I  raça  Letulin  Varga?,  cliocisu-sc 
•oro  n  auto  particular  n.  M. Olá, 
,'irigido  p  lo  sru  proprietário, 
Al  varo  Martin?. 

tt  onihus  conduzia  como  pasjn- 
aeiro»:  Liar.niioo  llnbclio.  de  1'J 
anti-  dê  idade,  resirlenle  á  trave»- 
••li  são  Diogo,  12;  Manoel  Rodri- 
gtte..  emnerciaiTo,  residente  ã  tua 
■lo  lti-po  11.  2|7;  Elza  Hahcllo 
Marlln-,  residenle  ã  Tras*e»?a  SAo 
Hifgo  a.  |2;  Joui|uim  Lolbça, 
eomrrel ic|o.  residente  á  rui  lia¬ 
rão  dr  Mesquita,  IPJ  c  Am.li.i 
da  (ilorla.  residente  A  rui  II.i- 
tltx!;  Lobo  11.  II.'). 

A  colisão  foi  \  lolontlsslnsa  c 
iv-uliou  liexrcm  feridos  <»  pas- 
Migeiros  do  oniltii?  c  do  auto 
particular,  este?  ligeiram.  nte. 

Foram  Indo?  o?  ferido»  riirdlea- 
f|o\  no  Posto  Central  de  Assis¬ 
tência  c,  após.  pensadas  ns  cuntu- 
sóes  e  rseorlaçôes  qne  npresenta- 
Vjtm  se  relirarum,  com  exceção  do 
F.lza  Ilnhell.i  Martin»,  que  reçe- 
hitli  lorte  fonliisito  no  frmit.il,  c 
que  foi  in ler  nada  no  llospilnl  do 
1'rnnlo  Socorro. 

Ambos  os  motorista»  foram 
presos  e  autuados  em  flagrante 
polo  cumissnvin  Jeftrr-on,  dc  dia 
ã  delegacia  rio  .V  DUtrito. 


lhos.  Il.irolilo  M.mro. 
J‘M'10  Mauro,  José  Mau¬ 
ro,  Opliir  fUbelro,  »ç. 
lihora  c  filhos,  Deodo- 
ro  tiodoy  Tavares,  se¬ 
nhora  c  filhos.  Coluiii- 
liaiio  Duarte  -cnhorit 
<•  filhos.  Anielia  Furial 
Duarte,  e  Cõra  Faria 
Duarte  apratlccrni  pS 
manircslaçiies  dc  pç. 

z.tr  i'e«:rb(il.is  pelo  f.,.i 

leclnietiln  >1  ■  »ey  jne»- 
queeivel  c»pusu.  pai, 
«vó.  cunhado  e  sogro, 
CAETANO  MALHO,  c 
convidam  seu»  paren¬ 
te-  e  amigo-  para  a 
missa  tle  -rlinio  dia 
•pie  farão  eelehrur  «m 
-urragio  de  -tia  alma. 
salurlo.  2!).  ús  .'t.llli  Ho. 
rn».  ti.i  igreja  d.t  Can- 


HOJE 


ila  i'Otii  rtiin  nu  3  atua. 
Iradiicü  o  dr  E.  (.arrido: 


Tlsrrncr 
Firme 

Nelson  Nune 
lia  c  P.-dro 
llrnml  >  e  l.v 
lidam  aos  p 
rente-  c  ain 
ii-?Lllr  à  ti 
111a mia m  rez.i 
nia  ila  -o., 
filha,  irmã, 
c  tia.  UtiOt  \ 
sabadu,  22 
rente.  A-  dez 
rn».  II  o  ;ili‘ 
igreja  do  11. 
l'rugUáyun.1 1. 

samlo.se  1 
eternnniMile 


DISTRIBUIÇÃO  DOS  PERSONAGENS: 

LagaiTixa  . .  Knienl.i  dos  Santo? 

Mine.  (iabtieltt  Prllpim . \hignll  Mala 

Cleiúciitina . Ceeilia  Gonçalvê? 

Dtiqlleza  tle  Yalinunlc .  Ulg.i  f.ouro 

Mmi.  Viilntihiti  ..  . .  Isis  fle  Olh-cirii 

l>r.  I.uclano  Pclipoii  . .  Castro  Ylannii 

fienenil  1’etlpon  ..  .,  .  Celso  Gulmarãc- 

Dr,  Moiigi  ..  .  .  Antnnio  l.nio 

Csletaiu  -  criado .  Paulo  Ferraz 

•  Tpitão  M.trolier  .,  ..  ..  ..  ,.  Crhqiio  l.oc? 

Icnriiic  Dulinir . .  ..  Altiva  Dlniz 

M*.  Varlin . .  .  Enrico  Silva 

\  arredor . .  Aurrlio  de  Andrade 

Hmlllo  —  criado  ..  ..  ..  ..  ..  A.  A. 

Ação  —  Pari?.  Kponi  —  Alualitlatl* 


A  missão  militar  que  vem  ao  Rio 

MONTEVIDÉU,  28  (As- 
sociatcd  Preii)  —  0  general 
Baldomir  acaba  de  nomear 
uma  miisõo  militar  que  de¬ 
ve  ir  ao  Rio  de  Janeiro  retri¬ 
buir  a  visita  feita  00  Uruguai 
pelo  chefe  do  Eitado  Maior 
do  Exercito  brasileiro,  gene¬ 
ral  Góes  Monteiro. 

PEDRO  TEIXEIRA 

cinnmuu  n  unui.iwtst.i 

II ua  São  .losc,  85-1*.  S  hora? 

I ciclone  43-UÜI!) 


Alem  dc  ,rf»  íirit»  d*  operas  dc 
Mottirt,  (iiiick  e  dc  \Velter,  ca  11- 
l.di.  pela  eximia  canlora  D.  A'o- 
l  inda  l.aport  Machado,  constam 
(linda  do  progninti  o  "Oninlelo’* 
para  curtia.-,  tle  Recttiovcn,  exe¬ 
cutado  por  0«car  Horgerlli.  Alda 
tiorgerill.  Etlinuiulo  Hloi»,  lheré 
(dilues  Grns?o  r  Cmvioho  tlrsiiii. 
e  r  anu  iro  idade  para  o  nn»-o 
meio,  dnut  romposlçócj  para  dois 
iioliitos  e  piano:  a  “Soiinla 
Nolluriri ".  tle  Saminarlini.  e  .1 
Foniói  em  rí  m  nor  tl .-  .1,  S. 

llaeh,  qnc,  ni  sua  |rao»e.'den 
lnlrzi.  é  eertnnteotc  uai  do»  poa- 
los  eulmliwnlr?  tia  ma-ici  de  tu¬ 
na:-  a-  rporas.  O  euonrlo  I  tã 
Inicio  a»  I0.3q  horas  011  pnitlo,  e, 
com  t  1 111  lodo-  o»  coa.c-rto-  da 
L-eoli.  a  entrada  ç  franza  não 
»l>  paca  o»  alunos,  conto  para  o 
publico  em  geral. 


PRE  -  8  —  980  quiloclclos 


Maria  Delphina 
cic  Azevedo 

tli  MESES) 

tRaphacI  Lopes 
de  Andrade,  se¬ 
nhora  f  filhos, 
Gn«ulte  Haéliiya,  se- 
nhoça  r  flllio?;  Angelo 
Cruz,  scnbnrii  c  filho» 
eoiiviri.ini  o?  demais 
parcnlcs  c  pe»»oa» 
grala?  para  nssiitlr.-m 
a  missa  qne  mandarão 
celebrar,  no  allnr-niór 
da  igrrja  th  Cnndel.i- 
rl.t.  pnr  alma  de  »na 
lembrada  mãe.  sogra, 
avô  e  bisavó.  A»  fl  t 
meia  dn  dia  29  do 
corrente  snbadii). 

A  nteeipad  s  nu  n  !e 
agr.irirreiu  a  todo»  que 
conipareecreni  a  esse 
alo. 


PRIMEIRAS 

TEATRAIS 


IMIENCAS  INTERNAS  ESP 

E5TOMAGO-  FÍGADO 
INTESTINO  •  M>ittn,.\,i 

Dlabrtri  •  Aami  lícomallntntj 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

R.  A  KA  IMO  PORTO  ALECUF., 
70-ã*  mrf.  Diariamente  ri»  2»» 
S  ha  —  Ta.  JJ-HHIL!  e  ‘Jâ-liqt 


x  caspa 
/áv  Caivicie 


ivira.  üulmir.i  I  - 
Moreira  Fialho,  ?b 
roaiaodante  AqiH  • 
Moreira  da  Sllt.i  e 
lho»,  Ei I k.t  I  oh 
rcira  da  Ml,  . 
isrinihítl  I.obo  Mc 
r.t  da  Silva,  senh"11.» 
filhos,  l.oelia  : 
Moreira  tln  Slha.  I 
lena  .Mnr.-ira  Fi,li 
sen  noivo,  tenente  J-v 
Ine  tle  Azescdti  Pnn 
lenente  l.uiz  Mc:, 
tle  .Saiol-Hvisco  I1. 
relra  c  -n.i  m<i'a- 
ilhortta  N.adyr  Vi  - 
Costa.  Myriim  M 
r.i  de  Sniol-li 
P  tetra,  vhl?.i  I’ 
Etluirdo  Morçlt  ■  1 
va  Dr.  Carlos  di  ■ 
ma  l.oho  e  filha.  D 
Fausto  Moreira,  •  c 
r.i  e  filho»  t  »•'•]> i t 
Virginio  tia  (,jptj  I 
In?  H ausento  •.  profn 
dnmrnle  gvjlo»  , 
manifestações  dc  1 
zar  jú  reeeliltl.i»  v 
ocasião  do  faleclmr-i 
dc  sua  irinhtrada  ■ 
posa,  mãe.  sogrt.  .>• 
cunhada  c  Ila.  M.Mll 

l.r.tINOH  1.011(1  M* 
KIT  HA  D)  MIA 
NEXEM  .  e- tu  1 
tos  dentai»  patente 
auilg.»  par.i  a»»i» 
rrtu  A  ini»»a  que.  t 
sufrágio  de  *ii  i  .1 ' 1 1’  - 
fjtítin  celebrar  <0  1 
nhã.  sabido,  29.  ■ 
horas,  no  altar-mór  H 
Igreja  N.  S,  da  C-? 
deliria,  confi  ?»au'  - 
mleelpadameiilc  --  < 
tleeldtts  aoj  que 
liaeerem  a  esic  • 
rrllglá.- 


Pcírolco  do  Lobato 
no  Teatro  Moderno 


0  auto  foi  de  en 
contro  á  arvore 


lem  o  nmur  tle  Companhia  tle 

I. spelaeulns  Tipieo»  Musicados  n 
que  (miem  r<lridou  nu  Tealrn  Mo- 
tieeno,  inatigiieantlo  a  nova  vasa  tle 
t -fiiTilcuIu'  tpit:  a  Empresa  Pas- 
iTumI  hc^rçla  1-111  Ima  tu, eu  rr-ol- 
1  ca  fruiiqDear  ao  pulritfo. 

“ Pel rolei)  do  l.ukibi".  original 
dc  P.111IJ1  (trlando  e  I >»  Clmeotal, 

I  an  -cú  lírnecii  lígeinç  uma  peça 
aurailnirl,  qae  satisfaz  iierleita- 
nicalt  Depois,  u  cimjinilo  está 
i  ili  rc.  anlr  c  todo?  0?  a rt isla s 
alia.1r.1m  certo»  0,1  rrprcscntnçâo. 
Durvalina  Duarte  cDmlazIu-sç* 
milll u  tuia  na-  »ms  tiuiueros  de 
ui  i  .ie.i.  Alice  Aeeliandieau  é  uma 
atriz  genciio.i  e  inteligente,  que  dn 
11111ÍI.U  vida  ao»  papeis.  J  a  meara  e 
Apoio  Corrêa  »ão  tlois  artista»  tl- 
pico»  tl"?  melhore»  que  rnntnpios 

II.  t  csjieeiiilidaile.  Ktilre  outros  ele¬ 
mento»  ila  cimpailliin  mcacimiarr- 

II  .iludi,  fiilir  os  mais  roiihrri- 
(!*•"-.  Maria  Li.-boa  a  eantor  tldir 
•  "lilon  e  0  Sr.  .1 1 1-1’  Gtiiiçaive», 

I  11  -uma.  ibrriuo»  qne  a  estréia 
I"'  li"  1  r  .1  lemptii.itl  1  -e  inieia 
nn-ríiebisnincntr. 


São  contrários  á 
nova  taxa 

fURTI)  ALEGRE.  28  (Sei 
t -pedal  dc  A  NDIIEi  -  l)> 
portadore-  -lia  tunl  rariu»  ã  1 
de  sierifirlo  tln  arroz,  acha 
roulr.ip-odneriilc  a  atiluile 
Instituiu  rio  \rioz,  dc  mirar 
tneread». 


Disposto  a  jejuar  alé  á 
morte,  pela  paz 

C.I/.Çrr.J,  28  ( VnUril  l'ress\ 
■  O  iwpnrhintf  jornal  "Stnlrs- 
"init  ruUUn  no  ir  a  mrntai/eni 
fine  o  Miihiilhmn  (Ihniidl  faria  an 
aimrln,  ileclonta/lo-sc  rapaz  tle 
x  jnnr  nli  a  morte  para  tanler  a 
it.'.;/io.vqviii  em  qae  a  haianaidiale 
t eiilenlal  se  encontre  de  seqnir 
l"'r  t/ni  enmm/10  qne  n  lenartl 
no  tnlcidin. 

A  referida  mensagem  tli:  em 
l-qrle;  "  Usina  tuhinda  pelt j  pg; 
c  morrera  pela  paz  noa  roagres- 
sos,  nas  Fslatlus.  pela  paz  na 
terra  e.  peda  l>na  aaalade  entre 
<  s  homens,  1'ara  selar  esta  de.ler- 
inlnarAo,  s na  rapa:  tle.  jejuar  iilA 
•i  mrirlr  para  mnler  a  lutmanl- 
ilnde  eiridetilal,  a  qual  está  se 
ta  aaranrin  para  rameler  Um  sul- 
<'!<!">  em  esrala  nh‘  tignrn  deseo- 
nherhla  na  historia  da  munria." 


Novos  sindicatos  rcco-- 
niiccidos  pelo  /Ministério 
do  Trabalho 

K  l  *  Sr.  \V  il  liMiiar  rti!«.*»io.  mi- 
1  i  tn»  ilu  l  iuballwi,  tormu  :r.slnn- 
i  i?  us  r.i t'( tis  iK*  r» cMuli? i‘inH,nt M 
í!*»>  sví?ui’>íi>  ^ludiwjtos:  SÍi>i|,A,;«- 
I  »  <li*s  Oirri? •'  nNfrifs  i!r  S/m  l.ui/, 
;  Simlicnlo  <!•)-*  Mrvcn- 
rif<l»iVN  do  l'*uv>  r  Mmllaris  <|r 
Mtdfc:  i*  aSImlIr.Thi  /In*.  r*»iiu*in*\ 
íL*  i  Alvo..!,  1  Jt >  lotado 

il*'  Sm»  Paulo. 

I)  liiiilnb  íl  »  Tmli.iPio  <1  Tc flti 
íu  p  fliiluN  ile  i‘r.c»nh  riim  nlo  c|os 
u'l-'<ilfUr':  Simlitr.nl 4 Mm^eí* 
in'  do  r^lfldo  1]  1  lli.i  fifnndr  dn 
Sul;  Sifidj.*nlo  rltis  Up.*rjrh’H  nu 
f.011?  Srtiv^o  C 1  ‘ \  U  ij.*  S;*tii  Urriv.r- 
d  »i  S-V)  1’iijJo;  Sin UiMto  rins 
Oper.ndos  Mrl.JiirjjWoA  <U*  i  ilti». 
lut.i.  S ;1  o  JViiilf»;  SIiuIUmSo  i|o> 
1. 14  r  »flori  »■  íl.*  |trocl**u 'Iáv. 
Prjuío;  SÍitdii'i(o  d*i>  !^ivr*jil»»r<‘A 
«lc  A  va  f,  Sõo  1'juI.i;  Siudic.ili> 
tl  »s  1'ropH-iario*  d  •  .lurunK  <• 
llcsista*.  dn  Itio  do  .ln  irlr«4;  Sin- 
dU*  th*  l.nvmduri'  rio  Muiiirl* 
plf«  dr  Uc  4  Cliva  do.  Sáf» 

Mndlcalu  du%  Livradum  dn  Mu- 
nirijdo  dr  Olauduva.  Sâo  P.i ulr»; 
c  Sindicalo  dnt  r.iNprejjAdn>  no 
('-•uucrcio  c  ^'.l.v»^c^  .Anexas  dc 
'\*n  .loif*  dos  Cimprjs,  SnU  l',Ht|o. 


Quatro  pessoas  feridas 


DR.  NICOLAU  CIANCIÜ 

tilanilulni  dc  secreção  interna 
1’erlurhaçõe» :  rui  «mim  o»  sexo» 
e  doenças  Inlenu».  LAIKífl  Dt 
CAltltlCA.  ã  -  Sala»  IIH-DI2  -- 
leis.  2*2-1)7(17  -  22-Hnii:t  dn?  3  »»  « 


A  remodelação 
do  Mosteiro  dos 
Jeronimos 

USfílIA 


-e  senhora.  Ora-  róa».  ||„rf,  k- 
?  ta  iiraga  e  dcmql»  pa-  nirlõe?  <•  tvi,.gr 
iwnhorado»,  por  ocu»l,i.(  ,|o  1 
A.rudccem  n  todo.  n,rnto  »(U  |n. 
nuc  compartilharam  eivei  .•»pn»„.  „-,í 
'la  anu  grande  dor  pela  gr  o.  „,ó.  Irmio  i 
iwrrt.i  da  #Uj  |ne«.  jf)AO  MTifsm 
quccui  l  irmã.  cunha-  li.U.jl.fEh  LAMEI 

z  *  tb*  M  '"'lf:'*  C  o.  hiionio  lem, 

dc  novn  codvldim  pv  convidam  para  1 
no  dia  21.  ,-le  7-  d  1.1  nu '  J 
de  •Ifl^,lt,f'  K  m,Ma  Oltwnllâ. 

hori,°  n"1'  n*  dr-  A'  10  1  7  hora 

5rw«.*5srt  $r£;.  ar 

-m*  ril  xt-olonH,.  ,ii',if..,uh  -  : 


2S  (Assaetaled  1‘resst 
—  A  ieniadela<iúa  tio  inleimr  da 
afamado  Mosteiro  ilos  Jeroninn>s, 
um  tios  pritirjpnis  atrativo»  da 
Frptisiràa  tln  Iti-tiealenorio,  en. 
redre  a  mudança  tias  triplas  tle 
<  timões  »i  Vii.ru  1/0  (itniiti,  ila  la - 
d 0  <1  a  capela  11  um  outro  panta 
ila  tliwslrn,  pinuarelnienl e  situa¬ 
do  defronte  ita  relehre  inuiqetu 
tio  fsenhai  tln»  Passas. 


PF.I.OTA »,  23  (Serviço  esnícix] 
dc  A  NOI 1 1. 1  .  A  diretoria  da 

I  Mloieea  Publica,  sulidariran- 
do-te  rom  a»  homenagens  ofi¬ 
ciais  em  homenagem  no  cenleua- 
rio  dc  Floriano  Peixoto,  lealira- 
r.i  unta  sessão  rlvica,  da  qunl  »e- 
rào  oradore»  o?  Srs.  Vicente 
llii-erininno.  diretor  ila  Rihllotre.i, 
e  Ernani  dn  Canto,  pela  fl*  Jt,  J. 


D  ff.  EURICO  COSTA 


_ _ _ _ _ — —  ■ 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  Abril  de  19.. 

PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PELE  UMA  CÔR 


MORYGÁM 
úwde  GALLY 


0  presidente  da 
Republica  em 
Belo  Horizonte 


Sindicato  de  Pro 
prietarios  de  Jor 
nais  e  Revistas 


••A  Alemanha  não  prete  nde  atacar  território 
americano" 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  • —  Hitler  «firmou 
categoricamente  no  seu  discurso  de  hoje;  "Declaro  aqui 
loloncmcnte  que  todas  as  afirmativas  que  têm  circulado 
por  quolquer  meio  de  que  a  Alemanha  pretende  atacar 
ou  invadir  territorio  americano  não  passam  de  grandes  in¬ 
verdades".  Acrescentou  que  tais  afirmativas  a  par  dai 
possibilidades  militares  dificilimas  sã  "podiam  ter  ori¬ 
gem  numa  imaginação  estúpida". 

-Uma  cruenta  guerra  aca  bou  com  a  esperança" 

BERLIM.  28  (Associated  Press)  —  “Ha  vinte  e  um  mos  «tris, 
um*  cruenta  guerra  veto  terminar  a  fervente  esperança  qut  In¬ 
flamou  mllh&es  de  eerebros,  de  que  a  paz  do  senso  tomum  e  da 
justiça  seria  a  recompensa  e  o  motivo  de  mais  fallcldada  para  «i 
povos  que  foram  visitados  pelas  terrível»  provaçóei  dagúerra  mun¬ 
dial”,  —  declarou  Hiller,  hoje.  * 

‘•Não  eram  culpados  da  guerra” 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  Falando  da  Idéia  da  guarra 
itie  ha  21  anos  Inflamava  milhões  de  eerebros,  Hitler  aflrmoU  qus 
harnou  de  “recompensa’’  os  resultados  que  todos  espersvam,  “por-  í 
te  todos  estes  seres  humanos,  por  sua  parte,  n»o  eram  culpadas 
esse  terrível  acontecimento,  nio  importando  o  que  deles  pensem  i 
.-s  historiadores”. 

“Considerei  util  seguir  os  mesmos  métodos  de 

Roosevelt"  ,j  .  .  ,--j 

BERLIM,  28  (United  Press)  —  Urgente  —  Em  seu  esperado 
oiscurso  de  hoje,  perante  o  Relchitag,  o  chanceler  Hitler  disse  em 
parto:  ”0  presidente  da  Unlio  Norte-Americana  enviou-ma  iím 
ii-legrama.  cujo  conteúdo  é  conhecido,  de  vez  que,  antes  qua  eu 
ridesse  ver  aquele  documento,  como  seu  destinatário,  e  raato  de 
mundo  jâ  o  conhecia  através  do  radio  e  da  Imprensa.  Além  de 
riais,  desde  que  recebemos  a  amistosa  notifieaçlo,  um  ssm  numaro 
Mc  comentários  dos  orgâoi  democráticos  de  mundo  Indicaram  que 
aquele  telegrama  representou  uma  tatlea  muito  habll. 

Ademais,  considerei  util  seguir  os  mesmos  métodos  usados  pele 
presidente  Roosevelt  e  por  nossos  meios  Informar  ao  festo  do  mun¬ 
iu  acerca  da  nossa  resposta.  Desejo  também  aproveitar  esta  opor¬ 
tunidade  para  dar  a  expressSo  dos  sentimentos  qus  me  inspira- 
•*m  em  face  dos  extraordinários  aconteeimentoi  histéricos  ds 
março." 

“Ainda  existem  políticos  responsáveis  pela  Grande 
Gue  rra” 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  “E  ainda  hoj»  existem  poli- 
tiros  em  vários  paises  que  podem  ser  apontados  como  responsáveis 
nrln  mais  cruel  dos  morticínios  de  todos  os  tempee.  Com  tudo 
irsa,  as  grandes  massas  de  soldados  combatentes  e  dei  populares 
podem,  no  máximo,  merecer  piedade,  mas  nunca  ser  apontados 
como  culpados"  —  afirmou  Hitler, 

Contra  os  políticos 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  Referlndo-sa  aos  aconteci¬ 
mentos  de  apis  guerra.  Hitler  afirmou:  "Entlo,  ficou  patente,  pela 
primeira  vez  que  os  homens  que  traçaram  as  políticas,  nio  luta¬ 
ram  na  guerra.  Os  toldados  nio  conheciam  o  odio,  mu  estes  po¬ 
líticos,  que  tiveram  todo  o  cuidado  .em  .preteger  ai  suas  vidas 
custosas  dos  terrores  da  guerra,  tinham  espirito  de  vingança,  ter* 
r.ando-ie  loucos,  e  eliminaram  a  humanidade  que  eles  nio  co¬ 
nheciam.” 

Comentando  o  telegrama  de  Roosevelt 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  Hitler  afirmeu  qua  a  Im¬ 
prensa  do  mundo,  antes  mesmo  do  telegrama  de  Roosevelt  ehegar 
i.<  tuas  mios,  anunciava,  através  de  orgios  de-nocratieoi,  qus  “este 
tetegrama  constituiu  uma  tatica  multo  Intellgenta  destinada  a  co¬ 
locar  a  responsabilidade  das  medidas  de  guerra  das  plutocracias  se- 
bre  os  países  governados  por  seus  povos”. 

“Todo  o  resto  do  mundo  conheceu  o  documento  an¬ 
tes  de  mim” 

BERLIM,  28  (Associated  Press) 


tia»  juRtamente  cem  propoifai  apropriada»".  Esse  tre¬ 
cho  do  discursa  do  Fuehrer  causou  grande  sensação. 

0  Reichstag  resolverá 

IIRLIM,  28  (Associated  Press)  —  Hitler  começou 
a  responder  aa  apelo  do  presidente  Roosevelt,  restando 
ao  Reichstag  resolver  si  a  mesmo  deve  ser  aceito  ou  re¬ 
jeitado  . 

"Paz  do  senso  comum  e  da  justiça" 

BERLIM,  2S  (Associated  Press)  —  Hitler  afirmou  no  seu  dis¬ 
curso  ds  hojs  qus  os  povos  “tinham  o  direito  á  paz  do  senso  co¬ 
mum  a  da  justiça.  Fora  desta  paz,  entretanto,  milhies  foram  ba¬ 
tidos  nesta  epoea.  Para  os  vitoriosos  lambem  o  efeito  dos  trata¬ 
dos  de  paz  foi  •  mala  desastroso.” 

Não  disse  “não",  mas  “Contanto  que  cada  Esta- 
,  recusou  do  a  solicite" 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  ..BERLIM,  28  (Lnlted  Press)  - 

li  a.  ài  ^  _  (  rj:entc  —  0  chanceler  Hitler  <le- 

Urgente  Muifo  embore  c|arnií  qUÇ  t  Alemanha  catá 

nio  tenha  dito  peremptória-  prtínu  a  dar  a  todos  o»  Eiiadoi 

menta  "nõa",  a  chanceler  *  í»'anii»  desejada  pelo  areil- 
.» ,  ,  ...  ,  j  dente  Rnnscvcll  snh  «  condição 

Hitler  rejeitou  o  apelo  de  paz  •  bsoluta  reçiproridade.  omi- 
formulade  pelo  presidente  tento  que  cada  Estado  a  solicite. 

Roosevelt.  As  relações  com  a  In- 

Ainda  o  tratado  teuto-  glaterra 

britânico  BERLIM,  28.  (Associated  Press) 

BEBUM,  28  (United  Press)  —  -  Tratando  do  acordo  naval  com 
Urgente  -  Ao  aludir  ao  Tratado  *  ín»  aterra  o  br.  Hlt  cr  deda- 
.Vavai  anilo  germânico,  cuja  base  Dfsrte  ,  «l«e  a  Injlalcrra 

considerava  deatruida,  o  chance-  K®  ^nl°  Pcla  *u?  ln'P""5" 
ler  “ Hitler  declarou  lextualinen-  mo  pcloa  seus  meios  oficiais  es- 
te.  ?  po*a  a  iriciK  de  oposição  a  Aic- 

“Uma  vez  que  a  Inglaterra,  manha  «obre  Iodas  as  clrcnnstan- 
Koje,  tanto  por  sna  imprensa  co-  «  «  «  j»‘®  confirma  pela  sua  po¬ 
mo  oficialmente  manterá  o  .ponto  "Oca  de  ceiro  conhecida  de  to 
rie  viela  <le  que  a  Alemanha  deve  *  h"s(  ti<s  Iralado  naval 

sofrer  oposição  sob  todas  as  cir-  anplo-ffermAnlco  foi  remoí uU  . 
tunslanci.s  c  confirma  isso  por  mais:  Resolvi  por  isso 

sua  .política  de  desenvolvimento,  n"»"d»r  ,'n  «  ",n  ‘■‘""“"'ff;1' 

que  nós  conhecemoe,  e  hase  do  scnllI*°  inverno  brita. 

Tratado  Xavol  foi  destruida.”  n,c'0- 

0  regresso  dos  voluntários  Novas  declara- 
alemães  da  Espanha  - : - 

BERLIM.  28  (T.  0.)  —  0?  vo-  ~  Uitlnr  113 

luntarins  alemães  que  combale-  Lvv«  (16  «lHlvl  ISO 

ram  duranle  a  guerra  civil  ospa-  11 _ _ 

nhola  deverão  regressar  á  Alema-  ,,  «,  i  !■  I 

nba,  segundo  acaba  de  dedarnr  o  0(1102)0  áUltÊ-THIH 
chanceler  Adolf  lllller  perante  o  CU,VflU 
Reichstag,  logo  depois  ria,  Pararia  — t - ; - — 

Madrid".rU’ que  M  reali*,'1’i  em  Outro  submarino  mistério- 
Disposto  a  negociações  so  no  Canadá  ! 
com  a  Inglaterra  e  a  Po-  ottawa,  28  u.  o.)— 

lon ia  Cessado  o  alarme,  causadf 

BERLIM,  28  (T  O.)  -  Pelas  P«'®  aparecimento  de  un 
declarações  que  vem  rie  fazer  nes-  "submarino  misterioso  ,  noi 
le(momenlo.  o  chancelei-  ArinU  £0|to|  c0„adenjes,  verificou 
llitier,  o  Reich  esta  disposto  a  en-  . 

tabolar  negociações  com  a  Ingla-  ,  do-se  depois  que  se  trotou  0( 
terra  e  a  Potente,  afim  de  resol-  um  |jmp|e*  barco  de  pesco 
\er  os  prohlemas  referentes  ao  . 

Tratado  Naval  germano-inglés  c  noticio-se  agora,  que  nova 
«o  convênio  germano-polonés  de  mel|te  foi  avistado  por  pes 

ItM  .  ^ HM,  •iikmArlível  nni 


BELO  HORIZONTE,  2S  (Oi 
Sucuriil  de  A  NOITE)  —  0  pr«- 
■  idente  .Gttulla  .Vargas,  .dtada 
que  aqui  chegou,  é  hoaptda  do 
governador  Bsnedjelo  Valladaraa, 
na  fazenda  Santa  Edwigaa.  On¬ 
tem,  pela  minhê.  •  prasldant* 
passeou  pela  granja,  anta»  do  al¬ 
moço,  percorrendo  •  pomar,  ai 
currais  e  os  estábulos,  examinan¬ 
do  aa  culturas.  Depois  do  pas¬ 
seio.  S.  Ex.  almoçou  a  mala  tarde 
seguiu,  de  auto,  até  a  cidade  do 
Pari.  que  fica  proximo,  dando 
algumae  voltas  pelas  ruae  ds  ci¬ 
dade,  parando  na  usina  Inconfi¬ 
dência,  de  beneficiar  elgodlo,  üel- 
na  essa  que  foi  montada  pelo  go¬ 
verno  do  Estado  ■  produz  á.ãofl 
quilos  de  algodSo  im  pluma,  por 
ala,  fabricando  ainda  oleo  e  tor¬ 
ta  das  sementes.  0  chefe  da  na- 
çáo  demorou-se  nessa  viaila  eerea 
de  hora  e  mela.  Atendendo.a  um 
convite  que  lhe  fóra  feito  neeta 
ocasiio  pelo  Sr.  Torqueto  de -Al¬ 
meida,  diretor  da  ume  fibrle*.  de 
tecidoi  eltuada  no  centro  da  el- 
riada,  e  Sr.  Getulio  Vargae  vlil- 
tou  a  fabrica  demoradamante.  Ao 
regretsar  I  granja  Santa  Edwl- 
gee.  o  preildente  da  Republica  vl- 
aitou  a  aenhora  Antonla  Vallada- 
iei  Ribeiro,  mie  do  governador 
Benedicto  Valiadarai,  eom  quem 
palaatrou  baitante,  ratlrande-ee 
em  seguida  da  residencte.  daquá- 
ls  senhora  para  a  fazenda  Santa 
Edwlges,  onde  Jantou  am  cpptps- 
nhla  da  sua  comitiva.  Depois,  .a 
presidente  fez  um  ligeiro  paiselo 
pelas  alamedas  da  fazenda. 


Seu  reconhecimento  pelo 
Ministério  do  Trabalho 


forma,  foram  *lé  »o  larflo  no 
Jacaré,  onde  inlervejo  s  policia, 
0  passageiro',  qile  disse  cha- 
mar-se  Jacy  Lima  dos  Santos,  ler 
28  anos  de  idade,  ser  funcionário 
da  I.lghl,  contestou  'as  riaclara- 
çõfs  do  mntocisla,  nn  tncanle  ás 
iiilençÓM.  de  assalto.  Todavia  não 
nega  ler  lulario  com  ele.  Isto  fe¬ 
io,  porém,  por  ler  sido  pre¬ 
sa  rie  um  acesso  nervuso.  mo- 
Irslla  ri*  qne  lia-mullo  lempn 
snfre.  Feriiu  ao  inolorista /para 
parac  o  automóvel.  Ksle  negou-se 
a  faze-lo.  Desesperado,  enlãu, 
lenlon  faze-lo  por  sua  conta.  I) 
motorista,  julgando  estar  senriu 
vitima  de  jim  assálto,  ofereceu 
resistência,  ’  que  degenerou  em 
luta.  '  ’ 

.Jacy  apresentou  •#., comisaario 
dncúmentos  eomprovahte»  d»  que 
é  homem  trabalhador,  •  deelarou 
residir  á"rtía  Flack.  l<fi. 

Ante  as  provas  de  idoneidade 
apresentada,  er!  eomlssarlo  deet- 
diu  deixar  o-ravt  para  ser  solu¬ 
cionado  pejo  .  delegado.  Jacy  fi- 
con  delido  para  -  maiores  averi- 
guàçori. 


Os  dois  guardas  da  Poliria 
Municipal,  de  vonda  no  largo  rio 
Jacaré,  estação  dn  fliachuclo, 
durante  a  madrugada,  tiveram  a 
atenção  despertada  por  um 
AUtomovci.  que  zigue-zagneando 
pela  rua  Souza  Rarrns,  levava 
dois  homem  lutando  desesperada- 
mente.  Uni  deles  era  o  chauf- 
feur  e  o  outro  um  passageiro.  Os 
policiais  saltaram,  sobre  oa  es¬ 
tribos  da  limousine  e  freiaram- 
nu,  separando  ns  dois  homens. 
Ainhos  saltaram.  I)  inolorista. 
lolt ando-se  para  os  guardas,  dis- 
se-lhes: 

—  Prendam  este  homem.  Ete 
tentou  me  assaltar! 

Ambos  foram  levados  á  dele¬ 
garia  dn  IIP  distrito  policial  (, 
uli,  apresentados  ao  comissário 
de  dia.  0  motorista,  que  .»«  cha¬ 
ma  Paschoal  Merola  *  reside  à 
rua  Torces  Homem,  TriSL  casa  S. 
narrou  o  seguinte!  Eslava  no 
“ponto"  da  praça  Vcrdun,  quan¬ 
do  dele  se  acercou  o  passageiro, 
qua  tratou  uma  corrida  para  a 
rua  Flack,  no  Rlacliüelo,  pela  im¬ 
portância  rie  10*011(1.  Isto  feito, 
tomou  lugar  a  seu  lado.  Quando 
o  carro,  que  leni  o  numero  13.961, 
passava  pela  rua  Souza  Rarros, 
proximo  i  rua  Dois  rie  Maio,  o 
passageiro  ag*r.ou-o  bruscamen- 
te,  intimando-o  a  parar’.  Reerin- 
so  de*  uma  eilada.  procurou  rira'- 
envirilhar-se  do  estranho  passa¬ 
geiro,  que  a  esse  tempo,  segu¬ 
rando  (  alavanca  de  canihih,  ten¬ 
tava  fazer  parar  o  veiculo.  Desta 


IJséaa  Moita 

O  recophecimonto,  pelo  Minis¬ 
tério  do  'Trabalho,  do  Sindicato 
tic  Proprietários  de  Jornais  e  Re¬ 
vistas  da  Rio  rio  Janeiro,  vem 
completar  o  enquadramento  so¬ 
cial  da  classe  Jornalística,  forta¬ 
lecendo  sua  expressão  represen¬ 
tativa, 

Snb  a  presidência  de  Oscns 
Moita,  diretor  de  "Vanctiarda", 
r.ue,  comn  jornalista  militante,  cn- 
nltcce  as  peculiaridades  da.exis- 
toncia  da  classe,  a  novo  orgãn 
está  cm  condições  de  cooperar 
c-ficicntcmente  para  a  justeza  de 
articulação  de  seus  múltiplos  in¬ 
teresses  c  para  um  elevado  senti- 
no  nas  rcl|içòc5  sociais  dos  meios 
jornalísticos. 

O  S.  P.  J.‘  R.,  ora  investido 
oe  plenitude  lesai,  scrã  um  valin- 
ro  elemento  representativo  e  sua 
influencia  se  fará  sentir  nn  mais 
amplo  sentido  dos  superiores  in¬ 
teresses  da  classe. 


TUBERCULOSE 

Cara  rattenal  -»  M*t»rio  origina) 
da.  Neaiaana 

DR.  HÈMÂto  NEGRÃO 

(Da  Sauda'  Publicai,  lã  anos  d« 
pratica.  'ASSEMBLEIA.  87-4* 
Telefona  4‘<j-B7Ã9  Cl  ás  8). 


0  regresso  do  presidente 
da  Republica 

BELO  HORIZONTE,  2»  (Da 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  0  pra- 
«idente  Getulio  Vargae  •  sua  co¬ 
mitiva  deverão  partir  hoje  para 
o  Rio,  no  avião  qua  aairS  daqui 
ás  9  horas. 

No  aeroporto  Saotoe  .  Dumont 
o  presidepte  da,  Republle»  tomar# 
o  autoinovel  que  o  levará  a  Fe- 
tropolis,  juntamente  eom  o, Inter¬ 
ventor  Amaral  Peixoto. 

0  presidente  tez  um  pas¬ 
seio  a  cavalo 

BELO  HORIZONTE,  21  (Oa 
Sucursal  de  A  NOITE)- —  Duran¬ 
te  i  sua  estaria  em  Pará  de  Mi¬ 
nas,  ontem,  o  preildente  Getulio 
Vargas,  em  companhia  do  jovor- 
nador  Benedicto  ViHadaree  e  do 
Dr  José  de  Oliveira  Cantpos.  rea¬ 
lizou  um  passeio  •  aavalo,  da 
cerca  de  hera  e  meia. 

O  chefe  da  naçáa  percorreu  as 
propriedades  do  governador  de 
Minas  e  os  arredores  da  cidade, 
regressando  satisfeito  eom  o  ex¬ 
celente  passeio  qua  lha  foi  pro¬ 
porcionado. 

0  presidente  da  Republica 
partiu  para  o  Rio 

BELO  HORIZONTE,  ‘  28 
(Do  Sucursal  de  A  NOITE) 
—  0  presidenta  da  Republi¬ 
ca,  acompanhado  da  inter¬ 
ventor  Amoral  Peixoto  e  do 
Dr.  Alfredo  Neve»,  partiu 
para  o  Rio  ás  9,30,  ao  avião 
da  Panair. 


J  emulsões  —  ume 
rapida,  outra  tenta 
—  qua  controlam 
automaticamente  as 
•rros  de  exposição 


é  |  >  srma  ia  cltão  r.Víinnando  n  ga¬ 
tilho  com  o  dedo  dn  pé,  disparara 
a  arma,  matando-sr. 

Er*  n  rpilogn  dnlornsn  da  trage- 
dia  horrível,  desenrolada  um  dia 
antes  do  casamento. que  fóra  espe¬ 
rado  ansiosarncnle  prlns  dois  jo¬ 
vens  duranle  rlnco  anos. 

Cansa  foi  ancontrado  a 
carpa  de  Pedre 

Para  miciriar-sc,  apéi  haver 
comelidn  o  crime.  Pedro  deitou- 
se  ao  rháo,  dando  assim  apoio 
á  carabina,  détonanrio-a  a  seguir. 
Quem  encnnlruu  o  ieit  corpo  foi 
o  lavrador  Alfredo  Neves  Perei¬ 
ra,  cunhado  do  criminn*o  suicida. 

Antaaçau  a  pai  da 
.  Palmyra 

Quando  a  jovem  Palmyra  ie 
viu  inopinadamente  agrediria  pe¬ 
lo  noivo,  grilou  desesperxdamrn- 
le  por  incorro.  0  pai  da  jovem, 
ao  ouvir-ihs  o»  grilos,  correu 
eu  irii  socorro.  Foi  quando  Pe¬ 
dro  delonoii  a  arma.  Anlnnin 
lhomàz.  quis  .ainda  correr  par* 
o  fnluro  genro,  mas  esse  cnnle- 
\f-o  A  distancia,  ameaçando-o 
rnm  .  *  trma  e  pondn-se  em 
fuga. 

0  comissário.  Francisco  Mar¬ 
ques.  do  28*  distrito,  policial,  que 
eslevr  nhs  dois  In  gires,  onde  se 
enroolvavam  '  o?  corpos,  lomnu 
providencias  para  q';ie  fnssr  feita 
a  péricia.  afim  ric.  preenchidas 
essa»  formalidades,  serem  ns  dois 
cada  leres  removidos  par»  o  ne- 
,  erolrrlo. 


anos  —  que  se  ia  mrnar  aenni- 
Üva,  amanhã.  Ontem,  nn  ultimo 
encontro  dos  noivos,  explodiu 
tragédia  pavorosa.  11  motivo  des¬ 
se  crime  e  suicídio,  ficará  por  cer¬ 
to  Indcvassavei.  l>»  prolagonisr 
las,  que  se  deveriam  ligar  pelos 
laços  do  himincu,  levaram  con¬ 
sigo  o  segredo  trágico, -quando  se 
ligaram  peio»  laços  ria  morte.  Foi 
o  ponto  final  em  um  romance 
que  os  que  assistiam  ao  desenro¬ 
lar  dos  seus  rapilnlos  prenun¬ 
ciavam  feliz.  Em  lugar  des  ho- 
das,  h»  dois  corpos  na  mesa  fri» 
do  necrotério.  I.agrimas  de  dois 
velhos,  que  \  iram  fanar-se  as  ro¬ 
sas  da  mocidade  da  filha  t  que 
não  compreendem  ainda  hem 
toda  extensão  da  desgraça  que  os 
atingiu, 

Uma  família  falia 

Na  Estrada  da  Virgem  Maria, 
na  localidade  denomiuada  Rio 
Ha  Prata,  perto  He  Campo  Gran¬ 
de,  vivia  um  rasai  dc  lavrado¬ 
res  Antonio  Thomaz  Comes  e 
i  sua  esposa  Tlmheitna  Nunes  Pe¬ 
reira.  Cente  rude.  e  pohre.  mas. 
que  dentro  de  sua  pobreza  zn- 
rontrava  razões  par*  »e  .sentir 
feliz.  K  essa  felicidade  residia  nà 
filha  do  casal  —  Ralmyra  Thn- 
m.u  Contes  —  que  crescia  dianle 
rins  olhos  alentos  de  seus  pais. 
Os  anos  iam  passando  *  PalmJTá 
rntrou  na  adolescência."  Chegou 
aos  ló  anos.  E.  nessa  idade,  o 
coração  da  menina  que  sc  fazia 
moça,  falou. 

O  primairo  amor 

Pedro  Comes  do  Nascimento 


A  casa  qua  aó  vende 
chapéu»  da  palha  | 
para  balanço  o  ro- 
marcaçâo  1 1 
Reabre  amanhã,  aa- 
bado,  ás  10  horas, 
com  o  ASSOMBRO 
DOS  10  ANOS... 


Antee  que  au  tlvaae*  co¬ 
nhecimento  do  documento  do  presidente  Roosovelt  todo  o  rosto  do 
mundo  Jé  o  conhecia  através  do  radia  o  da  imprenso”,  «firmou 
Hitler  logo  no  inicio  do  seu  discurso  do  hoje. 

Rejeição  te  rminante  ! 

BERLIM,  28  (T.  0.)  —  Ne  sau  sensacional  dis¬ 
curso  deste  momento  perante  o  Reichstag,  a  Sr.  Adolf 
Hitler  rejeitou  terminantemente  acceder  "á  axigencia  da 
presidente  Roosevelt  d®  fazer  qualquer  declaração  sobre 
a  futura  política  da  Alemanha". 

Em  seguida  o  chanceler  referiu-se  aos  Estados  qua 
a  presidente  norte-americano  assinalou  como  ameaçados 
pelo  Alemanha,  lendo  as  respostas,  todas  negativas,  que 
esses  paises,  consultados  pela  Alemanha,  enviaram  para 
dixer  que  não  sc  sentiam  ameaçados  t  que  não  tinham 
tido  conhecimento  antecipadamente  da  iniciativa  do  pre¬ 
sidente  Roosevelt. 

Por  que  a  denuncia  do  tratado  com  a  Polonia 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  0  chanceler  Hitler  de¬ 
clarou  que  o  denuncio  do  trotado  garmona-polonâs  d* 
amixode  foi  motivada  por  uma  violação  unilateral, 
quando  a  Polonia  concluiu  o  poeto  com  a  Grí-lratanha. 

“Apenas  tenho  restaurado  direitos” 

BERLIM,  28  (Associoted  Press)  —  Hitler  ofirmou 
com  grande  enfase,  no  seu  discurso  de  hoje:  "Nunca  dei 
qualquer  passo  que  violasse  direitos  alheias,  mas  apanas 
lenho  restaurodo  direitos  violados  ha  vihta  ana»  pas¬ 
sados." 

“Tenho  apenas  desejado  restaurar  o  que  outros 
destruiram" 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  "Tenha  apanas 
desejado  restourar  o  que  outros  destruiram  d»  certa  fei¬ 
ta  pela  força.  Tenho  openos  querido  reparar  a  que  a» 
maquinações  satânicas  ou  a  falta  de  senta  humana  das- 
truiram  ou  despojaram",  disse  Hitler. 


Um  salto  de  Mos¬ 
cou  a  Nova  York 


31.-  Andradat  •  31 

1 0o  aniversario 


MOSCOU.  28  ( Assnrialed  Pies») 
A's  5.50  hnras  dí  hnje,  tvmpo  d(| 
Moscou,  o  aviador  Kokklnaki 
l>a»sou  suhrr  Valdaí,  a  ISO  mi¬ 
lhas  a  sudoeste  dc  l.eningrailo, 
radiografando  dc  horrio  a  se¬ 
guinte  mensagem  “Tudo  vai 
bem". 

Dois  ajudantes  a  bordo 

MOSCOU,  28  ( Associated  Press) 
—  I)  general  Kokklnaki  partiu 
para  o  sen  anunciado  sóo  sem 
escalas  Mascou-Nova  York,  arom- 
panhado  apenas  de  dois  ajudan¬ 
tes:  n  navegador  major  Mikhall 
(inrdlenko  c  um  oficiai  raclio-tc- 
Icgrafhla. 

Kokklnaki  pretende  alcançai' 
Nova  York  após  2õ  horas  rie  vóo 
nu  seu  monoplano  lil-molor. 

Esperado  em  Nova  York 
ás  ultimas  horas  da  tarde 

NOVA  YORK,  28  (T.  0.)  —  0 
encarregado  dc  negocio»  da  União 
Soviética  nos  Estado»  tinidos,  -Sr. 
Oumnnski  ,cah»  de  comunicar  que 
partiu  ria  capitel  russa  o  aviador 
Wladimir  Kokinaki,  que  tentará 
levar  a  cahn  um  vóo  sem  escalas, 
Moseou-Nova  York.  A  partida 
deu-se  ãs  20  horas  de  ontem,  de¬ 
vendo  o  aviador  russo  chegar  a 
Nova  York  nas  ultimas  horas  da 
tarde  de  hoje. 


Extorquia  dinheiro  de 
infelizes  c  dizia-se 
investigador 

Foi  proso  e  vai  scr  devidamen¬ 
te  processado  como  explorador  de 
mulheres,  o  indivíduo  de  nome 
'Aalter  Augusto  Vaz,  mais  co¬ 
nhecido  pela  alcunha  dc  “Bode". 

Acusnm-nn  uma  mulher  apeli¬ 
dada  de  “Llli",  residente  á  rua 
Conde  de  Lago  c  outra  conhecida 
pelo  vulgo  de  "Turquinha". 

Walter  fardava-se  ás  vezes,  rie 
dizia-se  investiga- 


Apartamentos 


H»  tempos,,  em  rirlurie  de 
uma  queixa  dada  eonlra  Pedro, 
devido  *  conduta  irregular  qn; 
tiver*  com  sua  .  noiv»,  flzcra- 
»e  um  inquerilo  na  delegaria  do 
28*  distrito.  Entretaolo,  com  o 
casamento  qne  »"e  ia  realizar 
amanhã,  ■  processo  fieari*  par», 
lizadfl. 


A  FABRICA  DF.  MOVEIS  LA¬ 
MAS  —  Expõe  em  seu  grand»  mos- 
I -uario  anexo  às  oficinas,  á:  rua 
Melo  e  Souza  n«.  lltO'8  (próxi¬ 
ma  ã  esUçáo  principal  da  l.eopoj- 
ilir,»>,  inmnerns  modelos  espícial- 
meiite  crendo»  para  apartamenloj 
e  qne  resnteem  o  problema  rio  «»- 
cassés  He  espaço  sem  preiuizo  d» 
boa  comodidade  e  distinção  que  » 
sida  moderna  exige,  executand* 
ainda  <nb  desenho'  f  rm  qual¬ 
quer  estilo  nu  dimensõí».  modelos 
especiais,  oferecendo  lambem  em 
aiguns  caso»  f.icilidad*  de.  pag a- 
menlo.  Solirilein  pelni  telefónés 
28-4478  e  48-8211  a  iria  de  um  re- 
isrcjcntante  com  ealalogo  e  outras 
orientações, 

Os  moveis  *l.»m»a"  «lo  vnndi- 
dos  f.xclu*ivamcnl«  xo  mostruá¬ 
rio  anrso  á  íahric*.  • 


alemão  com  ns  14  ponlos  do  presi¬ 
dente  Wilson,  declarou: 

"Os  representantes  alemãs  Já- 
mai»  comparererão  »  uma  confe¬ 
rencia  que  lenha  veleidades  de  tri¬ 
bunal”.  t 

0  territorio  atual  do  Reich 

BERI.IM.  28  (Associated  Press) 
—  "Não  existe  na  aluai  Grande 
Alemanha  are»  que  não  tivesse 


Começa  hoje  n  pagamen¬ 
to  de  abril  ao  funciona* 
lismo  federal 

0  Tesouro’  Iniciará,  hoje.  o  pa- 
gtmrnln  do  més  de  abril  ao  pes¬ 
soal  que  figqr*  na  tabela  respedi- 
v*  em  "zero”-  di*.  Essa  antecipa¬ 
ção  foi  determinada  por  coincidir 
is  ultimo  dl»  do  mis  corrente  rnm 
um  domingo  e  scr  o  I*  dç  m.iio 


Palmyra,  de  olhos  haixos,  res-  j 
ponrifu  que  sim.  E  o  romance 
surgiu,  simples  e  humano,  como 
humano  e  simples  é  todo  n  pri- ' 
nieiro  amor.  Nas  tardes  cnsolara-  1 
das,  quando  se  recolhi»  rio  traba¬ 
lho,  Pedro  falava  rnm  Palmyra. 
Ficavam  a  conversar  essa  con- 
versa  dr  namorados.  Faziam  ns 
seus  castelos.  Afinai,  um  dia,  Pe¬ 
dro  encorajou-se  e  faiou  ao  ve¬ 
lho  Antonio  Thomaz.  F.ssc  nao  se 
opós.  Queria  »  sn*  riih*  feliz. 
Pedro  era  um  jovem  direito  e 
tiahalhador.  E  veiu  o  noivado. 

E  o»  anos  foram  se  passando, 
cinco  anos  longo»,  linham  ajin- 
gidn  a  idade  dc  vfnlc  anos  p»  dois 
noivos.  E  marcaram  então  n  ca¬ 
samento,  que  deveria  ser  efetuado 
hoje . 

O  ultimo  aneontro 

Ontem,  como  habitua Imenle  o 
faziam,  cerca  das  18  horas,  os  dois 
noivos  sc  encontra  ram,  num  locai 
proximo  da  <’a»a  de  Palmyra,  tlns 
4d  mclrns  mais  ou  menos.  Fica¬ 
ram  a  conversar. .  Xinguem  notou 
entre  ambos  o  menor  vislumbre 
de  rusga.  Os  que  passavam  pela 
estrada  da  Virgem  saudavam  ns 
dois.  invrjando-lhes  talvez  a  feli¬ 
cidade.  Todos  sabiam  que  se  ca¬ 
savam  hoje.  Entretanto,  houv* 
um  Instante  em  que  nm  estampi¬ 
do  ecoou,  ferindo  o  silencio  da  es¬ 
trada.  Pessoas  correram  a  ver.  rio 
que  se  tratava.  E  foram  encontrar 
a  jovem  Palmyra.  ao  chão,  com 
um  ferimento  dn  qual  jorrava  san¬ 
gue  em  ahnndanri»,  »  morrer.; Go¬ 
mo  nm  louco,  correndo,  fugia  « 
seu  noivo.  Levava  na  mão  uma 
carabina,  com  a  qual  matara  a 
sua  noiva.  Sem  nm  gesto,  os  es¬ 
pertadores  ficaram  «  ver  o  crimi¬ 
noso  fugir,  sem  que  fosse  pos.»is-el 
compreender  o  absurdo  do  qu«  se 
passava. 

Chaga  a  policia 

Avisadas  as  autoridades,  imedi?- 
lamcntc  compareceram  as  do  28* 
distrito  policial,  que  vieram  tomar, 
a*  providencias  que  eram  necess;»- 
vias.  Ficou  combinado  então  que 
se  fizesse  um  eerco  ás  proximida¬ 
de»,  afim  dc  scr  feita  a  prisgo  do 
criminoso. 

Sulcidou-s* 

la  .se  formar  a  caravana.  D  co¬ 
missário  ultimava  as  providencias, 
quando  surge  um  homem,  esbafo¬ 
rido.  que  vinha  dizer  ter  ouvido 
nm  tiro  proximo,  dentro  da  maia, 

■  Lnrrcra  ao  loca!  e  deparar»  com 
um  homem  morto,  Partiram  para 
1  o  local  indicado  a«  autoridade»  * 
curiosos,  qur  depararam  então 
!  com  o  cnrpn  de  Pedrei  Gome'  do 
Nasrimento  Eslava  morl".  f.nm  » 
mesma  carabina  eom  que  matar» 
I  a  noiv*,  stncidan-se.  Apoiar*  ele 


guarda-civil, 
tior  c  extorquia  tnmbem  sob  esse 
disfarce,  das  proprietárias  de  cer¬ 
tas  pensões  c  rios  seus  frequenta¬ 
dores  dc  reputação  duvidosa. 

O  perigoso  Individuo  esta  re¬ 
colhido  á  Policia  Central. 


com  ele’  ligado  ou  houvesse  per¬ 
manecido  »flh  sua  soberania", 
afirmou  Hitler. 

Possível  ainda  um  enten¬ 
dimento  com  a  Inglaterra 

BFJU.lM.  28  (Associated  Press)  I 

—  Hiller,  depois  de  anunciar  que  | 
as  bases  dn  tratado  navnt  com  a 
Inglaterra  estavam  desfeitas  disse 
o  seguinte,  qne  encer:  :  linda  uinn 
esperança  d»  entendimeulos :  "Si 
n  governo  britânico,  entretanto, 
desejar  entrar  mais  uma  vez  cm 
negociações  com  , a  Alemanha,  no 
que  tange  a  este  problema  dc  re¬ 
armamento,  ninguém  senlir-sc-á 
mais  feliz  que  eu,  pois  diviso  ain¬ 
da  nm*  possibilidade  de  se  escla¬ 
recer  a  «ituação  pelo  entendi¬ 
mento." 

Já  enviou  comunicação  á 
Polonia 

BERLIM,  2*  (Associated  Press) 

—  Hitler  declarou  que  o  pacto 


BRONCO-PULMONARES 

Um  medicamento  verdadeira- 
mente  Ideal  para  crianças,  senho¬ 
ras  fracas  e  convalescentes  é  o 
Phoephntiocol  Granulado  de  471  f- 
fnnl.  Peln  fosfncnlcin  fisinlogico 
que  encerra,  cie  nuxilia  a  forma¬ 
ção  dos  dentes  e  dos  ossos,  riesen- 
volve  os  musculns.  repara  as  per- 
das  nervosas,  estimula  o  ccrcbro: 
r  pelo  sulfogaiacol  tonifica  os  pul¬ 
mões  e  desintoxica  ns  intestino». 
Em  pouco  tempo  o  apetite  volta, 
a  nutrição  é  melhorada  e  n_  peso 
dn  corpo  aumenta.  Ê  n  fortificante 
indispensável  na  convalescença  d* 
pneumonia,  dn  influrnza,  da  cu- 
quèluche  e  dn  sarampo. 

Precioao  recalrifjcanl*  «  remi- 
nerallzador  —  Receitado  rilárlt- 
mente  pelaa  «umidade»  medicai. 
F.m  todas  aa  Farmaetna  •  Droga- 
risa. 


Por  motivo  da  eleição  do  pro¬ 
fessor  Clrmenlinn  Fraga  para  a 
Academia  Brasileira  dr  l.etras,  ns 
socios  dn  P.  E.  .\.  <’,luh,  agre¬ 
miação  que  congrega  as  mais  for¬ 
te*  expressõea  da  cultura  nacio¬ 
nal.  dedica  ao  ilustre  secretario 
de  Saude  do  Distrito  Federal  de¬ 
licada  homenagem,  constante  de 
um  jantar,  a  realizar-se  hnje,  no 
Carino  da  1’rea. 

Desse  “agape",  em  niein  do 
quul  será  anunciado  o  proximo 
encerramento  do  cnnrurso  de  ro¬ 
mances  para  o  premiu  Clauclln 
ilc  Suuza,  participarão,  além  dos 
socio  do  P.  E.  N.  Clnb  e  outro» 
muitos  Intelrcluaia  amigo»  do 
novo  acadêmico,  o  l)c.  Laitdulplio 
Alves,  interventor  federal  na 
Bala  que,  riesae  modo.  ma!»  pres¬ 
tigiará  a  personalidade  ilustre  do 
seu  ro-estarioano. 


-  0  PO  DE  ARROZ  QUC 
REALÇA  A  BELEZA! 

OISTRIBUIOOIÍA 

PERFUMARIA  LOPES  ■  ÊfO.-Ji 


morte  horrível.  Algum**  cizjnhAS 


ruir  uma  barreira  no  morro  que 
fica  a  cavaleiro  da  rua  F.uciydes 
«la  Bocha,  no  Tiincl  Velho.  Verifi- 
•  ou-ve  o  acidente  ao  amanhecer 
dc  hoje  e  leve  tragicas  consequên¬ 
cia'. 

A  avalanche  colheu  um  homem 
morador  na  localidade,  dando-lhe 

•***••• 

DR.  SILVEIRA  SAMPAIO 

Cllnle»  de  Crl»nç»«  •  4  á>  •  h«. 
Rodrigo  Silva.  34-A.  2"  •  22-8488; 
Re».:  25-5552. 


0  salário  mínimo  para 
o  Distrito  Federal 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUEE  8.  I.UCA9  - 
Vol.  da  Patrla,  62-86.  leis.  2G-:il<* 
Quartosl2»,  15»,  20»  e  30$t)0U  - 
Dir.:  PROF.  GODOY  TAVARES 


lila  e  dessa  forma  não  mais  exis¬ 
te.  Neste  sentido,  já  enviei  nm* 
comunicação  '  ao  governo  da  Po- 
Inni» . " 


Não  se  trata,  como , a  principio 
se  dizia,  de  um  soterrado.  vi¬ 
tima  caiu  do  morro  que  fica  * 
ravaleirn  daquela  rua,  no  Tonei 
Velho,  nos  fundo»  dr  nm»  casa 
situada  á  rua  Santa  (liar*  n.  88S, 
tcmiii  morte  instanlanea. 

t)  comissário  Anrora  da  Luz 
constatou  que  o  morto  era  um 
ninrarinr  das  proximidades.  F.lia- 
mava-sc  ele  Eugênio  da  ^Silvx 
(lampos,  era  operário,  solteiro  e 
contava  43  anos  de  ldadt. 


A  comissão  encarrcgaci  a  pelo  governo  de  fixa-lo 
spresentará  o  seu  trabalho  dentro  dc  poucos  dias 

A  CoKliasio  de  Salarin  Mínimo1  A*  puucna  tp zr»  em  que  houri 
dn  Distrito  Kaderal  rem.  nestas  j  empate  nas  votaçõe*.  «  preside*- 
ultimas  «emanas,  trabalhando  te  da  (’nmi?*ãn,  nsandn  dn  edte 
ativamenl»  p»r«  terminar  a  sua  ne  dearmpalador.  decidiu  *  fa- 
tarefa,  que  *  fixar  o  montante  ror  rins  empregado*.  Aliá»,  «• 
do  minimft  .aalario  que  dcTe  ser  ritvrrgencia*  ocorrida*  não  fo. 
pajn  ao  trabalhador  e  rom  qur  ram  rxtremadas,  nem  dc  jçrandi 
poas«  ele  atender  ás  «nas  neccs- 1  n  onta. 

sidadea  ritais.  1  ’  i  Tainln  n«  empregado*  comn  o. 

Apo*  orgnnar  af  dados  cen-  ,.m prrRlldnrf,  revelaram  um  ai- 

ÜÍ'  teuniíi  â  Lnifictlivu  espirito  de  equid.d, 

fixar  «  tabela  de  alimentação.  ;ar'1(>efiir,,,>',fr,,riÍ0  ",,f  fari,i,ou  ' 
tomando  por  haxe  os  preços  ror-  ' 

rentea  da*  necessidades  noa  mrr-  J*.®’®-  *  I  unn-san  de  Salarx 
rado*  a  Tarejo,  armazéns  e  f ei-  ',1.1111™11  l,i‘,riln  Federal  rr* 
rns-lirrt*.  |  Lrara  mais  uma  reunião  extra 

0*  trahalhos.  orientados  pelo  «rdlnaria  pari  ultimar  n  «eu  tr* 
presidente'  da  (.'omissão,  enge-  balhn. 

nheirh  Firmo  Dutra,  decorreram  0  prazo  fivad»  em  |*i  p«ra  i 
tipm  ambiente  de.  perfeito  enten-  conclusio  dos  estudos  d«  Comi» 
dimento  eptretos  representantes  «âo  expira  nee  primeiros  dial 
eo*  empreKtdòa  e  empreteadore». ,  do  més  nndeoro. 


ROOSEVELT  PROPUSERA 

um  encontro  com  o  Fuehrer  e  o  Duce ! 


“P.  A.  Z.”  —  A 
grande  emissora 
propagaria  a  po¬ 
lítica  da  boa  vi¬ 
zinhança 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostatir 
tes,  hemorroides 


A  meio  do  Atlântico,  nas  proximidades  dos  Açores,  para  que  pudesse 
,  conhecer  as  exigências  minimas  dos  ditadores 

NOVA  YORK.  2R  (ü.  P.)  —  ria*  mínima*  doa  ditadores,  e  em  paz  mundial”. 

Em  deapacho  enviado  ao  "New  que  condições  se  compromete-  Em  seguida,  diz  que  o  pre 
York  Times”,  o  jornaliHta  Kroek  riam  a  garantir  uma  paz  dura-  denle  propôs  an  Duce  e  ao  Fu< 
Washington  declarou  que  ha  ai-  doura,  para  depois  desse  enten-  rer  que  seguissem  para  o  poi 
guns  meses  —  provavelmente  an-  dimento  ver  as  possibilidades  de  marrado  a  bordo  dc  navios 
tes  do  acordo  de  Municli  —  o  oferecer  urus  serviços  como  me-  guerra  de  seus  respectivos  p 
presidente  Roosevelt  solicitou  aos  I  «iiarior.  *  qu<’  0  agente  do  presidi 

Frs.  Hiller  e  Muasolini  que  *c ,  Kroek  ariesrenla:  “Esta  rr-  to  rntrrgou  a  mensagem  an  , 
encontrassem  rnm  ele  em  uma  velaçãn  rompida  a  prova  de  que.  Muasolini,  após  o  que  a  trai 
ilha  on  nas  proximidades  He  uma  l.mae  de  provocar  uma  situação  ntiliu  ao  Sr.  Hitlrr. 

Uh*,  do*  Açore*,  por  exemplo,  rritira  na  Europa,  n  presidente  O  Fuehr«r.  rntretanto.  r 
para  qne  eíe  pudnie  saher  em  riispóa-se  a  arriícar  seu  faturo  pondeu  que  Ihr  era  imposst 
primeirt  mão  qoais  as  erigen- .  politlco  a  hem  dos  interesses  ds  su;entsr-se  ds  Europs. 


WASHINGTON.  28  (Associated 
J'ressi  —  0  senador  Lhavcz,  dc- 
''-•-rrata  do  New  Mcxico.  apresen¬ 
tou  :m  Senado  si m  projeto  dc  lei 
qus  manda  abrir  nm  rredilo  es- 
pirial  dr  .1  milhões  de  dollars 
*  ronslniçào,  ncslii  rapiláj, 
•I  •  ''lZiiissura  1'an-Amcriran* ", 

1  ’•  inad.i  s  propagar  os  prinel- 
)' 1  da  pniltic.i  de  hoa  'izinhan- 

I'.  arordo  rnm  o  proíeio  Cha- 
o  prrLxo  de«sa  nova  esla- 
n  ' eri *  íooílituido  p;l,i*  lr'r*1 

mponente»  da  paia'T»  "PAZ". 


molr*tlat  do  etero,  ete.  Trat.  cura- 
(is o  loral,  rápido  *  aem  dór,  peia 

TOPOTERAPIA 

Av.  Rio  Rranro.  HJ,  «•!««  8S8.  I  ♦ 
810.  »  á»  10:  t  á»  J:  *  i»  7-  »  Caaa 
de  Sand»  São  Locai,  *  ••  I».  N*o 
hl  coniolta  paga.  Gratla  aoa  pnbra» 

Dir.t  Prof.  Godoy  Tavare» 


«JUVENTUDE 

'Alexandre 


APARECID/f  ; 

.  S.  PAULO 


l^lundana 


SABONETE  LEVER 


APENAS  DE  SAI  HEPATICA! 


COM  DUAS  COIHEMNHAS 


-A  MANEIRA  MAIS 

ÍÁCIL  DE  MANTER 

APELE  ADORÁVEL 

Pòffienloa  pppooinls  e  conlldoa  unicamente 
tS  Saboneta  Lever,  dão  &  pura  e  perfumada 
^ipuma  do  "sabonete  das  estréias"  um  poder 
>j»belezador  equivalente  a  um  crema  do  beleza. 

tía  êQué  Tez  as  mata  lindas  "estréias"  do  Hol- 
(Jwood  elegerem  o  Lever  como  o  eeu  Saboneto. 

Vocô  também  podo  embelezar  a  sua  culla 
0btA  êste  sabonete  que  tem  uma  grande  dura¬ 
bilidade  c  um  perfume  encantador. 


pelo  excesso  de  aeidet 
l  gastrien.  Estes  dois  mi- 

mÍ60s  da  saude  nndnm 
geralmente  juntos  e  cada 
um  aggrava  os  effcitos  do  outro,  tornan- 
lo-not  a  vida  miserável, 

Quando  sentir  estes  symptornas,  deite  duas  co. 
lhe  rinhas  de  Sai  Hepatica  num  copo  d'agua  a 
tomé  esta  bebida  effervescente.  Observará  em 
seguida  os  effeitos  do  laxante  salino  que, 
alem  disso,  ajuda  a  combater  o  excesso  da 
ecider  gastriea  e  notará  como  sua  cabeço  se 
alKvia,  recuperando  a  alegria  e  o  bem  estar 
proprios  das  pessoas  sãs.  Não  soffra,  adquira 
hoje  mesmo,  em  sua  pbarmacia,  um  frasco  da 


SAL  HEPATICA.  o  laxante  da  acçlo  tripla, 
contribua  para  o  rápido  alhvio  Contra  os 
achaques  e  a  dòr  de  cabeça  produxidos  pela 
falta  de  eliminação  intestinal,  porque: 


"Estou  satisfeitíssima  cm  ver  como  o 
Sabonete  Lever  mantem  <  minha  pele 
tão  suave  e  macia." 


JOAN  BLONDEtl 


1. » -ESTIMULA  0  FÍGADO 

2. “  -  LIMPA  0  ORGANISMO 

3. °  •  COLGATE  a  acidez 


(wabnib  BSOS.) 


"UU  me  sentia  sempre  cansada,  sem  enthusias- 
mo  para  cousa  alguma,  sujeita  a  desmaios, 
porém  o  medico  me  receitou  Sal  Hepatica  e  ago¬ 
ra  sou  Outra  pessoa,  sin¬ 
to-me  alegre,  mais  jover,, 
deslumbrada  pela  vida", 

A  sensação  de  cansaço 
e  abatimento  physico  e 
moral  é  produzida  mui¬ 
tas  vezes,  pelo  resecca- 
mento  dos  intestinos  0 


AMADORES  DE 
FOTOGRAFIA 


0  CONTABILISTA 


VIAS  URINARIAS 

UR.  BRANDINO  CORRÊA.  Bua  do 
Carmo,  19-1".  Dai  14  ás  18  horna 
Domingo»  e  Feriados,  és  1  horas 


li.  Perdigão  participa  a  sua  mu¬ 
dança  c  aguarda  n  preferencia 
que  >cmpre  lhe  dispensaram  A 
r.  7  dc  Sctembrõ,  107.  Tel.  42-4094. 


I.lvros  colegiais,  r 
acadêmicas  •  Hua 
da  Ouvidor.  1G6 


ALVES 

LIVRARIA 


PARA 

COQUELUCHE 


ROSALIN A 


u  ba!  mineral  laxativo  qua  ajuda  a  comoatet 
o  excesso  de  acides  iestrica. 


quléslmo  templo  de  Ssnlo  Anto- 
nio  dfts  Pobres,  promove  um  chii 
de  despedida,  amanhã.  As  17  ho¬ 
ras,  nn  Automóvel  Club,  ei»  ho¬ 
menagem  aos  provedores  desta 
irmandade,  Sr.  Anlonio  Parente 
Ribeiro  e  sua  eíposa,  a  senhora 
Elvira  Parente  Ribeiro,  por  moli- 
sn  de  sua  próxima  viagem  a  Por¬ 
tugal.  IfavcrA  uma  Hora  de  Arle, 
em  rplc  gcnlilmcule  tomarão  par¬ 
te  aplaudidos  eanlores,  musteis- 
tas  e  recitadores. 

VIAJASTES 


h  UI  VA  IMS 


Com  a  senhorita  Nnctnln  Vieira 
ria  Cruz.  professora  municipal  e 
lilha  do  Sr.  Carlos  Reis  da 
Cruz,  funcionário  municipal  e  de 
I).  l-ciloià  Vieira  da  Urur,  con¬ 
tratou  caéamcnlo  o  tenente  do 
R.iialhãn  dc  Cuarilas,  Jordelinn 
Moraes  Carneiro,  filho  do  gene¬ 
ral  Moraes  Carneiro  e  de  1).  Jar- 
rirllna  dc  Moraes  Carneiro. 

Semana  do  Livro  —  Iniciou-se 
rntrm  ii  Semana  do  Livro,  do 
Clnasio  Vera  Cruz. 

IIU.UESÀUESS 


Será  construida  uma 
grande  usina  em  Jacui 

PORTO  ALEGRE,  23  (Serviço 
especial  dc  A  NÒITli)  —  0  secre- 
Inrio  de  Obras  Publicas  declarou 
que  n  governo  do  Esla.lo  está  in¬ 
teressado  em  construir  uma  gran¬ 
de  usina  cm  Jaeni,  visando  resol¬ 
ver,  dentro  ilu  menor  prazo  pos¬ 
sível,  a  situação  ilo  tvmnieipio. 


A  bordo  do  paquete  “Southern 
Prinrc".  regressou  ontem  dos  Es¬ 
tados  1'nldns  n  Sr.  Etlward  Pnjfula, 
presidente  da  Companhia  Lánstou 
do  Hrnsil.  0  Sr.  Pagnla,  que  é  fi¬ 
gura  de  projeção  cm  nosso»  meio* 
comerciais  e  nrf  sociedade  carioca, 
teir  desembarque  concorrido,  rin- 
I  ii!o-sc  a. presença  de  figuras  des- 
t.’ radas  do  alto  comercio  c  do 
mundo  ofirial. 


Por  motivo  dc  sita  recente  pro¬ 
moção  a  oficial  administrai ivu  da 
classe  “K”,  do  ..Ministério  tia 
dustiç-i,  o  l)r.  i.fítcilíáíu  lialviio 
F.rrclrj  Cliuus.  nficisl  de  gnlii- 
nete  do  ministro  Francisco  Cam¬ 
pos  fui  alvo  dc  uma  expressiva 
homenagem,  da  parle  dé  colegas, 
nmiros  e  admiradores. 
UATIZAÜns 

No  prnxlmn  domingo,  30,  data 
<tc  seu  segundo  aniversario  nntft- 
clo,  Cila,  o  galante  filhlnha  do  ca¬ 
sal  Sr.  e  Sra.  Vicente  SpCnd,  será 
levada  á  pia  batismal.  Para  cele¬ 
brar  o  acontecimento,  haverá  fes¬ 
ta  na  residência  da  família. 

E ESTAS 


Concurso  dos  Calçados  Rocha 
“SAPATO  GIGANTE” 


CABELL05  BRANCOS 


vendeu  uliimsmente 


Quanto  pesa  o  "SAPATO  GIGANTE"  exposto  na  vitrine  d« 
Loja  de  Calçado  Rocha,  é  rua  7  de  Setembro,  91  7 


RESPOSTA 


NOME 


IMPOSTO  SOBRE 
A  RENDA 


ÁLEMDOS  PREÇOS 


ENDEREÇO  . - 

Preeochs  este  “ennpoo"  e  remet«-o  A  Loja  de  Calçado 
Rocha.  A  r ii n  7  de  Setembro.  91,  ou  no  Edifício  dc  A  NOITE, 
praça  MsuA,  7. 


Declarações  certas  c  defesas  ga¬ 
rantidas.  I)r.  Mtizart  rin  Gama,  rua 
Teofilo  Oltini.  71 -sobrado.  * 


já  rebuixados,  mais  10  % 
(dti  par  cinta )  tli  deston- 
lo  no  ala  do  puaumento  cm 
lodos  as  artigos  de  Cami- 
taria  t  Perfumaria,  faiem 
Ramas  Sab/nho  .<•  Cia., 
juilnnda,  99,  ld  rnsa 
t atril. 


Amanhã,  As  21  horas,  na  sédc 
do  Club  de  Regalas  do  Flamengo, 
cm  sessão  solene,  os  campeões  de 
natação  dc  1939  rcccbcrtui  suas 
medalhas,  A  entrega  scrã  feita 
pela  Sra  Gustrvr.  de  Carvalho. 
Em  seguida,  liavêrA  halle.  Trajo 
ilo  passeio,  completo. 

-  O  d  •parlamento  executivo 

da  comissão  de  senhoras  patro¬ 
cinadora  da  rcedificaçâo  do  anti- 


A’s  terças  e  sextas,  ouça  o  progra 
má  da  Sociedade  Radio  Nacional 
irradiado  ás  19,30 


EM  REGOZIJO  ofertará  aos  “felizardos”  o 
seu  PROGRAMA  DE  CONGRATULAÇÕES  com 
“hot*jazz”  TALISMÃ  -  sob  a  direção  de  MU- 
RARO  -  “o  incrível”  pelas  emissoras  :  RADIO 
MAYRINK  VEIGA  e  RADIO  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  -Hoje-  ás  19,30  -  e  amanhã  mais 


fdb»  ájjg  v  o  do  radio 

PlU  /j  ® repor io 
fflSrimberg 

mm  H  o7  E 

A«  19.13  h«..  ao  microfone  da 

Soc.  Radio  Nacional 

Um»  luillção  oferecida  pelas 
cuneeltuadca  rasas  de  moreis: 

Estufaria  C^rfprto 

Grande  especialista  em  eatô- 
fados  de  lodos  aa  tipos  e 
estilos,  e 

Palacio  dos  Moveis 

que  tem  rnmplcto  e  variado 
stock  de  mohllfnrlo»  para  dor- 
mllorioa,  salas  dc  jantar 
e  virlta. 

Estafaria  Conforto: 

7  —  Raa  Marhndo  Coelho  —  119 

Palacio  rios  Mo  vota: 

192  —  Hadock  Lobo  —  192 


Úr.  Murillo  de  Campes  i  Dr,  Artur  Moses 


Doenças  nervosas.  Praça  Floria' 
no.  õã,  As  16  lis.  2us.,  4aj.  c  fins. ' 


Exame  de  sangue,  orlna.  escarro, 
liquido  rnquidinno.  etc.  —  Vaclnus 
nutngcnas.  RIJA  ROSÁRIO.  134-In 
-  Telefone  23-5305.  * 


Prof.  Rego  Lopes 
OCULISTA 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 

************************************************************ 


Insônia,  esgotamento,  angustia,  ohiessões.  depressSo  sexual, 
distúrbios  neuro-dlqestlvos,  circulatórios,  vago-slmpatieos.  etc. 
Trat0.  de  alglas  e  Inflamações  pelas  ondas-curtas  —  SIMPA- 
TICOTER API A  —  Diariamente  de  3  h.  em  diante.  Ourives  7 
5o  andar.  Cons.  305000.  Prof.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS. 
(22-5941). 


LOTERIA  FEDERAL  DO  BRASIL 


DR.  CARVALHO  LEAL 


IMPALUDISMO  —  Cura  rapida  —  Fígado,  baço,  estomago,  Intesti 
nos  —  Moléstias  da  nutriçio.  Av.  R.  Branco,  128-5’  —  Tel.  42-9315 


r****e*****************^**************  *********  ************** 

___  _  __  a  Estomago,.  apendlee,  pulmées, 

mAIOO  V  “  awO  —  ete.  Moderníssima  aparelha- 

ll  li  E  I  I  \  X  gem.  Diariamente  das  8  és  18  horas. 
llflIwU  A  INSTITUTO  DE  RADIOLOGIA  DR.  EUQE- 

NIO  ALMEIDA  MAGALHAES 

RUA  OUVIDOR,  183  -  S.  615/616  -  T.  42-9245 


DIVORCIO  -JS! 

México,  Uolivia  e  Uruguai, .garanti 
do.  Informações  grátis.  —  Dr.  Lui: 
Modal.  Uartnlomé  Mitre,  430.  Esc 
217.  Ducnos  Aires.  “Argentina" 


Uma  generosa 
iniciativa  de  be- 
neficencia 

A  campanha  em  favor  do 
Orfanato  Ana  Gonzaga 


•‘Carioca",  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  logares 

Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


SANA-SIFILIS 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


DENTADURAS 


Professor  Coelho  c  Souza,  Al- 
cindo  Guanah.ira.  15- A  —  12'  an 
dar.  -  Fone  22-52H2. 


O  Orfanato  Ana  Gonzaga, 
situadn  em  fazenda  de  sua  pro¬ 
priedade,  proximn  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  inicia  uma  campanha  fi¬ 
nanceira  com  o  ojelign  de  om- 
pHnr  suas  Instalações  e,  no  mes¬ 
mo  tempo,  de  garantir  an  esta¬ 
belecimento  vida  tranquila. 

Tendo  começado  com  apenas 
doze  orfãos  rccolhidns  e  cuida¬ 
dos,  a  própria  solicitação  dns 
necessitados  fez  que  as  primei¬ 
ras  instalações  fossem  ampliadas, 
mediante  auxilio  dc  pessoas  ge¬ 
nerosas,  as  quais,  reconhecendo 
a  utilidade  do  trabalho  em  rea¬ 
lização.  para  o  mesmo  concorre¬ 
ram  com  donativos.  Sucede,  po- 
réní,  que'  os  pedidos  continuam, 
sempre  mais  numerosos  e  ins¬ 
tantes.  o  que  Induziu  e>  presiden¬ 
te  do  Instituto  Ana  Gonzaga  a 
cuidar  dns  meios  necessários  a 
um  estabelecimento  melhor  eapn- 
eitado,  a  ternio  dc  poder  atender 
aos  orfãos  carecidos  de  abrigo 
e  instrução. 

Trata,  então,  da  campanha  fi¬ 
nanceira  aludida,  que  risa  um 
palrlmonln  dc  quinhentos  contos 
de  réis.  Esse  dinheiro,  uma  vez 
coletado,  scrã  empregado  no  alar¬ 
gamento  dns  possibilidades  ma¬ 
teriais  do  Orfanato  c  na  fixação 
de  rendimentos  que  o  tenham 
fõfa  de  qualquír  eventualidade 
adversa. 

F.ssa  é  uma  obra  generosa. 


ilacichs 


Owldor,  50  •  Eaq-  l-#  Aéorfo 


Para  toasr 

hronqultr 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
liíedltai.  de  caçadas  na  «eiva  e 
expedições  ás  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  léus  perigos, 
seus  blehos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  “VAMOS  LÈR I".  a 
revista  dos  jovens. 


-  DO  - 

PROFESSOR  SARMíNTO  BARATÁ 

Combate  s  neurastenia  e  s  ilehllfdade  geral  —  Utll  em  todas 

Dep.  Araújo  Freitna  &  C. 


fff  ,v«,'wcwz«M  («zerrezer 

Leilão  de  Penhores 

em  fi  dc  maio  de  1939,  is  12 
ras.  Casa  Gonthicr.  Henry  Filho 
&  Cia.,  á  rua  7  dc  Setembro.  195 


>»******:  entrei.  ,i..i  <  z».  em . 

Dr.  Gabriel  de  Andrade 

OCULISTA  —  Largo  da  Carioca 
n.  3  (Ed.  Cnrlncn  —  6"  andar!  — 
Do  1  na  5  horas. 


Traiisporls  Marilimes 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


eonvalesecnçaa  e  ás  crianças  fracas. 


Reconslitulnte  excelente  de 
vmno  velho  de  Malaga  e  estrato 
integral  de  casca  tíe  quina  o/CwB 
QUINIUM  LABARRAQUE 
apreciado  tanto  pelos  adultos  I  19fej 
como  pelas  criancas.  L Jp. 
Tomado  na  dóse  de  urh 
cálice  após  cada  refeição  o^w^ 
QUINIUM  LAÒARRAQUE  éX'V* 
suficienie  pára  fêslabelecer  em  pouco 
tempo  as  forcas  dos  mais  debilitados. 


Sairé  para  Europa,  em  S  dc 
mnlo,  com  eacnia  por: 

vitoria,  baia,  recifkJ 

dakar,  CASAIU.ANCA.  Gf-1 
BItALTAR,  OftAN’,  ALT.  EB, 
MARSBf.nA  E  GÊNOVA 

Cnlilne»  de  tndna  na  ela*tr* 
Par»  paaangena  e  carga  com 
o»  agente» 

COMPANHIA  COMERCIAL 
&  MARÍTIMA 

RUA  BENEDITINOS  N.  1 
(eaqulnn  da  Avenida) 


o  localidades  interme¬ 
diarias 

Ônibus  PASSARO 
MARRON 

Carrna  confortáveis  •  po«- 
-  santes.  —  Diariamente. 
SAÍDAS  DO  RIO  -  5.30  < 
12.09  horas. 

CHEGADAS  AO  RIO  — 
13,10  e  20,30  hora» 
Paaaagena  e  Informações 

Praça  Mauá,  73 
Tel.  23-0790 


RIO  PETROPÒLIS  HOtEL 


RUA  ^REI  CANECA,  92 

Alugam-se  aposentos  a  fa  mil  ias  e  cavalheiros.  Agua 
corrente  cm  todos  os  aposentos.  Ordem  e  asseio. 


Jovens  enfraqueci-"^ 


dos  pelo  trabalhorvl 
moças  anêmicas,  rapa- 
2es  cançados  pele 
crescimento  rápido, 
tomem  eslo  excelente  À 


0  laxativo  e  purgante  Ideal, 
tnvclopc»  com  2  comprimidos, 


QUEM  FALA  DUAS  LÍNGUAS, 
VALE  POR  DOIS  HÔMENS  1 


digna  do  apoio  dc  todos  os  bons 
corações. 

r+*******e*»et**e*********e****»eet»»eeet*e*e»t»»*»e**r*eerr 

BR  APIfCDUAMU  Rins’  BpxiPn*  pro** 

UH.  HlALnMHNN  ,a,a  c)ü",ra;  Dorn 

,  „  .  ^  _  ..  ças  de  hen  horas. 

IMPOTÊNCIA  sifilia. 

BLENORRAGIA  e  suas  complicações,  no  homem  e 

nn  mulher.  Os  mais  recontes 
processos  empregados  nas  clinicas  hospitalares  dc  Berlim,  Vie¬ 
na  e  Paris.  Exames  de  germons  por  especialistas,  no  l.nhora- 
torio,  para  controle  dc  cura.  —  Diariamente  dc  13  ãs  19  horas. 
URUGUAIANA.  N  24-5'  -  22-2147. 


- - — H^HPua  Antungi  Mae>el.  24  fllo 

e*e*e*tee*et*eee*et*e**e**ee  et  e*  ter  e  **********  i**e*retere**ee*ne*e*te*te{  t*ic  ************* 

99udn  ou  eronlea,  no  homem  e  na 
Ijl  L  LI  lí  DD  H  O  í  A  murtier,  e  tuas  complicações.  Cura 

hl  f  niE  [  IiKhIIIIA  rad,cal  d8  3  8  6  apllcnçfie*  pelo 
tJ  !■  BbI  I  li  mmum  calor  com  a  mais  Aioderna  apare¬ 
lhagem  eXUtente  nesta  capital 
Asma  e  doenças  do  estomago.  Clinica  cirúrgica  e  urologlça  do 


Aproveite  o  alatemn  mais  eficiente  para  aprender  a  prn- 
nunria  exata  :  Pnr  melo  de  dlacns  fonngraflroa  duma  perfeição 
ahflolutá  !  Curso  completo  de  pronuncia  (francês  ou  Inglêé), 
com  livro  da  texto,  unicamente 


Soflre?  Perde  noltcc? 
Baeta  Aspirar 
o  bom 

U  Jlcmediode  ^ 


—  50? 0  00  — 

r  alguns  dl  Aa.  na  fprmldnvel  liquidação  de  dlacon,  i 

HÜA  BUENOS  AIRES,  83 


Sasiatorfo  Henrique  Roxo 

I  Tratamento  de  doenças  nervosas 
e  mentala,  cscluslvn mente  para  se¬ 
nhoras  e  crianças.  Direção  ellnirt 
do  Prof.  Dr.  Henrique  Rnxo.  — ■ 
ItlÍA  VOLUNTÁRIOS  ÓA  PATRlA 
N.  39.  Tel.  26-2790.  «lo  de  Janefru. 


Hjivmuuiuuu  | 

imrod 

PARA  ASTHMA 


Aprendi  ididmaa  estrangeiros  como  a  criança  aprende  a  linguo 
materna  :  OUVINDO-A  1 


R.  Senador  Dantas,  118.  (Ed.  Liceu  Literário  Português)  6°  andar, 
Aparts.  602  e  603.  T.  42-5346.  —  Diariamente,  das  14  ás  18  horas 


5  $  0  0  0 

O  EXEMPLAR 
AVULSO 


Amanhã,  o  N.°  de 
MAIO,  com  as  mais 
lindas  creações  da 
MODA  para  inverno. 


livros  espanhóis 


TEL. 23-4002 


OUVIDOR, 94 


(y.í  ftiits  já  devem  ler  ou*  t iio  jültir  tta  inimizade  que  ha  fK- 
re  Sor  ma  Nltearer  e  Joai  i  Crawford.  Pois  apesar  de  tudo  as 
uas  tahec  apartam  juntas  riu  •‘The  IVomen",  que  a  Metro 
'<  rimar,  /na  C Zaire  c  Ilka  Chase  já  foram  designadas  para  o 
enco,  que  será  exclnsivamentc  feminino.., 

ima  ilas  melhores  noticias  que  podemos  dar  aos  fans  i  que 
’.ew  Milestone  -.'aliou  ao  cinema.  Milcslone  e  lembrado  pela 
li  uutiji.it  direção  que  soube  dar  a  films  conw  "Sem  Novidade 

•  i-ron! "  e  "0  General  Morreu  ao  Amanhecer".  Agora,  sob 
mtraio  da  Paramount.  ele  já  está  dirigindo  “líappy  Euding", 
■»'  Olympc  fíradna  e  Pai  0'llrien.  Uma  refilmagem  de  "Sem 

7 ovidade  no  Pronl"  seria  uma  coisa  maravilhosa,  agora  que 
s  animo;  estão  tão  exaltados  na  mundo  inteiro ... 

Rand  Bronks  foi  adicionada  ao  elenco  de  "Cone  Wilh  the 
.li, í  para  desempenhar  o  papel  de  primeiro  marido  de  Scar- 

•  0’ liara.  No  filtn,  l  "r.  ien  l.eigh  jn:  Scarlett,  e  Clark  Gable 
l(l;e"  Bntler.  Barbara  0'Ncill,  Tltomas  Mitchcll,  Leslie 

ll  trard,  Olivia  de  f/avHIand,  An n  Rutherford  e  Evelyn  Kevs 
■mber.t  estão  no  elenco  do  filnt.  que  c  dirigido  por  Viclor  pie- 
•ag.  Rand  Brooks  tombem  está  ao  lado  de  Claudcttc  Colbcrl 
tomes  Stra  arl  em  "It’s  a  lUonderftil  World 

Dr.  A.  J.  Cronin.  autor  de  "A  Cidadela" ,  vendeu  a  sua  ul- 
novela  "  Uigil  iti  the  Nighl"  A  RKO  Radio,  para  servir  dc 


i.eo  aut-arty,  que  marcou  imuj  um  "tento"  na  sua  corrci- 
'  i  de  diretor. produtor  com  o  filnt  "Encontro  dc  Amor",  "es- 
\  >  ciado"  por  Charles  Boytr  t  Irene  Dunne,  e  estreado,  com 
;  mde  sucesso,  rtccnlemenle,  na  Music  Hall  de  Nova-Vork, 
a  preparando,  com  o  auxilio  de  John  Mci.ain,  o  argumento 
!  i  seu  novo  trabalha  para  a  RKO  Radia.  McCurey,  ganhou  o 
;  Oscar"  cm  1937  com  o  filnt  “  Cupido  è  moleque  teimoso". 

"Ai!  Nigth  Programtn"  i  mais  uma  historia  comprada  pela 
'■  NO  Radio,  e  que  gira  nu  torno  aos  artistas  de  radio,  inclusive 
.renhe  rs".  CU  ff  Reid  í  o  produtor. . . 

‘  "'>A?á«c!Ã=as8883  ess&ses&gg&ssses 

th  films  de  hoje:  Trocy  e  Mickey  Raoncy  —  Aj  12 

SU)  I.UIZ  —  "Gunga  Diti",  da  —  U.OO  —  16,00  —  18,00  —  20 
ii  Radio,  eom  Yicnr  Mrl.agtcn,  «  22  horas. 

[i  Fairhanks  Jr.,  Cnry  Grani  t  11H0ADWAY  —  “A  convida 
r.  Konlainc  —  As  14,00  —  16,00  n.  1!)”,  da'  Monogram,  com  G 
i,|  —  20,01)  —  22,00  —  22,20  ger  Rogcrs  e  Lylc  Talbot.  — 
mi,  até  (|uintn-fcirn  próxima.  14,00  —  16,40  —  17,20  —  15,00 
.  i-fcirn  o  novo  horário  —  20,40  e  22,20  horas. 

I  ",  -  10,000  —  18,00  —  20,00  c  1’ALACIO  —  "Dificll  do  a| 
■j?  Iiíiras,  nhar”,  da  Warner,  com  D: 

ItKN  -  "Gunga  Din"".  da  Powcll  c  Olivia  dc  Haviliand. 


fJTpRAÇA  OUOUE  DE  CAXIAS, 315 

db  ILAHGO  DO  M«CM*OOi 


JSSorcíth/y 


a  moreninha  dc  pcreonal idade 
iiiagndica.9parccc.mais  seda 
t  tora  do  que  nunca  em 


CATALOGO-LIVRO  com  98  paginas  maravilhosas! 

Camisas,  Sonetos,  Meias,  Poemas  -  Curiosidades  e 
perfumes!  -  Roupas  de  cama  e  mesa  -  Crônicas 

UMA  MADAWII  UA  o  nosso  catalogo  e  que  será  distribuído 

UMA  MARAVILHA  somente  em  NOSSOS  ARMAZÉNS 


BLUES) 


Ela,  a  moreninha  que  todos 
adoram,  agora  no  mais  de¬ 
lirado  dos  seus  filnts  1 


inkã  TTS 

CENTRO  LOTERICO 

THAYHSSA  DO  OUVIDOR,  9 


DR.  EOGARD  LAMARÃO  -  Er’.  “ 

ano*  de  pratica.  Olhos,  ouvidos,  nariz  c  garganta.  Trat".,  Operações, 
otulos.  Assembléia,  98  (Edlf.  Kaniti),  sala  29,  3  is  5.  Fone  48-9441. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


boa  cm  que  fulguram  nomes  cmno  ( 
o  da  iluslrc  diretora  Amélia  Rc.v 
Colaço,  llnblcs  Monteiro,  l.uciiü 
Simões.  Itanl  de  Carvalho  e  Sa- 
imici  Dinlz,  O  publico  enrioeu  lhe 
fará  entusiástica  acolhida. 

A  primilri  dt  h«ji  no  Alhtmbri 

A  Companhia  Dulclna-Odilon, 
cuja  temporada  no  Alhambra  .tem 
despertado  lanlo  inlercsse,  apre- 
srnla  hoje  a  segunda  peça,  “Se¬ 
nhorita  minha  mne",  da  autoria 
dc  I.ouis  Verneuil,  tradução  do 
nosso  colega  dc  imprensa  Sr.  Ban¬ 
deira  Duarte.  O  espetáculo  «ri 
completo,  começando  is  20.45  ho¬ 
ras. 

0i  upitieuloi  d«  hojo 

RIVAL  —  "Os  amigos  do  Bara¬ 
ta",  comedia  de  Gasliii  Barroso. 
1'ela  Companhia  Jayme  Costa.  A's 
20  e  is  22  horas. 

ALHAMBRA  —  “Senhorita,  ml- 
nlin  mãe".  Comedia  de  I.ouis  Ver¬ 
neuil.  l’rla  Companhia  Duleina- 
Odilun.  A’s  20.45  horas. 

GINASTICO  -  "A  ultima  con¬ 
quista”.  peça  de  Renato  Viaona. 
A's  20,45, 

RECREIO  —  "Caiu  do  gallio", 
rtvistn  dr  Lniz  Iglcslas  e  Freire 
Juoinr.  A's  20  c  is  22  horas. 

MODERNO  —  "Pctrnleo  do  Lo- 
balo".  A's  20  e  is  22  horas. 


Eis  porque  essa  película 
empolgante  da  RKO 
RADIO  que  é 


REMBADOS 


1  bilhetes  que  tenham  ns  dois 
.riamos  finais  iguais  nos  do 
■  4’  c  5"  prêmios,  ria  extra¬ 
ir  amanhã,  são  todos  premin- 
'  Centro  Lotcrico,  A  Trnves- 
lo  Ouvidor  n.  9.  * 


CENTRO  COMERCIAL 

ll«  msolirndndn,  A  rui  don 
-itlldns  n.  202.  qnasl  esquina  da 
rua  Klarhuelo 

i'.\LLADIO  venderi  em  leilão 
i  4  dc  maio  de  1939,  As  10 


“estrelada”  por 

CARY  GRANÍ,  VI- 
CT0R  MCLAGLEi: 

e  DOUGLAS 
FAIRBANKS  JR. 


níirmação  de  senten¬ 
ça  de  falência 

I  m  m  ALEGRE,  28  —  (Serviço 
rin)  dc  A  NOITE)  —  Foi  con- 
i'ln  n  sentença  <|tic  decretou 
ili-nria  dc  II.  Fccl  lí  Cia.  O 
-u uni  de  Apelação  negou  pro- 
r ’ ! •  •  ,10  llgHIVO,  por  cinco  vo- 
rnulra  trev, 

entro  Comercial 

•  tilo  de  2  pnvimcnln»  A  rua  do 
l.nvrndlo,  I7K 

Vl.l.MMU,  autorizado  por  al- 
i  judie iat,  venderá  rin  leilão 
0  ,1-  Itiiiin  de  1939,  As  16  lis. 


FORMIDÁVEL 

LIQUIDAÇÃO  DE  RÁDIOS ! ! ! 


Continuará  a  sua  car 
reira  vitoriosa  no 


Vai  comprar  Rádios?  Lembre-se... 

Qiic  a  CASA  EDISON  eslá  liquidando  sun  secção 
dr  Rádios.  Toilo»  ob  modelos  dc  Rádios  BELMON  T, 
COLONIAL  e  SENTINEL  podem  acr  adquiridos 
agora  cm  vanlajosas  condições  «lc  preço. 

RIJA  7  DE  SETEMBRO,  90  -  RIO 


0:,ç'n.tdt'Naaci:cna,dadC|  Radio  Nacional 

te teteeeeeeeee******************** *********************** 

CURA  EM  ROUCOS  DIAS,  4*OR  PROCESSO  MODERNO,  DA 


velada  em  "VAMOS  LÊR  l”.  ■  SANAGRIPE  ,,,,a  '".['“'«il 

revI.U  do.  Jovena.  .  con.llpaçfie, 

ffO*********************************************************' 

FABRICA  DE  TECIDOS  D  E  ARAME  E  ESTAMPARIA 
■  DE  ZINCO  Aa|aSB|| 


ESTRADA  DE  FERRO  BRASIL  -  BOLÍVIA 

Eslã  aberta  a  concorrência  puliHca  para  a  cnnvlruçãn  do  primei¬ 
ro  Irccho,  entre  Corumbá  e  El  Ciinmn,  un  exlcnsãn  apruvímad.i 
de  cento  c  onze  quilomrtros  itll  kvi«-  t  da  Estrnda  de  Feriu  ,le 
Corumbá  a  Santa  Cruz  dc  La  Sirrra.  As  fundições  gerais,  erp  ,  tf •- 
cações  c  demuis  detnlhe.s,  p>nli-iá<i  ser  adquiridus  nu  Mlnistnlu  ri,, 
Exterior  (Dcparliuirnto  de  Negoe-us  1’ulilicns),  pieilianlr  <•  ptet- 
incnto  da  importância  dc  llU)#o4ltdl  (ccin  mil  it''is<.  imli.v  ,;t . ...  , | , . 
12  ás  13  horas,  excelo  nos  sahadus.  As  prtqiuslas  p  dirão  -er  apu  ■ 
sentadas  no  mesmo  Deparlainruto  von,  a  anlt  rrd<  tirl  t  nrecs-ari.i 
liara  que  possam  »er  remetidas  por  sis  atira,  para  Li  Caz,  ,  i  i,- 
tão  abertas  em  15  de  junho  do  corrente  ano. 

Assjnado:  .luan  Hisero  I ore t «.  engenheiro  delrrado 

Assinado:  Luiz  Alberto  Wathrly,  engenheiro  chefe.  * 


LENORRAGIA 


Edificio  Mcahlu  Rua  do  Passeio,  56 

10*  andar  Sala  103 

TEL.  22-0001  RIO  DE  JANEIRO 

Cursos  rápidos  de:  Inglês 

Taquigrafia  (Portuguesa  e  Inglesa)  —  Datilografia 

.Método  proprlo  — •  Profeanor*.  eficienlea  —  Locil  aprazível  — 
Não  perca  tempo  —  Matrleole-aa  hoje  meama 


Bancos,  mesas,  cadeiras, 
viveiros  para  passaros. 
Arame  para  cerca  de  gall. 
nheiro.  Telas  “Libcrman" 
para  Turbinas  a  “nabiti* 
nara  forros  da  estaque. 


açuda  nu  rronlea.  no  ho-niem  t  na  mulher.  Orquile».  ciMlte», 
prnstatilrs,  estrellamen toa,  corrimentos,  «nealte».  eie. 

\a  mais  mnderna.  Instahçõe.  f  aparelhagena.  •  Laborilorlo 

N  ins  Urinnrins, Doenças  tias  Senhoras,  Pele  c  Sifilis 

CLINICA  DR.  .MIRANDA  JUNIOR  —  Draça  FInrlino,  87  (Esq. 
dr.  rua  13  de  Maio)  Tel.:  22-6902  -  Da.  8  A.  20  bora.-  Do- 
minem:  da.  11  ás  12.  Orçamentoa  •  Informações  grslultaa. 


RUA  BUENOS  aIRES.  un 
-  RIO 


Cardoso  &  Fumo 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  Abril  de  1939 


Mobilisação  das  costureiras  em  Londres  e  Washington 


Hl 


SEJA  BELA 


Usando  o  maravilhoso  sabonete 
sulfuroso 

Rosas  de  Poços 


de  Caldas 


wtv-M 


As  duas  ilustres  clamas 
têm  gostos  semelhantes 


Faloccu  em  Ribeirão  I 
com  idade  respeitável,  i  pio 
Joaquina  Comes,  irmã  do 
autor  dc  Schiavo.  A  venera, i 
nhora,  rcccntcmcntc,  por  ... 
do  centenário  de  Carlos  i; 
executou  ao  plano  Iredim 
irmão  que  foram  transmitia , 
Io  rndiu.  A  Sra.  .lo:ii|ulnn  1 
Hcnking  foi  organista  da  i 
do  Hlbclrâo  i’rcto  mais  de 


WASHINGTON,  28  (A.  P.)  — 
A  chegada  da  rainha  Elizabeth  à 
Casa  Branca  vai  chamar  a  aten¬ 
ção  de  todo  o  mundo  elegante 
para  os  dois  guarda-roupas  mais 
falados  no  mundo.  As  roupas  da 
rainha  são  desenhadas  cspociai- 


mente;  as  da  Sra.  Roosevolt  com¬ 
pradas  cm  magazines.  Mas  am¬ 
bas  insistem  na  dignidade,  no 
conscrvantismo,  na  feminilidade 
de  seus  vestidos.  Ambas  gostam 
do  azul.  E  n  visita  dos  reis  a  Was¬ 
hington  vai  trazer  cerlamenlc  um 
"renouveau"  dessa  côr. 


lillilÊ 

SVMtt 

m 


Passou  n.irn  Rumo»  Air,- 
tora  Mndcleine  (ire.v,  unis 
mais  eminentes  interpr.-i. 
musica  de  câmera  fr.inr<  , 
tcrnaclonnl.  Mndcleine  Gr.-\  , 
siderada  hoje  a  maior  ,1 
poetes  de  Rnvel  c  Deli»--., 
volta  da  capital  plnlln.n  M.i  i 
Grey  d  a  rã  um  recital  pau 
tura  Artística. 


Deverá  chegar  dentro  d- 
dias  ao  Rio  n  pianista  rn 
mon  Barer  que  a  critica  i,. 
Vork  aclamou  cnmo  mu  -i- 
melros  do  mundo.  Niinô  - 
tem  uma  técnica  transcende 
as  suas  intcrprclnçoe»  t-  a. 
liressionado  fundamciilt  a- 
teins  da  Europa  •  doi  !.: 
Unidos. 


-  P 


CA  IX  A  de 


“BYSODO” 

PERGUNTAS  FÁCEIS  DE 
ADIVINHAR  1  FOHMLÍLA- 
DAS  POR 

ALMIRANTE 

A  MAIOR  PATENTE  DO  RADIO 


NAO  SE  ILUDA 

Venda  no  maior  comprador  do 
Banco  do  Uraail 
BRILHANTES  E  PRATARIAS 
E’  QUEM  MELHOR  IVU. A 

14,  Largo  da  S.  Francisco  ld 


AS  21  IIS.,  NA 
Soc.  Hntlio  Nacional 
5  0  S  0  0  0 

PARA  QUEM  ACERTAR. 
PAGOS  NA  IIORA.  OFE¬ 
RECIDOS  POR 

BY  SO  D  O 

O  DIGESTIVO  ANTI-ACI- 
DO  MODERNO.  —  COM¬ 
PAREÇA  LOGO  MAIS 
AOS  ESTÚDIOS  DA 

P  R  E  -  8 


O  exemplo  da  “ninUroltn"  do 
Mr.  r.hatnhrrlaln  vem  trazer  um 
extraordinário  prestigio  ao  guar- 
tlii-chuvn.  Tnnlt,  isso  é  v-.-nladc 
que  começam  os  n|K-iTciçoa,meii- 
los.  Al  está  um  gaarda-etiuva 
eompllcadisslmo  mas  que  agrada 
extraordinariamente  a  Madatnu 
Porrel  e  sua  família,  que  pas¬ 


seiam  »nh  a  "Imrraca”  nas  ruas 
de  (lenelira.  Jau.-las  de  mica  per- 
milem  ver  tuiln  o  que  se  passa 
nos  arredores.  Não  ha  uma  só 
gola  de  agua  quu  moleste  Alada- 
mc  Perrel.  Mas  cm  compensação 
não  deve  s.r  nada  agra  (lavei  un- 
dar  como  um  earacol  rum  a  casa 
ãs  custas. 


O  Aga  Klun  é  cvlelire  nas  rodas 
elegantes  da  Kurupa  pelo  fausto 
e  pela  eleganeln.  O  pequeno  prín¬ 
cipe  Sadrudln  Aga  Klian  vai  pelos 
caiiiliillns  paternos  c  apesar  d--.- 
não  ter  sliifiu  seis  anos  já  se 
apresenta  em  llavos  eninu  um  ih>s 
mais  peellos  “skíe rs"  da  estação 
ilu  inverno.  As  curvas  mais  fáceis 
das  pistas  jã  são  percorridas  pelo 


jovem  priuclpe  que  causou  vor- 
dudeiru  sensação  cxlhindo  os  no¬ 
vas  "skis"  que  figuraram  cnlrr  os 
presentes  d»  seu  sexto  aniversa¬ 
rio,  ocorrido  cm  Davos. 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


PELOS  DO  ROSTO 


lastlca.  Dr.  Cario  / tlicrlo.  Alc. 
Guanabara,  28-4»  —  3  As  li. 


980  QU1I.0CICL09 


dc  GUIDO  c  DELIA 

O  maior  salão  do  Rio.  Único  no 
ficnero.  Especialistas  cm  tintura 
de  cabelos.  Manicuras  —  Massa¬ 
gistas  —  Pecllcura.  No  varejo: 
produtos  de  beleza  de  Mme.  Graça. 

RUA  ASSEMBLÉIA,  10X 

Altos  da  Cas#  Ahrunhosa 


NÀO  SE  DEIXE  VENCER 
PELOS  NERVOS 


A  literatura  que  estimula  o 
senlimento  á  agradsvol.  Sem 
duvida.  Maa  a  que  suscita  o 
riso  tumbsm  é  encantadora  • 
util,  porque  cria  no  leitor  um 
estado  de  otimismo.  "A  Teo¬ 
ria  da  Distancia”,  de  Aristl- 
des  Ávila,  laureado  pc-la 
Academia  Brasileira  de  Lo¬ 
iras.  é  desse  ultimo  genero. 
O  autor  dodica-o  “aos  neu- 
rastenlco*  do  todo  genero,  de 
toda  parte  e  de  todos  os 
tompaa" 

Editado  pola  S.  A.  A  NOITE 
—  Editora 

A1  venda  na  Livraria  Frei¬ 
tas  Bastos,  rua  Bilencourt 
da  Silva.  21,  • 
om  todas  as  livrarias  do 
Brasil 
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como  os  muros  alvos  que  bordam  as  colinas  do  Lisboa,  como  os  te¬ 
lhado»  medievais  que  repontam,  cã  e  lá,  na  Heldelborg  dos  brinque¬ 
dos  e  das  universidades,  também  Recife  mostra  relíquias  dj  leinpc 
em  que  brasileiros  enmbnlinm  contra  holandeses  c  os  jesuítas  re¬ 
zavam  missas  para  os  guerreiros  dc  gibão  do  couro,  rodeados  d, 
índios  ornados  de  penas  cm  cores  vivas 


Vede  essas  duns  velhas 
casas  du  Recife.  A  sacada  evoeaduca  do  estilo  espanhol,  tão  cheia  de 
evocações  dos  tempos  românticos,  ao  lado  do  muro  branco  com  as 
tres  portas  c  as  Ires  janelas  dc  arco,  n  grade  de  ferro  batido  cm  de¬ 
senhos  puros...  A  ansia  de  modernizar  dc-rrubou  n  beira  de  telha¬ 
do  da  segundn  casn  e  põs-llic  uma  plalibandu  á  moda  francesa. 

Essas  velhas  casas  tendem  a  desaparecer,  como  está  desapare¬ 
cendo  a  tradição,  na  onda  renovadora  que  ergue  colunas  dc  cimen¬ 
to  e  aço  em  toda  o  parte.  Mas  a  poesia  que  delas  se  evoln  náo  mor¬ 
rerá.  Valeria  n  pena  fazer  um  esforço  para  guardar  no  solo  das 


Reportagens,  conto»,  ilustra¬ 
ções,  humorismo,  cinema, 
radio,  moda  e  tudo  que  in¬ 
teressa  a  um  leitor  exigente. 


A  Lírica  que  os  bra 
sileiros  fizeram 


Quer  vér  todos  á  n 
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Carmcn  Gomes 

próprios  organizadores  dela,  que 
assim  se  revelam  a  um  só  tem¬ 
po  empresários  e  artistas;  Gap- 
inen  Gomos  será  a  protagonista, 
Heis  r  Silva  incarnará  n  papel  de 
Itadank-s  e  S.vlvio  Vieira  obterá 
oovamente  ao  Amonasrn  os  aplau¬ 
sos  com  que  o  acostumou  o  pu¬ 
blico.  I*ava  o  dlficil  papel  de  Am- 
neris  teremos  o  contralto  Marlon 
Mullhneiis  Sliiger,  cantora  dc  ope¬ 
ra  e  de  r.-iniera,  elemento  repre¬ 
sentativo  iln  arte  européia,  de  ha 
multo  radicada  entre  nós.  A  re¬ 
gência  está  confiada  no  maestro 
Santiago  Guerra.  C)  gesto  dos  Ires 
cantores  brasileiros,  errando  sim 
grupo  de  artistas  brasileiros  para 
cantar  riu  nosso  maior  teatro  tem 
todas  as  simpatias  do  publico 
amador  do  liei  canto. 


t APàfoôa 


Marlon  Matthius 

lado  dc  S.vlvio  Vieira,  barítono 
que  mereço  decididamente  a  fama 
que  já  possue  resolveram  crear  a 
Companhia  Llrlcn  Metropolitana, 
exctuslvamcntc  brasileira,  com  o 
fito  dc  dar  á  nossa  platéia  uma 
temporada  llrlca  qne  ameaçava 
nnn  sc  realizar.  Iniciando  boje  os 
espetáculos  no  Muniripal,  com  a 
"Aida"  de  Verdl,  dispondo  dos 


Sylvlo  VIctra 

elementos  cênicos  de  realce  do 
nosso  teatro  inaxbno,  da  orques¬ 
tra,  dos  coros  e  dos  corpos  dc 
baile,  Ino  liem  organizados  e  di¬ 
rigidos  que  são  dignos  de  um 
grande  teatro  de  opera. 

Os  papeis  principais  da  "Aida" 
(lo  Verdl,  a  opera  que  Iinje  será 
encenada  abrindo  a  temporada  lí¬ 
rica  de  TO!),  estarão  confiados  aos 
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O  ATOU  VASQUES 


Vnsques  cnrhett  u ma  época. 
Como  artista  ainda  lm  quem  se 
lembre  dele,  ao  lail n  dos 


h  ^  troça  nitidamente  n  trnjetnrin  da  coisa  melhor  qne  pnssulw 

^  evitteuúiu  do  ator  Xasques,  na  ar-  Xa  ncsptni  tio  centenar  ^ 

■*  ífontla  reune  attjutnns  tftts  papf~  nehn  nada  mais  ojinrtuim  r  . 

L  b/  mnis  intercssjinlcs  do  autor  citar  do  que  urna  frase  do  h  • 

*  asqites.  st  parodia  do  "  Orf eu  Procopio,  renctndnra  dessa  l  . 
nos  Infernos"  tU  Offenbarli,  </ ne  rn  imru  mim  iksrnnhend’  I 
"  rei’”r  ridnsinsmnu  as  plattiax  th  Nin,  uues  (ni  .nitlitle  m>r,,nc  smil 
!"’•  "“',n  fWirir  ou - /m/o  i/.i  "Honra  ilo  Ta-  tintes  ,lr  /m/o  brasileiro,  .«  n 
ni\  „  ,m  ,  *  <1aa  "hiorimas  ilt  rm/rn  seu  tempo,  mrni  ... 

-  '{'«nwi»  do  ('poro  que  dr-  poro",  bis  ama  i .er./.ide  .,»<  . 
s  ans  es.  nem  ser  tblns  rn m  n  pensamento  rn  seria  demais  repelir:  <-m 
ossn  te  o-  no  rel.it  inidndc  das  ambientes  e  tira.  em  pcoimmi.t.  em  arte 

d"*„P"'r" m  no  tempo.  A  figura  amar . .  todas  os  m-iiid-  ■ 

ii. os  r/iie  dr  1  asi/uts  estd  sendo  lamenta-  çdes  da  rida  n  homem  é  m - 

o/oo  so-  nelmenle  esquecida  na  daln  do  sal  poio, te  ,<  homem  mos  -  -- 

simpatia  sen  renlenario.  f)  dia  2fl  de  abril  rional  pon„ie  tem  pnlria.  i  - 
preciosa:  '  <•  18.19  r  um  murro  na  historia  lenria  preciosa  sobretudo  o 
:  bisturi-  d"  nosso  teatro,  como  o  dia  21  de  matéria  de  teatro  para  os  yir  •  - 
dos  rali.  Junho  de  19:19  é  um  morro  na  abam  em  elipnr  o  fírasil  e.-m  - 
:  pssiiai-  historia  das  nossas  leiras.  partilhas  de  fòra  r  molham 

remoer  O  maior  palor  dr  Vasques  rs/d  suas  penas  em  tinteiros  Mu  r.<- 
«**■/"  e  n"  sua  brasilillnile,  no  sentido  I ranhos,  sem  se  lembrarem  de 
Si  na  das  coisas  da  lerra,  no  adinintmr  1"e  elas  f oram  arrancada’  .  - 
bra,  rrn-  do  sentimento  brasileiro,  no  rrs-  anilares  das  seiras  r  apara  las 
’•  cartas,  peitar  a  tradição,  essa  tradição  r"m  n  aço  paro  das  a -mar  parta- 
Procopio  i)i a  estamos  esqurrendo  eia  ouesax.  pgo  p^SSIM, 


_ _  De  Ho  n  do*  t '.astros',  (marido  emulTcr),  LT  IN  I  lINAKIw 

$^3l)6tE9i  ^  ra  n  ri  sro  dos  Maias.  ( marido  e  mulher )  do  ^  1  ’  *  I  l  f  1  l  \  I 

lannel  dr.  Aguiar...  l\stão  oi  nos  nindn  al- 

Wm  /W/n,  autor  #"»*  dos  qne  o  nirttm  e  ouviram,  rogar  no  monarca  assistisse  ao  da  atenção  do 

Hl^a^r  ifiunfn  esplendido  de  uma  idéia: 

K-I  W\jk  „de  Cuia  dr.  hrará  de  ler  sido  ele  um  dos  ou  que  cmpunbann  a  pena  para  Zmè  íã  desni 

.  asados",  rreadares  do  leal ro  nacional  "ou-  dirigir  apelo  palenliro  a  Floria-  Cos  Mas  para 

iisxe  Cantil-  lonottw",  fazendo,  romo  Molii-  no  Peixoto  em  prol  dos  perse -  Tas  de  ha  me 

o  ler  duas  "•  "  si)  lempo,  de  anlor,  de  unidos  políticas,  confessando  os  anuncio  cie  Vi 
K.  i  elehridades:  ui  nr,  dr  propagandista,  de  romen-  seus  rrrdns  monárquicos  e  o  seu  „  entusiasmos 

a  dn  talento,  Iodar,  dr  animador  dc  espr-  ritlln  no  inípcrndor,  eshi  n  mere-  dadeiramenle 

r  a  da  des -  luriiln'.’  rer  Justiça  maior  dos  ronlcmpo-  mento  mareou 

graça,  Cuar-  Passa  amanhã  o  renlenario  do  r"'.,r "*•  M  fcln  surta  que  inipri-  desse  cômica, 

dadas  as  pmpnrçãex,  entre  o  nascimento  de  rasques  c  mio  se  !"'  Inl,ra  popular  no  llrntll,  tnrturndn  pelo 

grande  ripai  de  I).  João  IV,  e  o  fez  nu  pais  om  sá  iiiunimeitlo  ;m-  «qaelr  tempo  reduzido  a  renislas  tíoeis  de  nm  i 

ator  brasileiro  do  Segando  lm-  ra  comemnrar  com  brilho  ama  r  "dnlarães  de  aliin-mur,  jã  pelo  nos  episoilios 

perio,  poder-se-ia  dizer  o  mes-  dolo  que  deveria  ser  Ião  cara  no  l‘rp"|/do  de  coragem  e  confiança  ..  . 

mo  de  Vnsques,  Francisco  Corrêa  leatrii  nacional.  0  alor-nulor  q"e  lcaa  “0!  escritores  dc  ten-  .  ,,  • , ' 

Vnsques,  rujo  renlenario  fesle-  que  se  dirigia  a  I).  Pedro  II,  não  ,ro •  triste-a  ntim 

ja  amanhã  a  fírasil  Feslija?  De-  a  pedir  auxilio  material  para  o  Em  Francisco  Corria  Vnsques  e  quadro  dc 

pena  festejar  digamos  para  seu  grande  sonho :  a  estatua  dc  denemns  considerar  o  ator,  o  au-  notada  ao  ten 

,  nlnr  Dertlaat.  Joao  Caetano,  mas  apenas  para  lor  e  o  homem,  todos  Ires  dinnm  mnnít. 
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São  Paulo  comemorou  com  grandes  manifestações  a  passagem 
ifo  primeiro  aniversario  do  governo  do  Dr.  Adhemar  de  Barros 

.  r->  /t  VTTVl  T  l  rrn  tsi  «a  n  ■  n  .  I  • 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGINA) 

diretores  de  repartições,  prefei¬ 
tos  municipais  do  Inlerlnr  c  ami¬ 
gos  do  iiltervcnlor  paulista. 

O  povo  estacionado  nnj  Imedia¬ 
ções  do  Palneio  dos  Campos  Eli- 
seos  ovacionou  o  nome  do  chefe 
do  Executivo  de  São  Paulo. 

Solene  inauguração  do 
Palacio  das  Municipa¬ 
lidades 

Duzentos  e  sessenta  c  cinco  pre¬ 
feitos  do  Interior  aflunrdavam  n 
chegada  tio  Sr.  Adhrmiir  tle  Bar¬ 
ros  nas  (lepcntlcncias  rienmcntc 
enfeitadas  com  flores  naturais  do 
Departamento  das  Municipaliila- 
des,  no  viaduto  da  Boa  Vista,  119, 

Sobre  a  mesa  central  tia  salão 
de  honra,  uma  riquíssima  salva  de 
prata  cinzelada,  oferenda  dos  pre- 
íritos  tio  interior.  Pelos  corredo¬ 
res  e  demais  salas  do  gabinete  do 
diretor  geral,  inúmeras  senhoras. 
A's  10, -lã  horas,  prccisamonle,  os 
.uurdrs  tio  Hino  Nacional  anun¬ 
ciavam  a  chegada  de  S.  Ex. 

Após  a  inauguração  da  placa  dr 
bronze,  colocada  no  "linll"  do 
prédio  “Adhemar  ric  Barros”,  S. 
Ex.  com  a  comitiva  que  o  acom¬ 
panhava,  suhiu  no  4°  andar,  onde 
foi  recebido  com  prolongada  sal- 
v.t  de  pai  vas.  ü  interventor  de 
São  Paulo  foi  cumprimentando  a 
todos  os  presentes. 

Serenada  a  manifestação  de 
apreço,  o  professor  Isitlro  Gonçal¬ 
ves,  diretor  geral  do  Departamen¬ 
to  das  Municipalidades,  proferiu  o 
seguinte  discurso: 

“0  Departamento  das  Municipa¬ 
lidades,  num  gosto  do  mais  since¬ 
ra  reconhecimento  ã  personalida¬ 


de  voçâo  á  causa  pu- 


Inlcgral 
Llica .  ” 

Terminada  a  oraçfio  do  profes¬ 
sor  lalriro  Gonçalves,  usou  da  pa¬ 
lavra  o  Sr.  Adhemar  de  Barro*, 
que  disse  dos  graves  Impecilhos 
que  encontrou  quando  assumiu  o 
ignverno  do  Estado.  Disse  de  suas 
especiais  atenções  para  com  o  in- 
jterior  c  do  prazer  que  experi¬ 
mentou  cm  cnnMatar  quão  abne¬ 
gados  fornm  lodos  ns  prefeitos 
tias  270  municipalidades  do  nos¬ 
so  Estado.  S.  Excin .  teve  essas 
palavras  textuais:  “Ao  assumir 
pi  direção  do  Estado  e  cnoMatnn- 
Ido  o  quanto  havia  necessidade  de 
iscr  feito,  «lei  a  ordem  de  "mela 
ivolla”  c  reiniciámos  tudo  dc  no¬ 
vo  c  cnm  ns  resultados  que  lodos 
sobem".  Diz  S.  Excin.,  do  con¬ 
dado  ininterrupto  que  vem  tendo 
,cum  o  Interior,  dc  omle  lambem 
, provem,  pois  que  toda  a  sua  pri¬ 
meira  infancla  passou-a  no  “hin- 
terlnnd",  Vinic  e  cinco  mil  qui¬ 
lômetros  t  o  percurso  dessas  vi¬ 
sitas  que,  cm  alisolulo,  não  re- 
prcscnlooi  um  prazer  luristieo, 
mos  sim  n  necessidade  dc  um 
ebefe  dc  governo  em  verificar, 
"de  visu”,  os  problemas  Jnlte- 
renlcs  ás  células  vitais  do  Esta¬ 
do.  S.  Excin.,  ennelue  o  impro¬ 
viso  conclamando  todos  os  pre¬ 
feitos  a  iniciarem  o  segundo  nno 
de  governo  fecundo  e  honesto 
com  o  mesmo  ontosiasmo  c  dedi¬ 
cação  de  até  agora, 

Trcs  “hurra*"  saudam  o  Sr, 
Adhemar  dc  Barros,  que  rerebe  a 
lembrança  dos  prefeilos,  eiilrcgue 
peio  professor  Isidro  Gonçalves, 
brlza,  então,  S.  Excin.,  que  neci- 
ln  o  mimo,  como  Icmlirnnçn  dc 


nome  de  todos  os  prefeitos  mu¬ 
nicipais. 

O  agradecimento  do  Sr. 
Adhemer  de  Barros 

O  chefe  do  governo  paulista, 
agradecendo,  pronunciou,  enlfio, 
tf  Seguinte  discurso 

"Sinlo-mè  feliz  em  contacto 
com  os  representantes  das  popu 
Inçõcs  do  interior,  cm  dia  dc  tão 
nlta  significação  para  o  meu  go- 
\erno. 

As  palavras  do  vosso  orador 
referem-se,  com  justiça,  á  hoa 
vonladc  com  que  o  executivo  es¬ 
tadual  tem  cuidado  dos  proble¬ 
mas  relativos  no  hem  estar  das 
cidades  paulistas,  no  sentido  dc 
favorece-las  com  a  assistência  té¬ 
cnica  c  cconnmicn  (1c  que  necessi¬ 
tam  os  municípios  para  a  reali¬ 
zação  do  seus  nobres  objetivos. 
1'odels  estar  seguros  da  sinceri¬ 
dade  com  que  vos  afirmo  ainda 
timn  vez  que  a  grandeza  de  São 
Paulo  repousa,  prlncipalmenle, 
boje  cm  dia,  na  excelente  admi¬ 
nistração  que  vindes  renllzando, 
voltada  toda  cia  ás  necessidades 
diretas  do  homem  e  da  terra,  quo 
essas  são  as  verdadeiras  necessi¬ 
dades  municipais.  Das  vossas 
realizações,  somada  uma  As  nu¬ 
tras,  provêm  os  mais  brins  fru¬ 
tos  de  nossa  prosperidade. 

Meu  governo,  obedecendo  aos 
postulados  do  Estado  Novo,  que 
vá  nos  municípios  ns  células  vi¬ 
vas  que  estruturam  o  organismo 
nacional,  não  podia  ngir  dc  ou¬ 
tra  fórma  sinâo,  dentro  das  suas 
possibilidades  e  cnm  o  maior 
desvelo,  dar  no  município  o  mn- 
xtmu  de  amparo. 


dos  munclplos  que  tão  digna- 
mente  representais". 

Qrandloao  desfito  reali¬ 
zado  na  Av.  São  João 

Constituiu  demonstração  de  en¬ 
tusiasmo  citfco  o  desfile  realiza¬ 
do,  a  partir  das  18  horas,  na  ave¬ 
nida  São  João,  no  qua!  tomaram 
parte  grande  numero  de  escola¬ 
res,  tropas  do  Exercito  e  da  For¬ 
ça  Publica,  além  da  massa  popu¬ 
lar  constitiiida  por  elementos  das 
classes  trabalhistas,  empunhando 
cartazes  c  flamuins. 


’  praça  Júlio  dc  Mesquita  foi 
armado  o  palanque  ofiei.il,  que 
abrigou  o  Interventor  federal  e 
elementos  de  suas  rasas  rivil  e 
militar,  secretários  de  Eslado,  di¬ 
retor  do  Departamento  das  Muni¬ 
cipalidades  e  numerosos  prefeitos 
municipais,  comandantes  da  Re¬ 
gião  Militar  c  da  Força  Puhilrn, 
em  cninpnnhln  dc  Suas  respccll- 
vni  oficialidades,  além  dc  diversas 
nutras  figuras  dr  destaque  na 
administração  e  em  nossos  meios 
sociais, 

Quasi  tndn  a  avenida  se  nctia- 
vn  nmb.indeirndn  com  fíainalas 
imcinnnis,  tendo  sido  nrnuido  cm 
frenle  nn  Cine  Metro  um  grande 
arco,  cm  homenagem  nn  Sr.  Adhe¬ 
mar  dc  Barros.  An  indo  do  pa¬ 
lanque  oficiai  loninrnm  lugar  ns 
bandas  do  Excrcllo  c  da  Força 
1’ubllca,  que  executaram  o  Mino 
Nacional  no  Iniciar-se  o  desfile, 

As  forças  do  Exercito,  que  abri¬ 
ram  a  passeata,  subiram  a  ave. 
nidn,  vindas  da  praça  do  Cur- 
rclo,  seguidas  das  tropas  da  mi- 
licin  paulista,  escolas  publicas  c 
particulares,  representações  es¬ 
portivas  v  elementos  trabalhistas. 


Um  as  pêlo  da  parada  no  momento  em  que  desfilavam  oh  colrgialn  pniillstn» 


de  do  Exmo.  Sr.  interventor  fe¬ 
deral  aos  relevantes  serviços  pres¬ 
tados  por  S.  Ex.  ao  interior  do 
Estado,  através  dc  uma  polilien 
economica  c  financeira  das  mais 
louváveis  —  resolveu  dar  a  csla 
casa  «jue  n  agasalha  o  nome  dc 
"Edifício  Adhemar  dc  Barros”. 

Como  direitor  deste  nrgão  do 
governo,  cargo  que  venho  exer¬ 
cendo  pela  confiança  com  que  me 
honrou  S.  Excin.  o  Sr.  interven¬ 
tor  federal,  i  grande,  como  hem 
podeis  calcular,  a  satisfação  que 
tenho  de  aqui,  neste  momento, 
teixar  perpetuada  nn  eternidade 
do  bronze,  para  se  imortalizar  na 
posteridade  c  ser  Jrinhrada  pelas 
gerações  futuras,  a  obtrn  cívica 

•  grandinsa  dc  um  ehefe  dc  go¬ 
verno,  que  tem  sido,  como  rnan- 
<1  ataria  do  Exmo.  Sr.  presidente 
do  Republica,  o  defensor  intimo¬ 
rato,  a  sentinela  avançada  das 
ao  ais  fortes  c  acertadas  reivindi¬ 
cações  do  povo  que  o  estima  e 
que  eie  governa  com  elevada  vi- 
■ão.  descortino  c  ampla  sabedo¬ 
ria. 

Das  muitas  mnnlfcstnçõcs  que 
S.  E.xcia,,  por  ccrlo  irá  receber 
ni  data  dc  hoje  esta  que  se  ren- 
>■>  «cate  Departamento  —  a  que 

•  qoi  ec  seguirá,  com  entrega  dc 
■pilhares  de  livros  didáticos  para 

•  crianças  dos  segundos,  tercei- 
os  e  quartos  anos,  das  populn- 

:'ies  escolares  .primeiras  do  nos¬ 
so  Estado,  por  intermédio  dos 
Szí.  prefeilos  municipais.  — 
nada  mais  i  senão  a  pratica  6ã 
•bis  postulados  da  Constituição 
de  10  dc  novembro  concernentes 
•I  assistência  que  deve  o  Estado 
prestar  aos  seus  cidadãos. 

fi  assim  que  poderemos,  de 
modo  seguro  c  positivo,  zelar  pe¬ 
io  Brasil  dc  amanhã,  cuidando 
das  criançns  de  hoje,  preparnn- 
tn-lhcs  o  espirito  c  incutindo- 
lhes  na  alma  o  culto  sagrado  da 
Palrln,  de  amor  as  nossas  tradi¬ 
ção*  hisloricas,  educando-as  no 
«eglmcn  da  Jlberriailc,  da  Jguiil- 
uadr  c  da  fraternidade,  longe  dos 
governos  de  prepotência,  de  mn- 
hilirações  coiistniiles  para  o  as- 
vilio  a  terras  indefesas,  subju¬ 
gadas  pelo  duminio  da  força  pre¬ 
ponderante. 

Senhor  interventor  federal  I 
Ilcccbcu,  neste  momento,  a 
saudação  dos  prefeitos  aqui  pre¬ 
sentes,  ns  quais,  seguindo  o  exem¬ 
plo  odifleante  do  vosso  trabalho, 
têm  cumprido,  como  vossos  man- 
dat.irios.  os  seus  deveres  nos 
ntunicipios  que  governam,  hon¬ 
rando  o  governo  de  V.  Exeia.  e 
trahalhandn  por  São  Paulo  c  pela 
grandeza  desta  nossa  cara  e  cx- 
tremveld.i  Pátria  —  o  Brasil. 

Morrerá  ne*tc  recinto  o  éco  de 
minhas  palavras,  mas  aqui  fica¬ 
rá  o  bronze  que  levará,  paz  a 
posteridade,  mais  um  marcn  dn 
vosso  governo,  senhor  interven¬ 
tor,  que  tem  sido.  todo  ele,  dc 


amigos  e  como  recordação  do 
primeiro  nno  dc  seu  governo. 

Km  seguida,  S.  Exeia.,  visita 
Iodas  as  dependências  rio  Depar¬ 
tamento  das  Municipalidades. 

Finda  a  vlsiln,  S.  Exeia.  se 
retira  cm  companhia  das  alias 
autoridades  eslnduais. 

Homenagem  prestada 
ao  Sr.  Adhemar  de  Bar¬ 
ros  pelos  prefeitos  do 
Estado  de  S.  Paulo 

Benllzou-sc  As  13  horas,  no  sa¬ 
lão  verde  do  Aulomovel  Club,  o 
banquete  oferecido  pelos  prefei¬ 
tos  das  Municipalidades  do  inte¬ 
rior  do  Estado  ao  Sr.  Adhemar 
tle  Harros,  interventor  federal, 
comemorando  a  passagem  do  pri¬ 
meiro  aniversario  do  seu  go¬ 
verno. 

Ao  agape  compareecram,  além 
dos  285  representantes  das  popu¬ 
lações  do  “hintcrlanri",  todos  ns 
secretários  de  Estado,  o  diretor 
das  Municipalidades,  n  prefeito 
da  capital,  o  comandante  da  2* 
Região  Militar,  n  comandante  ria 
Forço  Publica,  o  presidente  da 
Córtc  dc  Apelação  do  Estado  c  ou¬ 
tras  altas  aulorldndcs. 

O  banquete  oferecido  ao  Sr. 
Adhemar  dc  Barros  decorreu  num 
ambiente  fidalgo. 

Durante  o  agape,  os  represen¬ 
tantes  das  Municipalidades  deci¬ 
diram  enviar  um  telegrama  an 
presidente  do  Republica,  que  foi 
redigido  nos  seguintes  termos  : 

“No  momento  em  que  homena¬ 
geamos  o  eminente  Interventor 
Adhemar  dc  Barros,  um  dos  mais 
completos  estadistas  que  São 
Paulo  tem  tido  á  frenle  dos  seus 
destino,  cumprimos  o  patriótico 
dover  de,  cm  nome  dos  duzentos 
e  setenta  municípios  que  represen¬ 
tamos.  saudar  V.  Ex.,  ngrndc- 
cendo-lhe,  cm  nume  dc  sele  mi¬ 
lhões  de  pnulislns,  solidários  com 
n  nnbrc  orlenlnçân  rioda  ao  Bra¬ 
sil  Novo  e  Maior,  o  haver  dado 
á  nossa  lerra  um  governante  que 
a  integrou  ricflnlllvnmcntc  nns 
gloriosos  destinos  da  Pnirln  Co¬ 
mum,  sob  n  chefia  benemérita  dc 
V.  Ex. 

Pelo  Rrasil  coeso,  caria  vez 
mais  rico,  mois  prospero  e  mais 
respeitado,  conte  V.  Ex.  com  a 
irrestrita  solidariedade  do  povo 
paulista,  que  dcsintcrcssadnmentc 
trabalha,  guiado  pela  esclarecida 
inteligência  do  interventor  Adhe¬ 
mar  de  Barros,  porn  maior  glo¬ 
ria  dn  Palrin  Brasileira.” 

Os  discursos 

Duranle  o  bnnqucle  foram  pro¬ 
nunciados  varlos  discursos  por 
prrfeilos  municipais,  que  recebe¬ 
ram  delegação  dos  seus  colegas 
das  zonas  para  saudar  o  jnter- 
icnlor  Adhemar  de  Barros. 

Km  seguida  falou  o  Sr,  Izidro 
Gonçalves,  diretor  do  Departa¬ 
mento  das  Municipalidades,  que 
pronunciou  a  sua  oração,  em 


Compreendi,  desde  logo,  que  se 
fazia  mixtêr,  para  tornar  essa  po- 
lillcn  organica  e  realista,  nin  con¬ 
tacto  mais  vivo  e  constante  cnm 
esses  centros  de  trabalho  c  de 
cultura.  A  visão  imedintn  das 
coisas  oferece  an  administrador 
n  seu  melhor  malcrinl  do  gover¬ 
no,  Nada  me  foi  escondido  e  lutlo 
inc  foi  mostrado.  A  vida  rio  In¬ 
terior.  aliás,  d  velha  paixão  mi¬ 
nha,  Sei  qnc,  nos  seus  campos, 
está  a  chave  mestra  da  nossa 
economia.  Nos  ceniros  urbanos, 
o  nrteznnnto,  a  profissão  liberal, 
o  comercio  são  pequenas  escolas 
e  pequenos  nuriros  que  dão  ao 
Estado  c  ao  pais  os  futuros  gran¬ 
des,  industriais,  mestres  dn  ofi¬ 
cio,  profissionais  dc  renome,  or¬ 
ganizadores  de  empresas,  que  fi¬ 
zeram  subir  tão  alto  a  significa¬ 
ção  economica  de  São  Paulo.  Es- 
limulnr  todas  essas  iniciativas 
onde  elas  têm  suas  raizes  mais  i 
profundas  í  dever  dn  adminis¬ 
trador  que  procura  o  liem  estar  | 
dc  todos  c  a  prosperidade  da  sua 
ierra. 

Foi  por  essa  razão  que  pro¬ 
curei  sempre  o  contacto  do  mu¬ 
nicípio.  Não  tenho  dc  que  mu 
queixar  quanto  nos  resultados  dc 
Ião  bem  Intencionado  csfnrço.  As 
populações  paulista  a  compreen¬ 
deram  em  lodn  a  sua  plenitude. 
Mesmo  o  entusiasmo  com  que 
sempre  fui  recebido  no  nossa 
prospero  c  rico  interior  prova  A 
saciedade  que  hoje  povo  e  go¬ 
verno  são  uma  coisa  só.  Nem 
sei  mesmo  como  agradecer  lais 
provas  de  afeto,  renovadas  agora 
nn  alta  significação  política  des¬ 
te  banquete,  em  que  os  represen¬ 
tantes  autorizados  c  legitimos 
desses  municípios  renovam  sua 
ndhesão  is  iniciativas  do  meu 
governo. 

Não  sei  dc  fesla  que  pudesse 
compensar  melhor  n  trabalho  que 
despendi  no  decorrer  desle  ano 
administrativo  do  que  esta  reu¬ 
nião  cm  que  Indo  o  interior  dc 
São  Paulo  se  acha  representado, 
Isso  me  convence  de  qué  não  fa¬ 
lhei  A  minha  promessa.  Vejo  que. 
de  acordo  com  o  regímen,  conse¬ 
gui  promover  a  confraternização 
da  nossa  gente  dentro  de  um  ge¬ 
neroso  espirito  dc  trabalho  cons¬ 
trutor. 

O  que  fiz,  entretanto,  fizemos 
juntos.  Fostes  vós  os  colaborado¬ 
res  mais  Imediatos  da  ardua  tare¬ 
fa  que  me  foi  comissionada  pelo 
cmincnlc  chefe  do  governo,  Sr. 
Getulio  Vargas.  Numa  palavra,  o 
Estado  Novo  t  Isto:  ê  esta  com¬ 
preensão,  esta  harmonia,  esta  co¬ 
operação,  esta  alegria  dc  ler  rea¬ 
lizado  algum  trabalho  util.  para 
a  maior  prosperidade  de  São  Pau¬ 
lo  e  para  n  maior  gloria  do  Bra¬ 
sil. 

Senhores  prefeitos,  meus  ami¬ 
gos:  levanto  a  minha  taça  cm  ho¬ 
menagem  a  cada  um  de  vós,  hem 
como  A  crescente  prosperidade 


A  parte  esportiva 


As  entidades  esportivas  e  dc 
cultura  fisica  que  participaram 
do  desfile,  foram  precedidas  pelo 
contingente  da  Escola  Superior 
dc  Educação  Fisica  c  pela  Escola 
de  Educação  Flslca  da  Força  Pu¬ 
blica,  todos  trajando  uniforme 
esportivo.  Cada  agremiação 
Ironxc  suas  flâmulas  c  estan¬ 
darte. 

Recepção  no  palacio  dos 
Campos  Eliseos 

Das  18  ás  20  hora*,  houve 
uma  grande  recepção  no  palacio 
dos  Campos  Eliseos,  recebendo 
o  interventor  federal  Iodas  ns 
pessoas  que  o  foram  cumprimen¬ 
tar. 


Fogos  de  artificio  no 
Parque  Anhangábaú 

No  parque  Anhangaliaú  fo¬ 
ram  queimados,  As  23  horas,  vis¬ 
tosos  fogos  de  artificio. 

Para  que  o  povo  pudesse  par¬ 
ticipar  rins  comemorações  de  hoje, 
n  comissão  organizadora  dos  fes¬ 
tejos  mandou  construir  nn  largo 
dn  Concorri  la,  um  grande  laiilndo 
para  o  baile  publico  e  corelus 
fiara  duas  bundas  de  musica. 

—  A  imite,  em  coretos  armados 
no  largo  de  São  Josí  do  Belém, 
praça  Marechal  Dendnro  e  Parque 
Anhnngnhnii,  foram  realizados 
conrertos  musicais.  Funcionarão 
também  as  fontes  luminosas  do 
Ipiranga. 

A  sessão  solene  no 
Municipal 

A  sessão  comemorativa  do  pri¬ 
meiro  aniversario  de  governo  dn 
Sr.  Adhcmur  dc  Barros  estava 
marcada  para  ns  21  horas  de  on¬ 
tem.  (Junmln  se  aproximava  essa 
hora,  jã  era  grande  n  multidão 
que  sc  comprimia  nas  vizinhanças 
(lo  Teatro  Municipal,  onde  o  ntu 
devia  sc  realizar.  Não  havia,  po¬ 
rém,  atropelo.  Pode-se  com  jus- 
tiçn  dizer  que  o  serviço  organi¬ 
zado  peln  Guarda  Civil  foi  impe¬ 
cável. 

Poucos  minutos  antes  das  21 
horas  ouviu-se  um  toque  dc  cln- 
rim.  Era  o  esquadrão  dc  cavala¬ 
ria  da  Força  Publica,  que  prece¬ 
dia  e  acompanhava  o  carro  oficial 
cm  que  vinha  o  inlcrvcnlor  fe¬ 
deral.  Aumentou  a  massa  popu¬ 
lar  junto  ás  portas  do  teatro  c 
dn  meio  do  povo  erguiam-se  vivas 
ao  F.stndo  Novo.  nn  Sr.  (irtallo 
Vargas  c  ao  Sr.  Adhemar  dc  liar- 
rus. 

A  baniln  dn  4"  R.  I.,  rompeu, 
então,  nos  neordes  duma  vibran¬ 
te  marcha  militar.  (I  chefe  do 
Executivo  paulisla  penetrou  ime- 
dialamenic  no  Tealro  acompa¬ 
nhado  por  nuiilns  pessoas  gradas. 

No  interior  da  grande  sala  dc 
espetáculos  não  havia  lugares 
narrados.  Numa  alta  demonstra¬ 
ção  dc  espirito  demneraliro.  o  gn- 
vernn  desejou  que  naquela  ver¬ 
dadeira  eonsagração  dn  sen  orien¬ 
tador  não  houvesse  descrimina- 
ções  de  fiasse.  Na  platéia,  como 
lias  frisas,  camarotes,  "fnyers" 
e  galerias  as  casacas  e  vcslldus  de 
sarau  alternavam  com  ns  tra¬ 
jes  de  rua.  (I  entusiasmo,  porém, 
era  geral  e  mu  só. 

A  Manda  rle  Musira  da  Força 
Publica,  sob  a  regrneia  do  pri¬ 
meiro  tenente  Machado,  abrindo  a 
sessão,  executou  u  Hino  Nacional, 
Adlantou-sc  o  ex-ilrputudu  (II- 
rllln  Junior  para  fazer  o  disenr- 
su  oficial  ila  sessão,  em  nome  do 
povo  paulista,  sendo  rcrrhirio  com 
grande  salva  de  palmas. 

O  discurso  do  Sr.  Cirilo 
Junior 

"Quando  do  torvelinho  Inrcs- 
snnlv  das  lulas,  e  nos  conclaves  de 
opiniões,  sc  me  pergunta,  qual  o 
sentimento  que  melhor  agrada 
meu  coração  e  A  minha  cnn- 
ciência,  Invariável  é  a  replica  que 
oponho  u  esse  interrogatório  de 
confiança:  n  de  fazer  justiça. 

F.  pura  fazer  justiça,  aqui  es¬ 
tou  submetido  a  uma  snlieltação 
que  muito  me  honra. 

Paru  fazer  justiça  ao  digno  bra¬ 
sileiro  que  dirige  São  Paulo,  e 
que  no  periixlo  de  um  anu,  que 
hoje  festejamos,  soube  com  von- 
laijf  seiviiu  e  firme,  em  período 
de  excepcional  gravidade,  prulirar 
governo  que  restituiu  aos  espíri¬ 
tos,  a  Irnnqnlllilittlc  que  anilou  o 
trabalho  c  nlcgru  a  sida,  á  socie¬ 
dade,  ns  esperanças  que  niulaiii  o 
ceticismo,  e  no  Estudo,  n  estima 
da  cimrieuciu  publica  gerando  a 
sua  força  u  a  mui  prosperidade. 

Dentro  de  uma  impressionante 
simplicidade,  e  de  uma  clareza  que 
n  colocam  á  altura  dc  nossa  épo¬ 
ca,  V.  Ex.  Sr.  Adhemar  de  Bar¬ 
ros,  vai  realizando  um  progra¬ 
ma  de  governo  que  alirin  oportu¬ 
nidade  a  um  largo  movlmenlo  dr 
realizações  fecundas  r  nobres  pa¬ 
ra  os  (Icslltios  da  grande  terra  que 
governa,  t)  primeiro  passo  rirs.se 
programa  foi  a  reconciliação  leal 
c  honesta  do  povo  paulista  com  o 
honrado  presidente  Getulio  Var¬ 
gas.  cancelando  um  desentendi¬ 
mento  que  não  existia  nem  no  co¬ 
ração  daquele,  nem  na  eoncienela 
reta  do  Ilustre  chefe  da  Nação. 

Nesse  passo,  V.  Ex„  Sr.  Dr. 
Adhemar  de  Barros  não  deu,  ape¬ 
nas,  alta  mostra  de  seu  hoje  In¬ 
discutível  valor  cívico  c  uma  ir- 
relratavel  afirmação  dos  srnll- 
nienlos  de  justiça  que  animam  o 
povo  paulista  e  o  suprema  magis¬ 
trado  do  pais,  mas,  lambem,  da 


O  grande  arco  levantado  na  A  vrnlda  São  João  em 


hnmenngc  m  oo  interventor  de 


8.  Paulo 


compreensão  exata  do.s  propcios 
deveres  c  das  necessidades  contin¬ 
gentes  de  São  Paulo,  como  parce¬ 
le.  nacional,  revelando-se  piloto 
capar,  c  digno  da  confiança  dc 
nossa  terra  e  de  nossa  gente. 

Dissemos  quo  era  de  excepcio¬ 
nal  gravidade  o  momento  em  que 
foi  o  governo  dn  Estado  rnlrrguc 
ao  pilriulismo  de  seu  atual  inter¬ 
ventor. 

Acabava  n  União,  depnis  de  meio 
seeulo  de  praliea  diversa,  tle  clin- 
i  tar  a  st,  cnm  n  Gimsllluição  dc 
I II  de  Novembro,  a  ivspniisulilliriit- 
(lr  da  odiniilisl  ração  dos  Eslados, 
eolneandii-iis  ilrnlrn  de  novo»  qua¬ 
dros  pnflliens  o  mliiiimslrativo» 
dr  um  Eslado  nacional.  Estavam 
fixados  novos  rumos  regionais, 
impuiirin  nns  interventores  nijcii- 
■  Inçãn,  rnoílcnarinrn  dc  todos  os 
I  esforços  e  atividades  sãs,  qnc  se¬ 
renando  paixões  e  removendo  ve* 
I  leidades,  fixasse  a  nova  ordem  po- 
I  llllen-ailminlslraliv.i  ereada  pelo 
Estado  Novo,  A  incumbência  nno 
era  fácil. 

A  concepção  abstrato  (los  Direi¬ 
tos  do  Homem,  n  que  Tninc  atri¬ 
buira  os  males  «pie  impediram  nn 
seeulo  19,  o  avanço  ila  civiliza¬ 
ção  no  Seul  ido  da  felieiilatlr  hu¬ 
mana.  viciará  n  usn  e  gnzn  da  li¬ 
berdade  individual:  concepção  tra¬ 
zida  pelo  regímen  de  ll)  de  Novem¬ 
bro  inspirada  na  socialização  da 
vida  jurídica,  com  n  deslocação  de 
seu  centro,  de  indivíduo  para  o 
grupo  e  dn  grupo  para  a  Nação, 
necessariamente  .se  viera  chorar, 
cinliora  sem  rcsisicncJn  uparenlr, 
cnm  uma  inrnlulliladv  que  se  for¬ 
mara  c  sc  desenvolvera  dentro  dc 
cincoehln  anos, 

Fugindo  a  esse  aspecto  pnlill- 
en.  volvamos  ns  nossas  nllin.s 
para  o  quadro  administrativo  que 
cube  dentro  dn  período  governa- 
mental  dn  Intervcnlur  Adhemar 
de  Rairns. 

Vários  suo  os  capítulos  da  lils- 
torla  dn  nlti.il  administração  pu* 
bilra  paulisla  cm  que  nos  c  dado 
assinalar  a  sua  iienrinercnrla  e 
.sua  visão  superior. 

Iteslnlieleeer  o  cmliln  do  Es- 
lado  e  fa/e-lo  desempenha r-sc 
das  obrigações  contrairia»,  melho¬ 
rar  as  condições  de  sida  rias  mas¬ 
sas  (lanclo-lhes  uma  efetiva  e  real 
assistência  niais  util  e  urcessurla 
que  a  liberdade  explorada  pelos 
ambiciosos  que  se  movem  nn 
seu  selo;  mulliplirar  escolas, 
errar  mais  Imspílais,  rlnr  mais 
higiene  puldirn,  é  realizar  um 
programa  de  ariminisiènção  que 
consagra  um  governo  na  grati¬ 
dão  popular;  é  Iraçar  a  fisiono¬ 
mia  dc  um  rrgimen  politico  que 
esriidii  cm  obra  preventiva  n  de¬ 
fesa  contra  ns  perigosas  agila- 
çnes  o  reivindicações  sociais. 
Gnm  neerlo,  o  n  propnsiln  cscri*- 
via  Humberto  de  Campos,  já  em 
1931,  qué  as  massas  populares  do 
llrasil,  não  fazem  questão  de  vo- 
lo,  dc  direitos  politieos,  de  rega¬ 
lias  constitucionais,  mas  de  tra¬ 
balho  c  de  bem-estar. 

Cumpria  ao  interventor  de  S. 
Paulo,  consolidar  n  rrcrllto  do 
Eslado,  reivindicando-lhe  n  eon- 
fiança  qne  jamais  devera  ier  per¬ 
dido,  porque  nesse  prestigio  re¬ 


pousará  a  tranquilidade  das  clas¬ 
ses  conservadoras  c  populares  na 
esperança  nnl.mnilocn  de  melho¬ 
res  dias;  r  desse  presligio,  como 
fontes  solidas  dr  riqueza  se  apu¬ 
larão  os  recursos  com  que  deve  o 
Eslado  acudir  nos  deveres  de  ser¬ 
viço  social  até  oiilrm  esquecidos 
dos  poderes  piililfcos  e  aqui  exer¬ 
cidos  apenas  pela  espoulanca  ini¬ 
ciativa  da  generosa  e  ahroçoaila 
família  paulisla. 

Foi  assim  que  ao  iniciar  o  go¬ 
verno  Adliemnr  de  Harros,  a  sua 
administração,  existiam  un  Se¬ 
cretaria  da  Fazenda  pedidos  de 
pagamentos  que  moldaram  a 
setenta  e  trcs  mil  e  setenta  e  cin¬ 
co  contos  de  réis,  relativos  n  re¬ 
quisições  dos  exereietus  de  1937 
e  1938.  Além  tlissn,  funcionários 
c  operários,  com  vencimentos  r 
snlarios  em  atrnzo.  Enquanto 
eram  postos  cm  dia  luls  venci* 
mentos  c  snlarios,  liquiriuvu-sc  o 
saldo  devedor  de  1937,  liquida¬ 
vam-se  as  requisições  normais  de 
1938,  e  riJiisniirinvum-.se  em  apóli¬ 
ces  ns  operações  u  curto  prazo, 
Resultado  imediato;  Convalescença 
(lo  credito  do  Eslado,  liojc  restabe¬ 
lecido,  cnm  reflexo  nu  colação  dos 
Hlulos  públicos,  pois,  ns  apólices 
uniformizadas,  que  em  abril  de 
1938  se  colavam  na  Bolsa  Oficial 

de  Valores  dc  São  Paulo  n . 

934.000,  tiveram  as  suas  cotações 
em  alta,  sendo  ba  menos  de  um 
nno  da  administração  Adhemar 
de  Rnrros,  negociadas  acima  do 
par.  isto  é,  a  1  :()f),íítlOI). 

As  notas  promissórias  do  Tr- 
souro  em  circulação,  ascenderam 
em  31  de  março  de  1938,  a  quatro- 
rerilos  c  um  mil  oitocentos  e 
quinzes  ennlos  ik*réis.  t'm  nno 
depois,  nn  seja,  cm  onze  meses 
de  administração  Adhemar  dc 
Harros,  houve  Uma  diminuição 
de  renln  c  seis  mil  seiscentos  c 
(rileula  ennlos  de  réis,  na  circula¬ 
ção  desses  titulas. 

Consolidou-se  a  divida  flu- 
i  mu  li  Ir  cnm  um  nercsrlmo  na  di¬ 
vida  fundaria,  mas  em  condições 
'|l'e  indicam  a  segurança  com 
que  sãu  dirigirias  n»  finanças  do 
Estado.  • 

Esse  nereseimn  foi  aproas  ilo 
181.229:9111(900  no  passo  qnc  só 
a  amortização  dc  notas  promis¬ 
sórias  ilo  Tesouro,  ■  liquidação 
(In  déficit  de  1937,  c  a  parcela 
referente  a  obras  publicas  das 
despesas  gerais  dn  administra¬ 
ção,  somam  n  mais  de  duzentos 
mil  ennlos  de  réis. 

Parnlrlnmrnlr,  mnrea-se  por 
forma  nítida,  uma  nova  fasp  dn 
serviço  surinl  entre 


dos  assistidos  do  Departamento. 
E  como  cúpula  brilhante  a  en- 
rilar  a  maravilhosa  crcnção  dessa 
i.rgári  dc  alta  beleza  administra¬ 
tiva,  foi  Instituído  com  a  mais 
apurada  técnica,  o  ensino  espe¬ 
cializado  de  serviço  sorial  no  Ks- 
Inilu.  Nos  domiiiios  de  Saúde 
Publica,  é  dc  atenlnr-sc  para  o 
prmligin  drslax  cifras: 

Existiam  em  S.  Pauto  para  assis- 
Icncin  clinica  aos  tuberculosos  ne- 
ees.sllailos.  tão  somente  Ires  mil 
leitos.  Já  foram  crcarlns  mais  du¬ 
zentos  e  quarenta  leitos  novos, 
rslãn  em  eonlrução  mil  trezentos 
e  cincneiiln,  e  projetados  para 
breve  construção,  ainda  mil  e 
trezentos.  Não  se  resume  ,i  inter¬ 
nação  dos  doentes,  o  combale  quo 
o  aluai  governo  sustenta  contra 
a  peste  branca.  Ele  se  desdobra 
nn  conhecimento  c  eura  dos  ra¬ 
sos  Incipientes,  e  vni  até  á  assis¬ 
tência  moral  c  material  devida 
pelo  Kstnrin.  aos  rasos  incuráveis 
ilo  mal.  Incentiva  ns  emisorcins 
municipais  autorizados  pela 
Constituição  Federal  para  a  cons¬ 
trução  dr  saunlnrios  regionais  que 
acudam  aos  luliereutosos  das  zo¬ 
nas  respetivas,  Conslróe  o  Hospi¬ 
tal  de  Clinicas,  velha  e  legitima 
aspiração  dos  médicos  dc  hoje  e 
dos  medi  cós  de  amanhã. 

A  nssistcncln  aos  psícopal.is 
cíerrvc  outro  relevante  capitulo 
dn  aluai  iiilcrvenlorin,  estenden¬ 
do  stias  mãos  generosas  á  denun¬ 
cia  suplirinda  pelo  abandono  no 
fundo  dos  cárceres. 

Em  outros  setores,  da  puhlira 
administração,  noloija  e  notável 
é  a  soma  de  realizações  de  nosso 
governo.  K*  a  estrada  do  mar 
cuja  construção  se  inicia  para 
apagar  o  inronforiavcl  e  o  tra¬ 
çado  obsoleto  que  por  tantos 
anos  Inspiravam  rritiras  acerhas 
de  nacionais  e  estrangeiros,  atin¬ 
gindo  eom  a  notável  via  de  pene¬ 
tração.  inralctllnvris  vantagens 
de  imiHJplas  rsprrics.  E  rorrendo 
no  mesmo  sniliilo,  mas  vindo  do 
“hlnlerlnnd''  onilc  se  acumulam 
celeiros  de  imensa  riqueza,  n  fer¬ 
ros  in  Mn.vriuli  a  Santos,  quo  a 
radiosa  visão  dc  Jnllo  Prestes 
imaginou  e  realizou,  ma»  que 
Ademar  de  Harros  ultimou  para 
n  enriquecimento  da  economia 
paulista, 

A  ressurreição  do  Vaie  do  Pa¬ 
raíba,  paen  demonstrar  que  a  zo¬ 
na  norte  do  Esctndo  não  é,  ape¬ 
nas,  uma  eiiiln  dc  cidades  mor¬ 
tas,  ofepceendo-.se  A  melancolia 
dos  coevo»,  como  recordação  da 
um  passado  extinto  pela  marcha 
pura  o  oeste:  mas,  sim,  um  rc- 


, .  ,  .  .  ;  servalorin  rle  energias  que  lião  do 

ilrnrin-sc.  *  luz  ila  rxperirnein.  A  1 
incumbência  legal  de  Investiga¬ 
ção  e  tratamento  dns  causas  c 


efeitos  dos  problemas  Indivi¬ 
duais  e  sociais  necessitados  de 
assistência. 

Sistematizada  a  direção  do  ser¬ 
viço  social,  entre  os  marcos  do 
seu  desenvolvimento,  conlam-se 

como  padrão  de  sua  justiça,  o 
amparo  objetivo  As  vitimas  da 
revolução  de  1932;  o  Serviço  So¬ 
cial  de  Menores,  e  a  instituição 
de  preferenria  na  obtenção  de 
trabalho  em  favor  dos  nccossita- 


0  grande  banquete  em  home  nagrm  an  Sr.  Adhemar  de  Barros 


soe  aproveitadas  e  derramadas 
pela  emitade  resoiuln  do  homem. 

Gomo  o  Paraíba  de  misteriosos 
rumores,  Iniiihriu  o  glorioso  Tlc- 
lé  na  obra  riclopica  de  uma  re¬ 
tificação  tantas  vezes  sonhada, 
mas,  jamais  realizada,  nos  dará 
iiu  Iroe.i  de  sua  liberdade  soli¬ 
tária.  vales  e  pedreiras  ricas  de 
messes  o  de  vantagens.  A  fisiono¬ 
mia  urbanística  desta  grande  ca¬ 
pital  vai  sendo  mudada  pelo  es¬ 
forço  tllanlrn  que  enfrenta  a  so¬ 
lução  de  complexos  problemas  o 
surgidos  rnm  a  marcha  asreneio- 
nal  de  nossa  grande  melropole. 

A  enumeração  c  ociosa,  de  vez 
que  nno  nos  é  possivcl  pór  em 
relevo  a  infinidade  de  vitorias 
que  umn  dedicada  colaboração 
obscura  vem  acrescendo  ao  patri¬ 
mônio  moral  e  material  de  São 
Paulo,  • 

Pnr  esse  esforço,  maravilhoso, 
ínennsavel  c  digno,  6  que  aqui 
eslã  o  povo  de  São  Paulo,  para, 
pnr  meu  intermédio,  Sr.  Dr. 
Arihriuar  dc  Harros,  dizer-vos  de 
seu  reconheci  mento  e  da  afirma¬ 
ção  dc  sua  solidariedade. 

Em  rada  escola,  "onde  sc  ilu¬ 
mina  rnm  um  sorriso  a  noite  da 
inocência,  cm  cada  hospilal  onde 
se  recolhe  numa  coróla  de  beijos 
o  n|har  do  moribundo"  ai  está 
V.  Ex,  simples,  humano  c  cris¬ 
tão,  reconciliando  o  governo  com 
o  povo,  na  realização  do  um 
ideinl  democrático  puro,  como 
sacerdote  dc  uma  doutrina  es¬ 
quecida. 

Não  conseguirão  desmerecer  o 
trabalho  paciente  de  agrupamen¬ 
to  para  prestigio  das  Instituições 
vigentes  cm  torno  do  interventor 
Adliemnr  de  Barros,  atilnrldade 
central  do  regímen  em  São  Paulo, 
nem  as  grandes  realizações  no 
terreno  da  administração  publica, 
as  agressões  clnndrsiijins.  tecidas 
por  ambições  insatisfeitas  c  in¬ 
teresses  contrariados. 

O  gênio  ininiltavrl  de  Rii.v  Bar¬ 
bosa  assinalou  qne  "a  herança  ria 
eicraxldio,  degenerou  a  lula  po- 
lljic.1.  entre  nõs,  em  uma  tradi¬ 
ção  dc  mnledierncia  e  de  lepra, 
educou  a  opinião  na  pratica  do 
lilependin  geral  cnntra  os  homens 
de  Estado,  fez  do  descrédito  a 
sombra  de  poder", 

It.irn  é  o  homem  publico  que 
náo  passa  fustigado  por  uma 
chuva  de  Indo,  como  esses  conde¬ 
nados  que  sc  sucedem  nns  circulo* 

.  tristíssimos  dn  Danto.  snh  n  fla¬ 
gelo  «la  ciono  F.trrnn,  mo Irdtila. 
/rerfrfo  t  prece". 

Continue  V.  Ex„  Sr  Dr.  Adlie- 
mar  de  Barros,  inflexível  na  rea- 
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riam  o  Brasil  dc  hoje.  Desde  > I 
aram  o*  paulistas  caluniado*.  Pn 
riem  rontinuar  a  sc-Io.  0  poso  d* 
São  Paulo,  rir  cujo.  seio  emergi  > 
rslc  poslo,  )),ãn  miidou  de  irienli. 
durtr. ,  Laborioso,  lena/,  combili- 
vo,  brasileiro,  hahlliiodn  ao*  «llr.- 
r  baixos  dx  prosperidade,  de  um- 
fiiirn  lnvuljtar  na  resistência  e  no 
siiteriflcin,.  í  com  o'  orgulho  qu 
mo  reconheço  seu  rilho.  Não  qu, 
ro  e  itán  reclamo  otilrps- hfí.sór , 
fc  ele  que  eslá  comigo  no  r.xrrcicio 
rln  podrr.  Onero  dizer-lhe  r,u. 
ronlie  em  mim.  Não  lenho  nu 
Iras  aspirações  que  as  suas:  unt 
ambiente  calmo  r  tranquilo,  onde 
possam  florescer  as  cnrrgin*  r| 
trabalho.  .  , 

Na  "Glrisrielit"  de  Cronin,  rjue 
eslá  fazendo  a  vnltn  ao  inundo,  h« 
um  traço  que  represenla  o  ideill 
mo  dos  que  cumprem  o  seu  de  , 
obscuro  com  a  maior  rias Tlrtlldr- 
a  aceitação  dás  urzes  dó  cami¬ 
nho,  ' 

I(l»  aceito  as  do  meu,  desde  qiv 
não' me  falte  o  vosso  apoio,  meu- 
conlerrapeos.  E  leremos  ■  eer:, 
*'!  fie  que  a  Gidurlrlu  ")«  eslá,  n 
alio".  A  Cidadela.-  U  Kcasll  rf, 
amánbà". 


qa  Republica  eslá  cheia  dessas 
'chuvas  dr  lodo  a  que  se  referiu 
o-  mais  geolivl  dos  nossos  palri* 
cios,  a  sita  maior  c  mais  injusta 
iliima.  0  restaurador  das  nossas 
rinapçiis.T.aqspos  Salles.  não  hou- 
ve  apodo  que  lhe  não  procurassem 
lisnar  uma  vida  de  mais  profun¬ 
da  e  .ilibada  honradez.  Mus.  as 
calunias  passam  e  a»  enncicncus 
ficam.  A  minha  é  solida,  rigida. 
ir, (ci riça,  invulnerável;  E  por  unis 
nílas  e  renltenles  que  sejuin  as  in¬ 
vestidas  com  que  a,  queiram  sal- 
lear,  lenho  a  cerleza,  ela  ficará 
colocada  na  opinião  dos  que  me 
conhecem.  (1  povo  dc  São  Paulo 
lem  a  noção  hislnrica  do  que  seja 
a  ealunla.  Quando.  nos  albores  ria 
funditção.-os  bandeirantes  expulsa¬ 
vam  os  jesuítas  espanhóis  do  Pa- 
vanapanema,  e;  servindo  a  Portu¬ 
gal,  que  era  «  metrópole,  conquis¬ 
tavam  »  província  de  fi  unira,  não 
lhes  faltavHm  baldões  de  ‘‘facíno¬ 
ras,  sulleadores  e  quadrilheiros". 
Essas  imputações,  contra  as  quiii.» 
vrilvos  paulistas  se  Insurgiram  in- 
dlgnidn»,  pela  voz  dc  Frei  fiPs- 
pár'da  Mãdre  de  Deús,  veio  o  tem¬ 
po  explica-las:  esses  eclernd  is  o 
eram  porqln*  «largavam  a  ' linha 
das  Tnrdezillias,  limpavam  'ric  es¬ 
trangeiros  nv  nossos  scrlõcs  c  fu- 


qne.  nunca,  como  rio  mundo  mo¬ 
derno,  onde  a  supressão  das  desi¬ 
gualdades  reclama  os  seus  direi¬ 
tos  debaixo  de  ameaças  inominá¬ 
veis,  que  nunca,  como.  hoje  em 
iliu,  o  sacrifício  se'  torna'  a  con¬ 
dição  "sino  qu:i  non",  da  conser¬ 
vação  da  propriedade. 

É  elas  o  consentem  e  n  tem 
consentido  livremente.  São  Paulo 
neste  particular,  pode '«firmar  que 
niunurm  se  lhe  avnntttja,  0*  sa¬ 
crifícios  Impqslos  á  sua  hrlngipal 
cullurá  estão  nu  conçiéncia  de  to- 
dos  e  foram  cunhados  na  celebre 
expressão  o  “marlirio  dn  café". 
Outros  lhe  lém  sidh  pedidos  e 
elas  se  esforçam  sempre  em  aten¬ 
der  no  que  podem.  Mas.,  posso  de¬ 
clarar  ric  cabeça  erguida  que  tudo 
lenho  frllo  e  ludn  farei  para  que 
esses  sacrifícios  não  se  traduzam 
em  desalento  pmxt  os  maiores  fa¬ 
tores  de  nossa  grandeza. 

Agradeço-lhe.  muito  cspecial- 
inrnte.  Sr.  Clrilo.  Junior,  á  sua  re¬ 
ferencia  ás  “agressões  clandesti¬ 
nas".  tecidas  põr  ambições  Insa¬ 
tisfeitas  e  .  interesses  ennírarji- 
dos",  que  se  me  tem  -deparado 
no  caminho, 

Era  uma  contingência  esperada. 
A  ela  não  havia  que  fugir.  Nua- 
cu  houve  homem  publico  que  lhe 
escapasse,  A  historia  da  pr.mel- 


etn  somas  que  dão  largamente 
para  pagar  o  capital  empregado 
nessas  lUclhurias.  Lunçurtn,  eumu 
fui.  ii  marco  Inicial  ihunnva  ro¬ 
dovia.  ilenlro  cm  breve  o  cami¬ 
nho  Inicial,  o  caminho,  de  An- 
cliiela  será  um  dos  melhores  pa¬ 
drões  da  capacidade  realizadora  dn 
Eslndu  Num 

Mas.  já  vai  longe,  senhores, 
cs. a  enumeração.  Tocando  cm  al¬ 
gumas  realizações  dn  meu  gover¬ 
no,  o  vosso  interprete  parece  que 
me  deixou  incurso  n  i  ulirigaçãn 
•le  neiirniuphar-llii’  u»  passos, 
liem  o  quisera.  Seria,  no  cutunlõ. 
despriinornsn  ocnpnr-vo.s  a  «leu- 
ção  por  mais  tciiipn.  Não  se  pen¬ 
se  que,  quando  falo  na  primeira 
pessoa,  seja  openns  na  minha  que 
falo.  Não.  Não  esqueço  os  com¬ 
panheiros,  dc  cruzada,  os  meus 
dedicados,  companheiros  de  . lodo* 
■is  minutos,  sem  cujo  concurso  r 
sem  cuja  capacidade  eu  nada  po¬ 
deria  construir  de  duradouro.  Tií- 
iiio-mr  aqui  como  um  condensa¬ 
dor  dc  riicrglns.  como  um  chefe 
cujo  principal  merecimento  c  n  de 
sultcr  uttvir  r  orientar.  A  lodos 
eles  o  meu  reconhecimento. 

Não  posso,  igual  mente,  deixir 
cm  silencio  o  qiinnlii  devemos  ás 
cliissci  conservadoras.  Elas  mes¬ 
ma*,  mcllmr  que  ninguém,  snhem 


sençn  redunda  numa  serie  de  In¬ 
convenientes  c  contra-lr  inpos, 
contra  os  quais  ha  uma  grita  ge¬ 
ral.  na  verdade  justificada.  LTil- 
firá-las  Ioda*  num  edifidn  gi¬ 
gantesco,  ã  beira  dn  logradouro 
projetado  para  ressaltar  tndns 
os  problema*  dr  IraiisiTn  r  bal¬ 
deação,  c  prrslar-lhr,  e  a  São  l'.iu- 
ln,  um  grande  serviço.  E  isso 
tslá  preslrs  a  srr  feilo. 

0  caminho  do  Mar.  o  velho  ca¬ 
minho  do  Mar.  ítijas  vicissitudes 
retraçam,  ponto  por  ponto,  a  mis¬ 
sa  historia,  fui  sempre  o  respira¬ 
douro  da  iinss.i  produção,  do  nos¬ 
so  rnmcFclu,  da  nossa  v  ida  eco¬ 
ai  mica.  Para  se  ter  uma  iileiu  da 
»ua  importância,  hasta  dizer  que 
por  ric  transitaram,  chi  Ithll, 
869.11(111  pessoa*,  movimento  ,*u- 
porliir  an  de  20  via*  férreas  na- 
cinnais.  Foram  transportadas  Tiã 
mil  tonelada*  de  rargn  e  por  ele 
tránsitaram  22o  1)90  autnmovci*  e 
caminhões.  Era  c  é  uma  ohra 
admirarei.  Mas,  da  época  da  spa 
construção  para  cá  a  engenharia 
deu  passo*  gigantescos  e  o  melho¬ 
ramento  dos  Inçados  entrou  a 
constituir  um  prnhlrmii  capital.  \ 
economia  ile  conilitisllvel  c  de 
tempo  que  represenla  cada  quilo- 
nirlrii  suprimido  e  rada  rampa  di- 
mimiida,  traduz-se  nimalmerilc 


(CONTINUAÇÃO  HA  T*  PAGINA) 
lização  dn  prograpia  merilorin 
que  se  Impôs,  que  lhe  não  ha  de 
faltar  o  apoio  dos  honestos  e  dos 
Justos. 

.A  prova  disso,  leni-na  V.  Iv.v., 
nas  intensas  vibrações,  da  alma 
colcliva,  imponentes  pela  quali¬ 
dade  o  pelo  .numcrii.  que  hoje  | 
se  exlcriorisnm  neste  rcclnlii. 
e.omo  cm  lodos  os  recanlos  dn 
Estado. 

Passarão  ealunla  e  caluniado¬ 
res,  mas  nns  iilliiras  nmlc  res¬ 
plandece  o  ideal,  ficará  rutilnn- 
dn  o  ninnc  de  V.  Kx..  soli  os  le¬ 
gítimos  aplauso*  da  Patria  reco¬ 
nhecida". 

Fala  o  interventor 
lederal 

Terminado  esse  discurso,  usou 
da  palavra  o  interventor  federal  s 

As  manifrslnções  dc  cartuhu 
que  assinalaram  ha  quatro  dias  n 
passagem  dn  meu  aniversario  c 
hoje  o  transcurso  dn  primeiro 
ano  do  meu  governo,  revestidas  de 
um  caraier  c  dc  uma  vihrtição  que 
mc  comovem  priifundnmcnlc.  acu. 
hxm  de  ter  o  >eu  roruamento  no. 
discurso  que  acabamos  dc  uii- 
vir. 

A  radiosa  Inlfllgcncla  dn  Sr. 
Cirilo  Junior  foi  liuscnr  na  no¬ 
breza  do  seu  r  o  ração  ps  palavras 
ile  justiça  que  o  meu  ilcv nlamrit- 
tn  A  cansa  publica  precisava  rumo 
reparação  e  estimulo  O  juízo  dr 
um  liomcni  de  sua  cnltur.i  r  sctl- 
*o;  da  sua  fòlcrtincln  e  liiricpen- 
deliria,  tantos  vezes  comprovadas, 
em  lulas  memoráveis,  por  amigos 
c  adversa  ri  os.  c  uma  antecipa¬ 
ção  qur  me  não  envaidece  mas 
íilr  conforta  r  indeniza  das  agru¬ 
ras  da  jornada. 

II  primeiro  passo  dn  meu  pro¬ 
grama  foi.  como  salientou  u  Sr.  I 
Cirilo  Junior,  a  reconciliação  leal 
c  hnnrsla  dn  povo  paulista  eotit 
o'  Sr.  lielulln  Vargas  "cancclun- 
do  um  desenlendimenln  que  iiãu 
existia  nem  nu  coração  daquele 
nem  na  enneieriein  reta  do  llus- 
lre  chefe  da  Nação".  A  missão 
prnvidrnri.il  que  o  gcnlo  pnlilico 
do  presidente  dn  llrpuhtiru  rstã 
exercendo,  para  n  grandeza  e  pela 
grandeza  tio  llrasii,  linha  que  ser 
e  foi  compreendida  em  São  l’nn- 
Jo. 

Que  grande  figura  a  do  funda¬ 
dor  rio  Estado  Novo.  Cnmn  Ims- 
etuejar,  a  traços  rápidos,  a  sita  tra¬ 
jetória  c  n  ambiente  ileHcadlssl-  , 
mo  cm  que  lem  Iranscorridu  ! 

A  cranric  guerra  frrhnli  n  ci¬ 
clo  da*  ilusões  que  haviam  em¬ 
balado  os  sonhos  dn  século  11). 

0  terreno  sobre  o  qual  os  seus  es¬ 
tadista*  c  pensadores  haviam  que¬ 
rido  lançar  os  alicerces  tio  mun¬ 
do,  despegotl-Sc  da  realidade, 
como  a  lerra  calda  do  Aninzo- 
n*s.  A  biologia,  expulsa  da  poli- 
fica,  que  c  a  arte  da  vida  culc- 
Ifva,  e,  portanto,  uma  biologia 
social,  fez-se  diiruluritlc  Iriiilirpi, 
rlcrogando  leis.  codigos.  coiislilni- , 
çnes  e  Iralados  que  iitin  haviam 
levado  em  conta  us  seu*  impera¬ 
tivos. 

i  ,0  homem,  esquecido  de  qur  o 
seu  problema  de  viver  c  cnrrclalq 
ao  de  deixar  os  outros  viverem, 
isnlara-M-  ml  tu  iniliviilualiMUO  I 
implacavrl  e  feroz.  Foi  isso  pussi- 
*el  rnqunntn  durou  a  prosperidn- 
dç.  Mas  quando  a  fome  alçou  o 
cóln  e  o  direito  ila  eolctividodc 
teve  dc  prevalecer  sobre  ii  Imll- ' 
vtduo:  mas  quambt  a  insurreição 
das  massas  fnminlus  se  lornou  o 
tiiais  premente  c  sério  dos  pro¬ 
blemas.  fez-se  neeessariu  uma  re- 
visãu  loliit  dc  enneeilos  jurídicos 
e  constitucionais  ale  então  tidos 
como  intangível*. 

Vht-sr  então  qur  a  Beccssidiule 
não  cede  campo  a  mmhmuu  lei 
ideada  pelos  homens.  E  n  necessi¬ 
dade  veio  rasgar  e  atirar  n  ces¬ 
ta  dos  papeis  vcllio*  todas  as  con¬ 
venções  que  pretendiam  embai-la, 
jjcgã-ia  nu  ricscnnhccc-ln , 

As  reivindicações  sociais,  espo¬ 
sadas  com  incprimivel  violência 
pelos  desherdados  da  snrle.  al¬ 
tearam-se  mima  maré  dc  exigên¬ 
cias  fundamentadas,  cujo  elnrnor 
veio  despertar  todas  as  rnlinns  e 
comodismos.  D  mau  eslar,  o  des¬ 
contentamento,  a  inquietação  qnr 
aqui  surgiram  nas  imediações  dc 
1930  menos  um  reflexo  do  que 
uma  consequência  do  que  se  es¬ 
lava  passando  nn  Velho  Mundo. 

Toda  a  política  do  llrasii  tlcssc 
ono  para  cã  seria  incompreensível 
sem  essa  filiação  nus  fciiomcmis 
eslrangclros  »|uc  aqui  vinhant  re¬ 
percutir.  Todo  o  nosso  atnhienlc 
foi  perlttrltailo  por  essas  descar¬ 
gas  clclricn*. 

E'  nesse  momeiilo  ilclicadlssiinn 
da  vida  nacional  qur  surge  nn  ce¬ 
nário  da  nossa  historia,  roino  fi¬ 
gura  principal  o  Sr.  (ielulio  Var¬ 
gas.  Menlnlidade  moça,  riubrhi- 
da  no  senso  dos  pzohiema.*  so¬ 
ciais,  Sua  Ex.  inaugurou  nn  pais 
uma  política  protelaria,  que  afas¬ 
tou  dn  nosso  sõlo  os  perigo*  que 
cias  encerram  no  Velho  Mundo. 
Graças  an  sru  dcscnrlino,  o  Rrasil 
não  se  furlnu  uo  de*er  —  tão  hu¬ 
mano  c  cristão  ennm  social  —  dc 
atender  aos  luimilrd*  c  diminuir, 
na  medida  dn  possivcl,  as  injus¬ 
tiças  da  fnrtunn. 

A  sua  carreira  pnlilica  #  um 
milagre  de  intuição.  Apreendendo 
rapidamente  a  gravidade  riu  si- 
luação  ás  vesperns  dc  19311,  Sun 
Ex.,  ratlirnlmcnle  infenso  a  revo- 
luçôes.  não  trepidou  cm  colocar- 
se  á  frente  da  que  então  se  le¬ 
vantava.  |’or  que?  Pnr  um  sim¬ 
ples  molivn:  forque  senlla-se  ca¬ 
puz  do  canalizá-la.  Icgali/.n-bi, 
humanizá-la,  IransfignrA-la,  para 
beneficio  dn  Hrasll.  A  sua  atitude 
de  então  eslá  dentro  da  lógica  do 
seu  destino,  que  é,  antes  de  ludn, 
ser  firl  no  flrnsli: 

Começam  então  na  historia  de 
nnsíii  p.tis  n«  dias  desse  septenin 
que  findou  cm  1937  c  que  são  os 
mais  perigosos  t  dellcatlns  dos 
seus  fastos. 

Hrfrear,  ordenar,  legalizar  uma 
revolução,  sempre  pronln  a  de*o- 
rar  os  que  lhe  procuram  coibir  os 
desmandos,  é  mais  difiril  do  que 
prepará-la  r  levá-la  a  bom  lermn. 
Que  trabalho  lihint  Conter  am¬ 
bições.  evitar  vinganças,  conlra- 
rinr  interesses,  desolar  nos  gor- 
díos  com  os  dedos  da  prudência 
cm  vez  de  cortá-los  á  valentona, 
transigir,  csqurccr,  perdoar,  con¬ 
ciliar.  cooperar  seni  restrições 
com  o  adversa  rio  dn  vespern.  re- 
cnnhecer-lbe  llsamcntr  n  mdireza 
—  são  qualidades  que  earamente 
se  eiieoiilr.im  reunidas  num  ho¬ 
mem  Ml, 

i:'",;undo  ao  Iliu.  leve  o  Chefe 

F.  •eolitçáo  I  rlnufanle  dr  impe¬ 
dir'  une  o  motiopoliz.issein  as  am- 
liirúr i  trrfega*  e  impacientes  He 
mui!'"  dos  *cqs  aliados  di  \espc- 
l,i,  E’  que  não  o  conheciam  NSo 
ihinm  oi  leonrns  de  cxpericncia 


dica,  o  Hospital  de  Clinicas,  ala- 
endo  lia  srU  meses  apenas,  de-  ! 
iiuneig,  no*  oilo  andares  que  já 
ostenta,  as  grandiosas  propor-  j 
çòcs  que  lerá.  E’  essa  uma  ohra 
que  ficará  atestando  o  sentido 
humano  ile  um  governo  que  cu-  j 
llhcrr  r  piozilia  remediar  as  ne¬ 
cessidades  populares. 

0  que  já  ronscguimns,  nn  qur 
diz  respeito  á  assistência  a  psi- 
rdpillá»,  Iratiquilizá-nos  a  coti- 
eicnria  c  reeiimpensa-mis  de 
Inúmeros  saerlf leios.  não  pelos 
nnlausos  unanimes  q  ic  nns  lêm 
sido  IrihpUilo*.  mas.  e  prlnci- 
palimriilc.  porque  salicmns  qur 
ua  verdade  realizamos  uma  nitra 
dc  solidariedade  cristã,  d.inrin 
n  eciileuas  de  infelizes  que  apn-  I 
tlrcelaiii  vivos  nos  cárceres,  os 
riiiiltirins  c  a  assistência  dc  que 
carecem.  , 

A  Instrução  publica  leve,  Igual- 
tnciilc,  da  nossa  parte.  *x  mais 
desvelada  alençãn.  A  reorganiza¬ 
ção  léenira  e  administrai  Iva  iln 
sUlwtia  educacional  ilo  Ealmln 
mi  coloca-lo  na  siluaçãn  de  pa¬ 
radigma  r  permitir  que  ele  pro¬ 
duza  o  ntaxitni)  ile  resultados  he- 
ncflciis. 

Cm  dos  problema*  que  lamri 
n  peilo  foi  o  reergui  mento  dn 
vale  dn  llarn,bn,  onde  foi  Ião 
grande  n  esplendor  dn  eafi  e  lio 
mpid  i  n  rle  dinio  eonr.equenlc  á 
i  vnustnçio  das  lerras.  Foi  no 
norte  dn  Estado  que  se  planta¬ 
ram  os  nossos  primeiros  cafezais, 
r  bs  minas  dc  velhas  casas  «n- 
I arengas  atestam  a  antiga  opu¬ 
lência  ria  zona  e  «  ingratidão  dos 
qur.  rirpnis  dc  explnrà-la  e  exau¬ 
ri-la,  a  relegaram  an  esquecimen¬ 
to  e  ao  ahanilono,  for  ler  ela  di¬ 
minuído  a  suu  capacidade  pro¬ 
dutora,  tiveram-na  como  terra 
causada;  por  não  retribuir  dez  ! 
iczrs  o  dinheiro  nela  empregado, 
alcunharam-na  dr  região  esguia¬ 
da ;  por  lião  compensar  eom  jtt- 1 
ms  dr  agiulii  u  rapllul  iilílizad» 
nas  suas  plantações  e  lavouras, 
Injurluram-im  emim  “zona  das, 
cidades  moelas".  K,  enlrelantn. : 
a  culpa  não  era  sua,  dn  sua  fer- 
IHhlade,  das  suas  reservas,  mu» 
do  homem  Imprevidenle  que  a1 
snnifrml  ntc  a  ultima  dns  artérias,  i 
(|iie  a  explorou  nlé  a  ultima  pos- 
sihilidude,  que  ludn  lhe  tirnu  . 
ta-m  nada  lhe  dar.  A  ctihlça  im- 1 
pneienle  era  nômade,  deixando  \ 
alrás  de  si  desertos.  Estancaria  í 
oil  diminuiria  a  produção,  min> 
lugar.  Ira itsporl» vn-sc  para  outro,  ‘ 
sem  lembrança  dos  lirnefielus  re- 
líhldos. 

E,  assim,  a  ferlllidade  de  ou- 
Ira*  zonas,  deslocando  o  eixo  I 
ecoimmieo  do  Estado,  eouscgulz  I 
desviar,  lambem,  desta  zona  a  j 
atenção  dos  go*  ernantes.  Hoje. 
queremos  o  aproeeltamentn  ra- 
(ional  de  Iodas  as  possibilidades 
1  de  nussa  lerra,  |ii'incipalnicntc  das  | 
legiões  em  que  tinta  secular  tra- 
.  dição  de  opcrosldúilc  r  civismo 
não  se  coaduna  eom  a  desfaleci¬ 
mento  de  silas  atividades  pro- 
ilulora*.  A  ngro-quimica  é  hoje 
uum  das  forças  indispensáveis 
du  produção  hem  orientada.  Nn 
dia  que  se  aproxima,  em  que  lhe 
pudermos  fornecer  os  íertilizan- 
les  necessários,  toda  aquela  imen¬ 
sa  zona,  colocada  entre,  o*  dois 
maiores  emporio*  do  Rrasll.  se 
transformará  num  imenso  cclci- 

iii . 

Durante  muitos  «nos.  jazeu  a 
j  znuu  dn  tllbeira  á  espera  ile  quem 
lhe  compreendesse  a  impqrlunrin 
|  e  a  riqueza.  Projelo*  de  aprovei- 
tantenio  não  lhe  faltaemn,  mas 
i  M-mprc.  por  um  molivn  ou  outro, 
frustrados,  No  entanto,  «li  eslá 
sem  exageros  a  Uollvia  brasileira, 
reprodução  dn  região  nndina, 
onde.  por  um  paradoxo  geolngi- 
cii.  se  agrupam  jazidas  de  mine- 
rais  qual  a  qual  inais  valioso  : 
ouro.  pialina,  mercúrio,  praia  e 
rltttmbo.  Esas  imensa  riqueza  não 
podia  sair  rio  palrimonlo  dn  Es¬ 
tado  e  já  estão  chegando  da  Eu¬ 
ropa  as  maquinas  que  realizarão 
em  San  Paulo  n  sonho  do  Icndu- 
rln  Itobcrio  Dias.  Nova*  estradas 
rasgarão  aquele  solo  abençoado. 
K  milito  em  breve  se  retificará  a 
sua  principal  artéria  fluvial,  hoje 
im  dia  fator  máximo  das  suas  ce¬ 
lebres  c  malfazejas  Inundações. 

Entre  ns  problema»  capitais  de 
San  Puulti  estava  a  retificação  do 
Ticlé,  o  grande  rio  piraliningano 
que  foi  por  assim  dizer  «  aorta 
que  distribuiu  aos  sertões  o  san¬ 
gue  das  conquistas  bandeirantes. 
EnenruiiHs  rle  frente  a  administra¬ 
ção  Pires  do  Rio,  com  um  Iraba- 
llin  ile  desapropriações  que  é  um 
iiiodeln  dr  circunspecta  pmissn. 
Eslá  se  realizando  agora.  Todas 
ns  grande.»  metrópoles  dán  «o  seu 
rio  local  ruidnilo*  de  aformnsea- 
menlo  que  os  lormim  uma  parle 
)  viva  d»  lerra  hnhitaicl.  0  Tami¬ 
sa,  n  Reno,  n  Sena.  o  Sprc*.  o 
Danúbio,  u  Tejo,  o  liiidson,  ;ão 
.  parques  c  caminhos  com  que  o 
I  urbanismo  imprime  seu  caraier 
:  educativo  a  incxprcssüo  das  cot- 
I  sas  abandonadas.  Buenos  Aires 
fez  do  seu  Tigre  um  admiravei 
recanto.  Refugio  das  soalheiras, 
hacia  de  esporiea  naulieos,  mode¬ 
la  dc  jardinagem  c  florestamento, 
n  papel  do  grande  rio  porlcnho  t 
um  dos  maiores  elementos  de 
educação  fisiej,  turismo,  sociabi¬ 
lidade  e  rlcganda.  Muito  em  bre¬ 
ve  o  Ticlé  não  Ete  ecilriã  o  pas- 
vi  e  Irvamlii-llie  ,i  «aniagem  da 
nossa  riqueza  florestal  e  do  nos¬ 
so  clima , 

I  Advlrla-sc.  porém,  que  não  sprá 
>õ  e**e  o  seu  papel.  A*  nossa» 
estrada*  ric  ferro  hoje  em  dia 
atravessam  lugares  nnde  a  :lta  pri- 


D.  Francisco  Se- 
munara  0.  C. 

Faleceu,  nesta  capita!,  o 
bispo  titular  de  Echino,  na 
Ilha  cie  Creta 


Para  o  asilo  todo  o 
corpo  de  baile  de 
Josephíne  Baker ! 


A  temporada  de  Tiro 


Culto  catolico 


S.  Paulo  da  Cruz 

Fervorufto  «pnstoln  da  páixi- 
dn  Redentor,  dedicava  imers 
preito  dc  adoração  e  amor  a  Je 
sus  Crucificado,  meditando  » 
mistério  da  redenção.  Funrio-i 
nova  famiPa  religiosa,  o  inxtrtu 
tf  dos  padres  passiónista.*,  cujo 
fim  pariículnr  consiste  na  pro¬ 
pagação,  pela.»  preguçõe*,  da  *s- 
erada  paixão  de  Nosso  Senhor. 

Festa  solene  de  S.  Jorge 
na  paroquia  dos  Pilares 

Efetuar-se-á  domingo  proxinv. 
30  do  corrente,  ntt  paroquia  ric 
S.  Benedito  tios  Pilares,  a  festa 
solene  de  S.  Jorge,  sendo  obser¬ 
vado  o  seguinte  programa: 

A's5  horas,  alvorada;  ás  7,  mn- 
s?  festiva:  ás  10,  musa  solene, 
com  sermão,  por  monsenhor  Dr 
Henrique  de  Magalhães:  à*  l : 
horas,  grandiosa  procissão  pel? 
avenida  João  .Ribeiro,  rua  Cíla- 
riou,  rua  Franeisca  Vidal.  aveni¬ 
da  Suburbana.  »t#  n  largo  da  Abo- 
lição,  voltando  pela  avenida  Su- 
hurbana,  até  x  matriz.  Ao  reco¬ 
lher  o  cortejo  sacro  será  d  a  d,: 
benção  do  SS.  Sacramento. 

A'  noite,  grande  leilão  em  be¬ 
neficio  das  obras  da  matriz,  fo¬ 
gos  de  artificio  «  musica. 

A  comissão  promotora  solicit» 
eos  devotos  de  S.  Jorge  que  or¬ 
namentem  as  suas  casas,  durante 
a  procissão,  rogando,  outrossim.  a 
remessa  de  prendas  para  o  leilão. 

Ação  Católica  Brasileira 

Segundo  determinação  da  res¬ 
pectiva  Junta  Arquidiocesano, 
conforme  as  instruções  de  Pio  Xr, 
sob  pena  de  caducidade  dos  com¬ 
promissos.  os  Homens  da  Ação 
Católica  deverão  reunir-se'  a  Io  de 
maio  proximo.  ntt  matriz  do  Sa¬ 
grado  Coração  de  Jesus,  afim  dr 
participarem  dos  atos  abaixo  : 

A's  8  horas,'Tnis3n"de  comunhão 
geral.  Em  seguida  ao  café,,  ceri¬ 
monia  da  renovação  d.s  compro¬ 
missos. 

Mosteiro  de  S.  Bento 

Realizar-ge-á  domingo,  dia  30. 
durante  a  mjssif  das  8  horas.  * 
pasçoa  do.*  antigos ‘alunos  dd  Gi¬ 
násio  de  S.  Bento.  A  cerimonia 
pascal  será  presidida  por  D. 
ua  igreja  abacial  dc  S.  Benta. 
Prior,  também  antigo  ginaziano, 


0  programa,  da  secção  do  Fluminense  F.  Club 

A  secção  dc  Tiro  do Tiumipen- 
F.  C..  organizou  Interessante  e 
longo  programa  de  «llvidadcs  pa¬ 
ra  a  temporada  rio  corrente  ano. 

As  prova*  iterãn  inicio  no  pro- 
xlmn  dia  1  “de  maio.  jegnindo*»»’ 
á  competição  da  abertura  ida 
lc.inpnr.idii.  nutra*  mais  conforme 
damos  aqui: 

Maio  I"  —  Ennipeonalo  cie  Tiro 
Rápido.  1"  lurno.  maio  7.  carabi¬ 
na.  2.ÍII  nvls..  2ll  liros,  rir  pc.  1 
a  liai  ação,  atiradores  novos  c  es¬ 
treantes.  Maio  li,  pistola.  2,v  me¬ 
ti  ns,  20  liros,  1  apelação,  atira¬ 
dores  novos  e  estreantes.  Maio 
2.',.  carabina,  ric  pé.  25  melros, 
series  limitaria.*  (oilo  melhores 
alvos i,  atiradores  novo*  e  es¬ 
treantes.  Junho  ri.  carabina,  1,* 
competição  eslimnlo,  ãti  róis»  50 
tiros,  deitado,  allradores  de  qual¬ 
quer  classe:  junho  11,  nijloln,  1“ 
c.impeliçáo  eslimulo,  50  metros, 

80  liros.  atiradores  de  qualquer 
classe:  junho  18.  pistola,  25  me¬ 
tros,  3(1  tiro*,  atiradores  novos  e 
estreantes.  Junho  23.  Campeona- 
ln  lnlernn  de  C.arabina,  50  me¬ 
lros,  80  liros,  20  em  cada  posi¬ 
ção.  Julho  2.  carabina.  50  melros, 
series  ilimitadas,  deitados.  .  oilo 
melhores  «Ivos,  atiradores  ric 
qualquer  classe.  Julho  9.  carabi¬ 
na,  50  metros,  áll  liros.  Taça  "I.» 

Boyale".  Julho  18.  pistola.  2.* 
competição,  eslimulo.  Julho  23. 

Dampcnnatn  interno  de  pislnla  li¬ 
vre,  óU  metros,  Kll  liros.  alieadn- 
rrs  de  qualquer'  classe.  Julho  30, 
enrahina,  competição  inlecnacio- 
ii.v I,  50  melros,  40  liros,  Fliimi- 


nerri>(c  F,  T,  x  Dinaiqarcu.  Agos¬ 
to  8.  pistola,  competição  interna¬ 
cional,  50  nvrlrós.  ;8!l  liros,  Flu¬ 
minense  F.‘  E.  x’  Dinamarca.  Jit- 
llio  13,  campeonato  lnlernn  de 
revolver,  50  melros,  81)  liros. 
.atiradores  de  qualquer  classe. 
Julho  20.  pislnla.  competição  in¬ 
ternacional.  50  metro*.  80  tinis, 
Fluminense  F.  x  Finlândia. 
Agoslo  27.  carabina,  competição 
internacional.  5(1  metros,  30  li¬ 
ros.  Fluminense  F.  C.  x  Finlân¬ 
dia.  Setembro  3.  carabina,  segun¬ 
da  cnmpellçán  eslimulo,  511  me¬ 
lros.  50  liros,  aliradores  dc  qual¬ 
quer  classe;  setembro  llt.  carabi¬ 
na.  cnmpeliçâo  internacional.  50 
melros.  30  liros.  Fluminense  F. 
Glnb  x  Wnnsre  da  Alemanha. 
Selemhro  17,  carabina.  50  metros. 
811  liros.  3  posições,  atiradores  dc 
qualquer  classe.  Selemhro  24, 
carabina,  23  mel ros,  series  Ilimi¬ 
tadas.  dc  pé.  oito  melhores  alvos, 
atiradores  novos  c  estreantes. 

Outubro  4,  campeonato  inter¬ 
no  rie  fuzil  de  guerra.  Vila  Mi¬ 
litar,  Outubro  22.  campeonato 
Interno  de  fuzil  livre.  Vila  Mili¬ 
tar,  Onluhrn  29,  pistola,  25  me¬ 
tros.  30  tiros,  novos  e  estreantes 
e  3“  competição,  eslimulo  ile  pis¬ 
tola.  Novembro  5,  carabina,  25 
melros.  30  liros.  3- posições,  nov. 
fsl.  Novembro  19, 'pislnla.  30  li- 
ins,  25  inétros,  novas  e  estrean¬ 
te*.  Novembro  211,  campeonato 
de  firo  rápido,  segundo  turno. 
De/rmhro  III.  rara  bina.  30  tira*. 
25  metros,  deitado,  ■  novos  e  es- 
trranles. 


A  sentença  será  cumpri¬ 
da,  mesmo  pela  força 

SANTIAGO  IX)  C.IIII.E,  28  |T. 
O.)  —  O  juiz  dc  menores  nrdcmiii 
(pie  18  meninas  dc  menor  Idade 
que  constituem  o  corpo  dc  baile 
chefiado  po"  .loseplilne  HaUer  se¬ 
jam  recolhidas  no  Asilo  du  Hum 
F.isl nr,  an  Asilo  dc  São  Miguel  c 
ao  dr  São  João,  Aqurlla  autori¬ 
dade  Inmnu  providencias  para  que 
a  svia  senlcnçu  sej»  cumpriria  mes¬ 
mo  com  o  emprego  ila  força. 


0  ciclismo  em 
atividade 


A  União  Ciclistica  do  Bota¬ 
fogo  promoverá  a  4*  Com¬ 
petição  Oficial 

Aititla  vem  seivrin  camrnladi  n 
competição  organizado  pelo  Ciclo 
Suburbano  V.liih,  que  puilmiii*  cun- 
sidrrar  como  a  mnis  einpnlganle 
(ia  , temporada. 

A  rspelarnlnr  chegada  dos  con- 
correnles  da  prova  dcstiuail.i  u 
corredores  de  t*  calcgorlo,  cm  que 
a*  diferença*  dn  primeiro  pura  o 
segundo,  e  ileale  paru  o  letreiro, 
ainda  perdura  cnmo  o  mui*  emo- 
lionajite  lance  das  ultimas  compc- 
liçõcs  realizadas. 

Cumprindo  n  que  determina  o 
cr.  lenda  rio  do.l.lça  Carloeu  dc  Ci¬ 
clismo  r  Molucicllsnto,  n  1'nião 
1  irlislica  dc  Hnliifivgii.  promoverá 
dia  II  de  maio  «  qimrla  romprtl- 
çâu  nfieinl  da  presente  Irmporada. 

Novamcnlc  os  rllitisiaslns  do  cl- 
rlivmn  vão  ler  nportnnldide  dc  ver 
1'clxolo.  luvvomii,  Marques  Aze¬ 
vedo,  Itilssii,  (iavarznni,  Thetulorn. 
Abreu,  /amlvríchl  c  o  ftilitt'(xsn  An- 
lero  Clemente  rm  dlspiitn  dc  umu 
tias  prova*  do  programa, 

Nn  próxima  reunião  ilo  Conse¬ 
lho,  dc  llepccsrnlanlcs  srrá  o]>ro- 
vcclo  o  progrnmn  c  designado  o 
local  onde  as  provas  serão  dispu¬ 
tadas. 


1).  Francisco  Semiinarn  O.  1‘, 

i 

Faleceu,  nesta  c.tpilal,  onde 
viera  cm  liiisca  de  m-llinr  clima 
tiqr.i  a  *nn  saúde  abalada,  ■■  bis¬ 
po  li.nl  tr  dc  Echino,  nn  Grécia. 
I),  Francisco  Scmuunra  D.  C.  Esse 
piedo'0  r  do*  mais  abnegados 
prelado*  ila  igreja,  era  natural  de 
(mugi.  na  Slcilla.  r  desde  n  stta 
ordenação  manifestara  grande 
devoção  parn  Irabalbos  missio¬ 
nários,  sendo  enviado,  «ns  28 
piiin,  para  a  ilha  dc  Creia,  como 
superior  dos  Capuchinhos  Mis¬ 
sionário*, 

Em  11)119  foi  nomeado  ministro 
Superior  rirssn  Orilciu  c,  pnr  ler 
dado  prmas  dc  raras  qualidades 
espirituais  e  pelo  seu  drvnln- 
inrtito'  á  causa  espiritual,  foi  élr- 
vatloia  bispo,  nn  pontificado,  de 
l’in  N.  lendo  sido  sagrado  na  Ca¬ 
tedral  de  Smyrn.i,  ,i  25  de  agosto 
de  Itllt).  Km  Canil  ia  exerceu  o 
sctl  pn.s  iirnrio  até  1923,  quando, 
por  motivo  de  satide,  prcliit  sua 
uri  Irada  desj.i  diocese,. 

Foi.  então,  nomeado  coadjulm* 
do  arcèhlspi)  dc  Messina,  na  Sicí¬ 
lia,  lugar  que  ocupou  até  )  115(1, 
Em  19311  (Irmissinnou-xc  tambeivl 
ilrso  cargo,  vindo  ao  nosso  pais 
cm  busca  dc  mrllmr  clima.  Fixou 
residência  nesta  capita',  onde  vi¬ 
veu  nlc  os  ullhnns  m  k  venlos  dc 
>u,i  csisirucin  l.ilinriii.a  c  Ioda 
cheia  dc  realizações  em  prol  ile 
i cus  'cimdlmnlcs, 

I).  Fra iteisco  Scinuijara  pvcslnu 
rêlevardr,  s-rviço».  ‘  lanto  na 
Grande  linerni  dc  1914.  cnmo  iva 
guerra  baHtunicu,  onde  leve  o 
poslo  dc  capitão  da  Cruz  Vcrnie- 
iha. 

S.ilicnl.i-sc,  nessa  delicada  mis¬ 
são.  n  «cu  grande  espirito  dc  hu¬ 
manidade,  pnis  socorria,  sempre, 
com  a  mesma  «olíellude,  com  a 
mesma  abnegação  e  com  n  mes¬ 
mo  carinho,  lanto  os  turcos  como 
o*  gregos,  dando,  assim,  uma 
grande  e  tocnnle  prova  tio  seu 
profundo  espirito  cristão.  Foi  du¬ 
ra  nlc  o  seu  cplsco  ado  que  se 
ronslruln  a  ('.alcrlr.il  ilr  Canriiá, 
ile  que  Gd  nilininialrntior  Apnslo- 
1  í cr>  nlc  1923,  quando  $c  retirou 
paru  Messina.  conto  coadjutor  du 
arcrlilspo  des-a  cidade. 


Os  jogos  da  III  rodada  dos  campoo- 
natos  Intor-clubs 

Para  a  jornada  leniatiea  do,  Tijuca  T.  Club  x  Rio  dc  Ja- 
ipo.ximn  domingo  «lán  mareados  neiro  — •  quadras  do  Tijuco. 
iovos  jogos,  rie  acordo  com  a  la-  Tasco  da  liamaTx  Germania  «— 
.ela.  ,  |  quadfaa  rio  V.mco.  da  Gama. 

JI.C?7r^hJ?. *\'  J)WSÃ»  Intermediaria 

Primeira  Divisão  quadras,  do  Paigisàndú. 

Fluminense  ,x  Palssandii  ,  —  Rio  de  Janeiro  x  Tijuca  —  qua- 
tuadras  dn  Fluminçnsc.  ,  ,  i  (iras  rio  Rio  de  Janeiro. 

5.  Cristován.  x.Bnlafogo — qua¬ 
dras  do.  S.  Crirtnváo .  . 

Segunda  Divisão 

Rolafogo  x  S.  Crlsiováo  —  qu«- 
dçns  do  BoUfogo,_ 

Páissahritt  x  Tijyca  —  q\iadr«s 
do  P«i*s«nxõ. 

Br.asil  ^  'Vasco  da  (ianva  — 
quadra*  rio  Brasil.  .  , 

Providencias  da  diretoria 
do  Yasco  da  Gama  para  o 
jogo  entre  o  America  F.  C. 
e  o  Fluminense  F.  C.,  no  j 
estádio  de  São  Januario 

Realizando-se  nn‘  proxinm  dls 
3(1  do  corrénién  jogó  de  rampeo- 
nntb  entre  o  América  F.  G.  c  n 
Flifmfnensg  F.  C„  a  diretoria  so- 
lici.a  dos  senhores  associadn*  nh- 
sersiirem  «s  seguintes  provititn- 
ti*t: 

a)  O  ingresso  será  pessoal  me¬ 
diante  apresentação  dn  carteira 
social  e  rerlbn  n.  ri;  b)  cada  as¬ 
sociado  poderi  se  fazeç  acompa¬ 
nhar  de  duas  senhoras  do  sim  fa¬ 
mília,  mrriiantc  n  pagamento  ric 
uma  arquibancada  (ófStttt):  fcl  — 

A  enleada  riqs  senhdre*  assoria- 
no»  será  feita  pelos  pnrlòe*  Ecn- 
Idal  e  n.  2.  ria  rua  Abílio;  rll 
Não  srrá  permitida  a  presença  nn 
nísla  rie  qualquer  pessoa,  segun¬ 
do  determinações  dn  2*  delegado  , 
auxiliar:  ei  nn  local  doa  ramo- 
role»  só  ,  lerão  ingresso  05  *;- 

nljeres  sn-io*'  prnprirtaèios  mc-  , 
nianle  apresentação  da  ('Arteira 
sqcial  r  recibo  , rie  qulipção:  fi  no 
recinto  destinado  i  imprenso  só 
lerão  ingresso  os  cronista*  de 
serviço:  gi  0  ingresso  ris*  autori¬ 
dades  policiais,  ernniíiUs.  foio- 
gvafos,  juite*.  cronometristas  r 
linesioehs  •  será  ■  feito  pelo  portão  I 
n.  7  ria  rua  Ahiiio;  hl  os  nortarin- 


0  general  Marshall  foi 
simples  soldado 

WASHINGTON,  28  <T.  O.)  - 
A  nomeação  do  general  ile  brigada 
Gcorgr  Marshall  para  iPrargu  de 
chefe  Ho  Estado-Maior  do  Exercito, 
prelerlndo  varias  outras  altas  pa¬ 
tentes,  causou  lauto  mais  sensa¬ 
ção,  porquanlo  se  sabe  que  n  gc- 
oeral  Marshall  é  um  riu*  poucos 
oficiais  que  não  rursarnm  a  Aca¬ 
demia.  Mililar  de  Weslpolnt,  mas 
»im  enleou  •  nu  srrviço  ativo  do 
Exercito  conto  simples  snldatlo. 

Prevc-sc  que  oco  nc  rã  o,  uu  Se¬ 
nado  violentos  debates  a  c*se  res¬ 
peito,  visto  que  círios  congressis¬ 
tas  influentes  apulam  a  candida¬ 
tura  tlf  «mu  outra  alta  patente  dn 
Exercito. 


O  mercado  de  cambio,  ahrlu 
calmo.  .  ,  . 

O  Banco. do, Brasil  declarou  sa¬ 
rar  cobrança*  vencida*,,  hoje:  * 
8982011,.  por  iihrg;  ,a  1!)|0j0  por 
dollaj-,  e  a  8508  por  frapeo., 

O*  outro*  hanros  forneciam  le¬ 
tra»,  para  t-rmcsiia  de  '898200  1 
•«IMíip,  por  libra,  *  rie  lOfrtio  1 
198100  por.dnllar.  flómpravanv 
r»se*  mesmos  hani-os  a  S8?3flH  e 
1888,70.  a  libra  e  o  dollar,  respe- 
ctivamcnlc. 


Furtaram-lhe  o 
anel 


Queixnu-sr  '«  pnlieia  n  Sr.  AJ- 
herto  Kuufman,  residente'  á'  rn« 
l’aullnn  Ferna.  des  n.  rir,  de  que 
fora  furtado  num  anel  do  valor 
dc  500*000. 

Suspeita  n  Sr.  ls.iufmin  dí  unvo 
ma  serviçal  dr  mune  Dulce. 

-  Foi  ‘aberto  inquérito. 


Foi  ' esta  «  tábeia  oficiei  d. 
li-ined  do  Hrásil,  p.ira  compre*  * 
vista:  ' 

. . .,  77822.0 

Dollar  .,,..  . . itj.vvHi 

f.ira  . .  <g( 

Franco-  ....  .......  *33'- 

Esçbdo  ..  u..  ,,  .  ..  ,.  87')o 

Florim .  SJÍ811 

Nu  iça  ..  ' . ',  .'ijiii' 

Bçiga .  .,  24Í7M 

Peso  papel  . .  . .  .ijjll' 

Peso  uruguaio  .,  .  ..  Sff*'1 


FALÊNCIAS 


Dauriano  Pereira  Silva  —  Nu 
juizo  da  8*  Vara  Civol  (Io  c/ício), 
A.  Santos  Oliveira,  dizendo-s" 
eredor  da  quantia  de  8:922Sm 
requereu  a  riocreiaçào  ria  falên¬ 
cia  de  Lauriano  Pereira  Silva,  e;- 
tsibelecido  ã  rua  Maria  Pnssos. 
152. 

Cadap  Ltda.  —  Wolfohn*  Hoff- 
rr.ann.  —  No  juízo  da  6“  Vara  Cí¬ 
vel  (1®  oficio),  Borcl  SoBcr,  di¬ 
zendo-se  credor  por  4:17ES  rcnuc- 
reu  a  falenoia  rie  Cadap  Lida’  — 
Wolfohns  &  Hoffmunn.  estabele¬ 
cidos  &  rua  da  Quitanda,  til,  2° 
andar. 

G.  R.  Alexandre  —  Joaquim 
Santos,  dizendo-sc  credor  da 
(mantia  de  35:000$.  reoucrcu  no 
juízo  da  6“  Vara  Civrl  (2°  ofi¬ 
cio).  a  dccrelarSo  da  falência  do 
Cl.  R.  Alexandre,  estabelecido  á 
praça  Francisco  Teles,  100. 


O*  hanros  estrangeira.*  afi*,' 
ram  1»  seguintr» '  tabela»  d«  u 
xás  para  remessa»: 

f.ibra .  8982i)d  «  89JH'i' 

Dollar  198050  ,  igHiin 

Eraçco  ....  , .  lálIR  a  |5l) 

Eira .  18)105 

Escudo  ......  831 1  a  »Sl 

Franco  suiço. .  -13285  *  3829' 

Peso  jrgçivMno.  -89410  a  4fri  '* 
Peso  uruguaio,  88909  a  889'-' 
Florim..  ..  .,  In}  1711  «  |()|2ui 
Co.rA»  *ue*«  ..  3862»  *  riítíé' 

GorÕM  Dinamr,  'ri *1109  «  3l?9r 

Marco  —  livre.  78ii59  *  7-4G' 

Mirco  —  Copio.  ' —  •  8*in<i 


A  NATUREZA,  em  reportagem 
Inéditos,  de  caçadas  na  celva  e 
expedições  ás  reglóea  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  t  re¬ 
velada  em  "VAMOS  EÉR  I",  a 
revista  dos  lovens. 


Foéam  sepultados  Ivojz: 

No  ecmltírjo  de  S,  Franric 
Xavier:  Alcides  No.srimcnl  ',  tl' 
Visconde  ri*-  Figueiredo.  48;  C\c- 
niide  Pinto,  rua  Mato*  R-idrtgvtCj. 
35:  Gcrlrtides  Maria  ria  Sil"a 
Asilo  S.  f.uir :  Georgina  Viera. 
Hospital  ,  Torres  Homem :  lgtvez 
da  Silva  Reisi  Hospital  S.  Seh».- 
lião;  Jaymc  di  Silva  Monteiro, 
Hoapltal  Hanemaniann;  Maria_ Mi¬ 
guel  dc  Moreis,  Hospital  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis. 

No  remitcrlo  dc  Inhaúma  —  A. 
E.  Horta  Férnnndcs,  Hospital  da 
Santa  Casa. 

No  ermltcrin  de  S.  João  Batis¬ 
ta  —  Almirante  Augusto  Cario» 
dc  íjouza  c  Silva.  Igreia  dc  Snn!.i 
Icresinha:  Amélia  Mentir»  d(  M>- 
tiiv,  rua  Catnpti*  Sales,  138;  Al/i- 
rn  de  OJIveiia  r  Souza,  rua  Mar- 
quê»  dr  Sapurai  2.35;  riatidloorr 
Silva,  Hospital  Nacional;  Manotl 
Miguel  He  Almrida.  ru»  l.opts 
Cintra.  59:  VaUnttni  RodrirJ**» 
rua  Major  A  vil  1  128  C.  I. 


Ensaiaram  onfem  os  “camisas  negras”  —  Mar* 
cado  para  amanhã  novo  treino  de  conjunto 

Apezar  dc  não  ter  compromisso  0  treino  finalizou  com  a  vitn- 
dnmtngo  proximn,  o  Vasco  da  '  ria  do  qundro  principal  por _3  x  1. 
Gama  realizou  um  rigoroso  cn- 1  goals  dc  Armandinho,  Niginho  e 
saio  dc  conjunto.  O  exercido  foi  Florindo  (pennltyt. 
orientado  pelo  técnico  Scnronc  c  F.intnni  marcou  o  lento  dos 
o»  quadros  apresentaram-su  as-  reservas. 

sim  constituídos:  Azziz,  Alfrrdn  e  Calocern  não 

Quadro  Azul  -  Navdmcnlo:  Pdrtldptiram  tio  exercido  pur  se 
Jahú  c  Florindo;  Oscarinn,  Da-  ‘  '  "von.rnrem  ligdraincntu  con- 
ennli)  e  Argcmim;  Armandlno.  luiaulslisj». 

Vltnrinnica,  Níginlm,  (landulla  e  Novo  treino,  marcado 

Quadro  Branco  -  Chiquinlm;  P3ra  amanh3 

Agnelli  r  Ossv.ildn:  Mrnulll,  Amanhã,  sqliado.  a  direção 
Farzur  e  Pitanga  ( bitíkelballer  tecniei  do  \'asco  da  Gama,  fará 
do  five  vascainoi;  Lindo,  Fan-  realizar  o  ultimo  treino  desta  se- 
leni.  Douglas,  Orlando  t  Luna.  nana. 


CARIOCA,  a  iai  xiriila  «tH 
(■  tefci  01  hi|ttet,  > 


ANO  XXVIII 


Rio  cie  Janeiro  —  Sexta-feira,  28  de  Abril  de  1939 


Rtdatòr-chefe:  Carvalho  Nelto 
‘  Diretor-gerente:  Octivio-Lípiv 

i '  ÁS^NATURÃs!  l  1 
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NUMERO  AVULSO  <200'  RÉIS 


N.  9.773 


REDAÇÃÒ:  PRAÇA  MAUA\  T  ^-fÍEtÉéélSÍÊS:  Mesa  de  ligações  internas:  23-1910.  Secção  de  informações:  23-1556.  Cnrioca-reporter:  23-4C90 


Canceladas  as  penalidades  das  nadadoras  Piedade 


■  -íftviÇO  ■ 

W  LGCAt  ^ 

''  1  « ' 


ieu  uma  justificação  de  voto 
através  da  qual  opinava  pelo  não 
provimento  ao  recurso.  Ficou 
portanto  incompreensível  o  pon¬ 
to  de  vista  do  Guanabara  que 
anteriormente  havia  aprovado  a 
preliminar  do  representante  do 
Icarai. 

Rumo  ao  Equador 

A'  tarde  em  importante  re¬ 
união  do  Conselho  Brasileiro  de 
Natação  realizada  sob  a  assis¬ 
tência  do  Sr.'  Liiiz  Aranha,  Pie¬ 
dade  Coutinho  e  Scylla  Venancio 
haviam  sidõ  incididas  na  repre¬ 
sentação  nacional  que  irá  ao 
Equador.  A’  medida  que  teve  o 
caratcr  de  eficicncia  será  refe¬ 
rendada  pela  diretoria  da  C.  B.  D. 

A  equipe  nacional 

Depois  de  aceita  a  renuncia  dc 
Sr.  Flavio  Vieira  do  cargo  dc 
presidente  do  Conselho  Brasilei¬ 
ro  o  referido  poder  técnico  apro¬ 
vou  a  indicação  dos  seguintee 
nomes  para  representar  o  Brasil 
nas  futuras  competições  aquali- 
cas  a  se  realiiarem  em  Guaia- 


0  ponta  esquerda  sati- 
crisfovensc  será  cxanii* 
nado  hoje 

Carreiro,  r,  técnico  pnii!a-c.<- 
qnerdn  d<>  S,  Cr^tovAo  se::i  sm'i- 
icln.  |h>;.«.  ivi  Dcpr,r!nmcntj 
('..t  Liga  cio  FunlUiil!  «In 
K‘o  d-  Janeiro.  u  novo  exame, 
afim  de  rcipheecr  ns  runs  erudi¬ 
ções  atuais  e  decidir  dc  sin  parti, 
cipaçfln  no  prét.o  rio  domingo 
próxima,  contra  o  forte  esquadrão 
do  Bnngú. 


Em  fôrma  os  “cracks”  do  America  para  o  importante  mafcdi  tíe  do- 
uniiígo  —  ÍHIortensío  reveíoss-se  como  ceaíro-avante  —  Venceram  os 

profissionais  por  4x1 


no  icarai,  que  havia  em1  aessao 
anterior  pedido  vistas  dos  recur¬ 
sos  resolveu  apresentar  o  seu 
parecer  por  escrito  submetendo- 
n  a  votação.  Preliminarmente  jul- 
gon  o  referido  conselheiro  da  io- 


r.nlcni  um  proveitoso  cxcrcicio  de 
conjunto. 

O  aprunlo  dos  "rubros"  agra¬ 
dou  pela  movimentação  dos 
plnycrs  durante  o  ciosenrnlnr  cio 
treino.  Grila  »c  Fernandez,  os 
dois  jogadores  argentinos,  reccn- 
temente  contratados,  não  conven¬ 
ceram.  O  segundo,  com  treina¬ 
mento  intenso  poderá  vir  a  me¬ 
lhorar.  Carola.  Harleneio.  Tha- 
deu,  Alcobiadcs,  Delia  Torre, 
Dr.clú  c  Nclsinho  foram  os  mais 
destacados  da  cxcrcicio. 


Quadro  '  B"  —  O-nicho  <Oncji': 
Grita  c  Vital  (Hildcgurdot.  Fer- 
randez.  Sidncy  e  Zezlto:  Nelsl- 
nho,  Oscar  (Borblnhn).  Romeu 
tAvelroi.  Lacmio  c  Orlando. 

A  pratica  finnPznu  com  a  vito¬ 
ria  do  quadro  "A"  por  -.  x  1,  goalí 
tlc  Horteaein  *2).  Pirica  e  Caro¬ 
la  .Assinai  u  o  unico  tento  dos 
contrários  Nelsinbo,  com  forte 
pelotaço. 


As  duas  equipes,  que  ensaia¬ 
ram  sob  u  orientação  do  diretor 
José  Mana  Alves  e  do  técnico 
Tito  Rodrigues,  estavam  assim 
constituídas: 

Quadro  "A"  —  Thndcu  <Ano- 
nins);  Delia  Torre  c  Badú;  Boli¬ 
nha  iPossrlo),  Og  c  Ateabiades 
(Bnlinha);  Bugtieirn.  Carola  (Os- 
enr),  Hortonrin.  Plácido  tCaroln) 
c  Jaguarão  (Pirica). 


EXIJAM  TELEFONE 

ÜS  VINHOS  QUE  HONRAM  A 
VINICULTURA  NACIONAL 
A1  VENDA  EM  TODA  PARTE 


CERA  ROYAL 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


A  festa  de  do¬ 
mingo  no  Jardim 
Zoologico 


Üm  record  carioca  e  outro  de  ciasse 
segunda  parte  do  concurso  acpst 


152  franges,  1.255  ovos 
e  100  caritorcs? 

Comida  para  um  exercito?  Não; 
1  soenai  uma  cela  nos  tempos  dc 
'  Henrique  VIII  . 

Antlgameme  er.i  assim.  hoje. 
-porém,  come-se  rnenco.  mas  Infe- 
,  llzments  mui'o  apreaadamente. 

O  DigeroM.il.  cuja  formula  é 
uma  garantia  contra  a  azia.  do¬ 
ce».  enjòos.  vomites  e  acidez,  re- 
sclveu  a  questão.  pois  bastam 
apenas  duas  pastilhas,  nas  refei¬ 
ções,  para  uma  dlgestlo  feliz! 

Digcronal,  ao  alcance  de  todos, 
faz  digerir. 


Homens:  Manoel  da  Rocha  Vil- 
lar,  Armando  Coelho  de  Freitas, 
Carlos  Augusto  de  Vasconcellos, 
Eduardo  Leal  de  Medeiros,  Alber¬ 
to  Novo  Cahallcro,  Paulo  W.  Fon¬ 
seca  e  Silva,  Ivan  Freyilebcn, 
Edgard  Julius  Barbosa  Arp  e  An- 
tonio  Luiz  dos  Santos. 

Moças:  Maria  Lcnk,  Sicglinda 
Lenk,  Isis  Nascimento  e  Silva, 
Piedade  Coutinho  e  Scylla  Ve¬ 
nancio. 


Os  prcnnrnliyns  pnra  a  grnndio- 
-a  fcjin  Infantil  no  Jardim  Zoulo- 
jiro,  domingo,  ronttnnam  emn 
grande  atividade  A  pista  para  o 
circuito  dos  pequenos  volantes  já 
rsti  pronta.  Onlcm  vários  con- 
«  irrcnlfs  já  Irclnaram.  rlrmuns- 
irando  perícia  na  curva  do  "Urnn- 
gnlango",  a  mais  fechada  do  cir¬ 
cuito. 

Os  brindes  pura  o  grande  sorteio 
pira  as  crianças  presentes  cum- 
põetn-se  dc  100  pi-emlos,  além  do 
outros  que  serão  distribuídos. 


Vencedores  o  Flamengo  e  o  Guanabara,  esle  ultima  no  Torneio  Feminino 

de  enewumrntn  ri.i  I..  N.  II  .1 
li  publico  ciiMio  o:,  primeira 
parle,  nàn  I'  d  imiuiTnso,  tanto 
mais  qite  n  letiipn  esieiv  drsla- 
» orarei.  O  n-sullado  rofullru  foi 
favoravvl  ao  l-lanieogo.  vioist- 
guiod  i  o  lio  luali.-iia,  ,-omo  n- 
p.-tu  triunfar  no  j  orneio  l-emi- 
uino. 

Resultados  gerais 

I’  prova  —  Junior*  —  JW.I  me¬ 
tros  livres  —  Vencedor.  Armando 
Freitas  II.  l-.t  -  2’2I"  '2:  2* 
lugar,  Antooio  Natal  I-Ilho  (C.  II. 

(i.)  —  2"JS  "S . 

2»  prova  —  Tom.  Feminino  — 

Moças  sênior»  —  100  melros  rlc 
roslii»  —  Vencedora.  Isis  N.  Sll- 
ra  (O.  It.  (i.  1  —  1'2ú”8;  2*  lugar. 

Loúllh  llcrllionoe  lF.  F.  C.l  — 

r28”2. 

3*  prnvn  —  Torn.  Feminino  — 

Moças  junior»  —  1(111  metros  de 
jifilo  —  Vencedora.  Kutlie  Jan- 
M-II  IC.  n.  II.  i  -  1*47  "2;  2'  lu¬ 
gar,  Klzla  Itaiineinimn  (C.  II  (i.) 

-  I* 17 "B. 

I'  prova  —  Novíssimos  —  lllfl 
mvlrrn  de  peito  —  Vencedor,  IV- 
dro  Míbielll  (F.  F.  C.  i  —  1'íir;,: 

2"  lugnr  -  MoysOs  Hoitlcr  :T,  T. 

C.»  —  1’2«"8. 

r»o  prova  —  Honra  —  N«v.  sem 
vlloria  —  HHI  melros  de  costas. 

V.o  edor,  llelcio  A  Viu  (<;.  It. 

I!.  IM  -  I ‘22 "0 :  2’  lugar,  (ieral- 

du  Andrade  (F,  K.  ('..  t  --  l’22"l, 

0*  prova  —  Moças  iiAvissIinm, — 

!WI  melro»  livres.  Veneedora, 

Vvoi'-,r  Aliiidd  i  it:  It.  li.  ■ 
l'2l"S;  2*  lugar,  .lis-elyn  White 

(K  F.  i;  i  -  r.»2"ii 


.J*  hoV. 

cia  UH)  nieliM»  de  costa», 
Veneedora.  Maria  I..  Feílosa  iV. 
t..)  —  i  ...r i>;  2"  lugar,  i i 

Witlc  (C.  It.  I  .i  —  f.itr;,. 

H1'  pruva  —  l.lg.t  dê  Sports  ,1a 
Marinha  -  Náo  m*  reall/nu. 

II*  prov  i  -  Honra  —  lutl  inr 
Irn»  dc  pello  -  Setiinrs.  —  Ven¬ 
cedor.  Kdguríl  II.  Arp  ítl.  It  ||, 

—  1'I7"4;  2"  lugar.  I .ui/.  Uelu- 

Un  1 1:.  II.  <} . )  ..  |'-C|'-o, 

12*  prova  —  20(1  melros  d  -  e»s- 
la»  —  Junior»  —  Vencedor.  ,Vn- 
loaio  Natal  F".  C.  It.  (,.. 

2’4.'i "(1 ;  2"  lugar,  l-eroando  Maga¬ 
lhães  i  f.,  f|  F.  I  —  2'ô.V’l 
13*  prova  Torn.  1'i-mialito 

—  Moça»  seotnrs  —  Ihlllii  n-i,-.- 
tas.  pello  i-  livre t  -  Tillim  vi"i- 
eedota  do  (iuaa 'leira :  l»i»,  M 
l-viike  c  VvulttM*  em  4'lt>”H, 

2'  lugar  —  Turma  do  Fliim-n- 
Tos  Kdméa,  l!za  c  Seylla  em 
4'12’TI. 

Colocação  dos  clubs 

I).-  aeordo  eoiii  o»  resuit.iil,-» 
eioiseufuldos  nlé  o  li  lugar,  n  ro- 
loeaçào  geral  «lo-  elulj»  vou.-or- 
reille»  i  a  segiiiule : 

Veneedn-  -  l  lameago  -  afis 
poiilos:  2“  lint.r  liuan  ilurii 
ül!l  poutos:  ::  lugar  l  lomlneo 
—  I IH  pontos;  t  In ,r  H.I- 
til-lgo  ■  lili  poitlos;  á  liigtu 

Vera  Crur  -  tiã  pontos;  IV-  lugar 

—  Iloqucirán  —  17  poulo»;  *•  lu¬ 

gar  —  Tljura  -  37  pimlns;  ,S 
lugar  —  São  Crislmão  pun- 

lo-:  il*  lugar  --  l.-ural,  3  ponlo». 


CERA  ROYAL 

Fara  seus  moveis  e  assoalhos 
üá  mais  I, rilho  e  menos  trabalho 
Laia  (iíãOU. 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedlçBe»  ás  reglãet  Inexplora¬ 
da!  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  «  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÊR !",  a 
,  revista  dos  Jovens. 


0  11  -  IISVjSSMSjVS  uvj  U  U  VUUU  IIÍTIVi 

Abolição  quer  premiar  -  lo 

.  pdo  £.  S.  da  federação 

P.e  foram  entregues  pcln  Fc-  "  v  ^  ^  #  v»*a  vs 

0  Cn"5tll'°  Superior  ria  Fc-  o  Santo»  c  o  Vasco, 
rí  íoi  rntMnrin  n  dcrnção  Hrasllrlm  dr  Fuolbnll  ren-  lispcra-xe.  yiie  up,W  o  csltlllo  dt 

-.n, n lizu™  1,11  ,llirilc  rfe  boje  um ii  ro-  mòmentnsn  queiilíin  íeki  còhreilldi 
u mÍ q o C cn -  i v M e u to  ld  „ i”-S  un,ío  c,|j°  transcurso  é  çsperado  n  prnlúo  nu  .  alocnntc  argentino 
?rJJ\nnrtníC‘'mmnnorW:  c0'"  n|Kll,lln  «spcetallva.  ncahdo  assim  apto  a  ds-fciiilrr  I 

^  0  '>ss“n,“  pHncIpal  da  sessão  rvpiadrão  eruziiialllno.  em  cuja: 

j„Cr“'r  ”os.jrc'  crmslará  do  julgamento  do  rccur-  fileira.»  ha  ninitn  se  rnennlravam 

tomMai?0rf»el,n«eBtt?£,0nit?n.  sn  ,l,>  Pt^J'^ f  Momiltl,  riuc  nnlrrior-  Também  nu  rrutiMo  de  hoje  se 
,i  d°  ®3r'  i,Tnccn  l05  co*  mcnlc  havia  sido  eliminado  por  riu»  proclamado»  eaniprõrs  lumi 
cmorativas  ao  fetto.  .tiflucle  poder  da  entidade  nacional.  Uriros  de  roolball  os  jogadores  co 

A  entidade  suburbana  já  atenr  rm  resultado  do  raso  crendo  com  rim-as  que  integraram  u  equipe  d: 
^cu,  mandando  cunha-las.  a  assinatura  dc  dois  ronlraloi  com  I..  K.  II.  .1.,  no  cerlamea  miclonal 


Lueio  de  C-astro,  o  atleta  sen¬ 
sacional  que  mantem  ainda  o  re- 
cord  nacional  do  salto  com  vara. 
reaparece  arjorn  que  tudo  está 
pronto  para  o  proximo  Sul-Ame¬ 
ricano,  em  Lima,  disposto  a  vol¬ 
tai-  rapidamente  a  uma  fôrma 
que  lhe  permita  reforçar  o  team 
nacional  naquela  especialidade, 
que  o  acaso,  desta  vez  enfraque¬ 
ceu  bastante.  O  conhecido  atleta 
paulista,  depois  de  entendimen¬ 
tos  com  o  Sr.  Luiz  Aranha,  pre¬ 
sidente  da  C.  B.  □..  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  da  sua  Ida  ao  Perú 
passou  a  treinar  assiduamente  no 
Fluminense,  parecendo  realmen- 
t;  voltar  .1  um  estado  técnico  que 
!  ainda  nos  poderia  ser  util,  Lueio, 


ontem,  á  tarde,  treinou  no  club 
tricolor  e  conseguiu  3,63  com  fa- 


Tharlru  o  heeprr  d»  Vmerlcn 
rpir  dm  Ima»  pruias  dr  «ru  ca¬ 
lada  no  ensaio  dc  nnlrni 

Kncerrnndo  na  sous  preparati¬ 
vos  pnra  o  scnsael.-pul  embato  do 
rlominpo  proximo,  os  "cracks"  th» 
Ainorica  realizaram  na  tnrdc  de 


TELEFONE  DRAHCO 

OS  VINHOS  QUE  HONRAM  A 
VINICULTURA  NACIONAL 
A  VENDA  EM  TOOO  O  BRASIL 


Quantas  vezes  um  f3paz  nSo 
pôde  danear,  praticar  o  seu  sport 
favorito,  dlvertlr-se  enfim,  devido 
a  um  "acleJante"  que  o  afasta  da 
vida  social,  isolando-o  de  tudo  e 
oe  todos? 

Ajgumas  capsulas  de  Pageol 
porém,  curam  a  blenorragia,  su¬ 
primem  a  dòr  Instantaneamente 
e  eliminam  corrimentos. 

Pageol  combate  a  blenorragia 
e  evita  todas  as  complicações. 
Pageol  é  o  n-aii  poderoso  antise- 
tico  das  vias  urinarias. 


«■  satte  ta  u  ijuc  ufém 

Evite  unia  inlerptdnçâi 
que  o  roloca  mal.  Conheça 
bem  i>  e(-rpo  de  lei»  que  tejfe 
o  "footbati",  para  saber  r<  ri¬ 
gor  a  que  diz.  Leui  o  nuvo 
rodi"o,  quo  se  encontra  fc 
venda  a  preço  de  revista, 
cum  o  intuito  de  concorrer 
para  a  elevação  do  nosso  ní¬ 
vel  esportivo. 

F,'  uma  maravilha  dc  cla¬ 
reza  e  eficiência. 


A  constituição  do  quadro bangitense  para  domingo 

liilori-Sic.  D»  bmigucnsr».  >|ue  na 
mui  ultima  rxlhlçán  furam  vcu- 
rldn»  pelos  “camisn*  negras"  c»- 
lientm  rnnlro  o  Sãn  Uristovãn  al- 
rançur  umn  vi  ori.i  csprlavular, 
vonsrguiudi)  assim  .-implá  rclihld- 
lilação. 

A  (tirinu  Mihui'hnn.1  vem  sc 
Milnnelcndo  ,i  serio»  prepara livos 
i’i  Imlns  o»  playrrs  dcmonslruin 
boa»  ilUpnsIçi  v»  para  ,»  rmltalr. 


RAJADA  DE  GLORIAS 
Conheça  o  espirito  da  Ma¬ 
rinha  dc  Guerra  da  Brasil 


Psra  cjnhe:er  os  bncej 
nu:;  3Xp:eo;ivca  i»  narsa 
fc)3:ui J.  sua  tradição  d»  ü:a- 
vura.  de  lealdade,  do  diirl- 
pliria  e  as  meanio  tcrnpo 
aprzaia:  ep.jad:oa  pi‘.o:e;c06 
cu  ílmpleamente  cu.-looo»  •  — 
lór  "Raiada  de  Gloriai",  d: 
Castão  P-.nalv,  F’  uat  livra 
líila  da  graniza.-,  leves  inci- 
í.vai.  vlbrantaa  catna  mar- 
choa-batldas 

Editado  pela  A  NOITE  S.  A. 
A'  venda  na  Livraria  Frei- 
las  Bn.ilos.  rua  Bilor.court 
da  Silva.  21.  c 
em  todas  as  livrariai  da 
Brasil 

meço  i  o  s  o  o  o 


l.urin  rie  (.'astro,  K»»c  alivia 
promete  rnn-lltuir  um  g-nnde 
refiirçi»  á  rquipe  mirlnnil  que 
runrtirrrrã  no  Su<- Amerlrnnu 
iln  IVrii' 

dliriade..  entusiasmando  aos  que 
msistlram  o  regresso  do  veterano 
ás  lides  atléticas. 


MTES5A 


CERA  ROYAL 


CERA  ROYAL 


l‘ara  lustrar  muvrls  r  assnallm» 
n  inellmr  e  mais  liaralti  La¬ 
ia  lifãfld 


A  vrrdailrira  cera  para  lustrai 
■niiveis  e  assoalhos.  Lata  tijâlMi 


Taxos  reduzidos 
poro  O  Sírvlçoin- 
tínntononolurno 
dosíO^os^O" 
noíàomados  de 
•'MMAtWUr  I 

para  'MUUmO. 


Depois  rio  cncontvo  eom  o  Mb- 
«iUreirtt,  o  Aniprien  resolveu  to- 
mar  p.nvidenrifts  energiens  afim 
de  que  não  ficasse  comprometida 
a  fiqitra  de  sua  rnprfsentoçãn 
m-  (.'nm]iconp.to  dn  L.  F.  R.  J, 
Asism  0  <jiic  forni, i  postas  cm 
pratica  medidas  urgentes,  por 
meio  das  quais  c  cspcriida  pelo» 
americanos  umn  rehahditaçãn 
ampla  de  sen  esquadrão.  U  gran- 
•  •  rncontru  de  domingo  eom  o 


Fluminense  foi  considernrlo  uma 
oportunidade  das  mais  favorá¬ 
veis  para  o  teirlo  dc  uma  ruação 
capaz  do  trazer  novas  possibili¬ 
dade*  no  desempenho  da  éqvipc 
do  club  rubro  no  ccrlnmen  ca¬ 
rioca. 

Modificada  a  vanguarda 

A  linha  ntncnnte,  que  não  vi¬ 
nha  correspondendo  plennmonte. 
sofrerá  grandes  modificações  pa¬ 


ra  o  encontro  eom  os  tricolores- 
llc-olvoii  n  dlvvçãò  te-nira  do.i 
rulirhs  confiar  o  comandj  do  ata- 
c.ue  a  Ilortens  o.  sondo  n;  alas 
teimadas  por  Dugiiryro  o  Oscar 
n  direita,  e  Tlncido  e  Pirica  a 
«squerda.  fom  essa  nova  ofensi¬ 
va  ú  esperado  um  rendimento 
bem  superior  do  isqundrão  de 
Campos  Sales.  po!s  o*  demais 
pontoa  dn  conjunto  têm  se  dc- 
Nnv.pcnhrrto  aatielatoriamcnie. 
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FALA  HITLER 


Começou  denunciando  o  tratado  na¬ 
val  entre  a  Alemanha  e  a  Inglaterra ! 

Os  termos  do  telegrama  de  Roosevelt  classificados  de  não 
usuais  pelo  Fuehrer  -  O  Reichstag  aceitará  ou  recusará 


-  ■ 

'  :  ' 


Stt 


Berlim,  28  (A  P)  Hitler  disse  estar  disposto  a  dar  ás  outras  nações  garantias 
de  não  agressão  com  a  condição  de  reciprocidade  aos  paizes  que  isso  desejem 


Mais  de  36  arrobas  de  ouro  escondidas  desde  1787  —  Descoberto  o  roteiro  e  pedido 
o  auxilio  do  cheie  do  governo  —  0  que  se  anuncia  de  Barbacena 

- - - - - 0  BARBACENA  (Minas),  28  (Ser- 

- —  .  . .  I  viço  eopecial  de  A  NOITE)  —  O 


cirurgião  dentista  Ignaelo  Pi¬ 
nheiro,  aqui  residente  e  que  sc 
dedicava  a  pesquisas  dc  ouro, 
«caba  de  descobrir,  enlre  velhos 
documentos,  os  roteiros  n  que 
«eu  falecido  pai  sempre  se  refe¬ 
ria  «em,  contudo,  saber-lhes  o  pa¬ 
radeiro. 

O  precioso  achado,  data  de  *e- 
tembro  de  1787,  quando  governa¬ 
dor  do  Braail  o  vice-rei  O.  Luiz 
dc  Vasconcellos. 

Refere-se  o  documento  a  uma 
caixa  dc  jacarandá  contendo  36 
arrobas  c  63  oitavos  dc  ouro,  es¬ 
condidas  cm  certa  região  do  solo 
mineiro,  afim  dc  fugir  ao  paga¬ 
mento  do  imposto  do  quinto  de 
ouro. 

Essa  noticia  causou  sensação 
aqui.  Os  documentos  foram  c«- 
crltos  rom  pena  dc  pato  e  tinta 
vermelha,  inclusive  o  roteiro. 

O  Sr.  Ignacio  Pinheiro  solici¬ 
tou  uma  nmficncia  ao  presidente 
da  Republica,  sugerindo  que  o  go¬ 
verno  lhe  mande  tcenlcos  para 
auxiliar  na  descoberta,  e  jã 
obleve  resposta,  cm  telegrama  da 
doutora  Alzira  Vargas,  secretaria 
particular  do  chefe  da  Nação, 


Da  Inglaterra 
exije  devolução 
das  colonias ! 

BERLIM,  28  (T.  0.)  - 
“A  Alemanha  exige  uni- 
camente  da  Inglaterra  a 
devolução  das  colonias”, 
acaba  de  declarar  o  chan¬ 
celer  Adolf  Hitler”. 


Aapccto  tomado  durante  a  conferrncla  do  guarda  Erasmo  dc  Moraes 


Hitler  no  Reicliatag,  na  mesma  tribuna  em  que  boje  cslti  [iro ferindo  seu  discurso 

Denunciado  o  tratado  de  amizade  germano-polonês 

BERLIM,  28  (U.  P.) — Urgente  —  Em  seu  discur¬ 
so  perante  o  Reichstag,  o  chanceler  Hitler  denun¬ 
ciou  o  tratado  de  amizade  germano -polonês, 

Roosevelt  fará  novas  propostas 
de  Paz  !  —  Si  a  resposta,  hoje,  do 
Fuehrer  deixar  margem  para  tal 
iniciativa 

WASHINGTON,  28  (Associated  Press)  - 
Os  círculos  diplomáticos  desta  capital  adian¬ 
tam  que  o  presidente  Roosevelt,  possivelmente 
fará  novas  propostas  de  paz  ao  “Fuehrer”  e 
ao  “Duce”,  caso  o  discurso  que  Hitler  vai  pro¬ 
nunciar  hoje  perante  o  Reichstag  seja  de  molde 
a  deixar  a  porta  aberta  para  uma  tai  iniciativa. 

- - - Informou  á  Inglaterra 

Rp|n  Hnrbnnfp 

DLIU  IIUI  ILUMlvi  ter  informado  ao  governo 

_  Cl  IA  rUE1  britânico  que,  na  suo  opi- 

“"l*3  nião,  o  boso  do  Trotado  No- 

!E^  ^  ^  ^  ^  V  °  |  Anglo-Gcr.non^co  foi 


O  guarda  paulista  que  falou  no  Palacio  Tiradentes 

'erante  numerosa  assistência,  silo,  pronunciou  no  rcclnlo  da  fez  uma  demonstração  pratica  de 
Sr.  Gumcrclndú  de  1’aduu  nntiga  Camnra  dos  Deputados,  uma  aula  nu  qual  mofitrava  a 
iury,  técnico  da  Diretoria  do  Palncio  Tiradentes,  sobre  “A  cri-  maneira  correta  dc  como  sc  con- 
•viço  de  Transito  de  São  Pau-  nnça,  o  homem  c  os  perigos  da  duzir  na  rua,  evitando  os  perigna 
c  um  dos  componentes  da  re-  rua".  c,  respeitando,  por  conseguinte  as 

isentaçáo  desse  Estado  junto  A  seguir,  o  guarda  dc  transito  regras  de  transito. 

I  Congresío  Nacional  de  Tran-  da  Paulicda,  Erasmo  dc  Moraes,  An  terminar,  o  guarda  paulls- 


PORTO  ALEGRE,  28  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Foi  des¬ 
coberto  um  furto  na  Cooperati¬ 
va  da  Brigada  Militar.  Ao  que 
parece,  presos,  soldados  e  civis, 
utillzavnm-se  de  chaves  falsas  oa 
referidu  dependência. 


0  CIGARRO  QUE  SATISFAZ 


CHEQUES  DE  S0$  e  205000 


Um  salto  de  Mos¬ 
cou  a  Nova  York 

Está  voando 


russo 


MOSCOU,  28  (Associotcd 
Press)  —  O  aviador  russo 
general  Kokkinaki,  levantou 
vôo  para  o  seu  projetado 
"roid"  sem  escolas  ate  Novo 
York.  O  arião  empregado 


nesse  vuo  c  um  monoplano 
Bi-mofcr,  no  qual  Kokkinaki 
pretende  clingir  Novo  York 
dentro  dc  25  horos  de  per¬ 
curso  . 

(Outro,  trlrgram».  na  I*  pagitft. 


Cinco  anos  de  noivado  encerrados  em  um  minuto  dc  desvario  —  A  es¬ 
pantosa  tragédia  de  Campo  Grande  —  (Texto  na  terceira  pagina) 


O  presidente  Getuiio  Varga,  era  companhia  do  governador  fle  nedicto  Valladnrr»,  de  aiitorlda 
de»  «  jornallatai,  percorre  a  Farcndt-Eacola  de  Florratal  -  (Tci'->  na  3‘  pagina) 
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Rio  Be  lãneiro 


REDAÇÃO  :  PRAÇA  MAUA’,  7  -  TELEFONES  :  23-1910.  Informações;  23-1556.  Carioca-rep orter:  23-4090 


Kedator-chefe:  CiMillio  Netlo 
Plretnr-gcrente:  OcIítIo  LI  nu 


Boosevelt  -  Numerosos  vasos  de  guerra  franceses  em  Gibraltar  -  Ouvida 
na  linha  Maginot  a  irradiação  de  Berlim  -  A  exigencía  das  colonias 

BERLIM,  28  (T.  O.)  —  O  Sr.  Àdolf  Hitler  termina  porte  beneficamente,  dado  a  folgonça  das  condições  de  ji 
a  sua  eloquente  oração  por  uma  apostrofe  ao  Sr.  Roosc-  vida  do  seu  pais?  Suas  preocupações  e  iniciativas  podem 

volt  demonstrando  como  ele  mesmo  conseguiu  levantar  a  alcançar  um  espaço  maior  e  mais  amplo  do  que  as  minhas  B  W  B 

Alemanha  de  um  estado  do  prostração  para  o  estado  atual,  porque  o  meu  mundo,  senhor  presidente,  o  mundo  em  que  |  1  ■  7» 

destacando  a  diferença  que  existo  hoje  entre  0  Alemanha  me  colocou  a  Providencia  e  paro  0  qual  tenho  a  obriga-  11  ,4.  L  ^ 

n  EcfnHnc  Unidos  e  concluindo  textualmente:"  cão  de  trobolhar,  c  infelizmente  mais  reduzido.  O  meu  2S  BB  B  >9 


Fala  á  NOITE  o  dentista  que  encontrou  o  roteiro  —  Uma  caixa  de  jacarandá  dentro  de  outra  de 
pedra  —  Comunicado  o  encontro  do  curioso  documento  ao  presidente  da  Republica 

_ _ _ _  ^ 


1IKIM.1M,  28  (Assnctalcil  Press) 
—  Itcipoiuh-uilo  hoje  prr.inlc  u 
Itclehstag  nu  recelile  nptdn  «In  pre- 
•  tilt-iit t>  lUmsrvpU,  assim  falou  0 
Sr.  Adt.ir  llillrr: 

“ü  pri-vidi-ali'  dn  1’ulãn  Xnrlr- 
Amciiraiin  diriglu-mv  um  Ictcgra- 
iiu  rujo  cmitcilili)  íóra  ilu  ciuinim 
já  i  ilr  vós  ciwliedllo,  Anlfs  que 
mo  fosse  il  11I0,  a  mttu  a  i|Mcitl  era 
ilirluiiln  rsse  ducuim-n',  11.  n  reslu 
tio  iiilinilo  j»  livrra  nmhrrl  mento 
ilelr,  através  tio  railin  r  tia  im¬ 
prensa  .  Alem  disso  receitemos  |n- 
furoi.içws  amlsltjsas  nos  cnntcnla- 
(CONTIM  A  NA  :•  PAGINA) 


BERLIM,  28  (United  Press)  —  "Danfzig  é  alemã, 
jamais  será  polonesa,  c  tem  de  scr  devolvida  00  Roich". 
"As  fronteiras  gcrmono-polonosas  devem  scr  retificadas", 
declarou  o  chanceler  Hillcr  ao  exigir  da  Polonia  a  solução 
da  questão  da  cidadc-livrc . 

r  é*»4**t*»t*  tH*************************************** ******* 


Cullelu  Mi II I ti r.  i|iic  está  preparando  n  ((ttiti/vna  de  Otncraçn- 
n«,  entre  colega»  titis  represen  I  ações  tlu  Norte. 


CHEGARAM  MAIS  DUAS  DELEGAÇÕES  ESTADUAIS  PARA  0  GRANDE 
CERTAMEN  DE  MAIO  -  PREPARATIVOS  FINAIS 


Convidados  todos  os  funcionários  e  associados  I  Dnftpnunll 
dos  sindicatos  patronais  e  operários  3  ilUtlübVCIl 

Comunicam-nos  «lo  gabinete  ito  mlnlslen  tln  (itierrn  pnra  rpie  se-  npiti  i\r  nn  t  tunrinteil 

liiilstru  do  Trabalho:  PJ.^nles  á  cerimonia  do  *  ‘  *  “  C  ‘  ,  ‘ 

illa  militar  cm  comcmoniçao  ao  1  ITRRJ  —  Ifwlo  ilci  iltft- 
“0  ministro  do  Trabalho,  In-  eeulennrhi  do  marechal  ITorinim  ,.nríi0  ,|P  |[j||,.r  no  Hciclta- 

nslria  e  Coiiureiu  liaiiMilile  com  Peixoto  e  qne  será  realizada  no  - .  -  p  i  • 

alislaçàiT  a  IimIus  us  ilir^lorcs  c  iHa  30  ilti  coitimiIi*,  jíh  !i  liaras  *411  c*nirrgiic  n  JiinD.u- 

In-les  de  serviço,  presidentes  de  jitnlu  á  estai ua  tln  iiiareebnl.  Ivn-  xntln  tina  Eylailoa  Unido* 

oslilulns  e  t., lixas  de  Aposellla-  earere  n  foiopareelineulo  tio  lodos  i-osiioaln  ■■firi-tl 

Imla  e  Pensões  e  . . ais  limeiu-  et.in.i  tuna  . . .  expivs-  ,,m-  rti|  im#  iiiiiim 

tn rios  deste  Ministério.  bem  en-  siva  de  apreço  n  grande  vulto  ilti  rltuitcder  tln  Ixcicil  *l 

ou  às  Ketlerações  e  Sindicatos  de  das  m»ss,ts  I orças  nrtttailas  t|Oe  jitcutqi rrt'm  ,|<-  ua/.  tltl  preái- 

.iiiprrgmlus  e  tlc  lálipivnutbues,  táo  Item  eiienroou  a  Ilgnra  do  “  . 

i  eoiivile  tln  general  de  Diviaàu,  I  tàoisollilaibir  do  Rcpublleu."’  tlctlie  liOOSlHII, 

^t*»»** *****»***»***»*******»****»*****»*****»•***»**»•»****•»»*»**»***»•*•»*••**»**********•*•••*** ********************** 


BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  O  marechol  Her- 
mann  Goering  ao  encerrar  □  sessão  do  Rcichstag  declarou: 

"Meu  Fuehrcr!  Vós  dissestes  que  qucricis  do  Rcichs¬ 
tag  que  desse  a  sua  resposta  á  mensagem  do  senhor  Roo- 
revelf.  Meu  Fuehrer!  tudo  quanto  disserdes  ou  fizerdes 
encontrará  inabalavel  a  nossa  confiança  e  a  de  nosso  povo. 
Sicg  Heil!" 

Não  houve  vofação  formal, 

Movimentos  de  tropas  alemãs 

COLONIA,  28  (Associated  Press)  —  Os  observa¬ 
dores  militares  anunciarem  a  realização  cada  vex  mais 
intenso  dc  movimentos  dc  tropas  alemãs  na  zona  da 
fronteira.  Entretanto,  os  circulos  militares  expli¬ 
cam  o  fato  como  "simples  transferencias  dc  tropos,  sem 
qualquer  significodo  especial". 

Apesar  disso,  os  mesmos  observodoros  adiantam 
que  esses  movimentos,  que  desde  Ho  tres  semgnos  se 
vêm  verificando  no  distrito  de  Colonio,  aumentaram 
consideravelmente  nestas  ultimas  48  horas,  seguindo  as 
tropos,  aparentemente,  com  rumo  ao  sul. 


A  próxima  realização  tln  Quin¬ 
zena  ilc  C.ongrnça  mento  das 
Policias  Militares  dn  llrasil,  itil- 
elallvn  viltirbisa  tia  imssn  Poli¬ 
ria  Militar,  cm  comoninraçáo  nu 
seu  1:1b'  nnlvrrsnrhi,  vai  consti¬ 
tuir  um  ibts  ncimlrriiitcnlos  de 


As  associações  trabalhistas  <11-  sc  nrgara  a  atemlcNns,  pois  <1  ; 

rigiram  no  ministro  do  Trabalho  sejam  que  \ .  hx.  «ja  «»  •'  ‘  - 

o  seguinte  oficio:  Iraballia.lure  d u  r  - 

,  .  ,  .  vil.  nesse  inagtm  dia  dc  euiiira- 

"As  entidades  abaixo  nssinn-  ur|li/  .,I)Cja|. 

das,  por  ilelilicraça.»  unanime  los  jK.><u.  j;,  !ll(|,.cIpando  os  srus 
respectivos  prrsidenles,  IviM  „  a  ,  ;l  d  íeimcut.is,  sillisrrevem-»e 
a  bonra  tlc  convidar  hx.  para  tslhll(l  L.  Cuosldera- 

f.ilar  em  nume  tias  classe»  ira-  -  Seguem  sc  as  assinaturas 

I.»  I  bislps,  pornensiao  das  comc-  J  . .  ptvside.ilrs  do  fc- 

mnraçofs  do  dia  1”  tlc  Mnio.  cm  (U,(,  L.  (lo  &t tiU lentos.  O  Sr. 
■lue  será  realizada  n  pnratln .  pro-  Wjl|||,. |:0|l.ii„  „,riliiu  u  con¬ 
taria  eni  bomenagem  ao  hxmn.  |c  „1C  f„j  ,|irigi.lo. 

V  Etttl  rjS  èx  li  WIT no*  «roto».  SA  e  e.«u 


GIBRALTAR,  28  IHavas)  —  Acabam  de  fundear 
neste  porto  os  novios  dc  guerra  franccjc*  "Endonptoble", 
"Lc  Malin",  "Priomphant",  "Provcncc"  e  "Emile  Bcrtin". 
A‘  tarde  chegarão  vários  outros. 


LONDRES,  28  (United  Press)  —  No  momento  em 
que  o  Sr.  Chambcrlain  tomava  as  ultimas  providencias 
para  apresentar  completo,  na  Camaro  dos  Comuns,  na 
próxima  segunda-feira,  o  projeto  dc  lei  estobclcccndo  o 
serviço  militar  obrigotorio,  milhares  de  súbditos  britânicos 
se  olisfovom  voluntariamente  no  exercita  territorial. 

(OUTROS  TELEG  RAMAS  NA  2'  PAGINA) 


Em  exercícios  o  “Afonso 
cie  Albuquerque’’ 

I.ISIIIIA.  28  1 1 ' .  P.t  —  o  «vlsn 
tlc  guerra  “Afonso  dc  Albuquer¬ 
que"  far-se-A  hoje  nn  mar.  nfim 
de  realizar  esperienrlas  e  exerci¬ 
dos,  inclusive  dc  tiro. 


'  Ktn  edição  anterior  dritin»  de¬ 
talhada  noticia  da  chegada,  boje, 
do  presidente  da  Republica,  pro- 


A  tlnturavque  tinge  e 
»  beleza  doí  íeii*  -w 


MENELIK 


•  'melhdr  pelò  .jmênõpiiçeço; 


Ouvido  na  Linha  Maginot 

PARIS,  28  (Associated  Press)  — 
As  cjtnçõcx  de  ntdlo  parisienses 
Irradiaram  uma  versão  francesa  do 
discurso  pronunciado  hoje  pelo 
chanceler  llillcr,  a  qual  foi  ouvidn 
pelns  tropas  dn  Linha  Msglnot  que 
witno  distribuídas  ao  longo  da 
fronteira  com  t  Alemanha. 


FALA  HITLER 


A  catástrofe  que  ameaça  o 
mundo 

(9)  —  O  Sr.  HnoscvtU  declaroo 
que  o  mundo  es lA  marchando  pa¬ 
ra  um  ponto  em  que  esta  situação 
(rnusfortnnr-se-A  numa  catástrofe 
n  menos  que  surja  uni  melo  racio¬ 
nal  do  guiar  os  acontecimentos. 

"  li lc  lambem  declara  que  le¬ 
nho  repetidamente  asseverado  que 
eu  e  o  povo  alemão  não  deseja¬ 
mos  a  guerra  c  que  ae  Isso  é  Ver¬ 
dadeiro  não  ha  necessidade  de 
guerra. 

“Minha  resposta  n  tudo  Isso  é 
a  seguinte:  Desejo  fritar  prlmcl- 
ramenlc  que  nSn  estou  provocan¬ 
do  guerra  alguma;  em  segundo  lu¬ 
gar,  durante  anos  tenho  expressa¬ 
do  minha  aversão  A  guerra,  e  lam- 
bem  i  verdadeiro  a  minha  aver¬ 
são  nos  Iraficanlcs  da  guerra:  em 
terceira  lugar,  nno  me  posso  nner* 
rclicr  do  motivo  porque  cu  iria  k 
guerrn,  além  de  tudo.  Eu  ngrade- 
rcrln  n  V.  lis.,  Sr.  Hoosevell,  il 
pudesse  dar  uma  explicação  dos- 
ln  conexão. 

Na  guerra 

(10)  O  Sr.  Hoosevell,  finnlmcnlc, 
A  de  opinião  que  os  pnvcsdalcrrn 
não  podiam  ser  persnadilloa  que 
qualquer  poder  governante  tem  o 
direito  nu  a  necessidade  de  In- 
rilgir  ns  cnnaeqtienclns  dn  guer¬ 
ra  em  seu  prnprio  povo  nu  em 
outro  povo  salvo  em  rasos  de  de¬ 
fesa  própria  evidente. 

i-iti  penso  que  todo  ser  humano 
i  desta  opinião,  mas  parece-me 
que  em  qunsl  Ioda  guerra,  nin¬ 
hos  os  lados  em  luta  asseveram 
estar  cm  defesa  inqnrslionnvvl 
de  seus  direitos,  e  não  lia  Insll- 
Itilvõn  neste  mundo,  inclusive  » 
niovrictma.  do  presidente  Ituoje- 
udl,  que  posso  vselareeer  este 
problema  de  modo  a  não  deixar 
duvidas.  Difícil  mente  ha  uma 
possibilidade  de  duvida  que  a 
entrada  dn  America  do  Norte  na 
lirande  íiuerra  para  ns  america¬ 
nos  mão  foi  cm  defesa  própria.  A 
ro missão  de  pesquisas  eslnhele- 
eida  pelo  presidente  Hoosevell, 
exaiuimm  as  causas  da  entrada 
da  America  do  Norte  na  guerra 
o  chegou  ã  rnnclusão  de  que  I n I 
enlrnda.foi  devido  prlnelpalinen- 
te  por  molivos  exclusiva  mente 
enpllnllslivos.  linlretniilo,  nenhu¬ 
ma  ratão  pratica  fui  tirada  deste 
faio. 

Esperemos  cnISn  que  pelo  me¬ 
nos  os  Estados  Unidos  agirão  no 
futuro  de  acordo  eorn  este  uohre 
principio  e  que  não  irão  A  guerra 
«outra  qiiulqurr  pais  slnòo  em 
casos  de  inquestionável  defesa 
dos  seus  lerrllorlns. 

0  “espaço  vital” 

“(11)  O  Sr.  Hoosovclt  dl*  ain¬ 
da  que  não  faln  movido  pelo  ego¬ 
ísmo,  nem  pelo  medo,  ucm  pela 
f raqueta,  mas  rum  a  vo*  da  for- 
vn  e  dn  amizade  pela  cspccie  hu¬ 
mana":  .Minha  resposta:  SI  a  voz 
da  força  c  dn  amizade  pcin  expe- 
cle  humana  tivesse  sido  erguida 
Ui»  America  no  momento  adequa¬ 
do  c  si,  sobretudo,  ela  tivesse  lido 
algum  valor  pratica,  então  sc  le¬ 
ria  pelo  menos  evitado  esse  trata¬ 
do  quo  se  tornou  a  fonte  de  Io¬ 
das  ns  recentes  perturbações  que 
sofreu  a  Humanidade,  isto  é  o 
“Dlklnl"  de  Versalhes. 

"(12t  O  Sr.  Hoosevell  declara 
além  disso  que  í  hmn  rlaro  pura 
ele  a  possibilidade  de  lodus  os 
problemas  iiiterimclonuis  poderem 
ser  resolvidos  nns  incsiis  de  con¬ 
ferencias.  Ilesposln:  teoricamente 
rir  ver-se-ia  acreditar  nessa  possi¬ 
bilidade,  pois  o  senso  eoimiiu  sa¬ 
beria  Corrigir  ns  exigências  tle 
uma  parle  c  drnumslrnr  a  necessi¬ 
dade  Ineiiurclvel  de  um  acordo  de 
ottlrn.  1’orque  tle  «rordo  com  io¬ 
do  o  senso  roíiiiim,  n  Ingira,  c  o.s 
prlueljdiis  gerais  «la  mais  alia  Jiis- 
livn  humano,  em  vrrdaile  de  acor¬ 
do  rum  ns  leis  dn  Vontade  Divi¬ 
na,  todos  os  povos  deveriam  trr 
unm  participação  nos  bens  deste 
intitulo. 

“Não  deveriam  suceder  fnlos 
como  este  de  que  um  povo  preci¬ 
sasse  de  laulii  espaço  vital  que 
mão  llie  fosse  possível  permane¬ 
cer  com  quinze  habitantes  apenas 
pura  rada  quilômetro  quadrado, 
no  mesmo  tempo  em  que  outros 
vim  forçados  a  nutrir  centro  r 
quarenta,  cento  e  ciumenta  nu 
mesmo  duzentos  na  mesma  arca. 
Mas  cm  nenhum  raso  deveriam 
esses  povos  afortunados  restringir 
o  espaço  vital  existente  daqueles 
que  sofressem  —  ronni  cm  vrr- 
limle  sofrem  —  pelo  fato  de  llivs 
terem  sido  roubadas  os  suas  colo- 
o  las,  por  exemplo. 

Assim  eu  me  sentiria  prnfimrin- 
mcnlc  feliz  s!  esses  problemas 
pudessem  rcnhncnle  encontrar  so¬ 
lução  nas  mesas  dc  conferencias. 
Meu  cellclsmu,  entretanto,  i  fun¬ 
dado  no  fato  dc  lerem  sido  es 
pruprlos  Estados  Unidos  quein 
deu  a  mais  vigorosa  expressão  A 
desconfiança  na  eficiência  das 
conferencias. 

A  Sociedade  das  Nações 

Por  que  a  maior  conferencia  de 
todos  os  tempos  foi  sem  duvida 
alguma  n  Sociedade  das  Nações. 
Uma  corporação  autorizada,  rc- 
presenlaiido  os  povos  do  mundo, 
creada  dc  acordo  com  a  vontade 
de  um  presidente  dos  Estadpos 
Unidos,  deveria,  no  que  sc  espe¬ 
rava  c  sc  supunha,  resolver  os 
problemas  da  Humanidade  cm 
torno  de  uma  mesa  de  conferen¬ 
cias.  (1  primeiro  Estado,  ro  en¬ 
tanto,  que  se  ohslcvc  dc  partici¬ 
par  nesse  empreendimento  foram 
os  Estados  Unidos  c  a  razão  dis¬ 
so  foi  o  falo  do  proprio  presi¬ 
dente  Wilson  ler  oiilião  alimenta¬ 
do  ns  maiores  «Invhlas  a  respei¬ 
to  da  possibilidade  de  ser  re.nl- 
uiente  possível  a  solução  dos  pro¬ 
blemas  Internacionais  decisivos 
em  torno  d.is  mesas  tle  conferen¬ 
cias. 

“Nós  ae.nl.nnms  ns  vossas  opi¬ 
niões  hem  intencionadas,  senhor 
Itoosevelt,  mns  contra  vosso  pnn- 
lo  de  vista  está  o  fato  decisivo  de 
que  cm  qua.si  vinte  anos  dc  exis¬ 
tência  c  nllvldnri*!  da  maior  con¬ 
ferencia  mundial,  islu  í,  da  S<>- 
eledadc  das  Naçõrs,  ter  ficado 
perfeilamcntr  comprovado  que  í 
impossível  resnlver-sc  um  unlco 
problema  nacional  por  esse  mela. 

Ao  contrario  do  que  foi  pro¬ 
metido  pelo  presidente  Wilson,  n 
Alemanha  ficou  durante  muitos 
anos  tolhida,  por  ohra  do  Irnla- 
do  dc  paz  dc  Versalhes,  dc  par¬ 
ticipar  nessa  grande  conferencia 
mundial.  A  despeito  da  experiên¬ 
cia  amarga  houve  um  governo 
rJcmnn  que  chegou  a  acreditar 
não  ser  necessário  seguir  o  exem¬ 
plo  dos  Estados  Unidos  c  qur 
deridiu  mandar  representantes 
seus  a  tomarem  assento  junlo  o 
essa  mesa  de  conferencias.  Sõ- 
nicnlc  drpuis  de  vários  anos  de 
pnrllclpaçuu  inulll,  que  eu  resolvi 
acompanhar  o  exemplo  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e,  assim,  abandonar 
a  maior  conferencia  mundial. 

A  partir  dc  então  cu  resolvi  os 
problemas  que  Interessavam  ao 
meu  novo,  o  qual  tanto  como  o 
de  todos  os  dos  demais  não  foram 
dcssmçadamcnte  resolvidos  na 


Todos  sofrerão 

"(5)  O  Sr.  Hoosevell  acredita 
ainda  que  em  caso  de  guerra  os 
vencedores,  vencidos  c  neutros,  lo¬ 
dos  sofrerão.  A  resposta  í  a  se¬ 
guinte:  Como  politieo  cu  fnl  um 
campeão  dessa  convicção  durante 
vinte  anos,  cm  unm  epocn  em  que, 
infelizmente,  os  estadistas  respon¬ 
sáveis  na  America  nún  podiam  set 
levados  A  mesma  convicção,  rcln- 
tivnmcnle  A  aua  participação  un 
grande  guerra  e  dns  consequências 
desse  gesto. 

“((!)  O  Sr.  Hoosevell  ncrcdttn 
finiilmenle  que  i  missão  dos  che¬ 
fes  dns  grandes  nações  preservar 
os  seus  povos  de  um  desastre  imi- 
nente. 

“A  resposta  é  «  seguinte:  Si  is- 
«o  fosse  verdade,  í  enlão  unm  ne¬ 
gligencia  dclcstnvcl,  para  não  em¬ 
pregar  pior  palavra,  que  as  gran¬ 
des  nações,  com  os  noderes  coi- 
rcspomiciitos,  sejam  incapazes  de 
exercer  controle  sobre  os  seus 
jornais,  quo  estão  fazendo  agita¬ 
ção  hclirn  —  o  que  salvaria  n 
mundo  da  ameaça  d:i  calamidade 
de  um  conflito  nrnmiln. 

"Não  chego  a  entender,  nléiti 
disso,  por  que  motivo  esses  che¬ 
fes  resiMiisavels,  cm  lugar  dc  cul- 
tirnrem  as  relações  diplomáticas 
entre  ns  nações,  Inrnam-lins  mais 
difhvcis  e,  em  realidade,  pcrlur- 
ha ni -a as,  chamando  os  seus  em¬ 
baixadores,  ele.,  sem  que  paru 
tanto  existam  motivos, 


pies  •  unicamente  numn  desabri¬ 
da  agitação  pela  Imprensa,  Agita¬ 
ção  inendariosa  im  sua  base,  na 
circulação  dc  pnmflclos  vis  sobre 
os  chefes  dos  países  estrangeiros, 
e  na  artificial  propagação  dn  pâ¬ 
nico  que  chega  ao  cumulo  dc  sc 
julgar  possível  um  ataque  dc  linbl- 
lanies  de  outros  planetas  c  que 
enseja  cciins  dc  desesperos  dc  to- 
dis  ns  formas. 

Acredito  que  quanto  antes  os 
governos  devem  ser  responsáveis 
e  seus  orgáns  Jornalísticos  obriga¬ 
dos  n  restringir  ns  suas  noticias 
ao  que  ha  dc  verdade  relativa  as 
vclações  dos  varias  países,  de  um 
para  oulro.  Ecilo  isso  o  receio  da 
guerra  desaparecerã  imediatnmen- 
le,  e  a  tranquilidade  que  todos  nós 
desejamos  tâo  nrrientemonte  tur- 
nar-sc-4  possível. 

A  experiencia  do  povo 
alemão 

(2)  —  "Ein  seu  telegrama  o 
senhor  Hoosevell  expressa  u  opi¬ 
nião  que  toda  n  guerra  mais 
Importante,  mesmo  que  flrpic 
localizada  a  outros  continentes 
xcrA  de  graves  consequências  nno 
só  liara  a  atual  geração  eu  mo  pu¬ 
ra  ns  gerações  vindouras. 

"Ninguém  «a'e  disso  melhor 
que  o  proprio  povo  ulcinân.  IVIo 
Traindo  dc  l’az  dc  Versalhes  fu¬ 
ram  impostas  no  povo  «ilcmão 
cargas  das  quais  nem  com  cem 
atuis  delas  se  livrarão,  cinhnrn 
lenha  sldn  provado  jirveisunienlo 
|Kjr  professores  americanos  de  di¬ 
reito  flilcrnnciiinnl,  e  de  historia 
quo  n  Alemanha  nãn  |Kide  ser 
D  pontada  como  nu  •  is  causadora  iln 
guerra  do  que  oulro  qualquer  na¬ 
ção. 

Nãn  acredito  que  lodos  as  con¬ 
flitos  devam  ler  desastrosas  con¬ 
sequências  para  todo  o  imiudu, 
uma  vez  que  todo  o  globo  não  es¬ 
teja  sistematicamente  ligado  poe 
um  sistema  du  nebulosas  obriga¬ 
ções  de  pactos. 

Desde  os  séculos  passados,  e  en 
frisei  Isso  no  rmneçu  ih  miiilui 
resposta  c  tombem  nas  ultimas 
décadas,  o  mundo  leni  rxprrlinen- 
l.ido  coiiinuas  series  de  guerras; 
si  ii  idéia  do  Sr.  Hoosevell  esti¬ 
vesse  crrla.  a  bumanidode  jã  le¬ 
ria  uma  cargo  cuino  soma  total 
dos  rvsiillndos  de  todas  as  guer¬ 
ras,  que  leria  que  ter  reflexos  so¬ 
bre  milhões  de  anus  futuros. 

Soluções  pacificas 

fã)  ti  Sr.  Hoosevell  declarou  no 
seu  apelo  que  jã  se  dirigira  a 
mim  nnutrn  ocasião  cm  fator  de 
uma  solução  pacifira  dc  pruhlc- 
liuts  economieos,  sociais  e  polHl- 
cos,  sem  o  emprego  de  armas. 

Tenho  sido  sempre  um  exposi¬ 
tor  deste  ponto  de  vista  e  como 
prova  n  historia,  lenho  solucio¬ 
nado  os  problemas  necessários, 
políticos,  economieos  e  sorints 
sem  o  emprego  dn  força;  ou  sem 
o  emprego  dc  armas.  Desgraçada- 
mente,  entretanto,  cstns  soluções 
purificas  forniu  tornadas  mais 
liifireis  pela  agitação  dos  estadis¬ 
tas  c  políticos  e  pelos  representan¬ 
tes  dos  Juntais,  que  não  eslaviun 
tlIreUinwMile  Inleressados  ou  mes¬ 
mo  nfelndos  nos  proldrmas  em 
questão. 

"(4)  0  Sr.  Hoosevell  ncrrillta 
que  a  "ninrí  dos  acontecimentos" 
estú  mais  uma  vez  trazendo  a 
ameaça  das  armas  consigo  c  qur 
si  prosseguir  essa  nmeaçn  uma 
grunile  parle  do  inuiidii  srrA  can- 
(icmida  n  unm  ruiim  comum.  Nu 
medidii  em  que  isso  vuiiverne  lã 
Alemiitiii't  vii  não  Vejo  mídit  qtte 
possa  arr  inlvrpielado  rumo  uniu 
iiineaçu  ús  oulrus  unções,  ruiiqnnit- 
io  leíu  lodos  o.s  dias  nos  Jornais 
democráticos  liivruclouices  n  res- 
pello  de  semelluinles  iimenças. 

"Todos  os  dias  iu  leio  liolicins 
sobre  niolilliziiçãu  alemã,  sobre  de¬ 
sembarque  de  tropas,  sobre  eslni- 
sõvs,  tudo  isso  com  rrfereueln  n 
b.stiidos  rum  os  quais  uão  somen¬ 
te  vivemos  nu  mais  pnifii iiil.i  paz, 
mns  lambem  emn  os  quais  sniiins. 
em  cerios  casos,  amigos  Intimas. 
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rio»  icra  numero  dos  orgãos  do 
mundo  democrático,  dc  que  esse 
telegrama  representava  um  gesto 
cxtromnmcnte  habll  que  se  dr  Mi¬ 
nava  a  colocar  a  responsibllliladc 
pelas  medidas  bélicos  das  pluto¬ 
cracias  sobre  os  hambros  dos  Es¬ 
tados  governados  pelos  seus  povos. 

A  convocação  do 
Reichstag 

“  Deliberei,  coniegulntenlcnti 
convocar  o  Reichslag,  de  maneira 
a  vos  dar,  a  vós  como  represen¬ 
tantes  eleitos  da  naçõo  alemã, 
umn  oportunidade  para  conbeccr 
cm  primeiro  lugar  a  rninlia  respos¬ 
ta  c  ralifica-la  ou  rejeita-l». 

Alem  disso,  entretanto,  parcceu- 
me  adequado  permanecer  f  el  ao 
processo  adolado  pelo  prcsldcnlc 
llnoseveit  e  de  minha  parte  e  com 
os  nossos  meios,  dar  a  conhecer 
minha  resposta  para  o  rcslo  do 
mundo. 

Fuehrer 

"Desejo,  pnrem,  aproveitar  tam- 
liem  esta  oportunidade  para  dar 
expressão  a  essas  emoções  que 
despertarem  em  mini  os  aconteci¬ 
mentos  históricos  formidáveis  que 
ocorreram  no  mts  de  março  deste 
ano.  Só  posso  exprimir  os  meus 
sentimentos  innls  profundos  sob  a 
forma  de  ogrodeclmcnlos  humil¬ 
des  ã  Providencia  que  me  chamou 
p  me  permitiu  —  n  mini  que  fui 
um  nhsruro  soldado  da  guerra  — 
vlevar-me  ã  posição  de  Fuehrer 
deste  meu  povo  apaixonada mcnle 
ninado, 

A  Providencia  pcrmlliu-me  en¬ 
contrar  os  caminhos  paru  a  liber¬ 
tação  dc  nosso  povo  ria  mias  prn- 
1'umia  miscrln,  sem  derrame  de 
sangue,  o  para  o  seu  recrguimenlo. 
Eoi  Elln  (a  Providencln)  quem  me 
permitiu  cumprir  n  unlcii  missão 
dc  minha  viria  —  erguer  n  meu 
povo  alemão  da  dcrrntn  c  Ilvra-lo 
das  cndrlas  da  mais  miserável  das 
iras.  Esse  fnl  o  unico  objetivo  das 
minhas  ações. 

De  vinte  anos  até  hoje 

"Eu  quis  tão  somente  restnbclc- 
cer  aquilo  que  outros  tinham  rom¬ 
pido  pela  lorça.  Eu  quis  tão  so¬ 
mente  reparar  aquilo  que  n  mes¬ 
quinhez  satanica  da  falta  dc  sen¬ 
so  humano...  dcslrulu  ou  dila¬ 
cerou. 

Assim  sendo  nSo  dei  slquer  um 
passo  que  significasse  violação  dn* 
direitos  de  outros  poises,  mas  ape¬ 
nas  restabeleci  direitos  violados 
ha  vlute  anos. 

Nos  quadros  do  Heich  alemão 
dos  dias  Atuais  não  existe  uma  só 
nrcn  slquer  quo  não  tenha  perten¬ 
cido  a  cie  desde  as  Aras  mais  re¬ 
motas  ou  que  não  estivesse  asso¬ 
ciado  a  etc  nu  permanecido  sob  a 
sua  soberania. 

0  Reich  de  outrora 

“Muito  untes  do  conllncnle 
americano  ter  sido  descoberto  pe¬ 
los  homens  brancos,  ou  —  mais 
do  que  isso  —  ter  sido  colonizado 
—  cate  licich  existia  não  apeims 
cm  sua  presente  grandeza,  mns 
também  com  inullas  ãrcas  c  mul- 


mesa  de  conferencias  ou  Socieda¬ 
de  dns  Nações,  «  lambem  acm  re¬ 
curso  A  guerra,  cm  nenhum  caso. 
Sem  conlnr  Isso,  no  entanto,  e 
conforme  JA  foi  mencionado,  nu¬ 
merosos  outros  prohleniaj  foram 
levados  a  conferencias  mundiais 
durante  os  iilllmos  anos,  sem  que 
se  tivesse  chegado  a  qualquer  so¬ 
lução. 

A’  mesa  das  conferencias 

“SI,  no  entanto,  Sr.  Hoosevell, 
V.  Ex.  acredita  que  todos  pro¬ 
blemas  podem  ser  resolvidos  á« 
mesas  de  conferencias,  então  ò 
verdade  que  todas  as  nações,  In¬ 
clusive  os  Estados  Unidos,  furam 
conduzidos  nos  últimos  sctccen- 
los  ou  oitocentos  anos  ou  por 
cegos  nu  por  criminosos.  Por¬ 
que  todos  cies,  inclusivo  os  esta¬ 
distas  dos  Estados  Unidos  c  cs- 
pccinlmciite  o  maior  de  todos 
eles,  não  reallznrnm  o  principal 
cie  sua  historia,  As  mesas  (le  con¬ 
ferencias  c  sim  com  o  ajuda  do 
poderio  de  svu  povo.  A  liberdade 
da  nação  nortc-nmvricnnn  nno  foi 
conquisladu  em  torno  dns  mesas 
dc  conferencias,  nsslin  como  o 
conflito  entre  o_  norte  c  o  sul 
tombem  neles  lião  foi  decidido. 
Nada  direi  acerca  rios  disputas 
sem  numero  que  finiil  mente  con¬ 
duziram  A  subjugação  de  lodo  o 
continente  norte-americano. 

Menciono  luriu  isso  somente  pa¬ 
ra  mostrar  que  vossa  opinião.  Sr. 
Hoosevell,  embora  sem  duvida 
mereça  todo  o  iicntainento,  uão 
acho  confirmação  na  historia  liem 
dos  Estudos  Unidos,  nem  do  res¬ 
to  do  nviiudo. 

(i:i>  ()  Sr.  Hoosevell  ronlintm 
declarando  que  não  c  responder  a 
um  upvlo  pura  discussão  pacifi¬ 
ca.  (piando  uma  dns  parles  alega 
que,  salvo  no  cofn  de  não  rece- 
iicr  de  antemão  «urnnllao  de  que 
o  veredicto  final  scrA  n  seu  ÍU- 
Vur,  uão  deporá  as  «ruins. 

Minha  resposln  é  de  que  so- 


Hegrcssou  hoje  de  ma  estação 
de  reponso  cm  Caxambu  a  5, 
r.ctulio  Vargas,  presidente  d," 
Itepublira,  qui  viajou  no 
"Elelra",  da  1’analr,  rie  bei-  n0. 
rizonte,  onde  foi  inaugurar  a  f?4. 
zenda  Florestal. 

Devido  nn  mau  tempo,  r>  < v|J<j 
cm  que  viajava  S.  Ex.  tevf  ,u, 
chegada  retardaria. 

No  Aeroporto  Santoi  ilumant 
cnconlravam-sc  todos  <,s  i  mi,. 
Iro.s  dc  Estada,  altos  flgi;.-  ç '•), 
administração  pulilira  e  ,  i,-rnt 
pessoas  gradas,  que  furam  i|irí. 
sentar  cu mprl mcitt os  «o  el  .  ,. 

Nação.  ^ 

Viam-se  all  ns  mini»’.-  •  ^ 
Justiça,  da  Guerra,  da  Álurlnl.j 
da  Fazenda,  da  Aiirlculltira.  ií< 
Educação,  do  Trabalho  e  n  mir.ijl 
iro  interino  da  Viação;  o  invr. 
venlor  Pututro  nivv.  ns  groc.Ml, 
Góes  Monteiro  e  Alinrrio  <i»  \) .  u. 
ro,  o  prrfcilo  Henrique  h  j. 
sviirlh,  todos  os  sten  torii,;  i, 
Estado  du  Itin;  n  Sr.  Adera, >n 
Magalhães,  dn  gabltiel  ri<  ler. 
vcnlur  federal  nn  Estado  r|o  Rh», 
n  chefe  da  Cosa  Militar  il  mter) 
venlor  Arllieniar  de  It.irr  •;  g{. 
srmbnrg.idor  llurrns  llarri 1  .  --0. 
sidente  dn  Tribunal  de  Sr^ur-.-M 
Nacional :  os  Srs.  João  Nrves  ni 
Fuiitniirn,  Ulegiirió  Mari:  i  .  |,. 
(telouso  Slinõrs  l.oncs.  I.mz  Ver. 
garu,  seervlarlo  i(a  1'rvsiilcne  , 
da  Republica:  mlnlstr  ã'i|j 
Soures  e  outros  pessoas  de  lr>i„. 
que  soclul. 

A's  1(1  Itorns  nictms  rir.-  '  ml. 
nutos,  n  nlto-folinlc  ila  >t.n  i 
anunciava  a  aproximação  d.  i  s 
em  que  viajava  o  chefe  <la  ai- 
ção . 

PilMCOS  ininiltus  ilnpnls,  rir  it- 
xn  de  chtivii  tnrrenrlu),  o  S-  i',v. 
tiilin  Vargas  dvcmharcavii.  -  rt. 
Iiviidn  ns  cumprimentos  rt- >*  :  [. 
uistros  de  Estado. 

S.  Ex.  em  seguida  clicam  g. 
yv  pura  li  pavilhão  cvlilr.il  '!  t(. 

mpnrln,  onde  recebeu  os  C» :  :ir[. 
melilos  de  tnriiij  ie,  preveni,  ■ 

O  Sr.  Gctulio  ''nrgos,  vr.ierl» 
mcnle  liem  disposto,  s.-r-i  i  -iir, 
dirigia  ii  palavra  a  qnn  i  i 
cuiupriiuentiiviini  prlo  v,  u  re¬ 
gresso. 

Por  entre  palmas.  S.  F-  to. 
mnu  logo  n  aillntmivcl  s 

agu  rilitva,  partindo  eorn  d-.v.ipr 
iiu  Polncln  Gimnnhara. 

No  Rio  Negro 
PETROPOLIS,  2fl  (Da 
Surursnl  ile  A  NOITK)  — 
O  prcsitleiitt:  Cetiilio  \  nrs 
}>ns  ntpii  chegou,  d  Inrtlc, 
cm  companhia  tio  noman» 
«iaiitc  Amaral  Peixoto  c  d# 
senhorita  Alzira  Vnrf;:i«. 
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eeu  pai,  João  Lopes  Pinheiro,  fa¬ 
lecido  em  19.85,  achou,  certa  vez, 
em  uma  fazenda  do  interior  de 
Minas,  entre  papeis  velhos,  um 
documento  ao  qual  sempre  se  re¬ 
feria  aos  seus  filhos  desta  ma¬ 
neira: 

—  Meus  filhos,  eu  tenho  um 
papel  de  muita  importância  e 
não  sei  si  um  de  vocês  lerá  sor¬ 
te  de  enronira-lo. 

Esse  papel  foi  encontrado  ago¬ 
ra  peio  Sr.  lgnacio  Pinheiro.  E' 
assinado  por  Jcronymn  Fagundes 
dc  Oliveira,  tendo  anexo  um  ma¬ 
pa  do  roteiro  qne  dava  uma  plan¬ 
ta  do  local  onde  estava  enterra¬ 
do  o  tesoura.  Está  assim  datado: 
Sabarãbossú,  18  dc  setembro  de 
1787.  Tem.  portanto,  152  anos. 
Jcronymo  dc  Oliveira  escondeu  o 
tesouro  numa  serra  dc  Minas  em 
uma  gruta  que  mede  2  cnvndns 
de  largura  por  2  dc  profundidade. 
Está  dentro  dc  uma  enixa  de  ja¬ 
carandá  forle  c  pesada,  fechada 
com  quatro  toleles  da  meemn 
madeira.  A  caixa  de  jacarandá, 
por  sua  vez.  está  deniro  dc  ou¬ 
tra,  dc  pedra  lavrada. 

0  Sr.  lgnacio  Fontes  de  Oli¬ 
veira  já  iniciou  pesquisas  no  lo- 
col  á  procura  dn  lesourn  e  está 
convencido  da  sua  existência, 
porque  todas  as  informações  do 
documento  coincidem  com  o  lo¬ 
cal  descrito. 

Ele  já  oficiou  ao  presidente  da 
Republica  comunicando  a  dcian- 
berta  dos  documentos  o  pedindo 
uma  audiência  a  S.  Ex.  A  senho¬ 
rita  Alzira  Vargas  respondeu  em 
telegrama  que  se  entendesse  com 
o  Dr.  Queiroz  Lima,  oficial  de 
Gabinete.  0  documento  foi  exi¬ 
bido  ao  representante  de  A 
NOITE  e  ao  diretor  do  diário 
local  “Cidade  de  Harbacena",  Sr. 
Paulo  Gonçalves,  e  está  redigido 
em  papel  dc  linho  com  pena  de 
pato.  n  tinta  vermelha. 


A  guerra  mundial  velo  remover 
a  esperança  dc  que  se  encontraria 
no  cnlio  uin  nenrdo  entre  x  indivi¬ 
dualidade  nacional  dos  povos  eu¬ 
ropeus  c  n  reconhecimento  dc  lis¬ 
tados  que  sc  tinham  formado,  de 
modo  a  que  s  viria  tios  povos  se 
tnriuisse  possível". 

Uma  pergunta  a  Roosevelt 

A  scguiid.i  metade  do  discurso 
do  Fuelirer  fnl  dedicada  prinelp.il- 
inrnlc  A  rnsposla  especifica  A  meu- 
s.itfciii  <lrt  prcíMíiiitc  lluosevca. 
il*  o  seguinte  n  seu  texto: 

“V.  Ex.  acredita.  Sr.  Itoosevelt. 
que  quando  o  destino  dns  nações 
ostA  em  Jogo,  o  governo  ou  os  di- 
rlgcttlcs  rio'  povo  deporão  nrmns 
ou  se  renderão  diante  conferen¬ 
cias  somente  na  cega  esperança  de 
que  a  sabedoria  ou,  como  quer,  o 
seu  discernimento  c  o  do  oulro 
membro  da  conferencia  levem  u 
conclusão  ccrl.i? 

(l)  0  Sr,  ItnnsevcU  à  de  npi- 
niAo  que  eu  lambem  prcclsn  com¬ 
preender  que  nn  mundo  inteiro 
centenas  de  milhões  do  seres  hu¬ 
manos  vivem  em  constnnlcs  temo¬ 
res  dc  uma  nova  guerra  ou  mes¬ 
mo  de  uma  serie  de  guerras. 

Issn,  diz  cie.  i  do  Interesse  do 
povo  tios  Estados  Unidos,  em  no¬ 
me  do  qual  fnln,  como  lambem 
deve  ser  do  interesse  dos  novos  de 
mitras  nações  de  todo  o  Hcmlsfe- 


(7)  O  Sr.  Itoosevelt  declarou 
fimituieiite  que  Ires  nações  na 
Kurop/i  e  mim  na  África  viram 
mio  r.xistenvia  encerrada.  Minha 
resposln:  Eu  não  sei  o  quo  se 
entende  nesse  Ireelm  que  sejnin 
as  Ires  niiçóc.x  nu  Europa.  Nãn  se 
trainrin  <(Ji  caso  ilns  provindas 
reiiivorporadas  nn  Hcicli  alemão? 
Nesse  caso,  en  devo  chamara  aten¬ 
ção  do  Sr.  Itoosevelt  paio  um 
erro  hislorieo 

Não  é  agora  que  Ires  nações 
tiveram  sun  existência  inrirpen- 
denle  nn  Europa  snerHicada,  mas 
silo  em  ltllK,  quando,  ao  cootixi- 
rio  dns  solenes  promessas  feitas, 
elas  foroin  separadas  de  suas  co- 
nitinidiides  e  Iraiisforiuailnx  em 
nações  que  em  verdade  nunca  «lc- 
sejaram  ' ser  o  numsi  foram.  Foi 
então  que  foram  forçadas  n  umu 
Indetxndeudti  que  uno  era  Inde¬ 
pendência,  mos,  na  melhor  das 
jilpotcsrs,  uma  riepenrienei#  da 
raundo  Inleruacionnl  qne  detes¬ 
tavam  . 

"()  falo,  pnrúrn,  de  que  uma 
nação  nu  África  seja  mencionada 
como  tendo  perdido  sun  liberda¬ 
de  Iam  liem  representa  um  erro: 
pois  em  verdade  uno  sc  trata  du 
questão  de  que  unm  nação  tln  Áfri¬ 
ca  perdesse  sun  liberdade,  nn  cnii- 
Irnrln,  pratlenmenlc  lodos  os  lut- 
liltantes  desse  coulhiente  foram 
sujeitos  A  soberania  dc  nutras  na¬ 
ções  prlo  recurso  sangrento  A 
força,  perdendo  consegulntemvnle 
sua  liherdade. 

“Marroquinos,  berberes,  nrahes. 
negros,  ele,  lodos  tfcin  enldo  vi¬ 
timas  do  poder  estrangeiro,  pelas 
espadas  onde  não  se  «elia  grava¬ 
do  o  “mude  in  Gennniiy",  vom  o 
“maric  in  by  demoerncloi". 

Fede  que  cite  nomes 

(8)  0  Sr.  Hoosevell  enlão  fa¬ 
lou  de  nolielns  que  ele  mesmo 
confessa  não  ncrrdilnr  qile  sejam 
verdadeiras,  mas  quo  declaram 
que  outros  atos  de  agressão  estão 
sendo  estudados  ainda  vonlra  ou¬ 
tras  nações  Independentes. 

"ílor.siiiern  todas  estas  Infun¬ 
dadas  Insinuações  como  iimn  ofen¬ 
sa  contra  n  trnnqiillndc  «  conse- 
quenlemenle  eontrji  a  paz  mundial. 
'Ininliem  vejo  nlstu  nliuima  cousa 
que  tende  nifnqnerer  ns  unções 
menores  c  lorofi-las  mrvosa.s.  () 
Sr.  itoosevelt  realmeiile  não  tem 
qualquer  exigência  cspeeirira  eiu 
oieiilr  em  conexão  com  Isso.  Eu 
lhe  pediria  para  eilar  ns  nomes 
dos  paisrs  que  estão  ameaçados 
de  ngre.ssão  e  n  iiMiie  do  agres¬ 
sor  (  m  queslão,  Seria  enlão  possí¬ 
vel  refutar  eMns  motislrunsiis 
acusações  gerais  com  ligeiras  de¬ 
clarações. 


Adiada  a  estréia 
dos anões 

Devido  ao  máu  tempn,  foi  adia¬ 
ria  para  amanhã  a  estréia,  da 
companhia  dos  anões,  que  foi 
contratada  para  o  Estádio  Bra¬ 
sil,  onde  (ambem  está  instalada  a 
Cidade  Liliputiana. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UnoLOHtSlA 
Rua  Sno  Josí,  85-1".  4  liorai 
Telefone  42-0129 


eá  se  perderam.1’ 

A  guerra  de  1914 

Quando  ha  vinte  c  uni  anos  uma 
guerra  snngrcnln  chegou  no  ter¬ 
mo,  esperanças  fervorosas  nasce¬ 
ram  em  milhões  dc  cuIkçus,  de 
quo  uma  [xi z  do  bom  senso  e  da 
Justiça  rccompciiaussa  e  tornasse 
felizes  os  povos  que  vlsllnrn  o 
tremendo  flagelo  da  cmifhigruçãn 
mundial.  Digo  “recompensasse" 
porque  todos  esses  seres  não  crnui 
culpados  desses  terríveis  aconte¬ 
cimentos,  qunlfiquer  quo  possam 
ser  ns  rcsullndos  dos  verificações 
tios  historiadores.  E  si  hoje  ainda 
existem  políticos  numerosos  nn 
diversos  países  que  jA  enlão  po¬ 
deriam  ser  apontados  como  res¬ 
ponsáveis  por  essa  cnrntfiriiin,  n 
ninls  cruel  dc  todos  os  lompos,  n 
verrindê  i  que  as  grandes  mossas 
de  comhalrntcs  de  todos  os  países 
e  povos  eó  poderiam  ser  deplora¬ 
dos,  mas  eni  coso  algum  considera¬ 
dos  culpados.  Todos  eles  tinham  o 
direito  n  uma  paz  do  senso  comum 
r  dn  justiça.  Dessa  paz,  un  calun¬ 
io,  riram-se  frustradas  milhões  dc 
homens  por  esae  tempo.  Para  os 
proprlos  vencedores  o  efello  dos 
tratados  dc  paz  foi  extremamcnlc 
danoso. 

0  Tratado  de  Versalhes 

Então,  o  pela  primeira  vez,  evi- 
deneiou-se  o  infortúnio  que  resul¬ 
ta  do  fato  dc  homens  que  não 
combateram  em  unm  guerra  serem 
os  drterminadores  das  políticas 
nacionais. 


JUMPERS.  VESTES 
COSTUMES,  TRICOTS 

ALPINIT 

FABRIC ATIO N  SUISSE 


CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANT.) 
'iga  as  corporações  policiais  rie 
todo  o  Brasil  afora  o  interesse, 
também  iouvavel,  de  impulsio¬ 
nar  melhor  n  educação  fisiea 
nessas  corporações,  foram  com¬ 
preendidos  nmpiemente  nos  Esta¬ 
dos,  resuminrlo-sc  esse  interesse 
na  volume  dns  adesões  recebi¬ 
das.  Quinze  unidades  da  Fe¬ 
deração  estão  inscritas  c  em 
condições  dc  apresentar  csplen- 
jldo  coeficiente  flsIco-milHar. 

No  momento,  afinem  de  todos 
ui  pontos  da  pais  ns  delegações 
inscritas  na  sensacional  quinze¬ 
na  das  Policias. 

As  delegações  que  já  se 
encontram  no  Rio 

A  Policia  Militar  JA  hospeda. 
i  momento,  cinco  delegações  dc 
policias  estaduais  vindas  dn  nor- 
•  e  do  sul.  Os  alagoanos  foram 
»  primeiros  a  chegar,  com  uma 
équipe  numerosa,  c.  ontem,  mnts 
uualro:  do  Maranhão,  Pnraiba, 
ltio  Grande  do  Norte  e  Sergipe, 
chegaram  a  esta  capital. 

A  delegação  de  Sergipe  desem¬ 
barcou  As  uitlmas  horas  da  tar¬ 
de.  com  20  atletas,  comandados 
por  um  oficial,  sendo  recebidos 
pelo  capitão  Aleindo  Pereira, 
assistente  dn  coronel  Edgard 
Facò,  comandante  geral  da  Po¬ 
licia. 

Na  manhã  de  hoje  rhcgarnm 
os  ailetas  da  Brigada  Militar  do 
Rio  Grande  do  Sul,  tendo  festiva 
receção  por  parte  dns  seus  cole¬ 
gas  do  Rio. 

Preparativos  finais 

A  Comissão  de  Oficiais  do  De¬ 
partamento  de  Educação  Fislca 
da  Policia,  a  quem  cstA  afeta  a 
tarefa  de  organizar  toda  a  com¬ 
petição,  ultima  providencias  pa¬ 
ra  detrrminar  os  Inrais  em  que 
se  realizarão  as  diferentes  provas 
e  divulgar  em  rarãler  definitivo 
0  programa  geral  dn  ccrtaiiicn. 


Ouvidor,  129  -  Rio 


A  FABRICA  DE  MOVEIS  t.A* 
MAS  —  Expõe  em  seu  grandr  in  v. 
Iruurio  anexo  As  oficinas,  A  ™ 
Melo  e  Souza  ns.  HW  8  Ip'  • 
ma  A  estação  principal  da  1  •  ■  I* 
ilína),  Inúmeros  modelos  r*pi  il- 
mcnle  rrourios  para  nparlaiii'  n  s 
o  que  resolvem  o  problema  de  m- 
casses  dc  espaço  sem  prejuiz  •  i 
lom  caiiiodlilade  e  distinção  u  <  i 
vida  moderna  exige,  executando 
ainda  sol»  desenhos  c  *m  qa.il- 
qiter  cslllo  nu  dimensões,  iliodil  t 
especiais,  oferecendo  lambem  mi 
alguns  ensos  facilidade  dc  p- g>- 
inellln.  Solicitem  pclnj  IcH 
2H-4478  c  48-8211  a  ida  de  um  •  • 
presentanlc  com  catalogo  e  nitra* 
orientações. 

Os  moveis  “Lamas”  são  ver '  - 
dos  exclusivamcnte  no  mnstr  > 
rio  anexo  A  fabrica.  • 


Economize 


eisiio 


Preferindo  o  vidro  grande  do  tonico  de 
todas  as  épocas 

EMULSÃO  DE  SCOTT 


Mnxlma,  23°, 3  —  Minlma,  20“,0 
Tempo  —  perturbado  euin  clm- 
vas,  molhoriiiiilo  do  dia.  Novnolru. 
j  Temperatura  —  cm  declínio  A 
!  nnlte,  cslnvcl  dc  dia.  Ventos  — 
do  ciundrnnlc  sul,  sujeitos  n  rn- 
Uadas  frescas. 


Todaa  rb  rrvelaçõei  e  na  compra 
de  3  filma  di-ie  ampliação  13x18. 

Casa  ideal  -i  setembro,  65 


Por  que  os  soldados  não  conhe¬ 
ciam  odlns,  mas  conhecíamos  nó» 
esses  velhos  polltieoi.  que  Unham 
caiitelnsnmenle  defrndido  as  suas 
vidas  preciosas  doa  lerrores  da 
guerra,  mns  corno  cspirllos  da 
vingança  se  viram  tomados  dc 
loucura  c  sc  lançaram  sobre  a 
Humanidade. 

O  odlo,  a  mesquinhês  t  loucura 
foram  os  pais  intelectuais  do 
'■Diklat"  de  Versolhosi 

Qimsi  rcnln  e  quinze  milhões  de 
sfrcn  liumanos  tiveram  os  «cus 
direitos  do  nuto-detrrminação  vio¬ 
lados,  nãn  pelos  toldados  vence¬ 
dores,  mas  pelos  políticos  insen¬ 
satos;  foram  arbitrariamente  re¬ 
tirados  de  suas  velhas  comunida¬ 
des  de  interesses  e  aglomerados 
cm  comunidades  novas,  sem  que 
se  tornasse  cm  consideração  o  seu 
sangue,  ns  suas  origens,  o  senso 
comum  e  ts  necessidades  eco- 
nomiens. 

As  consequências  dc  tais  fatos 
foram  terríveis.  L'm  punhado  dc 
estúpidos  c  Ignorantes  dilacerou 
uma  ordem  dentrn  dc  espaços  vi¬ 
tais  cm  que  quasl  renio  c  qua¬ 
renta  indivíduos  humanos  por 
qiiilnmeiru  quadrado  deveriam  en¬ 
contrar  meies  dc  sulvvisteiicla  c 
uma  ordem  que  se  tinha  formado 
através  do  qunsi  dois  milênios  dc 
sucessos  historiem. 

“E*  verdade  que  essa  nova  or¬ 
dem  resultou  ser  uma  catastrofc, 
conforme  o  demonstraram  as 
suas  consrqncnclas.  E  foi  enlão 
que  os  ditadores  democratas  da 
paz,  dc  procedência  americana  ou 
europeia,  manifestaram  tamanha 
covardia,  que  nenhum  deles  ou¬ 
sou  assumir  a  responsabilidade 
pelo  que  sucedera." 

"Nosso  povo  viu-se  mergulhado 
no  período  mais  sinistro  de  sou 
infortúnio  nncional.” 

"Note-se  hem.  no  enlanto,  que 
isso  nãn  ncorreu  para  a  Alemã- 
ha  narional-soclallsla,  rans  para 
a  Alemanha  doniocratiea  —  essa 
Alemanha  que  no  moinenlo  te 
achava  siificic olemcnle  fraca  para 
confiar  tolalmciite  nnt  promessas 
«los  cslndlstns  democratas." 

“Nunca  será  perfeitamen¬ 
te  possível” 

A  seguir  Hitlcr  entrou  em  por¬ 
menores  a  reipcilo  dai  conse- 
qurndaj  impostas  Aquelei  que  tc 
viram  "condenados  cm  Versa¬ 
lhes”  e  aerescenton:  “Na  verda¬ 
de  esses  díladorese  democratas  da 
paz,  com  a  sca  insanidade  de 


0  ministro  do  Tra¬ 
balho  falará  na 
parada  operaria 
de  T  de  maio 

E'  possível  que  o  presiden¬ 
te  Getulio  Vargas  assista 
ao  grande  desfile 


Paralizada  a 
Companhia  de 
Fiação  e  Tecelã 
gem  de  Juiz  de 
Fóra 


JUIZ  DE  F6nA,  28  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  A  Compa¬ 
nhia  dc  Fiação  e  Tecelagem  Mo¬ 
raes  Sarmento  paralizou  seus  tra¬ 
balhos,  Tnto  esse  que  gerou  boatos 
drscnronlruilos.  Friiriiraitius  n 
respeito  ouvir  o  Dr.  José  Carlos 
dc  Moraes  Snrmeiilo,  diretor  dn 
empresa,  o  qual  confirmou  a  si¬ 
tuação  dc  insolvência  do  antigo 
cslnbeleciinenln  fabril,  qne,  por 
ls«o,  foi  rtitri-guc  aos  teus  credo¬ 
res,  roiijiiutamriitc  com  os  bens 
particulares  iloa  diretores. 

O  passivo  —  disso  ninls  o  Sr. 

Moraes  Sarmento  —  é  dc  . 

5.40lliiMmfmm.  O  valor  dns  pro¬ 
priedades  é  estimado  em  . 

3.4011:0001000  c  o  slnrk  dc  fios 
eslú  avaliado  cm  2.0011:0(10^000. 

Qmmln  aos  liehcnlurcs  ntiu- 
gem  ele*  ii  imporlnncia  dc  .... 

1.200:ll00?0im. 

Afirmou  nímla  o  Dr.  José  Car¬ 
los  Snrmeiilo  qne  nn  prejuízos 
dn  empresa  procedem  da  grande 
rniupra  de  nlgnclãn  cm  rama  pnr 
preços  elevados  e  a  baixa  brus¬ 
ca  do  produto. 

Concluindo,  o  diretor  da  Com¬ 
panhia  Fiação  e  Tecelagem  Mo¬ 
raes  .Sarmento,  disse  que  encon¬ 
trou  boa  vontade  dos  credores  em 
amparar  n  situação  du  empresa, 
qne  rcinlcinrA  seu«  trabalhos  aoh 
iios-n  direção.  Estão  parados  40(1 
opernrloa. 


O  minislro  do  Trabalho.  f»;  x 
hoje,  «os  representantes  da  i  - 
prensa  arredllndns  junto  ti  - >  i» 
galdiivte,  fazendo  ns  seguintes  " 
ela  rações: 

—  "A  parada  Irahnlliisla  dr 
de  Maio,  pelo  seu  aspecto  de  vi¬ 
bração  patriótica  e  de  n t> •  ■ '  1 

Esladn  Novo,  vii i  ler  uma  '• 
gnifieiição  formidável.  Ainda  f '• 
leni,  liiravés  da  tiudlcllria  I 
dei  As  Federações  e  hindi.  • 
los  do  Empregados,  tive  o  «  • 
sejo  de  seiillr  n  enltifiiastn  ’  *l« 
tod  is  os  tralinlliadorvs,  pri n.  iv  •  I - 
nieiile  depois  que  os  clentifiqu- ; 
da  possibilidade  dc  vir  o  vlo 1  • 
dn  Nação,  u  grande  iimig"  1  > 
Irnhnihnrínre*  que  í  o  Sr.  Gvn* 
lio  Vargas,  ;i*si\tir  pessnalmeaie 
ã  iii-iimrnrel  demonstração  d  * 
operários  do  Rrasil.  Chcgii  i--' 
dc  todos  os  pontos  do  jvii*  un- 
infestações  de  apoio  e  de  «oli.l  i- 
rlcdailc  ns  manifestações  diqu  « 
dln. " 

A  Adesão  das  classes  pa¬ 
tronais  as  festas  de  Io  de 
maio 

Como  prova  do  espirito  ■:« 
cooperação  e  de  hanmouia  d.is  clas¬ 
ses  de  empregadores,  assistirão 
ii  parada  de  1*  ile  Maio  todas  ‘ 
diretorias  das  Fvdernçõcs  t  Sir- 
dirntoH  patronais,  ipie  e - 1 :» r ■ 
presentes,  nrssa  «-.vslão,  no  1’aU- 
clo  do  Trabalho. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO-  FÍGADO 
INTESTINO  •  nutrição 

Diabetes  •  Asma  •  Reumatismo 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

R.  ARAÚJO  PORTO  AI.EGItK, 
70-5'  and.  Dlnrlamente  de  2  As 
6  hs.  —  Ts.  22-8863  e  25-1101. 


Roosevelt  desmente 

HYDE  PARK,  28  (Asso- 
ciated  Prrsa)  —  Roosevelt 
dnclarou  o  scptiinlc:  “Care¬ 
cem  cie  fundamento  as  no¬ 
ticias  de  que  eu  haja  pro¬ 
posto  aos  Srs.  Hitlcr  c  Mus- 
Bolini  um  encontro  maríti¬ 
mo  para  diseulir  com  os 
mesmog  os  lermos  minimos 
para  a  paz  mundial.” 


Faz  anos  hoje  a  “Folha  da 
Tarde",  vlbr.mlc  rrsperllno  pnr- 
toiilrgrcnse.  As  suas  duas  edições 
•liarias  são  o  melhor  nlestadn  da 
(opacidade  de  direção  dn  nosso 
prezado  colega  Arliurio  1’nsqna- 


Glandulns  de  secreção  Inlcrnn. 
1'erturhaçôes:  em  ambos  os  sexos 
e  dnenças  Internas.  LARGO  DA 
CARIOCA.  S  -  Silas  1(11-102  - 
leis.  22-0707  -  22-8063.  das  3  âs  0 


•  eompllea;5««.  C-:9 
p«!o  calor  «  i«  ‘ 
teiiêei.  Ap  ne:'e- 
omeri.-mo d* 


BLENORRAGIA 

DR.  EURICO  COSTA  -  Rodrigo  Silva,  30  - 


Ouça.  Hoje,  a  Sociedade 
fhdio  Nacional 


A  PATAGÔNIA  —  BERLIM,  28  (U.  P.)  —  O  Dr.  Libougle,  «mbalxador 
gsntlno.  entrevistou-»*  com  •  barâp  von  Welszaecker,  sub-seeretarlo  do  Mlnlsterl* 
das  Belaçftcs  Exteriores.  Um  porta-voz  da  Embaixada  Argentina  declarou  que  a 
visita  ie  relaciona  com  ai  suposta»  atividades  nazistas  na  Argentina,  •  que  o  seu 
motivo  principal  é  "esclarecer  a  queitSo  da  Patagônia”. 


A  N  0  I  T  E 


O  PONTO  MAIS  IMPORTANTE  —  lONDRES,  28  (United  Press - 
A  primeiro  impressão  causada  nos  círculos  diplomáticos,  pcl#  discurse 
do  chanceler  Hitler,  foi  a  do  que  a  denuncia  do  pacto  do  nao  ogressnt 
germano-polonês,  constituiu  a  passagem  mais  grave  da  oraçoo  porqi-i 
_ ~  as.MiniitA  Ao  nmn  tentativa  olema  do  anexar  Dantzig  pela  rorçr 


T.  ,T.r>nf 


PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PELE  UMA  COR. 

O  R YG A  M 
ÍWde  GALLY 


mm 

WWm  I 


“Herr  Roosevelt  não  apele  para 
mim  e  para  a  Alemanha  em  primeiro 
lugar,  mas  sim  para  outros;  possuo 
uma  longa  e  pratica  experiencia 
atrás  de  mim  e  permanecerei  ce¬ 
ticamente  inclina  do  até  que  a  rea¬ 
lidade  me  tenha  e  nsinado  a  conhe¬ 
cer  melhor". 


Cm  medicamento  vcrdadclri» 
mente  lilcnl  para  crianças,  senho¬ 
ra»  fracas  c  convalescentes  6  n 
t’li»sphntlornl  (irnnuladn  de  C.lf- 
rnnl.  Ivlu  losfocalrln  flsinlogico 
que  encerra,  ele  auxilia  s  fnrma- 
yfm  ilos  lienles  e  dn*  nssns,  desen¬ 
volve  os  músculo»,  repara  ns  per¬ 
das  nervn-as,  estimula  rt  ccrehrn; 
u  pelo  stllfogaiadol  tonifica  os  pul¬ 
mões  e  deslntnxicn  os  Intestinos. 
Km  pouco  lempn  n  apetllc  volta, 
a  nutrição  t  melhorada  e  o  peso 
do  corpo  aumenta.  lí  o  forl ificante 
Indispensável  na  convalescença  da 
pneumonia,  da  Influcnza,  da  co- 
i|urluclic  e  do  sarampo. 

PreeioFo  roralríricanta  e  remi* 
neralUndor  — *  Keeellnrio  díaria* 
menle  prla»  Miinidades  medica. 


Dara»  Moita 

O  reeonbecimmto.  pelo  Minis- 
leno  dn  Trabalho,  do  Sindicato 
de  Proprietários  dc  Jornais  c  Re* 
vislns  do  Rio  dc  Janeiro,  vem 
completar  o  enquadramento  so¬ 
cial  ria  classe  jornalística,  forta¬ 
lecendo  sua  expressão  represen- 
tatívn. 

Snh  n  presidência  de  Osea^ 
Mnlla,  diretor  de  "Vanguarda", 
r.ue,  como  jornalista  militante,  co¬ 
nhece  ns  peculiaridades  ria  rx.  - 
lencia  da  classe,  o  novo  nrqúo 
está  em  cnndicôer.  rio  cooperar 
«ficientemcnlc  para  a  juslesa  de 
arllculação  de  seus  múltiplos  In¬ 
teresses  e  para  um  elevado  :-rn'i- 
dn  nas  relações  sociais  dos  meios 
jornalísticos. 

O  S.  P.  J.  R,.  ora  investido 
ae  plenitude  legal.  será  um  valio- 
ro  elemento  representativo  o  sua 
influencia  se  fará  sentir  no  mais 
amplo  sentido  dos  superiores  in¬ 
teresses  da  classe. 


O  povo  paulista  exprime  a  sua  gratidão  ao  interventor 
—  Missa  em  ação  de  graças  —  Um  grande  banque¬ 
te  —  Inaugurado  o  Palacio  das  Municipalidades  — 
O  telegrama  ao  presidente  da  Republica 

p||  •a'-1  111  Ir  npriçn  c  :i\  <lciiiun»lr.ições  jni- 


0  sexto  aniver¬ 
sario  de  “Miss 
Pão  de  Assucar” 

Uma  festa  infantil  patro 
cinarla  pela  Sociedade  Ra 
dio  Nacional  —  Uma  via 
rjem  gratuita  no  bonde 
aoreo  a  todas  as  criança; 
nascidas  a  Io  de  maio 
de  1933 


CARIOCA,  .os  F.hndni 


f  emulsões  —  umt 
qpido,  oulro  lent» 
-  que  controlam 
jutomaficomente  os 
nrros  de  exposição. 


“P.  A.  Z.”  —  A 
grande  emissora 
propagaria  a  po¬ 
lítica  da  boa  vi¬ 
zinhança 


Na  primeira  fila  «citavam-se  n 
Sr.  Aiihcmnr  dc  Harros,  sua  evpo- 
m,  I).  I.eonnr  Mendes  do  Hiirriis. 
filho-  e  demais  pessoas  da  famí¬ 
lia.  Km  seguida  rncnnlravam-se 
lodos  ns  Mvnlarios  de  Estado, 
prefvilo  da  capilal.  representa  nle 
ilo  comaiiilaiile  da  IW-gián  Mili¬ 
tar,  comalidaule  e  Esladn  Maior 
da  Korça  1’uldira  do  Kstadn,  co- 
maiidanlc  e  oficiais  das  demais 
organizações  militares  de  S.  Paulo, 
(CONTI.VPA  XA  7*  PAfil.VM 


f  A  Ix-pnenrs  do  lM]uador 
nesln  rnpilnl  ppflr-nna  para 
jtiihlicnr  n  «rpiinlc  notas 
‘•Rrlnlisnmenle  n»  rlrrln- 
rnçõrt*  cm  Wasliinc- 

loit.  prrnnlr  n  (atniisxào  dc 
Rclai;õc«  Kxfcrinrc.  da  (ia- 
marn  dc  Ilrprcscnliiillf?.  pe¬ 
la  Srsi.  Genrgrs  A.  Filsclt,  c 
ipir  jornais  desta  capilal  pu- 
ldirarnm,  a  Legação  do 
Kqiindnr  Inrnn  piildiro  que 
sen  povrrno  fiscaliza  rum 
auloridndr  c  r.clo  o  Icrrilu- 
rio  da  Rcpuhlicn  C  que.  pnr 
isso  mesmo,  c  infundado  to¬ 
do  o  temor  de  que  terra» 
rqunlnrinnns  possam  ser¬ 
vir  de  liases  para  um  ata¬ 
que  nereo  ao  Canal  de  Pana- 
ma.  —  Rio  de  Janeiro,  211 
de  nlsril  dc  im" 


WASHINGTON,  28  fAssncl.il rd 
Press  i  —  ()  senador  ('.haver,  dc- 
lioicrnla  iln  New  Mcxien,  nprosrn- 
lini  xo  Senado  um  projeto  do  lei 
que  manda  abrir  um  rrcditn  cs- 
pieial  de  8  milhões  dc  dollars 
para  n  construção,  nesla  capital, 
da  “Kanlssorn  Pan-Amerleana ", 
desUliaila  n  propagar  os  princí¬ 
pios  da  pnlillcn  dc  boa  vizinhan¬ 
ça. 

I)c  acordo  com  o  projeto  Cha¬ 
ve/,  o  prefixo  dessa  nova  esla- 
çào  seria  cmisliluldo  pelas  leiras 
co  m  lume  tiles  da  palavrn  "l’A/.". 

*  *************** *********** »* ******************************* 


■  qur  .lio:M  llt  qllc  o  1,01 

i  v  r  Inlii 1 .1*1  ii  TI  •ar.iii  ain- 
l».e  ui  i  I  ■  ao  silve fctli  que 
I  f.  nasceU  tinia  ineni- 
,|.  . . .  PUI  nasceu 

ri  ,  ,  i  -i  f i ’li  i  das  illu- 

i  mi,  ui 1  .10'.  d  1  l iiM tia- 

ii  |i ,  i  .  n  Sr.  Jo'iil  M  trti 
i  I  htlo  t  i  I  >  que  Irni  um  a 


De  São  Paulo,  onde  reside,  rr- 
reliomos  do  Sr.  I'rhaiin  (lesar  da 
Cunha  U,s*q  um  Iclegraiim  iin 
qual  esclarece  que  nada  lem  n 
ver  com  o  indivíduo  ('.unha  la-s- 
Mi,  qqe  aparece  cnvolvui.i  nn  qua¬ 
drilha  que  explorava  o  jugu  com 
haralho  viciado. 


r  0  PO  DE  ARROZ  QUE 
I  REALÇA  A  BELEZAÍ 

OlSTRtBUtOOPA 

PERFUMARIA  LOPES  • 


TUBERCULOSE 


Cara  racional  —  Mclodo  original 
de  Neunvann 

DR.  nERMAiSl  NEGRÃO 

(Da  Saude  Puhllcal.  lã  anos  de 
pratica.  ASSKMRL.EIA.  117- to 
Telefone  12-1)743  (2  ás  «). 


Jo-#  s|i"n  ••impilo  mori  no  al¬ 
to,  espia  «  i  lide  Maravilhosa  a 
v«<  pé v  r.  co  i  utantes  que  ?o- 
bem  pelo  Imndlttlm  aereo,  declíra 
qur  lem  '  ■iielhnr  moruli.1  do  pla¬ 
nei  i,  dc  lei!  irmilej  amplos  e  sem 
queixa.  d<  virinho;. 

Irradiando  do  alto  do  Pão 
de  Assucar 

PjuÜ'1.1,  e  seu  n.v-ílmcnlo  em 
litçir  lâo  ■■•neular  ii  foi  molivo 
d*  rrporlojrm  «h  A  NOlTK  e  "  \ 
NOIfi  1 1 ii  ir.i  li"  A'  ç-pçra  d? 
»U  llliver  ir;  ■•  qllç  OfolTcra  VI- 

gunda-feira  prmlmit,  t '  i n 1 1 n.i  pre- 

piri  ,1  eiinrtnoracão  dl  dala  (  on- 
vid.1  para  i  •*  lor|i  i  g.iroladl  ea- 
rl'.e.i  a  Vi  tl.i-li  m*  liroMnv'i  dia 
I"  rir  ni.-i"  '  eompinnii  dos  hon¬ 
or,  o  re..*,  qu-ermlo  eolihorir  na 

fest.1,  d  i  pa-  igeiu  graluil  I  a  lo- 
■  li-  i  .  rrnn*  i  iiis.-idai  o-i  me> 
tno  dl  i  o  d  1 1 1 -I  '  *fi  PiuPtia 

I  Siriedole  flidio  Nicioml  lo¬ 
to.  in  | ■  i  '  1 1-  0,  I r -  I  ,  li;ei*dr,  á, 

I'.  pela  pruiiein  vrr  uma  i-- 
i  tdl.liMo  ilurl  iiqenle  do  .,|!,i  do 
Pã*i  ,f ..  V  iii  ir.  ít  ••*  lye.  ns  ir. 
fli.int  Tipuni  r  '-ilvvnn  N*ltn  rào 
ri  ■  irtl-t.vs  pite  III*  , dos  l|»  fe-'a 
r.vliivfouie.i  civnt  nu*  -r  romrmn- 
rirá  IV  -esto  anlv- narjri  dr  Pau- 

lin. 1.  peqSleM.s  Ha.,-  id  I  lio  polllu 
lliai.  pilnre-1'11  dn  llio  r  qqe  mili¬ 
to.  }U'giiu  dl"  ll.ihll.oln. 

Um  irmão  das  alturas 

f>  filho  dn  diretor  do  rrsl.iur.in* 
D  Ho  morro  di  IT«m  ê  irniin  das 
eltiirn-,  d,  piiilou.  N.r  th  na  pi- 
lurin-l  mnlll.iidi.i  r  Ó  U111  lioill 
nin iço  il  i  gjrola.  Sahedor  do  >eu 
a  o  i  v  e  t  s  a  r  i  o,  ofereçf-llie  um 
"Junch  "  eometnora  I  lv  o. 

4  piimeie.i  erlanç.1  naseidi  no 
a’to  dn  Pão  de  \ssiie.ir  |.i  rslá 

lio. le  uma  pequena  er<sclriinh  i  r. 
r-.itiiil  i.  que  f.i/  as  .i te s ( i.i s  d.i  pe¬ 
quena  <•1011111.  Irepad.i  nn  cs II o  da 
pedra,  junto  das  e'l rela-,  exposta 
ns  eorrenles  a  rca  .  No  dia  I'  d' 
niiin  rcçelwM  as  suas  amlgui* 
nlia-  e  is  si-.it  • .  dr  emir  grande 
cem  i  g-nlllr.-i  de  mm  prqurn.i 
Seidinr  i  i;  o  -oi  .irilver-ut  m  seià 
*  ri  i ’  i  dum  i  dr.  iii i* i •  riricnr  . 
Inlr,  ll  O  IV  d|  **«*;•  í .•■  |  tf  tlollo 
N.ielonil.  que  *.erâ  i  irr.Klíxçáo 
dr  11111  pr  •:  ui,  i  rists-  >eal  c*.,n  o 


A  casa  que  só  vende 
chapéus  de  palha  ; 
para  balanço  e  re- 
marcação  1 1 
Reabre  amanhã,  sa* 
lindo,  ás  10  horas, 
com  o  ASSOMBRO 
DOS  10  ANOS... 


Vamos  ler, 


A  Companhia  Metropolitana  apresentará  hoje  a 
íj  ^Aida”,  de  Verdi,  no  Teatro  Municipal 


BF.ni.l.M.  28  iT.  O.)  -  Befc- 
rindo-se  á  Iiiensngcni  dn  preshleii- 
te  lloosevcll,  u  chanceler  Adnii 
Mil  ler  negou  nu  previdente  ntirle- 
ninerlcanu  "o  direilo  moral  dc 
riiv  Inr-llic  aquela  mensagem  ,  «*- 
e inalando  que  a  Alemanha  nnn 
participou  dr  nenhuma  das  14 
r.ucnn^  qtic  bnuve  no  mundo  flW* 
dr  1918.  Uuantn  às  "Insinuaçurv 
infundadas  sohre  inlenções  de 
plaque  de  parle  dn  Alemanha,  i 
um  pecado  rniilrn  a  Iranqullida- 1 
lie  mundial,  e  porlanto  contra  « 
paz". 

"Jamais  comparecerão  a 
uma  conferencia  com  ve¬ 
leidades  de  tribunal” 

BKBI.IM.  28  IT.  (I.)  —  D  ehan- 
relrr  Ailníf  llltler,  assinalando  as 
más  evpcfirnciiis  que  fez  o  povo 
cilrmàn  com  ns  I  I  poiilns  do  prest- 
rienle  Wilson,  declarou: 

“lis  representamos  alemãs  Ja¬ 
ntais  enmimrrrcriin  a  uma  e»nfe- 
n  iicia  que  tenha  veleidades  dc  Iri- 
Joiu.il". 

Possível  ainda  um  enten¬ 
dimento  com  a  Inglaterra 

BFIII.IM,  28  f  Assoelaled  Press) 
—  Ililler,  depois  dc  anunciar  que 
a  •  bases  fio  tratado  naval  com  a 
Inglaterra  estavam  desfellas  disse 
i,  seguinte,  que  enrer  ainda  moo 
<  vp.  i.mça  de  elilemllmenlos :  "Si 
o  govcrufi  brilaniro,  cnlreliitrio, 
flescjar  entrar  mu  Is  nma  vez  rui 
i  *  goclaÇiVs  com  a  Alemanha,  no 
fjiii-  langc  n  este  prnlilcma  de  rc- 
.  rmnmcntn.  niligiicui  seiilir-se-ã 
3n*i is  feliz  >{ii r  r ii.  pois  iliv  iso  , siri¬ 
ri  a  lima  pii'slli[|idaile  ile  se  esrla- 
reci-r  a  situação  |K'lu  entcuill- 
mento. " 

Outro  submarino  misterio¬ 
so  no  Canadá  ! 
OTTAWA,  28  (T.  0.)  — 
Cessado  o  alorme,  causado 
pelo  aparecimento  de  um 
"submarino  misterioso",  nai 


31  -  Andradas  -  31 

1 0"  aniversario 


AV.  RIO  BRANCO,  138 

AÍubemiSosec 
a  vacina  B.  €,  G, 


Desembargador 
Alfredo  Russell 

Xo  allnr  de  Nossa  Senhora  dns 
Nliveganles.  dn  igreja  da  Cande¬ 
lária,  foi  rezada  hoje  n  missa  dc 
7"  dia  por  alma  dn  desembarga¬ 
dor  Alfredo  de  Almeida  Russell. 

O  templo  eslava  repleto  de  pos¬ 
suas  iimigas,  figuras  da  magistra¬ 
tura  e  do  magistério,  que  foram 
participar  derse  alo  religioso  pelo 
repouso  dn  ulma  do  pranteado 
de-embargador  Alfredo  Russell, 
que  deixou  um  nome  aurcoludu 
di-  virtudes  nos  anais  forenses  do 
puis. 


Em  «Hl  pmprin  inlcrovc,  -le¬ 
vem  o,  moradores  dc-i.i  •  >pit  * I 
prestar  nlciiçân  ao  que  esta  M- 
eiiniendandn  n  Dcpirlamenlo  dr 
Sauile  N  icinnal,  per  iulrrmrile» 
ile  sen  Srrviçn  de  l*rnp.i;:.iiula  c 
Fibieaçàn  Smilaria  fS.  P.  K.  '•  ' 
a  respeito  da  defesa  conlra  .1  tu¬ 
berculose. 

Multo  mais  seguro  t  procurar 
rvltá-la  dn  que  tralã-la  rpiamln  ta 
instalada  rin  nosso  organismo. 
(Ira,  apns  os  mais  acurados  c •  1 1 1  - 
dos  rnt  lodo  mundo,  ficaram  eii- 
dniciadas  as  qualidades  imiinl- 
santes  da  vacina  nnti-luhcrculosa 
R.  C..  f). 

Por  isso.  um  dos  mais  rrrrnirs 
"eoiisclhns"  do  S.  P.  F.  S.  nssiui 
se  exprime:  “A  pratica  intensiva 
da  vacinação  pelo  II.  C.  (i.  lem 
sido  feila  cru  tais  proporções  que 
j.i  ascrndr  a  mais  dr  um  milhão 
o  numero  de  vacinados,  do-  quais 
mais  dr  se-senta  mil  no  llio  dc 
Janeiro,  no  serviço  especializado 
da  l.iga  Brasileira  Contra  a  Tu- 
lierculnse  iFundaçâo  Maulpho  dr 
Paiv a  1 ". 

0  pertinaz  rrfnrço  da  1'aodir.in 
4lauIpho  dr  pana  pari  1  difii  •  • 
da  varina  H.  (  n.  entre  0.’  ••  . 

rnnlra  a«vim  na  propi:.indi  "'1 
eial  o  m.ai»  autori».n|.*  mr|'  !e 
alcançar  o  pleno  resultado  mo* 
rio  qoe  f«*a  benemcrita  instnut- 
çãia  vrm  «  dei  anos  vi  aude. 


A«prclii  du  rnsnlo  da  Cumpnnltia 

Não  haja  duvida  que  n  Icalrn  ma  cfini  a  in 
llrieo  lem  fcllo  prngrcsso  nn  Milniciptil  da 
Brasil.  Sãn  passados  os  dias  cm  Mclropolllami 
que,  jiara  sc  ouvir  uma  Ima  opc-  fliinenln  ã  cu 
ca,  o  brasileiro  tinha  que  ficar  na  Irnin  Çariuen 
deiiesidfiiein  ilox  conjuulos  cvtran-  va  c  S.vlvin  4 
grirns.  d  raças  no  Iraballin  dc  pio-  ines  fcslrjadi 
neini  ile  figuras  que  sc  rccoillen-  intcniacbmnl 
liam  não  apenas  pelos  seus  dotes  por  iss,.  ntr 
arlislicn*,  mas  lanihcni  pelo  seu  apenas  dos  p 
espirito  nrgaui/ailiir  e  dedicação  mas  de  gram 
á  arte  do  "|,cl  canlii",  jã  pode-  liohiluailo  qi 
m*is  ter  operas  eaiilailas  por  r«n-  aplaudir  aqui 
juntos  nacionais,  que  honram  linlo, 
nosso  principal  Icalrn.  Os  r^pr-  F  rsle  npr 
fhrnlos.  longe  dr  serem  simples  faltará  na  nn 
ensaios,  sno  "horas  d;  arle".  no .  iniciando  a  Ir 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostati- 
tes,  hemorroídes 


"Aiiin",  dc  Verdi.  Encarnarão  as 
principais  figuras  dn  grande  dra¬ 
ma  musical,  Carmcn  (innies,  Mn- 
liau  Malliriis,  llris  e  Silva,  S»  I- 
vin  Vieira,  Jnsc  Pcrrola,  .Mario 
1  cursasse  e  Bruno  Mngnav  ila . 
C.iilaltfirará  a  grande  orquestra  «lo 
Municipal,  snh  .1  regência  dn  ma- 
islro  Santiago  (iuerra  e  a  impo. 
neitte  massa  rnral  e  n  magnifico 
corpo  de  liallados,  snh  a  direção 
dr  Maria  (llrnrva, 

4  companhia  dará  espelarulo 
diário  r  apresentará  sempre  elen¬ 
co  variado,  para  o  qur  zrrán 
«prnvcHnHss  toda»  as  sr/es  r  fi- 
enras  qur  /e  revelaram  na»  ulti- 
m.i«  lemnoradx»  nacionais,  ..  , 


moléstia»  dn  útero,  ele.  Trai.  cura¬ 
tivo  lurai,  rnpldn  r  sem  dor,  pela 


TOPOTERAPIA 


At.  Rln  Brnneo,  IRJ,  «ala»  808.  í  e 
810,  9  ã»  10;  1  á»  8;  6  A»  7,  »  ('«»» 
de  Saude  Silo  Loca»,  9  í»  10.  Não 
ha  comulla  paga.  Oratls  ans  pobrea 

Oir.i  Prof»  Godoy  Tavnreg 


DR.  SILVEIRA  SAMPAIO 

Clinica  de  Criança»  •  4  ã»  8  bs. 
Rodrigo  Silva.  34-A,  2*  •  22-8488; 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


JUVENTUDE.  2S 

ALEXANDRE  SS 

lu.Tg.mil.n,ni..iu  Mi 


APÁRECID/f  í 
•  ‘  S;  PAULO 


-A  MANEIRA  MAIS 
JÁCIL  BE  MANTER 
APELE  ADORÁVEL 


O  troco,  nos  ônibus  '  „ 

Entre  os  aspectos  menos  simpáticos  da  vida  utbana  cario - 
ca,  um  ha  que  exige  ser  posto,  e  »im  uma  ver,  em  {oco,  pois, 
suo  solução  se  está  eternisando,  não  havendo,  assim,  qualquer 
esperança  de  que  um  dia,  mesmo  por  milagre,  o  mal  tenha  a 
cessar. 

Entretanto,  tudo  depende  apenas  de  boa  vontade.  Bastaria 
que  as  pessoas  que  tem  interfernteia  no  caso  meditassem  um 
momento,  «a  intenção  da  escolha  do  remedio. 

Referimo-nos  aos  trocos  nos  ônibus. 

O  prcblcma  apresenta  duas  faces,  uma  favoravel,  outra, 
desfavorável  aos  "  chauffeurs"  desses  veículos. 

E‘  rcalmcnlc  um  absurdo  que  alguém,  nos  momentos  em 
que  os  minutos  tem  significação  altíssima  na  vida  de  quem 
trabalha,  faço  parar  um  ônibus  e,  ao  sair,  apresente  no  "  chauf- 
feur”  notas  de  50  ou  100  mil  para  pagar  600  ou  800  reis I 

Compreende-se,  portanto,  que  o  motorista  tenha  qualquer 
gesto  de  mau  humor  t  faça  qualquer  comentário  menos  ama- 
vet . 

Mas,  nem  por  isso,  devem  os  justos  pagar  pelos  pecadores. 

Rcaimente,  não  se  justifica,  ao  contrario,  merece  forli 
censura,  a  atitude  de  alguns  " chauffeurs ”,  quando,  ao  fim  de 
uma  viagem  cm  que  não  surgiu  trocador  algum,  alguém  lhe 
apresente,  para  pagar  u  passagem,  moedas  de  1Ç0O0  ou  2$000 
rrt.t.  % 

Pois  bem :  ha  operadores  que,  quando  tal  ocorre,  chegam  a 
ser  grosseiras  com  senhoras I 

Embora  isso  mio  constitua  regra  geral,  i  frequente,  to¬ 
davia. 

iumprr,  pois,  que  urna  medida  qualquer  seja  adotada,  no 
sentida  de  evitar  que  sejam  apresentadas  cédulas  de  50  e  1UO 


C0LHERINHAS  APENAS  DE  SAL  HEPATICA! 


jelcmeoto*  especiais  e  contidos  imicomsnte  | 
1»  Sabonete  Lcver,  riflo  &  pura  o  pertumada 
^Bpuma  do  “saboncto  das  estrilas"  um  poder  ( 
lypbeleztdor  equivalente  a  um  creme  de  baleio* 

Ela  í  <jü«  fel  as  mais  lindas  "esMlas"  do  Hoí- 
ijwpoíelegereju  o  Levcr  como  o  seu  Sabonete, 

Voefl  também  podo  cmbeloiar  a  sua  cutl# 
ÉbO  ê»te  eaboncto  quo  tem  uroa  grande  duro» 
bilidade  e  um  perfume  encantador. 


peto  excesso  de  acidei 
k.  'jC&ff  gástrico.  Esles  dois  ini- 

^  tnigos  da  saude  andrm 

geralmente  juntos  e  cada 
um  aggrava  os  effeitoj  do  outro,  tornaa- 
do- nos  a  vida  miserável. 


SAL  HEPATICA,  o  laxante  de  acção  tripla, 
contribua  para  o  rápido  ellivio  contra  os 
achaques  e  a  dâr  da  cabeça  produzidos  peta 
telta  de  eliminação  intestinal,  porque;  Quando  sentir  estes  symptomas.  deite  duas  co* 

lherinhas  de  Sai  Hepatica  num  copo  d'agua  * 
tome  esta  bebida  effervesccnte.  Observará  em 
seguida  os  effeitos  do  laxante  salino  que, 
alem  disso,  ajuda  a  combater  o  excesso  da 
acidez  gástrica  e  notará  como  sun  cabeça  ia 
"  j~?U  mt  sentia  sempre  cansada,  sem  enthusias-  allivia,  recuperando  a  alegria  e  o  bem  estar 
mo  para  cousa  alguma,  sujeita  a  desmaios,  proprios  das  pessoas  sis.  Nno  soffrn,  adq  :ra 

porém  o  medico  me  receitou  Sal  Hepatica  e  ago-  hoje  mesmo,  em  sua  pharmacia,  um  frasco  da 

ra  sou  outra  pessoa,  ain-  ( 

to-me  alegre,  mais  jover,, 

deslumbrada  pela  vida".  jm*  ^ 

A  sensação  de  cansaço  G  A  f  £J  jk* f*  ti  tf*  /k 

e  abatimento  physico  e  V  %  W  V*i  S  |V]f4 

moral  b  produzidn  mui¬ 
tas  vezes,  pelo  resecca-  O  Sal  mineral  laxativo  que  ajuda  a  combater 

mento  dos  intestinos  e  o  excesso  de  acidez  gástrica. 


JOAN  BLONBELL 


ESTIMULA  0  FÍGADO 
LIMPA  0  ORGANISMO 
COMBATE  A  ACIDEZ 


(WABNCP  BROS.) 


VIAS  URINARBASi  AMADORES  DE 

BR.  BRANDLNO  UtRRÊA.  irun  do  FfSTfÈÍÍ  RA  Fl  A 
Carmo.  49-1».  lln*  lt  á,  IS  hnrns  IT  >>  I  WWRMr  1/4 


0  CONTABILISTA 


Domingos  t  Feri  mini.  ...  I  linrna  f|,  pBrrlli:ãn  pnrlieipi 
'  -  d,i:iça  o  aguarda  n 

í  0  S  A  II  flí  l'AR\  'l'tr  rliipie  ll,n  ri,,. 

i  V  u  h  b  I  r<  M  r<n;i  l:u,n„  .  r,  7  r|f  s,  triubrn,  1117. 

'+*+f**********«ntttttee+tttetntetrec 


Üvros  colegiais,  r 
acndcmic.is  -  Jtun 
do  Ouvidor,  Hi6 

ttfteee****t****e***e*  tt*tte*tetettf.^,e*eteeeeti 


qitissinio  templo  de  Sanlo  Anlo- 
iiio  do»  1’nhres,  promnvc  uni  rhá 
do  rirspeilitla,  amanhã.  A»  17  hn- 
r.is.  no  Automóvel  (ilnli,  em  ho¬ 
menagem  nns  provedores  desta 
Irmandade,  Sr.  Anluni»  Parertlc 
Ribeiro  c  sua  esposa,  a  senhora 
Hlvira  1’nrenle  Hibclrn.  pnr  ninli- 
ui  de  mui  próxima  viagem  a  Por¬ 
tugal.  Haverá  uma  llora  de  Arte, 
em  que  grnl  llmcnle  tomarão  par¬ 
le  njilaucUdos  rantnres,  musicis- 
las  c  reciladores. 

VIAJANTES 


*******************************ee*******e***a***te***»***t*a* 

Será  construída  uma 

?rande  usina  cm  Jacui  1 1  fl  I  â  W  t  A 

POIVFO  ALEGRE.  23  (Serviço  W  M  C®  I  I  |  V 
especial  de  A  Mill  K) 


.  d  si-orc- 

Itirlfi  de  Obras  Publicas  declarou 
tpte  o  governo  do  listado  eslá  In¬ 
teressado  em  construir  umn  gran¬ 
de  usina  cm  Jacui,  visando  resol- 
ser,  dentro  do  menor  prazo  pas- 
MVcl.  n  sil nação  ,lo  niuniripin, 


A  bordo  do  piquete  "Snulllern 
Prlnec".  regressou  onleiu  dos  Kx- 
lados  Fulílos  o  Sr.  Etlsvard  1’agola, 
presidente  da  Companhia  l.anMon 
iln  lira  sil.  O  Sr.  Pa  gola,  que  c  fi¬ 
gura  de  projeção  em  nossos  meios 
rmnerclals  e  na  sociedade  carioca, 
leie  desembarque  enneorrido,  nn- 
I  odo-se  n  presença  de  figuras  des¬ 
tacadas  dn  alio  comercio  e  do 
mondo  nfirial. 


Por  motivo  de  sua  rerenle  pro¬ 
moção  a  nfirial  administrativo  da 
classe  “li",  do  Minislerlo  da 
Jiisllea,  o  l)r.  Ciiuinaln  Ghtvão 
F  ■  rreirn  Chaves,  oficial  de  gald- 
nrle  do  mlníslro  Francisco  (lam¬ 
pos  foi  alvo  de  nina  expressiva 
homenagem,  da  parle  dc  colegas, 
amigos  e  admiradores. 

HAT  1/ Mm 


CABELL05 BRANCOS 


Concurso  dos  Calçados  Rocha 
“SAPATO  GIGANTE” 


I  |  |  vendeu  ultimamente 

j  j  I  I  /  8  71  com  2.000  Contes 

ÈÊn  I  IJjJ ^  7.4S9  com  300 Contos 

2S.578  com  10  Contos 
"  S .  8  O  2  com  200  Contos!, 

EM  REGOZIJO  ofertará  aos  “felizardos”  < 
seu  PROGRAMA  DE  CONGRATULAÇÕES  cor 
“hot-jazz”  TALISMÃ  -  sob  a  direção  de  MU 
RARO- “o  incrível”  onlas  pmissnrsç  ;  RAnir 


iliiantn  pesa  o  "SAPATO  GIGANTE"  exposlo  nn  rllrltu  is 
Lnja  de  Calçado  Rocha,  á  rua  7  de  Setembro,  91  7 

RESPOSTA  . 

* . ••»•••••  . . . . . 

nome  . . . . 

' . . . . . . 

ENDEREÇO  . . . . 

Preencha  rsle  "conpnn"  e  remeta-o  4  I.ojg  de  Calçada 
Rocha.  4  rua  7  de  Setembro,  91,  ou  ao  Edifício  do  A  NOITE, 
praça  Mau4,  7. 


Nn  próxima  domingo,  30,  dnta 
de  seu  segundo  «niiersario  nnln- 
cln,  C.ila,  a  galante  filbinha  do  ca¬ 
sal  Sr.  e  Sra.  Virente  Spcna,  será 
levada  A  pia  batismal.  Para  cele¬ 
brar  o  aconlerlmcnlo,  haverá  fes¬ 
ta  nn  residência  da  familia, 
TESTAS 


IMPOSTO  SOBRE 
A  RENDA 


Jd  rtbatxadns,  mais  10  14 
(dez  pnr  cento )  de  descan¬ 
to  no  a/o  do  pugamrnfo  em 
todos  os  artigos  de  Cami - 
snein  t  Perfumaria,  fatrm 
Pomos  Soblnho  A  Cia., 
Quitanda , 
matrit, 

-  O  drpartamctili)  executivo 

da  comissão  dc  senhora.»  patro¬ 
cinadora  da  reediflcaçito  do  aiiti- 

eeeen  ***»•**»  reeneeereeteuetteteeeetreèeeeeeeteeeeeteeee»* 


Declarações  certas  t  defesa 
rtinlldaj,  Dc.  Mozart  dn  Gama 
Tcofllo  Otunl,  71 -sobrado,  ' 


A’s  terças  e  sextas,  ouça  o  progra^ 
ma  da  Sociedade  Radio  Nacional, 
irradiado  ás  19,30 

Dr,  Murillo  de  Campos  Dr.  Artur  Moses 

Doenças  nervosas,  1’raçn  Floria-  „ 


Vencendo  no 
pro«rrumn 
“PRK-8*’  em 
liuscn  de  (n- 
lenloB,  o  no- 
v  o  do  rndi» 

Gregorio 

Srâmberg 

iiltmrá 


co  ia 


no,  65,  ái  1G  lis,  ius.,  ‘las!  e  Gjis.'  *  ,  K'n.mc  (,r  ,nn^,c-  nrlnn.  rscnrrn, 

- -  _ _  liquido  rnqiridlnno,  rlc.  —  Vuclnm 

Prof.  Rego  Lopes  ?!(£»“  m'K 

OCULISTA  f?u*  7  dr  Setembro.  - - - 

UUUL.IOIK  95  1)ni|  j  As  5  hi  Unçj  a  Sociedade  Radio  Nacional 

***********  r****444*4**********4t**4*4tfe  eu  eteteetetueeeie 


contos 

LOTERIA  FEDERAL  DO  BRASIL 


Insónia,  esgotamento,  angustia,  obieisSei,  depreisío  aexual, 
distúrbios  neuro-dlgesllvos.  circulatórios,  vngo-ilmpaticos,  ete. 
Trat".  de  alqlas  e  Inflamações  pelas  ondas-curtas  —  3IMPA- 
TICOTERAPIA  —  Diariamente  de  3  h.  em  diante.  Ourives  7 
5"  andar.  Com.  305000,  Prof.  MAURÍCIO  DE  MEOEIROS. 
(22-5941). 


A*  IS, lã  b«„  ao  microfone  da 

Soc.  Radio  Nacional 

Uma  audição  oferecida  pelas 
conreilusdas  raras  de  moveis; 

Estufaria  Gostfarto 

Grande  especialista  em  e»ló- 
fudns  ile  lodos  os  tipos  e 
estilos,  e 

Paiacio  d&s  Moveis 

que  frm  romplcln  o  rnrlado 
stork  ilí*  niohilinriiiN  pnrn  dor* 
mitarlos,  r.iIa*  dc  Jantiir 
c  vlriln. 

Iv  lufnria  Confnrlnt 

7  —  Rua  Machado  Coelho  —  11 

Pnlnrio  dns  .Morris : 

192  —  llarinrk  I.oho  —  t  ff 2 


DR.  CARVALHO  LEAL 


IMPALUDISMO  —  Cura  rapida  —  Fígado,  baço,  estomago,  Intestl- 
nos  —  Moléstias  da  autriçâo.  Av.  R.  Branco,  I2S-5’  —  Tel.  «  9315. 

a*»**»**************e****e**»tete*eet»eeee*e*»*ee*»»*****tta 

Uma  generosa  d|vorcio-|í«b»«;v 

»  ■  ■  i  ■  Alexlrn.  llollvia  e  Uruguai,  garnntl- 

KfllCiatlVa  de  De*  «’•  *,!f*>T«xaÇ'7«**  *raus.  -Dr.  Luiz 

H  Medal.  Rarlolomc  Milre.  13(1.  Kse. 

nnlironoi'1  11'-  Uueno*  Aires.  "Argentina", 


r+*  *******  e*  ********  t**c-e+*e*nt  te  ee**t*e**e**et**et*te*eetn 

■  1 II  a  _  Estomago,  apendice,  pulmões, 

U  A  Ü  fl  V  V  “  et£-  Moderníssima  aparelha- 

[TU  til  1  A  fl'm’  Diariamente  das  9  is  18  horas. 
iBrlIUU  A  INSTITUTO  DE  RADIOLOGIA  DR.  EUGE- 

NIO  ALMEIDA  MAGALHAES 

RUA  OUVIDOR,  183  -  S.  615/616  ..  T.  42-9248 

**********************************t*tet******e**aa*ett***eea 

■‘CarioQa”,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  logares 


SÊNA-SIFILfS 


Professor  Coelho  e  Souza.  Al- 
rindo  Guanabara,  1.VA  —  12*  »n 
dar.  —  Fnne  22-4232. 


Onça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


PRE  •  R  —  900  ijiiilnciclas 


uriJin.iin  Anu  (ninznp.i, 
sllnadn  ern  fazenda  dc  mm  pro¬ 
priedade.  prnximn  Ho  Itin  de  ,ln- 
neiro.  Inicia  uma  r.iinpanha  ii- 
nanreirn  mm  n  njclivn  dc  ant- 
l>!iar  suas  instalações  e,  nn  mes- 
mn  lempo.  <|c  gnrniilir  ao  cslu- 
litlerlmenlo  vida  tranquila, 

lendo  mmrçadn  rnm  apenas 
doze  nrfiins  lemiliiilns  e  nililn- 
dns,  n  própria  sollrlinção  dits 
nrressitadns  fez.  i|iie  as  priimi- 
ras  inslalações  fossem  ampliadas, 
mediaitle  auxilio  dc  pessoas  ge¬ 
nerosas.  as  quais,  rrninhcmndo 
n  utilidade  do  trabalho  em  rca- 
lizoçãn.  para  o  mesmo  rnnmrrr- 
ra m  roni  donativos.  Siirede,  po¬ 
rém.  que  os  pedidos  miilinuam, 
sempre  mais  nupiernsos  e  ins¬ 
tantes,  n  que  induziu  o  presiden¬ 
te  iln  Instituto  Ana  Gonzaga  n 
cuidar  dos  meios  necessários  a 
um  (slnltelcelmenln  melhor  capa¬ 
citado.  n  termo  de  poder  atender 
aos  nrfãns  earecidiij  dc  abrigo 
l-  instrução. 

Irala.  então,  da  campanha  fi- 
n .mee Ira  aludida,  que  sisa  um 
património  de  quinhentos  mulos 
de  reis.  F.sse  dinheiro,  uma  vez 
rnlelndn,  será  empregado  no  nlar- 
gameilln  das  possibilidades  ma¬ 
teriais  do  Orfanato  e  na  fixação 
de  rendimentos  qnc  n  leiih.im 
fóra  de  qualquer  eventualidade 
ntivrrtn. 

INsíi  v  nm.i  ohrn  pnirro^n. 
digna  dn  apoio  dc  todos  os  |,nns 
corações. 

•********************a*»e*»ee*tt»ettettt»,,ettttt*eet*tettte. 

DR. ACKERMANÍI  a sz. 

tuna*  ......  S“*  Sf-nliorn*. 


Otrvírfo r,  50  •  £j q  L°cíct  A4arçx> 


rnm  t«i«ie 
lironqullr 


fm*. 


Dr,  Gabriel  t!e  Andrade 

OCULISTA  —  Largo  da  Carioca 
n.  3  ( 17,1.  Fariora  —  6‘  andar)  — 
Uc  1  ás  5  horas. 


ttttti.-títetftrtttn  teteteetttttetteettetee* 

Leilão  de  Penhores 

õ  de  maio  dc  1930,  4s  12 
Cnsa  Gontlilcr.  Hcnry  Filho 

!ia,  4  rua  7  de  Setembro,  195.  _ 

v^/.  Reconstituinla  excelenlo  de 
t  çii  vlntio  velho  de  Malaga  p  oxtrato 

,o  int,"3rf'1  da  casca  do  quina  o 

^  |  A  OUINIUM  LABARRAQUE  é7?lB 

V^G^zz  /J*  aprociado  lanto  pelos  adultos  I  Af 
"-^‘T  como  pelas  cri  ancas. 

Tomado  na  dósa  do  um 
/  calica  após  cada  reieição 

QUINIUM  LABARRAQUE  é><VN'' 
p'  n — suliciente  para  restabelecer  em  pouco 
\  ,  «empo  as  lorças  dos  mais  debilitados. 


A  NATUREZA,  em  reporto-enj 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  ás  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  teus  perigos, 
suis  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÉR  I".  a 
revista  dos  jovens. 


PROFESSOR  SARMENTO  BARATA 


Traiisporls  Kariliitiís 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


Cnmhal»  a  neurastenia  e  a  debilidade  geral  —  Ittll  em  tndna 
convalescenças  e  ás  crianças  fracas.  —  Dep.  Araújo  Freitas  A  C. 


5alrA  para  Fiirnp»,  om  g 
main,  com  rsraln  pnr: 

vitoria,  raia,  recife. 

DAKAR.  CAFARI.WC  \.  i;|. 
BR  ALTAR,  ORAN,  AlC-KIí. 
MARSELnA  E  GÉNOVA 

Cablnea  de  tndng  n»  vl.i»«es 
Para  passagens  e  carga  com 
o«  agentes 

COMPANHIA  C0MEHC1AL 
&  MARÍTIMA 
RUA  BENEDITINOS  N.  1 
(eiquina  da  Avenlds) 


c  localiilnilcs  inlrrmc- 

diários 

Ônibus  PASSAR0 
MARR0N 

Carros  rtinfnrlnrela  e  pna- 
s.-uiles.  —  Dinrinmrntr. 
SAÍDAS  1,41  RIO  —  5.30  e 
12.011  h  uras. 

CHEGADAS  AO  tttíl  — 
lã. II)  v  2l).'t0  hnraa 
Passagens  <•  infnrmaçõea 

Praca  (V?auá,  73 
Tel.  23-0790 


RIO  PETROPOLIS  HOTEL 


RUA  'í-REI  CANECA,  92 

Alugam-sc  nposcnlna  a  fa  milins  e  ravalheirng.  Agua 
rorrrnlc  rm  tndns  os  apoRffnto».  Ordem  e  nsxriu. 

'********************  t************ee*e**ee**eee*eiee*eette»*e 


Jovens  enfraqueci¬ 
do?  pelo  trabalhor 
moças  anémicas,  rapa- 
les  rançar) os  paio 
cresçimenlo  rápido, 
tomem  esle  excelente 

Vülho  driHRBHII 


uinium 

ijrtHreagv? 

E  VAíLLANT  4  Co  lb 


O  Isxalim  e  purgante  |dr-|, 
Emeloprs  çnm  2  cmrrtprlmlriu 


QUEM  FALA  DUAS  LÍNGUAS 
VALE  POR  DOIS  HOMENS  ! 


Soffrp?  Perde  nollcs?  í; 
Basta  Aspirar 
o  bom 

*j  femedio  de  f- 


—  505  000  — 

>r  alguns  dias,  na  fornildnvtl  liquidação  de  dlaena  t 

RUA  BUENOS  AIRES,  83 

i  III.  A  .  * 


- - -  ^  ■wtoffB  csior  com  a  mais  moderna  apare* 

A.-,  .a.  j  lhagem  existente  nesta  capital 

Asma  e  doenças  do  estomago  Clinica  cirúrgica  e  urologlca  do 


PARA  ASTMfcíA 


processos  empregados  nas 
na  e  1’nris.  Kxaines  de  ( 
Inrlo,  pura  cnnlrole  de  cora 


Aprendn  Idiomas  estrnngetrns  romo  a  criança  aprende  a  língua 
materna  :  OlIViNDO-A  I 


Amanhã,  o  N.°  de 
MAIO,  com  as  mate 
lindas  creações  da 
MODA  para  inverno 


5SG00 

0  EXEMPLAR 
AVULSO 


porque  éssapelicula 

V-|'  4'-*  ■  mK  1/ 


LIVROS  ESPANHÓIS 


OUVIDOR, 94  «  TEL.  23-4002 


"estrelada’1  por 

CARY  GR1NT,  VI- 

Ç*/ii.'  C  íÍa.  -  '  *  '  tv  . 


CTOR  MCUGLEN  . 
/-*  D0U6LAS  V. 
FMRUMKS  JR. 

.Continuará  a  sua.cRP 


reira  vitoriosa 


;j  Novidades  cinematográficas 

O.f  iuns  já  devem  ler  ouvida  falar  na  inimizade  que  ha  en- 
.  ,re  Korma  Shrarcr  e  Joan  Crcxoford.  Pois  apesar  de  Indo  as 
,  tvvx  ez  apareçam  jnnlas  cm  "The  IVomcn",  que  a  Melro 

■  :  •.  filmar.  lua  Ua,rc  c  llka  Chase  já  foram  designadas  fora  o 
.«  e.enca,  que  sem  cxclusivamentc  feminino... 

í  ,  U!'!a.  das  »lcl,"r*  nolicias  <luc  't°àcmos  dar  aos  faus  {  que 

í  ‘  ”‘r  •  *oltou  ao  cinema.  Milestonc  c  lembrado  pela 

!  magnifica  direçjio que  soube  dar  a  films  como  "Sem  Novidade 
i  ’  hioitt  e  V  General  Morreu  ao  Amanhecer".  Aqora,  sob 
y  C  atraio  da  Paramunt,  ele  já  está  dirigindo  "Happx  Endinq", 
;  rm  Olympe  Bradna  c  Pat  0'fírien.  Uma  refilmagem  de  " Sem 
\  Front"  se  na  uma  coisa  maravilhosa ,  agora  que 

^  s  animo:  estuo  Itio  exaltados  no  inundo  inteiro. . , 

■  ..  ^a.K*  Frpak's  f° 1  adicionado  ao  elenco  de  "Gone  IVilh  lhe 
’  ^'d,Jara  desempenhar  o  papel  de  primeiro  marido  de  Scar- 

;  r‘P HnayVo L  "[• Vivien  Lei°h t°s Scarlel1- e  C!°>k  ^ 

V,  t  Rhc:  Bul  er.  Barbara  0’Neill,  Thomas  Milchell,  Leslie 
;  Hoxvard,  Ohvia  de  Havilland,  Ann  Rulhcrford  e  Evehn  Keys 
-  'smbcr.i  estao  no  elenco  do  /f/m.  que  i  dirigido  por  Viciar  FÍc- 
•  mng.  Rand  Brooks  lambem  eslá  ao  lado  de  Claudctte  Cotbcrl 
’  c  James  Stàvart  cm  "Ifs  a  Wondcrful  World", 

i  .  Dr ■  A\ 1  Çrmin.  a'ltn’-  *  "A  Cidadela ",  vendeu  a  sua  ut- 
.  ■  mu  novela  '  V  tgil  in  lhe  NighW  á  RKO  Radia,  para  servir  de 
;  mia  apresentação  de  Carole  Lombard.  0  /t/m  será  dirigido 
Y  P??  C.corgc  Slcvcus,  esse  magistral  diretor  de  "Gunga  Din". 

'  Can  ^raut  foi  escolhido,  dcfinitivamcnle  para  galã  de  Ca- 
;!  'N  Lombard  em  "Memory  of  Lave"...  Nolc-sc  que  nesse 
y  nt  sc/ulo  reunidas  pela  primeira  ves,  as  duas  mulheres 


,  ,  -  — . . . r»*-a  *  a  mais  Ss 

|  rypnia  dc  Holly:vood;  Caralc  Lombard  e  Kay  Francis . 

Lco  McCarey,  que  marcou  mais  um  "lento"  na  sua  correi-  * 
rJ  de  diretor-produtor  com  o  film  "Encontro  de  Amor",  "es-  ® 
,  .v.ada  por  Charles  Boyer  e  Irene  Dunnc,  e  estreado  com  SS 
;  gnnde  sucesso,  recentemenle,  no  Music  Hall  de  Nova-York,  $ 
*  i  p>  cpaiaudo,  com  o  auxilio  de  John  McLain,  o  argumento  m 
,  i  seu  nova  trabalho  para  a  RKO  Radio.  McCarey.  ganhou  o  * 

i 1  1  >scar  1,11  com  o  /i/m  "  C  upido  c  moleque  teimoso ",  ® 

'  "AU  Nigth  Pr  ogra  mm"  é  mais  uma  historia  comprada  pela  | 
,  RKO  Radio,  e  que  gira  em  torno  q0s  artistas  dc  radio ,  inclusive  ® 
;  eakcrs “.  Cliff  Reid  c  o  produtor... 

SSSSS9SSS!?JSSSSSS& 
th  filma  tio.  Unjo:  Trac.v  c  Micltcy  Honncv  —  12  tm 

SÃO  LI' IZ  -  “Oiinfia  Din",  dl  —  1 1.00  -  16.00  -  18,00  —  20,00 
i  liu  rt.ulin.  cnm  VUrnr  McLapli'n,  e  22  liriran. 

I'.  r.iirlmnloi  .Ir.,  Cary  (irtinl  1  UIIOADWAY  —  “A  cnnvirlad.i 
nn  Fulitnine  —  As  H.llü  —  10,00  n.  llt”,  da  Mortfiírain.  com  G in- 
"II  —  20.ÍH»  -  rj.110  _  22,20  Rcr  llngor*  c  l.ylc  Talbol.  —  As 

•  r.is.  ntõ  (julnla-fcira  próxima.  11.00  —  15,40  —  1 7,2li  —  10,00  — 
i-xti-fclra  n  nnvn  horário  —  20,10  c  22,20  horas. 

I  -  lli.000  -  ia,00  —  20,00  c  PALACIO  -  "Difícil  dc  apa- 
j:  hnras.  nliar",  da  Wnrncr,  com  Dick 

m:X  —  "(iuitjtn  Din”".  da  1’owcll  0  Olhia  dc  llavllland.  - 
HM'  Hidin,  cbm  Vlctnr  Md.n-  As  14,011  —  10,01!  —  18,00  —  20,00 
r  i,  D  Knirhanks  .lr,  C.ary  (imnl  e  22  hnras. 

■1'Mrt  Fnntninc.  As  I  l.llll  —  lii.oi!  1’I.AZA  —  "A  hcsla  humana", 
i  •  "  1  —  20,00  c  22  horas.  da  Kqollnhlc,  cum  Slmmic  Slmon 

METIíl)  —  "De  liravos  nher-  c  Jrnn  llaliin.  —  As  14.1111  —  10,00 
'  tia  .Mctrn,  cnm  Spritccr  —  18,00  —  20,01)  c  22  hnras. 
tt*ettceteeecre»e**etee***.'tt*tt*****tt*******e4t»ee*e»e**^o* 


PRAÇA  OUOUE  DE  CAXIAS,  315 

(LARGO  DO  MACHADO’ 

1’honec:  20-0051.  2<;-0052 


20  anos...  é  um  sontaoi 

CATALOGO-LIVRO  com  98  paginas  maravilhosas! 

Camisas,  Sonetos,  Meias,  Poemas  -  Curiosidades  e 
perfumes!  -  Roupas  de  cama  e  mesa  -  Crônicas 

IIMA  MADAVII  UA  0  nosso  catalogo  e  que  será  distrsbyido 

UmH  mHnHVILflH  somente  em  M0SS0S  ARMAZEMS 

*******te»**f*e******»»e**»+*+ew**e****++***»»»+e*****+**e**********++***»**r++e  ********'*»*****•**************•***' t 

r  V  V  I  DR.  EDGAíID  LAHARÃO 


magnética,  ■aparece, mais  se du 
itora  do  que  nunes  em 


Ir  oi.  loms  blues) 

LLOVDNOLANeTITO  GU17AR 


Eltt,  n  morcninlia  que  IoiIiib 
adoram,  njjorn  no  mais  de¬ 
licado  dos  seus  films  ! 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade  j|mnn|in  500 CONTOS 
Radio  Nacional  |||||(|||||d  r»r  iss 

CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  Ol  VIDOR, !) 


O I  p  I .  Unlv  Genebra 
!  Suiça).  prat.  hosp.t 
Paris,  Dordcaux.  -  16 
anos  rle  pratica.  Olhos,  ouvidos,  nariz  e  garganta.  Trat".,  Operações, 
ocltlos.  Assembléia,  98  (EdK.  Kanitzl,  sala  29.  3  As  5.  Fone  48-9111. 


CAKIOCA,  n  rcrlstn  querida 

e******te*efre***r****e**ee*e*mfceeci'rfe***eeree***t*e***e*e*»e***e******  '**•*++* +*+■»****  * 


Ima  r n»  que  fulpuram  nomes  cmnn 
o  da  ilustre  direi nra  Amélia  llry 
tlnl.içn,  llnliles  Mnnlrirn,  l.ucill.i 
Simões,  I < n u  1  dc  (larvailm  c  Sa¬ 
muel  Dlni*.  D  publico  carioca  lhe 
fará  entusiástica  acolhida. 

A  primeira  de  hoje  no  Alhambra 

A  Companhia  Duldna-Odllni». 
ruja  temporada  tin  Alluimlira  lem 
despertado  lanln  interesse,  apre¬ 
se  tila  htijr  a  seitmida  peça.  "Se- 
nhnrlla  minha  mne”.  da  autoria 
de  l.nnls  Vernetill.  IruduvAo  tio 
nosso  enleia  de  Imprensa  Sr.  fian¬ 
deira  Diiirlr  I)  espelaculn  será 
romplrlo,  cnnievn ndo  ,is  20. 15  lin- 
rns. 

0s  espetáculos  de  hoje 

RIVAI.  —  “Os  a m lios  tio  Itara- 
la”,  comedia  dc  (iastào  Harro.-o. 
I'cla  (aimpanliiii  Jaynic  Costa.  A’s 
2(1  e  As  22  horas. 

Al.ll AMIIIH  —  "Senhorll.1,  mi- 
itlia  inãe".  Comedi»  de  l.oilis  Ver- 
nruil.  IVIa  Companhia  Dnlciiu- 
(lililnn.  A's  2(1.15  horas. 

GINASTICO  —  "A  ultima  con¬ 
quista".  peça  de  Itenalo  V.oiina. 
A's  2H.I5. 

llMCRHin  -  "Caiu  do  Ralho", 
rivlsln  de  l.uiz  Ijtlrsias  e  Freire 
.luninr.  A’s  20  r  ás  22  hnras. 

.MOniíllNO  -  "IVIrnleo  do  l.n- 
lialti".  A’s  2(1  e  ás  22  horas. 


lealrn  lififlro.  O  "Calio  F.lyslo" 
por  exemplo,  d»  revista  “O  31"  è 
uma  das  suas  crcaçòcs  inesqueei- 
veis.  Mas  Nascimento  Krrnandes 

depois  aiernden  e  ascendeu  muilo 
como  figura  de  comedia  e  ai,  cn- 
tío.  firmou  sua  nomeada  c  sua 
personalidade  até  ser  considerado 
uma  tias  primeiras  finuras  do  lea¬ 
lrn  cm  l’nrtuiíal.  Vulln  elr,  atínrn, 
ao  Mio  inleir.uln  nn  maj(uifien 
elenco  d»  Companhia  do  Teatro 
Nacional  Almeida  tíarrcll  dc  l.is- 


Nasolmanto  Firnandes  i  um  dos 
elimintos  da  Companhia  Amélia 
Rey  Colaço 

Nasclmcnln  1'rrnanHes  pnza  dc 
mais  ampla  e  mais  justa  popula¬ 
ridade  no  llrnsil  que  cisiloU  por 
muilas  sezes  sendo  que  de  uma 
delas  aqui  se  deixou  ficar  por  lar- 
Rn  tempo.  Ator  coiníeo  dos  mais 
engraçados,  com  feitio  proprio, 
seus  primeiros  Brandes  sucessos 
entre  nós  furam .  alcançados  nn 


PREMIADOS 


Os  bilhetes  que  tenham  os  dois 
algarismos  finais  iguais  aos  do 
2”,  3"  4-  e  5"  prêmios,  tia  evlra- 
eán  de  amanhã,  são  lodos  premia¬ 
dos  no  Crtilro  l.iilcrieo,  á  Traves¬ 
sa  tln  Ouvidor  n.  II.  ‘ 


CENTRO  COMERCIAL 

1’redio  assobradado,  â  rua  doa 
Invalidas  n.  202.  qiinsl  esquina  da 
rua  Kinrhueln 

PAI.I.ADK)  vrndrrã  em  leilão 
dia  4  dc  maio  dc  111311,  ás  16 
horas.  * 


Confirmação  cie  senten* 
ça  de  falência 

pnnro  alegre,  as  -  ismH-o 

espeeial  de  A  NOITE)  —  Foi  toii- 
firtnad»  a  sentrnta  que  decretou 
■j  falência  de  II.  Fe  cl  &  Cia.  O 
Tribunal  dc  Apelação  nrgou  pro¬ 
vimento  ao  agravo,  por  cinco  vo- 
los  conlra  Ires. 


FORMIDÁVEL 

LIQUIDAÇÃO  CE  RÁDIOS ! ! 


Centro  Comercial 

Frrdlu  de  2  pavimentos  á  rua  dn 
Lavradio.  178 

PAI.I.ADK).  aulnri/.adn  pnr  nl- 
varã  judicial,  vrndrrã  em  leilão 
dl»  Hl  ilr  maio  de  1939.  ás  16  hs. 


A  NATUREZA.  reportagens  ; 

ir.cdit.15,  dr  cagadas  na  <:c  va  e  fNsft-AXfrÊtfZZ  ! 

ás  regiões  Inexplora-  I  HHBHIHBiHHHHBbN 
das  do  mundo,  com  seus  perigos.  ,t3t, 

seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÉR  I”.  »  SANÜGRIPE  ,"fluenM 

revista  dos  jovens.  I  »■  r  ronslipaçoe» 

,»»»t*****»rt»e**4t**tt****r»*e*t******r*******r*****r**r***‘ 


llwilSy  Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
ul-J225g?jai]£a3!^  |  Radio  Nacional 
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CIT1A  EM  POUCOS  DIAS.  POR  PROCESSO  MODERNO.  DA 


ESTRADA  DE  FERIU»  RKASII.  -  BOI.IN  I  \ 

Iva I li  alierla  a  eonenrreucla  publica  p.ir»  a  eonslrução  d”  primei¬ 
ro  I revim,  elilre  Cunimliá  e  Kl  l.tirmen,  na  rxlm  ã”  aprnxiuiada 

de  vctiln  . . .  qulbimelriis  i  III  lau.i  da  K.trad.i  de  IVi.,i  ,!,- 

Cnriimliã  n  Santa  Cruz  de  La  Sivrr.i.  As  niinlições  gerais,  espnil’- 
enções  c  demais  detalhes,  poderão  ser  adquirida  nu  .Vlni-tri ío  dn 
Fxlrrinr  l  Departamento  de  Negn.  ins  P.dilleiss',  nu  clj.mte  o  pui- 

meiiln  tia  inipnrlaneia  de  IiiihiMUi  ivem  mil  rri  ■.  . . . 

|J  as  t.l  Imras,  eveetn  aos  salimbis  \-  pr«qn,.t  t  p-nivrán  *vr  apii*. 
sriilailas  no  mesitm  Drparlaniruln  rum  a  ante.  vilrni  l.i  tu.  ,  ,ri,t 
para  iiue  possam  ser  remrUdas  por  iii  aorea.  paia  l.a  |>az  „m|c 
r.io  nbnl.lv  em  15  de  Junho  do  I .'TI mie  ano. 

Assinado:  .liian  14 Urro  I  orri  •.  cngcnbriro  di  h  r.ulo. 

Ivsinado:  Luiz  Alberto  W.vhel.v,  nigvnhrii  dule,  * 


FABRfrA  DE  TECIDOS  D  E  ARAME  E  ESTAMPARIA 
r  ux  iLt.1  DE  ZIIJCO 


Eilificio  Mcéhln  jt^Jbh  Rim  «lo  Pnsseio,  56 
10*  andar  Sala  103 

TEL.  22-01103  RIO  DE  JANEIRO 

Cursos  rápidos  de:  Inglês 

Tfiquiprafin  (1’orluguusn  c  Inplrán)  —  Dnlilopr.-ifia 

Mclodo  proprio  —  Profruo  ira  rflelente»  —  l.nrnl  aprazível  — 
Nno  perra  tempo  —  Mnlrlrule-ae  hoje  mesmo 


Mnneoi.  mesat.  cadeiras 
viveiros  para  pássaros 
Arame  para  cerca  de  gall, 
nheiro.  Irias  "Lllierutan* 
para  Itirldnas  e  “Ilabllz* 
p.ira  forros  de  esluque 


asada  ou  eronlra.  nn  hainr n  c  nn  mulher.  Orqtillen.  ristilea, 
proslatlteí,  estreilamrn los,  currimrnlor.  nnexilea,  elr. 

As  mais  moilcrnas  Instalações  e  npnrelhngrns.  -  Labnratnrlo 

Via*  I  rinaria»,  Dornças  das  Seiilmraa,  Pele  c  Sífilis 

CLINICA  Dlt.  MIRANDA  JUNIOR  —  Praça  Florinno,  87  (Esq. 
tln  rua  13  rir  Maio)  Tel.:  22-6902  —  Das  S  áa  20  horaa.  Do¬ 
mingo»:  das  II  ãs  12.  Orçamentos  e  Infnrmnçõca  graluilns. 


RUA  BUENOS  AIRES.  Iffè 
-  RIO 


Cardoso  &  Fumo 
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SEJA  BELA 


Usando  o  maravilhoso  sabonete 
'.sulfuroso 

I  Rosas  de  Poços 


fcjf 

êm 


As  duas  ilustres  damas 
têm  gostos  semelhantes 

WASklNGTON,  28  (A 


FILHO  DE  PEIXE 
SABE  NADAR 


ladameeiMioinUA'1  GUARDA-CHUVA 

COMPLICADO 


Qucra  scrA  nqiielu  mulher  Imla 
vestida  de  prelo,  rhaprn  e  luvas  tlc 
s  clintu.  um  viu  discrcln,  pequeno, 
"piiintillr”  e  sapato»  ile  verniz 
cintilnnles  ? 

—  Pôde  scr  uma  artista  ile  ci¬ 
nema,  "eummr  il  faiil",  que  mio 
quer  dar  na  vista,  imin  “cueullc" 
de  Iiom  gnsln,  lalvrz  mesmo  mm 
"  icinip  filie"  <le  idéias  avançadas, 
uma  vhava  n  caminho  de  nmo  ca¬ 
samento  —  "saos  rn  uviilr  ruir... 

Uma  mulher  vestida  de  prelo  é 
qn.isi  sempre  enrniilarlnra  e  inte¬ 
ressante  pela  sua  elegância,  n  sua 
Craca,  a  sua  tristeza  ou  n  seu  mis- 
terin,  No  teatro,  no  cinema,  num 
chá,  num  grande  baile,  n  mulher 
vestida  de  preto  é  sempre  preferi¬ 
da  pelos  homens  que  gostam  de 
ludn  n  que  lhes  crie  uma  sugestão 
agrndavcl,  sutil  e  Insidiosa. 

A  mulher  vestida  ile  preto  C 
uma  promessa  dc  helrza.  uma  pro¬ 
mova  de  amor  e  de  "rafflne- 
tnenl".  I*nr  i»sn,  as  criaturas  ele¬ 
gantes  do  llio  gostam  de  se  vestir 
de  pretn  iusisteiilemeute... 

.lean  Palnn,  roslurelrn  e  pslen- 
lofo.  pensando  em  todas  as  mulhe¬ 
res  deliciosas  que  ha  pelo  mundo 
e  em  lodos  ns  homens  inlellücu- 
I cs  que  ainda  restam,  imaginou 
“Inllctles”  admirareis,  em  tecido 
prelo  .que  realçam  dc  modo  es¬ 
plendido  os  eneantns  femininos. 

li  esle  ano  n  prelo  rertameote 
lerá  foros  de  dominador,  no  in- 
serao 


Falceeit  em  lt  >Im-  irão  I 
rnni  idade  respeitável,  •  pi 
.loaqulna  (iomes,  irmã  do  g, 
autor  de  Schlnvis.  A  venera  , 
nhura,  recentcmentc.  por 
do  centenário  de  Carlos  i| 
executou  an  piano  trecho-.  <j 
Irmão  que  foram  transmiti  l 
lo  radio.  A  Sra.  .In.iqmn,  i, 
llriiliing  fni  organista  da 
de  llibcirâo  Prelo  mais  de 


P.)  —  |  mente;  as  da  Sra.  Roosevolt  cnm- 

A  chegada  da  rainha  Elizabcth  á  P^das  em  magazines.  Mas  nm- 

r-  „  u„« . I  .u  ,  bns  insistem  na  dignidade,  nn 

Casa  Branca  vai  chamar  a  a  cn- I  ,  ,  .  ,  ,  , 

;  conservanlismn,  na  feminilidade 

çSo  dc  todo  o  mundo  elegante  j  r;c  SCiis  vestidos.  Ambas  gostam 

para  os  dois  guarda-roupas  mais  do  azul.  E  a  visita  dos  reis  n  Wns- 

falados  no  mundo.  As  roupas  da  !  hington  vai  trazer  ccrtnmcntc  um 

rainha  sâo  desenhadas  especial- 1  "renouveau"  dessa  côr. 


Passou  para  Hurnns  Aires  a 
lora  Madrlrinr  Crey,  un.i 
mnls  eminentes  inlerpreir. 
musica  de  esmera  francesa  . 
lcrnaeion.il.  Madrlrinr  (irey  <■ 
siderada  hoje  n  maior  ds<  . 
proles  ile  Havei  e  Dçbusit 
vnlla  da  capital  platina  Ma.h 
Grc.v  riarí  um  recital  para  o 
lura  Artistica. 


VELHAS  CASAS, 
POESIA  ETERNA... 


Deverá  chegar  dentro  de 
dias  ao  Hln  o  pianista  r u • 
mnn  llarrr  que  a  erlll.-a 
A  orli  aclamou  como  nm  ij.i* 
moiros  do  niundo.  SimJn 
tem  uma  leeniea  transcendei, 
as  suas  Inlcrprelaçôes  t/m 
pressionado  fundamente  ,v 
içias  da  Europa  •  dm  Ms 
Unidos. 


NAO  SE  ILUDA 

Venda  no  maior  comprador  ái 
Banco  do  Ilrnidl 

BRILI1ANTE8  R  1’KATAHIAf 
E'  QUEM  MELHOR  PAI, A 

14,  Largo  do  S.  Francisco,  14 


<1  A ;:a  Kltnn  é  cetrhre  nas  rodas 
elegantes  iln  IfnriqKt  pelo  fausto 
e  pela  eleg.iuela.  II  pequeno  prin- 
eipe  Sndruditi  Aga  Klian  vai  pelos 
caminhos  paternos  e  a  pesar  de 
uão  ler  sinão  seis  anus  jã  se 
apresenta  cm  Davns  como  um  dos 
mais  peritos  "sltlers”  da  estnçioi 
de  inverno.  As  curvas  mais  fáceis 
das  pislns  JA  suo  percorridas  pclu 


jovem  princlpc  que  causou  ver- 
dailelra  sensação  exibindo  os  no¬ 
tas  "skis"  que  figuraram  entre  os 
presentes  do  seu  sexto  enlvcrsa- 
rin,  ocorrido  cm  Davos. 


Ouça  a  Sociedade  Radio  NaeiooaJ 


PELOS  DO  ROSTO 


IHastlca.  I)r.  Cnrln  t  llierto.  Alc. 
(junnabara,  20  -  t->  —  3  As  0. 


SSO  QUn.OCICI.OS 


»lc  CUIDO  c  DELIA 

0  maior  salJo  do  Hlo.  Unlco  no 
genern.  Especialistas  em  tintura 
dc  cabelos.  Manicuras  —  Massa¬ 
gistas  —  Pedicuro.  No  varejo: 
produtos  de  beleza  de  Mme.  Graça. 

RUA  ASSEMBLEIA,  101 

Altos  da  Casa  Abmnhosa 


NÀO  SE  DEIXE  VENCER 
PELOS  NERVOS 


MÊiMÉêm 


A  literatura  qu#  ostlmula  o 
sentimento  6  agradável.  Sem 
duvida.  Mas  a  que  suscita  o 
rtso  também  4  encantadara  • 
utt!,  parque  cria  no  leitor  um 
estada  de  otl.mlsma.  ‘A  Teo¬ 
ria  da  Distancia",  de  Aríslt- 
des  Avila,  laureado  peia 
Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras,  4  desse  ulllmo  genero. 
O  autar  dedira  o  ‘aos  neu- 
rastenicas  do  ta  da  ge.nero,  de 
Isda  parte  e  de  todos  01 
tempos' 

Editado  pola  S.  A.  A  NOITE 
—  Editora 

A'  vonda  na  Livraria  Froi- 
tas  Bastos,  rua  Bitoncourt 
da  Silva.  21.  a 
em  todas  as  livrarias  do 
Brasil 

Preço :  65000 


A  Revista 
Seeulo  XX 


Velhas  casas,  poesia  eterna.  As  ruas  de  Olinda  e  dc  Rcclf», 
em  meio  dos  modernos  palacios  de  cimento  tirmndo,  que  erguem 
para  os  ríus  as  linhas  de  uma  geometria  característica  do  scculo  XX, 
apresentam  velhas  casas  coloniais,  dessa  poesia  encantadora  e  eter¬ 
na.  Como  os  blocos  quadrados  que  surgem  dos  arvoredos  sicilianos, 
como  os  muros  alvos  que  bordam  as  colinas  de  Lisboa,  como  os  te¬ 
lhados  medievais  que  repontam,  cá  e  lá.  na  Heldelberg  dos  brinque¬ 
dos  e  das  universidades,  também  Recife  mostra  relíquias  do  tempo 
em  que  brasileiros  combatiam  contra  holandeses  e  os  jesuitas  re¬ 
zavam  missas  para  os  guerreiros  de  gibão  de  couro,  rodeados  de 
Índios  ornados  de  penas  cm  cores  vivas.  Vede  essas  duas  velhas 
casas  de  Recife.  A  sacada  evocodoro  dn  estilo  espanhoi,  tAo  cheia  de 
evocações  dos  tempos  românticos,  ao  lado  do  muro  branco  com  as 
tres  portas  e  as  Ires  janelas  de  arco,  a  grade  de  ferro  batido  em  de¬ 
senhos  puros..,  A  ansia  dc  modernizar  derrubou  a  beira  de  telha¬ 
do  da  segunda  casa  c  pôs-lhe  uma  platlbanda  á  moda  francesa. 

Essas  velhas  casas  tendem  a  desaparecer,  como  está  desapare¬ 
cendo  a  tradição,  na  onda  renovadora  que  ergue  colunas  dc  cimen¬ 
to  e  aço  em  toda  a  parte.  Mas  a  poesia  que  delas  se  cvnla  n.‘m  mor¬ 
rerá.  Valeria  a  pena  fazer  um  esforço  para  guardar  no  seio  rias 
nossas  cidades  modernas  um  asperto  e  uma  lembrança  desses  tem¬ 
pos  que  se  foram  para  sempre,  com  as  sinliás  moças  c  as  mucamas 
de  saia  rngnmaria  c  ehlnelinha  vermelha. 


Reportagens,  contos,  Ilustra' 
çõcb,  humorismo,  einenin, 
radio,  moda  e  tudo  que  in¬ 
teressa  n  um  leitor  exigente. 


i.  •  jN 


irica  que  os  bi 
leiros  fizeram 


Juanne  l.aiiv.n  croou,  rumu  modelo  dc  "rube  ehemi:  ic: 
delicioso  vestido  que  é  feito  em  mnire  negro.  Fura  quem  atua  1 
plieidade  e  a  elegância  dc  lmhas  nada  mais  aconselhável  A 
este  desenho  da  celebre  costureira  parisiense,  que  é  espe  • 
prnprifi  para  pessoas  altas  e  delgadas.  A  alluie  gorai  d*1  '• 
c  realçada  com  um  un:co  ornamento:  uma  fita  de  moiro  vern 
prova  uu  vestido  com  um  allinele  dn  ouro  e  que  põe  tuna  n. - ■  ‘ 
e  interessante  nn  já  de  per  si  interessantíssimo  conjunto.  M 
Ideal  para  ns  tardes  frescas  de  outono. 


proprins  organizadores  tlrla,  que 
assim  sc  revelam  n  um  só  tem¬ 
po  empresários  c  artistas;  t  ar- 
iiu-ii  (ioinc»  será  a  proliignni.sln, 
Itrls  e  Silva  iiicariltirã  o  papel  dc 
Itiitlaiués  e  Sjlvio  Vieira  idilerã 
iiovaiiieoti'  no  Ailuma.Mii  os  aplaii- 
•i)s  chui  ipte  o  acostumou  o  pu¬ 
blico.  Fora  o  iliUvil  papel  ile  Ain- 
iii'1'is  leremos  o  eonírultn  Mnrion 
Mal I ll.ieiis  Siilgcr,  r.inlnra  ile  iqu— 
ia  e  ile  cioiei.i,  elenielitu  repre- 
si-nlatlvo  da  arte  rltriqièia,  ile  bti 
multo  radicada  nitre  nós,  A  rc- 
acmiii  está  eonflpila  no  maestro 
Santiago  tiiinra.  li  gesto  i|us  Ires 
railliiri  s  Inasilcir-,  -.  rn  ando  um 
grupo  -le  artistas  lir««l Viros  para 
cantar  em  tinsso  ttlálor  teatro  ictn 
Iodas  as  siinp.it in»  do  ptiblini 
ainadnr  ilo  bei  canto. 


lAVàfya 


Mnrion  Mnllhnua 

lailn  dc  Sjlvio  Viclru,  barllnnn 
i|Uc  merece  decididamctitc  a  fnmn 
que  já  possur  molvrenm  crear  a 
(amipnribla  l.lrica  Metropolitana, 
rxcluslvninrnle  btusilriro,  com  o 
tilo  de  ilar  á  nossa  plateia  uma 
Irniporada  II rira  que  ameaçava 
não  se  realizar.  Iniciando  boje  os 
rspeltlculos  no  Miiuieipitl,  com  n 
“ Aiila"  dc  Vrrdl,  lilspoiuln  dos 


Sjlvio  Vieira 

elrmeiilos  cênicos  dc  realce  do 
nosso  tralrn  ma.slmo,  da  onpies- 
Ira,  dos  roros  e  dos  corpos  dc 
iiailc,  Ião  brio  organizados  e  dl- 
rigblos  que  são  diginu  dc  um 
gratulc  I entro  dc  opera. 

(is  papeis  principais  da  "  Alda" 
dr  Vrrdl,  a  oprra  quo  Imje  será 
rnrrnarin  abrindo  a  temporada  li- 
rica  dc  19, Hl,  estarão  confiados  aos 


OLEO 


uniiEs 


É  UM  PRODUCTO  SVVIFT 


82  —  Rua  7  de  Setembro 


7-,‘S  Vosqilr*  rnrlirn  unm  tpoca. 

C.nwn  tirliKln  tiiiitiii  hii  qiiait  tf 
lm\lne  tlele,  nn  liiiln  ilns  rininr * 
PI  i*  D  n  n  ,,":l  t.tixlrna,  Iinnrtiln  r  mulher ), 
F  r  n  li  r  i  t  rn  doa  .t tuins,  (mnriiln  e  mulher)  iln 
I  ii  n  nel  i le  Aquinr. , .  Fs/iin  ninou  ninitn  «/- 
lelio,  nillnr  11""”  dos  que  n  nintni  e  niwirmil, 
Iirompu  r  n  -  h"i> 1  Onrrln  Vitsqiim  morreu  mm 
el  rln  “Cnr-  "  ""n  dc  |S9‘2,  Mm  quem  se  lem- 
-I  rir  tiniu  ile  dc  ler  siiln  rir  nm  ilns 

n  snilns".  i  reiiilnres  t In  lenlrn  mielnnnl  "oii- 
iisstj  C.uiuil-  Innitnin",  Imriuln,  rnmti  Mnlir- 
ii  Irr  tliirtit  ,e'  "  /rm/m.  ile  nnlnr.  ile 

■  rh  hrltlntlrs :  "'"O  dc  /irnimqnmlislii,  ilr  cnmrn- 
i  do  Inlenln.  fodor,  dc  anlmnilor  de  r.s/ir- 
e  ii  iln  de.s-  fueu/o? 

qriifu.  limir-  Vttxsn  nmiwhii  n  rrnlennrin  do 
Vi.  entre  »  misnmrnlii  dr  Vn.iqiies  e  min  sc 
Iiiiih  IV,  r  n  fez  nn  puis  li m  .só  mnrimriilo  ;m- 
Nr<jn/ido  lin-  rn  enmemnrnr  mm  hrilhn  unm 
:rr  o  mrs-  do/o  que  ilmrrin  ser  lã  o  rnrn  nn 
irisni  f.orri-i  lenlm  liminnnt.  I)  nlnr  uulnr 
'"itrin  (rxle-  que  se  i/irq/10  o  fl.  1‘riltn  II,  min 
Feslei'11  lie-  n  peilir  nitrll/o  nmleriql  pura  o 
'jnmos  pura  sen  qrnn  le  xn/i/io:  o  rMnlua  dc 
'não  Liiítnno,  mus  apenas  para 


Iram  nilhluaienle  o  trajetória  dn 
r  rixl ci, r/o  do  alnr  Vasqnes,  nu  sc- 
ííimdo  reune  a Iqiimns  dos  pnqi- 
nns  mais  interessantes  tio  niilor 
Vasqnrs.  A  pirinliu  do  " th/ru 
Uns  Infernos"  dc  Otfenlmrh,  que 
vnluxinsmnit  as  platéias  do  /lio, 
fitllirn  nn  /iido  do  "Honra  do  Tit- 
nernriro"  r  ,/o*  " l.aiirimus  dc 
Maria",  d  ornas  do  época  que  tle- 
nem  ser  liilns  mm  o  pensamento 
na  rrl )/ iniiintle  ,/os  ambientes  e 
ilas  pai  rnrs  no  Irni/n.  .1  fujura 
ile  I  iisqnes  eslã  senti  o  Inatenln- 
relmeute  es queriilii  na  ilula  do 
sc»  l  enlenurin.  O  ilin  29  dc  abril 
dr  1  tt:tí»  ^  um  mareo  na  historia 
do  nosso  teatro,  coroo  o  d/o  21  dc 
Junho  tle  193 9  i1  um  tnareo  nu 
historia  d  is  nosvrx  leiros. 

II  maior  nnlnr  dr  \  inqnrs  r«M 
oo  sua  1'tosil fi/oi/r .  oo  senlnln 
dos  notas  d»  terra,  no  nilioinhar 
do  srnlimenla  brasileiro,  no  rrs- 
prihir  a  /rodrçóo.  rs-.a  Imitirão 
que  estamos  nquerepiln  e  é  n 


eoisa  melhor  que  possui 
Ao  rrspera  do  eenlenat 
neho  iinihi  mais  npirto 
citar  do  que  unta  frase  ilo  I 
l‘lornpin,  rrcr/odorir  dc.-s-i 
rn  iiara  mnn  ilescnnhrcula. 
qnr*  fot  qrnmle  porque  tmi 
untes  dr  luilo  brasileiro,  - 
riitlen  s-u  tempo,  creu  m 
/oo1»".  /./.«  o/oo  nrrdoi/c  qio 
ro  seria  drinnis  repelir:  c, 
Irra,  em  eronoinm,  em  ’ 
iiinnr..,  em  Iodas  as  mau 
çfírs  do  niilit  o  liiouem  -  a 
sul  porque  e  liotuem  niai 
rhlll  il  porque  leni  )atnu , 

/.  O  do  pl  ,VI„  0  sol  1  -  ll-U 
mnleriu  de  téh/to  paia  <*s  *, 
Ithuni  r ui  ,  ttiqir  o  Itiw 
purHlh-s  de  lora  r  o  11 
sons  pernis  rol  Iwleh •  • 


rogar  nn  monarca  assistisse  ao  da  alenrão  dn  biografo  e  dn  loa-  f)  Al' TO ll  PROCOPIO 
triunfo  esplendido  de  uma  Idéia :  "nr  do*  pnslerns.  Vasqnrs  morreu 

nu  que  empunhava  a  pena  para  ltu"r.fn/"  r  ,rle  """s  e  n  seu 
....  ,  ...  ...  ,  "orne  ju  desaparece  das  lemhrmi - 

dirigir  nprln  pidentico  a  Fiaria-  ç„j.  Mas  para  as  platéias  rnrio- 
j  eisritu  ciu  prol  dos  perse-  ro»  dc  lia  meiu  seniln  n  simples 
tinidos  pnlihcns.  rnnfessnndn  os  uniuirio  de  Ynsques  dana  urinem 
teus  credos  luumirqtiirns  e  o  seu  a  enlilsiosmns  e  interesses  rer- 
iuIIii  ao  imperador,  etld  u  iiiere-  diideiriinicnlc  inoubjnres,  f)  sofri - 
rer  justiça  mninr  do*  rnntenipn-  nirnln  mareou,  rntieliinin,  a  vida 
roncos,  ja  peta  sarl a  qnr  impri-  desse  romiio,  que  reto  o  morrer 
mui  on  lenlrn  popular  nn  fírnsil,  tnrlnrmln  pelos  p, mores  Indescri- 
iiqurlr  tempo  reduzido  o  reoitlos  lio  ris  de  um  ronrrr  no  língua.  K 
e  militarões  dr  itlcnt-miir,  fã  pelo  epismlins  dn  existência  de 
erriiip  ii  de  enrugem  t  rnnfiiwcu  ,  i  ,  ,  . 

que  lega  aos  escritores  d  l ca-  *»",*,>  e 

jrft'  titi  yurtnilhrnhi,  ti  btonnut  ifttre  nn 


nírtfí  itt  um  Itomrm  qnr  rr/irr- 
tnnlnni,  »/«*  mesnin  tr(nj>n%  mein 
tmiln  tio  Irttlro  brnsilvirn,  lim 
ÔÜO  ftiiqiíniH,  Pfnroiun  r*un/n  n  nx- 
.wnto  r  nhrr  f^isftrrtwún  uns  r.s- 
httliwinn  iln  hixlorin  iln  notam  /m- 
hn.  Am»  snmcult  ii  intlr  iltwrn- 
tiiui  r  ii  uj/uitt4:ii  t/fi.H  j:ti:on  qnr 
rmitr  n  wliinnnui  l,rnrojiin  ,%n- 
i  tr  o  sr ti  unlrrr.i.iur  nu  :-liu fitif iii 
JH»/»/i/nr.  lottiftut  o  livrn  firrriuxni 
n  iibun>l»ui<iti  iln*  iliulox  hixlorí- 
rofi,  ll  cntrutilfirin  fins  fulns  Cnti • 
qidos  nn  Ininum  niiut  ile  i>rsqui- 
.<‘f  r  Iruhalhn,  firrf//i  rrpirer 
iiytitle*  Irmnn  »/»»  **  Mnrti:ttr,t  r 
ns  rnltfKÒÁKinos  mrinrn.H.  Si  tui 
prhnritti  linrtc  itr  sun  nbnt,  rru- 
níitifn  firlifjfi t  ftr  jnrnitm ,  rmtnx, 
eioniaijt,  docii/nrnitfst  Procfifno 


aplauso  pit- 

ifamiuOal)  Idiro  —  tal 
qual  n  Vo*. 
ques  —  desce,  ns  tlrtirn o s  dn  ri¬ 
balta  e  lomu  lia  petm  /oiro  re¬ 
constituir  em  Irahalhri  paciente 
cuidadoso  cincocnta  anos  du 


P  sm 
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Fogos  de  artificio  no  [ 
Parque  Anhangábaú  | 

No  parque  Anhangabnú  fo¬ 
rniu  queimados,  ás  21!  horas,  vis¬ 
tosos  fogos  de  ariificio. 

Pura  que  o  povo  pudesse  par¬ 
ticipar  das  comemorações  de  linjo. 
n  comissão  organizndora  dos  (es¬ 
tojos  mondou  construir  no  targn 
da  Concnrdia,  um  grande  tablado 
para  o  baile  publico  t  coretos 
pura  duas  bundas  dc  musica. 

—  A  noite,  em  enretns  armados 
no  largo  de  São  José  do  Belém, 
praça  Marechal  Dendoro  e  Parque 
Anhangábaú,  foram  realizado» 
concertos  musicais.  Funcionarão 
lambem  as  fontes  luminosas  du 
Ipiranga. 

A  sessão  solene  no 
Municipal 

A  sessão  comemorativa  do  pri¬ 
meiro  aniversario  de  governo  do 
Sr.  Adhemar  de  Burros  estava 
marcada  para  ãs  21  horas  de  on¬ 
tem.  yuandn  se  aproximava  essa 
hora,  jó  era  grande  n  multidão 
que  se  comprimia  nas  vizinhanças 
do  Teatro  Municipal,  onde  o  ato 
devia  se  realizar.  Não  havia,  po¬ 
rem,  atropelo.  Pode-se  com  Jus¬ 
tiça  dizer  qtie  o  serviço  nrguni- 


dos  tnunelpios  que  tão  digna- 
mcnlc  rcprcicnlais". 

Grandioso  desfile  reali¬ 
zado  na  Av.  São  João 

Constituiu  demoAsIrnção  de  en¬ 
tusiasmo  civlco  o  desfile  realiza¬ 
do,  a  partir  das  1G  horas,  na  ave¬ 
nida  São  João,  no  qunl  tomaram 
parte  grande  numero  dc  escola¬ 
res,  tropas  do  Exercito  <  da  For¬ 
ça  Publica,  além  da  massa  popu¬ 
lar  constituída  por  elementos  das 
ciasses  trabalhistas,  empunhando 
cartnzrs  e  flamulns. 

A1  praça  Julin  de  Mesquita  fni 
armado  u  palanque  oficl.nl,  que 
abrigou  o  Intcrvrnlnr  federal  r 
ríemrntos  dc  suas  casas  civil  e 
miiitnr,  secretario»  de  listado,  di¬ 
retor  do  Departamento  das  Muni¬ 
cipalidades  c  numerosns  prefeitos 
municipais,  comandantes  da  Bc- 
gino  Militar  c  da  Força  Publica, 
em  companhia  de  suas  respecti¬ 
vas  oficialidades,  além  de  diversas 
nutras  figuras  de  destaque  nu 
administração  e  cm  nosstis  meios 
sociais. 

(juasl  Ioda  a  avenida  se  acha¬ 
va  embandeirada  cuni  flâmulas 
nacionais,  tendo  sido  armado  cm 
r rente  no  Ctnc  Melro  um  grande 
arco,  em  lioinenagrm  ao  Sr.  Adlie- 
mur  dc  Barras.  An  bulo  do  pa- 
Innquc  oficial  tonmrani  lugar  as 
bandas  do  Exercito  o  da  Força 
Publica.  (|ur  executaram  o  llinu 
Nacional  ao  Inlciar-se  o  desfile. 

As  forças  do  Exercito,  que  abri¬ 
ram  a  passeata,  subiram  «  ave¬ 
nida,  vindas  da  praça  do  ('.ar¬ 
reio,  seguidas  da»  tropas  da  ml- 
liria  paulista,  escolas  publicas  c 
particulares,  representações  es¬ 
portivas  c  olcmciilos  trabalhistas. 


Integral  devoção  á  causa  pu¬ 
blica." 

Terminada  a  oração  do  profes¬ 
sor  laidro  Gonçalves,  usou  da  pa¬ 
lavra  o  Sr.  Adhemar  de  Barros, 
que  disse  dos  grnvrs  impecilhos 
que  encontrou  quando  assumiu  o 
governo  do  Estado,  Disse  dc  suas 
especiais  atenções  para  com  o  in¬ 
terior  c  do  pruzer  que  experi¬ 
mentou  cm  constatar  quão  abne¬ 
gados  foram  lodos  ns  prefeitos 
das  2711  municipalidades  do  nos¬ 
so  Estado.  S.  Excia.  teve  essas 
palavras  Irxlunis:  “Ao  assumir 
a  direção  du  Físlado  e  constatan¬ 
do  n  quanto  havia  necessidade  de 
ser  feito,  dei  a  urdem  de  “meia 
volta"  c  reiniciámos  tudo  dr  no¬ 
vo  c  com  os  resultados  que  todos 
salicin".  Diz  S.  Excia.,  do  con¬ 
tado  ininterrupto  que  vêm  lendo 
com  o  interior,  dc  onde  lambem 
provem,  pois  que  toda  a  sua  pri¬ 
meira  infanda  passou-a  no  "hin- 
lerlniid".  Vinte  e  ciiiro  mil  qui¬ 
lômetros  é  o  percurso  dessas  vi- 
(íltiis  que,  cm  absoluto,  não  re¬ 
presentam  um  prazer  turístico, 
mus  sim  a  necessidade  dc  um 
eliefc  dc  governo  em  verificar, 
“da  viso",  ns  problemas  iiilio- 
rclilcs  ãs  ecliilas  vitais  do  Esta¬ 
do.  S.  Excia.,  conclue  o  Impro¬ 
viso  cuiicluiiinndo  todos  os  pre- 
rcitos  a  iniciarem  o  segundo  ano 
do  governo  fecundo  e  honesto 
rnm  n  mesmo  enl  lislasmo  c  dedi¬ 
cação  dc  ate  agora, 

Trcs  “humn"  saudam  o  Sr. 
Adbriiinr  dc  Barro»,  quo  recebe  n 
lembrança  dos  prefeitos,  entregue 
pelo  professor  hidra  Gonçalves. 
Friza,  enlãn,  S.  Excia.,  que  acei¬ 
ta  o  mimo,  como  lembrança  dc 


nome  de  lodos  ot  prefeitos  mu¬ 
nicipais. 

0  agradecimento  do  Sr. 
Adhemar  de  Barros 

0  chefe  do  governo  paulista, 
agradecendo,  pronunciou,  rntãa, 
o  seguinte  discursu 

"Sinto-me  feliz  em  contacto 
com  os  representantes  das  popu¬ 
lações  do  interior,  em  dia  dc  tão 
Rita  significação  para  o  meu  go- 

v  erno. 

As  palavras  do  vossa  orador 
refertm-se,  com  Justiça,  k  boa 
vontade  com  que  o  executivo  es¬ 
tadual  tem  cuidado  dos  proble¬ 
ma»  relativos  ao  bem  estar  d*s 
cidades  paulistas,  no  sentido  dc 
favorece-las  com  a  assistência  té¬ 
cnica  e  eco  no  mica  dc  que  necessi¬ 
tam  ns  municípios  para  a  reali¬ 
zação  dc  seus  nobres  objetivos. 
Bodei»  estar  seguros  da  sinceri¬ 
dade  cnm  que  vos  afirmo  ainda 
unia  vez  que  n  grandeza  de  Sãn 
Pnuln  repousa,  priiicipalmente, 
boje  em  dia,  nn  cxcclenlc  admi¬ 
nistração  que  vindes  realizando, 
voltada  torln  ela  As  necessidades 
siirclnci  do  homem  c  da  terra,  que 
rssas  são  a»  verdadeiras  necessi¬ 
dades  municipais.  Das  vossas 
realizações,  somada  unia  ãs  nu¬ 
tras,  provém  os  mais  belos  fru¬ 
tos  dc  nossa  prosperidade. 

Meu  governo,  obedecendo  aos 
postulados  do  FísUrio  Novo,  qnc 

vi  nn»  niliniciptos  ns  células  vi¬ 
vas  que  estruturam  o  organismo 
nacional,  não  podia  agir  dc  mi¬ 
tra  fôrma  slnno,  dentro  das  suas 
possibilidades  c  com  o  maior 
desvelo,  dar  ao  município  o  mn- 
xlmo  dc  amparo. 


'  II  povo  estacionado  na»  imedia- 
enes  do  Palácio  dos  Campos  Ell- 
Jt,„  ovacionou  o  nome  do  chefe 
H  ,  Executivo  de  São  Paulo, 

Solene  inauguração  do 
Palacio  das  Municipa¬ 
lidades 

liuzcnlos  e  sesscnla  e  cinco  pre- 
f,.|tfi»  do  Interior  aguardavam  a 
clicgada  do  Sr.  Adhemar  dc  Uar- 
nas  dependências  rieamcnle 
enfeitada»  com  flores  nnlurnis  do 
Departamento  das  MiiiiicIpaHiln- 
,|f,.  no  viaduto  da  noa  Vista,  111). 

Snbrr  a  mesa  central  do  salão 
d,,  honra,  imu  riquíssima  salva  de 
j  da  cinzelada,  oferenda  tlns  pre- 
fi  itri»  do  interior.  Pelos  corredo- 
iv\  r  demais  salas  do  gabinete  do 
,  rrinr  geral,  innmern»  srnlioras, 
10  15  horas,  preeisamente,  os 
a  irdes  do  Hino  Nacional  anuii- 
ci.ii.nn  a  chegada  de  S.  Ex. 

\pA»  a  inauguração  iln  piara  dc 
Itniiize,  colocada  lio  "llitll”  do 
l,-.-  lio  “Adliemar  de  Barros".  S. 
J  v  roin  a  comitiva  «|iio  n  nrum- 
piuluv.i.  sillilu  ao  4"  andar,  onde 
fu  recebido  com  prolongada  sat- 
ii  de  p.ilvns.  (•  liilcrvcnlnr  de 
>  i  Paulo  foi  riimpriineiitumlu  a 
ir»  <s  os  presentes. 

Serennda  a  manifestação  de 
apreço,  n  professor  Isiilro  (iunçnl- 
v,"..  tllrrlor  geral  do  Drparlamrn- 
tn  das  Municipalidades,  proferiu  o 
aefuinle  discurso: 

■'ii  Deparlamcnlo  das  Munlripa- 
Jldzrtes  mim  gesto  rio  mais  sliice- 
re  recoiibeeimenlo  A  jierjonallilu- 


zatln  pela  Guarda  Civil  foi  impe¬ 
cável. 

Poucos  mlmilos  antes  das  21 
hora»  nuvln-se  um  loque  de  cla¬ 
rim.  Era  o  esquadrão  rle  cavala- 
(|ue  prccc- 


ria  ria  Força  Publica. 

dia  c  acompanha  va  o 

cm  que  vinha  o  interventor  fe¬ 
deral.  Aumentou  n  massa  popu¬ 
lar  junto  ns  pprlas  rio  teatro  c 
do  meio  dn  povo  erguiam-se  vivas 
ao  Eslado  Novo.  no  Sr.  (Iclulin 
Vargos  c  ao  Sr.  Adliemar  dc  Bur¬ 
ros. 

A  bando  do  4*  n.  f.,  rompeu, 
então,  nos  acordes  duma  vibran¬ 
te  niarclia  militar.  O  eliefc  do 
Executivo  paulista  peneirou  itnc- 
dinlamrnlc  no  Tcalro  acnmpn- 
niindo  por  inoilas  pessrins  gradas. 

No  interior  da  grande  sala  de 
espetáculos  não  havia  lugares 
mareados.  Numa  alia  demonstra¬ 
ção  tia  espirito  democrático,  o  go¬ 
verno  desejou  que  nnqucln  ver- 


ndministraçãn.  existiam  na  Se¬ 
cretaria  da  1'ozcnria  pedidos  dc 
pagamenlos  quç  montavam  a 
setenta  r  Ires  mil  e  setenta  e  cin¬ 
co  contos  de  réis,  relativos  a  re¬ 
quisições  dos  exercícios  de  lfl.17 
e  12.18.  Alem  rlisso.  funcionários 
c  operários,  com  vriicimenlos  r 
salários  roí  ntrnxn.  Enquanto 
eram  postos  cm  dln  tais  venci¬ 
mentos  c  salário».  liquiilnvn-sc  o 
saldo  devedor  rle  1937.  lirpilila-i 
vam-se  a»  rerpiisições  tlnrmnl»  rle 
e  consolidas nm-sc  em  apóli¬ 
ce»  as  operações  a  curto  prazo, 
lirsullndn  imediato:  nsnvalcscença 
do  ercrlilo  tio  Eslarln,  hoje  rcstahe-  ' 
tecido,  com  reflexo  na  colação  dos  1 
tilulos  públicos,  pois,  as  npnliccs 
uniformizada],  que  em  abril  rle 
UI38  se  cotavam  na  Bolsa  Oficial 

dc  Valore»  dc  São  Paulo  n . 

031.00(1,  tiveram  as  suas  cotações 
cm  alta,  sendo  ha  menos  dc  um 
ano  da  administração  Adhemar 
dc  Barros,  negociadas  acima  do 
par,  isto  é,  a  1:005*000. 

As  nota»  promissórias  do  Te¬ 
souro  cm  circulação,  ascenderam 
cm  31  de  março  de  1938,  o  quatro¬ 
centos  e  um  mii  oitocentos  e 
quinz.es  conlos  de  réis.  Um  ano 
depois,  oj  seja.  em  nnze  mesr» 
de  administração  Adhemar  de 
Ifarriv».  houve  uma  diminuição 
de  rento  e  seis  mil  seiscentos  e 
oitenta  conto»  dc  réis,  na  circula¬ 
ção  desses  litulos. 

GonsolldoU-sc  a  divida  flu¬ 
tuante  com  um  acréscimo  na  di¬ 
vida  fundada,  mas  cm  condições 
que  indicam 


a  meu  coração  e  A  minha  coo- 
ciência,  Invariável  é  a  replica  que 
oponho  a  esse  interrogatório  de 
confiança:  o  dc  fazer  justiça. 

F7  para  fazer  justiça,  aqui  es¬ 
tou  submetido  a  uma  solicitação 
que  iniiilu  me  honra.  , 

Para  fuzer  Justiça  no  digno  bra¬ 
sileiro  que  dirige  São  Paulo,  f 
que  no  periodo  dc  unt  ano,  que 
hoje  festejamos,  soube  com  von¬ 
tade  serena  e  firme,  em  período 
tle  excepcional  gravidade,  praticar 
governo  que  reslllulll  aos  espiri¬ 
to»,  a  tranquilidade  que  anima  o 
trabalho  e  alegra  n  vida.  A  socie¬ 
dade.  as  esperanças  que  iiiatnm  o 
retíeis  mo,  c  »o  Estado,  a  estima 
dn  cooclencln  publica  gernndu  n 
sua  força  e  a  sua  prosperidade. 

Dentro  dc  uma  impressionante 
simplicidade,  e  de  uma  clareza  que 


a  segurança  rnm 
que  são  dirigidas  as  finanças  do 
Estado. 

Esse  arrescimo  foi  apenas  de 
1 01.220 :040f 0f)0  ao  passo  que  só 
a  amortização  rle  nnlas  promis¬ 
sórias  do  Trsourn,  a  liquidação 
dn  déficit  dc  19.17,  e  a  parcela 
referente  a  obra»  publicas  ilns 
despesa»  gerais  da  administra¬ 
ção,  somam  n  mais  dc  duzentos 
mil  conlos  de  réis. 

Paralclnmentr,  marca-se  por 
forma  nitirin,  uma  novn  fase  do 
serviço  social  cnlrc  nó»,  ateii- 
ilendn-se,  A  luz  da  cxpcricncln,  A 
inrumhrnrin  legal  de  Invrsliga- 
ção  c  tratamento  dn»  causa-,  e 
efeitos  dos  problema»  indivi¬ 
duais  e  suciais  necessitados  dc 
assistência. 

Sistematizada  a  direção  do  ser¬ 
viço  social,  entre  ns  marcos  dn 
seu  desenvolvimento,  rnnlam-se 
como  padrão  dc  sua  justiça,  n 
amparo  objetivo  As  vitimas  da 
revolução  de  1ÍI32;  o  Serviço  So¬ 
cial  dc  Menores,  e  n  instituição 
dc  preferencia  na  obtenção  de 
trabalho  cm  favor  dos  necessita- 


rovia  Mayrínk  a  santos,  que  a. 
radiosa  visão  de  Júlio  Prestes 
Imaginou  e  realizou,  mas  quo 
Ademar  de  Barros  ulllmnu  par*, 
n  enriquecimento  da  economia 
paulista. 

A  ressurreição  do  Vale  do  Pa¬ 
raíba,  para  demonstrar  que  a  zo¬ 
na  norte  do  F.sctaiin  nnn  #,  ape¬ 
nas,  uma  cinla  de  cidades  mar- 
las,  ofcrecciiiln-se  á  melancolia 
dos  coevos,  coroo  recordação  da 
um  passado  extinto  pela  marcha 
para  o  oeste:  mas,  sim,  um  re¬ 
servatório  de  energias  que  hão  da 
ser  aproveitada»  e  derramndas 
pela  vontade  resoluta  dn  homem. 

Como  n  Paraíba  de  misteriosos 
runnres,  lambem  o  glorioso  Tie- 
|é  na  obra  riclopicn  da  uma  re¬ 
tificação  tantas  vezes  sonhada, 
mas,  Jamais  realizada,  nos  dará 
im  troca  de  sua  liberdade  soli¬ 
tária,  vales  e  pedreiras  ricas  do 
messe»  c  He  vaniagens.  A  fisiono¬ 
mia  urbanística  desta  grande  ca¬ 
pital  vai  sendo  mudada  pelo  es¬ 
forço  lítnnirn  que  enfrenta  a  so¬ 
lução  de  complexos  problema»  o 
'  surgidos  com  a  marcha  asccnrio- 
nal  de  nossa  grande  metrnpole. 

A  enumeração  é  ocin»a,  rle  vez 
que  não  nos  é  possível  põr  em 
relevo  a  infinidade  de  vitorias 
que  uma  detliraila  colaboração 
obscura  vem  acrescendo  ao  patri¬ 
mônio  moral  e  material  dc  São 
Paulo. 

Por  esse  esforço,  maravilhoso, 
Incansável  e  digno,  t  que  aqui 
es’ A  o  povo  de  São  Ptulo,  para, 
prr  meu  intermédio,  Sr.  Dr. 
Adliemar  de  Barros,  dizer-vos  rio 
seu  reconhecimento  e  da  afirma- 
|  çAo  ile  sua  solidariedade. 

fim  cada  escola,  “onde  se  Ilu¬ 
mina  rnm  um  sorriso  a  noite  da 
inoerneia,  em  rada  hospital  mulo 
sc  reéolhc  numa  corola  de  beljrss 
o  olhar  do  moribundo"  ai  c»IA 
V.  Ex.,  simples,  humano  r  rrt»- 
tún,  reconciliando  r>  governo  com 
n  povo,  na  rralizaçAo  dr  um 
iilcial  democrático  puro,  corno 
sacerdote  de  nina  doutrina  es¬ 
quecida. 

Não  conseguirão  desmerecer  o 
trabalho  paciente  de  agrupamen¬ 
to  para  prestigio  das  instituições 
vigentes  em  torno  do  interventor 
Adhemar  ile  Barros.  autoridade 
centrnl  do  rcgimrn  cm  São  Paulo, 
nem  a»  gc.imlcs  realizações  no 
trrreiio  d.i  administração  publica, 
a-  agressões  clandestinas,  lecidas 
por  ambições  insatisfeitas  c  in¬ 
teresses  contrariados. 

O  gênio  inimitável  de  Buy  Bar¬ 
bosa  assinalou  que  “a  herança  da 
escravidão,  degrnernu  i  luta  pn- 
litica,  entre  nós.  em  uma  tradi¬ 
ção  dc  maledicência  o  dc  lepra, 
educou  a  opinião  na  pratica  do 
vllcpcndin  geral  contra  os  homens 
ile  Estado,  fez  do  descrédito  a 
sombra  de  poder". 

Bnrn  c  o  lionirm  publico  que 
“não  passa  fustigado  por  unia 
chuva  dr  todo.  como  cs»c»  conde¬ 
nados  que  »c  sucede Iti  nn»  circulo» 
1 1  i»tls*iinns  i|n  D.mtc.  »oh  o  fla¬ 
gelo  da  ririrn  F.lenin ,  mnlrtUHn, 
firdrln  r  tirrrr". 

Continue  V,  Ex..  Sr.  Dr.  Adite- 
I  ma-  dr  Barros.  inflexível  na  res- 
I  (CONTINCA  NA  6’  PAGINA) 


Um  aspéta  da  pirada  no  momento  em  qn_e  dcafilavam  o» 

ator  fe-  amigos  «.  como  recordação  do 
os  pres-  primeiro  «nn  de  sen  governo. 

■rior  do  Em  seguida,  S.  Excia,,  visita 
política  todas  arr  dependenrias  do  Depar¬ 
as  mais  lamento  das  Municipalidades. 

n  esln  Finda  a  visita,  S.  Excia.  «c 
mine  de  retira  em  companhia  dris  altas 
•ros".  nuloridailes  rslarlunls. 

gão  dn  Homenagem  prestada 
qnc'mr  ao  Sr.  Adhemar  de  Bar- 
íterven-  ros  pelos  prefeitos  do 
"fi‘„ Estado  de  S.  Paulo 

nmentn.  Benliznu-»o  A»  13  horas,  nn  sa¬ 
ntidade  lãn  verde  (In  Automovel  Club.  o 
liznr  na  b:iii(|iicte  oferreirin  pelo»  prcfcl 
la  pelas  los  das  Municipalidades  do  inte 
cívica  rior'  dn  Estado  nn  Sr.  Adhcntai 
dc  gn-  dc  Barro».  Interventor  federal 
n  mau-  comemorando  a  passagem  dn  prh 
rairieiilc  moiro  nniversariu  du  seu  go 
intimo-  '«'no. 

ida  das  Ao  ngape  eompareceram.  alén 
t*(cl rtrlü  dos  215,1  repicscntonlc»  das  pnpu 
.  lações  do  "hinlcrland"-  •«dn»  n 


a  colocam  A  altura  de  nu.ssa  epo- 
ca,  V.  Ex.  Sr.  Adbcmar  ile  Bar¬ 
ras,  vai  realizando  um  progra¬ 
ma  ile  governo  que  abriu  oportu¬ 
nidade  a  um  largo  movimento  de 
realizações  fecundas  e  nobres  pa¬ 
ia  os  destino»  du  grande  terra  que 
governa.  O  primeiro  passo  dessç 
programa  foi  a  reconciliação  ical 
c  honesta  dn  povo  paulista  com  o 
honrado  presidente  (íelulio  Vag- 
gns,  cancelando  um  desentendi¬ 
mento  quo  não  existia  nem  nn  cn- 
niçãn  daquele,  nem  na  conciencla 
rela  dn  ilustre  chrfc  da  Nação. 

Nesse  passo,  V.  Ex.,  Sr.  Dr. 
Adhemar  de  Barro.»  ono  deu,  ape- 
nns,  oltn  mostra  dr  seu  hoje  in¬ 
discutível  valor  civlco  e  uma  Ir- 
rclrntavel  afirmação  dos  senti¬ 
mentos  de  Justiça  que  animam  n 
povo  paulista  e  o  lupremo  magis¬ 
trado  do  pais,  mas,  lambem,  da 


gnnlxarinrr»  de  empresas,  que  fi¬ 
zeram  subir  tân  alio  a  significa¬ 
ção  rcrintinilea  de  São  Paulo.  Es¬ 
timular  todas  essas  Iniciativa» 
onde  cias  tém  suas  rnizr»  mais 
profundas  é  dever  do  adminis- 
irntliir  que  procura  o  bem  estar 
ile  todos  e  a  prosperidade  dn  sua 
terra. 

Foi  por  essa  razão  que  pro¬ 
curei  sempre  o  contacto  do  mu¬ 
nicípio.  Não  tenho  dc  que  uic 
queixar  quanto  nos  resultados  dc 
Ino  bera  intencionado  esforço.  As 
populações  paulista  n  compreen¬ 
deram  cm  toda  a  sua  plenitude. 
Mesmo  o  entusiasmo  cum  que 
sempre  fui  recebido  no  nosso 
prospero  c  rico  Interior  prova  A 
saciedade  que  boje  povo  c  go¬ 
verno  sãn  uma  coisa  só.  Nem 
sei  incMiio  como  agradecer  lai» 
provas  de  nfclo,  renovadas  agora 
nu  alta  significação  pnliticn  des¬ 
te  banquete,  era  que  o.»  represen¬ 
tantes  autorizados  c  legitimo» 
desses  municípios  renovam  sua 
mllirsão  ás  iniciativas  do  meu 
governo. 

NAn  scl  dc  fcsln  que  pudesse 
compensar  melhor  o  trabalho  que 
despendi  no  decorrer  ilrsle  ano 
administrativo  do  que  esln  reu¬ 
nião  em  qup  lodo  o  Inlrrior  de 
São  1‘auln  se  acha  representado. 
Isso  me  convence  de  que  não  fa¬ 
lhei  A  minha  promessa.  Vejo  que. 
de  acordo  com  o  rrgimen,  conse¬ 
gui  promover  a  cniifralrriilzaçán 
iln  nossa  gente  dcnlro  de  um  ge¬ 
neroso  espirito  de  Iruhulho  eons- 
t  rui  nr. 

(I  que  fiz,  enirelnnto.  fizemos 
junto».  F’n»ic»  vó»  ns  colaborado¬ 
res  mais  imcdialns  da  nrdua  Inrr- 
fn  que  rac  fni  comissionada  pelo 
eminente  cllcfe  do  governo.  Sr . 
(íelulio  Vargas.  Numa  palavra,  o 
Estado  Novo  é  Isto:  é  esta  com- 
■  prrrnsãn,  esta  harmonia,  esln  co- 
!  operação,  rsln  nlegrin  de  ter  ren- 
ll/nito  algum  trnlinlhn  litll.  nnrn 
a  innlor  prosperidade  de  SAo  Pau- 
i  lo  e  para  n  maior  gloria  do  Hrn* 
I  sll. 

Senhores  prefeitos,  mrus  ami¬ 
gos:  levanto  a  minha  Uca  em  ho¬ 
menagem  a  cada  um  de  võs.  hem 
i  como  A  crescente  prosperidade 


,  todo»  n» 
i,  o  diretor 

.  . . .  n  prefeito 

ria  rnpilal,  u  comnndnnle  da  2* 
Jlogião  Militar,  o  comandnnto  da 
Fnrçi  Publica,  o  presidente  dn 
CáHc  dc  Apelação  iln  Flslnrio  e  ou¬ 
tras  altas  autoridades. 

O  banquete  ofrrerldo  ao  Sr. 
Adliemar  de  Barrus  decorreu  num 
ambiente  fidalgo. 

Durante  o  ágape.  n«  represen¬ 
tante»  da»  Municipalidade»  deci¬ 
diram  enviar  n m  lelcgramn  nn 
presidente  iUi  Bepubllca,  que  foi 
redigido  nos  seguintes  lermos  : 

"No  moiiieulo  cm  que  homena¬ 
geamos  n  eminente  interventor 
Adhemar  dc  Barros,  um  dos  mais 
rnmplelos  estadistas  qnc  São 
Paulo  tem  lido  A  frente  dn«  seus 
(lesllno.  cumprimos  o  pnlriottco 
dever  de,  em  nome  dos  duzentos 
e  setenta  mtinlflpins  ouc  represen¬ 
tamos.  saniliir  V.  F.x.,  ngrnde- 
cendii-lbe,  eoi  nome  de  sete  mi- 
Ihôes  dc  paulista»,  solidário»  cnm 
n  nobre  orientação  do  d  a  #n  Bra¬ 
sil  Novn  i*  Maior,  o  haver  iladi 
A  nossa  terra  um  governante  ipie 
a  intrgrou  ilefinillvamenle  uns 
gloriosos  destinos  da  Pntrin  C.o- 
iniim.  sob  a  chefia  benemerita  ile 
\  .  Ex . 

Pelo  Brasil  coeso,  cada  vez 
mal»  rico.  mol»  prospero  e  mal» 
respeitado,  conte  \.  F.x.  cnm  u 
irrestrita  solidariedade  do  povo 
paulista,  que  ilesintercssaitamente 
Irr; brilha,  guindo  pela  esrlareelda 
Inteligência  do  interventor  Ailnr- 
innr  dc  Barros.  pora  maior  glo¬ 
ria  da  Patria  Brasileira." 

Os  discursos 

Durante  o  banquete  foram  pro¬ 
nunciados  vários  discurso»  por 
prefeito»  municipais,  que  recebe¬ 
ram  delegação  do»  seu»  colegas 
da»  zonniv  para  saudar  n  inter¬ 
ventor  Adliemar  ile  Barros. 

Fim  «eguiiin  falou  n  Sr.  Fzlriro 
Gonçalvr»,  diretor  do  Departa¬ 
mento  da»  Municipalidades,  que 
pronunciou  a  sua  oraçio,  em 


»  grande  banquete  em  home  iiagcm  ao  Sr.  Adhemer  de  Iiarroe 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  Abril  de  1938 


São  Paulo  comemorou  com  grandes  manifestações  a  passagem 


do  primeiro  aniversario  do  governo  do  Dr.  Adhemar  de  Barres 


(CONTINUAÇÃO  DA  7'  PAGINA) 
lizncno  do  programa  mcrilorio 
que  se  Impôs,  que  lhe  não  ha  de 
faltar  o  Apoio  dos  honestos  e  dos 
Justos. 

A  prova  disso,  tem-na  V.  Es., 
nas  intensas  vibrações,  da  alma 
coletiva,  imponentes  pela  quali¬ 
dade  e  pelo  numero,  que  hojr 
so  exterlorinam  neste  recinln, 
como  em  lodos  os  rccnnlos  do 
Estado, 

Passarão  calunia  e  caluniado¬ 
res,  mas  nas  alturas  onde  res¬ 
plandece  o  ideal,  flcarã  rutilan¬ 
do  o  nome  de  V.  E.x.,  sob  os  le¬ 
gítimos  aplausos  da  Patria  reco¬ 
nhecida". 

Fala  o  interventor 
federal 

Tcrmlnndo  esse  discurso,  usou 
dn  palnvrn  n  interventor  federal  : 

As  manifestações  de  carinho 
que  assinalaram  ha  quatro  dias  n 
passagem  dn  meu  aniversario  c 
iinje  o  transrurso  dn  primeiro 
ano  do  meu  governo,  revestidas  de 
um  caralrr  e  de  uma  vibração  que 
me  comovem  prnfunilamcnte,  aca¬ 
bam  de  ter  o  seu  rnroamcnlo  no 
discurso  que  acabamos  de  ou¬ 
vir. 

A  radiosa  Inteligência  do  Sr. 
Ciriin  Junior  foi  buscar  na  no¬ 
breza  do  seu  coração  as  palavras 
de  Justiça  que  n  meu  devolameu- 
to  ã  causa  publica  precisava  como 
reparação  c  estimulo.  O  juizo  de 
uru  homem  de  sua  ciilllirn  e  sen¬ 
so:  dn  sua  tolerância  c  Indepen¬ 
dência.  Innlas  vezes  comprovadas, 
cru  lutas  memoráveis,  por  amigos 
e  adversários,  é  uma  antcclpn- 
ção  que  me  não  envaidece  tuas 
mc  conforta  r  indeniza  das  agru¬ 
ras  da  jornada, 

f)  primeiro  passo  dn  meti  prn 
grama  foi.  como  salientou  n  Sr. 
C.iriln  Junior,  a  reconciliação  leal 
c  honesta  du  povo  paulista  com 
o  Sr.  (ielulio  Vargas  “caitcelnn- 1 
do  um  desentendimento  que  uno 
existia  liem  tin  coração  daquele ! 
nem  na  conciencla  reta  do  Ilus¬ 
tre  chefe  dn  Nação".  A  missão 
prncldrnrinl  qnr  n  genia  pnlllieo 
dn  presidcnle  da  Hepuhlien  eslá 
cxercBUdn,  paru  a  grnitdeza  c  pela  ' 
grandeza  do  llrasi 


nem  as  reservas  de  energia  que  se 
escondem  iob  a  naturalidade  do 
seu  sorriso.  -i. 

Não  tenho  a  pretensão  de  farer 
a  resenha  dos  seus  serviços.  Mas 
ha  quem  possa  negar  que  nesse 
período  tormentoso  do  mundo,  S. 
Ex.  realizou  o  milagre  de,  com 
o  nome  de  ditadura,  conservar  o 
pais  dentro  da  mais  rigorosa  le- 
galidade? 

A  Revolução  de  .17  fnl  um  ma¬ 
ravilhoso  espetáculo  de  vibração 
e  de  fé,  principalmente  por  ser 
um  aviso  a  possíveis  veleidades 
estrangeiras  da  nossa  capacidade 
de  resistência  r  de  sacrifício.  Do¬ 
minando  esse  heroico  movimento 
de  opinião,  quem  mais  lhe  admi¬ 
rou  a  beleza  foi  o  seu  principal 
adversário.  Senllu-se,  no  Sr.  Gc- 
lulio  Vargns.  n  preocupação  de  sa¬ 
nar  as  feridas  do  grande  Estado, 
ilcsenlrnndo-se  n  sua  magnanimi¬ 
dade  cm  provas  dc  atenção  e  ca¬ 
rinho  para  com  cie.  Meses  npôs 
n  luta  dava  n  São  Paulo  um  in¬ 
terventor  paulista  e  logo  depois, 
dois  ministros  paulistas,  O  gesto 
era  hem  expressivo.  Mostrava  a 
São  Paulo  que  n  esponja  do  ol¬ 
vido  passara  por  sobre  todas  as 
queixas  c  dissenções. 

Espiriln  objetivo,  evoluido  den¬ 
tro  das  normas  da  mni.s  rigorosa 
imparcialidade,  o  Sr.  (íctnllo  Var¬ 
gas  não  se  podia  furtar  á  analise 
rio  ambiente.  Vivíamos  á  sombra 
de  abstrações  uuc  nos  entorpe¬ 
ciam  o  desenvolvimento  e  o  pro¬ 
gresso.  Vcjn-sc  a  ultima  ramnra 
legislativa,  que  foi  o  canto  de  rls- 
ne  do  velho  regímen,  uma  en¬ 
cenação  inútil  e  dispendiosa,  qnc 
só  servia  para  retardar  r  marcha 
da  administração  e  demorar  intlc- 
rinidnmenle  a  solução  dos  nossos 
problemas  essenciais.  K  tudo  isso 
1  a  troco  dr  uma  pretensa  c  prn- 
;  hiemal  ien  legalidade!  E  tudo  Isso 
á  custa  dr  mnn  .simulação  da  so¬ 
berania  popular! 

Todos  sentiam  (c  mm  ha  qttfin, 
em  sã  roneieiiria,  possa  negá-lo), 

,  que  o  velho  regímen,  cnrruidn  de 
dissenções  que  era  da  sua  essen- 
cin  tolerar,  nus  ratava  levando,  a 
passos  tle  gigante,  para  o  terre¬ 
no  sangrento  dc  uma  revolução. 
Ninguém  ignorava  que  n  pleito 
presidencial  qnc  mm  chegou  n  rca 


e  foi  compreendida  cm  São  Pau¬ 
lo. 

Que  grande  figura  a  dn  funda¬ 
dor  dn  Estado  Novo.  Como  bos¬ 
quejar,  n  traços  rápidos,  n  sua  tra¬ 
jetória  c  u  ambiente  delicadíssi¬ 
mo  cm  que  lem  transcorrida  1 

A  grande  guerra  fechou  o  ci¬ 
clo  das  ilusões  que  haviam  em¬ 
baindo  os  sonhos  do  século  11). 

G  terreno  sobre  o  qual  os  seus  es¬ 
tadistas  e  pensadores  haviam  que. 
rido  lançar  os  alicerces  dn  mun¬ 
do,  despegou-se  dn  realidade, 
como  a  terra  caida  dn  Amazo¬ 
nas.  A  biologia,  rxptilsa  da  polí¬ 
tica,  que  é  a  nrlc  dn  vlila  cole¬ 
tiva.  e,  portanto,  uma  biologia 
Bbclnl,  fez-se  duramente  lembrar, 
dcrrjgnndo  leis,  codigos,  ronsllltii- 
Çiics  o  I ralados  que  não  haviam 
levado  cm  couta  os  seus  impera¬ 
tivos. 

0  homem,  esquecido  dc  que  o 
•eu  problema  dc  viver  6  correlato 
ao  dc  deixar  os  outros  viverem, 
isolara-se  num  individualismo 
implacável  r  feroz.  Fnl  Isso  possí¬ 
vel  enquanto  durou  a  prosperida¬ 
de.  Mas  quuntln  n  fome  alçou  o 
colo  e  o  direilo  tia  coletividade 
leve  dc  prevalecer  sobre  n  Indi¬ 
víduo:  mas  (piando  n  insurreição 
rins  massas  funiinlas  se  tornou  o 
mais  .premente  e  sério  dos  pro¬ 
blemas.  fez-se  necessnrln  uma  re¬ 
visão  Intui  de  eouceitoA  Juridicos 
c  constitucionais  até  então  tidos 
como  liilniigivcis. 

Viu-se  cotão  que  n  necessidade 
não  cede  campo  n  nenhuma  lei 
ideada  pelos  homens,  K  n  necessi¬ 
dade  velo  rasgar  e  atirar  ã  res¬ 
ta  dos  papeis  velhos  todas  as  con¬ 
venções  cjtie  pretendiam  emhni-ln, 
negá-la  nu  deserinliecè-la. 

As  reivindicações  sociais,  espo¬ 
sadas  com  irreprimível  violência 
peio*  drsllcrdadns  da  sorte,  nl- 
iraram-se  numa  liinré  de  exigên¬ 
cias  fundamentadas,  rujo  clamor 
veio  despertar  Iodas  as  rotinas  c 
comodismos.  O  innu  estar.  r>  des- 
contcnlamenlo,  a  inquietação  que 
aqui  surgiram  nas  imediações  de 
IMO  menos  um  reflexo  do  que 
uma  consequência  do  que  se  es¬ 
tava  passando  rio  Vcllm  Mundo. 

Toda  n  polilien  do  llrasil  desse 
ano  para  cã  seria  incompreensível 
sem  essa  filiação  aos  fcnoincnos 
estrangeiros  tpie  aqui  vinham  rr- 

fercutir.  Todo  o  nosso  nmhícntc 
oi  perturbado  por  essas  descar¬ 
gas  clctrirns. 

i"  nesse  momento  delicadíssimo 
da  vida  na.eiomit  que  surge  no  ee- 1 
nario  da  nossa  historia,  como  fi¬ 
gura  principal  n  Sr.  Grtulin  Vnr* 


tlnliii  que  ser  I  ||W||'.,C  ;l(  scr  uma  pemlrnclu  tle 
decisão  incoinplrln  nos  urnas  e 
i|ue  a  Instancia  final  ia  ser  furçu- 
«ameiilr  a  das  armas. 

Todos  senlium  a  lempeslade 
prestes  a  rebentar  r  niuguem  via 
os  niriox  de  evilã-ln.  Foi  então 
qne‘0  preclaro  presidente  du  Rr- 
p ilidira,  nlrmtrniln  nos  mais  evi¬ 
dentes  imperativos  dn  upiniãn. 
n socou  n  ni  a  hercúlea  e  gloriosa 
tarefa  de  forrar  o  Hrnsll  a  essa 
cnlnslrofe. 

O  in  dp  Novembro  pôs  fim  « 
esse  estado  de  coisas,  o  entusias¬ 
mo  rom  que  o  reccbernm  quanto» 
encaram  seriamenlc  os  nossos  des¬ 
tinos,  entraram  em  parles  iguais 
a  desilusão  e  o  ilrsrnutrnlnmcnlo, 
que  a  provada  inutilidade  do  le¬ 
gislativa  implantara  em  todos  os 
espíritos,  o  alivio  de  havermos 
escapado  a  um  flagelo  iminente, 
n  confiança  na  ordem  pollllco- 
ndinialsl  ral  is  n  erenda  pelo  Estado 
Novu  e  sobretudo  a  fé  irrestrita 
m>  seu  fundador. 

A  novu  cmirrpçno,  trazida  pelo 
regirnen  dc  1(1  dc  Novembro  — 
como  salientou  n  Sr.  Ciriio  Ju¬ 
nior  —  inspirada  na  Aiieinliznçãn 
ila  vida  juridien,  deslocava  o  seu 
reiitln  do  indivídua  para  o  grupo 
c  ihi  grupo  |vurn  o  Nação. 

Não  se  eu  gana  ram  us  que  rece¬ 
beram  rom  entusiasmo  n  Estado 
Novo.  A  sim  obra  de  reconstrução 
e  rccrguimenlo  Já  é  iiulnvel.  (Ili¬ 
da  dia  que  passa  mais  niliilamco- 
I n  são  perceptíveis  as  linhas  desse 
llrasil  Maior,  que  é  o  seu  Irma. 
E  o  liais  inteiro  que  esta  traba¬ 
lhando  c  crescendo,  num  ritmo 
alé  Inije  desconhecido,  sabe  re¬ 
conhecer  o  que  tlcvc  ao  Sr.  Cielu- 
tin  Vargas. 

Eis,  ai,  senhores,  ns  razões  pelas 
quais  lenho  conquistado,  como  n 
sombra  no  sol.  uma  solidariedade 
complcln  e  integral,  a  política  du 
grande  presidenje. 

Não  por  motivos  de  ordem  pes- 
Aonl;  não  por  sentimentos  subal¬ 
ternos;  não  por  inlrresses  menos 
nllos.  Mas  por  amor  ao  Brasil, 
cujas  aspirações,  cujos  ideais, 
rujo  espirito  nacional  clr  rnra- 
rn  boje  cm  dia,  nãn  «n  com  di¬ 
gnidade  e  um  espirito  de  sacrifí¬ 
cio  que  são  um  padrão  de  orgu¬ 
lho  da  nossa  raça,  como  rom  a 
perfeita  visão  dos  nossos  destinos. 

Na  mais  completa  identificação 
rom  n  governo  feilrral,  vem  o  go- 
verno  du  Estado  trabalhando,  não 
srndo  de  prquena  mnnla  o  que  )n 
ennseguíii  realizar. 

Ao  findar  o  primeiro  nno  do 
meu  governo,  o  sentimento  que 
me  tlninina  é  n  do  que  dei  o  me- 
esforços  c  ener¬ 
gias  no  riimprimento  do  dever, 


gns.  Meiltalldadr  moça,  rmliebi- 1  iimrjnsòiêu» 

Ha  no  senso  dos  iwohiemas  so-  1  5 

ciais.  Sua  hx.  Inaugurou  no  pais  í  jçán  estn.  segurnmrnle.  a  melhor  [ 
uma  polilien  prnlclnrin,  que  nfns- 1  np-irtunldttdo  para  que  se  faça  mu 


tou  do  nosso  sòln  os  perigos  que 
elas  encerra  tu  no  Vcllm  Mundo. 
Graças  no  seu  descortino,  n  llrasil 
nãn  se  furtou  an  ileu-r  —  Ião  lin- 
maitn  e  cristão  como  social  —  de 
ntcmlrr  nos  huuiilrds  e  diminuir, 
na  medida  do  possivrl,  as  injus¬ 
tiças  du  fortuna, 

A  sua  carreira  pidilira  é  um 
milagre  de  lutuicãn.  Aprrrndriidci 
rapidamente  a  gravidade  da  si¬ 
tuação  ãs  vesperas  dc  IMtl,  Sua 
Ex.,  radiealmriile  infenso  a  revo¬ 
luções.  lião  trepidou  em  colocar- 
se  á  frente  da  que  reino  se  le¬ 
vantava.  l'or  que'.1  l'or  too  sim¬ 
ples  motivo:  Porque  sentia-se  ca¬ 
pai  de  cnnnlizúTa.  legalizá-la, 
Iiumiinizà-hi,  I raosfigiirá-la.  para 
beneficio  do  llrasil.  A  sua  al ilude 
de  citlâo  está  dentro  da  lógica  do 
seu  destino,  que  é,  antes  dc  tudo, 
scr  fiel  «o  llrasil  1 

Começam  então  nu  liisloria  de 
nosso  pais  os  dias  desse  «cptcMio 
que  findou  em  1Ü17  e  (|ue  são  os 
innis  perigosos  c  delicados  dos 
seus  fastos. 

Refrear,  ordenar,  legalizar  uma 
revolução,  sempre  pronta  a  devo¬ 
rar  ns  que  lhe  procuram  coibir  ns 
desmandos,  é  mais  dificil  do  que 
prepará-la  c  levá-la  n  lioiit  termo, 
tjur  tralinllin  litnn!  Conter  am¬ 
bições,  evitar  lingnrçns.  contra¬ 
riar  inlrresses.  desatar  nos  gor- 
dins  com  ns  dedos  da  prudência 
cni  vez  de  mrtá-los  á  valrutonu, 
Iransigir,  esquecer,  pr  ninar.  emi- 
ciliar,  cooperar  sem  restrições 
;nnt  o  adversário  da  vespern,  rr- 
ronlicccr-llie  lUaiiicnlc  a  nobreza 
—  são  qualidades  que  rnriiiiiridv 
se  eiicontraiii  tcunitlas  num  ho¬ 
mem  sõ. 

Chegando  ao  Rio.  leve  o  Chefe 
da  Revolução  t !Ín li T.i rite  de  Impe¬ 
lir  que  n  monopolizassem  as  aru- 
bii.õe-  irrfegas  e  impacientes  dc 
muitos  dos  seus  aliados  da  vespe¬ 
rn  E*  que  ná»  n  conheciam.  Nãn 
■  ahi.ini  os  tesouros  de  cxpcriencl.t 


rplnlo  complcln  das  atividades  ad- 
inlnlstralivas  durante  ns  doze  me¬ 
ses  que  I  ratiseorreram  rle  abril 
de  IMA  até  boje.  Mas,  pnr  nutro 
lado,  não  me  seria  possível  íur- 
lar-mc  A  obrigação  de  dar  contas, 
como  um  inandalario  zeloso,  do 
modo  pelo  qual  lenho  rnfrrnlado 
a  solução  de  problemas  pernnle  os 
quais  Irm  esmorerldo  lautas  e  As 
vezes  Ião  liem  oricnlndns  caparl- 
dndes. 

Fazendo  o  saneamento  rins  fi¬ 
nanças  um  dos  pontos  cordiais 
do  iinjsn  programa  cnm  uma  ri¬ 
gorosa  roinpressio  dr  desprsas 
e  rom  a  severa  potiliialiilarlc  na 
satisfação  rios  compromissos  i|» 
Tesouro,  conseguimos  restabele¬ 
cer  n  credito  no  Estado,  cujas 
apólices  uniformizadas  alcança¬ 
ram  a  rotação  rle  I  :d()á$(l(lll, 
quando  já  haviam  descido  a  me¬ 
nos  rle  HUIlfOUO, 

Medico,  c  lendo  visto  dc  perlo 
o  sofrimento,  srnlindo-o  a  rada 
instante,  em  contacto  diuturno 
com  os  desamparados,  desde 
logo  voltei  ns  minhas  vistas  para 
um  dos  mais  graves  aspectos  rle 
nossa  vida  dc  povo  que  precisa 
crescer  para  realizar  intcgral- 
inctilr  as  suas  finalidades. 

A  saude  puldica  mereceu  dc 
mim,  ttrslr  primeiro  ano  dc  go- 
verrio,  rtiidnilos  excepcionais. 

Faltaria  em  grande  parte  aos 
deveres  do  cargo  que  ocupo,  si 
mio  mc  empenhasse,  como  me 
lenho  empenhado,  na  solução  rle- 
liniliva  r  rompida  rle  um  dos 
problemas  que  mais  de  perlo  In¬ 
teressam  an  proprin  futuro  Ha 
nacionalidade.  Xjjn  nbslanlc  os 
progressos  realizados  em  São 
1’aulo  no  srlor  da  saude  publica 
r  da  assistência  social  aos  necessi¬ 
tados,  n  qnr  é  certo  c  que  multa 
coisa  ainda  havia  nnr  fazer,  afim 
dc  que  o  Poder  Publico  pudesse 


cumprir  a  sua  grande  •  nobre 
missão. 

A  crcnção  dos  Centros  rio  San- 
de,  a  propaganda  e  educação  sa- 
uilarlas.  a  Assislenria  nas  psiro- 
patAS,  Abrigando  cerca  de  5.090 
dementes,  a  maioria  dos  quais 
deixada  até  enlão  no  mais  com¬ 
pleto  abandono,  a  profilaxia  da 
inalaria,  da  lepra  c  dn  penfigo 
foliãceo,  demonstram  o  esforço 
governamental,  o  trabalho  clrn- 
tlfieamrnle  orientado,  cnm  o  ob¬ 
jetivo  rle  prover  necessidades  pre¬ 
mentes  mas  até  agora  relegadas 
a  um  plano  inferior. 

O  combate  á  tuberculose,  in¬ 
tensificado  de  tndo  modo,  Ates¬ 
ta.  pnr  nntro  lado,  a  decisão  cm 
que  está  o  meu  governo  dc  não 
dar  tréguas  a  um  dos  males  que 
mais  dolorosamenle  devastam  e 
estiolam  as  nossas  energias. 

A  construção  dn  Hospital  de 
Clinicas,  que  scrA  breve  urna  es¬ 
plendida  realiiiailr,  veio  preen¬ 
cher  uma  enorme  Inruiia.  Com¬ 
plemento  indispensável  de  um 
grande  rrntrn  de  pedagogia  me¬ 
dira,  o  Hospital  de  Clinicas,  ata¬ 
cado  lia  seis  meses  apenas,  de¬ 
nuncia,  nos  oito  andares  que  já 
oslcnla,  ns  grandiosas  propor¬ 
ções  que  terã.  K*  essa  uma  obra 
que  firará  atestando  o  sentido 
humano  de  um  governo  que  co- 
nhere  e  procura  remediar  as  nc- 
rcssitlndcs  populares. 

O  que  já  eonseguitnos.  no  que 
diz  respoitn  A  assistência  a  psi- 
e opalas,  Iranqniliza-mis  a  cim- 
cicnrln  e  recompensa-nos  tle 
innmcros  sncrifirios.  nãn  pelos 
npiausns  unanimes  que  nns  lém 
sido  tributado*,  mas.  e  prlnci- 
pnlimcnle.  porque  sabemos  que 
na  verdade  realizamos  lima  obra 
rie  solidariedade  cristã,  dando 
a  centenas  de  infelizes  que  npn- 
ilrcriam  vivos  nos  cárceres,  os 
cuidados  e  a  assislenria  dc  que 
carecem. 

A  instrução  publica  teve,  igtinl- 
iiicnte,  dn  nossa  pnrtr,  a  mais 
desvelaria  atenção.  A  rrnrganlzn- 
çáo  técnica  e  administrativa  dn 
sislema  rducacioiinl  dn  Estado 
vai  colora-lo  na  situação  dc  pa¬ 
radigma  c  permitir  que  ele  pro¬ 
duza  n  máximo  de  resultados  be¬ 
néficos. 

Um  dos  problemas  qnc  tornei 
a  peito  fui  n  rerrguiuieolo  do 
vale  do  1’araiba.  onde  foi  Ião 
grnnde  n  esplendor  rio  «fé  c  lán 
rápido  n  declínio  consequente  ã 
cxnust.içnn  das  terras.  Foi  no 
nnrlc  dn  Eslailo  que  sc  planln- 
rnm  os  nossos  primeiros  cafezais, 
c  as  ruínas  de  vellias  casas  «n- 
larcngns  ateslam  a  anllg.i  opu- 
Irncia  da  zona  e  a  ingratidão  dos 
qnc.  depois  de  explorá-la  e  rxau- 
ri-la,  a  relegaram  ao  esquecimen¬ 
to  e  no  abandono.  l’or  ter  ela  di¬ 
minuído  a  sua  rapacidade  pro¬ 
dutora,  iiverani-na  como  lerra 
cansada;  por  nãn  retribuir  dez, 
vezes  n  tliiilielro  nela  empregado, 
nlrunlinratii-nn  dc  região  esgota¬ 
da;  por  nno  compensar  com  ju¬ 
ros  dc  agiota  o  capital  utilizado 
nns  suas  plantações  c  lavouras. 
Injuriaram-na  rninn  "zona  das 
rldadrs  morins".  K,  rulrrlaitlo, 
n  culpa  não  era  sua,  dn  sita  frr- 
lilidade,  das  sitas  reservas,  mas 
■lo  linmciu  imprevidente  que  a 
sangrou  até  a  ultima  das  artérias, 
que  n  explorou  alé  n  ultima  pns- 
«ilillidade.  <| iic  tudo  lltr  tirou 
sriu  nada  llic  dar.  A  nihiçn  Irn- 
pncleiile  era  nômade,  deixando 
nlrás  de  si  desertos.  Estancaria 
ou  diminuída  a  produção,  num 
lugar,  IrnnspnrlnvA-se  pura  nulm, 
sem  Icmliriiiiçn  dos  liriiiTielos  re¬ 
cebidos. 

E,  assim,  n  fcrlllidaiie  dc  ou¬ 
tras  zonas,  ilrslocnnilo  o  eixo 
ccnlKimlco  dn  Falario,  rouseguia  ! 
desviar,  também,  des  ia  zona  a 
atenção  dos  governantes.  Ilojr. 
queremos  o  aproveitamento  rn- 
rlonal  iic  todas  ns  possibilidades 
de  nossa  terra,  priiiripnlmenlc  rias 
legiões  em  que  uma  secular  tra¬ 
dição  rir  operosidade  r  civismo 
ono  sc  rnnriuun  cnm  o  desfaleci¬ 
mento  dc  suas  atividades  pro¬ 
dutoras.  A  ngrn-qiiimira  é  iinjr 
urna  das  forças  indispensáveis' 
ila  produção  hem  orientada.  No 
dia  ipre  sc  aproxima,  cm  que  lhe 
pudermos  fornecer  ns  fertilizan¬ 
tes  necessários,  Ioda  nqtlrln  Imen¬ 
sa  zona,  colocada  eiitrr  os  dois 
maiores  emporlos  dn  llrasil,  sc 
transformará  num  imrnsu  celei¬ 
ro. 

Durante  mullns  nnns,  jazeu  a 
zona  ila  Ribeira  a  espera  de  quem 
lhe  romprernriesse  a  importância 
e  a  riqueza.  1'rnjelos  iic  aprovcl- 
tamenio  nno  ihc  faltaram,  mas 
sempre,  pnr  um  motivo  nu  ntilrn, 
frustrados.  Nn  rntnnln,  ali  eslá 
sem  exageros  a  Hnlivin  brasileira, 
reprodução  da  região  andina, 
onde,  pnr  um  paradoxo  goaingi- 
co,  sc  agrupam  jazidas  de  mine¬ 
rais  qual  a  qual  mais  valioso  : 

|  ouro,  plnliiin,  mercúrio,  praia  e 
chumbo.  Esas  imensa  riqueza  nãn 
podia  sair  do  pntrlmnnin  do  Es¬ 
tado  e  já  eslãn  chegando  dn  Eu¬ 
ropa  ns  maquinas  que  realizarão 
em  Sán  Paulo  n  sonho  do  lendá¬ 
rio  Hnhério  Dias.  Novas  estradas 
rasgarão  aquele  solo  abençoado. 
K  mtiiln  em  breve  sc  retificará  n 
sua  principal  nrteriu  fluvial,  hoje 
(tu  dia  Etlor  máximo  das  suas  rc- 
lebres  c  malfazejas  inundações. 

Entre  os  problemas  rapllals  de 
São  Paulo  eslava  n  retificação  dn 
Tielí,  o  grande  rio  piratiningann 
que  fnl  por  assim  dizer  a  aorta 
que  distribuiu  nos  sertões  o  san¬ 
gue  das  conquistas  bandeirantes. 
Encarnu-o  de  frente  n  ailminislrn- 
çáo  Pires  dn  Rio,  com  um  trahn- 
llin  dc  desapropriações  que  é  um 
modelo  de  rirronspccia  previsão. 
Esta  sc  renlizamlo  agora.  Todas 
as  grandes  metrópoles  dão  ao  sen 
rio  local  cuidados  de  nformnsen- 
mentii  que  ns  loriinm  lima  parle 
viva  da  terra  lialiilnvcl.  O  Tami¬ 
sa,  u  llcno,  o  Sena,  o  Sprcs,  o 
Danúbio,  o  Tejo,  o  llurisoii,  são 
parques  c  caminhos  cnm  qtio  n 
urbanismo  imprime  seu  curutcr 
educativo  n  inexprcssáii  das  cnl- 
sas  abandonada*,  liiicnn*  Aires 
Tez  do  seu  Tigre  um  admirável 
recanto.  Refugio  das  soalheira*. 
Inicia  de  esportes  náuticos,  mode¬ 
lo  dc  jardinagem  c  florestamento, 
n  papel  do  grande  rio  porlciiho  é 
um  dos  maiores  rlrmenlos  de 
editraçâo  fisiea,  turismo,  sm-iahi- 
liriarir  e  elegância.  Muito  em  hrc- 


sença  redunda  numa  serie  de  in¬ 
convenientes  e  contra-lompos, 
contra  os  quais  lia  uma  grltn  ge¬ 
ral,  na  verdade  justificada.  Uni¬ 
ficá-las  Iodas  num  cdificio  gi¬ 
gantesco,  á  beira  dn  logradouro 
projetado  para  ressaltar  Iodos 
os  problemas  dc  transito  c  bal¬ 
deação,  é  preslar-llic.  e  a  São  Pau¬ 
lo.  um  grande  serviço.  E  isso 
está  prestes  a  scr  feito. 

0  caminho  do  Mar,  o  velho  ca¬ 
minho  dn  Mar,  cujas  vicissitudes 
retrnçam.  ponto  pnr  ponto,  n  nos¬ 
sa  historia,  foi  sempre  o  respira¬ 
douro  dn  nossa  produção,  do  nos¬ 
so  comercio,  da  nossa  vida  cro- 
nrmien.  Para  sc  ler  uma  idéia  dn 
sua  imporlanria,  hasta  dizer  que 
pnr  rle  transitaram,  nn  193-1. 
890.000  pessoas,  movimento  su- 
porinr  ao  rie  20  vias  ferrras  na¬ 
cionais.  Foram  trnnsporinrins  125 
mil  toneladas  dc  carga  e  por  ele 
Iniiisilnraiii  220.1)1)1)  aiitnmnvcls  p 
caminhões.  Era  e  é  uma  obra 
admirável.  Mus,  dn  rpocu  da  sua 
construção  paru  cá  a  engenharia 
deu  passos  gigantescos  c  n  melho¬ 
ramento  dos  traçados  entrou  a 
cmisllluir  um  problema  capital.  A 
economia  dr  comhtislivrl  c  dr 
tempo  que  representa  cada  quilô¬ 
metro  suprimido  p  cada  rampa  di¬ 
minuiria,  traduz-se  atiualmenlc 
em  somas  que  dão  Inrgnmcritc 
para  pagar  o  capital  empregado 
nessas  melhorias.  I.ançadn,  como 
foi.  o  mareo  inicial  da  novn  ro¬ 
dovia.  dentro  em  breve  n  cami¬ 
nho  inicial,  o  caminho  dc  An- 
ebieln  será  um  dos  melhores  pa¬ 
drões  ila  capacidade  realizadora  do 
Estado  Novo. 

Mas,  já  vai  longe,  senhores, 
esta  enumprnçSn.  Tocando  cm  al¬ 
gumas  realizações  du  meu  gover¬ 
no.  o  vosso  iiilerprclr  parece  que 
me  deixou  Incurso  na  olirigiiçáo 
dc  acompanha  r-lhr  ns  passos. 
Hem  o  quisera.  Seria,  no  eniatilii, 


dcsprimnrnsri  ocupnr-vns  a  aten¬ 
ção  por  mais  tempo.  Não  se  pen¬ 
se  que,  quando  falo  na  primeira 


A  ela  nãn  linvia  que  fugir.  Nun¬ 
ca  houve  homem  publico  ipte  lhe 
escapasse.  A  historia  da  primei 


pessoa,  seja  apenas  na  minha  que  j  m  Republica  está  cheia  dessas 


falo.  Nãn.  Não  esqueço  ns  com¬ 
panheiros,  dc  cruzada,  os  meus 
dedicados  companheiros  de  lodos 
os  minutos,  sem  cujo  concurso  c 
sem  cuja  capacidade  cu  mula  po¬ 
deria  construir  de  duradouro,  Tu- 
mn-tne  aqui  como  um  condensa¬ 
dor  de  energias,  como  um  chefe 
cujo  prinripni  merecimento  é  o  de 
saber  ouvir  c  orientar.  A  lodos 
eles  n  meu  reconhecimento. 

Nãn  posso,  igualmenlr,  deixar 
em  silencio  o  quanto  devemos  As 
elasscs  conservadoras.  Elas  mes¬ 
mas,  melhor  que  ninguém,  sabem 
que,  nunca,  como  no  inumln  ino- 
ilrrno.  onde  a  supressão  das  desi¬ 
gualdades  reclama  os  seus  direi¬ 
tos  debaixo  de  ameaças  Inominá¬ 
veis,  que  nunca,  como  hoje  cm 
riin,  o  sacrifício  sc  tornn  a  con¬ 
dição  “sitie  qua  nnn”,  da  conser¬ 
vação  da  propriedade. 

E  elas  o  consentem  e  o  tím 
consentido  livremente.  São  Paulo 
neste  particular,  pode  afirmar  que 
ninguém  sc  lhe  avantaja.  <)*  sa¬ 
crifícios  impostos  á  sua  principal 
cutlurn  esláii  na  rmieirticia  de  lo¬ 
dos  c  foram  cunhados  na  celebre 
expressão  n  "mnrllrlo  do  café", 
Oulros  Ihr  lém  sido  pedidos  r 
elas  sc  esforçam  sempre  em  aten¬ 
der  no  que  podem.  Mas,  posso  de¬ 
clarar  dc  cabeça  erguida  qnr  ludo 
Iritlio  fello  r  Indo  farri  para  que 
esses  sacrifícios  não  sc  traduzam 
em  desalento  para  os  maiores  fa¬ 
tores  rle  nossa  grandeza, 

Agenrieço-lhc.  muilo  especial- 
mente.  Sr.  Eiclln  Junior,  n  sua  re¬ 
ferencia  ás  “agressões  rliimlcsli- 
nns",  Iccldns  por  ambições  iiisu- 
lisfeilas  e  inlrresses  contraria¬ 
dos",  que  sc  mc  lém  deparado 
no  raminho. 

Em  uma  contingência  esperada. 


chuvas  de  lodo  n  que  se  referiu 
n  mais  genial  dos  nossos  pnlrl- 
clns,  a  sua  maior  c  mais  injusta 
1 1I Ima.  0  restaurador  das  nossas 
finanças,  Gatunas  Saltes,  nno  hou¬ 
ve  apodo  que  lhe  não  procurassem 
tisnar  uma  viria  rle  mais  profun¬ 
da  r  illlnda  honradez.  Mas,  ns 
rnlitnlas  passam  e  as  rnncirnrias 
ficam.  A  minha  é  solida,  rígida, 
inteiriça.  Invulnerável.  E  por  mais 
alias  c  renitentes  que  sejam  ns  in¬ 
vestidas  com  que  a  queiram  sal¬ 
tear,  tenho  n  certeza,  cia  ficará 
cutucaria  na  opinião  dos  que  mo 
rmiliccem.  (.)  povo  dc  São  Fnnlo 
lem  n  noção  histórica  lio  que  seja 
a  calunia.  Quando,  nos  albores  ila 
fundação,  os  hnnririrnnlrs  expulsa¬ 
vam  us  jesuítas  espanhóis  dn  Rn- 
runnpaticmn,  r.  servindo  n  Rnrlu- 
gai,  que  rra  a  melro  pole,  conquis¬ 
tavam  a  prnviilein  dc  Gunira,  nãn 
lhes  fallnvain  baldões  de  "facíno¬ 
ras,  salteadores  c  quadrilheiros". 
Essas  impulnçõcs.  contra  ns  quais 
íellios  paulistas  se  insurgiram  In¬ 
dignados,  pela  voz  ile  Frei  Gas¬ 
par  ila  .Madre  ile  Deus,  velo  n  tem¬ 
po  oxpllra-bis :  esses  celerados  o 
eram  porque  alargavam  a  linha 
das  Tonlrzllhns,  limpavam  dc  es¬ 
trangeiros  os  nossos  sertões  e  fa¬ 
ziam  o  llrasil  dc  hoje.  Desde  nl 
eram  ns  dntilislas  caluniados.  Ro¬ 
dem  ronllminr  a  se-lo.  ()  povo  de 
São  Rattlo,  dc  cujo  selo  emergi  n 
eslp  posto,  não  mudou  de  identi¬ 
dade.  I.nhorlosn,  tenaz,  combati¬ 
vo,  brasileiro,  habituado  aos  altos 
e  baixos  da  prosperidade,  dc  urna 
flltrn  Invulgar  na  ersisleiieia  c  nn 
sacrifício,  é  cnm  n  orgulho  que 
me  rcrnnhcço  seu  fíllio .  Não  que¬ 
ro  e  min  rrclumn  outros  brasões. 
I::  elr  que  está  enmigo  no  exercício 
do  poder.  (Jiirr»  riizcr-llic  que 


confie  em  mitn.  Nãn  lenho  ou¬ 
tras  aspirações  que  as  suas:  um 
ambiente  eulllin  e  tranquilo,  onde 
possam  florescer  as  energias  do 
Ira halhn, 

Na  "Cidadela"  He  Gronln.  que 
eslá  fazendo  a  vnlta  nn  mundo,  tiú 
um  traço  que  representa  n  Idealis¬ 
mo  dos  que  cumprem  o  seu  dc»cr 

****************+***********••**—<+•**********•**•** 


nbsfiirn  com  n  maior  das 
n  nccilnçáu  das  urze»  d., 
nlto. 

Eu  aceito  as  do  meu.  ri 
nãn  me  falte  n  vosso  ,i| 
cnnterrnaco».  E  Irrriin 
zn  de  que  n  Cidadela  “|.i  , 
alto".  A  Cidadela.  D  I. 
amanhã". 


JOSE’  P 

IHTO  CMWi  j 

ínslnía  do  á  rua  Uruguaiana.  30.  |  . 

rom  ofirina  dr  JOIAS  MN  parli. 

ripa  aos  snis  ninipn*  r  clirutro  ijne, 

L-- 

a  pnrlir  dr  ln  DK  .31  \M>  . —  m  la. 

' 

sr  para  n  rua  OONÇAI.ViiS  IH\', 

ra  ronliiuiur  a 

6'i  •  4"  andar  (rlrvntlnr),  nniln  r-pe. 
mrrccrr  a  nirsma  prrfrren  eia  rpie 

alé  liojc  leve. 

_ 
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0  general  Marshall  foi 
simples  soldado 


WASHINGTON,  23  <T.  O.)  —  j 
A  iinmrnção  do  general  de  brigaria 
George  Marshall  para  o  cargo  dc 
chefe  dn  Esintlu-Miiinr  do  Exercito, 
preterindo  varias  outras  altas  pu-  j 
lentes,  (•alisou  lauto  mais  sensa- 1 
çán,  porqualilii  se  sabe  que  o  gr-! 
urrai  Mrirslinll  é  mu  dos  poucos 
ofieíals  rpie  nno  Clirsacnm  u  Aca¬ 
demia  Militar  de  Westpnint,  mas 
sim  nitrou  no  serviço  alivn  do 
Exercito  como  simples  soldndn. 

IVevé-sc  qnc  ocorrerão,  nn  Se¬ 
nado  viidrntos  driinles  n  esse  res¬ 
peito,  visto  que  \nrins  rongressis- 
tris  influentes  apoiam  a  candida¬ 
tura  dr  mna  outra  alta  patente  do 
Exercito. 


Audição  de  canlo  das 
alunas  da  professora 
Lucina  Amóra 


D.  Francisco  Se- 
munara  0.  C. 


f)  mercado  dc  canililo  abriu 
calino. 

1)  Manco  dn  Hrnsil  declarou  sa¬ 
rar  cnlirn liças  vencidas,  Iinje:  al 
39X2110,  por  libra;  a  lOálIjã  pori 
(lollar,  c  n  ÇãOlí  por  franco, 

Os  oulros  hnnciis  forneciam  lc- 1 
Iras  para  rrmrsAa  iic  3932(11)  n 
39*  100,  jmr  libra,  c  de  19$t!70  a 
I9ÇI0U  por  (lollar.  Comprava m 
c‘*rs  inesiiins  bancos  a  .SS?3(III  c 
ISÇ37II,  a  libra  e  n  dollnr,  respe- 
cliv.imeulr. 


Faleceu,  nesta  capital,  o 
bispo  titular  de  Echino,  na 
Ilha  de  Creta 


Foi  rsla  a  I abria  oficial  dn 
Raiieo  do  llrasil,  paru  compras  á 
i  isia : 

i.lbrn .  77?22fl 

Dollar .  íníóim 

Eira .  f  311.1 

I  Franco . .  ., 

I  Escudo .  S7mt 

Florim .  S$7lilt 

j  Sn  Iça .  :13711o 

Itrlga . 

|  IVsn  papel .  3$Hlli 

Reso  nnigiiaio .  0*910 


No  Sliidin  ila  PRA-2.  dn  Mlnis- 
Irrio  du  Educação,  um  grupo  de 
alunas  da  professora  Euelna 
Amora  dará,  Iinje,  As  13  horas, 
nnn»  audição  de  eaiilo  em  home¬ 
nagem  an  compositor  palricia 
Ja.viuu  Ovale. 

A  primeira  parle  sc  compõe 
rxrlusivamcnlc  dc  musicas  do 
eiimposiliir  linmcnngcadn,  i|uc  se¬ 
rão  lulerprelndns  pelas  aluna» 
1  nlnmln  Rlimlrs,  Isabel  Rodri¬ 
gues,  Almyra  du  Gosla,  llelenl- 
ulla  Gtinlia  c  os  ahlnos  Jorge  Hey, 
.Murilo  de  Azevedo  c  Vlcenle  Sa- 
lllurc. 

Da  srgiiniln  parle  rnnslarân 
musicas  Internacionais,  sendo  os 
acompanhamentos  an  piano  fei¬ 
tos  pelas  professoras  lloaorlna 
Amora  e  Almyra  da  Gosta. 


FALÊNCIAS 


Oa  Ita tiros  estrangeiros  afixa¬ 
ram  as  seguintes  lahelas  dc  ta¬ 
xas  para  remessas 


393211(1  a 
193(1011  a 
Çúlill  a 


ÍSII  a 


SUIÇO.  . 

!eni  i  110 . 


.0  uruguaio. 

Florim . 

Goeóii  Mie:a 
|  Gorõa  Dlnamr, 

1  Marco  —  livre. 
Marro  —  Gnmp. 


I  *2,3.1  n 
131 III  a 
(1*911(1  n 
10*1711  n 
■1*11211  a 
■l  390(1  a 
7*0, 10  a 


T.niiriunn  Pereira  Silva  —  Nu 
7,*',!  J||lzo  da  Vnra  Civcl  (1°  oficio), 
■’  M  '*  A.  Surtias  Oliveira,  dizendo-se 
credor  du  qiinnliu  dc  8:!I22.$600. 
requereu  n  decretação  d  i  fnlcn- 
ern  de  Eattrinnn  Pereira  Silva,  es¬ 
tabelecido  á  rua  Maria  Passos, 
152, 

Cndap  f.tda.  —  Wolfohns  Hoff- 
numn.  —  No  juizo  da  li"  Vara  Ci- 
vcl  1  Ia  ofício),  Barcl  Scgor.  di¬ 
zendo-se  credor  por  4: 1 7BS  reque- 
ieu  tt  falência  de  Cadup  Lida! 


39*400 

19*1110 

f.107 

1*90.1 

Í31.1 


4*299 1  Wrrlfohns  &  Ileffmann.  estnbole- 

■  o  i  #1  nc  A  nto  rl  n  rti  ilioivrln  111  *70 


I?  139 
C$929 
19*209 
■1*9,19 
■lílllt) 
7*9811 
9*19(1 


Furtaram  !he  o 
anel 


cidns  ú  rua  da  Quitanda,  111,  2° 
andor. 

G.  R.  Alexandre  —  Joaquim 
Santos,  dizendo-se  credor  ria 
cmantin  de  1ã;000$.  requereu  no 
juizo  da  (P  Vara  Civcl  (21’  ofi¬ 
cio) .  a  decretação  da  falência  de 
G.  R.  Alexandre,  estabelecido  á 
praça  Francisco  Teles,  190. 


Clurlxnu-se  n  policia  o  Sr.  Al¬ 
berto  Kíiiifman,  rrsiilcnlc  A  rua 
1'nulin»  Fcrttat  des  n.  17,  dc  que 
fora  furlado  num  anel  do  \alnr 
dr  .(99*999 . 

.Suspeita  n  Sr.  Kaufman  ilf  uma 
st» d  serviçal  ile  nnnie  Dulce. 

Foi  aiicrln  inquerilo. 


Para  o  asilo  todo  o 
corpo  de  baile  de 
Josephine  Baker ! 

A  sentença  será  cuniprU 


Culto  catolico 


S.  Paulo  da  Cruz 


Francisco  Scmunarn 


Faleceu,  ncsln  copilnl,  nnilc 
viera  nn  Itltsca  dc  melhor  rlimn 
pnrn  a  sua  satiilc  altaladn.  0  bis¬ 
po  tilulnr  dc  Echino,  na  Grécia. 
I).  Francisco  Scmunarn  ().  G.  Esse 
piedoso  r  (los  mais  abnegados 
prelados  dn  igreja,  rra  nnlural  de 
Gnngi.  na  Sicília,  c  desde  a  sua 
ordenação  manifeslarn  grande 
devoção  .para  tralialhns  missio¬ 
nários,  sendo  enviado,  aos  23 
anos,  para  n  ilha  ile  Grela,  eomn 
superior  dos  Capuchinhos  Mis¬ 
sionários, 

Em  1999  foi  inmcndo  ministro 
Superior  dessa  Grilem  c,  pnr  ler 
datil»  provas  ile  raras  qualidades 
espirilnais  c  pejo  seu  ilrvotn- 
menlo  á  eatisa  rspirilnnl,  foi  ele¬ 
vado  a  liispo.  no  pnnlifieado  dr 
Rio  X,  lendo  sido  sagrado  na  Ca- 
Irdral  de  Smyrnn.  a  2.1  de  ngtisin 
de  1919.  Em  Gaudia  exerceu  o 
seu  pnslnrado  alé  1929,  qiinnrin, 
por  motivo  dc  saúde,  pediu  sua 
1  et  irada  tlrss.i  diurese, 

l’oi.  então,  nomeado  condjtilor 
do  arceliispo  dc  Mcssina,  na  Sicí¬ 
lia,  lugar  que  ocupou  alé  1939, 
Em  1939  (Icinissiotmu-se  lamliem 
dese  cargo,  vindo  no  nosso  pais 
em  busca  de  melhor  cliimi.  Fixou 
residência  ncsln  cnpilnl.  onde  vi¬ 
veu  alé  os  últimos  nu»  lentos  rle 
sua  existência  laboriosa  e  ioda 
cheia  dr  realizações  cm  prol  ile 
seus  semelhantes. 

I).  Francisco  Srimmarn  prestou 
relevante,  serviços,  tnntn  na 
Grande  Guerra  de  1911,  como  na 
guerra  linlkanlcn,  onde  leve  11 
posto  de  capilnu  dn  Gruz  Verme¬ 
lha. 

Saiienla-sc,  nessa  delirada  mis¬ 
são,  o  seu  grande  espirito  dc  liu- 
ntnnidailr,  pois  socorria,  sempre, 
cnm  a  mesma  solicltmlc,  com  a 
incMiia  abnegação  c  rom  o  mes- 
I  1110  carinho,  Iniilo  os  turcos  como 


Frrvnrn.sn  apostnln  da  paixão 
do  Redentor,  dedicava  imenso 
preito  dc  aclornçâu  e  amor  a  Je¬ 
sus  Crucificado,  meditando  o 
mistério  dn  redenção.  Fundou 
nova  família  religiosa,  o  institu¬ 
to  dos  padres  passionistas,  cujo 
fim  particular  consiste  na  pro¬ 
pagação.  pelas  pregações,  da  sa¬ 
grada  paixão  dc  Nosso  Senhor. 


Festa  solene  de  S.  Jorge 
na  paroquia  dos  Pilares 


da,  mesmo  pela  força 

SANTIAGO  DO  GIIII.E.  23  (T. 
D  )  —  G  jaiz  dr  menores  onlcmni 
qnc  19  meninas  tle  menor  iiiuilr 
que  constituem  o  corpo  de  hailr 
Vhefiadn  po"  Juscphinr  Rakcr  se¬ 
jam  recolhidas  no  Asilo  do  Rom 
Raslor,  an  Asilo  ile  Sán  Miguel  c 
ao  de  São  João.  Aqiletln  atilo. i- 
dnde  tomou  proviilrneias  |>nra  que 
a  sua  sentença  seja  cumprida  mes¬ 
mo  cnm  o  emprego  da  força. 


Com  uni 


Ação  de  graças 


José  Maria  Fernan¬ 
des  c  família  convi¬ 
dam  as  pessoas  dr 
suas  relações  c  amiza¬ 
de,  para  a  missa  que 
mandam  rezar,  snbodn, 
29,  ás  9  1  2  liaras,  na 
igreja  dc  São  Jorge,  11 
Rraça  (la  Rcpillilira, 
esquina  da  rua  da  Al- 
famlcga,  cm  ação  dc 
graças  pela  paz  na 
Espanha. 


[Marciano  Aguiar 
Moreira 


Falecimento 
Dr.  Waldemar  de 
Carvalho  Motta 

t 


L  O  Procurador 
P  do  Itnspilul  da 
I  Ordem  dc  Sán 
Francisco  dc  Raula, 
lentas  rcllgnsa*  c  de¬ 
mais  auxiliares  fnz.m 
cclel»rar  nmanliá.  sn- 
liailn,  ás  19  1.2  horas, 
nn  altar  dc  N.  Scnhnrn 
|das  Dôres,  missa  pnr 
«Ima  do  saudoso  ir¬ 
mão,  corretor,  HR 
MAKGIA.NO  AGITAR 
MOREIRA. 


Faleceu  esla 
madrugada  ás 
primeiras  luiras, 
na  Gasa  ile  Saude  de 
Sán  Sebastião,  0  |)e 
WAGDKM.Wt  DE  CAH- 
VAEHG  MOTTA.  eo- 
uheeidn  comerciante 
nesta  praça. 

O  extinto,  que  con¬ 
tava  52  anos  <lr  idnilc 
r  deixa  viuva  a  Sra. 
D.  Hilda  Kopkr  dc 
(áirvnlho  .Moita;  era 
filho  dn  coronel  Anln- 
ain  F.  de  Carvalho 
M oi (n.  já  ralrcidn,  e  de 
D.  Regina  Rlliciro 
Molla. 

O  Dr.  Waldemar  de 
Carvalho  Molla  enjoa 
dole»  excelentes  deco¬ 
ra  çá 0,  gra  11  gea  rann-l Iic 
um  graiiiic  eireuln  dr 
amigos,  rra  irmão  dos 
Nrs.  Arlhiir  dc  Car¬ 
valho  Molla,  II,  Ane- 
sia  Riandâo,  viuva  dn 
Dr.  Anlnnin  Rinto  No¬ 
gueira  llramláo,  I),  G|a- 
risse  Haplisln  Virirn, 
viuva  do  |)e,  j„fl„ 
Ra plista  Vieira  c  dc 
D.  ('.armem  Molla  de 
l.inm,  viuva  do  De. 
Hortos  Giirgel  de  Mma. 

O  extinto  deixa  cin¬ 
co  filhas  menores.  O 
seu  féretro  sairá  ho¬ 
je,  ás  17  horas,  da 
Gasa  de  Saude  S.  Sc- 
hasllán,  á  rua  licnln 
Eislina,  para  0  ermité¬ 
rio  dc  São  João  lla- 
llsla. 


Comendador 


Dr.jDr.  Marcianr»  dc 
'  Aguiar  Moreira 


Dulce  Santana 


Arlincln  Hoi^ps  c 
fnmiliii  níirmlpci-ni  :i 
Inilo.s  c|uo  acompaitlin- 
iam  nns  snns  horas  <lc 
flor  p?lo  lalccInuMilo 
do  SII4I  rillm  mlnlh*n, 

m  i.CK  SANTANA-. 


.1. 


O  J.mIs, 

Flrn-ilrir» 
viila  ?(<•-  - 
Kíirlnflim,  "Jurfi.i 
nniiKOK  n  nmi| 
rom  á  mls..T  ti¬ 
que  tnntiihi  ri  1;  1  n. 
sufrnuíu  riu  nlimi  <|„ 
uru  nurten  n.-c-jt%  |ir.in- 
toíldl»  preslil.Tit.  hiH 
nnrarlo,  1  > K.  M  Uh  \\. 

No  DK  vr.riMt  mo. 

KLIItk,  niiinrilut,  , 
il«»,  2!t  ile  n  iril,  no 

aliar  «le  N.  S.  i!u  i 
fpíçiln,  Ás  10  1  liorii., 
nn  igreja  He  Sat»  I  ran» 
eisco  i|e  I'auln. 

A  Imlns  (|IIr  i ofn  ;Mi) 
reremii  n  •  *!» 

rolijrüii»  r  eariilmli'  i 

Lluekey  Clllli  I.’  ilnrf 

a  iilcdpn  u%  9i  u*  aiir.1* 
rirei  m  rnlon* 


Palmyra  Lara  de 
Almeida 


-  O  comandante 
"  Adalberto  Jjira 
dc  Almrida,  sr- 
nltora  e  filhos,  viuva 
Almiranlc  Eara  e  filha, 
Zcfcrlno  Rlnlo  c  se¬ 
nhora,  viuva  Marina 
Eara  Januzzl  cnnvi- 
Idani  icus  parente»  c 
migni  para  a  missa 
rir  7"  dia,  qnc  por  al¬ 
ma  dr  sua  querida 
mãe.  cunhada  c  tia, 
RAE.MYRA,  mandam 
rezar  na  igreja  dn 
iriiz  dos  Mllilarcs,  «' 
I  2  horas  de  sab.v 
o,  29  do  corrente. 


t 


Caetano  Mauro 

t 


Amélia  Mendes 
da  Motta 

(MII.GGAj 


t 


PAGAMENTOS  NA 
PREFEITURA 


•ei  , ,  -  ,,  .  .  [O*  gregos,  dam»,  .ns  n,  uma 

ve  n  I  ir  é  nau  Ihc  rrdrvu  o  pas- ,  „  .  ..  , 

* ",  grande  r  tocante  prosa  dn  seu 

profundo  espirito  rristno.  Irni  du 


Efetuar-se-á  domingo  proximo. 
30  do  corrente,  na  paroquia  rie 
S.  Benedito  dos  Pilares,  a  festa 
solene  de  S,  Jorge,  sendo  obser¬ 
vado  n  seguinte  programa: 

A's  ã  horas,  alvorada;  ás  7.  mis¬ 
sa  festiva;  ás  10.  missa  solene, 
com  sermão,  por  monsenhor  Dr 
Henrique  de  Magalhães;  ás  17 
horas,  grandiosa  prncissnn  pela 
avenida  João  Ribeiro,  run  Gia- 
ziou,  rua  Francisca  Vidal.  aveni¬ 
da  Suburbana,  até  n  largo  da  Ahn- 
lição,  vollandn  nela  avenida  Su¬ 
burbana,  até  a  matriz.  Ao  reco¬ 
lher  o  cortejo  sacro  será  dutla 
benção  do  SS.  Sacramento. 

A'  noite,  grande  leilão  rm  be¬ 
neficio  das  obras  dn  matriz,  fo¬ 
gos  de  artificio  c  musica. 

A  comissão  promotora  snliciin 
aos  devotos  dc  S.  Jorge  que  or¬ 
namentem  as  suas  casas,  durante 
a  procissão,  rogando,  oulrosslm.  a  | 
remessa  dc  prendas  pura  n  leilão,  i 


Serão  efrtliailos  hoje  n*  seguin¬ 
tes  pagamento*: 

Na  1*  Secção  —  Das  II. lã  á» 
II.3U  horas:  Gratificação  il.i  Secre¬ 
taria  Geral  dc  Viação,  Trabalho  c 
fibra»  Rtllilicas  (oficio  a.  3121. 

Na  2'  Secção  Das  1 1.1.1  á» 
11.39  linms:  l.uiz  Ferreira  l,iiit,i. 
Ossvaldo  Gonçalves  dc  Gampos, 
Agosliniin  Salnrar  1’alhann,  Scrgio 
Ribeiro,  Francisco  Fonseca,  José 
Fahio  dos  Santos  Monteiro,  José 
Anlnnin  Fernaitilrs,  Anlnnin  i|t. 
Almcid.i  Riinles,  Dencleriattn  Ri- 
beirn,  João  Gaivia,  zVveilmi  Tm- 
ipialo.  Arlhnr  Toeqnalo,  Ailhiir 
Roquc  dc  Mtneiiln,  Anlnnin  Gastei- 
In  llraiico,  firam  conviilnilos  a 
rompa rerrr  afim  ile  reciTtcr  seus 
vencimentos. 


CANHENHO  FÚNEBRE 


Acão  Católica  Brasileira 


so  e  levando-lhe  a  saulagrin  da 
nossa  riqueza  florestal  e  do  nos. 
so  elinta. 

Advirla-se,  porém,  que  náo  aprá 
sô  e»»e  o  seu  papel.  As  nos«a» 
estrada»  d»  ferro  ho|e  em  dia 
atrasrssam  lugares  onde  a  sua  pre- 


ranlr  o  seu  rpiscnpadn  que  se 


Segundo  determinação  dn  res¬ 
pectiva  Juntn  Arquidiocesana, 
conforme  as  instruções  dc  Pio  XI, 
sob  penn  dc  caducidade  dos  com¬ 
promissos.  os  Homens  da  Ação 
Católica  deverão  rcunir-sc  a  Io  tio 
maio  proximo,  na  matriz  do  Sa¬ 
grado  Coração  dc  Jesus,  afim  de 
participarem  dos  aios  abaixo: 

A's  8  horas,  missa  dc  comunhão 
geral.  Em  seguida  ao  café.  ceri¬ 
monia  da  renovação  d  s  compro¬ 
missos. 

Mosteiro  de  S.  Bento 

Realizar-se-á  domingo,  dia  30 
durante  a  missa  das  R  horas,  a 


construiu  a  Catedral  rir  Gamliá.  pasma  dos  antigos  alunos  do  Gi- 

rir  ritii*  fnl  .•»!  mi  i  niO  r-wlnr  A  nmlo.  n..u  .r-  c  n » *  a  : 


rle  que  foi  administrador  Apnstn- 
lico  até  1923,  quando  »r  retirou 
para  Messina.  eomn  coadjutor  do 
arcebispo  dessa  cidade. 


nas»  de  S.  Bento  A  cerimonia 
pascal  será  presidida  por  D. 
na  igreja  abaetai  de  S  Bento. 
Prior,  lambem  antigo  gmasiano, 


Focam  sepultados  hoje: 

No  cemitério  dc  S.  Francisco 
Xavier:  Alcides  No  sei  num  lo,  rua 
Visconde  de  Figueiredo,  19;  Clc- 
ni ide  Pinto,  rua  Matos  Rodrigues, 
1.1;  Grrlrmles  Maria  da  Silva, 
Asilo  S.  l.uiz;  Grorgiuu  Viera. 
Hospital  Torres  Homem:  Ignrz 
da  Silva  Reis,  Hospital  S.  Sebas¬ 
tião;  Juynití  du  Silva  Monteiro, 
Hiopilal  HaitPiimnlano:  Maria  Mi¬ 
guel  dc  Morais,  Hospital  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis. 

_  No  ermitério  de  luhauma  —  A. 
E.  Horta  Fernandes,  Hospital  da 
Santa  Casn. 

No  cemitério  de  S.  João  Ralis- 
Ei  —  Almirante  Augusto  Carlos 
dc  Sou/a  c  Silva,  igreja  de  Santa 
Tcresinha:  A  mel  ia  .Mendes  de  Ma¬ 
tos.  rua  Campus  Sales.  EIS;  Alzi¬ 
ra  dc  Oliveira  c  Souza,  rua  Mar¬ 
quês  He  Sapur.il  23.1;  GlatulJitnnr 
Sih.i.  Hospital  Nacional:  Manoel 
Miguel  de  Vlmcida,  rua  l.opr» 
Cintra.  59;  Volentina  Rodrigues, 
rua  Major  Avtla  12S  C.  2. 


Dr.  R  u  f  I  n  n 
Molla  r  família, 
penhoradissimns. 
agrailreein  a  Iodas  as 
pessoas  que  os  confor¬ 
taram  na  sua  dor, 
pessoalmcnle,  por  tele¬ 
gramas,  carias  c  flo¬ 
res  c  convidam  para 
assistirem  á  missa  de 
7*  dia  que  será  cclr- 
brnria  pnr  alma  tle  sua 
prantearia  MII.UCA.  no 
allar-niór  ila  igreja  de 
São  Sebastião  (run 
Hndiinck  t.oho,  299), 
dia  29.  ns  8  horas.  An¬ 
tecipada  meu  Ir  ngrad  •- 
cem  por  esse  alo  de 
raridade  c  religião. 


Maria  Delphina 
de  Azevedo 

(ti  MESES) 


tRaphnrl  l.opcs 
dc  Andrade,  sc- 
nltorn  c  filhos, 
Gositkc  Hachlyn,  se¬ 
nhora  c  filhos.  Angelo 
Gruz.  senhora  c  filhos 
convidam  os  demais 
parentes  e  pessoas 
gratas  para  assistirem 
a  missa  que  mandarão 
celebrar,  nn  attar-mnr 
da  igreja  ila  Cnntlrln 
ria.  por  alma  de  sua 
Irmhraria  mãe.  sogra 
avó  e  bisavó,  ns  9  t 
meia  do  dia  29  do 
corrente  Ualiario). 

Anleeipsd  a  m  e  n  tc 
ngrailreem  a  lodos  rpie 
comparecerem  a  esse 
alo. 


Sua 

m  n  ti  i  r 
missa,  a 
29,  nn  igrv  I . 
Franeiieu  dc  i1 
!l  horas. 


Gnsparina  Wer- 
ncclt  M  n  ii  r  o. 
llnmiKTlo  Mau¬ 
ro,  senhnra  c  filhos, 
•'rnnrisco  ile  Raula 
Mauro,  senltnra  c  li- 
Ilms,  linrnldo  Maiirn, 
»nn  . . .  José  Mau¬ 

ro,  Opliir  Ribeiro,  se 
nlmra  e  rillms.  Ilendo- 
ro  Goiliiy  Tavares,  sc- 
nlmra  o  filho»,  Colum- 
bam»  Duarte  scnlima 
fillios,  Amelln  Fárla 
Duarte,  e  Córa  Faria 
Duarte  agradecem  ns 
manifestações  de  pr- 
zar  recebidas  pelo  fa¬ 
lecimento  de  seu  ines¬ 
quecível  esposo,  pai, 
avô.  cunhado  o  sogro, 
CAETANO  .MACRO,  c 
convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  n 
missa  dc  sétimo  dia 
que  farão  celebrar  em 
sufrágio  de  sim  alma. 
saltado,  20.  ás  8.39  ho¬ 
ras,  ua  igreja  da  Can¬ 
delária. 


Ernani  Joaquim 
Martins 

tllAÍAj 

Viuva,  fillv.s,  irai 

cunhados  r  |,  <  i 
rentes  [ivriuii  i 

srnsiiiilizaiios . . 

provas  de  •  Tlv»»  » 
ile  t*  confoitM  ,|a 
losl  riiiuiiltii  ( 
ocasião  do  (a  • 

o  ilo  1 1II  ■ 

RA  (A,  vero  |n  I  ;>  e 
rnte  mais  1  i 
igradeerr  eomtin 
que  á  pedido  •  !  ■ 

rido  náo  m-  i  1 
riu  missa. 


Heitor  Wanderley 
da  Silva 


(Agradecimento) 

Sua  famiiia,  nn  Im¬ 
possibilidade  dc  agra¬ 
decer  pessoalmcnle  a 
lodo»  que  tomaram 
parle  na  sua  profunda 
dor,  prestando  as  ulti¬ 
mas  homenagens  an 
scil  querido  HKITOIG 
(companha tido  o  en¬ 
terro.  assistindo  n 
missa,  enviando  flnrr 
e  cordas,  ntanifeslatiili 
seu  pcznr  por  icle 
grama,  rarlas  e  ear- 
lors,  muito  scusiliili- 
saila,  teste muiilii.  p> 
este  melo  seu  sincero 
rcconhcciinenlo. 


João  Augusto 
Magalhães  La* 
meira 


Maria  Amélia 
Leitão 

(MAROGA) 


tCarolina  Amc- 
lia  I.citáo,  viuva 
João  Tavares  c 
famiiia.  Silvino  l.cilão 
c  famiiia,  A.  C.  dc 
Araújo  Cima  c  senlio- 
ra.  viuva  José  Riiln»»i- 
t.scli_  c  fnmlia,  Jayinc 
l.cilão  e  senhora,  Ora- 
via  llraga  c  demais  pa¬ 
rentes,  iKMihorndos, 
agradecem  n  todos 
que  compartilharam 

da  sua  grande  dor  pela 
prrila  da  sua  Ines- 
qiieeivel  irmã.  cunha¬ 
da  e  lia,  MAROGA,  r 
dc  no»o  convidam  pi¬ 
ra  assistir  no  dia  29 
dn  corrente,  á  missa 
dc  3lf  dia,  ás  9,30 
hora«.  no  altar-innr 
d.»  igreja  Sán  José.  á 
run  da  Misericórdia. 


L  Maria  Isai 
r  Ramos  l.aiiieira. 
I  caplião  -  i iioii 
lEdgnril  Ramos  l.aiiirl- 
ca  c  senhora  (aii-eii- 
lc*l,  eapilán  .layiiie 
Ramos  iaiincira.  senho¬ 
ra  e  filhos.  Fernaiid 
Vieira,  senhora  c  filhas, 
Anua  Alzira  de  Maga 
Iháes  Li  meira,  Maria 
de  Magalhães  Eainelrn 
Rilleneourl  e  fiili 
(ausentes),  agradecem 
ao*  parct.ics  e  minigns 
que  compareceram  ao 
enterro,  enviaram 
rõas.  flores,  carias, 
cartões  e  telegramas, 
por  ncasjnn  do  passa 
mento  tl  ■  seu  inc-ipiv 
ei»cl  esposo,  pai,  so¬ 
gro.  avô.  irmão  c  lio. 
JOAIl  U  GI  STO  MV- 
(lAt.ll.1KS  I.AMITRA  r 
ao  mesmo  tempo  os 
ronvidam  para  a  misvi 
dc  7"  dia  qitr  se  rra- 
lixará  amanhã,  saiu 
dn,  ás  19  t  2  hora*,  no 
altar-múr  da  igrria  dr 
São  Jnsé.  pelo  que  sr 
confessam  gratos. 


Professora  Alice 
Garcia  cia  Cunha 
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Â  viagem  do  gene 
ral  Marshall  ao 
Brasil 


MELHORIA  DA  PRODUÇÃO  —  At  medidas  lomadas  sobre  pa¬ 
dronização  e  classificação  dos  produlos  exportáveis  Vieram  pfir  termo, 
em  grande  parte,  a  certos  abusos  e  desleixos  que  tanto  nos  compro¬ 
metiam  nos  mercados  do  exterior.  Com  mais  algumas  providencias  com¬ 
plementares  em  relação  ao  acondicionamento  e  condução  adequada  dos 
artigos,  estará  sanado  o  mal  —  note-se  bem  —  o  mal  dos  abusos  e 
desleixos.  Ficará  restando  resolver  o  problema  da  melhoria  e  aperfol- 
çoamento  da  produção.  Atos  oficiais  também  já  foram  baixados  nesse 
sentido,  sendo  de  assinalar  agora,  pala  sua  feição  emlnentemenle  pra¬ 
tica  •  de  resultados  quasi  imediatos,  a  creaçáo,  cm  Minas,  da  Fazenda- 
Escola  Florestal.  Trata-se  de  um  estabelecimento  onde,  ao  lado  do 
ensino  agronomlco,  técnica  e  racionaimente  ministrado,  os  lavradores 
tém  direito  a  um  estagio  gratuito  para  adquirirem  conhecimentos,  in¬ 
clusive  do  manejo  da  maquinario,  habilitando-se  a  substituir  os  pro¬ 
cessos  rotineiros  pelos  métodos  mais  modernos  de  cultura. 


OS  TRES  GRUPOS  DE  CRIAK- 
ÇAS  MAL  ALIMENTADAS  — 
"Todos  reconhecem  a  utilidade 
dn  dieta,  nas  doenças  do  aparelho 
digestivo  das  crianças,  dia  o  pro¬ 
fessor  Oxcnius,  de  Munich,  mas 
ucm  todos  sabem  como  ela  deva 
ser  feita. 

Não  sc  deve  confundir  dieta 
com  hipo-aliment.ição. 

Esse  autor  divide  as  erlançti 
do  peito  cm  tres  grupos. 

Pertencem  ao  primeiro  grupe 
as  crianças  que  vomitam.  E  st 
tias  n omitam,  diz  Oxenius,  t  por¬ 
que  não  se  dio  bem  com  o  hora- 
rio  marcado  de  lhe»  dar  a  ma¬ 
mar  de  Ires  em  tres  horas. 

Esse  horário,  diz  ele,  é  eom- 
pletamcnte  arhllrario  I 

Ha  crianças  que  têm  necessi¬ 
dade  de  nlimenlns  de  2  cm  2; 
2.30  cm  2.30;  de  3  em  3  ou  de  A 
em  4  liorns  ! 

A  criança  nio  se  deve  habituar 
mal,  dc  mamar  a  toda  a  hora; 
nus,  tnmhcm,  não  se  a  pódenu- 
jcltar  a  um  regimen  de  horário 
Inflexível.  Muilas  crianças  cho¬ 
ram,  quando  estão  com  fome, 
porque  o  estomago  lhes  dói.  Dá- 
se  um  fenomenn  analogo  ao  que 
acontece  cnm  n  adulto:  O  esto- 
inago  vazio  dói.  A  secrcçSo  do 
acido  clorídrico  ataca  a  mucosa 
gnstrica.  Forma-se  a  dispepsia.  A 
crinnçn  vomita.  Portanto,  o  ho¬ 
rário  deve  ser  observado  com 
inlcllgcncia,  de  acordo  com  a 
necessidade  de  rada  criança. 

Ò  segundo  grupo  é  formado 
pelas  crianças  cujas  mães  nií> 
lèm  leile  cm  quantidade  sufi- 
cicnlo. 

E  o  lereelro  grupo  é  das  crian¬ 
ças  mal  alimentadas  por  caus» 
rias  doenças  da  pele.  Como  se 
sabe,  as  plndernitcs,  os  eczemas, 
são  comuns  nas  crianças,  ç-ntáó 
as  mães.  submetem-nas  a  um  re¬ 
gimen  deficitário,  de  bipo-ali- 
mcnlnçàn. 

E  isso  prejudica  o  erescimenti 
do  bché. 

Dr.  Mcoláu  Cianr.io. 


Alguns  compromissos  de  montaria 
para  as  próximas  reuniões 

A  NOITE  apurou  com  os  pro-  assistente  daquele  juiz  de  saldas 
rios  enlraineurs,  que  ha  os  sc-  que,  assim  voltará  A  atividade.  , 
ulnlcs  compromissos  dc  monta-  Q  COIlCUrSO  dOS  CrOfllStaS 
la.  assumidos  pelos  jockeys.  Coim,çar4  com  a  corri<ia  dc  1* 
ara  as  proximos  reuniões.  IIUÍ0  pros|mo  0  interessante 

Casanova,  AN  alter  Cunha,  Con-  c()ncurs0i  jnstituido  pelo  Jockey 
nl,  Alahualpa  Rritlo:  l  iraPara'  Club  Rrasilciro,  para  os  crnnislns 
laraptrc,  Pog  rua  e  Iju  ,  Jullo  (ri,doncjados,  como  uma  dcmnns- 
inales;  Califórnia,  Recatada,  tl.açao  d(,  reconhecimento  aos  ser- 
landarin  e  Indaiatuba,  Domín-  viç0|  prcs|nlin>  ao  lurf  ha  longos 
os  Ferreira;  Disco,  (Juincai  por  aqueles  profissionais, 

orha,  Praleada.  Yorena,  e  Ja-  o  csCopo  do  concurso  ó  lornar 
andina,  Cosme  Morgado.  publico,  otravés  dos  Jornais  e  pia- 

Jtimo  trabalho  de  Pasteur  «rdS  da  sociedade,  as 

°  excelente  cavalo  Pasteur  ^«.""b.Tcritos. 
es-Gencral  Sanriínn),  que  es-  Víntc  e  um  crouistas  concorre- 
rcou  domingo,  vcncendn,  c  vai  r-{> 

KVlrlLÍ,'.  Encerram- se  hoje  as  ins- 

'0“  A  s*.  .  pi—.,  orições  das  grandes 

ue  Intervir*  domingo  no  Classi-  prOVâS  00  tllTÍ 

o  “Prefeitura  Municipal",  fez  Hnjc,  As  17  horas,  enccrram-se 
ma  par! ida  de  <00  metros,  em  njj  j iiscriçôos  parn  os  grandes  pre- 
4”,  o  que  ennstltuc  otimo  tem-  Ilrnni  1«  America  do  Sul,  Jo- 

o.  Convcni  reglstrir  que  o  traba-  f^rV  Club  ürasileiro,  Dr.  Frontin 
lio  fo!  feito  era  pista  normal,  de  e  Presidente  Gctulio  Varcai,  res- 
rela.  _  peei  Iva  mente,  a  serem  disputado, 

flalifnrnia  inanira  con*  1105  dias  *> e  20  d c  agosto;  10  de 

UdlllUI  Mia  HlhjJlld  Wll  st,cmhro;  8  de  outubro  c  15  dc 

fiança  ao  sgu  treinador  novembro  proximn. 

Na  5'  carreira  de  segunda-fei-  Mudaram  de  nOme 

a,  1*  de  maio,  estrelará  na  ml-  f)nv  :injnlaj5  importado,  pelo  Sr. 
lia  nmn  cguu  inglesa,  imporia-  Oswnldo  Camisa,  dois  j*  muda- 
a  pelo  seu  propriclarin,  o  lurl-  rlm  <]e  m,ll)c 
nnn  Carlos  T.  da  Rocha  Faria.  Bnrrcgiiit.l.  uma  cgua  ganhado- 
Trala-se  do  Califórnia,  znina,  n  nn0  um  ç]n,vjcn,  um  2" 
c  3  anus.  filha  de  Flamengo  e  e  um  3«t  Val  chamar-se  Ravery.  O 
iilora,  que  obteve,  este  mio,  no  cavalo  Tosk,  passa  a  chamar-se 
cu  pais  de  origem,  dois  segnn-  Ijlue  Roy. 


ta  mil  portugueses,  consideran¬ 
do-os  nSo  como  estrangeiros,  mas 
como  irmãos  de  alóm-mar.  Na 
verdade,  andou  bem  o  Conselho, 
assim  julgando  um  povo  de  tra¬ 
dicional  afinidade  com  o  nosso, 
separado  pelo  Atlântico,  frontei¬ 
ra  natural,  Incapaz  de  separar 
uma  grande  identidade  do  pen¬ 
samento  e  ação  . 

O  português  continua  a  ser  um 
grande  imigrante  para  o  Brasil. 
A  sua  mentalidade,  identlflcAda 
com  a  nossa,  a  sua  aclimatação 
rápida  c  perfeita  silo  qualidades 
que  o  tornam  superior  a  lodos  os 
outros  imigrantes,  oriundos  de 
países  perturbados  por  proble- 
ivtns  inexistentes  em  Portugal, 
países  onde  se  ínla  cm  reivindi¬ 
cações  e  onde  os  Imigrantes  nada 
mais  são  que  agonies  disfarçados 
e  orientados  pelos  seus  chefes. 

E'  recente  o  caso  da  Patagô¬ 
nia,  na  Argentina.  Não  se  pro¬ 
cure  invocar  qualquer  atenuan¬ 
te  para  uma  rcalldnde  que  diz 
nlto  das  intenções  alemãs  na 
America  do  Sul.  Sob  a  alegação 
de  "terra  dc  ninguém",  mais  umn 
vez  surgiu  o  velha  e  tradicional 
cupidez  de  umn  nação  curopóla 
sobre  um  pais  da  America.  A  to¬ 
lerância  e  n  boa  vontade  do  nos¬ 
so  continente  poderiam  ter  sido 
de  um  momento  para  outro  as 
cousas  de  umn  seria  crise  inter¬ 
nacional.  de  solução  extremamen¬ 
te  difícil  e  consequências  impre¬ 
visíveis.  E  o  "Monte  Pascoal", 
levando  n  bordo  250  crianças  bra¬ 
sileiras,  filhos  de  alemães,  e  40 
argentinos,  para  serem  educadas 
sob  os  processos  nazistas,  ó  outra 
amostrn  da  politien  germanica 
nos  lugares  onde  vivem  os  seus 
imigrantes, 

O  "Monte  Pascoal"  levou  crian¬ 
ças,  brasileiras  pela  nossa  lei,  que 
brasileiros  os  indivi- 


A  população  continua  a  ser  um 
dos  grandes  problemas  brasilei¬ 
ros.  No  momento  internacional, 
quando  todas  as  naçflos  procuram 
aumentar  o  numero  de  habitan¬ 
tes,  o  nosso  pais  é  ainda  daque¬ 
les  de  menor  densidade  demo¬ 
gráfica.  Enquanto  no  Velho  Mun¬ 
do  essa  relação  entre  a  população 
e  o  terrltorio  é  por  vezes  inton- 
sissima,  no  Brasil,  em  muilas  re¬ 
giões  não  chega  a  atingir  o  coefi¬ 
ciente  de  dois  habitantes  por  qui¬ 
lômetro  quadrado!  Assim  c  no  in¬ 
terior  do  Amazonas,  de  Mato 
Grosso  e  de  Goiaz,  esses  mundos 
seml-desconhecidos,  desbravados 
apenas  pela  ação  dn  nosso  Exer¬ 
cito,  que  tem  sabido  romper  ns 
dificuldades  creadas  pela  Natu¬ 
reza,  abrindo  caminhos  nas  flo¬ 
restas  seculares,  construindo  es¬ 
tradas,  revivendo  ns  epopéias  rios 
bandeirantes  do  periodo  colonial, 
chegando  ás  nossas  fronteiras. 

A  solução  deste  problema  é  por 
domnis  complexa  parn  ser  obtida 
rapidamente.  A  imigração,  remé¬ 
dio  eficiente  nalguns  poises  do 
continente,  continua  a  ser  um  pa¬ 
liativo  dessa  questão  vital  para 
o  nosso  pats,  de  população  dimi¬ 
nuta  frente  a  um  mundo  cheio 
Ue  grandes  potências,  onde  n  au¬ 
mento  do  numero  do  habitantes 
ó  n  base  da  orientação  politien, 
por  ser  n  base  dn  defesa  nacional 
cnm  o  fornecimento  de  fortes  con¬ 
tingentes  humanos  ãs  classes  ar¬ 
madas. 

Pnr  tudo  isso.  cabe  um  aplau¬ 
so  A  dccisãn  dn  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  imigração  —  umn  das  fe¬ 
lizes  realizações  do  Estado  Novo, 
permitindo  a  entruda  dc  cincocn- 
*******  ********. 

EXIJAM  TELEFONE 

OS  VINHOS  QUE  HONRAM  A 

VINICULTURA  NACIONAL 

A’  VENDA  EM  TODA  PARTE 


Nada  ha,  ainda,  de 
definitivo 

WASHINGTON,  28  (Associa- 
ted  Press)  —  Interpelado  pela 
imprensa  sobre  os  rumores  cor¬ 
rentes  a  respeito  da  próxima 
viagem  do  novo  chefe  do  Esta¬ 
do-Maior  do  Exercito,  general 
Marshall,  ao  Urasii,  o  secretario 
de  Estado  Cordoll  Ilull  declarou 
que,  rcnlmcntc,  sc  fala  dessa  via¬ 
gem  nos  altos  círculos  oficiais. 

Todavia,  esse  assunto  conti¬ 
nuava  ninda  no  terreno  das  possi¬ 
bilidades.  nada  hnvrndn  dc  de¬ 
finitivo  a  respeito. 


PROBLEMA  SÉRIO  —  No  relalorio  que  acaba  de  apresentar  ao 
ministro  da  Educação,  o  diretor  geral  do  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  Dr.  João  de  Barros  Barreto,  expõe  o  desenvolvimento 
qua  têm  tido  os  serviços  federais  da  combate  á  tuberculose,  expen¬ 
dendo  oportunas  considerações  em  torno  da  orientação  a  soguir-se  na 
campanha  contra  a  peste  branca.  Contém  esse  trabalho  dados  cstalls- 
t.cos  multo  interessantes.  Ele  mostra,  por  exemplo  te  isto  para  sa  ter 
uma  idéia  das  devastações  do  mal  terrível  cm  todo  o  país) ,  que  em 
varias  Cidades  brasileiras  a  mertalidado  pela  lubciculose  é  superior  á 
do  Rio,  onde  se  registram  as  cifras  impressionantes  dc  290  falecimentos 
anuais  por  mil  habitantes  (media  do  quinquênio  1933-19371.  Vejam- 
se  estes  coeficientes:  Fortaleza  301,  Niterói  319,  Salvador  355,  Recife 
356,  Vitoria  524.  A  situação,  como  se  vê,  Impõe  uma  ação  generali¬ 
zada  t  Intensiva,  de  que  participem  tanto  o  governo  como  os  particula¬ 
res,  compenetrados  estes  dc  que  os  seus  esforços  e  sacrifícios  serão 
«m  causa  própria  e  de  util  coadjuvação  aos  da  esfera  oficial,  que  não 
pôde  fazer  tudo.  Não  nos  esqueçamos  da  verdade  contida  na  expres¬ 
são  que  aquele  ilustro  higienista  reproduz  com  a  sua  autoridade  e  se¬ 
gundo  a  qual  a  tuberculose  é  o  problema  numero  um  de  saude  no 
Brasil. 


Quantas  vezes  um  rapaz  não 
pódo  dansar,  praticar  o  seu  spart 
favorito,  dlvertlr-se  enfim,  devido 
a  um  "acidente"  que  o  afasta  da 
vida  social,  isolando-o  de  tudo  e 
de  todos? 

Algumas  capsulas  de  Pageol, 
porém,  curam  a  blenorragia,  su¬ 
primem  a  dôr  Instantaneamente 
e  eliminam  corrimentos. 

Pageol  combate  a  blenorragia 
e  evita  todas  as  complicações. 
Pageol  é  o  mais  poderoso  antise- 
tico  das  vias  urinarias. 


SEXTA-FEIRA,  28  tlc  abril  cie  1939 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  ás  regiões  Inexplora- 


CERA  RO  VAL 


HOJE 


SSn  ofcrecidns  2(1  :UI)I)$(IUU  a 
quem  provar  que  existo  cera  pnrs 
nssnalhn  Igual  4  cera  ROYAL. 
I.aln  ílfõtm 


das  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÊR I",  a 
revista  dos  jovens. 

i*^*****t*******************eeee************^****c*****e**e** 


Apresentação  da  comedia  em  3  atos,  original  de 
Gcorgc  Fcdenu,  tradução  dc  E.  Garrido: 


diz  serem  _ .,r  _  - 

duns  nnscidns  no  Brasil.  Netos  de 
alemães,  o  Rcich  ninda  os  julga 
sob  sua  jurisdição,  chamando-os 
a  si,  aumentando  n  sua  população, 
com  sacrifícios,  compensados  na 
possibilidade  de  futuras  reivindi¬ 
cações.  O  que  ê  isto.  sinão  uma 
prova  de  falta  dc  adaptação  dessa 
gente,  util  á  nossa  ccnnomia.  po¬ 
rém  perigosa  á  nossa  integri¬ 
dade  7 

Na  imigração  portuguesa  ja¬ 
mais  se  observaram  fatos  seme¬ 
lhantes.  Com  dez  anos  de  Brasil, 
o  português  é  um  filho  legitimo 
da  nossa  pntrla,  dominado  pelo 
nosso  sentimento  de  nacionalida¬ 
de,  defendendo  os  nossos  Interes¬ 
ses.  si  necessário.  Podem  os  cé¬ 
ticos  c  descontentes  afirmar  n  sua 
inferioridade  de  produção  frente 
a  outras  correntes  imigratórias,  o 
que  não  é  verdade,  pois  foram 
eles  os  construtores  da  nosso  na¬ 
cionalidade.  mantendo  no  perio¬ 
do  colonial  umn  continuidade  de 
pensamento  e  ação,  responsáveis 
nela  nossa  integridade  terrllorial, 
fenomenu  surpreendente,  não  en¬ 
contrado  em  nenhuma  latitude. 
Todos  os  poises  colonizadores  dc 
grandes  regiões  foram  Impoten¬ 
tes  para  impedir  o  desmembra¬ 
mento  de  suas  colonias.  quando 
se  tornaram  independentes.  O 
caso  do  Brasil  é  único;  uma  re¬ 
gião  vastíssima,  passnndo  dH  fase 
colonial  á  fase  nutonoma  da  in¬ 
dependência,  sem  alteração  cm 
sua  estrutura,  sem  qualauer  mo¬ 
dificação  em  sua  vida  política  in¬ 
terior. 

Podc-se  invocar  ennlrn  o  por¬ 
tuguês  a  velhn  sentença  do  "Bra¬ 
sil,  pais  cssonclnlmonie  ngricola”. 
Esquecem-sc.  porém,  os  que  afir- 
mnm  ser  desnecessário  o  aumen¬ 
to  da  população  das  nossas  clda- 
aes,  que  estas  cidades  ninda  ne¬ 
cessitam  de  braços  para  suas  in¬ 
dustrias  e  seu  comercio,  pontos 
onde  Inegavelmente  o  português 
tem  sido  altamente  valioso  para 
o  nosso  desenvolvimento  .E  con¬ 
vém  não  esquecer  que.  sl  cm  al¬ 
gumas  correntes  imigratórias  exis¬ 
te  maior  capacidade  de  trabalho, 
em  nenhuma  existe  casa  afinida¬ 
de  de  povos  que  não  são  estran¬ 
geiros,  que  ha  pouco  mais  de  um 
século  viviam  inter-dependentes, 
que  falam  a  mosma  língua,  se 
compreendem  e  se  completam. 

Jorge  Maia. 


DISTRIBUIÇÃO  D08  PERSONAGENS: 

Ixn .  Ismenin  dos  Santos 

òabricla  Pctipon  .  Ahignil  Maia 

atina . .  ••  Cccilia  Gonçalves 

za  dc  Valmontó  ..  ..  ••  ..  OIru  Louro 

Vidnubin . .  . .  Isis  da  Oliveira 

iciano  Pctipon .  Castro  Viannn 

sl  Pctipon .  Celso  Guimarães 

ongl . . .  Arilnnln  Ijiío 

mi  —  criado  ••  ••  ••  Paulo  Ferraz 

o  Mnroller .  1'rlmno  I.ocs 

te  IJuhoir . .  ••  Altivo  Ulniz 

irlln .  Enrico  Silva 

lor . . .  Aurélio  dc  Andrade 

3  —  criado  ..  u  ......  A.  A. 

—  Paris.  Epoca  —  Atualidade 


Chave"  _ Os  jogos  e  os  juizes  designados  — 

Os  quadros  prováveis  —  Foi  constituído  o  De* 
partamento  Técnico  da  F.  A.  S.  —  O  Manufa* 
tura  e  o  Parames  em  match  amistoso  —  Ou* 
tras  notas 

No  gramado  da  rua  João  Pi-  —  Ade  lia  x  Tavares.  Juiz  do  Ro- 
ihelro,  se  rã  realizada,  depois  dc  drlgucs.  S*  prova  -  ás  t  .40  Ito- 
ntanhâ,  n  scguiiila  serie  dc  jo-  ras  —  Modesto  x  1  iedndc.  Juiz 
os  do  Torneio  Inicio  da  Federa-  'lo  Gauciio.  (.'  prova  —  vencedor 
ão  Atlclicn  Suburbana,  pois  que  do  primeiro  x  leneedor  do  quarto 
primeira  teve  lugar  domingo  ui-  jogo.  Juiz  do  Piedade.  i‘  pruva 
imo,  saimlo  vencedor  o  quadro  —  vencedor  do  segundo  x  \ ciice- 
[0  Híver.  dor  do  ipiinlo  jugo.  Juiz  do  7ft- 

No  desfile  de  domingo  cslrea-  varei.  8‘  prova  —  *i  15.25  lio- 
ão,  nas  pugnas  oficiais  da  enll-  ras  -  vencedor  do  terceiro  x  yco- 
Indo  suburbana,  os  dubm  Spurl  redor  do  sexto  jogo.  Juiz  do  Ideal, 
jlub  Ideal,  veterano  grêmio  da  D*  prova  as  15.30  horas  lL'1'* 
:ona  Icopotdincnse  c  Gaúcho  F.  ícdur  do  sclimo  x  vencedor  do  ol- 
Ituli,  novel  agremiação  dc  Mure-  lavo  Jogo.  Juiz  scra  escolhido  de 
_  ,  comum  acordo.  1U*  prova  —  ven- 

O  Kiver  disputara  a  cedor  do  nono  jogo  X  Itlver,  ven- 
prova  finai  I  cedor  da  primeira  chnvo.  Juiz  ie- 

-  ,  ,  rá  escolhido  cm  campo,  de  co- 

O  Rlver  F.  Club  disputara  com  mun)  flcorj0 

>  finalista  dn  segunda  serie  o  li-  c.ronomclristns:  Joel  Melrclles 
ulo  de  campeão  do  Torneio  Inl-  c  lK,mcj0  Martins;  representante 
io  suburbfluo,  •  f^KtaçAo  Atlclicn  Suburbana 

Os  JogOS  e  OS  juizes  —  c.leero  dc  Almeida. 

desienaclos  Quadros  provavois  para 

o  Torneio  Inicio 

Sno  os  seguintes  ns  quadros  pu¬ 
ra  o  Torneio  Inicio  dc  domingo 
proximn: 

Mnekrnzle  —  Antnninho;  Al¬ 
tair  e  Lauro;  Mamilo,  (lyrilln  e 
Dura;  Wnhtrmnr,  Rias,  Zequlnhn, 
Kunnpio  c  Cesario. 

Engenho  dc  Dentro  —  Uasili- 
nn;  China  c  Cazuza;  Moiilciro, 
Darccllns  e  Jullnho;  Russo,  Os- 
waldo,  Durval,  Luhcm  e  Arn  1,1- 
uh.i. 

Piedade  —  Osrar;  Nacional  e 
F.squenllnha ;  Dócn,  Walmir  c 
Cntliijc;  Neivton,  Marcos,  Macu- 
cn,  Snrmcnlo  e  Agenor. 

Tavares  —  Ramos;  Dica  c  l.ou- 
rival;  Sernpiãn,  Alhcrln  e  Dnnte; 
Tijolo,  Dndáo,  ArlsÜdcs,  Augusto 
e  Hélio. 

Adelia  —  Ircnio;  Escovõn  e 
Carlos;  Mnncyr.  Antonio  c  Pau- 
lisln;  I,pnios,  Vllln,  l.ío,  Pcracio 
e  Propalo. 

Rodrigues  —  Marques;  Alberto 
Mosquito;  Mario,  Veneno,  China, 
e  Carestia;  Mulambo  c  Mosquito; 
Gntn  e  Leite. 

Gnécho  —  Eloy;  Gastiio  e  Ma- 
dureira;  Poril.  Flailn  c  Betinho; 
Casimtro,  Nadir,  Tião,  Rraulio  e 
AragSn. 

River  —  Abilio;  Perd  e  Wil¬ 
son;  Ritucn,  Quinzinho  e  Pcdri- 
nho;  Fafu',  Arlindo,  Alcides,  Zi¬ 
nho  e  Snlon. 

Constituído  o  Departa¬ 
mento  Técnico 

Por  Indicação  do  presidente  do 
Departamento  Técnico,  Sr.  Alci¬ 
des  Fiuzn,  devem  scr  ratificados, 
por  assembléia  geral,  os  nomes 
doa  seguintes  senhores  para  os 
cargos  abaixo,  no  U.  T.  da  Fe¬ 
deração  Atlética  Suburbana: 

Assistente  técnico  —  Julio  Ar- 
Ihur  Lima;  secretario,  Francisco 
Silva  Cnria;  selecionador,  Seixas 
Fonseca:  assistente  dos  juvenis, 
Álvaro  do  Nnscimento;  secção  dc 
atletismo,  Anlnnia  Riscado. 

O  Mavilis  treinará 
domingo 

O  esquadrão  dn  Mnvilis  vem  sc 
siihmcleiulo  a  sérios  preparativos 
afim  dc  cumprir  destacada  "per¬ 
formance"  no  campeonato. 

Para  domingo  proximn,  n  di¬ 
reção  técnica  dn  grcmln  do  Cnjú 
marcou  um  treino  dc  conjunto 
cnlrc  o  primeiro  c  o  segundo 
quadro. 

Waldcmnr;  Octaciiio  e  Drport; 
Rocngc,  Lcléco  c  Marinheiro; 
Carlos,  Manduca,  Djalmn,  Agosti¬ 
nho  c  Moinho. 

O  Rodrigues  convoca 
seus  jogadores 

O  dirclor  tccnicn  do  Sporl 
Club  Rodrigues  pede  o  pontual 


PRE  -  8  —  980  qullociclos 


152  frangos,  1.255  ovos 
e  100  carneiros? 

Comida  para  um  exercito?  Nio; 
■penas  uma  cela  nos  tempos  de 
Henrique  VIII... 

Antigamente  era  assim,  hoje, 
porém,  come-ta  menos,  mas  Infc- 
llzmente  multo  apretadamente. 

O  Dlgeronal,  cuja  formula  é 
uma  garantia  contra  a  azia,  do¬ 
res,  enjôot,  vomltos  e  acidez,  re¬ 
solveu  a  questão,  pola  bastam 
apenas  duas  pastilhas,  nas  refei¬ 
ções,  para  uma  digestão  fellzt 

Dlgeronal,  ao  alcance  de  todos, 
faz  digerir. 


PRIMEIRAS 

TEATRAIS 


MâHTFIfiA  ruro  creme,  espe- 
Hl»* II I  HlaR  clalldade  dn  Cosn 
Nortista.  R.  Romalho  Ortlgão,  ã. 


0  auto  foi  de  en¬ 
contro  á  arvore 

Quatro  pessoas  feridas 

1C.2S5,  que 


“Petroleo  do  Lobato”, 
no  Teatro  Moderno 

Tem  o  nome  dc  Companhia  tlc 
Espetáculos  Típicos  Musicados  a 

3 no  ontem  estrelou  no  Teatro  Mo- 
orno,  inaugurando  a  nova  casa  do 
espetáculos  que  a  Empresa  Pas- 
chonl  Scgrctu  cm  boa  hora  resol¬ 
veu  franquear  no  publico, 

11  Petroleo  do  Lobato",  original 
dc  Paulo  Orlando  c  Ue  Cliocolnt, 
é  no  seu  gcncro  ligeiro  uma  peça 
ngradnyol,  «pie  satisfaz  pcrfclta- 
mento.  Depois,  o  conjunto  está 
interessante  e  Iodos  os  artistas 
afinaram  certos  na  representação. 
Durvallna  Dunrlc  conduziu-se 
multo  bom  nos  seus  numeros  dc 
musica.  Alice  Arclmmbomi  é  umn 
atriz  graciosa  c  Inlvligentc,  ([ue  dá 
multa  vida  aos  papeis.  Jararaca  e 
Apoio  Corrêa  sno  dois  artistas  tí¬ 
picos  dos  melhores  que  contornos 
na  especialidade.  Entre  outros  ele¬ 
mentos  da  companhia  mencionare¬ 
mos  ainda,  entre  os  mais  conheci- 


AMANHA 


O  auto  do  praça  n.  10.235,  que 
era  dirigido  pelo  molorlsla  Be¬ 
nedito  Rcncdlcto  Rosa,  residente  4 
rua  Senador  Euzcblo,  538,  ao  sc 
aproximar  da  praça  Juliano  Mo- 
rrira,  em  Botafogo,  foi  dc  encon¬ 
tro  a  uma  arvore,  avarlandn-sc. 
Em  consequência  do  desastre  hou- 
>»  quatro  vitimas.  Foram  elas  o 
Ynntorlsla  Hencdlcto,  de  que  já  fa¬ 
lamos;  o  operário  Dcslouine  Fon¬ 
seca,  residente  ã  rua  do  Matoso, 
n.  21;  Carlos  França,  empregado 
dn  Trapiche  Dcnlzot  e,  flnnlmcnte, 
Rosa  Sanlos,  domesllca,  residente 
no  Hotel  Toledo. 

Sofreram  lodos  cscorinçBcs  ge¬ 
neralizadas,  razão  porque  llvcram 
os  socorros  da  Assistência  do  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto. 

A  policia  do  3*  distrito,  repre¬ 
sentada  pelo  comissário  Asjts 
Rragi,  tomou  conhecimento 


TELEFONE  BRANCO 

08  VINHOS  QUE  HONRAM  A 
VINICULTURA  NACIONAL 
A’  VENDA  EM  TOOO  O  BRASIL 


ètt+*t*+t*ttt***t*t-r*. 


k  festa  de  do¬ 
mingo  no  Jardim 


CERA  ROYAL 


Para  liislrar  moveis  e  assoalhos, 
n  melhor  o  innls  barata.  Lo¬ 
la  8*500. 


Os  preparativos  para  a  grandio 
sa  festa  infantil  no  Jardim  Zoole- 
gieo.  domingo,  continuam  rnm 
grande  atividade  A  pista  para  o 
elrcuito  dos  pequenos  volante»  já 
está  pmnta  Ontem  vários  con¬ 
correntes  já  treinaram,  demons¬ 
trando  pericia  na  curva  do  “Frin- 
golnngo",  a  mais  ferhada  do  cir¬ 
cuito 

Os  hrindes  pira  n  grande  sorlein 
pira  as  eriancas  prrsrntrs  eom- 
põem-se  dr  10õ  prêmios,  além  da 
outros  que  serão  distribuídos. 


Varíoi  feridos 

O  auto-onibus  da  Empresa  de 
Viação  Excclsior  n.  131,  linha 
"41",  dirigido  pelo  motorista  Nilo 
Lopes  da  Silva,  ao  fazer  a  curva 
para  entrar  na  Praça  Florlano, 
defronte  do  Cinema  Odcon,  na 
Praçn  Getuiio  Vargas,  chocou-se 
rom  o  auto  particular  n.  23.015, 
dirigido  pelo  seu  proprietário, 
Álvaro  Martins. 

0  ônibus  conduzia  como  passa¬ 
geiros:  Laurentino  Rahelln,  de  10 
anos  de  idade,  residente  A  traves¬ 
sa  São  Diogo,  12;  Manoel  Rodri¬ 
gues.  comerciarin.  residente  á  rua 
do  Bispo  n.  217;  F.lza  Rabello 
Martins,  residente  á  Travessa  Sno 
niogo  n.  12;  Joaquim  Collaçn, 
comcrcUrlo,  residente  t  rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita,  103  c  Amelta 
da  Gloria,  residente  á  rua  lla- 
dock  Lobo  □.  445, 

A  colisão  foi  violentíssima  e 
resultou  ficarem  feridos  os  pas¬ 
sageiros  do  ônibus  c  do  auto 
particular,  estes  ligeiramente. 

Foram  todos  os  feridos  medica¬ 
dos  no  Posio  Central  dc  Assis¬ 
tência  e,  após,  pensadas  as  contu¬ 
sões  e  eseorlaçóes  que  apresenta- 
vum  se  retiraram,  rnm  exceção  de 
Elza  Rabello  Martins,  que  rece¬ 
beu  forte  contusão  no  frontal,  e 
que  foi  internada  no  Hospital  do 
Pronto  Socorro. 

Ambos  os  motoristas  foram 
presos  c  autuados  em  flagrante 
pelo  comissário  Jeíforson,  dc  dia 
á  delegacia  do  f>”  Distrllo. 


Disposto  a  jejuar  até  á 
morte,  pela  paz 

CALCUTÁ,  28  [United  Press) 
—  O  importante  jornal  "States- 
man"  publica  boje  a  mensatjem 
que  o  Mahnlhma  Ghandi  enuia  ao 
mundo,  cleclarando-se  capai  de 
jejuar  atè  a  morlc  para  conter  a 
disposição  em  que  a  humanidade 
ocidental  se  enronlra  de  sequir 
pnr  um  caminho  que  a  Icuard 
ao  suicídio. 

A  referida  mensagem  dii  em 
parle :  "Eaton  lutando  pela  pai 
c  morrerei  pela  pai  nos  congres¬ 
sos,  nos  Estados,  pela  paz  na 
terra  e  pela  hou  uontade  entre 
os  hamens.  Para  selar  esla  deter¬ 
minação,  sou  capaz  de  jejuar  n/ê 
d  morfe  para  conler  a  humani¬ 
dade  aeirienlal,  a  qual  eslá  se 
preparando  para  cometer  um  .suí- 
cidio  rm  csrula  ah!  agora  desco¬ 
nhecida  na  historia  dn  mundo." 


CERA  ROYAL 


A  verdadeiro  rcra 
moveis  e  assoalhos. 


A  remodelação 

«A 

do  Mosteiro  dos 
Jerommos 


LISBOA,  28  (Associated  Prr  ^ 
—  .4  remodelação  do  interior  ts 
a/amado  Mosteiro  dos  Jrrnnimo #. 
um  dos  principais  alratitms  da 
Exposição  do  lU-Ccntcnnrin,  cn- 
pnlue  a  mudança  das  criptas  dc 
Camões  e.  Vasco  da  Gomo,  dn  to¬ 
do  da  capela  a  um  outro  ponto 
da  claustro,  pmnarrtmcnlr  situa¬ 
do  drfrnnlr  da  celebre  imagem 
do  Senhor  dos  Passos. 


Cantora  DJonlra  de  Mrsqulln 
Ilarroí*.  que  rnr.tarã  lioic  nu 
programa  "D.  Julia  e  mm 
ohrn  ” 

ririlhará.  hoje,  nn  onda  sonora 
da  Sociedade  Radio  Nacional,  « 
apreciado  progrunn  “D.  Julin  e 
sua  Obra1',  patrocinado  pnr 
D.  Annitn  Lopes  Guimarães  c 
seus  associados. 

Constar*  de  leitura  de  um  tre¬ 
cho  do  livro  “‘Maternidade'’,  di 
segunda  car:a  du  "Correio  da 
Iloça".  por  Horieníia  Clhón  Cin¬ 
tra.  Cahué  Filho  c  Stclla  Marga¬ 
rida  Interpretarão  "Ou.mdo  me 
lembro . . . "  LTna  nota  atraente 
enriquecerá  lambem  o  programa: 
-•  Interpretações  da  cantora  Dja- 
nira  dr  Mesquita  Barros,  da 
Companhia  Mrtrnpnlitana  do  Mu¬ 
nicipal. 

Ouçam  hoje  c  todas  as  quar¬ 
tas  c  sextas  n  programa  "D.  Ju- 
llu  c  sua  Ohra”,  na  Sociedade 
Radio  Nacional. 


Matou  o  filho  ao  nascer! 

SANTANA  DO  CARIHI  (Cea¬ 
rá),  27  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  Verificou-se  aqui  im¬ 
pressionante  crime  de  infanticí¬ 
dio.  A  mãe  crlminosn  estrangu¬ 
lou  n  criança,  logo  após  o  seu 
nascimento,  com  o  intuito  de  apa¬ 
rentar  virgindade. 

As  autoridade;  tomaram  conhe¬ 
cimento  do  fato  e  procederam  b 
diligencias  no  local  onde  ele  ocor¬ 
reu. 


“Tnuring"  —  Rrcehrmns  o  ru¬ 
mem  A1*  dessa  bem  feita  r  apre¬ 
ciada  rexista,  contendo  linda  ra¬ 
pa,  magnificas  Ilustrações  e  as¬ 
suntos  variados  r  interessantes. 


CERA  ROYAL 

Para  seus  moveis  e  assoalhos 
D*  mais  hrllho  t  menos  trabalho 
Lata  f*$500. 


0  graflfino  está 
no  xadrez 

Acciepiatfôs,  o  falso  sa* 
brinho  tio  governador 
mineiro,  em  B.  Horizonte 

BELO  HORIZONTE, 


RAJADA  DE  GLORIAS 
Conheça  o  espirito  da  Ma¬ 
rinha  do  Guerra  do  Brasil 


Pena  de  morte  na 
Bolívia 


Para  conhecer  os  Ianc93 
mais  expressivos  da  nossa 
maruja,  sua  tradição  do  bra¬ 
vura.  d#  lealdade,  de  disci¬ 
plina,  o  ao  mesmo  tempo 
apreciar  eptsodias  pitorescos 
ou  simplesmente  curiosos  :  — 
lèr  "Rajada  da  Glorias",  d» 
Gastáo  Penalva  E'  um  livro 
leito  de  crônicas  leves,  inci¬ 
sivas,  vibrantes  como  mar- 
chas-batidas 

Editado  pela  A  NOITE  S.  A. 
A'  venda  na  Livraria  Frei¬ 
tas  Bastos,  rua  Bilencourt 
da  Silva.  21,  • 
em  todas  as  livTaria*  do 
Brasil 

PREÇO  ÍOSOOO 


IS  i  Ssrvico 
especial  dc  A  NOITE)  —  Afim  dc 
ajustar  cintas  cnm  a  policia  mi¬ 
neira  chcgmi  s  esta  capital,  pm- 
er dente  do  Rio.  o  famoso  "scfnc" 
Antonio  Asclepisdcs  Corrêi.  que. 
inllluhndo-«e  sobrinho  c  oficial 
(I  •  piliinete  dn  governador  Rcnc- 
dlelii  V.ilhdares.  anda  visitando, 
rm  camirotr  de  I*  clirsr,  o- 
prmc’p:is  portos  dn  norle  do 
P'l  .  "iid.’  lesou  mri  i  mundo. 

(I  gwvftno  fi  -horir*  sob  mi- 
mrro  123  ]lím,  que  diz  ter  sido 
noutras  cr.is,  cabo  rlvitor.il.  dí- 
s(rlor  do  Exercito,  dHegido  J«. 
policl-,  professor,  Dou  Jusn.  çrn- 
«nr,  "sprnker",  chegou  oscnllido 
por  dois  investigadores  di  polida 
rstadual  e  rncontra-sç  incomuni¬ 
cável  no  xadrez  da  Polida  Cen¬ 
tral,  onde  será  ouvido  pcln  .Sr 
Orlando  Morrtbzon.  d.-lcgado  d» 
Ordem  Política  e  Social. 


LA  PAZ,  Rollvia.  28  (U.  P.) 
—  O  governo  expedirá  hoje  um 
decreto  determinando  as  medidas 
n  serem  postas  em  pratica  para 
melhorar  a  rapacidade  e  eficiên¬ 
cia  da  administração  publica. 

O  presidente  Busch  nín  acei¬ 
tou  o  pedido  dc  demissão  do  che¬ 
fe  de  Esindo-Mnior  rio  Exercito, 
coronel  Froilnn  Cnlleja. 

O  governo  fez  publicar  o  de¬ 
creto  que  estabelece  ns  penas  a 
que  ficam  sujeitos  ns  que  lesa¬ 
rem  n  Fazenda  Publica,  encare¬ 
cerem  a  vida,  e  atentarem  con¬ 
tra  a  segurança  do  Estado. 

Algumas  infrações  ás  determi¬ 
nações  do  novo  Codigo  podem 
ser  punidas  com  a  pena  de 
morte. 


laxos  reduzidas 
Dora  0  Scrvlçoín- 
fenirbono  nolurno 
do5  20t',a5ítKl"}Om 
nas  chamadas  de 
"VUAMWUy  I 


íPHOVa 


V.  sabe  lá  o  que  ú  z... 

Evite  uma  intispí-l.ieãi 
que  o  (otuen  mal.  Cniihc,u 
bem  o  n-rno  dc  lou  (pie  uj-.u 
o  “foolbali"  pnra  satrr  n  ri¬ 
gor  o  <|Ue  diz.  Leu  o  nnvo 
cndigo.  que  se  enrentra  a 
venda  a  preço  de  rcvistn 
com  o  intuito  de  concorrer 
para  a  elevação  do  nosso  ui¬ 
vei  esportivo. 

F.  uma  maravilha  ae  cla¬ 
reza  e  eficiência. 


para  'V.jJJtAASKQ, 


DEMITIDO.  —  BURGOS,  28  (Aiiociated  Press)  —  O  genera¬ 
líssimo  Francisco  Franco  demitiu  o  Sr.  Pedro  S.  Rodriguez  da  pasta  da 
Educoção  Nacional.  O  decreto  quo  continha  uma  redação  muito  breve, 
não  explicava  as  razões  dessa  ato  governamental.  O  sucessor  do  mi» 
nistro  demitido  ainda  não  foi  enunciado. 


A,  JN  O  I  T  E 


MUSSOLINF.  —  ROMA,  28  (Associated  Press)  —  Muij0lin| 
passou  o  dia  em  sua  casa  de  campo  de  "Rocca  Delle  Caminote"?  afjm 
de  ouvir  o  discurso  de  Hitler.  Bcnito  Mussolini  fala  e  compreende  per. 
feitamente  o  alemão,  não, necessitando  por  isso  de  interpreta  para  Iro. 
duzir  os  palovros  de  Hitler. 


Gonzalez  envolvido  pelo  Boca  Juniors  no  recurso  que  será  encaminhado  á  FIFA 


Citada  a  C.  B.  D.  como  infratora  dos  regulamentos  internacionais!  ■  Sensacionais  detalhes  da  representação  do  grémio  argentino 


)  O  Boca  Junior  encaminhará  sl- 1  nlóm  de  ter  o  seu  comprimis..] 
niultnncnmcntc  com  o  Ferro  Cnr-  terminado  com  o  Boca  t  dc-r»r,'inr 
rll  Oeste,  por  Intermédio  da  As- ;  dó  uma  carta  que  lhe  nutori?;, 
sedução  Argentino,  um  recurso  n  jogar  footbnll  fóra  da  Arcer/in* 
F.  1.  F.  A.,  exibindo  que  lhe  Nãu  sabemos  quais  serão  os  ar;.,,* 
sejam  garantidos  us  direitos  sobre  mentos  que  possam  instruir  rr] 
os  Jogadores  Clandula,  Emeal  e  c’ursQ  ÍJ1,S  tlerbs  platinos  que  br». 
Gonznlcz  c  procurando  provar  Vvmomi:  scra  encaminhado  g 
que  os  referidos  jogadores  estão  *  •  1  A  • 
inhabilllados  para  participar  de  Prazo  para  defesa 
partidas  integrando  clubs  brasi-  A  C.  B.  D.,  entidade  que  .,.rt 
leiras.  Procurará  o  grémio  ar-  rerponsnbüizudti  dlrelanu-po  , 
gentlno  uma  manifestação  da  Co-  rá  prazo  eoncedido  pela  f  i  r* 
missão  de  Hegutns  de  Profissio-  A.  para  apresentar  sua  <|óf,  ■  , 
na  is  e  Amadores  da  F.  I.  F.  A.  qral  justificará  as  razões  gopr- , 
no  sentido  de  ser  aplicada  uma  res  que  levaram-mi  a  permo  -  -I 
penalidade  á  C.  B.  D.  entidade,  atividades  nus  referidos 
segundo  os  clubs  argentinos,  tn-  res  no  Brasil,  uma  delas  é  >  jnt „S 
íralorn  dos  regulamentos  inter-  tenção  na  justiça  na  coir 
nacionais.  do  interdito  proibi  tnrlo.  1 

Não  ha  documentos  Questão  para  multo 

comprobatorlos  _  .  tempo 

_,  ,  _  Trata-se  de  uma  questão  **ri». 

E  rurioso  acentuar  que  o  Boca  slrna  que  se  agrava  agora  r 
Junior  não  possuo  documentos  de  pmpõsltos  tio  Boca  em  r.v  -r«l 
peso  que  possnm  servir  de  defesa  para  a  F.  I.  F.  A.  por  interr' r‘ 
no  caso  cm  npreço,  pois  os  con-  <iio  da  Associação  Ãrgcnünn 
tratos  de  Gnndtlla  e  Emeal  estão  será  difícil  portanto  se  nnt.v 
terminados  legalmcnle  desde  l‘J:i(i  que  o  caso  se  prolungari  - 
o  Gonzalez  é  um  jogador  quo  tu  tempo. 

O  Brasil 

âtravés  o  serviço 
telegráfico  espe* 


REGÍMEN  SEVERO  NO  BOTAFOGO  — OS  CRACKS 
DORMEM  NO  CLUB - FALACARLITO  ROCHA  SO¬ 

BRE  O  PREPARO  DOS  BOTAFOGUENSES 

do  Sr 


0  afastamento 
Sérgio  Dorcy  da  presidência 
do  Botafogo,  lieenciando-sc 
por  tres  meses  não  marcará 
nenhuma  modificação  na 
orientação  do  club  alvi-ne- 
gro.  Carlito  Rocha  desfaz 
qualquer  duvida  quanto  á 
existência  de  uma  crise  no 
club  da  rua  General  Sevc- 
riano: 

—  Aqui  no  Botafogo  não 
ha  erises  —  inicia  o  vetera¬ 
no  botafoguense.  Sob  a  di¬ 
reção  do  meu  amigo  Scrgio 
Dorcy  ou  de  Eduardo  Trin¬ 
dade,  obedecemos  á  orienta-  j 
ção  de  nosso  chefe  comum  o 
Sr.  Luiz  Aranha.  Não  ha 
duvida  que  a  polifica  do 
club  será  sempre  a  mesma: 
a  da  correção. 

Permanência  no  cargo 

Carlito  Rocha  frizá  que 
não  se  desentendeu  com  o 


I  presidente  Sérgio  Dorcy  de¬ 
clarando: 

—  No  Botafogo  os  ho¬ 
mens  não  brigam.  Temos  as 
nossas  discordâncias,  mas  o 
pavilhão  alvi-ncgro  está 
sempre  sobre  as  nossas  ca¬ 
beços.  Porisso  mesmo  é  que 
permanecerei  dirigindo  o 
quadro. 

Disciplina  rigorosa  no 
Botafogo 

Carlito  Rocha  acentua  en¬ 
tão: 

—  O  treino  de  ontem  foi 
excelente.  Os  rapazes  cor¬ 
reram  muito  c  jogaram  re-; 
gula  rmente.  A  proposito 
das  versões  correntes  e  de¬ 
sencontradas  de  que  os  pia- 
yers  do  Botafogo  não  estão 
sob  severo  regímen,  desfaço- 
as  formalmonte.  Desde  o 
segunda  quinzena  dc  mar¬ 
ço  que  os  players  botofo- 
guenses  estão  submetidos  a 


rigoroso  disciplina.  Os  sol¬ 
teiros  dormen  no  club  ás  22 
horas  c  treinam  diariamente 
e  não  ha  indisciplinados  em 
nosso  meio. 

A  luta  com  o  Madureira 

—  Os  botofoguenses  es¬ 
tão  preparados  e  os  tenho 
submetido  o  severo  regimen 
disciplinar.  Treinam  bem, 
estão  preparados  fisicamen¬ 
te,  mas  no  campo  não  têm 
produzido  o  máximo.  Do¬ 
mingo  contra  o  Madureira 
farei  um  exame  defido  de 
nossas  possibilidades. 


Adiamento  da  assembléia  para  conciliar  a  escolha  de 
um  candidato  que  reuna  as  simpatias  gerais 

Depois  de  afastada  a  candida¬ 
tura  do  Sr.  Abilio  Teixeira  para 
a  presidência  da  L.  N.  R.  .1., 
surgiu  o  nonr.e  do  Sr.  Fernandes 
Couto  como  o  nome  que  rciinin 
maiores  possibilidades  para 
ocupar  o  cargo.  Entretanto.  vá¬ 
rios  clubs  opinaram  ontem  para 
um  adiamento  da  assembléia  mar- 
enda  para  hoje  afim  de  que  possa 
j  scr  apontado  um  candidato  unico 
capaz  de  corresponder  as  simpa- 


MANJES,  28  (Serviço  especial 
•te  A  NOITE)  —  No  lugar  deno- 
mi nado  Axiumn,  um  ■iirnino  dc 
.!  anos,  no  tenlnr  embarcar  iiiiiun 
Ç « noa,  caiu  ao  rio,  nrngnnriu-ic 
jiiiilamruto  mm  u  scll  pae,  Ale¬ 
xandre  dc  lai.  quo  se  Jogou  á 
eormileza  traiçoeira  cm  socorro 
do  filho. 

O  Iriste  falo  ornrrcti  momen¬ 
tos  após  a  dclivraiirc  da  esposa 
dc  Alexandre,  c  os  Infelizes,  pai 
o  filho,  tinham  saldo  á  procura 
do  remédio  para  a  parturíeule. 


randa  Faria  r.lual  presidente  do 
Conselho  Supremo  e  do  coman¬ 


dante  Olavo  Vir, mm  foram  lem¬ 
brados  para  ocupar  o  lugar  dei¬ 
xado  pelo  Sr.  Flavio  Vieira.  De 
qualquer  fôrma  o  fultiro  dirigen¬ 
te  da  L,  N.  Jt.  J.  surgirá  dentro 
de  nltn  riins  após  um  acordo  pre- 
Pmlnnr  entre  os  grémios  aquali- 
ros  da  cidade. 


S.  PAULO 

SAXTOS  —  A  tii.ni  d,  jr( 
hn<is  por  tarrt  de  nifi',  arrernHe;„ 
«"tem,  fni  dc  «17:1 1 .1  ?  r 
ili,l  I"  do  nirt  iFX.VI  jniif.  i  I;.. 
tcMurút  arrecadou  -t 0 1 : 4 1  n z 
c  o  Atfand erpi  2,;iiio:ta(i«!i:i  , 

desde  o  d/n  1*  do  utes, 

•l-,.7!i:t:l8,Ç;P0«.  I'.m  itiual 

d»  moo  passtnlo.  rssu  tf  min  <-. 

ilc  ;i:i.!>Ub:7'Jii‘,.imi . 

Knlraram  ftfi.lfill  t  mim',',, 

■J7.', mi.  I.iit  deposito  existem  ^ 

2.:i2l.|'ja  soros.  i 

GOIAZ 

GOIASIA  —  Foi  nomrndr  dtu 
retor  geral  ,l„  Pacemta  do  f,  tts, 
do,  o  Sr.  Juno  ,1c  Ahttu. 

-  o  Interventor  fedr n  ;.:i, 

auuico  assinou  drerrto  rticindin* 
do  o  contrato  leito  entre  este  .< 
todo  t  < /  firmo  Idorl  de  A.  PnitltJ 
rum  reorganização  e  rar.ionalii 
:m;no  dns  serviços  públicos  adro?» 
instrutivos. 

Miy.lS  GERAIS 

JI  I7.  UH  1’tiltA  —  E'  esperada 
hoje  nesln 


Incendiou  as  vestes 

Por  innllviis  ainda  Ignorados, 
lenlon  suicidar-se  a  domestica 
Iracema  llosn,  dc  ,1(1  anus,  resi- 
driilc  á  rua  Sacadora  (uibral,  .'Iu7, 
casa  8. 

Iracema,  que  eslava  enferma, 
incendiou  as  vestes,  nereditando- 
sc  que  tciihrr  concorrido  pura 
esse  grilo  dc  desespero  o  seu  es¬ 
tado  de  saudr. 


em  tomo  das  elei  ções  do  AutomoveJ  Club  —  Fala  Rubens  Abrunhosa 
sobre  o  memorial  enviado  ao  Sr.  Luiz  Aranha 


rimo.  Kuhrns  Ahrunhosn. 

O  popular  Tninntr,  qur  nisinou 
ii  memorial,  respondeu  á  primei¬ 
ra  pergtinla: 

' —  Nlngurm  6  mal»  Interesnn- 
dn  nas  diretrizes  do  Automnvel 
Cluh  do  que  os  Tolantes.  Nó*  en- 
frentamo»  na  mniore*  obstáculo» 
para  Intervir  nas  competições  por 
ele  organizada»  •  o  nosso  sacri¬ 
fício  tem  uma  compensação  mui¬ 
to  relativa. 

No  memorial  que  cnilercçnmna 
no  Sr.  Lula  Aranha  nprescntnmoa 
varias  sugestões  entro  a*  quais 
c  de  relevante  Imonrtnnela  a  que 
ao  relnrii.no  con.  a  Conilssão 


Spurllva.  0  Autumorel  Club, 
prosBrgue  Abrunhoaa,  lutn  com  as 
maiores  dificuldades  .  sem  n 
nmparo  nficinl  pouco  poderá  fa¬ 
zer.  Agora,  porém,  o  panorama  da 
situação  muilnrã  com  o  autillo 
prometido.  Assim  srndo,  a  Co¬ 
missão  Sporliva  prccl»n  trnhalhar 
multo,  organizando  varia»  provas, 
nlcm  da  responsabilidade  que  le¬ 
rá  nn  preparo  e  regulamentação 
do  Circuito  da  Caves. 

Desde  que  ae  trahnlhe,  sem  des¬ 
falecimento  pelo  autoniubillsnin, 
nòn  calara  longe  n  dia  do  apo¬ 
geu.  entre  nós,  rio  autii-aport, 
concluiu  Rubens  Abrunhoaa. 


DEIXOU  DE  FORÇAR 
NA  PASSAGEM 


Eduardo  Medeiros  deixou  de 
bater  o  “record”  brasileiro  dos 
1.000  metros  por  sete  décimos 
de  segundo 


ciitude  o  gen 
Chrixiaruni  nurcellns,  novo 
mandante  da  <•  fícuião  UH, 
Piissani  esse 


comande  an  >«« 
o  acncral  Oirbtv' 
Arfío,  ijue  cumnndaoa  interr.nd 
mente  u  4*  /(.  st. 

- Hesurrssau  a  Btlu  H„rU 

:ontc,  o  general  Haurida  Cat4 

itííSÜ.  ,i 

PARANA* 

CUniTlUA  —  Por  ocasião  <íoa 
festejos  em  cuinemuraçãu  .1  J 
sanem  do  centenário  do  imirt .  /,  :f 
Plttnnno  /V/.ro/ «,  (tcsfilnntt' 
las  ruas  desta  capital  os  nrthon 
lepiitdicaiius  que  pertenceram  rj 
(iintnfu  Sucioutiíe 


soaa,  quo  nâu  sofreram  lesões 
ile  grande  gravidade.  Anluulu 
liumparatu,  Arnnldn  Santos  l.lnu, 
Carmino  Orseiili  e  Mario  dos 
.Santos,  viajavam  no  caminhão, 
qtto  era  da  Antartlcu  e  llnlu  0 
numero  22.181,  nfm  recebendo 
frrlinenluj  graves.  Os  pasiagel- 
íni  dn  carro  partleillur  n.  ti.óiS, 
não  tiveram  lanla  sorte  rum  o 
vlulento  rlniqtie  dc  vciculos,  fi¬ 
cando  n  Sra.  llnssl  Carvalho  fe¬ 
rida  com  ii tn  pouco  maia  dc  gra¬ 
vidade  e  Internada  na  Casa  dc 
•Saude  1’edro  II.  Mais  duns  pes¬ 
soas  do  nutoninvel  dc  passeio 
saíram  feridas  levemeute. 


Eduardo  Medeiros  a  Josó  Car¬ 
neiro  de  Mendonça  cumpriram 
excelente  “performance”  na  pro¬ 
va  dos  1.500  melços.  Surpreen¬ 
deu  i  regularidade  da  carreira 
do  nadador  tricolor,  que  acompa¬ 
nhou  rm  <SI  imo  tempo  o  vence¬ 
dor.  Aliás,  Eduardo  Medeiros  deu 
a  impressão  que  poderia  acusar 
melhor  tempo,  bestando  forçar 


na  passagem  nos  1.000  metroi. 

0  notável  garoto  do  Flamengo 
ficou  a  sete  décimos  de  segundo 
do  “record"  brasileiro  daquela 
distancia. 

Edil  marcou  na  passagem 
1 4 *.00.7  e  o  "record"  nacional 
pertence  a  Villar  com  I.Ofi,  mar¬ 
ra  estabelecida  no  ultimo  cam¬ 
peonato  brasileiro. 


0  “Torneio  das 
Nações”  não  po 
derá  ser  reali¬ 
zado 


Cedido  por  um 
ano 

0  Botafogo  autorisou  o 
embarque  de  Del  Popolo 
para  Pernambuco 


IU  ENOS  AIRES,  27  (T.  O.i  — 
A  Federação  Argentina  de  Xadrez, 
na  Impns.ihnidiidc  dc  nbler  n  su¬ 
ma  dc  1311. UNI  pesos  (Cerca  dc  1.011 
ennlns  cm  moeda  brasileira )  roillii 
subsidio  concedido  pela  lei  urçn- 
incnlnria  de  1M38.  resolveu  colliii- 
car  uma  nssciiililcin  geral  para  de¬ 
cidir  sobre  unta  roiiiuuicnçãn  á  l-V- 
dcrnçán  Inlrruaciuiial  dc  Xadrez  e 
ás  federações  dc  4tl  países  itiscri- 
Ins  nn  (ianipeonnln  Internacional 
afim  dc  cxjiór  os  mollvns  pelo* 
<|tmis  não  pmlcrá  n  entidade  ar¬ 
gentina  realizar  o  “lorneJn  das 
nações",  por  euja  organização  sc 
Havia  ela  rnm|iroinclidii. 


Del  Popolo  seguirá  para  Per¬ 
nambuco  n fim  dc  defender  as  co¬ 
res  do  S.  C.  Santa  (Imz.  O  Bo¬ 
tafogo  club  n  que  pertence  o  co¬ 
nhecido  .playcr  autorizou  o  seu 
n  Tasla  me  li  [n  do  II  io  apenas  pnr 
um  ano.  O  gremiu  nivi-negro 
tino  ecdeit  o  passo  a  Del  Popnlo, 
concedru-llie  uma  licença  com 
permissão  dc  jogar  fora  da  rnpi- 
lai.  De  rclnrno,  n  reserva  de 
Marlim  voltará  n  pertencer  an 
alvi-ncgro. 


Instalada  em  Manaus 
mais  uma  Junta  de 
Conciliação 

Com  o  objetivo  de  arilucionrt 
rn.tis  rapidamente  na  dissídios  òo 
trnbulhu,  foi . ittalubida,  cm  .Vi> 
i  :ms,  mais  nnm  Junta  cie  C’nt  • 
luiçáo  c  .litigumeiiiii.  Essa  pre  - 
dcnciu  foi  lotmida  pelo  inj.pn  - 
ri  gionnl  do  Trabalbu  no  Ari  - 
"•is,  -Sr.  Ernesto  l*liito,  de  ..rd  | 
do  liilnislid  Widdeiimr  Fale. 


Jornalistas  cario 
cas  em  Belo  Ho 
rizonte 


Pantoja  integrante  da  delegação 

SANTIAGO,  28  (Associated  conselheiro  lecnlco  dn  Confcc 
Press)  —  A  bordo  do  “Teno".  ração  Sul-Americana,  Gcrnv 

parte  hoje  para  Gunyaquil  a  de-  Boj!*ct•  _  .  ,  „ 

,  ^  ...  .  ,  Snbe-sc  que  Pantoja,  Bcrroc 

legaçao  chilena  do  nataçao  que,  Guzman  c  E.  Iíccd  disputarão 
sob  a  presidência  do  Sr.  Gustavo  1 00  c  20(1  melros  livros,  Cari 
Webír,  vai  concorrer  ao  Gnmpco-  l)eed  os  10(1  melro»  livres,  Mu: 
nato  Sul-Americano  dc  Natação.  e  Rcrrncta,  os  40(1,  SUO 

A  delegação  é  integrada  pelos  1-500  livres,  f  G .  Reed,  Chahu 
nadadores  Jorge  Rerrocta,  \Vas-  c  Bcrrocla  os  100  c  200  metros 
hington  Guzman,  Eduardo  Panto-  PCÜo. 

,in,  Roberto  Chnbuan,  Grcgorio  -á  lurma  de  revezamento  d 
Muza,  Carlos  e  Eduardo  Reed  e  o  ■*  *  será  cnmposia  de  Gt: 
treinador  Julio  Moreno  Tolcdano.  man,  E.  Reed,  Brrroeln  e  Pant 
Acompanha  a  delegação  chileno  o  Ja,  tendo  Muia  como  reserva. 


H El -D  limtrZONTK,  2ÍI  (Servi¬ 
ço  especial  dc  A  XOITKl  —  D 
Sccrclario  do  lulcrior  deste  Ks- 
ludo,  Dc.  J.isé  Maria  (tv  .N ■  I» i tu i n 
convidou  os  jornalista*  parti  visi¬ 
tarem  a  IVuitcnci.ina  da*  Neve*. 
O*  jofiialisla*  pacllium  dc  Itcln 
Horizonte  n*  In  hora*,  cm  cont- 
ptMibi.t  do  sccrcliirin,  lieleurmido 
tiiiiiiiciosamcule  o  grande  estalH‘- 
leriinenlo  p.-nal  do  Estado  e  em 
seguida  n  fazenda  de  propriedade 
da  Pciiileticiartu.  t)  secretario 
ofereceu  um  aliuoço  tios  jorttalis- 
Ins  n:i  rcsidettebi  do  diretor  dn 
Penitenciaria,  sauda udo-os  em  seu 
imnic  e  ngradecetido-lbes  n  vlsiln. 


Rubens  Abrunhosa,  que  falou  d  NOITE 

An  contr.rin  do  que  tem  ncon-ium  memorial  ao  S 
tecido  sempre,  a*  eleições  dn  Au-  em  principio  ini 
tomovcl  Club,  cate  ano,  estão  presidência  dnquclr 
agitando  os  meios  esportivos.  qne  muito»  de  n 
Sabe-se  que  os  volante»  brasi-  nprrscnlnvnm  suge 
leiro»  embora  não  pn„nm  ter  Esse  memorial 
atuação  direta  nas  eleições  qne  dn  ao  presldcnle 
cabem  exelualramente  ao»  nsso-  pelo  presidrnte  ria 
ciados  dn  A,  C.  R.,  tem  «c  lntc- 
ressado  peio  assunto.  Fa,a  "UDenS 

Tanto 


0  CIGARRO  QUE  SATISFAZ 


0  ministro  do  Trabalho 
mandou  arquivar 

Ni>  proccs.xo  referente  ao  pf  i 
c  •»  íeitn  pela  firma  P  roja  va  A*  1  , 
«.o  ilíspenjui  iIüü  jurns  Hr  rr  .  \ 
lius  euiitrlljiiiçiVs  iloixadíi.i  dr 
enlher  an  instituiu  de  Aposor 
•  loria  o  Pciwôf.s  cU«?>  Cornemn-  , 
referentes  n  um  dns  emproa  m 
c.a  ittesmu  firma,  «  niiinstr-'  » 
jYabnllm,  exarmi  o  soguintr-  - 
IK.chu:  “Arqitivc-se.  á  vista  i 
c.;SpCRstn  na  portaria  min»5P:’  í 
a.usiva  aos  dobitoi:  ern  atrv 


que  fel  enviado 


Gravemente  con 
tundido  por  um 
bonde 


CHEQUES  DE  50$  e  20$000 


O  Ginastico  homenageará  Octacilio 
Braga  e  Arno  Frank 

de  basketball 


A  Assislcnrlo  medicrut,  rcco- 
1  bondo  no  Pronto  Socorro,  em 
cstmln  gravíssimo,  o  operário 
Joaquim  dn  Silva,  residenlc  na 
estação  de  Gaia  Pequena. 

Joaquim  foi  alrnpclodo  pelo 
bonde  linha  tiavea  n.  ,'IS,  na  ruo 
.Marques  de  Abrantcs. 


10*  prova  —  A.  B.  I.  —  100  me¬ 
tros  —  qualquer  classe. 

Esla  ultima  prova  será  aberla 
aos  militantes  na  imnransa.  1*  lu¬ 
gar  medalha  de  prata,  2“  lugar  me¬ 
dalha  dc  bronze,  assim  como  me¬ 
dalhas  aos  que  completarem  o 
perrurso. 

Os  senhores  associados  que  quei¬ 
ram  tomar  parte  devem  procurar 
o  Sr.  Borborema  na  rouparla  do 
Club. 


O  C.  Natação  e  Regatas  promo¬ 
verá,  no  proximo  dia  7  dc  maio, 
um  interessante  concurso  de  na¬ 
tação. 

O  programa  organizado  obede¬ 
cerá  á  seguinte  ordem: 

1.*  prova  —  I..  R.  R.  J.  —  100 
metros  —  Nado  de  peito  —  es¬ 
treantes. 

2*  prova  —  L.  X.  R.  J.  —  200 
metro»  —  nado  livro  —  novíssi¬ 
mos. 

.V  prova  —  L.  A.  R.  J.  —  100 
metros  —  nado  livre  —  cstrcanlcs, 

4*  prova  —  Club  Natação  c  Re¬ 
galas  —  C00  melros  —  qualquer 
cia  ssc, 

5*  prova  —  G.  R.  D,  —  200  me¬ 
tros  —  nado  do  peito  novíssimos. 

fi*  prova  —  !,.  E.  M.  —  100  me¬ 
tro*  —  nado  de  costas  —  estre¬ 
antes. 

7*  pri>va  —  I„  E.  E.  —  200  me¬ 
lros  —  nado  dc  cosias  —  novís¬ 
simos. 

8*  prova  —  L.  F.  R.  .1.  —  200 
metros  —  qualquei»  rlasse. 

0*  prova  —  A.  A.  C.  E.  —  50 
metros  —  nado  livre  infantis. 


Promovida  por  oxxe  Tns! 
o  Dr.  Augusto  do  f.lma  Jr„  cr  y. 
eido  csllidiotto  das  coisas  p.vr 
realizará  hoje.  dia  2.1,  sext.i-f- 
n  ::un^  anunciada  conferencia 
bre  "Evolução  do  Barròcíi  no  i. 
sil.  Origens  o  influencias",  a 
c  ta  cleapertandn  grande  intoir 
nos  meios  intelectuais. 

A  conferencia  lerá  lugar  á> 
botas,  no  salão  do  7°  andar 
edifício  (Itt  Equitativa,  125,  . 
Itio  Branco. 


O  Club  Ginastico  Português,  o 
grande  gremto  da  Esplanada  do 
Castelo,  homenageará  os  técnicos 
Octacilio  Braga  e  Arno  Frank. 
que  dirigiram  o  scratch  brasileiro 


que  levantou  o 
Campeonato  Sul-Americano  nes¬ 
ta  capital.  A  homenagem  aos  dois 
"cracks"  está  marcada  para  de¬ 
pois  de  amanhã,  domingo. 


65  mortos  no  conflito 

BOMBAIM, 


Decidida  vantagem  do  jogo  baixo 
sobre  o  jogo  alto 


—  28  (Assnrintrd 

Pre*»)  —  Esllma-sc  cm  sessenta 
c  cinco  o  numero  de  nmrlns  nn 
cnnriitn  havido  enlre  :t  ppíicin  e 
civis,  na  cidade  de  luingimr. 


Principio  de  incêndio  na 
Exposição  de  Produtos 
de  Pcfropolis 

m  iUlhU.lS,  L\S  1 1)a  Siirui  >1 
cIl*  .\  XOITK)  -  J Im jt*,  ccáJái,  .  - 
níftslou-Ne  ii im  priticipio  ili  <  • 
fc  ml  io  im  mi  iltis  pavilhiVt  d,i  I 
pn%Íçuo  Penimnfntc.  (ili.ninn  . 

h«iinbririi«(  rsk%  firhrl.ii  uu 
prnnlaiiMMiie  nt  rhfiin.i'*.  •  » 
Innilt»  sp  rrgiidrnrla  nimhmn  i 
jiiizu  cie  vulto. 


Ensaiaram  os  “alvos’ 
—  Mazo.  o  melhor  za 
gueiro  dos  suburbios, 
teve  boa  atuação 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Tres  passageiros  feridos 
e  o  motorista  quasi 
modo 

Tremenda  derrapagem  verifi¬ 
cou-:, e  rstn  manhã,  na  entrada 
dn  Titnel  Nnvo.  cnm  n  aiilomnvel 
dc  i».  15.285.  dirigido  pelo  mnto- 
risla  nenedleto  Rn»»,  residente  á 
rua  Maria  Mnltni,  .11.  Desgover- 
iiamin-ip.  o  auln  fni  ehncnr-*c 
cnm  uma  arvore,  danifiraniin-se, 

D  mnlorisla  sofreu  uo  desas¬ 
tre  fratura  dn  rraniii  o  da  perna 
direita,  sendo  recolhido  em  gra¬ 
víssimo  cstntio  no  llaspílni  Mi¬ 
guel  Couto. 

Nn  autn,  viajavam  como  pna- 
sngeiros  G.irlo*  b rança,  rnmer- 
ciarlo,  residente  ã  rua  Jorge,  :tõ, 
casa  (í;  llosn  iln*  Santo»,  á  nta 
Paulo  de  Fmnlin,  122  c  Venvr 
du  bointra,  roimrciarlo,  niui.idor 
á  rua  do  Mal  iso.  121. 

Ficaram  lodo»  ligciranienle 
feridt»,  sendo  socorridos,  i  ,tu- 
hem,  no  Hospital  Miguel  Coulo 
e  retirando-se  depois  de  rcnsi- 
dos. 


Premiando  os 
seus  campeões 

0  Flamengo  realizará 
amanhã  uma  festa  para 
entrega  de  medalhas  aos 
vencedores  do  Campeona¬ 
to  Carioca  de  Natação 


nhas  Intrrrompjda*  Indicam  trajetória  da  bola, 
pontilhadas  a  direção  de  a isnço  dos  forwards.  , 
'Içam:  EE:  extrema  esquerde 
7A :  centroavante 
ID:  back  dlreitc 
medio  esquerdo 


i,  f  as  II- 
As  inlriaia 

—  IE:  mela  (insider)  esquer- 
ED:  extrema  direita:  MD:  medio  dlrcl- 
o:  CM:  centro  medio:  BE:  baek  esquerdo; 
O»  atarantes  cán  representados  por  eru- 
zes  e  o*  defenjnre.»  por  rirrulo» 

I  ^'cl*  Fcccber  pelo  extrema 

aanda  uma  c,irci,n'  qiie  tcm  ainil  de  dc,ni!- 
íecebendo  a  nar  a  bola.  P^ra  depois  então  ser- 
lucrdn.  qual  vir-se  dela.  Essa  dificuldade  de- 
n  meia  cs-  sapnrccc  no  passo  rasteiro,  onde 
com  firme-  a  bola  Já  vai  íeitn,  vantngem  peia 
t  a  imprimir  qual  o  jogo  baixo  6  sempre  pre- 
ria  reta,  que  íerlvel  ao  alto,  nlém  do 


Para  intensificar  o  co= 
mercio  riograndense 
com  a  Alemanha 

TORTO  ALEGRE,  27  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Em  sua 
ulllrna  reunião,  a  Associação  Co¬ 
mercial  tratou  da  vinda  dns  ob¬ 
servadores  cconomicni  nlcmães, 
Reckcr  c  Koppermattn,  esperados 
at|ui  nos  primeiros  dias  dc  maio. 

Está  sendo  organizado  um  re¬ 
latório  dn  comercio  riograndonsc 
cnm  a  Alemanha,  lanlo  dc  impor¬ 
tação  como  dc  exportação. 

O  comercio  pedirá  maior  quota 
para  a  entrada  de  produtos  rio- 
grandenses  na  Alemanha. 


O  São  Crislovão  treinou 
para  a  peleja  com  o  Bangú. 

O  exercício  rios  "alvos”  teve 
a  duração  dc  oitenta  minutos 
c  transcorreu  bem  movimen¬ 
tado.  A  pratica  finalizou  com 
a  vitoria  rios  reservas  pela 
contagem  dc  4x2,  goals  dc  Vil- 
legas  (2),  Vicente  e  Xestnr. 
Jtoberln  assinalou  os  tentos 
do  quadro  titular. 

As  equipes  que  ensaiaram 
estavam  assim  formadas: 

Reservas  —  Wnltcr;  Augus¬ 
to  e  Mazo;  Picabéa,  Flnríann 
r  Hermes;  Virente,  Villegas, 
Nelson,  Ncstor  c  Gosta, 
Titulares  —  Magdalrna : 
Ilernandrz  e  Affonsinho; 
Ivan,  DôdA  r  Arcliimedes :  Ro¬ 
berto,  Joaquim,  Guinha,  Nena 
e  Carreiro. 


Novo  navio  poriuçuc? 

UH  BE\t;n  M  MOFES.  2*  -• 
f.\**ae ialrd  |,re**l  li  m 

•ior  geral.  Nunes  de  Oliveira,  p 
siditl  á  cerimonia  ,|a  Inaugitm' , 
do  novo  paquete  porliigtléi  "litbti 
liinc",  cmistruido  na  ll.ilia  pi 
" Gotnpaidtia  Nacional  dr  Vi 
vrgnçáo",  ()  novo  p.iqUelr  dr  l 
Bt  mil  lottebidns  dr  registro  I  cu 
lo  r  deve  ser  empregado  mi  u 
\ eguçáo  eosleirn  da  colonia. 


Amanhã  As  21  horas  será 
realizada  nos  salões  dn  Glttb 
dc  Regalas  dn  Flamengo  uma 
festa  em  homenagem  ao* 
campeões  cariocas  de  na'tn- 
çáo.  Gonslará  n  mesma  de 
uma  sessão  IO  lene  pura  a  en- 
negra  o  prolniigando-se  ii» 
integrantes  da  equipe  rubro- 
negra  c  prnlongandn-se  as 
festividades  com  uma  re¬ 
união  riansintc. 


- - ser  nuns 

uniiilo  e  vistoso. 

O  Passe  Cruzado  ha  de  ser 
rompre  trnçndo  dc  modo  que  o 
couro  vã  ler  justameute  "cm  fren¬ 
te"  do  companheiro  a  que  se 
destina. 

Todos  as  modalidades  do  Cross- 
Fleld  Tass  lôm  de  ser  atidadosn- 
mnnte  treinadas  em  praticas  de 
grupo  cu  de  conjunto,  antes  de 
serem  executadas  em  match  pu¬ 
blico.  * 


ciai  do  gretnln  "alvo".  O*  asso¬ 
ciados  c  “adepto»”  do  club  qoc- 
rem  que  n  dlrrluria  contrate  um 
técnico. 

Agora,  eliegou  a  vez  rio  naugit'. 
Manfrcnati,  an  qur  apurou  a  re¬ 
portagem  de  A  NOITE,  não  satis- 
fei’o  com  certos  rumores  a  seu 
respeito,  acaba  de  deixar  a  dire¬ 
ção  técnica  do  club  suburbano.  Na 


Ouçat  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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ONVOCAD 


para  examinar  o  discurso  de  Hitler 

À  reunião  promovida  por  Cor  deli  Hull  -  Teme-se  uma  ação 
súbita  do  exercito  alemão  contra  a  Polonia !  -  O  Fuehrer  fo- 


e  alisa  aversão  de  possiveis  ataques  ao  território  da  America 


WASHINGTON,  28  -  (Associated  Press)  -  O 
secretario  de  Estado  Cordell  Hull  convocou 
os  seus  conselheiros  e  auxiliares  para  uma 


curioso  telegrama. 

"Ma*  houve  alguma  duvida 
quanto  ao  valor  dessas  il  tela  rações 
gerais  e  diretas  ejise  cu  fir  tão 
rrcqucntemelitr,  nesse  raso  qual- 
i|iier  iilteriiir  declaração  desse  gc- 
uero  ,(|iiamlii  dirigida  no  prcsldcn- 
te  dos  Estado»  Unidos,  serio  igual- 
neiilr  destituída  de  vnlor.  Porque 
no  cnlio  mio  é  o  valor  atribuído 
pelo  Sr.  Hoosexell  it  tais  declara¬ 
ções  (|ue  c  decisivo,  mas  sim  o 
salftr  atribuído  *  lais  declara¬ 
ções  pelos  pni.srs  em  <|uestáo. 

0  discurso  dc  De  Valera 

Devo  tamisem,  no  entanto,  eha- 
uoir  a  atenção  do  Se.  Uooscvcll 


política?  Arredito,  ccrlamente  que 
não  é  adequado  fazerem-se  tais 
declarações  a  um  chrfr  de  Estado 
estrangeiro,  quando  cias  deveriam 
de  preferencia  ser  dirigidas  ao 
ninndo  inteiro,  de  acordo  com  n 
rxlgencia  feita  cm  tempo  pelo  pre¬ 
sidente  Wilson,  ao  reclamar  a 
abolição  ila  diplomaria  srcrrta. 

“Alé  nipii  ru  uno  apenas  estive 
sempre  piv parado  para  fa/e-lo, 
n>aj,  conforme  já  tive  a  ocasião  dc 
diar-lo,  Já  o  fiz  com  frequem-in  de¬ 
masiada.  Desgraçada  mente  as  dc- 
clu nações  de  maior  linpnrtanrin  re¬ 
lativas  aos  olijrlivoi  e  á,  intenções 
da  polilira  alemã,  têm  sido  nu 
muitos  dos  chamados  Kslados  de¬ 
mocratas,  nu  recusadas  ao  povo  ou 


Cordell  Hull 

500  operários  tchecos 
para  as  fabricas  “Her> 
mann  Goering” 

PRAGA,  28  (T.  O.)  — 
Partem  hoje  do  Prago,  em 
trem  especial,  com  destino 
a  Linx,  onde  serão  emprega¬ 
dos  nos  fabricas  "Hermann 
Goering",  5  0  0  operários 
tchecos.  O  total  dos  traba¬ 
lhadores  tchecos,  que  encon¬ 
trarão  emprego  no  Reich,  as¬ 
cenderá  a  1 5 . 000,  cuja  mai¬ 
oria  será  constituída  por 
operários  especializados  cm 
construções  em  minas,  e  em 
trabalhos  metalúrgicos. 


recusou  o  recente  oferecimento  para  uma  so¬ 
lução  dos  problemas  do  Corredor  Polonês  e  de 
Dantzig.  O  Ministério  do  Exterior  já  tomou  to¬ 
das  as  medidas  necessárias  para  o  mais  pron¬ 
to  estudo  do  discurso  do  Fuehrer. 


maiores  motivo»  d*  apreensões, 
hto  è  a  rr.prilr»  dos  próprias 
Kslados  Unidos  e  dc  niilrn.  Esta- 
dns  ilo  continente  americano. 

Hitler  e  o  territorio  ame¬ 
ricano 

K  ru  declaro  aqui  inlcncnicnlc 
que  Iodas  as  afirmações  que  cir- 
rlilarain  de  qualquer  nindn  a  res- 
priln  dr  ataques  nu  invasor,  pre- 
Irlisamenlr  pmirladns  sobre  ler- 
ritorln  americano  não  passam  de 
perfeitas  fraudes  r  dr  grosseiras 
inverdadrs.  Isso  sem  trr  cm  r»n- 
t.i  •>  fâln  dr  (pie  lais  a ■  scrçncs, 
na  nirdlda  rrn  que  ,sr  rrfrrem  a 
possibilidade,  mililarrs,  só  pode¬ 
riam  nrignnr-íc  cm  imaginações 
cdlipidas, 

A  carga  dos  armamentos 

“Cl  prrsrirnlc  dos  Estados  Uni¬ 
dos  passa  rntão  a  drolarar,  a  rsse 
respeito  que  rnnsidcr.a  a  discus¬ 
são  vibre  n  maneira  mais  efiricn- 
te  r  imediata  pela  qunl  os  poios 
do  miimln  podem  ser  aliviados  da 
carga  esmagadora  dns  armamen¬ 
tos,  ronto  n  fator  mais  importan¬ 
te  entre  lodos. 

n  Sr.  Doosevr]!  tatvcz  nân  sai¬ 
ba  que  e.sr  prnhtema,  na  rnndida 
qne  interessa  á  Alrmnnha.  já  fni 
■coinplrlsmenlr  resolvido,  rm  cer¬ 
ta  ocasião. 


tctiflo  innmludu  rnlrcgitr  uniu 
a  U  nitlus  cm  lierlim 

õn  I  mundo  póde  mivlr 
|  caso, 

Mas  lais  explicações  são  sem 
significado  pnra  o  resto  dn  lniin- 
dti,  enquanto  á  possível  para  n 
íliiprcnsn  ínlslflrat*  e  põr  em  du- 
viilii  o  sentido  dc  quaisquer  decla¬ 
rações,  sleliirpar  o  seu  sentido  e 
cucnhri-lo  com  novas  c  reiteradas 
mentiras. 

"lã  —  Assim  pensa  n  Sr.  lloo- 
srvclt,  poripie  us  Estados  Unidos. 
Cdliio  uma  dns  nações  do  lleiiiisfi- 
rlo  Ueldcntal,  não  se  acham  cm 
volvidas  nas  etinlrovcrslns  qnc 
nasceram  na  Encopa.  c  cu  me  dis¬ 
pôs  lutslin  h  fazer  esln  declara¬ 
ção  dc  política  a  Sua  Excrlcncia, 
ipic  é  chefe  dr  tiiun  nação  bcui 
liislalilc  da  Europa. 

“(I  Si*.  Uooscvcll  acredita  a  se¬ 
rio,  cunscguiiilciiieutc,  que  a  cau¬ 
so  da  pa/.  inleninclnnal  seria  real- 
iiicnlc  satisfeita  lui  caso  dc  cu  fa¬ 
zer  á  nação  c  ao  mundo  uma  de¬ 
claração  publica  a  respeito  dos 
presentes  rumos  do  governo  ale¬ 
mão.  Mas  como  o  Sr.  Itooscvcll 
espera  «to  chefe  do  Estado  ale¬ 
mão  fazer  uma  declaração  srm 
que  os  demais  governos  sejam 
cuusidados  tombem  a  expor  a  sua 


em  qualquer 


LONDRES,  28  (Associated  Press)  —  Sir  John  Simon, 
ministro  das  Finanças,  falou  hoje  na  "Primrose  Leogue 
Conservative  Organixotion",  referindo-se  dirétamente  á 
otitude  da  Alemanho  na  presente  crise  internacional. 

"O  povo  alemão  —  exclamou  o  ministro  —  precisa 
saber  o  que  representa,  realmente,  a  nova  política  exter¬ 
na  da  Grã-Bretanha.  E'  preciso  também  interrogor-se  o  si 
praprio  para  compreender  o  que  representa  tão  surpreen¬ 
dente  modificação  dessa  politica.  O  que  posso  afirmar  é 
qpo,  Mr.  Chamberlain  é,  ainda,  o  "homem  do  pax". 

nrm  acusador,  ma»  dua»  perles 
rin  disputa.  K  se  o  jcu  pruprio 
bom  senso  íiõo  promove  a  solu¬ 
ção  entre  dua»  parle»  ele»  nunca 
ve  renderão  nu  vcrcdllum  de  potro- 
rins  estrangeira»  desinteressadas. 
Sitrcdc  que  u»  proprio»  Estados 
tinidos  sc  recusaram  a  entrar 
para  a  Sociedade  das  Nações  e  a 
sc  tornarem  vitimas  dc  imi  tribu- 
iial  (pie  podia  pela  maioria  dos 
votos  apresentar  um  vcrcdllum 


OS  HORRORES  DE  GUERRA  —  Acabam  de  «er  realizados,  c 
ciclos  que  a  gravura  reproduzí  de  um  lado.  um  berço  Inteirament 
xlantes.  r  d-  outro,  uma  mulbe-  amamentando  o  filhlnho  tamber 
LONDRES,  abril  (Foto  de  A  NOITE,  por  via  aerea). 

nân  acusa  a  Alemanha  de  nprl-  Sob  condicão 

nur  u  Irlanda,  mas  censura  a  , 

Inglaterra.  pur  sujeitar  esse  pais  Toda  uma  serie  dc  erro»  lenie- 
a  cotlliliii.is  agressões.  Ilhinlrs  i|U«  cometeu  o  .br.  Iloose- 

sell  poderiam  *.-r  apontados,  alem 
Com  todo  n  respeito  devido  á  ,jn  dificuldad*  dr  operaçór»  uiili- 
slsáo  que  tem  o  Sr.  Itoosevrll  dn*  tlir|1,  |m|.  puries  ila  Aleinaulia  rm 
mcessldiolr»  e  da»  eoinliçoe»  dc  K*|,i,U,»  e  paisr»  que,  rm  eretos 
i. litro»  iMilses,  ileve-sc  rompreeii-  ,c  B1.|Wiii  dlsloiite»  iloi*  e 

lirr.  nân  ohsluiitc.  que  o  Tnoiseacli  mj|  quiloiurtro*  dr  nossas 

irlandês  está  mais  fuiililtari/allo  (erras.  Em  eonrlusão,  todavia,  ro 
rum  os  perigos  que,  aiiiioçum  o  i,.),!,,,  u  srgiilnlr  declaração  a  ÍJ- 
scU  puis  dr  execução  rm  massa. 

pelo  ilirclidlo  de  aldeias,  destrui-  ••(>  g,,Vriiio  alemão,  sem  em- 
ção  de  lares,  rte.  1‘urque  limo  coisa  hrtrgu  de  tudo,  rsló  preparado 
c  Indiseutiseliiieiite  eerla:  nesse  para  dar  n  eaila  um  dos  Estado» 
eiiso  a  Inglaterra  não  sc  dr  rende  citados,  nina  garantia  do  geiiero 
contra  as  iiuieoças  dc  um  nluquc  dcScjudo  pelo  Sr.  itonwrll,  soli 
aralie,  mas  »Im  como  intrusa  e,  a  condição  dc  qur  liiija  absoluta 
Sim  ser  clioioada  a  fazr-lo.  piocurii  reciprocidade,  desde  tpic  o  Ksta- 
cMuhcteccf  o  seu  poderio  rm  um  do  o  ilcsrjr  e  dirija  ele  proprio 
Icrrllorlo  estrangeiro  que  não  lho  um  apelo  á  Alemanha  para  qnc 
ptrlclice.  sc  dê  semelhante  garantia,  Junla- 


mrnlc  com  a»  propostas  adequa¬ 
das. 

"Nn  que  diz  respeito  a  nume¬ 
roso»  Kslados  incluídas  na  Jista 
do  Sr.  Itnnsfvclt  essa  r|iir«lãn 
póilc  provavelmente  srr  con side¬ 
ra  da  como  já  resolvida  desde  n 
inieln.  Jã  que  rslamn*  ou  aliados 
a  eles,  ou  peio  menos  a  eles  uni¬ 
dos  por  laços  estreilns  dc  amiza¬ 
de. 

Quanto  á  duração  dos 
acordos 

"Quanto  á  duração  desse»  acor¬ 
dos,  a  Alemciiha  está  disposta  a 
tratar  dos  termos  com  rada  Es¬ 
tado,  coiisid  railo  Individualmen¬ 
te  e  dr  acordo  com  os  drxcjns  dr 
rada  Estado.  Ma»  cu  não  qnrrr- 
rla  aproveitar  esta  oportunidade 
si  m  dar  nelma  de  Indo  ao  presi¬ 
dente  dos  Kslailo»  Uniiln»  uma 
garantia  a  respeito  des«  <  trrrl- 
(orios  que  em  suma  lhe  dão 

Hitler  não  pensa  viver  mais  25  anos 

BERLIM,  28  (Havas)  —  A  proposito  da  rejeição  pela 
Polonia  das  propostas  do  Reich,  o  Fuehrer  declarou  que  a 
Alemanha  está  pronta:  1°  o  reconhecer  todes  os  direitos 
cconomicos  da  Polonia  em  Dantxig;  2o,  a  garantir  á  Po¬ 
lonia  um  porto  livre  cujas  dimensões  deverão  ser  determi¬ 
nadas  pela  proprio  Polonia  e  cujo  acesso  será  inteiramen¬ 
te  livre;  3o,  reconhecimento  c  eceitação,  coma  definitivo- 
mente  fixadas,  dos  fronteiras  entre  o  Reich  e  a  Polonia; 
4°,  conclusão  com  a  Polonia  c  um  pacto  dc  nõo-ogrcs:âo 
por  25  anos  "o  qual  —  ccrcscentou  o  chanceler  —  exce¬ 
derá  muito  os  limites  da  minha  própria  vida". 


Já  publicamos  parte 
nn  edição  final  —  Ser¬ 
viço  especial  dn  Asso¬ 
ciated  Press,  para  A 
NOITE). 

ll)  O  prcoldente  do»  Estado» 
1,’nldo*  arreditn  que  nas  snlos  dc 
conferencias  cotno  na»  corte*  é 
necessário  que  ambas  »»  parles 
entrem  com  ima  fí  e  «creditem 
que  a  Justiça  será  igual  para  um- 

)xi\. 

Conferencia,  nunca  mais ! 

"O»  representantes  da  Alcms- 
jba  nunca  mui»  tomarão  parle 
«ni  uma  conferencia,  pui»  is»" 
seria  para  ele»  um  tribunal,  “ms 
qt-on  ha  dc  ser  o  juiz?  Em  uma 
conferencia  não  ha  acusado  * 


I idade  agiriam?  E  em  primeiro 
lugar  e  acima  de  tildo,  u  quem 
deveriam  prestar  contas  pelas 
suas  tlerisi».-, 

(I  Sr.  Itooscvcll  acredita  que  n 
causa  da  paz  mundial  terá  um 
grande  auxilio  se  «»  nações  do 
universo  fizerem  ilcehirnçôrx  cla¬ 
ra»  rrlallv.i  ii»  pullllcns  presente 
c  futura  dr,s  seu»  governo». 

"Eu  jã  fiz  isso.  Sr.  presidente 
Itooscvéll,  em  inúmeros  discurso* 
publico».  E  no  decorrer  desta 
reunião  do  Reichstng  Alemão  fiz 
novuinrnlc  como  era  possivcl 
no  espaço  d*  duns  tmrn»  —  uma 
(Icclaraçào  desta  natureza. 

Eu  posso  declinar,  .entretanto, 
dr  dar  tal  explicação  a’ quem  quer 
que  seja  além  do  povo  por  cuja 
existência  c  sida  eu  sou  respoti- 
-avcl.  o  que  por  outro  lado  tem 
apenas  o  dirriln  dc  exigir  o  que 
lhes  devo.  Entretanto  eu  dou  o» 
objetivo»  principais  da  pnlilicn 
alemã  tão  A»  fiaras  que  todo  n 

As  bases  do  eixo  Roma-Berlim 

BERLIM.  2H  (T.  O.)  —  A  Intima  compreensão  mulua  Italo  ger- 
manlca  não  deve  espantar  ninguém.  A  Alemanha  compreendeu  ni 
necessidades  vitais  da  Italia  do  mesmo  modo  como  a  Italla  teve  a 
nitlda  compreensão  dos  Interemes  alemães.  Por  Isso  mesmo  a  li¬ 
nha  Invariável  da  política  exterior  da  Alemanha  ee  mantêm  no 
aentldo  do  estreitamento  das  relações  do  Reich  eom  a  Italla  a  o 
Japis"  —  afirmou  o  8r.  Hitler  em  seu  dlseuno  de  hoje. 


Um  discurso  de  sir  John 
Simon 

LONDRES. 28 /Associated  Prrssl 
- —  Sir  .Inltii  Simon.  m,  discursa 
qur  pronuiiriuil  liojc.  cxpllcnndn 
a  nova  pnlilicn  pxlcrna  da  Ingla¬ 
terra.  disse  qur  n  mrsmo  nn»  ha¬ 
via  nllcrndn  o  caratcr  lirilanicn. 
Acrcsccnlou:  "A  coisa  que  mu- 
dou  a  política  lirit.mien  r  mudou 
Com  a  aprovação  unanime  foi  n 
ação  da  Alrmnnha.  Não  pode  ha¬ 
ver  mo i s  duvida»  de  que  a  polí¬ 
tica  da  Alemanha  é  levar  para  n 
Itcicli  todos  os  alemães.  Os  seus 
atns  rcccntc»,  entretanto,  demons¬ 
tram  que  vã»  além  dist»  r  a  Di- 
glntrrra  sc  npóe,  porqiir  lots  ges¬ 
to»  de  dominação  d»  resto  da  Eu¬ 
ropa  nau  se  conduimm  com  o  seu 


LONDRES,  28  (Associa¬ 
ted  Press)  —  0  primeiro  mi¬ 
nistro  Neville  Chamberlain, 
cancelou  todas  as  entrevistas 
que  tinha  para  a  manhã  dc 
hoje,  supondo-se  que  assim 
procedeu  afim  dc  que  lhe 
fosse  possivcl  ouvir  o  discur¬ 
so  dc  Hitler. 

0  premier  britânico  não 
poderia  ter  entendido  muito 
do  discurso,  porque  não  fala 
o  língua  alemã. 


OS  princípios  do  acordo  brasileiro- 
americano 

FRENCH  LICK,  Indiana, 'foi  traçado  o  acordo  com  o 
28  (Associated  Press)  —  Brasil  serão  aplicados  num 

O  banqueira  de  Nova  York  campo  moi,  amplo  e  se  tor- 
V,  uunH  ...  norão  um  fator  de  prtma- 

Hermon  H.  Brock  falando  £Í0,  imporfoncia  no  pr0mo- 

na  Associação  dos  Banquei-  çq0  dos  mutuos  interesses  e 
roí  declarou  esperar  que  os  do  bem  estar  dat  republicas 
princípios  dentro  dos  quais  |  americanas". 


LONDRES,  28  (United  Press t  —  As  autoridades  mi¬ 
litares  concluiram  os  preperotivos  neeessarios  ao  guar¬ 
necimento  imediato  dos  defesas  anti-oereas  de  tedo  o  pais 


çfa  «WÇ.  pcí^jpepor.tTrcçg. 


PARIS,  28  (Associated  Press)  — 
At  citações  il«  radio  parisiense» 
irradiaram  uma  versão  francesa  do 
discurso  pronunciado  boja  pelo 
chanceler  Hitler,  a  qual  foi  ouvida 
pelas  tropas  da  Linha  Magluot  que 
eetão  distribuídas  oo  longo  da 
fronteira  com  a  Alemanha. 


Versalhes,  destruiram  toda  a  vida 
ecooomlca  do  mundo.  Sua  mesqui- 
nlifs  Insensata  com  rclacílo  aos 
povos  a  Estados  levou  á  destrui¬ 
ção  da  vida  economica,  da  pro¬ 
dução  e  do  comercio  de  comuni¬ 
dades  quo  Unham  mostrado  seu 
valor  durante  longos  séculos,  es¬ 
timulando  por  essa  fôrma  as  ten¬ 
tativas  no  sentido  do  uma  Inde¬ 
pendência  aularqulca  e  provocan¬ 
do  assim,  novamente,  e  destrui¬ 
ção  das  praticas  ecnnomlcas  ge- 
nerallradns  ató  aqui  no  mundo 
inteiro. 

Até  onde  eu  fui  capai  de  for¬ 
mar  uma  nação  e  de  criar  uma 
nova  ordem  de  colaes  da  deca¬ 
dência  eaollea  do  povo  nlcnino 
no  decurso  destes  vinte  enos,  tu¬ 
do  Isso  JA  perlcnco  A  historia 
germânica.  Mas  o  que  eu  quero 
tornar  claro  hoje,  antes  de  inais 
nada.  4  o  olijeto  das  minhas  in¬ 
tenções  políticas  e  de  sua  reali¬ 
zação. 

“Ru  nunca  deizet  quaisquer 


A  catástrofe  que  ameaça  o 
mundo 

(9)  —  O  Sr.  Roosevelt  declarou 
que  o  mundo  eslã  marchando  pa¬ 
ra  um  ponto  em  que  esta  situação 
Irnnsformnr-se-á  numa  catástrofe 
a  menos  que  surja  um  meto  racio¬ 
nal  de  guiar  os  acontecimentos. 

“Ele  também  declara  que  te¬ 
nho  repetidamente  asseverado  que 
cu  e  o  povo  alemão  não  deseja¬ 
mos  a  guerra  e  que  ae  isso  é  ver- 
dndeiro  não  ha  necessidade  de 
guerra. 

"Minha  resposta  a  tudo  isso  4 
a  seguinte:  Desejo  frizar  primei- 
ramrnte  que  não  estou  provocan¬ 
do  guerra  alguma ;  em  segundo  lu¬ 
gar,  durante  anos  tenho  expreasn- 
dn  minha  aversão  ã  guerra,  e  tam¬ 
bém  6  verdadeira  u  minha  aver¬ 
são  aos  Irnflcnntrs  dn  guerra;  em 
terceiro  lugar,  nân  mo  posso  aper¬ 
ceber  do  motivo  porque  eu  Iria  ã 
guerra,  alím  de  tudo.  Eu  agrade¬ 
ceria  a  V.  Ex.,  Sr.  Roosevelt,  «I 
pudesse  dar  uma  explicação  des¬ 
ta  conexão. 

Na  guerra 

(10)  O  Sr.  Iluosevclt,  flnulmcntc, 
A  de  opinião  que  os  povos  da  terra 
não  podiam  ser  persuadidos  que 
qualquer  poder  governante  tem  o 
direito  ou  n  necessidade  de  in- 
lliglr  as  roiiscqucncins  da  guer¬ 
ra  em  seu  proprlo  povo  ou  cm 
nutro  povo  salvo  cm  casos  dc  de¬ 
fesa  própria  cvidcnic. 

Eu  penso  qnc  todo  ser  humano 
i  desta  opinião,  mas  parece-me 
que  cm  quasl  toda  guerra,  am- 
hns  os  lados  em  luta  asseveram 
rstar  em  defesa  inquestionável 
dc  seus  direitas,  e  uno  hn  insll- 
luiçün  neste  mundo,  inclusive  a 
americana,  dn  presidente  lloosu- 
vclt,  que  possa  esclarecer  rste 
problema  ile  modo  a  não  deixar 
duvidas.  Dificilmente  ha  uma 
possibilidade  de  duvida  que  a 
culrndn  da  America  dn  Norte  na 
Grande  Guerra  paru  os  america¬ 
nos  ufm  foi  cm  defesa  própria.  A 
comissão  ile  pesquisas  estabele¬ 
cida  pelo  presidente  Roosevelt, 
examinou  as  causas  dn  cnlradn 
(In  America  do  Norte  na  guerru 
o  chegou  ã  conclusão  de  que  tal 
cnlrndn  foi  devido  prínclpalmcn- 
to  por  motivos  cxçluslvnmrnte 
cnpitnllstlcos.  Entretanto,  nenhu¬ 
ma  razão  pratica  foi  llrnda  deste 
fato. 

Esperemos  então  que  peio  me¬ 
nos  os  Estados  Unido»  agirão  no 
futuro  de  acordo  coiii  este  nohre 
principio  e  que  não  Irão  A  guerra 
contra  qualquer  pais  alnãn  em 
easos  de  inquestionável  defesa 
dos  seus  territórios. 

0  “espaço  vital” 

“(11)  O  Sr.  Roosevelt  diz  ain¬ 
da  que  não  fala  movido  pelo  ego¬ 
ísmo,  num  pelo  medo,  nem  pela 
fraqueza,  mas  com  a  voz  da  for¬ 
ça  o  da  amizade  pela  especle  hu¬ 
mana":  Minhu  resposta:  Si  a  Voz 
da  força  e  dn  amizade  pela  espe- 
ela  lmmnim  tivesse  sido  erguida 
na  America  no  momento  adequa¬ 
do  e  si,  sobretudo,  ela  tivesse  tido 
algum  valor  pratico,  então  se  te¬ 
ria  pelo  menos  evitado  es.se  trntn- 
do  que  se  tornou  a  fonte  de  to¬ 
das  as  recentes  perturbações  que 
sofreu  n  Humanidade,  isto  4  o 
“Riktrtt"  de  Versalhes. 

“(12)  O  Sr.  Roosevelt  declara 
além  disso  que  é  hem  claro  pura 
ele  a  possibilidade  de  lodos  os 
problemas  Internacionais  poderem 
ror  revolvidos  nas  mesas  de  con¬ 
ferencias.  Resposta:  teoricamente 
(Icvcr-sc-l.t  acreditar  nessa  possi¬ 
bilidade,  pois  o  senso  comum  sa¬ 
beria  corrigir  ws  cxlgcnrlns  de 
miiít  parle  u  demonstrar  n  necessi¬ 
dade  iiirorrcivcl  ile  um  acordo  de 
outra.  1'nrque  de  acordo  com  tiv 
do  o  senso  comum,  a  lógica,  e  os 
princípios  gerais  da  nmis  iilln  jus¬ 
tiça  humana,  em  verdade  de  acor¬ 
do  com  as  leis  dn  Vontade  Divi¬ 
na,  lodos  os  povos  deveriam  trr 
uma  participação  lios  bens  deste 
inundo. 

“Não  deveriam  «tteeder  fnlos 
mino  este  de  que  um  povo  preci¬ 
sasse  de  lauto  espaço  vilui  quv 
não  lhe  fosse  possível  permane¬ 
cer  nmi  quinze  habitantes  npciuis 
pura  railii  quilomelro  quadrado, 
ao  mesmo  tempo  em  que  outro» 
vêm  forçados  a  nutrir  centro  e 
quarenta,  cento  e  clncnenta  ou 
mesmo  duzentos  na  mesma  arca. 
Mas  em  nenhum  raso  deveriam 
esses  povos  afortunados  reslringir 
o  espaço  vilnl  existente  daqueles 
que  sofrcssriu  —  como  em  ver¬ 
dade  íiofrem  —  peio  fato  de  llies 
terem  sido  rouliadas  ns  suas  colo- 
iiIjs,  por  rxcinpio. 

Assim  ru  me  sentiria  prnfnnda- 
incntc  feliz  si  esses  problemas 
|mdes5cm  renlmcnte  encontrar  so¬ 
lução  nas  mesas  dc  conferencias. 
Meu  ceticismo,  cnlrctanto,  4  fun¬ 
dado  no  fato  dc  tarem  sido  os 
proprios  Estados  Unidos  quein 
deu  a  mais  vigorosa  expressão  A 
desconfiança  na  eflclcncia  das 
conferencias. 

A  Sociedade  das  Nações 

Por  que  a  maior  conferencia  de 
todos  os  tempos  foi  icm  duvida 
alguma  a  Sociedade  das  Nações. 
Uma  corporação  autorizada,  re¬ 
presentando  os  povos  do  mundo, 
rreatla  de  acordo  com  a  vontade 
dc  um  presidente  dos  Estadpos 
Unidos,  deveria,  ao  que  oe  espe¬ 
rava  c  se  supunha,  resolver  os 
problemas  da  Humanidade  em 
torno  de  uma  mesa  de  conferen¬ 
cias.  O  primeiro  Estado,  no  en¬ 
tanto,  que  se  absteve  dc  partici¬ 
par  nesse  empreendimento  foram 
os  Estados  Unidos  c  n  razão  dis¬ 
so  foi  o  faio  do  proprio  presi¬ 
dente  Wilson  ter  ciilãu  aliimmla- 
ilu  as  maiores  duvidas  a  respei¬ 
to  da  possibilidade  de  ser  rcal- 
mcnle  possível  a  solução  dos  pro¬ 
blemas*  inlernachmais  decisivos 
cm  torno  das  mesas  de  conferen¬ 
cias. 

“Nós  acatamos  as  vossas  opi¬ 
niões  bem  Intencionadas,  senhor 
Riinsewll,  mas  cimirii  vosso  pon- 
lo  dc  vista  cslã  o  faln  decisivo  de 
que  cm  qunsi  viole  anos  ile  c.xis- 
letieln  c  wlivldaih  da  maior  con¬ 
ferencia  niunilliil,  isto  t,  da  So¬ 
ciedade  das  Nações,  ler  ficado 
pcrfcitamrnlc  comprovado  que  i 
Impossível  resolver-se  um  único 
problema  nacional  por  esse  meio. 

Ao  contrario  do  que  foi  pro¬ 
metido  |H‘lo  presidente  Wilson,  o 
Alemanha  ficou  duranlc  muitos 
anos  tolhida,  por  obra  do  trata¬ 
do  dc  paz  dc  Versalhes,  de  par¬ 
ticipar  nessa  grande  conferencia 
mundial.  A  despeito  da  experiên¬ 
cia  amarga  houve  um  governo 
alemão  que  chegou  n  acreditar 
não  ser  necessário  seguir  o  exem¬ 
plo  dos  Estados  Unidos  e  que 
decidiu  inandir  representantes 
seus  n  lomarem  assento  junln  a 
|  essa  mesa  de  conferencias.  Só- 
I  mente  depois  de  vários  anos  de 
parlicipaçnn  inútil,  que  eu  resolvi 
acompanhar  o  exemplo  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e,  assim,  aluudonar 
a  maior  conferencia  mundial. 

A  pnrllr  de  então  cu  resolvi  oi 
problemas  que  Interessavam  ao 
meu  novo,  o  qunl  tanto  como  o 
ile  todos  os  dos  demais  não  foram 
desgniçadamento  resolvidos  na 


Todos  sofrerão 

■fã)  O  Sr.  Roosevelt  acredita 
ainda  que  em  caso  dc  guerra  os 
vencedores,  vencidos  e  neutros,  lo¬ 
dos  aofrrrão.  A  resposta  4  a  se¬ 
guinte:  Como  poiitlco  eu  fui  um 
campeão  dessa  convicção  durante 
vinte  anos,  rm  uma  epoes  cm  que, 
hiféllzmente,  os  estadistas  respou- 
sáveis  na  America  não  podiam  ser 
levados  A  mesma  convicção,  rela- 
tivameoie  A  aua  participação  na 
grande  guerra  e  das  consequências 
desse  gesto. 

“(8)  O  Sr.  Roosevelt  ncrcdlle 
finatincnte  que  í  missão  dos  che¬ 
fes  das  grandes  nações  preservar 
os  seus  povos  de  um  desAstro  imi¬ 
nente. 

“A  resposta  4  t  seguinte:  Sl  ls- 
gn  fosse  verdade,  t  então  orna  ne¬ 
gligencia  detestável,  paro  não  em¬ 
pregar  pior  palavra,  que  us  gran¬ 
des  nações,  com  os  poderes  coi- 
rrspnndentes,  sejam  incapazes  de 
exercer  controle  sniire  os  seus 
jornais,  que  rstãn  fazendo  agita¬ 
ção  lieileu  —  o  quo  salvaria  o 
mundo  dn  ameaça  da  calamidade 
de  ii in  conflito  armado. 

“Não  chego  a  entender,  nlém 
disso,  por  que  motivo  esses  che¬ 
fes  responsáveis,  em  lugar  ile  cul¬ 
tivarem  us  relações  diplumalicns 
entre  ns  nações,  tornam-uas  mais 
difíceis  e,  em  renlidmle,  pertnr- 
bum-nns,  rhnmnmln  os  seus  em¬ 
baixadores,  etc.,  sem  que  paru 
tanto  existam  motivos. 


mesa  de  conferencias  ou  Socieda¬ 
de  das  Nações,  *  lambem  sem  re¬ 
curso  A  guerra,  em  nenhum  caso. 
Sem  contar  Isso,  no  entanto,  e 
conforme  JA  foi  mencionado,  nu¬ 
merosos  outros  problemas  foram 
levados  a  conferencias  mundiais 
durante  os  últimos  unos,  sem  que 
se  tivesse  chegado  •  qualquer  so¬ 
lução. 

A’  mesa  das  conferencias 

“SI,  no  entanto,  Sr.  Roosevelt, 
V.  Ex.  ecredlt»  que  todos  pro¬ 
blemas  podem  ser  resolvidos  A» 
mesas  de  conferencias,  então  A 
verdade  que  todus  as  nações,  In¬ 
clusive  os  Estados  Unidos,  foram 
conduzidos  nos  ulllinos  setecen¬ 
tos  ou  oRocentos  anos  ou  por 
cegos  ou  por  criminosos.  Por- 

2ue  lodos  eles,  inclusive  os  esta- 
islas  dos  Estados  Unidos  e  cs- 
peciilmeote  o  maior  de  todos 
eles,  não  reollzoram  o  principal 
dc  sua  historia,  As  mesas  de  con¬ 
ferencias  e  sim  corn  a  njuda  do 
potlerlu  de  seu  povo.  A  liberdade 
da  nação  norte-americana  não  foi 
conquistada  em  torno  das  mesas 
de  conferencias,  assim  como  o 
conflito  entre  o  norte  e  o  sul 
tiimheui  neles  não  foi  decidido. 
Nada  direi  «cerca  das  disputas 
sem  numero  que  flnultuente  con¬ 
duziram  A  snbjugnçãn  de  lodo  o 
cvMtinenle  norte-americano. 

Menciono  tudo  isso  somente  pa¬ 
ra  mostrar  que  vossa  opiniau,  Sr. 
Roosevelt,  embora  sem  duvida 
mereça  todo  o  ocatomenlo,  não 
acha  confirmação  na  historia  nem 
dos  Estados  Unidos,  nem  do  res¬ 
to  do  inundo. 

(13)  O  Sr.  Roosevelt  continua 
declarando  que  não  4  responder  a 
um  apelo  para  discussão  pacifi¬ 
ca,  quando  uma  dos  parles  alega 
que,  salvo  no  ca«n  dc  não  rece¬ 
ber  de  aiitcnião  garantias  dc  que 
n  veredicto  final  serA  a  seu  fa¬ 
vor,  nno  depor  A  as  armas. 

Miiilia  resposta  v  de  que  so¬ 
mente  um  pais  c  um  governo  dei¬ 
xou  algum  dia  ilu  agir  por  essa 
forma  c  esse  pais  6  u  Alemanha. 
A  nação  alemã  de  certa  feita, 
confiando  nas  garantias  solenes 
do  presidente  Wilson  e  na  cou- 
flrmnção  dessas  garantias  pelos 
aliados,  depôs  ns  armas  «  assim 
compareceu  desarmada  peranle 
uma  mesa  de  conferencia.  E’  ver¬ 
dade  que,  upenas  a  nação  ale¬ 
mã  acabou  de  depôr  ai  armas, 
não  foi  alquer  convidada  a  com¬ 
parecer  A  mesa  de  conferencias, 
mas  cm  uma  violação  de  todas 
as  garautias,  foi  forçada  a  so¬ 
frer  a  maior  quebra  de  promessa 
que  JA  se  conheceu. 

Então,  certo  dia,  em  lugar  da 
maior  coufusáo  conhccld»  da 
Historia  ter  sido  resolvida  em 
uma  mesa  de  conferencias,  o  tra¬ 
tado  mais  cruel  que  JA  se  ditou 
no  mundo  velo  tornar  ainda  mais 
terrível  a  confusão.  Mas  os  re¬ 
presentantes  da  nação  alemã,  que 
se  fizeram  nas  garantias  solenes 
do  presidente  do  Estados  Unidos, 
linham  deposto  a»  armas  e  as¬ 
sim  inermes,  deixaram  de  ser  re¬ 
cebidos,  ainda  quando  s«  dlspu- 
zeram  a  aceitar  as  condições  do 
tratado  Imposto,  na  qualidade 
do  representantes  da  nação  que 
cm  todos  os  acontecimentos  sou¬ 
bera  manter-se  com  um  herois- 
mo  infinito  contra  o  mundo  In¬ 
teiro  durnwte  quatro  anos  do  lu¬ 
tas  pela  liberdade;  foram  sujei¬ 
tos  A  maior  das  degradações 
que  jwmnis  foram  infligidas  a 
quaisquer  caciques  das  Iribus 
tios  Sioux. 

“(Is  delegados  alemães  foram 
InsulluiliNi  pela  multidão,  pedras 
foram  jogadas  contra  eles  o  fo¬ 
ram  conduzidos  com»  prisionei¬ 
ros  não  par.»  uma  mesa  du  um 
Conselho  Mundial,  mas  par.t  ,1c- 
ante  dc  um  Irilinnnl  de  vitorio¬ 
sos;  c  Já  de  pistula  apontadas 
vle6  foram  obrigados  n  sulimete- 
rem-se  á  mais  vergonhosa  sujei¬ 
ção  que  o  mundo  jamais  havia 
visto, 

A  decisão  de  Hitler 

“Eu  posso  assegurar  a  V.  Ex. 
Sr.  Roosevelt  que  estou  Inteira- 
mente  decidido  a  que  não  «mmen- 
te  agorn,  mas  cm  todo  o  futuro  a 
Alemanha  não  entre  mais  cm 
conferencias  sem  defesas,  mas 
que  em  Iodas  ns  vezes  e  pnra 
sempre  cada  negociador  alemão 
possa  e  deve  ler  ntrA»  de  sl  a 
força  da  união  da  republica  ale¬ 
mã.  Assim  Deus  n  queira. 


Regressou  hoje  de  sui  estjçui 
de  repouso  em  Caxambú  o  Sr, 
G et  ui  lo  Vargas,  presidente  d» 
Rcpublira,  que  viajou  no  »vfir, 
“Eletra”,  da  1’nnalr,  de  Reh,  H„. 
rlzonle,  onde  fui  inaugurar  a  K«. 
zenda  Florestal. 

Devido  an  mau  tempo,  o  ■••is 
em  que  viajava  S.  Ex.  teve  ,.0J 
chegada  retardada. 

No  Aeroporto  Snntoi  Duntont 
cnconlravam-s«  lodos  os  mini», 
troí  de  Estudo,  altas  figura»  I, 
administração  publica  e  outrn 
pessoos  gradas,  que  foram  a;,  . 
sentar  cumprimentos  «o  cheí»  , 
Nação. 

Viam-se  míI  os  ministros  h 
Justiça,  do  Guerra,  dn  Mj- 
da  Fazenda»  dn  Agricultura,  i. 
Educação,  do  Trabalho  eu  o  t 
tro  Interino  da  Viação;  o  In'  . 
venlor  Pmiuro  Rlcy,  ns  gene,  ,u 
(iôes  Monteiro  e  Almrrio  dc  M  , 
ra,  o  prefeito  Henrique  i«  •. 
ivnrth,  tudo»  os  secreto  riu, 
Estado  do  Rio;  o  Sr.  Arirn- ..  .» 
Magalhães,  do  gahlnel  du  i 
ventur  federal  m»  Eslado  do  I  , 
o  chefe  da  Casa  Militar  do  I 
ventor  Adhcinar  ilu  Ihtfros 
scmlmrgailor  Harrus  Barreto, 
sideute  do  Tribunal  de  Segui,,  , 
Nacional;  os  Srs.  João  NVv,  ■  , 

Fonloura,  Ülegurlo  Marl:,i>  . 
defunso  Simões  Lopes.  I.uiz  v. 
gara,  secretario  tia  Presirirn-: 
da  ne|iiihlic.i;  ministro  ,V  • 
Soares  e  nutras  pessoas  de  r,  . 
que  social. 

A’s  II)  horas  menos  cinri.  mi. 
nutos.  o  nlto-fnlante  da  r" 
anunciava  u  aproximação  d  j 
em  que  viajava  o  chefe  do  n.». 
ção. 

1‘oucos  inlmilus  depois,  riel  1 
xo  de  eliliva  lorrenelal,  o  Sr.  i„ 
tullo  Vargas  de-eniliarr:ivn,  r-  - 
bendo  os  cumprimentos  du, 
nistros  ile  Kstuln. 

S.  Ex.  em  seguida  encamlnlv  - 
SC  para  o  pavilhão  renlral  >1 
rnporlo,  onde  recebeu  os  cuuii  • 
meiilos  de  tinlos  os  presente, 

O  Sr.  Gctullu  ''.irg«s,  vík>-i. 
mente  hem  disposto,  «nrrhh  w  . 
dirigia  n  palavra  a  quanto»  o 
cumprimentavam  pelo  seu  re¬ 
gresso. 

Ror  entre  palmas,  9.  Ex.  t.-.. 
mou  logo  o  nutnmovcl  que  o 
ngu  cdava,  partindo  com  dcstl.-'- 
ao  Palácio  Gunnahara. 

No  Rio  Negro 

PETROPOLIS,  28  (F)tt 
Sucurgnl  He  A  NOITE)  — - 
O  presidente  Cetulio  Vnr- 
gas  aqui  chegou,  á  tarde, 
era  companhia  ilo  comnti- 
dante  Amaral  Peixoto  c  da 
senhorita  Alz.irn  Vnrpns. 


f CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANT.) 
ucu  pal,  João  Lopes  Pinheiro,  fn- 
lecido  em  1985.  achou,  certa  vez, 
em  uma  fazenda  do  interior  dc 
Minas,  entre  papeis  velhos,  um 
documento  ao  qunl  sempre  se  re¬ 
feria  aos  seus  filhos  desta  ma¬ 
neira: 

—  Meus  filhos,  en  tenho  um 
papel  de  muita  importância  e 
não  sei  sl  um  dc  vocês  terá  sor¬ 
te  dc  encontra-lo. 

Esse  papel  foi  encontrado  ago- 
ra  pelo  Sr.  Ignaclu  Pinheiro.  E’ 
assinado  por  Jcrnnymn  Fagundes 
de  Oliveira,  tendo  anexo  um  ma- 
pn  do  roteiro  que  dava  uma  plan¬ 
ta  do  local  imdc  estava  enterra¬ 
do  o  tesouro.  Está  assim  da  Indo: 
SabarAbussú,  18  de  setembro  dc 
17S7.  Tem,  portnnto,  152  anos. 
Jcrunymn  de  Oliveira  escondeu  o 
tesouro  numa  serra  dc  Minas  em 
uma  gruta  que  mede  2  covadus 
de  largura  pui  2  de  profundidade. 
Está  dentro  de  umn  raixa  de  ja¬ 
carandá  forte  e  pesada,  fechada 
cotn  quatro  tnletes  da  mesma 
madeira.  A  raixa  de  jacarandá, 
por  sua  vez,  está  dentro  dc  ou¬ 
tra.  de  pedra  lavrada. 

O  Sr.  Ignaciu  Fontes  de  Oli¬ 
veira  já  iniciou  pesquisas  no  lo¬ 
cal  ã  procura  do  tesouro  e  está 
convencido  da  sua  existência, 
porque  todas  as  informações  dn 
documento  coincidem  cum  o  lo¬ 
cal  descrito. 

Ele  já  oficiou  no  presidente  dn 
Republica  comunicando  n  desco¬ 
berta  dos  documentos  e  pedindo 
uma  audiência  a  S.  Kx\  A  senho¬ 
rita  Alzira  Vargas  respondeu  em 
Ulegrama  que  se  entendesse  com 
n  Dr.  Queiroz  Lima,  oficial  de 
Gabinete.  O  documento  foi  exi¬ 
bido  ao  representante  de  A 
NOITE  e  ao  diretor  do  diário 
local  “Cidad»-  de  Harbacena”,  Sr. 
Paulo  Gonçalves,  e  esta  redigido 
cm  papel  de  linho  com  pena  de 
pato,  a  tinta  vonncllm. 


os  nosso»  melo»,  dar  a  couuccer 
minha  resposta  para  o  resto  do 
mundo. 

Fuehrer 

"Desejo,  porem,  aproveitar  lam¬ 
bem  esta  oportunidade  para  dar 
expressão  u  essas  emoções  que 
despertarem  rm  mim  os  aconteci¬ 
mentos  liistoricns  formidáveis  que 
ocorreram  no  més  de  março  deste 
nno.  Só  posso  exprimir  os  meus 
sentimento»  mal»  profundos  sob  a 
forma  dc  agradecimento*  humil¬ 
des  á  Providencia  que  me  chamou 
c  nie  permitiu  —  a  mim  que  fui 

um  obscuro  soldado  da  guerra  — 
eleva r-mc  A  posição  dc  Fuehrer 
ilcstc  meu  povo  opalxonadaiiicntc 
amado. 

A  Providencia  permlllu-me  en¬ 
contrar  o»  caminhos  paru  a  libcr- 
Inçãi»  de  nosso  povo  da  mias  pro¬ 
funda  miséria,  sem  derrame  de 
sangue,  e  pnra  o  seu  recrgulmcntu, 
Foi  Ella  (a  Providencia)  quem  me 
permlliii  cumprir  n  unico  missão 
du  minha  vida  —  rrgucr  o  meu 
povo  ulcmân  da  derrota  c  livra-lo 
das  cadelas  da  mais  miserável  das 
érns.  Esse  fui  o  unico  objetivo  das 
minhas  ações. 

De  vinte  anos  até  hoje 

“Eu  quis  tão  somente  restabele¬ 
cer  aquilo  que  outros  tinham  rom¬ 
pido  pela  Torça.  Ku  quis  tão  so¬ 
mente  reparar  aquilo  que  a  mes¬ 
quinhez  sntnnica  da  falta  dc  sen¬ 
so  humano...  destruiu  ou  dila¬ 
cerou. 

Assim  sendo  não  dol  siquer  um 
passo  que  significasse  violação  dns 
direitos  dc  outros  paisc»,  mas  «pe¬ 
nas  restabeleci  direitos  violados 
ha  viole  anus. 

Nos  quadros  do  Rcith  alemão 
dns  dias  aluais  não  existe  uma  sô 
urra  siquer  que  não  lenha  perten¬ 
cido  a  cie  desde  os  êrus  mais  re¬ 
moías  on  que  não  estivesse  asso¬ 
ciado  a  ele  nu  permanecido  sob  a 
sua  soberania. 

0  Reich  de  outrora 

“Muito  antes  do  continente 
americano  ter  sido  descoberto  pe¬ 
los  homens  brancos,  ou  —  mais 
du  que  isso  —  ter  sidu  colonizado 
-■  cale  Reich  exislla  não  npcnns 
cm  «ua  presente  grnndczn,  mas 
lambem  com  muitas  Arcas  e  mul¬ 
tas  províncias  que  dc  rnlâo  paia 
cá  se  perderam.” 

A  guerra  dc  1914 

Quando  ha  vinte  r  um  anos  umn 
puerru  sangrenta  chegou  ao  ter¬ 
mo,  esperança,  fervorosos  nasce¬ 
ram  cm  milhões  dc  cabeças,  de 
que  uma  poz  du  bom  senso  e  dn 
Justiço  recompensasse  e  tornasse 
felizes  os  povos  que  visitam  ,» 
tremendo  flagelo  da  coiiflngmção 
mundial.  Digo  "recompensasse" 
porque  lodos  esses  seres  não  eram 
culpados  desses  terríveis  neunte- 
eimentos,  quaisquer  que  possam 
ser  os  resultados  dus  verificações 
dns  historiadores.  E  sl  hoje  ainda 
existem  polilicos  numerosos  cm 
diversos  paisc s  que  JA  enlno  po- 
i  (leriam  ser  iipontndiwi  como  res¬ 
ponsáveis  por  essa  carnificina,  o 
mais  cruel  de  todos  os  lompos,  u 
urdade  í  que  os  grandes  massas 
de  combatentes  dc  todos  os  países 
e  povos  aà  poderiam  ser  deplora¬ 
dos,  mas  cm  caso  «lgum  considera¬ 
dos  culpados.  Todos  eles  tinham  n 
I  direito  n  uma  paz  dn  senso  comum 
1  is  da  justiça.  Dessa  paz,  no  entan- 


A  guerra  mundial  velo  remo\ci 
a  esperança  de  que  *«  encontraria 
no  calio  um  acordo  entre  s  Intllw- 
dualidnde  nacional  dos  povos  eu¬ 
ropeus  c  o  rcconliecimcnlu  dc  Es- 
tmins  que  se  tinham  fornindo,  ue 
mudo  u  que  n  vida  dos  povos  sc 
tornasse  possível". 

Uma  pergunta  a  Roosevelt 

A  segunda  metade  do  discurso 
do  Fuehrer  foi  dedicada  principal- 
mente  A  respostn  especifica  A  men¬ 
sagem  do  presidente  Roosevelt. 
ii'  o  seguinte  o  seu  texto: 

“V.  Ex.  acredita.  Sr.  Roosevelt. 
que  quando  o  destino  dns  nações 
c»lã  rm  jogo,  o  governo  nu  os  di¬ 
rigentes  do  povo  deporão  armas 
ou  sc  renilcrúo  tliunlc  conferen¬ 
cias  sonienle  na  cêga  esperança  ue 
que  a  sabedoria  ou,  como  quer,  n 
seu  discernimento  e  o  do  outro 
membro  da  conferencia  levem  a 
conclusão  certa? 

(t)  O  Sr.  Roosevelt  é  dc  opi¬ 
nião  nuc  ru  lambem  preciso  com¬ 
preender  que  no  mundo  Intclru 
eenlenas  do  milhões  dc  seres  hu¬ 
manos  vivem  em  constantes  temo¬ 
res  dc  uma  nova  guerra  ou  mes¬ 
mo  dc  uma  serie  dc  guerras. 

Isso.  diz.  ele.  é  do  interesse  do 
povo  dos  Estudos  Unidos,  em  no¬ 
me  dn  qunl  Tala,  como  lambem 
deve  ser  dn  Interesse  dos  novos  de 
nulrns  nações  ii«  todo  o  Hemisfé¬ 
rio  Ocidental. 

Os  temores  da  guerra 

Em  resposta  a  Isso  ileve-sc  di¬ 
zer  em  primeiro  lugar  que  esses 
lemores  dc  guerra  exlslirnm  sem 
duvida  alguma  na  Humanidade 
desde  iras  Imemoriais  e  que  exis¬ 
tiram  com  Justiça.  Assim  por 
exemplo,  depois  do  tratado  dc  paz 
de  Versalhes,  nada  menos  dc  qua¬ 
torze  guerras  foram  travadas  en¬ 
tre  191!)  e  1988  gomenle  c  cm  ne¬ 
nhuma  delas  a  Alemanha  esteve 
envolvida,  mas  nas  quais  Esladns 
tio  Hemlsfcrin  Ocidental,  em  cujo 
nome  o  presidente  Roosevelt  tam¬ 
bém  fala  estiveram,  na  realidade, 
empenhados.  Alem  disso  houve  no 
mesmn  período  vinte  e  íeis  inlcr- 
venções  e  ações  violcntns,  rnedinn- 
le  derrame  de  sangue  c  recurso  A 
força.  A  Alemanha  lamhrm  não 
leve  qualquer  participação  nelas. 

Somente  os  F.siados  Unidos  rea¬ 
lizaram  intervenções  militares  rm 
srls  rasos,  n  partir  tlu  anu  de  l!H8. 
De  1018  para  e&  n  Rússia  Soviética 
envolveu-se  rm  drz  guerras  e 
ações  militares  envolvendo  derra¬ 
me  dc  sangue.  A  Alemanha  lam- 
l»cin  não  esteve  envolvida  cm  lais 
acontecimentos.  Seria,  pois,  um 


(7)  O  Sr.  Roosevelt  declarou 
rinnlmenlc  que  ires  unções  na 
Europa  e  uma  un  A f rica  virom 
suo  existência  eucen-ada.  Minha 
tesposla:  Eu  não  sei  o  que  se 
entende  nesse  trecho  que  sejom 
as  tçj's  noções  na  Europa .  Não  se 
trataria  do  caso  il.is  províncias 
reincorporadas  nu  Reich  alemão? 
Nesse  raso,  ru  ilevn  chamar  a  aten¬ 
ção  do  Sr.  Roosevelt  paro  um 
erro  llistortrn. 

Não  é  «gora  quo  tres  nações 
tiveram  sua  existência  indepen¬ 
dente  na  Europa  sacrificada,  mas 
si m  em  1918,  quando,  nn  contra¬ 
rio  das  solenes  promessas  feitas, 
cia*  foram  separadas  de  suas  cn- 
mouhlndrs  e  transformadas  cm 
nações  que  em  verltúdc  muicn  de¬ 
sejaram  scr  e  nu  ura  foram.  Enl 
então  que  foram  forçadas  a  uma 
imie|iendeiicla  que  não  rra  inde¬ 
pendência,  m « s,  nn  melhor  das 
hipóteses,  uma  dependendo  do 
inundo  Internacional  que  deies- 
Invani. 

“(I  falo,  porõm.  de  que  umn 
noção  na  África  seja  mendimnda 
como  tendo  perdido  snn  liberda¬ 
de  lambem  representa  um  errn: 
pois  cm  verdade  não  sc  trntn  da 
questâu  de  que  uma  nação  da  Áfri¬ 
ca  perdesse  »ua  liberdade,  ao  con¬ 
trario,  prnticamcnle  todos  os  ha-, 
bltantcs  dcs.sc  continente  foram 
sujeitos  A  soberania  de  nutras  un¬ 
ções  jielo  recurso  sangrento  A 
força,  perdendo  cnnscguiiitcnieiitc 
sua  liberdade. 

“Marroquinos,  berberes,  nrnlies. 
negros,  etc.  lodos  têm  raldn  vi¬ 
timas  do  poder  estrangeiro,  pelas 
espadas  onde  nno  se  uclia  grava¬ 
do  n  "mntle  In  Grrmany",  coai»  o 
‘  oinde  In  hy  deinocraeios”. 

Pede  que  cite  nomes 

(8)  0  Sr.  Roosevelt  então  fa¬ 
lou  de  notirlas  ipic  ele  mesmo 
confessa  não  acreditar  que  sejam 
verdadeiras,  mn.s  que  declaram 
que  nUtVos  atos  de  agressão  islão 
siiiiiln  csludadiis  aluda  rrmtra  mi- 
lr«»  nações  independentes. 

“Considero  todas  relas  Infun- 
dadns  iiisit-unçõcs  nmm  uma  ofen¬ 
sa  ronlia  n  tranqiillade  e  eoiisr- 
quenteniente  contra  a  |>az  mundial. 
Taitiluii»  vejo  nisto  alguma  cnu.in 
que  I elide  eiifraqiteeer  as  nações 
menores  e  torná-las  itmosas.  tl 
Sr.  Roosevelt  realmente  não  trin 
qualquer  exlgeiieu  especifica  em 
nuiile  em  ronrxão  com  isfn.  Eu 
lhe  pediria  para  eilar  os  nomes 
dos  pulses  «pie  estão  ameaçados 
de  ngiT.ssãn  c  n  nr  me  do  agres¬ 
sor  cm  questão.  Seria  rnlâo  possí¬ 
vel  refutar  estas  monstruosas 
acusações  gerais  roin  ligeiras  de¬ 
clarações. 
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\  caspa. 

àr-,  calvície 


PEDRO  TE8XESRA 

CinURGIAO  K  imOLOGISIV 
Rua  São  Josí,  85-i“.  ã  hnr.n 
Telefone  42-0439 


Devido  no  mAu  tempo,  foi  adia¬ 
da  pnra  amanhã  a  estréia,  da 
companhia  dos  anões,  que  foi 
contrnCida  par»  o  Estádio  Bra¬ 
sil,  onde  tinibem  está  instalada  o 
Cidade  Liliputiana. 


Nas  vesperas  da 
Qsimzeaa  de  Con- 
graçaniento  das 
Polícias  Militares 


JIIMPERS,  VESTES 
COSTUMES,  TRICOTS 

ALPINIT 

FADR1C ATION  5UISSE 


(CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANT.) 
ligX  as  rorpnrarôcs  policiais  dc 
todo  o  Rrasil  «fora  o  interesse, 
tn.Tiliein  lcuvavel,  de  impulsio¬ 
nar  melhor  n  educação  fisira 
nessas  corporações,  (nram  eom- 
prccadidus  amplrmcnte  nos  Esta¬ 
dos,  resumindo-so  esse  interesse 
no  volume  das  adesões  recebi¬ 
das.  Quinze  unldmlcs  da  Fe¬ 
deração  estão  inscritas  c  em 
condições  de  apresentar  esplen¬ 
dido  coeficiente  flslco-milltar. 

No  momento,  nüucm  iic  todos 
os  pontos  do  piis  ns  delegações 
insiriUs  na  scnsaclor.ul  quinze- 
oa  das  Polirias. 

As  cislenações  que  já  se 
encontram  no  Rio 

A  Poliria  Militar  jA  hospeda, 
no  momento,  cinco  delegações  dc 
policias  estaduais  vindas  do  nor¬ 
te  e  do  sul.  Os  alagoanos  foram 
os  primeiros  a  chegar,  rom  umn 
íquipe  numerosa,  e,  ontem,  mais 
ruatro:  rio  Maranhão,  Paraíba, 
Rio  Grande  dn  Norte  e  Sergipe, 
chegaram  a  esla  capital. 

A  delegação  dc  Sergipe  desero- 
liarcou  As  ultimas  lioros  da  tar¬ 
de.  com  20  atletas,  comandados 
par  tim  oficiai,  sendo  recebidas 
peio  capitão  Alcindo  Pereira, 
assistente  do  coruacl  Jàdgnrd 
Facó,  comandante  geral  da  Po* 
Jieia, 

Na  manhi  de  hoje  chegaram 
os  atletas  da  Drigada  Militar  du 
Rio  Grande  do  Sul,  tendo  festiva 
receção  por  parte  dos  seus  cole¬ 
gas  do  Rio. 

Preparativos  finais 

A  Comissão  dc  Oficiais  do  De¬ 
partamento  de  Educação  Fislca 
da  Policia,  a  quem  está  afeta  a 
tarefa  de  organizar  toda  a  com¬ 
petição,  ultima  providencias  pa¬ 
ra  determinar  os  locais  em  que 
so  realizarão  as  diferentes  provas 
o  divulgar  em  raráler  definitivo 
o  programa  gerai  do  ccrtameu. 


Ouvidor,  129  -  Rio 

Apartamentos 


A  FABRICA  DE  MOVEIS  LA¬ 
MAS  —  Expõe  em  seu  grandr  n  ■ 
tru.irii)  anexo  ãs  oficinas,  b  rm 
Melo  e  Souza  lis.  IW8  (pr  V- 
nia  A  eslflção  principal  da  Lrnp>  '• 
rlina),  inúmeros  modelos  rspectri- 
invnlo  ci-e:nlos  pnra  nparfamer  i» 
e  <|lle  resolvem  o  problema  d-1  t* 
cassês  de  espaço  se:n  prejuízo  ' 
boa  comodidade  e  distinção  qur  v 
vida  moderna  r x I Re,  exccoM  ■  i 
ainda  sub  desenhos  e  era  q  •• 
quer  estilo  ou  dimensões,  mndrlns 
especiais,  oferecendo  também  ■  '3 
alguns  rasos  facilidade  de  pa 
nienlo.  Solicitem  pelos  teiefn  '» 
2(1-4478  e  48-8211  n  ida  de  uni  re¬ 
presentante  com  catalogo  e  oulr.-í 
orientações. 

Oj  moveis  “Lnmaa*  são  *e;  1  • 
dos  exrluslvaraente  no  moitr.i- 
rio  anexo  ô  fabrica.  * 


Economize 


T  Preferindo  o  vidro  grande  do  tonico  de 
todas  as  épocas 

-EMULSÃO  DE  SCOTT 


Mnxlma,  2â",3  —  MinlmB,  20", 0 
Tempo  —  perturbado  Com  chu¬ 
vas,  melhorando  do  dia.  Nevoeiro. 
Temperatura  —  em  declínio  à 
noite,  estnvel  de  dia.  Ventos  — 
dn  quadrante  sul,  sujeitos  a  ra¬ 
jadas  frescas. 


Todas  aa  revelações  e  na  compra 
de  3  filma  dã-ee  ampliação  13x18. 

Casa  Ideai  -i  setembro,  55 


Paralizada  a 
Companhia  de 
Fiação  e  Tecelã 
gem  de  Juiz  de 
Fóra 


JUIZ  DE  FÓRA,  28  (Da  Sueor- 
sol  dc  A  NOITE)  —  A  Compa¬ 
nhia  de  Fiação  e  Tecelagem  Mo¬ 
raes  Sarmento  parulizou  seus  tra¬ 
balhos,  fato  esse  que  gerou  boatos 
drsciicniilrudoa.  Bruníramos  a 
respeito  ouvir  o  Dr.  Josô  Carlos 
ile  Moraes  Sarmento,  diretor  da 
i  iiiprs-sn,  0  qual  confirmou  n  si¬ 
tuação  de  iitsolvcncin  do  auligo 
eslnheleeimentí»  fabril,  que,  por 
iveu,  fni  entregue  aos  seus  credo¬ 
res,  coiijuntiimcotc  com  os  bens 
pnríleiitãrei»  doa  diretores. 

fl  passivo  —  disse  mais  o  Sr. 

Mnrnes  Sarmento  —  í  de  . 

3.400 tlKlOflKIO.  0  valor  das  pro¬ 
priedades  ô  estimado  em  . 

.1. 41)11:000800(1  e  o  stnclt  de  fios 
eslã  uvalindo  cm  2. IKK! :flOO?fl(H). 

Quanto  nos  delientttres  atin¬ 
gem  ele*  A  importância  da  .... 
1.200:00118000. 

Afirmou  nitiiln  o  Dr.  Josí  Car¬ 
los  Sarmento  que  o«  prejuízos 
da  empresa  procedem  da  grande 
eonipra  de  algodão  em  rantn  por 
preços  elevadas  e  a  baixa  liriis- 
cii  du  produto. 

Concluindo,  o  diretor  dn  Com¬ 
panhia  Fiação  e  Tecelagem  Mo¬ 
raes  Sarmento,  dl»sc  que  encon¬ 
trou  boa  vontade  dos  credores  em 
amparar  a  situação  da  empresa, 
que  reiniciará  seu»  trabalhos  nnli 
nova  direção.  Estão  parados  400 
operários. 


E'  possível  que  o  presiden¬ 
te  Getulio  Vargas  assistr 
ao  grande  desfile 

O  ministro  do  Trabalho,  fal  •' 
hoje,  aos  representantes  d»  im¬ 
prensa  «creditados  Junto  ao  ?  1 
gabinete,  fazendo  as  seguinte;  de¬ 
clarações: 

—  “A  jiarnda  trabalhista  .!*  ' 
dc  Maio,  pelo  seu  aspecto  dr  ■  I 
brnçãn  patriótica  e  dc  «polo  ■ 
Eslwdn  Novo,  vai  ter  uma 
unificação  formidável.  Ainda  o.-, 
tem,  «través  dn  audiência  qui 
dei  As  Federações  e  Sindica 
los  de  Empregados,  tive  n  »r- 
sejo  de  sentir  n  cntUMíMtv’ 

\h  \  s  os  Irahalhadnrcs,  prtnelr"' 
mcnle  depois  que  os  ílentlftquri 
du  jMissIhUhtntle  ile  vir  o  rio.' 

da  Nação,  o  grande  amigo  d.rv 
trabalhadores  que  é  o  Sr.  Getu¬ 
lio  Vargas,  «íAiitlr  pesso.ilmen!') 
A  moinoravel  demonstração  do» 
operários  do  Rrasil.  Cliegiim-n  » 
de  lodos  ns  pontos  rio  pal»  rna- 
nifrslaçõcs  dc  apoio  e  de  soltos* 
tiedado  ns  manifestações  daquela 
dia." 

A  Adesão  das  classes  pa¬ 
tronais  as  festas  de  T  de 
maio 

Como  prova  do  espirito  d» 
cooperação  e  dr  liannumla  das  clas¬ 
ses  ilr  empregadores,  as«)sthã'» 
A  parada  de  t*  de  Maio  todas  r.» 
diretorias  das  Fnlerações  t  >in- 
dieatos  patronais,  que  estaríio 
presentes,  nr-sa  ocasião,  no  Fals¬ 
eio  do  Trabalho. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*. 

ESTÜIVWüC-  FÍGADO 
INTES75NO  -nutricao 

Diabetes  •  Asma  •  Reumatismo 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

K.  ARAÚJO  PORTO  ALEGUE, 
7n-5“  nnd.  Diariamente  de  2  Ó9 
6  hs.  —  ts.  22-8SG2  e  23-ltôl. 


Roosevelt  desmente 

HYDE  PARK,  28  (Asso- 
ciatcd  Pio?»)  —  Roosevelt 
dcrliirou  o  seguinte:  “Cnre- 
ecm  dr  funiJumento  as  no¬ 
ticias  de  qtie  eu  hnja  pro¬ 
posto  nos  Srs.  Hitler  c  Mus- 
M»Uni  um  encoiilro  inariti- 
mo  pnra  discutir  com  ox 
rnrsmo»  os  termos  minimos 
para  c  nnz  mundial." 


Faz  anos  hoje  s  “Folha  dn 
Tarde",  vibrante  vespertino  por- 
toalogrense.  As  suas  duas  edições 
dlarlas  são  n  melitor  nlrslario  da 
copacfdndc  dc  direção  do  nosso 
prezado  cotcga  Arlimlo  Pasqtin- 


DR.  NICfílAU  CIANCI0 


Glândulas  de  secreção  Inlrrnu 
l'crturhaçõcs:  cm  ambos  ns  srsos 
r  doenças  Internas.  LARGO  DA 
CARIOCA.  5  -  Salas  101-102  - 
Ttris.  22-0707  -  22-11003.  das  3  As  õ 


BLENORRAGIA^^ 

DR.  EURICO  COSTA  -  Rodrigo  Silva,  30  •  22-8500  .  1  ii  I. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


A  PATAGÔNIA  BERLIM,  28  (U.  P.)  —  O  Dr.  Labouglo,  «mbalxador  i*. 
jjtníln0,  entrevlitou-n  com  •  borflo  von  Welizzecker,  lub-ieeretarle  do  Mlnliterl» 
d«  RelaçSe»  Exteriores.  Um  porta-voz  da  Embaixada  Argentina  declarou  que  a 
vljlta  io  relaciona  com  a.  .upoitai  atividade,  narl.ta.  na  Argentina,  a  que  o  leu 
mot-vo  principal  8  "esclarecer  a  questão  da  Patagônia”. 


A  NOITE 


O  PONTO  MAIS  IMPORTANTE  —  lONDRES,  28  (United  Press)’ 
A  primeiro  impressão  causada  nos  círculos  diplomáticos,  pel#  discurse 
do  chanceler  Hitler,  foi  o  de  que  a  denuncia  do  pacto  do  não  ogressne 
germano-polonês,  constituiu  a  passagem  mais  grave  da  oração  porqm 
pode  ser  o  preludio  de  uma  tentativa  alemã  de  anexor  Dantzig  pela  forçr 


PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PELE  UMA  CÔR. 


OPYGAM 

DE  GALLY 


0-  t 
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Sindicato  de  Pro¬ 
prietários  de  Jor¬ 
nais  e  Revistas 

Seu  reconhecimento  pelo 
Ministério  do  Trabalho 


NÃO  DA’  GARANTIAS  ! 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  Aludindo 
aos  Estados  que  poderão  receber  da 
Alemanha  a  garantia  de  não  agres¬ 
são,  sugerida  pelo  presidente  Roo- 
sevelt,  o  Sr.  Adolf  Hitler  declarou 
textualmente:  “Devo  declinar  de 
dar  qualquer  gara  retia  a  quem  quer 
que  seja,  exceto  á  nação  por  cuja 
segurança  eu  seja  responsável”. 

Diretamente  a  Roosevelt ! 

BERLIM,  28  ( Associated  Press) 
—  Hitler,  num  trecho  do  seu  discur¬ 
so,  dirigiu-se  diretamente  ao  presi¬ 
dente  Roosevelt: 


Por  motivo  da  eleição  do  pro¬ 
fessor  Olemenlinn  Fraga  p.ira  « 
Academia  Brasileira  dr  Lrtras,  os 
sodos  do  P.  R.  S.  Club,  agre¬ 
miação  que  rongrega  no  mais  for¬ 
tes  c.Tprcssôfx  d.i  rullura  naclo. 
uai,  dedica  ao  ilnrtre  eecrelarlo 
de  Saude  do  Distriln  Federal  de¬ 
licada  homrnjçem,  constante  de 
um  jantar,  a  rcalizar-se  boje,  no 
■Casfno  da  Crra. 

Desse  "a pape",  em  meio  do 
qual  será  anunciado  o  proximo 
encerramenlo  do  concurso  de  ro¬ 
mances  para  n  premio  Cláudio 
de  Soora.  participarão,  alím  dos 
sorto  do  P.  K.  N.  Club  r  outros 
muilos  intelectual*  nmlgns  do 
nnvo  acadêmico,  n  Dr.  Dandiiipho 
Ais  es.  iultrvctilor  federal  na 
Bala  qur,  «lesse  modo.  nmis  pres- 
liíiará  a  personalidade  ilustre  do 
seu  co-cslailoano. 


de  Paz  !  —  Si  a  resposta,  hoje,  do 
Fuehrer  deixar  margem  para  tal 
iniciativa 

WASHINGTON,  28  (Associated  Press)  — 
Os  círculos  diplomáticos  desta  capital  adian¬ 
tam  que  o  presidente  Roosevelt,  possivelmente 
fará  novas  propostas  de  paz  ao  “Fuehrer”  e 
ao  “Duce",  caso  o  discurso  que  Hitler  vai  pro- 
nunciar  hoje  perante  o  Reichstag  seja  de  molde 
a  deixar  a  porta  aberta  para  uma  tal  iniciativa. 

“A  Alemanha  não  pretende  atacar  território 
americano” 

BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  Hitler  afirmou 


mim  e  para  a  Alemanha  em  primeiro 
lugar,  mas  sim  para  outros;  possuo 
uma  longa  e  pratica  experiencia 
atrás  de  mim  e  permanecerei  ce¬ 
ticamente  inclina  do  até  que  a  rea¬ 
lidade  me  tenha  e  nsinado  a  conhe¬ 
cer  melhor”. 

Convocado  para  uma  reunião  o  general  Badoglio 

ROMA,  28  (Associated  Press) 


O  Duce  convocou  o  ministro 
das  Finanças,  Thaon  dl  Revel,  e  o  chefe  do  Estado-Maior  do  Exer¬ 
cito,  marechal  Pletro  Badoglio,  para  uma  reunião  de  grande  Impor¬ 
tância  na  sua  residencla  estival  de  Rocca  dele  Camlnate. 

Embora  náo  tenha  sido  revelado  o  objetivo  dessa  reunião  — 
ã  qual  se  empresta  a  maxima  Importância  —  os  observadores  polí¬ 


ticos  acreditam  que  a  mesma  seja  relacionada  com  a  decliSo  de 
hoje  do  governo  de  Londres  adotando  o  serviço  militar  obrlgatorlo 
na  Inglaterra. 

Para  melhorar  o  trafego 
em  Cafumbí  e  Ilapirú 

Moradores  das  zonas  de  Ca- 
tumbi  e  Ilapirú  dirigir, im-nos 
rrtlcrndn  apelo  no  sentido  de  que. 
pnr  nosso  inlrrmrdin,  a  l.lght, 
«lenda  A  angustiosa  falia  de.  con¬ 
dução,  all,  parlinilarmcnlc  nus 
primeiras  horas  da  manhã  e  i 
l.irdc,  quando  vêm  para  o  ser¬ 
viço  na  cidade  c  quando  ilcsla 
regressam  n  seus  lares,  Alegam 
os  interessados  que,  embora  seja 
o  largo  do  Hlo  Comprido  servido 
por  vários  bondes,  como  It.ipagi- 
pr.  Santa  Alexandrina,  Dispo,  Ks- 
Irrla,  Ilapirú  c  Calitmhi,  apenas 
estes  dois  últimos  lêm  sru  ilinr- 
t.irio  pela  nin  Ilapirú.  B  ietn- 
bram  que  sua  siluaçno  seria 
grnmlemrnle  niellmrada,  se,  por 
exemplo,  os  bondes  da  linha  lis- 
Irela.  passa.srm  a  trafegar  pela 
mriieinnndn  rua. 


'  bronco-pulmonares 

Um  medieamcnlo  verdadeira, 
menie  Ideal  para  crianças,  scnbo- 
r.T,  fracas  e  convalescentes  é  o 
1’hosphollnrol  l.ramilario  de  Glf- 
Tonl.  1'eln  rosfncalcio  fisinlngico 
r|uc  rnrrrra,  elo  auxilia  a  forma¬ 
ção  rios  ilrnlcs  e  dos  nssns,  desen¬ 
volve  us  músculos,  repara  as  per- 
dns  nervosas,  estimula  o  cerebrn; 
e  pelo  sulfugaiuC"!  tonifica  n?  pul¬ 
mões  e  desintoxica  os  intestinos, 
Km  pouco  tempo  o  apetite  volta, 
a  nutrição  i  melhorada  e  o  peso 
do  corpo  aumenta.  S  o  fortificante 
indispensável  na  convalescença  da 
pneumonia,  da  luflurnza,  da  co. 
qurliirhc  c  do  sarampo. 

Precioso  rccaMfirnnle  e  renil» 
nrrnlDador  —  Ucrriindo  dlnrlai 
mente  pelas  sumidades  medira* 
Km  lodna  aa  l  armacla»  •  Dros» 
rins. 


Osrn*  Motta 

O  reconhecimento,  pelo  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  rio  Sindicato 
no  Proprietários  rle  Jornais  o  Re- 
vistas  dn  Rin  rle  .Janeiro,  vem 
completar  o  enquadramento  so¬ 
cial  da  classe  jornalística,  forta¬ 
lecendo  sua  expressão  represen¬ 
tativa. 

Sob  •  prcsidcncia  do  Osêas 
Motta,  diretor  do  "Vanguarda", 
c.ue,  como  jornnlisla  militante,  co¬ 
nhece  as  peculiaridades  da  rxls* 
toncia  da  classe,  o  novo  orgAn 
está  em  mndiçóon  rio  rooperar 
i  ficienlemente  para  a  Justeza  ric 
articulação  de  seus  multtplcs  in¬ 
teresses  e  para  um  elevado  senli- 
oo  nas  relações  sociais  dos  meios 
jornalísticos. 

O  S.  T.  ,T.  H  ,  ora  lnvcslidn 
ao  plenitude  logal,  será  um  valin- 
to  olemontn  representativo  p  $un 
Influencia  so  fará  senlír  no  mais 
amplo  senlicln  dos  superiores  in- 
liTossos  da  classe. 


O  povo  paulista  exprime  a  sua  gratidão  ao  interventor 
—  Missa  em  ação  de  graças  —  Um  grande  banque¬ 
te  —  Inaugurado  o  Paiacio  das  Municipalidades - 

O  telegrama  ao  presidente  da  Republica 


0  sexto  amer- 
sane  de  “Sfôiss 
Pão  de  Assucar*' 


Uma  festa  infantil  patro¬ 
cinaria  pela  Sociedade  Ra¬ 
dio  Nacional  —  Uma  via¬ 
gem  gratuita  no  bonde 
aereo  a  todas  as  criança? 
nascidas  a  1”  cie  maio 
.  de  1933 


CARIOCA,  «n»  aahndna 


f  emulsõe»  —  umi 
spido,  outra  lentl 
-  que  controlam 
jutomalicomente  o» 
nrrot  de  exposição. 


“P.  A.  Z”-A 
grande  emissora 
propagaria  a  po¬ 
lítica  da  boa  vi¬ 
zinhança 


i  Â  Legaçno  do  Equador 
nrstn  enpilnl  petle-nos  para 
publicar  n  seguinte  nolat 
‘‘Relnlixnmenle  ns  drcln- 
rnções  feitas,  eru  Washing¬ 
ton,  perante  n  Comissão  ile 
Relações  Exteriores  tlu  Ca¬ 
mará  rle  Representantes,  pe¬ 
la  Sra.  Ceorges  A.  Eilsrli,  c 
que  jornais  desta  capital  pu» 
Miraram,  n  Lrpnrnn  do 
Kquaririr  torna  publico  que 
seu  governo  fisralir.n  rom 
autoridade  e  zelo  o  lerrilii- 
rio  iln  Repulilira  e  que,  por 
isso  mesmo,  é  infundado  lo¬ 
do  n  lemor  de  que.  Icrrns 
equaloriana»  possam  ser¬ 
vir  de  bases  pnra  um  nla- 
que  aereo  ao  Canal  dr  Pana¬ 
má.  —  Rio  de  Janeiro,  28 
de  abril  de  10, IO.” 


WASHINGTON’,  28  (Associated 
Press)  —  ()  senador  Cbnvcz,  dc- 
inner.ila  do  New  México,  aprrsrn- 
liiii  ao  Senado  um  projeto  <lc  lei 
que  manda  abrir  um  rredllo  es¬ 
pecial  de  8  milhõeo  de  dnllars 
pnrn  a  construção,  nrxia  capital, 
dn  "  lümlssnra  l‘an-Amerlcatin", 
drsllnada  n  propagar  o*  prinri- 
pios  da  polilicn  dc  boa  vizinhnn- 


a  gara  o  lia  desejada  pelo  presl- 
ileute  Hnuwvcll  sob  n  condição 
de  absoluta  reciprocidade,  con¬ 
tanto  que  cada  Kstailu  o  solicite. 

Eden  sub  coman 
dante  do  regi¬ 
mento  territorial 
LONDRES,  28  - 
(Associated 
Press)  -  Anuncia- 
se  que  o  ex-mlnls- 
tro  dos  Negoclos 
Estrangeiros,  An- 
thony  Eden,  será 
nomeado  sub-co- 
mandante  do  regi¬ 
mento  territorial. 
Disposto  a  novo  entendi¬ 
mento 

BERLIM,  28  —  (Unifed 
Press)  —  Ao  referir-se  ao 
Tratado  Naval  anglo-germa- 
nico,  cuja  base,  na  sua  opi¬ 
nião,  fòra  removida,  o  chan¬ 
celer  Hitler  declarou  que,  si 
a  Inglaterra  desejasse  reno¬ 
var  as  negociações  navais, 
ele  teria  muito  prazer  cm 
aceitar,  em  face  de  uma 
perspectiva  dc  si  chegar  a 
um  entendimento  claro. 

Quer  a  incorporação  de 
Dantzig  ! 

BERLIM,  28  (Havat)  — 
—  O  Senhor  Hitler  fez, 
a  proposito  de  Dantzig,  os 
seguintes  pedidos:  1°  a  en- 
corporação  dc  Dantzig  como 
Estado  Livre  no  território  do 
Reich;  2°,  a  construção  de 
uma  estroda  e  dc  uma  linha 
ferrea,  de  que  possa  dispor 
livremente,  otravés  do  "cor¬ 
redor"  e  que  gozem  do  mes¬ 
mo  carator  extra-territorial 
para  o  Reich  que  o  "corre¬ 
dor"  poro  a  Polonia. 


\qu.  b-x  qit,  l  ll"'  1111  que  n  Ibiq 
de  \  •  i  II-  r  lubll.i  hl  fi  :.T!áil  flin- 

il  i  ui  i,  |m  mi, br.  nn  x.ilierrm  q-ie 
l.i.  In  I .  i  ii"  n  i  rii  umn  inCi. 
r.i.  \  I'  ilr  mii'1  ri-  1  '*-1:1  nasceu 
a  i  . . .  i  li'b.1  d.l*  alto- 

i  i  .  iln  l  um  ,,  m Ir I Te  dl  liiiiii  i- 

b.ir.i  i'  i  "  ii  br.  .Iiiié  Maria 
himuiin,  xilliit-liila  qne  leni  11111.1 
ra-mlia  im  all"  dn  1 1  li  o  ti"  Aivj- 
nr,  "iu|r  im.r  i  ruiu  1  t.imilia,  '  i- 

»•  il . ll'  IIP  I'1  nl  I  I"  rl: 

1 1  ui  1  1 1  **,  re.  "I  l.imlq  a  tesoura  o 
prrfi!  t|--,  s,  Mtitci.  Seu  nlbum 
Í-i  lem  auli‘Cr.lfo>  de  pessnax  fa- 
noo  1  I  " -I  (ieorer,  ílosila  For- 
b< livuill.i.  Roiiljeq,  n  Marajá 
de  Khapnn  ila,  Nocl  Lowartl  e  nu- 
I  m». 

.I"«ê  Maria  'ãimpiin  mura  nn  al¬ 
io.  crpi.i  a  Cidade  Mar/isilhnsa  a 
'  us  |M  i  r.  no--  vlsilanlcs  que  in¬ 
tuiu  prln  linn  linlm  aereo,  (l-rtiiia 
que  li  in  1  melhor  moradia  do  pla¬ 
neta.  rle  b,i:  ifoiilrr  amplos  c  scra 
qilnivas  ,j<  1  i zinhos . 

Irradiando  do  alto  do  Pão 
rie  Assucar 

rnullna,  e  iru  pi-cimenln  em 
iucar  Ião  1  ngiihr  i'i  fo|  mnlim 
d"  reportagem  dr  A  NOITE  e  "A 
blllll  1 1  ii  trida”.  A*  eqiçri  cb 
11*11  anil  1T1  jri".  que  , «correrá  se- 
RUndi-leira  proçiuu,  l'auliqa  pre- 
I" r  *  1  ■  oinemiir  o- o,  i|i  ,)ai  1,  Cnn- 
vida  pira  1  -o  toda  a  garolaila  ra- 
'  a  1 1  ila-l  1  11  1  proximn  dia 
I"  dp  "li'  '  '  .  "ippinbii  do-,  Imn- 

dr-  irr-  ii-,  quer,  mio  r,dibnnr  nn 
fr-i ',  di  i"  igriu  graluiln  »  te- 
d'  -1(1-1 1  "- 1 .  11 1  iili-  mu  tuci- 

ni'>  d  1 1  11 1 1  j I •  -i„  d  1'aul In.i , 

*  "i  icd.idr  II  ,i|io  N  '■•irin.-il  (o. 
miri  pirii:  m  fe-la  fazendo  á  1 
' '  I"  1 1  prlmeli.i  \ez  uma  ,r. 
11-111  án  direi  iqieiile  dn  ultn 


De  São  1’aiibi,  onde  reside,  re- 
eebeiuus  do  Sr.  Frliami  Cer.nr  da 
Cunha  l^ssq  um  Udegrauia  nu 
qual  esrlarece  que  mula  lem  n 
ut  rom  0  Indivíduo  Cunha  l^s- 
sa.  que  nparcec  envolvido  nn  qua¬ 
drilha  que  explorava  0  jugo  eum 
baralho  viciado. 


O  PÓ  DE  ARROZ  QUE  ] 

REALÇA  A  BELEZA!  J 

DISTRIBUIDORA  _  -1r 

PERFUMARIA  LOPES  •  kiq- sÂoFSvio 


TUBERCULOSE 


Cura  racional  —  Melnrlo  original 
de  Neumnnn 

DR.  HERNAiSl  NEGRÃO 

fDa  Saude  Publica).  IS  anos  dc 
pratica.  ASSEMBI.F.IA,  K.7-lr> 
Telefone  J2-D7I0  (2  áx  til. 


A  casa  que  só  vende 
chapéus  de  palha  ; 
para  balanço  e  re- 
marcação  1 1. 
Reabre  amanhã,  sa- 
bado,  ás  10  horas, 
com  o  ASSOMBRO 
DOS  10  ANOS... 


A  Companhia  Metropolitana  apresentará  hoje  a 
'‘Aida”,  de  Verdi,  no  Teatro  Municipal 


Ires  Fluef.s 


31  -  Andradas  •  31 

10°  aniversario 


A  Tuberculose  c 
a  vacina  B.  C.  G. 


Desembargador 
Alfredo  Russeil 


Fm  »ru  prnprin  iiilrrri-.r,  .le¬ 
vem  n*  ninr.ldnrrx  dr,|i  iM|Ml.il 
prcslar  itlrnçân  nu  que  evlu  r<- 
riimeml.liubi  o  llcp irt.tmriiln  ilr 
Saude  .V.icinnul,  pnr  uil<  rmeillu 
de  seu  Smiçti  de  1’rnp  igaiuln  c 
Kdiieaçáu  Sinil.iei.-i  i  s.  I’  I  S.) 
i  respeili)  «Ia  defoa  contfa  .1  tu- 
brrculnse, 

Muito  mais  seguni  í  pronirir 
evili-l.i  dn  que  Iralá-ln  quniidn  |,i 
Iiivlaliida  cm  nnssn  nrg  mi.vniu. 
Ora,  apôs  us  mais  acurados  elu¬ 
do*  cm  todn  mundo,  ficaram  evi¬ 
denciadas  as  qualidades  imtnii- 
xanlcx  da  vacina  anli-lubcrculusa 


. -  '  IP"  •••  e  Mivtnii  Nellu  vão 

■'  1 1  li',  curai  régulos  di  fesl.i 

r  ulluf.ii,!  ,  ,j|H.  eouieinn. 

r.ir.i  ,1  exltt  iiitilrrs.ieio  de  |’au- 
•*  1  ■  ■*! '!«  -í.i  11,  -  - 1,1.1  m,  ponl  u 
1,1  "•  1'ibu,  i- 1  ■  .1.,  Ui,,  ,.  nn,.  mu j. 

I"  juls.im  de  .liabilarin. 

Um  irmão  rias  alturas 

I*  lillu,  do  dlrrtnr  dn  rcvtauran» 
le  rin  ninrin  ,1  >  I  rc. I  é  i ritlil o  das 
.■  1 1 ll r.i s,  dc  fiiilina.  Navceii  na  pi* 
InrevM  lumilanlu  e  r  um  bnm 
uuiig  i  «la  g.i rola.  Sabedor  do  seu 
a  n  I  v  c  r  s  a  r  I  n,  ofcrcec-Uiu  um 
"iiincli”  comcm')i-allvu. 

\  |irinirir,(  criança  nascida  mi 
altn  d  i  IVui  de  .Uiucar  i,i  olá 
bnje  uma  pequena  cresehibilia  c 
aablila,  qir  faz  .« >  alegria*  ,|-,  p,-. 
«lucna  vivinha.  Irrpul.i  nn  alio  d, 
pcdr.i.  (uniu  ,la\  o  Ire  las.  expu.ia 


No  aliar  dc  Norsa  Senhora  dos 
Nuvoganles,  dn  igreja  dn  Cande- 
lariti,  foi  rezada  hoje  a  missa  dc 
7”  dia  por  alma  do  desembarga¬ 
dor  Alfredo  de  Almeida  Russeil. 

O  templo  eslava  repleto  de  pes- 
sons  amigas,  figuras  cia  magistrn- 
tura  e  du  magistério,  epie  foram 
participar  desse  ato  religioso  pelo 
repouso  da  íilma  do  pranteado 
desembargador  Alfredo  Russeil. 
tfue  deixou  um  mime  aureolado 
cie  virtudes  nos  anais  forenses  do 
pais. 


Possível  ainda  um  enten¬ 
dimento  com  a  Inglaterra 

HKIIUM 


28  f Associalcil  l'rc*xl 
llllcr,  depois  de  iiuiiiirtnr  que 
>  "X  dn  Iral.-idii  uiv.il  com  u 
1  erra  cslavniM  ilesfrilus  disse 
ulnli',  que  clicei  niiiibi  iiiiki 
i u ça  de  rnleuiliuicubis:  "Si 
iiin  lirlliinieu.  eiilreliinto, 
«r  nitrir  mais  unia  ve/,  cm 
•  içõrs  rum  a  Alrliiaiiliii,  li" 
uige  a  vsle  prnbb-iiei  ile  re- 
■  i.-uln,  niilgneiii  M-nllr-xc-ã 
(  Hz  que  «  a,  p  «is  «lli l'i«  alu- 
ii"  i  pu« sibiliilaib’  «le  sc  cscl.1- 
i-  n  siluaçáii  |s-lu  tnlenili- 


l.x  Cmuiiunliia  l.iriia 

ma  com  n  iintiguraç 
Municipal  da  (iimpa 
Mcli-upulilann.  corajoso  cuiprcen- 
dimrulo  á  cuja  frenle  se  cnciíti- 
Irain  1’airiueii  («nines,  lieis  e  Sil- 
ia  e  Silvio  Vieira.  São  Ires  nn- 
iiu-s  feslcj.nlus  no  niinido  lirrco 
iulcriMvioual  e  que  iiurecrm, 
I  «c  isso  incMiin,  o  apoio,  não 
api-nas  «los  podeiTs  iiiunielpais, 
mas  de  graiiilc  publico  carioca, 
liabÜu-nlo  qur  está,  a  nu«lr  r 
aplaudir  aqueles  arllstna  dc  ta¬ 
lento. 

K  rslc  «pn|n  crrtampnlc  não 
fallirá  nn  imiir  «|p  boje,  cm  que. 
iniciando  a  lempnrarin.  será  leva¬ 
ria  A  crua  uma  «las  mais  cxlrior- 
dinarias  slir.ii  do  Inlro  liricoi  j 


Mctrtqioll  lana,  no  Municipal 

"Altln",  ile  Verdi.  Kncarnnrãn  as 
principais  figuras  do  grande  dra¬ 
ma  musical,  Cnrniru  (lotncs,  Ma- 
riaii  Malbcús,  Ilcis  e  Silva.  Svl- 
'  lo  Vieira,  Josõ  Perrota,  Mario 
’l cursasse  c  llrtinn  Magnavlla. 
Colaborará  n  grande  nripirslra  «lo 
Municipal,  6ob  a  icgcnrfa  «Io  ma- 
cslrn  Santiago  Guerra  c  a  impo- 
lic-ii t c  massa  coral  r  o  magnifico 
lorpo  ile  bailailos,  sob  a  dirrçáu 
dc  Maria  Olcnrva. 

A  coiripaiibia  dará  pspplaculo 
«liario  c  aprcsmlará  «empre  clrn- 
ro  varimlo,  para  o  qur  .«rrio 
oprnvrtl.xdas  Ioda*  a. 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostati- 
tes,  hemorroídes 


Por  isso,  um  dns  mais  recentes 
"coiisrllios"  do  S.  I1.  E.  S.  assjiti 
sr  exprime:  "A  pratica  inlcnsiv.i 
da  vacinação  pelo  II.  ('..  II.  Irai 
siilo  feita  em  lais  proporções  que 
já  nsccmle  a  mais  «Ir  umt  iiiillitin 
o  numero  «le  vadoarlos.  «iós  qual  - 
mais  de  sr-srnte  mil  no  Itio  ,lr 
Janeiro,  nn  «rrxiçit  c»peclalir  nlo 
«la  l.iga  II r  isilrlra  t"«ntu  «  I  u. 

bcrrutiisc  (Fundação  liaiilpim  «I, 
Palia  i".  1 

ll  jirrlin.17  esforço  da  Funil  n-âo 
Mailtpho  de  Pai*  «  para  i  «lifq  ,«, 
«la  ineina  |t.  l  I,  mire  no  rn- 
eonlra  as«ini  m  propicandi  Mi 
«dal  o  mais  ,iutnrira«J.«  tnri  .  ,|, 
sleançar  o  nlrno  resultado  «mii.i- 

rio  «pie  rxx,  binrmrri«i  m«lílui- 

Çao  vem  a  dc*  anos  suando.  i 


Não  haja  duvida  que  o  Icalrn 
lirleo  lem  fellu  |iriigrt-sso  nu 
Itr.isil.  São  passados  os  illas  cm 
«pie,  para  se  ouvir  uma  Ima  ope¬ 
ra,  o  brasileiro  linha  ipic  ficar  na 
ilejK-ndeiiein  «los  cuiijiiiilos  i-strali- 
la  iros.  («raças  ao  tralinllio  ile  pin- 
iu-ir<>  «le  figuras  qtte  se  ivciiineii- 
«liiiu  não  apenas  pelos  seus  doles 
aili'lb'ii',  mas  tainhclll  pelo  seu 
e‘.pirllu  oi*5aill/ad ar  e  diillcnçãii 
li  arle  «lo  "hrl  eanlo",  já  pnilc- 
iiins  ler  operas  caiiladns  por  rou- 
junlos  nacionais,  que  honram  o 
nosso  principal  Icalrn.  Os  espe¬ 
táculos,  longe  «le  serem  simplin 
rnxaini.  «ão  “horas  de  arle",  no 
rslrlln  senlido  dns  palavra», 
í-i*  inmrMián  agora  »e  conflr- 


moléstias  do  utero,  ele.  Trai.  cura- 
(itn  Imul.  rápido  r  sem  dõr,  pela 


r|utro  submarino  misterio¬ 
so  no  Canadá  ! 
OTTAWA,  28  (T.  0.)  — 

Cessado  o  alarme,  causado 
pelo  oporccimento  de  um 
"submarino  misterioso",  nai 


TOPOTERAPIA 


Ar.  Rio  Ilrnnro,  18.1,  «aIai  808,  0  e 
810,  9  ns  10;  1  Ás  1;  fi  An  7,  *  fnsn 
de  Fnitde  São  Lnran,  9  ás  10.  Nán 
hn  eonnnlU  paga.  Drnlln  ao»  polires 

Ojr.i  Prof.  Codoy  Tavnriu 


DR.  SILVEIRA  SAMPAIO 

Clinica  de  Crlançai  -  á  ái  fi  h«. 
Rodrigo  Silva.  34-A,  2*  .  22-8488; 
■w  *- 25-5852. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedgcl 
Radio  Nacional 


leres  e  fj 
cura»  «pie  ee  rrvrlaram  aax  ulti 
inai  Icmnoradn  nacionais. 


mi  Víwva- 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


i'H.a.m"."H"«:"1l  M 


m 

APARECI04 
r-/S.  PAULO 


APENAS  DE  SAI  HEPATICA! 


■A  MANEIRA  MAIS 
ÍÁCK  DE  MANTER 
APEHE  ADORÁVEL 


O  troco,  nos  ônibus  '  „ 

Enlre  os  aspectos  menos  simpáticos  rfa  vida  urbano  cario¬ 
ca,  wn  hit  gtte  exige  ser  posto,  e  mais  uma  ves,  em  foco,  pois, 
sua  solução  se  está  eternizando,  não  havendo,  assim,  qualquer 
esperança  de  que  um  dia,  mesmo  por  milagre,  o  mal  tenha  a 
cessar. 

Entretanto,  tudo  depende  apenas  de  boa  vontade,  Bastaria 
que  as  pessoas  que  tem  interferência  no  coso  meditassem  um 
momento,  na  intenção  do  escolha  do  remedio, 

Rcfermo-nos  aos  trocos  nos  ônibus, 

O  prcblema  apresenta  duas  faces,  uma  favorável,  outra, 
desfavorável  aos  "chauffcurs"  desses  veículos. 

E‘  rcalmcnte  um  absurdo  que  alguém,  nos  momentos  em 
çur  os  minutos  tfm  significação  altíssimo  nfl  viría  de  quem 
trabalha,  faça  parar  um  ônibus  t,  ao  sair,  apresente  ao  "  chauf- 
feur"  notas  de  50  ou  100  mil  para  pagar  600  ou  800  reisl 

Compreende-se,  portanto,  que  o  motorista  tenha  qualquer 
gesto  dl  mau  humor  t  faça  qualquer  comentário  menos  omo- 
vel... 

Mos,  nem  por  isso,  devem  os  justos  pagar  pelos  pecadores. 

Reaí mente,  não  se  justifica,  ao  contrario,  merece  forti 
censuro,  a  atitude  de  alguns  "  chauffeurs“ ,  quando,  ao  fim  dt 
uma  viagem  em  que  não  surgiu  trocador  algum,  alguem  lhe 
apresente,  para  pagar  a  passagem,  moedas  de  1?000  ou  2$0Q0 
reis. 

Pois  bem:  ha  operadores  que,  quando  tal  ocorre,  chegam  a 
ser  grosseiros  com  senhoras  t 

Embora  isso  não  constitua  regra  geral,  i  frequente,  to¬ 
davia. 

Cumpre,  pois,  que  uma  medida  qualquer  seja  adotada,  no 
snitido-  de  evitar  que  sejam  apresentadas  ccdulas  de  50  t  100 
mil  reis  poro  pagar  uma  passagem  de  mínima  importância,  bem 
como  corrigir  a  atitude  rude  dc  alguns  motoristas,  quando  al- 
giii'111  apresenta  moedas  de  pequeno  valor  para  o  necessário 
troco,  st  hás,  essas  duas  situações  ocorrem  todos  os  dias,  lor- 
nendo-se,  pois,  faeil,  a  sua  observação. 

Mas  não  podem,  não  devem  mais  subsistir. 

Os  dirigentes  rias  empresas  de  ônibus,  com  a  audiência  dos 
poderes  (ublicos,  estão  nu  obrigação  moral  de  dar  solução  a 
esse  iamentavei  problema, 

DICK. 


Pottetlõ*  especial»  o  contidos  onteatreme  K 
fb  Saboneto  Lcvcr,  dao  A  pura  o  perfumada  \ 
(iipuma  do  ‘'saboneta  das  eslròltts"  um  poder  )  a 
fjjnbelezcdor  c<juivalçcic  a  um  creme  úe  beleza*  i 

tia  8  que  tez  as  mais  rindas  "eslrfilas"  de  Hoí»  I 
{^wooà  ejegeren  o  Lcvcr  como  o  seu  Sabonete,  'I 

Voc8  tambiid  -poae  embelezar  a  eua  cudf 
pbm  tate  saboneta  que  tem  uma  grande  dara» 
bUJduiIe  a  ura  perfumo  encantador. 


^T.  <  peto  eictl»°  de  acidei 

.VtiMW  g.utric».  Estei  dois  inl- 

tnigo*  da  saude  andem 
geralmente  juntos  e  caria 
um  aggrava  oi  eíffltos  do  outro,  tornan- 
do-nos  a  vida  miieravcl* 

Quando  sentir  estes  lymptomns,  deite  duas  co. 
Iherinhas  de  Sal  Hepatica  num  copo  d-agua  a 
tome  esta  bebida  effei  vescente.  Observará  em 
seguida  os  effeilos  do  laxante  salino  que, 
«lem  disso,  aiudn  a  combater  o  excesso  dí 


"Eitou  nflifeltiiilma  em  9èr  como  o 
Sabonete  Lever  mantem  a  minha  pele 
too  luave  c  macia," 


8At.  HEPATICA,  o  laxante  do  acção  tripla, 
contribua  para  o  rápido  allirio  contra  o» 
aehaquss  a  a  dôr  de  cabeça  produzidos  pela 
ialta  de  eliminação  intestinal,  porque: 


t.-  -  ESTIMULA  0  FÍGADO 

2. » -LIMPA  0  ORGANISMO 

3. » -COMBATE  A  ACIDEZ 


(WSBNO?  8f)OS.) 


“j^ll  me  sentia  sempre  cansada,  tem  enthuiins- 
mo  para  cousa  alguma,  sujeita  a  desmaios, 
porém  o  medico  me  receitou  Sal  Hepatica  e  ago¬ 
ra  sou  outra  pessoa,  sin¬ 
to-me  alegre,  mais  jovefi, 
deslumbrada  pela  vida", 

A  sensação  de  cansaço 
e  abatimento  physieo  a 
moral  é  produzida  mui¬ 
tas  vezes,  peio  rtsecca- 
mcnlo  dos  intestinos  e 


0  CONTABILISTA 


Nova  Lrl  Imp,  S,  Renda. 
Noa  p.  Jornais  esta  revlsln. 


DR.  BltAXniNjt  ftJftttft.V  lt"«  d-,  FOTOGRAFIA 

Carmo,  49-1  .  Dg»  II  a<-  l‘  hora» 

Dnmlngn»  c  feriados.  ás  7  Urras  R,  Perdigão  participa  n  sua  mu 

- - - —  dança  r  aguarda  n  preferencia  A  L  V  lí  S  1-ivrns  colegial»,  e 

nncM  I  H  B  |-M5\  que  -itipie  lltn  d(>-pen«arain  á  iisnsiris  acadêmico»  •  IIhb 
IUJ  J  m  L  1  1/  ,1  COIll  EI.LCnr  '  r.  7  de  Sdcinbrn,  107.  Te).  42-1001.  *,k'  HAHIA  (j0  ouvidor.  Kit) 


O  Sal  mineral  laxativo  que  ajuda  a  combater 
o  excesso  de  acidex  gástrica. 


qilijsiiiin  leinpln  rle  Santo  A n I es¬ 
tilo  dns  l,ohres,  promove  um  chá 
de  despedida,  amanhã,  ás  17  ho¬ 
ras,  no  Aulnmovcl  Ultih,  em  ho¬ 
menagem  ars  provedores  desta 
Irilininlade,  Sr,  Anlonlo  Parente 
llllrrirn  e  Mia  esposa,  a  senhora 
Klvlra  Parenle  llilrclrn,  por  mnll- 
m>  de  mui  próxima  vingem  a  Pnr- 
Itigiil.  Haverá  uma  Hora  de  Arle, 
rtn  rpie  genlilinenle  Inrn.irân  par¬ 
te  aplaudidos  cantores,  muslcls- 
ins  c  rrel  la  dures, 

I  I  AJA  ST ES 


KOI  VAI)  as 


Com  n  senhorita  Noemla  Vieira 
ib  Cruz,  professora  municipal  e 
filha  do  Sr.  Carlos  lieis  da 
C.niz.  fitneioinrlo  municipal  e  de 
I).  Fel  lei  u  Vieira  da  Cruz,  con¬ 
tratou  casamento  u  lenenle  do 
U.ilnlhno  de  (Inanias,  .lurdelino 
Moraes  Carneiro,  filho  rio  gene¬ 
ral  Morars  Carneiro  r  de  t).  Jar- 
detina  dr  Moraes  (lameiro. 

Semana  do  l.lvro  —  liilrlnn-sr 
rnt-íin  a  Semana  da  Livra,  du 
C.inasiri  Vera  C.ruz. 
IIOMES.UiliSS 


Será  construída  uma  _ 

uuanfo  pesa  o 

espreinl  de  A  Mlllhl  —  tt  srcre-  *  ® 

tu  rio  dr  Oltras  Fulillei»  declarou 

<|ue  n  governo  do  Ksln.ln  está  iil-  ^  B  ^ 

Irressado  em  construir  uma  gniu-  WL  aba  a*  fftt  «k  m  im  r?  /SW  Ws  ftíjA  rSl  /<’ 

dc  uslitii  em  Jneui,  visando  resoi-  ^  W 1  íj  ||  tlfe  ti  ffw  x>,hR  Ljg  tó  rc*3  “* 

ser.  dentro  do  nieinir  prazo  pos-  Maia  y  ^{j  K  @  Q 

slvrl,  n  situação  do  iiiuiiiciplo. 


A  lioriln  do  pnnuete  "Sonlhern 
Pcince",  regressou  ontem  tios  Ms- 
Inilos  ITihlos  o  Sr.  Kdsvnrd  Piigola, 
presidente  dn  flninpnnhln  l,nii»!iin 
rlti  llrasll.  O  Sr.  Pagola,  que  í  íi- 
;ura  de  projeção  em  nossos  ntelo» 
comerciais  e  na  sociedade  carioca, 
leve  devem  lia  rqiic  concorrido,  no- 
|i'odo-5c  a  presença  de  figuras  des- 
lacndas  do  «lio  comercio  e  du 
niuiiilo  oficial. 


Por  motivo  de  sua  rerenle  pm- 
itioção  n  oficial  ailminislcativo  da 
classe  “K".  do  Ministério  dn 
.litsllça,  n  Dr.  Ciiiciiialo  (ialvân 
IT-rreir.i  Chaves,  oficial  dc  g.iiii- 
nelc  do  ministro  Francisco  Cam¬ 
pos  foi  alvo  de  uma  expressiva 
homenagem,  da  parte  de  colega», 
amigos  e  admiradores. 

IIA  TIZAÜOS 


Concurso  dos  Calçados  Rocha 
“SAPATO  GIGANTE” 


CABELL05 BRANCOS 


vendeu  ultimamente 


Quanto  pesa  o  "SAPATO  (ilfi.VNTK"  exposto  na  rltrlna  da 
Lnja  ria  Calçado  Rocha,  á  rua  7  da  Setembro,  91  7 


No  proximo  domingo,  Ttn,  data 
de  sru  segundo  aniversario  nala- 
rln.  Cila,  a  galanle  fiihinba  dn  ca¬ 
sal  Sr.  e  Sra.  Vicente  Snenn,  »erá 
levada  A  pia  batismal.  Para  cele¬ 
brar  o  acontecimento,  haverá  fes¬ 
ta  na  residência  da  família, 
t ESTAS 


RESPOSTA 


NOME 


IMPOSTO  SOBRE 
A  RENDA 


ÁLEMD0S  PREÇOS 


ENDEREÇO  . . 

Preencha  cala  "eoopon"  •  remeta-o  i  Loja  da  Calçado 
Rocha,  á  rua  7  de  Sctemhro,  91,  ou  ao  Edifício  da  A  NOITE, 
praça  Mauá,  7. 


/d  rrbntxados,  mal i  10  % 
(dn  por  eenlo)  de  descon¬ 
to  no  ato  dn  pagamento  em 
todoi  os  artigos  de  Cami- 
snria  e  Perfumaria,  fazem 
Pnmns  Sobinho  é  Cia., 
Quitanda,  90,  id  casa 
matriz. 


Declarações  ecrlas  e  defesas  ga- 
rnnlldas.  Dr.  Mnzart  dn  (inmn,  rua 
leofllo  Olonl,  71- «obrado.  * 


A’s  terças  e  sextas,  ouça  o  progra¬ 
ma  da  Sociedade  Radio  Nacional, 
irradiado  ás  19,30 

l*»*+*»»*»**e*»*e*e*»***4e*»»*e»*4**ta*»»*****************ee\ 

Dr.  Murillo  da  Campos 

Doença»  nervosas.  Praça  Floria- 
no.  fiá,  ás  16  hs.  2nx.,  4n».  e  6as. # 

Prof.  Rego  Lopes 

OCULISTA 


EM  REGOZIJO  ofertará  aos  “felizardos”  o 
seu  PROGRAMA  DE  CONGRATULAÇÕES  com 
“hot-jazz”  TALISMÃ -sob  a  direção  de  MU- 
RARO- “o  incrível”  pelas  emissoras:  RADIO 
MAYRINK  VEIGA  e  RADIO  JORNAL  DO  BRA- 
SIL  -  Hoje-  ás  19,30  -  e  ama  nhã  mais 


Ycnrcnilo  no 
projirnmn 
“PRE-8”  cm 
Iniítra  do  la- 
Icntog,  n  no- 
v  n  dn  rinllr» 

Gregorio 

Srimberg 

ntunrií 


Exame  de  «angue.  nrin».  esenrrn, 
lir]iililo'rnquidinnn.  ete.  —  Vncinr.i 
aulogenns.  UMA  HOSARIO.  131-1" 
—  Telefone  tltl-RSIlR.  " 


Uuça  a  Sociedade  Radio  Nacional 

eeeeeeeeeee  eeeeee*  eeeeeeeeeteeeeee*  eeee  eeeeeeeeeeet  n  eeeeen 


Iruonln,  e«ootamento,  angustia,  obieisíet,  depreulo  sexual, 
distúrbios  neuro-diqestlvoi,  circulatorioi,  vagp-«lmpatlooi.  ete. 
Trat*.  de  alglas  e  Inflamações  pelas  ondas-curtas  —  8IMPA- 
TICOTERAPI A  —  Diariamente  cie  3  h.  cm  diante.  Ourives  7 
5*  andar.  Cons,  305000.  Prof.  MAURÍCIO  OE  MEDEIROS. 
(22-5941). 


As  18.1.7  hs.,  au  mh-rofune  da 

Soc.  Radio  Nacional 

Uma  audição  oferecida  pelas 
conceituada.»  rnsna  de  moveis: 

Estufaria  Conforto 

r.rande  eapeelalista  em  esto¬ 
fados  de  lodos  ns  tipos  e 
esllhis,  r 

Palacio  dos  Moveis 

que  lem  eonifdeto  r  variado 
«tork  de  moliillarins  para  dor- 
mitorios.  salas  dr  laninr 
e  viriln. 

EvInFitria  Cnnfiirtn: 

17  —  Ru*  Machado  ruellio  —  1 1  fl 
Palncio  do*  íMovpíps 
102  —  lladork  l.nbn  —  102 


LOTERIA  FEDERAL  DO  BRASIL 


DR.  CARVALHO  LEAL 


IMPALUDISMO  —  Cura  rapida —  Figado,  baço,  estomago,  Intesti¬ 
nos  —  Moléstias  da  nutrição.  Av.  R.  Branco,  128-5’  —  Tel.  42-9315. 

e***i***e****e*«e**» ********** ****e****»e***t»*et**e****eeee 

Uma  generosa  divorcio 

m  ,  ,  „  .  .  Mexien,  Qolivia  e  Uruguai,  garanll- 

Ifnií» laTSVa  flí*  hp-  do.  Informuç.ães  grnlis.  -  Dr.  I.ut» 

nEIUtaUYd  UC  >|,dal.  . . té  Mltre,  43(1.  K».- 

*;  j  217.  Buenos  Aires-  "Argentina", 


e**********************o**********************************r** 

_____  __  a  'lAC  Estomago,  apendlee,  pulmões, 
R  fl  b  Is  V  V  "  <Jvy  —  ejCj  Moderníssima  aparelha- 

Pl  11  E  I  I  \  A  gem.  Dlerlamente  das  8  á*  18  horas. 
llflEUV)  A  INSTITUTO  DE  RADIOLOGIA  DR.  EUCE- 

NIO  ALMEIDA  MAGALHAES 

RUA  OUVIDOR,  183  -  S.  615/616  -  T.  42-9248 

************************************************************ 

DENTADURAS  I  •‘Cariooa’^  a  sua  revista, 

Professor  Coelho  r  Souza.  Al-  está  Gm  tOtlOS  0S  lOgafeS 


SANA-SIRLiS 


O  Orfanato  Ana  íinnzngn. 
situado  rm  fazenda  rir  sun  prn- 
prieilnrle.  prn.ximn  do  II i n  de  Ja¬ 
neiro,  inlrla  unia  campanha  fi¬ 
nanceira  ram  o  niellvn  de  ain- 
|i!lnr  sitas  instalações  e.  ao  mrs- 
ino  tempo,  dr  garantir  ao  esta- 
lielrrlmmln  vida  tranquila. 

Tendn  começado  rnm  apenas 
dnze  nrfãns  rernlliidos  e  cuida- 
dns.  a  própria  solicitação  dns 
neresslladn*  fez  que  as  primei¬ 
ras  Instalações  fossem  ampliarias, 
innllanlr  auxilio  de  pessoas  ge¬ 
nerosas,  ns  quais,  rcrnnhrrcnrin 
n  utilidade  do  trabalho  cm  rea¬ 
lização.  purn  o  mesmo  enncorrr- 
rani  com  donutisos.  Sueede,  tm- 
rêm,  que  os  prditlns  continuam, 
sempre  mais  minnrosos  c  ins- 
liinles,  n  que  induziu  n  prrsiden- 
le  do  Insliliilo  Ana  tinnzagn  n 
cuidar  ilos  meios  nreessarln»  u 
um  eslniieleelmeiilo  ntelbnr  eajui- 
eilado,  n  Irrnm  de  poder  nlrmler 
mis  orfãos  carecidos  de  «brigo 
e  Instrução. 

Trata,  eiilsin.  dn  enmpnnhn  fi- 
nailreira  almlliln.  que  sisa  nnt 
pui rimonio  de  (|liinhrnlos  coutos 
de  réis.  Fsse  dinheiro,  unta  vez 
(oletnilo.  será  empregado  no  alar¬ 
gamento  das  possibilidades  ma¬ 
teriais  dn  Orfanato  e  na  fixação 
dc  rrmlimrnlot  que  o  troham 
fóra  ilc  qiialitiicr  evriilualidmle 
inlvcrsii. 

Kssi  é  uma  qjira  genrro»a, 
digna  do  apoio  dc  tótlos  ns  buiis 
enraçiies. 

***************  ********************************************* 

Oi. ACKEUffl 

,  ..  _  _  nu  de  ísctiltorat*. 

IMPOTÊNCIA  '  siiili,. 


Ouvidor,  30  -  E»q.  I9  do  Marçxt 


Para  lo»»» 
bronquite 


A  NATUREZA,  em  reportados 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  ás  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  t  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÊR  1",  a 
revista  dos  jovens. 


.rnszcHz.n-,  ************ ******************************  ************************ 

Dr.  Gabriel  de  Andrade 

OCULISTA  -  I 
n.  3  (Ecl.  Carior» 

De  I  ás  S  horas. 


PROFESSOR  SARMENTO  BARATA 

eral  —  ITIlt  em  lodaa 
Dep.  Araújo  Freitas  &  C. 


Transports  fíarillmes 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


fi  d»  maio  de  1939,  ás  12 'I  Combate  a  neurastenia  e 
Casa  Gonihirr.  Ilcnry  Filho  I  ennvaleicenç»»  e  ás  criar 
a.,  á  rua  7  de  Sclcmhrn,  1Ó5.  Iltrill  inaMTTTfTIfgiTTrT 

**************** **************************** ****r******»*******s*********** *********** 

.  j  Recotislilulnle  excelente  do 

/  "*  Ül  vinho  velho  de  Malaga  e  extrato 

integral  do  casca  de  quina  o 

^  f  A  QUINIUM  LABARRAQUE  é^/afl 

^  _/,4  apreciado  Innlo  pelos  adultos  j  jjjj&9 
cnmo  pelas  crianças.  LJM 
prf»  /  Tomado  na  dóse  de  um 

/  cálice  aprãs  cada  releiçAo 

QUINIUM  LfiBARRAQUE  éN"V‘' 

r»  suficiente  para  rordahelecer  em  pouco 

è  - *ernP°  BS  l°fÇ0s  dos  mais  debilitados, 

Jovens  enfraqueci-*^ 
rins  pelo  trabalho 
moças  anêmicas,  rapa- 
:es  rançados  pelo 
crescimento  rápido, 
tomem  este  excelente  d 
vinho  d» 


Sairá  para  Europa,  rm  8  de 
maio,  com  csrnln  por: 

VITORIA,  BAIA.  nf-CIFtlJ 
DA  ti  AR,  CARAIll.t.NCA,  LI- 
BK  ALTAR,  itU\S,  U.f.KK. 
MARSELHA  K  (íENOV  \ 

Cahines  de  Iodas  n»  rta-srii 
Para  passagens  c  carga  com 
os  agentes 

COMPANHIA  C0MEI1GIAL 
&  MARÍTIMA 

RUA  BENEDITINOS  N.  I 
(esquina  da  Aienlda) 


aiWMC  |t,„a  no  nlinnçn.  niilrn  no  Jiinlor. 

Para  a  viuva  pobre  D,  Maria  ,!<>-  í  a  dftsc  indicada  nos  eiilermida- 
sé  ile  ('.arvalliu,  rrs’Cbemos,  du  Sra.  dr.»  riu  cslumagn.  liguiln  e  lutesti- 
Augusta  Sniire»,  n  quantia  dc  vln-  nos.  1'cisán  dc  ventre  õ  a  causa  de 
te  mil  réis  C.Wliii).  imimcrns  ilncnça»;  llvre-sc.  Inirnin- 

Ite  II.  'V.  recebemos  «  qunntm  du  PU. I  I. AS  VIRTUOSAS.  Ullula» 
de  rlncoenla  ntll  réis  l õOÇ j  paia  dr  Papaimi  c  l'ml,.filina  —  Vidro 
ns  trrs  geniros.  t^Uli,  —  Una  Acre.  3(5.  * 

********************************* **e»********»ee************ 


c  lornlidndes  interino- 
dinrins 

Ônibus  PASSARO 
MARFION 

Carro»  runrortnvel*  •  po»- 
«.mles.  —  Diariamente. 
SUBAS  DO  Itlll  —  5.30  • 

12.00  hora». 

CHECADAS  tO  RIO  — 
1.7,10  e  20. ".0  h uras 
Passagens  e  Infnrmpçõe» 

Praca  !^auá,  73 
Tel.  23-G759 


RIO  PETROPOLIS  HOTEL 


RUA  ^RIÍI  CANECA,  92 

Alugnm-*e  npoeentos  9  fiimilin*  c  cnval  liei  roa.  Agttn 
rorrrntp  em  todog  ns  nitoecnlno.  Ordem  r  noecio. 

************************************************************ 


e  plii',:ai'le  id-Ml. 
>m  2  rnmpriniidns, 


E  VAIUAIIT  A  Co  W 
Flua  Antunes  Macei,  24  Ra 


*********!■******** ****************************  ********************************************* 

Bit  I»  í  i  #1  us  *  esi  ■  aguda  ou  crônica,  no  homem  e  na 
n  (K  SfllJOwf-fll  murher.  e  suái  compilceções.  Curo 
B  I"  ti  a  ['  f  Pa  ü  s  fJ  radical  de  3  a  6  aplicações  pela 

(LiwIlv-íiBisllvIa  I  »  color  com  n  mais  moderna  apare¬ 
lhagem  existente  nesta  capital 
Asma  e  doenças  do  estomago  Clinica  cirúrgica  e  urologlca  do 


Aproveite  o  sistema  mal»  eflrlrnt»  pnra  aprender  a  pro- 
nunria  exala  :  Por  mcbi  de  dixeoa  fnnograflci»  duma  perfeçán 
nhsnliitn  !  ('urso  completo  de  prnnunrla  (francês  nu  Ingtê.J- 
ctim  livro  de  trato,  tinlrninrntr 


Soffro?  Pcreip  coltcs7 
Basto  Aspirar 
o  bom 

p  *  Remedio  do  . 


—  S  0  §  0  0  0  — 

r  alguns  dia»,  na  formidável  liquidação  de  disco»,  / 

RUA  BUENOS  AIRES,  83 


Sanatorio  Henrique  Rõxo 

Tralainenln  de  doenças  nervneas 
e  mentais,  rxclusivamrnle  para  se¬ 
nhora»  e  rrinnca».  Direção  ellnic» 
dn  Prol.  Itr.  Henrique  Itosn.  — 
RUA  VOLUNTÁRIOS  BA  PATRI.A 
N.  30.  Tel.  2G-2790.  Rln  de  Janeiro 


PARA  ASVtiMA 


Aprenda  idioma»  eslrangelrn»  rnmn  n  erianea  aprende  *  II nsrsia 
materna  :  OUVINDO-A  ! 


R.  Senador  Dantas,  118.  ICd.  Liceu  Literário  Português)  6"  andar. 
Aparts.  602  e  603.  T.  42-5316.  —  Diariamente,  das  14  ás  18  horas 


55000 

0  EXEMPLAR 
AVULSO 


Amanfrã,  o  N.°  de 
MA!0,  com  ss  mais 
findas  creações  cia 
MO0>A  para  inverno. 


i..»r Jr*.  i 


9  moreninha  de  personalidade 
magnética,  aparece.  maiesedU' 
itora  do  que  nunca  em 


uuouis  blues) 


Eln,  n  moreninha  que  lodos 
adoram,  agora  no  mais  de¬ 
licado  dos  seus  filma  ! 


revista  de  l.tn/.  Igleshn  c  l-rclri 
Jniiiiir,  A’s  r  ás  23  horas. 

JIODKHXII  —  “Pclrolcn  iln  I.o- 
ImIu",  A's  2ll  c  ás  --  horas. 


Vai  comprar  Rádios?  Lembre-se... 

Que  n  CASA  EDISON  esln  liquidando  sua  sereuo 
dn  Radio*.  Todos  os  modelos  dc  Rádios  BEL.MONT, 
COLONIAL  c  SENTINEL  podem  ser  adquiridos 
ngnrn  cm  vantajosas  condições  ilc  preço. 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  ás  regiões  inexplora- 


aguda  nu  rrnnlra,  nn  homem  e  na  mulher.  Orqullrp,  rlslllra, 
proMatltep,  rslrrilnmrntos,  eurrlmrnlna,  anesfles,  etc. 

As  mais  modernas  Instalações  e  aparHhnprns.  •  l.abnralnrlo 
Vias  Urinarias,  Doenças  dns  Senhoras,  Pele  e  Sífilis 

n.INtCA  mt.  MIRANDA  JUNIOR  —  Praça  Flnrlann,  87  (Esq. 
Ha  rua  1 .1  He  Maio)  Tcl.:  22-6902  —  Dns  8  As  20  horas.  Do¬ 
mingos:  Has  II  na  12.  Orçammtiia  e  Infnrmnçõrs  pralullss. 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  28  de  Abri!  de  1939 


PRAÇA  DUQUE  DE  CAXIAS,  315 

(LARGO  DO  MACHADO' 

1'bones:  20-0051.  20-0052 


PREMIADOS... 


Os  bilhetes  que  leiilinm  os  ilnls 
algarismos  tinais  iguais  lios  dn 
‘J*,  2n  4"  e  lí"  prêmios,  dn  r. vira¬ 
ção  dc  amanhã,  sàn  lodos  premia¬ 
dos  no  Ueiilrn  l.ulerico,  n  Traves¬ 
sa  du  Ouvidnr  n.  !>.  " 


CENTRO  COMERCIAL 

Preillo  nannhrndailii,  n  raa  doa 
Inválidos  n.  202,  qimsi  rsqulna  da 
rua  Rlarhueln 

PAI.I.ADIO  venderã  em  leilão 
dia  4  dc  maio  dc  1M!I,  As  16 
,  horas.  * 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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CURA  EM  POUCOS  DIAS,  POR  PROCESSO  MODERNO.  UA 

BLENORRAGIA 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  9 


LIVROS  ESPANHÓIS 

Jnmrki(&ifí^am^raáiâim 

OUVIDOR, 94  «  TEL.  23-4002 


PORTO  ALEGRE,  28  -  (  Serviço 
I  esperial  de  A  NOITE )  —  Foi  cnn- 
I  firmada  a  senlciiça  Rite  decretou 
a  íalenria  de  II.  F.-ct  k  Cl.i.  O 
'Irihunal  rle  Apelação  negnu  pro- 
vimrntn  an  agravo,  por  cinco  >o- 
Ins  contra  Ires. 


Prédio  de  2  pavlmenlng  n  rua  do 
l.nvrndln,  178 

PAI. I. MUI),  autorizado  pnr  al¬ 
vará  judicial,  venderã  em  lellãn 
|  dia  UI  de  iiiaiu  de  as  16  lis. 


Dr.  A.  ].  Cronin,  autor  de  A  Cidadela" ,  vendeu  a  jua  ul-  >1 
rima  novela  « Vigil  in  lhe  Night"  á  RKO  Radia,  fora  servir  de  \ 
nova  apresentação  de  Carole  Lombard.  O  film  será  dirigido  { 
pnr  Ccorge  Slcvcns,  esse  magistral  diretor  de  "Gunga  Din"..„  x 

Cary  Gront  foi  escolhido,  definitivamente  para  galã  de  Ca-  fi 
roje  Lombard  em  "Memory  of  Love"..,  Note-se  que  nesse  8 
'■'7m  3rrão  reunidas  pela  primeira  ves,  as  duas  mulheres  mais  S 
elegantes  dc  Hollyzvood:  Carole  Lombard  e  Kay  Francis.  \ 

Lee  McCarey,  que  mareou  mais  um  "lento"  na  ano  e  ar  rei-  fl 
ra  de  diretor-produtor  eom  o  film  "Encontro  de  Amor”,  "es-  í 
trclado”  por  Charles  Boycr  e  Irene  Dunne,  e  estreado,  com  0 
grande  sucesso,  rcccntemcnte,  no  Music  Hall  de  Nova-York, 
preparando,  com  o  au.rilio  He  John  McLaiu,  o  argumento  b 
novo  trabalho  para  a  RKO  Radio.  McCarey.  ganhou  o  5 
ou  1937  com  o  jilm  "(  upido  l  moleque  teimoso jj 

Ail  igth  Frogramm  '  c  mais  uma  historia  comprada  pela  A 
RKO  Radio,  e  que  giro  rm  torno  aos  artistas  dc  radio,  inclusive  í 
sj  cakcrs  ",  CU  ff  Reid  {  o  produtor. . .  8 

8^?S338@S?S338S33a 
Os  lilrus  ele  hoje:  Tracy  c  Mickev  Rooncv  —  As  12(11 

SAO  LUIZ  —  "Ounga  Diu",  da  —  14.00  —  16,00  -  18,00  -  20^01 
!  M>  lladin.  cnm  Vicnr  MeLagion,  ®  --  horas. 


|i  Fairlmnlis  Jr.,  Cary  (iranl  c 
nn  Fonlpiite  —  As  I4,IH1  —  16, »( 
1 4,(111  —  20,00  —  22.01)  —  22,21 

iras,  olé  (|llinla-felra  prnxlma 


,  Cary  (iranl  e  UHOADWAY  —  *‘A  convldnd; 
As  14, IH)  —  16.0(1  n.  13",  da  Monoeram,  com  Uin 
22.00  —  22,20  ger  Rngers  e  Lyle  Talhot,  —  A( 
-feira  prnxlma.  14.00  —  15.40  —  17,20  —  19,00  - 


nu.  n.i  ]ll  "Allllíl,  -  11 

'"'Vla-feira  d  nnvn  linmvin  —  20,40  e  22,20  horas. 


1,011  -  16,000 
22  linras. 


16,00  —  20,00  c 


PAI. ACU)  -  -Diricil  dc  apa 
nliar".  da  Warner,  cnm  Dicl 


--  . .  »  u«  ""Hivi,  vuin  i/ici 

RKX  —  “Gunga  niii"".  da  Puwell  c  Olivla  ilc  llnvllland.  - 

RIUI  lladin.  eom  Viclor  Mc|.a-  As  11,00  —  Id.lH)  —  18,1X1  —  20,0- 

I).  Fairhanlu  Jr,  Unry  (Iranl  e  22  horas. 

.Inan  Foiitaine.  As  11,110  —  16, ou  PI.AZ.A  —  "A  hesln  humana" 
I  t.txi  —  20.00  e  22  horas.  da  Kquilahle,  com  Simnno  Slmni 

METRO  —  "Dc  braços  aliçr-  r  .Iran  (inbln.  —  As  11.00  —  16,0 

tos",  da  Metrn,  com  Spriicer  —  18,00  —  20,011  e  22  horas. 
tee4t4444444C4t44444444444C444444*4444444444444444444444444. 


Confirmação  de  senferu 
ça  de  falência 


Centro  Comercial 


( m,i  das  melhores  noticias  que  podemos  dar  aos  fans  é  que 
l.r.v  Mncslonc  voltou  ao  cinema.  Milestonc  c  lembrado  pela 
magnifica  dtreçSo  que  soube  dar  a  films  como  "Sem  Novidade 
no  Front  e  O  General  Morreu  ao  Amanhecer".  Agora  sob 
contrato  da  Paranwunt,  ele  já  está  dirigindo  "Happy  Ending “ 
eom  Olympc  Bradna  e  Pat  0‘Bricn.  Uma  refilmagem  de  "Sem 
Novidade  no  Front"  seria  uma  coisa  maravilhosa,  agora  aue 
os  ânimos  estão  tão  exaltados  no  mundo  inteiro. 

Rand  Brooks  foi  adicionado  ao  elenco  de  "Gone  With  lhe 
iniid'1  para  desempenhar  0  papel  de  primeiro  marido  de  Scar- 
f‘l?  IIaJ,’a\No  f,lm-  Wt«M  Leigh  fat  Scarlelt,  e  Clark  Gable 
éRhc  "  ButiCr.  Barbara  0’Neill,  Thomas  MitcheU,  Leslie 
Hoveard,  Olr.ia  de  Havilland,  Ann  Rutherford  e  Evelyn  Kexs 
lambem  estão  no  elenco  do  film,  que  i  dirigido  por  Victor  Fle¬ 
ming.  Rand  Brooks  também  está  ao  lado  de  Claudette  Colbcrt  ' 
e  James  Stnvarl  em  "It‘s  a  IVondcrful  IForld"  j 
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!Éis  porque  essã  película 
•  ejnpQlgapté  dá  RKO 
RAÒIO  jque  è:  -Â . 
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a.  süa  car 


•fêíjra  ^vitoriosa,  nó 
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.\ovuinaes  cinematográficas 

Os  fans  )i i  devem  ter  ouvido  falar  na  inimicade  que  ha  en-  I 
ire  Norma  Sheorcr  c  Joan  Crawfard.  Pais  apesar  dc  tudo  as 
duas  tal: cs  apareçam  juntas  em  "The  lVornen",  que  a  Melro  !§ 
:  .7I  (limar.  Irn,  Claire  e  llka  Chase  já  foram  designadas  para  o  í 
elenco,  que  será  cxclusivaiuenle  feminino...,  ® 


Camisas,  Sonetos,  Meias,  Poemas  -  Curiosidades  @ 
perfumes!  -  Roupas  de  cama  e  mesa  -  Crônicas 


20  anos... 


son  h  o  5 


É  AMANHÃ  tS  IO  HORAS 

QUE 

O  6AMIZEIR0 

28-30-32-34,  ASSEMBLEIA 


LOU 


de  MAIO! 


--  UMA  MARAVILHA 


o  nosso  catalogo  e  que  será  distribuído 
somente  em  NOSSOS  ARMAZÉNS 


Niwlminto  Firnandt»  i  um  dos  teatro  ligeiro.  O  "Cibo  F.lyslo" 

•limintoi  da  Compinhli  Amilia  ' Kiidc  ”.£*  ineJliècL 

R 9y  Colaço  reis.  Mas  Nnscímenlu  Frrnnndcs 

Nasdmrnlo  Fernandes  gor»  de  drpols  ascendeu  e  ascendeu  muito 
mais  ampla  e  mais  justa  popiila-  eon'o  figura  dc  comedia  c  al,  en- 
ridade  nu  llrnsil  i|iic  visitou  pnr  l,,n-  flrrnnu  sua  nomeada  e  sua 
mu  lias  vezes  sendo  que  de  umn  Pvrsonalidade  até  ser  r.msiilermlo 
delas  aqui  se  dei.viu  ficar  pnr  lar-  [lma  das  primeiras  figuras  dn  Irn- 
gn  leinpn.  Alar  cimiicn  ilus  mnis  ,ro  0,11  I  urliigal.  Anita  ele,  agora, 
engraçados,  com  feitio  proprio.  ao  llin  integrado  no  magnifico 
seus  primeiros  grandes  sucessos  .elenco  da  Unmpanhin  do  Teatro 
cutrc  itõs  roram  alcançados  nu  Nacional  Almeida  (iurrcll  dc  Lls- 
»*ee*ee**»*******t»e»4e*et»**»»e**»*»4»***»»*M*»**t***t**tr 
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FORMIDÁVEL 

LIQUIDAÇÃO  DE  RÁDIOS! !! 
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€>  DR- EDGARD  lamarão  -  SrC”; 

anos  ()e  pratica,  olhos,  ouvidos,  nariz  e  garganta.  Trat*.,  Operações,  - —  - 

~  eculos.  Assembléia,  98  (Edif.  Kanitz),  sala  29,  3  ís  5.  Fone  48-9441.  CARIOCA,  a  revlsla  querida 

boa  cm  que  fulguram  nomes  como  444444444444444444444444444444‘(ec4«t44444'44f 444444444444444444444444444  '4444^44444*44444 

o  da  lluslre  dlrclnra  Amélia  Itey  1 

Unlaçn,  Robles  Mnntelrn,  Luclli.i  =  V 

Simões,  Raul  dc  Carvalho  c  S.i- 

muel  Diniz.  (I  publico  carioca  Ilie  O" ~-iv í  *  ■■  — 

fará  cnlusinsllca  ncolliiiU.  W  t  =  EaJI  -  M  1  Xk  ÍS,  *'jÃEé\ 


A  primiira  de  hoje  no  Alhambra  j 

A  Companhia  Duleina-Odilna,  | 
cujn  Irmpiirad.i  no  Alhamlira  lem  i_ 
desperlmiii  tanto  interesse,  nprr-  s 
senta  hoje  a  segunda  peça,  "Sr-'a 
iilinrila  minha  mãe",  da  autoria  ™ 
dc  l.nuis  Verneuil,  tradução  <lu 
nnssn  colega  dc  imprensa  Sr.  Ran- 
delra  Duarte.  II  esprlnrulo  será 
eompleln,  começando  ás  21).  15  ho¬ 
ras. 

0$  espetáculos  de  hoje 

RIV.U,  —  "Os  amigos  do  Rara- 
la",  comedia  dc  (instilo  Barroso.  J 
Pela  Companhia  Jnyme  Costa.  A's 
2(1  e  As  22  horas. 

AI.IIAMIIRA  —  "Senhorita,  mi¬ 
nha  mãe".  Comedia  ile  l.nuis  Ver- 
110111!.  I‘ela  Gompanhia  Diilclna- 
< iililon .  A's  2H.I5  horas. 

GINASTICO  —  " A  ultima  roo- 
quisla".  prça  de  lleiiato  V.auna. 

,\'s  20,(5, 

RECREIO  —  “Caiu  do  galho".  _ 


nu;»  t  uii  iJijiiz  iMuiu/, 


I  INSTITUTO  ROBERT  IAMES  BOTKIN  j 

I  Edificio  IMcíhlu  t  -n  _  Rua  do  Pneario,  56  I 


Edifício  IHcíhhi 
10*  andar 
TEE.  22-0003 


Sala  103 

RIO  DE  JANEIRO 


Cursos  rápidos  de:  Inglês 

Taquiprafia  (Porlugucan  c  lngle?a)  —  Dnlilngrnfin 

Melodn  proprio  —  Prnfeiaorea  rflrlenlea  —  l.ocal  aprazível  — 
Não  perra  lempo  —  Mntrlcule-ie  hnje  mesmo 


I  seus  bicho»  e  curiosidades,  é  re  '  ############## ##*####+###### ############## 

velada  em  “VAMOS  LÈR  lMf  »  SANAfiRIPF  |,flra  *nf*a«*n*«»  Vi  I  m  A  TT 

revuta  dos  jovens.  |  CflUIIUnlrC  e  cí.nstipiiçôcp  EDITAL 

FABPjrA  DE  TECIDOS  D  E  ARAME  E  ESTAMPARIA  atraiu  oe  ferro  brasil -bolivia 

nc  7INPn  _  _  _  _  Eslu  nhcrla  .1  rnnenrrcneia  puhlea  para  a  cntivlruçãn  do  primel- 

I  UL  *  Vin  UC  tllIUU  mIMBR  rn  Irechn.  mire  Uorumhã  e  hl  (.armen.  0,1  rxleivá..  . . . 


K  Bancos,  mesas,  cadeiras 
/  viveiros  par*  passaros 
v  Arame  para  cerca  dc  gall. 
'  ohelro.  leias  "l.ihermao" 
para  Turldnas  e  "Rabllz1 
J  pira  fnrros  de  estuque 

Cardoso  &  Fumo  RVA  Bl 


flB 


RUA  BUENOS  AlItES.  tu* 
-  RIO 


EDITAL 

ESTRADA  DE  FERRO  BRASIL  -  BOLÍVIA 

Está  aberta  a  rnnenrrcncia  puli  lea  para  a  ronvlru-ã»  d"  primei¬ 
ro  Irechn.  eiilre  Uorumhã  e  El  (.armen,  na  rMeu-â..  aproxlm-idi 
dc  rento  e  nn/e  quilomrlros  ( III  Iííhs.  »  di  f\(i.nl  i  dc  l  ern.  le 
(.nrumbá  n  S:i nl;i  Eruz  de  Li  SJerr.i.  \>  omiijou-  jjcr.nv,  »  i,vríO- 
raVfirN  r  ilrnuiis  detalhes  u  cr  .1'lijiiii  ii|>» %  im  Mlnislcrlu  do 

Eslerlor  ( Departamento  de  Negnelo--  PoltliroM.  mrdi.nle  n  imci- 
5"^''’  uuporlanrla  de  UKIíllm)  mil  réM.  |,o|.,s  ,;i,!.'dn 

I.  ás  Ul  hnras.  esreln  nos  saliados  As  propo.la-,  1  ,l.rj„  ,r  apre- 

srnlad.is  nn  mesm..  Deparlamenlo  com  a  niltrredemia  iu,i  ,ru 
para  irur  possam  ser  remelid, is  por  m.i  arrea,  pa:a  l.a  |'az 
rao  aiirrlas  em  15  de  junlin  do  cnrrcnlc  an-t. 

Assinado:  loan  Blvern  I orrt  engenheiro  delrr.ido. 

Assinado:  l.uiz  Alberto  Wathely,  eiigcnliciro  clicle,  * 


CATALOGO-LIVRO  com  98  paginas  maraviihosas ! 
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Oferecendo  á  cidade 
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SEJA  BELA 


lUiando  o  maravilhoso  sabonete 
lulfurbto 


de  Caldas 


b  n  k  A 

[  &M  t  >£  i 
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As  duas  ilustres  damas 
têm  gostos  semelhantes 


la  dame  en  noiri  UM  GUARDA-CHUVA 

COMPLICADO 


(Jurm  será  aquela  mulher  toda 
vestida  de  prelo,  chapéu  e  luvas  dc 
veludo,  um  viu  discreto,  pequeno, 
“polntlllí"  e  saputos  dc  venii* 
cintilantes  7 

—  1’õrie  ser  uma  arllsta  de  ci¬ 
nema,  “comine  II  faul",  que  não 
quer  dar  na  vista,  uma  “cocnllc” 
de  linm  gosto,  tal' rz  mesmo  uma 
“ieune  filie"  dc  Idéias  avançadas, 
uma  viuva  a  caminho  de  novo  ca¬ 
samento  —  “sans  cn  nvoir  ruir... 

Uma  mulher  vrslldu  de  preto  é 
qu.ssi  srtnpre  eneanladorn  e  inle- 1 
ressanle  pela  sua  elegancln.  a  sua 
graça,  a  sua  tristeza  ou  n  seu  mis¬ 
tério.  No  teatro,  tio  riiirmu,  mmi 
chi,  num  grande  baile,  n  mulher 
vestida  dc  prelo  <  sempre  preferi¬ 
da  pelos  homens  que  gostam  de  j 
tudo  n  que  lhes  crie  uma  sugestão 
agradarei,  sutil  e  insidiosa. 

A  mulher  vestida  de  preto  é 
uma  prnmrssn  de  lictrza,  uma  pro¬ 
messa  de  amor  e  de  "rafflne- 
ttient".  Por  isso,  ns  erialitras  ele¬ 
gantes  do  Itin  gostam  de  se  vestir 
dr  preto  inslslentrmente, , , 

.le.in  Palnu,  roslurciro  c  psico- 
li‘go,  pensando  riu  Iodas  as  mulhe¬ 
res  deliciosa 


Faleceu  em  nibriráo  Pr»1-, 
com  idade  respellavel,  a  pia n : •  •  j 
Joaquini  Gomes,  irmã  do  p-.v  , 
aulnr  de  Schlavp.  A  venerável  »•, 
nhora,  reeenlemenle,  por  oca<  , 
do  centenário  de  Carlos  Gnnvi 
executou  ao  plano  trechos  de  -*i 
Irmão  que  foram  trnnsmi‘idn,  j*. 
Io  radio.  A  Sra.  Joaquins  Goirifi 
Henking  foi  organista  da  cairo  > 
de  llibeirão  Preto  mais  di  2á  §,-,r, 


WASHINGTON,  28  (A.  P.)  - 
A  chegada  da  rainha  Elizabeth  á 
Casa  Branca  vai  chamar  a  aten¬ 
ção  de  todo  o  mundo  elegante 
para  os  dois  gunrda-roupas  mais 
falados  no  mundo.  As  roupas  da 
rainha  «So  desenhadas  especial- 


mente;  as  da  Sra.  Roosevelt  com¬ 
pradas  em  magazines.  Mas  am¬ 
bas  insistem  na  dignidade,  no 
conservantismo,  na  feminilidade 
de  seus  vestidos.  Ambas  gostam 
do  azul.  E  a  visita  dos  reis  a  Was¬ 
hington  vai  trazer  certamente  um 
•'rennuveau”  dessa  côr. 
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Paison  para  Buenos  Aires  >  (»■ 
tora  Mndeleine  Grey,  nms  -i 
mais  eminrntrs  interprete, 
musica  de  camera  francesa  r  ,■ 
lernacional.  Madelrine  Grey  e  c 
siderada  hoje  a  maior  das  latr 
preles  de  Havei  e  Debussr 
volta  da  rapilal  platina  Marírlrl- 
Grey  dará  um  recital  para  a  t.u 
lura  Artística. 


VELHAS  CASAS, 
POESIA  ETERNA... 


Deverá  rheinr  dentro  de  pmt 
dia  a  ao  nio  o  pianista  russo 
mon  Uarer  que  a  critica  de  Ni 
Vork  aclamou  como  um  dos  r 
meiros  do  mundo.  Simãn  ||a 
lem  uma  Ircnica  transcende nl.s 
as  suas  interpretações  lém  I 
pressionado  fundamente  as  p 
Irias  ria  Europa  •  doa  Est.v 
l  nidns. 


s  que  lia  prlo  mundo 
c  pm  lodos  os  homens  inteligen¬ 
te'  qnr  ainda  restam,  imaginou 
"Ifiilclles”  Admiráveis,  cm  leeido 
preto.  ,qne  realçam  dc  modo  rv- 
plemlido  ns  rnrantos  femininos. 

E  rsle  ano  o  prrto  rcrtamcnle 
terá  foros  de  dominador,  no  iu- 
s  erivi. 
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CASXA  de 


“BY  SO  DO” 

PERGUNTAS  FÁCEIS  M2 
ADIVINHAR  I  FORMULA- 
0A8  POU 

ALMIRANTE 

l  MAJOR  PATENTE  1)0  RADIO 

HOJE 

AS  21  ns.,  XA 
Sor.  Kadin  Nacional 
5  0  $  0  0  0 
r  un  (JI1EM  ACERTIR, 
PAGOS  NA  HORA,  OFE-  ■ 
RECIBOS  FOR 

BY  SO  D  O 

0  DIGESTIVO  ANTI-ACI. 

DO  MODERNO.  —  COM- 
TARECA  LOGO  MAIS 
AOS  ESTÚDIOS  DA 

P  U  li  -  8 


PASTILHAS  Pr.  ANDKÊU 


NÃO  SE  ILUDA 

Venda  no  maior  comprador  di 
Banco  do  Braall 

BRILHANTES  E  PRATARIA! 
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H|  Lirgo  di  S.  Francisco,  14 


o  exemplo  da  "unilirell.i"  de 
Mr.  Chamlicvlnin  sem  trazer  um 
r.xtraimlinario  prestigio  ao  guar¬ 
da-chuva.  Tanlo  isso  d  »  •rda.lc 
que  começam  os  «|icrfclçnariirn- 
tos.  Al  está  um  guarda-chuva 
complicadíssimo  mas  que  «grada 
extraordinariamente  a  Mndaittc 
Perret  «  sua  família,  que  paa- 


0  Aga  Kliati  é  colelirc  nas  rodas  i  jovem  príncipe  que  causou  ver- 

■  "*"«•>-- . o,  «o. 

vas  skis  que  figuraram  cnlrc  i*i 
presentes  do  seu  sexto  anlversa- 
rlu,  ocorrido  cm  Davoa. 


caiiimlins  pa  Ur  o  os  <  npv-nr  dc 
lião  ler  sinán  svls  anos  jã  sc 
apresenta  r ui  Davnj  romn  um  dos 
mais  peritos  “sliiers”  da  estação 
de  Inverno.  As  curvas  mais  fáceis 
das  pistas  Já  ano  percorridas  indo 
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Plnstlra.  I)r.  Cario  Alberto.  Ale. 
•  Guanabara,  2G-4o  —  3  ás  6.  • 
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do  CUIDO  e  DELIA 

0  maior  «Mo  do  Rio.  Unlco  no 
gencro.  Especialistas  «ra  tlnluni 
de  cabelos.  Manicuras  —  Massa¬ 
gistas  —  Pedloira,  No  varejut 
produtos  de  beleza  de  Mme.  tímça. 

RUA  ASSEMBLÉIA,  101 

Altos  da  Casa  Abrnnhosa 


NÀO  SE  DEIXE  VENCER 
PELOS  NERVOS 


A  literatura  que  estimula  o 
••alimento  á  agradotvnl.  Sem 
duvida.  Mas  a  que  ausclla  o 
riso  lambem  é  encantadora  • 
ulll,  porque  cria  no  leitor  um 
•slado  de  cllmlsmo.  *A  Teo¬ 
ria  da  Díslancía*,  de  Arlstl- 
des  Avlla,  laureado  pela 
Academia  Brasileira  de  Le¬ 
iras.  i  desse  ultimo  genero. 
O  aulor  dedlca-o  *aoa  neu- 
rastenlcos  de  lodo  genero,  de 
Ioda  pari*  e  de  todos  os 
lempos*. 

Editado  pela  S.  A.  A  NOITE 
—  Editora 

A'  ronda  na  Urraria  Frei¬ 
tas  Bastos,  rua  Biteneourt 
da  Silva.  21,  e 
em  Iodas  ae  livrarias  do 
Brasil 
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Reportagens,  contos,  ilustra' 
Ções,  humorismo,  cinema, 
radio,  moda  e  tudo  que  in< 
teressn  a  um  leitor  exigente. 


«  mesa 
com  exp];n. 
dispostos  a 
1  Sue  é  «er- 
,,Bs  frituras 
A  Patrôa” 
do  e  inodo- 
,  fumega, 
nao  toma  c 
,t08-  O  mes- 
assim,  ser 
muitas  ve- 
'vel  econo- 
,te.  o  oleo 
uoje  ainda. 


dtdo  appetite  e 
acabar”  com  c 

V,do?  Prepare 

Com  o  fino  oleo 
8UPer-purificad'( 

Sro-  -  que  não 
nao  queima  e 
Bosto  dos  alimci 
mo  oleo  pôde, 
usado  muitas  e 
2es'  ootrj  sensi 
ÍT'an  E?:Pcrimer 
A  Patrôa”  — 


Carmrn  Gomea 

prnprlos  organizadores  dr  ia,  que 
assim  sc  revelam  a  um  sõ  t em¬ 
po  empresários  e  artistas;  Far- 
i si r is  Gomes  será  a  protagonista, 
lieis  c  Silva  incarnará  o  papel  de 
llnriaims  c  Sylvio  Vicini  oliterá 
liovamenle  no  Auionnsro  os  nplnu- 
sos  com  que  n  acostumou  o  pu¬ 
blico.  Faia  o  difícil  papel  de  Am- 
necis  leremos  o  contralto  Mnrinn 
Mallhacus  Síogcr,  motora  de  ope¬ 
ra  c  de  raniera,  clrmenlo  reprr- 
senlalivn  da  arte  européia,  de  ha 
muito  radicada  rotre  nós.  A  re¬ 
cenda  rslá  confiada  no  maestro 
Santiago  Guerra.  II  geslo  dos  Ires 
rantorrs  brasileiros,  rrenmlo  um 
grupo  de  nrlistas  lirasileiros  para 
raoiar  em  nosso  maior  lealrn  tem 
todas  ns  simpatias  do  publico 
amadnc  do  liei  canto. 


lAVd&õa 


Marion  .Malthaua 

Indo  de  Sylvio  Vlclrn,  barítono 
que  merree  decldidumrute  a  fama 
que  já  possue  resolveram  crear  n 
t.ompanbia  l.irica  Metropolitana, 
rxciusIvftmenU  brasileira,  com  o 
filo  dc  dar  á  nossa  platéia  uma 
temporada  llrlra  que  amençava 
não  se  realizar.  Iniciando  hoje  os 
espetáculos  nn  Municipal,  com  a 
“Aida"  dc  Vcrili,  dispondo  dos 
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Vnsqurs  tncliru  timn  /poca. 
Cnmn  artista  ainda  hn  qntm  st. 
lembre  itelr,  nn  Iniin  rins  nnmts 
Dnn  ^n>  Castros,  (mnritla  e  nutlher), 
Franeisrn  do*  Maias,  Hnnrirln  e  mulher)  tia 
f  o  n  ar!  rle  Aguiar...  listão  niiins  aimla  ai - 
BB  11,11 'ir  t íuu*  dos  que  o  viram  t  ouviram, 

BN, _ _  fagidS  arompa  r  a  -  Cmrãa  Vnsqurs  morreu  com 

E»  d  da  * f.'or-  n  ni,n  dr  1892.  Mas  qnrin  se  tcni- 

K  fju  i  tle  Unia  ile  1’turú  de  ler  sitio  ele  um  tias 

usa  il  os",  rrentlnres  iln  lealrn  narianal  "na- 
'rase  tiuniit-  Irniaaia",  fazendo,  romn  ,1/ofiV- 
■pnte-iy-y  tip  o  ler  d  nas  rr-  "  um  ad  tempo,  ile  nnlor.  ile 
BA  elehridades:  de  tiiopaqattdisln.  rle  romen~ 

raTT^*  f,1  o  nnintadtir  de  espe- 

,  ,  arara.  ( Unir -  Passa  nmnnliã  n  rentennrio  do 

dadas  as  prnporrões.  entre  a  nascimento  de  Yatqiles  e  mio  se 
l/ronilr  nr  v/y  <1r  h,  Jnõn  l\  ,  r  o  /<•  r  tio  piti.%  um  ninuimrnln  /»»i- 
ntor  broKtlriro  r lo  S^uiinUn  lm -  r<t  comemorar  rnm  brilho  utiut 
perto,  poder-se-ia  dizer  o  mrs-  dota  qnr  deveria  ser  Ião  rara  ao 
ato  de  Yasqnes,  f rnnriscn  Conta  lealrn  nacional,  O  alnr-aulnr 
Ynsqnrs,  raia  erntrrnrin  (este-  que  se  dirigia  a  1).  Pedro  II  não 
ia  amanhã  n  Rrasil,  Festejo?  !)r.  /,  pedir  otixiiin  material  para  o 
veria  frslriir  —  dn/umos  para  sra  grande  sonho:  a  estatua  rle 
alar  verdades.  fodo  Caetano,  mat  avenas  nam 


trnqa  nitidamente  n  trajetória  da  euisn  n 
rris/encia  do  atar  Yasqtirs.  nn  sr-  .Vo  o, 
ttnnda  reune  algumas  das  pagi-  arhn  nn 
nas  mais  interessantes  da  aulnr  rilar  d 
1  asqiiet,  A  parodia  do  “tlrfeu  Prnrnpi 
tms  Infernos "  dr  ttffrnhneh.  que  ra  pa  n 
entusiasmai!  ns  platéias  do  Itin,  qties  lo, 
f igara  ao  Indo  da  "Honra  do  To-  antes  d, 
veritein "  e  tias  "f.ngrimns  de  endru  s 
Marta  ,  d -a  mas  da  épora  que  tle-  , 

vem  ser  lidos  rom  o  pensamento  ra  ser), i 
nu  rei  ttivnlnde  dos  nmhientrs  e  lira  rn 
paitãcs  nn  tempo.  .(  figura  „mnr.. 
asqars  estã  sendo  lamenta-  da 
velmente  esquecida  na  data  da  „,/  ,„jr, 

T\oZ'Trin-  0  d,n  ‘;l  dr  abril  ciornl  , 
ve  11,13  é  um  morro  na  historia  Itnéirs 
I  O  nosso  r entro,  rn nm  o  dig  *.M  de  mof.  rio 

ílístnri  i  m,trto  ""  d'"'"  r 

Ins.nrin  d  r.s  nossas  letras.  partilhe 

O  rnninr  valor  tle  Vnsqurs  estã  suas  pr 
nn  sua  brnstlidutle,  nn  sentido  Itarthos 
rotsas  do  terra,  nn  adivinhar  ei  a, 

i.o  sentimento  brasileiro,  no  rrs.  rr.nilqre 
pntar  a  trndiqòn,  rssa  trndifão  r"tn  n  t, 
qtit  cjfnmos  esqueerndn  e  t  r,  eaesas. 


ao  do  nten(âo  do  biografo  t  do  loti- 
ia:  ,,nr  dn*  pãsleras.  Yasqnes  morreu 
ira  ím  tuo/enta  t  sele  mios  e  o  sca 
nome  já  desnpareer  tias  lembrar t- 
m-  cns.  Mas  para  as  platéias  cario- 
se-  cas  de  ha  meio  seniln  o  simples 
os  anuncio  de  Yasqnes  dara  origem 
et  a  entusiasmos  e  interesses  vrr- 
re-  dndrirumenle  invulgares.  (I  sofri- 
•®*  mrnlo  marrou,  enlielnnia,  a  vida 
r!~  desse  eamien.  que  veio  o  morrer 
larluradn  prios  pavores  indeseri - 
las  iiveis  tle  um  ranrer  na  lingntt.  K 
'lo  nos  episódios  da  existência  de 


0  AUTOR  PROCOPIO 


vida  de  um  homem  que  repre ■ 
senlnm,  nn  mesmo  tempo,  nteir 
teeuln  do  teatro  brasileiro.  F.rr, 

SOU  paginas,  Prnenpm  esgoto  n  as¬ 
sunto  e  abre  pz  rs  per  li  vas  aos  rs 
tudinsn*  d"  historia  dn  nosso  Ira 
Iro.  Xan  somente  a  \,nrte  descri-  das 
Uva  e  a  agudeza  dos  juízos  que  dr  1 
emite  n  admirarei  Praeopia  so¬ 
bre  n  sen  unltcfssor  na  simpatia 
popular,  lornnm  n  livro  precioso: 
cansa-  a  nbundniirin  ,lns  , lados  hisinri- 
peto  rns,  o  entrasagrin  tios  fatos  ro U- 
o  pu-  gidns  em  longas  anos  de  pesqtri- 
—  tal  sa  e  trabalho,  fazem  reviver 
1  Vu.s-  aqueles  lempos  dn  "Mar azar"  e. 
r/o  rí-  p«  entusiasmos  rnríorii*.  .Si  no  ilns 
iro  rr-  primeira  parte  de  suo  ohm,  reu- 
oriente  nfndn  artigos  de  Jornais,  carias, 
no*  da  crônicas,  documentos,  Vrnenpin 
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São  Paulo  comemorou  com  grandes 


primeiro  aniversario 


(CONT INUAÇAO  DA  V  PACINA) 

rilrelore»  rie  repartições,  prcfrl- 
toj  municipal»  do  Interior  c  »ml- 
(os  tln  Interventor  paulista. 

O  povo  estacionado  nas  Imeilln- 
{ões  do  Palaclo  dos  Campos  Eli- 
s-n»  ovacionou  o  nnnte  do  chefe 
do  Executivo  de  Sâo  1'aulo. 

do 


Solene  Inauguração 
Palaclo  das  Municipa¬ 
lidades 

Ducentos  e  sessenta  e  cinco  pre¬ 
feito»  do  interior  aguardavam  * 
chegada  do  Sr.  Atlhemnr  de  Bar¬ 
ri»  na»  dcprndencins  ricnmcnlc 
enfeitadas  com  flores  nnlurai*  do  I 
Hcpartnmento  das  Munielpulltla- 
ie*.  ii n  viaduto  da  fina  Vista,  ll!>. 

Sobre  a  mesa  central  do  salAn  I 
ite  honra,  uma  riquíssima  salvn  cie 
p  .ita  cinzelada,  oferenda  dos  pfe-  . 
feitos  do  interior.  Pelos  correilo-  I 
re»  e  demais  salas  do  gabinete  tln  | 
llrrlnr  geral,  Inúmeras  senhoras, 
\'»  Itl  15  hnrns,  precisnmenle,  os 
si-nrde»  tio  llinn  Nacional  atiun- 
ciavani  a  ehegatla  de  S.  Ex, 

Apó»  a  Inauguração  dn  plaen  de 
hrnnie,  colocada  tio  “hall"  do 
prédio  "Adhcmar  de  Ilarros",  S. 
K».  com  n  cntulllvu  que  n  nrnin- 
piohava,  subiu  ao  41»  andar,  onde 
foi  rrceiildo  Com  prolongada  sal¬ 
sa  dc  palva».  O  Inlervcntor  de 
Não  Paulo  foi  riimprimentandu  a 
todos  o»  presentes. 

Serenatía  n  mnnlfeslação  dc 
nprrço.  n  professor  Isiilro  Gunçiil- 
ve».  diretor  geral  do  Departamen¬ 
to  da»  Municipalidades,  proferiu  n 
seguinte  discurso: 

"II  Departamento  das  Municipa¬ 
lidade»,  num  geslo  do  mais  since¬ 
ro  reconhecimento  A  pernoita lltla- 


lutegrol  devoçAo  A  ciuia  pu- 

bljca . " 

Terminada  a  oração  do  profes¬ 
sor  loldro  Oonçnlves,  usou  da  pa¬ 
lavra  o  Sr.  Adhcmar  de  Barroa, 
que  disse  dos  graves  impecllho» 
que  encontrou  quando  assumiu  o 
governo  do  Estado.  Disse  de  suas 
especiais  alençõe»  para  com  o  In¬ 
terior  e  do  praicr  que  experi¬ 
mentou  ent  constatar  quão  abne¬ 
gado»  foram  todos  os  prefeitos 
das  '4711  municipalidade»  do  nos¬ 
so  Estado.  S.  Excla.  teve  essa» 
palavra»  Icxlunls:  "Ao  assumir 
a  direção  do  Estado  e  constatan¬ 
do  o  quanto  havia  necessidade  de 
ser  feito,  dei  n  ordem  de  "meta 
witta"  c  rcinlriAmos  tudo  de  no¬ 
vo  e  com  os  resultados  que  todos 
sabem”.  Diz  S.  E.veia.,  do  con- 
lartn  Ininterrupto  que  vím  lendo 
coto  o  Interior,  de  onde  lambem 
provem,  pois  que  Ioda  a  sua  pri- 
1  melra  Infanda  passou-a  no  “hln- 
•  tcrlnml”.  Vinte  e  cinco  mil  qtil- 
lootelros  6  o  percurso  dessas  vi¬ 
sitas  que,  cm  absoluto,  não  re¬ 
presentam  utn  prazer  turístico, 
mas  si  ui  a  fieressltladc  dc  um 
cltefe  de  governo  em  verlflear, 
“de  visu”,  o»  problemas  Inhe- 
rcnlcs  As  células  vitais  tln  Esta¬ 
do.  S,  E.xcia.,  concilie  o  impro¬ 
viso  conclamando  todos  os  pre¬ 
feitos  a  Iniciarem  r»  segundo  ano 
dc  guvcrnn  fecundo  e  honesto 
com  o  mesmo  entusiasmo  c  dedi¬ 
cação  dc  «IA  agora. 

Ires  “hurras"  saudam  n  Sr. 
Adhcmar  dc  Ilarros.  qnc  rccchc  a 
lembrança  dos  prefeito»,  entregue 
pelo  professor  Isblrn  Gonçalves, 
prlzn,  então,  S.  Kxrla.,  qtte  acei¬ 
ta  o  mimo,  como  lembrança  dc 


nome  de  todos  oi  prefeitos  mu¬ 
nicipais. 

0  agradecimento  do  Sr. 
Adtiemar  de  Barroa 

0  chefe  do  governo  paulista, 
agradecendo,  pronunciou,  então, 
o  seguinte  discurso 

"Slnto-me  feliz  em  eontaclo 
com  os  reprcjcntantes  das  popu- 
Inçòcs  rio  interior,  em  dia  de  lAo 
alta  significação  para  o  meu  go¬ 
verno. 

As  palavras  dn  vosso  orador 
referem-se,  com  Justiça,  A  boa 
vontade  com  que  o  executivo  es¬ 
tadual  lem  cuidado  dos  proble¬ 
mas  relativos  ao  bem  estar  dos 
cidades  paulistas,  no  sentldu  ite 
fnvnrece-lns  entn  a  assistência  té¬ 
cnica  c  econômica  de  que  necessi¬ 
tam  os  municípios  para  a  reali¬ 
zação  dc  seus  nobres  objetivos. 
1'odcis  cstnr  seguros  dn  sinceri¬ 
dade  com  que  vos  afirmo  ainda 
uma  vez  que  n  grandeza  dc  São 
1’aiiln  repousa,  principnlmeote, 
boje  cm  dia,  na  excelente  admi¬ 
nistração  que  vindes  realizando, 
vnlladn  toda  ela  A»  necessidades 
direta*  do  homem  e  dn  terra,  que 
cssns  são  as  verdadeiras  necessi¬ 
dades  municipais.  Das  vossas 
realizações,  somada  uma  As  nu- 
trns,  provêm  os  mais  belo»  fru¬ 
tos  de  nossa  prosperidade. 

Meu  governo,  nbctlécentlo  aos 
postulados  tln  Estado  Novo,  que 
ví  nos  municípios  as  celulns  vi¬ 
va»  que  estruturam  o  organismo 
nacional,  não  podia  agir  tle  ou¬ 
tra  fôrma  slnãn,  dentro  das  mas 
possibilidades  c  com  o  maior 
desvelo,  tlar  ao  município  o  má¬ 
ximo  tle  amparo. 


dos  tnnnclplos  que  tão  dlgna- 
mente  representais". 

Grandioso  desfilo  reali¬ 
zado  na  Av.  Sâo  Joáo 

Constituiu  demonstração  de  en- 
luslnamo  civico  o  dcafilfi  rcüllzn- 
do,  a  partir  das  lí  horns,  na  nvc- 
nidn  São  João,  no  qual  tomaram 
parle  grnnde  numero  de  escola¬ 
res,  tropas  dn  Exercito  e  da  For¬ 
ça  Publica,  além  dn  massa  popu¬ 
lar  constituída  por  elementos  da» 
classes  trahnlhistos,  empunhando 
cartazes  e  flamulas. 

A’  nrnça  Jullo  de  Mesquita  foi 

armado  n  palanque  oficial,  que 

abrigou  o  Interventor  federal  e 

elementos  tle  suns  casa»  civil  e 
militar,  secretários  de  Estado,  di¬ 
retor  do  Departamento  tias  Muni¬ 
cipalidades  e  numerosos  prefeitos 
municipais,  comandantes  tia  lie- 
gião  Militar  e  tia  Força  Publica, 
em  companhia  de  suas  respecti¬ 
vas  oficialidades,  além  tle  diversas 
otilm  figuras  tle  destaque  nn 
administração  e  em  nossos  meios 
sociais, 

Quasl  Imla  a  avenida  se  acha¬ 
va  embandeirada  com  flamulas 
nacionais,  tendo  sido  nrmndo  ent 
frente  ao  Chie  Melro  utn  grande 
arco,  em  homenagem  ao  Sc.  Atllte- 
mnr  dc  Ilarros.  Ao  bulo  dn  pa¬ 
lanque  oficial  tomaram  lugar  as 
bandas  dn  Exercito  o  da  Força 
Publica,  que  executaram  o  Hino 
Nacional  no  Inlclar-se  o  desfile. 

As  forças  tln  Exercito,  que  abri¬ 
ram  a  passeata,  subiram  n  ave¬ 
nida,  vindas  tln  prttçtt  tio  Cor¬ 
reio,  seguidas  tias  tropas  dn  mi¬ 
lícia  paulista,  rse.nlns  publicas  c 
particulares,  representações  es- 
pnrtlvas  c  elementos  trabalhistas. 


Fogos  de  artificio  no  1 
Parque  Anhangábaú 

No  parque  Anhnngnhaó  fo¬ 
ram  queimados,  A»  2,1  horas,  vis¬ 
toso»  fogos  de  artificia.  I 

Para  que  o  povo  pudesse  par¬ 
ticipar  das  comemorações  de  hoje, 
a  comissão  organizadora  do»  fes¬ 
tejo»  mnndnu  construir  no  largo 
da  Coneordla,  um  grande  tnhlndo 
para  o  baile  publico  e  coretos 
para  duas  bandas  de  musica.  I 

—  A  noite,  em  coreto»  armados  | 
no  largo  dc  RAn  Josí  do  Belém,  ’ 
praça  Marechal  Doodnro  e  Parque 
AnhangabnA,  foram  realizados 
concertos  musicais.  Funcionarão] 
lambem  as  fonles  luminosas  do 
Ipiranga. 

A  sessão  solene  no 
Municipal 

A  sessão  comemorativa  tio  pri¬ 
meiro  nniversarlo  de  governo  dn 
Sr.  Atlhemnr  de  Barrns  estava 
marcada  para  As  21  horas  de  on¬ 
tem.  Oiinmln  se  aproximava  essn 
itnrn,  já  era  grande  a  multidão 
que  se  comprimia  nas  vizinhança-, 
tio  Tcnlrn  Municipal,  onde.  o  alo 
devia  se  realizar.  Não  havia,  po¬ 
rém.  atropelo.  Pnde-sc  com  jus¬ 
tiça  ilizrr  que  o  serviço  organi¬ 
zado  pela  Guarda  Civil  foi  impe¬ 
cável. 

Poucos  minulos  untes  das  21 
horas  nuviu-se  um  loque  dc  eln- 
rim.  Era  o  esquadrão  dc  cavala¬ 
ria  da  Força  Publica,  que  prece¬ 
dia  c  acompanhava  o  carro  oficial 
cm  t|uc  vinlta  o  lutcrwnlor  fr- 
dcral.  Anmrnlnu  a  massa  popu¬ 
lar  junto  ãs  po rins  do  teatro  r 
tln  melo  tln  povo  erguiam-se  vivas 
no  Estado  Novo,  ao  Sr.  Geltiiln 
Vargas  c  no  Sr.  Atlhemnr  dc  liar- 
ros. 

A  hantla  tio  4-  íl.  I.,  rompeu, 
então,  nos  apordes  duma  vibrnn- 


nnclotml.  rrvelaiwlo-se  pllnlu 
rapaz  e  tlignii  da  confiança  dc 
nossa  terra  e  tle  nossa  gi-nte. 

IHssomn.s  que  era  tle  excepcio¬ 
nal  gravidade  n  momento  cm  que 

ialamenlc  no  Teatro  acompa¬ 
nhado  pne  muitas  pessoas  grada». 


0  grande  arco  levantado  na  Ascnlda  São  João  cm  homenagem 

compreensão  exata  tln»  prnprins  pousarã  a  tranquilidade  das  cias-  | 
deveres  e  das  necessidades  cootlo-  ]  ses  conservadoras  e  populares  na  | 
gt  otes  tio  São  Paulo,  como  parco-  espernnçn  animadora  dc  melhn- 


No  interior  tia  grande  sala  dc 
espetáculos  não  havia  lugares 
marcados.  Numa  alia  demonstra¬ 
ção  tle  espirito  democrático,  n  gn- 
verno  desejou  que  naquela  ver¬ 
dadeira  coif.ngração  tln  seu  nrien- 
lador  min  houvesse  descrimina, 
çori  tle  classe.  Na  plateia,  como 
nas  frisas,  cainarttlcs,  "foycrs” 
e  galerias  ns  casacas  e  vestido»  tle 
sarau  alternavam  com  os  Ira- 
jvs  dc  rua.  0  enlusiasmt),  porem, 

•  I  via  geral  c  um  só, 

i  I  A  Ibimla  tle  Musica  da  Força 

•  '  Publica,  sob  «  rrgrncin  tio  pri- 
'  1  mcini  tenente  Machado,  abrindo  a 

sessão,  executou  o  Hino  Nacional. 

Adiantou-se  n  rx-ricputaiio  Ci- 
rlllu  Junior  para  fazer  o  discur¬ 
so  oficial  da  sessão,  cm  nome  do 
povo  paulista,  *rmln  recebido  com 
grande  saiva  dc  palmas. 

O  discurso  do  Sr.  Cirilo 
Junior 

“(juando  do  torvelinho  Inces¬ 
sante  da»  luta»,  e  nos  conclaves  dc 
opiniões,  se  me  pergunta,  qual  o 


vrntor. 


Acalitnn  a  tTllãn.  depois  tle  mein  iJmilia  paulista 


rc»  dias:  e  desse  prestigio,  roioo 
fontes  solidas  de  riqueza  se  apo¬ 
iarão  os  recursos  com  que  tlcvc  o 
Kslndo  acudir  aos  devere»  dc  ser¬ 
viço  social  atí  ontem  esquecido» 
dos  poderes  públicos  e  aqui  exer¬ 
cidos  apenas  pela  espontânea  ini¬ 
ciativa  da  generosa  e  abençoada 


século  tle  pratica  diversa,  tle  cita 
riar  a  si,  com  a  EonsUtuicãn  dc 
10  tle  Novembro,  n  rr  .pnnsnbilido- 
clc  da  administração  rios  Ivslatlos, 
colocando-os  ilcntro  tle  novos  qnn- 
ilros  políticos  c  administnUivos 
tle  um  Ivdatlo  nariotini.  Eslnsnm 
fixados  novo.,  rumos  rcgitmnis, 
impondo  nos  interventores  orien¬ 
tação,  coiidioudor.i  tle  lodos  os 
rslbrços  c  nlivida.les  sãs.  qun  sc- 
rrmtntlo  paixões  e  remiu , 'mio  vc- 
iridntlvs.  fixasse  n  nova  nrduin  po- 
lillcti-nilniinistriitixa  vrcaila  pelo 
Fadado  Novo.  A  incumbência  não 
era  fácil. 

A  nnivepçãn  abstraia  dn»  Direi¬ 
tos  rio  Homem,  a  que  Talne  atri¬ 
buira  n»  maio»  que  Impediram  no 
scculn  itl,  o  axaitço  da  civiliza- 
srntlilo  dn  felicidade  lm- 


Fni  assim  que  ao  iniciar  n  go¬ 
verno  Atlhemnr  tle  Ilarros,  a  soa 
administração,  existiam  na  Se-  | 
|  vrelnria  da  Fazenda  pedidos  tle 
i  pagamento»  que  montavam  a 
setenta  r  Ires  mil  e  setenta  c  cin¬ 
co  contos  do  réis.  relativos  a  re¬ 
quisições  dos  exercidos  de  1017 
e  üKItt.  Alem  disso,  funeinnartos 
<•  operários,  com  vencimentos  c 
salarios  em  nlrazo.  Enquanto 
eram  postos  em  dia  lais  vcncl- 
lunilos  r  saiarios,  liquidava-se  o 
saldo  devedor  de  1917,  llquiila- 
vain-se  as  requisições  normais  dc 
PAÍS,  c  rousiilidavam-sc  em  npoii- 
'  ccs  as  operações  a  corto  prazo, 
llrsuUarlo  imediato:  coo»'alescença 
tio  credito  tio  Estado,  itnje  restabe¬ 
lecido,  com  reflexo  na  colação  dos 


çao  oo  sen, mo  oa  ,v.,e„.a»e  o..- j  „  plllt]fcos  pols>  n[)(,liccs 

mana,  viciará  o  uso  e  gozo  tia  li- 1  _ __  _ 

herdade  individual:  concepção  tra¬ 


zida  pelo  regimen  tle  10  de  Novem¬ 
bro  inspirada  na  socialização  da 
vlila  jurídica,  com  a  deslocação  de 
jeu  centro,  de  indivíduo  parn_  o 
grupo  e  tio  grupo  pnrn  *  Nação, 
nreessa  ria  mente  *e  viera  chocar, 


sentimento  que  melhor  ngratht  embora  tom  rr»!»trncln  aparente, 
n  meu  coração  e  A  minha  coo-  COtn  uma  mentalidade  que  «e  for- 
ciência,  Invariável  A  «  replica  que  ntarn  e  »e  desenvolvera  drntro  de 
aponho  •  r»se  Interrogatório  <1  c  cinrnrnta  anos. 


confiança:  o  de  fazer  Justiça 
K  para  fazer  Justiça,  aqui  es- 
tou  submetido  a  unia  solicitação 
que  muito  me  honra. 

Para  fazer  Justiça  an  tllgnn  brn- 
jlleiro  que  dirige  São  Pauto,  e 
que  lio  período  de  um  ano,  que 
hoje  festejamos,  soube  com  von¬ 
tade  serena  e  firme,  cm  perindo 
dc  excepcional  gravidade,  praticar 
governo  que  vestllulii  aos  r.spiri- 
tos,  a  tranquilidade  que  anima  o 
irnimllio  e  alcgva  n  vida,  A  Socic- 


F  ugindo  a  e»se  aipecto  políti¬ 
co.  volvnmos  o»  nnssns  olhos 
paro  o  quadro  administrativo  que 
cabe  dentro  do  período  governa¬ 
mental  do  Interventor  Adhcmar 
de  Barros. 

Varlns  são  ns  capítulos  ria  his¬ 
toria  da  nlual  administração  pu- 
blira  paulista  cm  que  no»  A  dado 
assinalar  a  sua  hcttcmcrcncin  e 
sua  visão  superior. 

ncstabvlrrcr  o  rreililo  tio  Es- 
lailn  e  fazr-ln  ilesempenliar-se 


tljole,  ns  esperanças  que  matam  o,  fjnJ  „|ir;K;1  contrairias,  mclho- 
cetlrismn,  e  no  F.sUrio,  n  cs  ima  r,lf  r„1H|jr,-,Ps  de  vida  das  ma*- 
da  cmiclencin  publica  gerando  ti  m  dantln-lbes  uma  efeliva  e  real 
sua  força  e  a  sua  prosperidade.^  |  |,,n,.jn  mais  util  c  necessária 


Dentro  dc  uma  impressionante 


de  do  E.xmn.  Sr.  interventor  fe¬ 
deral  aos  relevantes  serviços  pres- 
Milos  por  S.  Ex.  ao  Interior  rio 
Estado,  ntrnví»  de  uma  política 
econnmiea  c  financeira  das  mal» 
louváveis  —  resolveu  tlnr  n  esln 
vis.»  que  o  agasalha  o  nome  dc 
"Eilificlo  Atllicmnr  de  llurnu". 

Como  direllor  deste  nrgãn  dn 
governo,  cargo  qnc  venho  exer- 
renrio  prla  confiança  com  que  mc 
hoiirou  S.  Exciii.  o  Sr.  Jnlcrven- 
tnr  frdcrul,  c  grnnde,  como  bem 
podeis  calcular,  n  satisfação  qnc 
tenho  de  aqui,  ncslo  momento, 
r.eíxnr  perprtmiila  nn  eternidade 
rio  nronze,  para  se  imorlallzaf  na 
posteridade  e  scr  lembrada  pelas 
gerações  futura»,  n  obra  civirn 
t  grandiosa  do  um  chefe  de  gn- 
i'rno,  que  tem  *ldn,  como  mnn- 
•  i  n  t  a  rio  rio  Exmo.  Sr.  presidente 
ria  Itcpuhllcn,  o  defensor  intimo¬ 
rato,  a  sentinela  avançaria  tias 
mala  forte»  e  acerlailns  rclvindi- 
cações  dn  povo  que  o  estima  e 
que  cie  governa  com  elevada  vi¬ 
são,  dcsrnrllno  c  ampla  sabedo¬ 
ria, 

Das  multas  manifestações  qnc 
N.  Flxcin.,  pne  cerlo  irá  receber 
tu  data  dc  boje  rsln  que  se  rea¬ 
liza  neofe  Dnpnrlamciiln  —  a  que 
aqui  rc  seguirá,  com  entrega  dc 
nilllinrrs  dc  livros  ilbliilicus  paru 
a»  eriaiiçao  dos  segundos,  tercei¬ 
ro»  e  quartos  mios,  tltis  populn- 
çõe»  escolares  primeiras  tln  ona- 


Utn  as  pito  tia  parada  no  momento  em  que  destilavam  os  colegiais  psuihriiui 

Compreendi,  dejtle  logo,  que  se 
fazia  mister,  para  tornar  eisa  pn- 
litlva  orgitnlrn  e  rcnllsln,  um  con 


qoe  n  liberdade  explorada  pelo» 


slmpUeitlade,  c^de^Uina  elarczu^qili  que  se  movem  nn 


amigos  «  como  recordação  do 
primeiro  ano  de  seu  governo. 

Em  seguida,  S.  Exein.,  visita 
Iodas  ss  dependências  dn  Dcpar- 
tuliieiiti)  das  Mniilcipalldaslcs. 

Finda  a  visita,  S.  Exvln.  *r 
retira  cm  compunliia  dns  alias 
unloridailes  e*tadiinis. 

Homenagem  prestada 
ao  Sr.  Adhemar  de  Ber¬ 
ros  pelos  prefeitos  do 
Estado  do  S.  Paulo 

nen!izon-xo  As  11  horas,  no  sa¬ 
lão  verde  d»  Alllomovel  Club,  n 
banquete  oferecido  pelos  prefei¬ 
tos  dns  Muniripalklatles  tio  inte¬ 
rior  do  Estado  ao  Sr.  Adhemar 
de  Ilarros,  Inlervcntor  federal, 
comemorando  a 'passagem  do  pri¬ 
meiro  aniversario  do  seu  go¬ 
verno. 

Ao  ngape  compareceram,  «lem 
dos  205  roprcscnlonlcs  tias  pnpu- 
l.ições  dn  “hlnlcrlnnri",  lodos  os 
secretários  dc  Estado,  o  diretor 
tln»  Municipalidades,  o  prefeilo 
da  capital,  o  comandante  tln  2* 
Itegião  Mllilar,  o  comandante  da 
lõirçri  1'ublícn.  o  presidenle  dn 
Cõrle  tle  Apelação  tio  Eslatlo  e  ou¬ 
tras  tílias  autoridades. 

O  lianqnrie  oferecido  «o  Sr. 
Atllicninr  tle  Ilarros  decorreu  num 
ambiente  fidalgo, 

Durante  o  agapr,  oj  represen- 
Ir.ntvs  das  Muiiicipaiidndrs  tleci- 
diri.01  enviar  um  lelcgrnioa  ao 
E*ladn,  por  Inicrmetlío  dos  .,rM|,|pn|e  ,|„  Itcpubllca.  que  foi 
Sr»,  prefeitos  municipais.  —  redigido  nos  segulnlcs  lermos  : 
nada  mal»  í  srmio  a  pralica  an  ,  ..y,,  aumento  cm  que  homeoa- 

dos  postulados  tln  Conslllulçito  1  ccnnuix  o  eminenlc  inlervcolor 
dc  10  de  novembro  roncertirnles  \  Adliemar  de  Barros.  nni  dos  ronjs 


a  assistência  que  deve  o  l.alado 
presiar  nos  *eus  cidadãos. 

f;  a»'im  que  pntlcrcrnn»,  de 
mudo  seguro  c  posilivo,  zelar  pe¬ 
lo  Itrasil  dc  uiounliã.  cuidamlo 
o.is  rrinnças  dc  boje,  prwtaran- 
lo-llics  o  espirito  e  IncuHodo- 
lltfs  nu  alma  o  ciillo  sagrado  da 
l‘#tria.  tle  amor  os  nnesns  Iraili- ! 
çôf s  históricas,  eduenndo-as  no 
teginten  da  liberlatlc,  da  Igunl- ; 
tiarie  e  da  fraternidade,  longe  do» 1 
sovemos  de  prepotência,  tle  mo¬ 
bilizações  constantes  paru  o  as- 
salio  a  terras  indefesas,  subju¬ 
gadas  pelo  domínio  du  torça  jhc- 
pnotlrrnnlr. 

Senlior  Inlervcntor  federall 


completos  rstndlstas  que  Sâo 
Paulo  lem  lido  A  freole  tios  seus 

deslino,  cumprimos  n  palnoliro . . . . 

dever  tle,  em  nome  do»  duzentos  ,  ás  iniciativas 

r  selenta  munielpio»  mie  represe  o  - 1  K,ivel.„u. 

I'"ml.'-llie*;,em  rn.oõe  'de 'scle^ml-  '  Não  sei  de  festa  que  pudesse 
solidários  rnm  j  miiipensar  melhor  o  Irabnlhn  qur 


Incln  mais  vivo  e  constante  com 
esses  centro»  tle  trabalho  e  tle 
cultura.  A  visão  liurtlinln  titis 
coisas  oferece  nn  nilmilllstrnilor 
o  seu  melhor  material  tle  gover¬ 
no.  Nada  me  foi  escondido  e  lodo 
me  foi  moslrado.  A  vitla  tio  ln- 
lerior,  aliAx,  í  velha  .paixão  mi¬ 
nha.  Sei  que,  nos  seus  campos, 
eslá  n  chave  mestra  da  nossa 
economia.  Nos  centros  _  urbanos, 
n  artczanaln,  a  profissão  liberal, 
o  comercio  sno  pequenas  escolas 
e  pequenos  núcleo»  que  dão  nn 
Estado  e  ao  pais  o»  futuros  gran¬ 
des,  Industriais,  mestres  tio  ofi¬ 
cio,  profissionais  dc  renome,  or¬ 
ganizadores  tle  empresas,  que  fi¬ 
zeram  subir  tão  alto  z  significa¬ 
ção  econnmlcn  dc  São  Paulo.  Es¬ 
timular  todas  usas  Iniciativas 
onde  elas  têm  »uas  raizes  mnls  ' 
profundas  í  dever  do  adminis¬ 
trador  que, procura  n  hem  estar 
dc  todos  e  a  prosperidade  da  sua 
lerra. 

Foi  por  c»sa  razão  que  pro- 
cnrel  sempre  o  ronlnclo  tln  mu¬ 
nicípio.  Não  Ictiliu  tle  que  me 
queixar  quanto  ao»  resultados  de 
Ião  bem  intencionado  esforço.  As 
populações  pnulUin  o  eitmitrcen 
(itraiti  cm  toda  a  sua  plenitude. 
Mesmo  o  entusiasmo  cum  <|ue 
sempre  fui  recebido  oo  nosso 
prospero  e  riru  Interior  prova  n 
saciedade  i|tie  hoje  povo  e  g<>- 
sertio  são  uma  coisa  só.  Nem 
sei  mesmo  como  agradecer  lais 
provas  ilr  afeio,  renovadas  agora 
no  alia  significação  política  des¬ 
te  banquete,  ent  que  os  represen¬ 
tante»  autorizados  c  Irgilimns 
desses  municípios  renovam  ami¬ 
do  meu 


A  parte  esportiva 

As  cnl Idades  esportiva*  e  de 
cultura  fisira  que  participaram 


a  colocnm  A  altura  dc  nossa  épo¬ 
ca,  V.  Ex.  Sr.  Atlhemnr  de  llar-j 
ros,  vai  rcaiiziimlo  um  progra¬ 
ma  tle  governo  que  abriu  oportli-l 
tiiiliwli.  a  mo  l.ireii  mnvtinrnlo  tle; 


seu  seio:  millliplicar  escola», 
errar  tnai»  hospitais,  dar  mais 
higiene  publica,  é  realizar  um 
programa  tle  administração  quo 


uniformizadas,  que  em  abril  de 
1218  se  rolavam  na  Bolsa  Oficial 

de  Valorei  ele  Sno  Pnuio  • . 

J34.00U,  tiveram  a»  sua»  cotações 
em  alta,  lentlo  ha  menos  tle  um 
nno  da  administração  Atlhemnr 
de  Barros,  negociarias  acima  do 
par,  islo  A,  a  1 :005f0lt0. 

As  nota»  promissória»  tio  Te¬ 
souro  etn  circulação,  ascenderam 
em  31  de  março  de  1938,  a  quatro¬ 
centos  e  um  mtl  oitocentos  t 
quinzes  couto»  dc  rAis.  Fm  ano 
riepoi».  nu  seja,  em  onze  mesr» 
de  administração  Atlhemnr  de 
Barros,  houve  uma  diminuição 
tle  cenlo  t  seis  mil  seisrentos  » 
oitenta  conto»  de  reis,  na  eircula- 
ção  desses  lilulos. 

Gonsollriou-jc  a  divida  flu¬ 
tuante  com  um  acréscimo  na  di¬ 
vida  fundada,  mas  em  condições 
que  indicam  n  segurança  com 
que  são  dirigidas  ns  finanças  do 
Estado. 

Esse  acréscimo  foi  apenas  de 
1 G i .229 tfl I OJOfifl  nn  passo  que  só 
a  amortização  de  notas  promis¬ 
sórias  do  Tesouro,  a  liquidação 
dn  déficit  dc  1917,  e  n  parcela 
referente  a  nitras  puliliras  rias 
despesas  gerais  da  administra¬ 
ção,  somam  n  mnis  de  duzentos 
mil  eonlo»  tle  rei». 

. . -  ........  , -  ... 


Recepção  no  palaclo  doe 
Campos  Eliseos 


Das  18  As  2fl 


uma  grande  recepção  no  pnlaeio  ]  discutível  snlnr  clviro  e  uma  Ir- 
dos  Campos  Eliseos.  recebendo  reirala»'d  afirmação  dns  »cntl- 
o  interventor  federal  to<las  ns  mentos  de  justiça  que  animam  n 
pessoas  que  o  foram  cumprimcn-  \  povo  paulista  e  o  supremo  magis- 


ricãn  dnmifle  nem  na  eoneiencia !  1«l.  que  ns  massas  populares  dn  assistência.  .... 

raçnn  onqueir.  ntm  nt  c  _  Ilrasil,  não  fazem  questão  de  vo-  |  Sistematizada  a  direção  do  ser¬ 
io.  tle  direitos  políticos,  de  rega-  |  'iço  social,  entre  ns  marcos  dn 
lias  roiislllucinn.nl»,  mas  de  Irn-  ,  *cn  desenvolvimento,  contam-sc 
hálito  e  de  bcm-rslar. 

Cumpria  nn  interventor  de  R.  amparo  objetivo  As  vitimas  da 
Pnuio,  consolidar  o  credito  do,  revolução  tle  11)12;  o  Serviço  So- 
Estado.  reivindicando-lhe  a  con-  cnl  de  Menores,  e  a  instiliiiçan 
finnça  que  jamais  devera  ter  per-  dc  preferencia  na  obtenção  de 
|  ilido,  porque  nrsse  prestigio  rc- .  trabalho  ent  favor  dns  neccssila- 


rcln  do  lliislrr  chefe  dn  Nação. 
Nesse  passo,  V.  Ex..  Sr,  Dr. 
,  Arihcmnr  tle  Barras  nno  deu,  ape- 
hnra»,  houve  nní<  n|in  mostra  de  seu  hoje  itl 


trado  do  pais,  mas,  lambem 


lliócs  de  paulistas. 

•V nobre  orientação  dotlii  no  Bra- 
,11  Novo  e  Maior,  o  havrr  ilatl.t 

possa  Icrrit  um  govcrnattlé  tpie 
a  Integrou  tlefiníllvnmcnlc  nos 
gloriosos  destinos  tln  Pzilrln  Co¬ 
mum.  sol)  a  chefia  bcncmeriU  dc 
V.  Ex.  . 

|'elo  Brasil  coeso,  carln  vez. 
mais  rico,  mnis  prospero  r  mais 
rcspcltnrio,  rnnte  V.  F.x,  rom  a 
irrestrita  solidariedade  tln  povo 


glo 


Hvcebclt.  neste  momento,  a  paulista,  que  desinteressai  nmente 
*.iut|:içúi>  dos  pnfcllos  nqiil  j>ro-  ,  n  j, bolha,  guindo  pela  esflarceitln 
sroti»,  os  qniils,  scguitttlo  o  c.xem-  inteligência  do  interventor  Arine- 
pin  miilicnntr  rio  vosso  trabalho,  mar  de  Barros,  por#  mntor 
iím  ruiupviilti,  como  sosst»  itiiiii- 1  ria  da  Pátria  Brasileira, 
rialarios.  o»  seus  devores  nus  | 
ntunb.i|ilos  que  goseninm,  bon- 
rimlo  o  governo  tle  V.  K.xcbi,  c 


traballifindo  por  São  Paulo  c  pela 
grauilezit  tlrsta  no*sn  voa  e  cx- 
trt-nv citl.i  Pátria — <t  Brasil. 

MorrerA  ncRle  recinto  o  eco  dc 
minhas  palavras,  ma»  aqui  fica¬ 
rá  n  hrnnze  que  levnrA,  pnz  a 
posttrid»de,  mais  um  marco  dn 
tosso  governo,  senlmr  Interven¬ 
tor.  que  tem  sido,  todo  ele,  de  t  pronunciou 


Os  discursos 

Durante  n  banquete  foram  prn 
Milnriadtis  vários  discursos 
prefeitos  municipuls 
ram  ilclrggção  dos  seus 


lesprodl  no  decorrer  deste  mu 
administrativo  do  qnc  rsln  reu¬ 
nião  em  que  lotlo  o  interior  tle 
São  Paulo  se  acha  representado. 
Isso  rnr  convence  dc  que  não  ín- 
litci  A  minha  promessa.  Vejo  qur. 
tfe  ncortio  com  o  regimen,  conse¬ 
gui  promover  a  confraternização 
dn  nossa  grnlc  dentro  tle  um  ge¬ 
neroso  espirito  dc  trabalho  cons¬ 
trutor. 

O  que  fiz,  cnlrrlanln,  fi/.cmns 
juntos.  Fostes  vós  os  colaborado¬ 
res  mnis  imediato»  du  ardun  tare¬ 
fa  que  me  fni  cnmlssionna#  pelo 
eminente  chefe  do  governo,  Sr, 
Gftulln  Varga».  Numa  pnhnra,  o 
Kslntlo  Novo  í  l»ln:  A  c»ln  com¬ 
preensão,  esln  harmonia,  esta  co- 
p«r  I ‘operação,  esln  alegria  dc  ler  rea 


que  recebe-  1  lizatlo  nigiim  trabalho  util,  pura 
colega»  a  maior  prospcrlriniie  tle  São  Pau¬ 
lo  e  para  n  maior  gloria  tio  llrn- 

Senhore»  prefeito»,  mrus  ami- 
rin-  I  go»:  levanto  a  minha  laça  rm  bn- 
qtie  menagem  a  cada  um  de  vós.  hern 


dn»  zomiif  para  »audnr  o  inter- 
\enlor  Atlbemar  de  Barros. 

Em  seguida  falou  o  Rr.  Izitlm 
finnçahr».  diretor  do  Departa¬ 
mento  das  MunicipaUdarira^  que  |  pfojperldadt 


>  graúda  banquete  em  homt  nagem  »o  Sf.  Adhemar  dc  Barroa 


an  Interventor  da  8.  Paulo 
dos  assistidos  do  D.-partamento. 

E  rnmo  cópula  brilhante  »  en- 
rllnr  a  inaravlthnsa  ereação  dessa 
r.rgãn  de  alta  beleza  adminlstra- 
Hva,  foi  instituída  com  a  mais 
apurada  lecnlea.  n  en»inn  espe¬ 
cializado  dc  serviço  snrial  nn  Es- 
lado.  Nos  dnmiuio»  dc  Ratirin 
Publica,  í  de  ntentar-se  para  q 
prodigio  tleslits  cifras: 

Existiam  em  S.  Pnuio  par.»  axsis- 
temia  rllnica  aos  tuberculosos  ne¬ 
cessitado».  ino  somente  t rc*  mil 
leitos.  ,iá  foram  rreados  mais  dti- 
e  quarenta  leitos  novo», 
e»tão  em  conlruçán  mil  trezentos 
e  rineoenta,  e  projetado»  para 
breve  f oust rtição,  ainda  mil  s 
trezentos.  Nãtt  se  rrstime  A  inter- 
tiaçãn  dos  doente*,  o  rombatc  quo 
o  ulliat  governo  »ustcnla  ronlra 
a  peste  branca.  Ele  se  desdobra 
nn  ronbeelmentn  e  cura  do»  ra¬ 
sos  Incipientes,  e  vai  uté  A  nssis- 
tenria  moral  e  material  devida 
pelo  Estado,  aos  cn»os  Incuráveis 
tio  mui.  Incentiva  os  rnnsorcios 
miinbipals  autorizados  pcln 
Gimslilniçãn  Federal  para  »  cons¬ 
trução  dc  sanatório»  regionais  qo» 
acudam  aos  tuberculoso»  da»  zn- 
itu»  respetivas.  Conslróe  n  Hospl* 
tal  dc  Clinica»,  velha  a  legitimai 
aspiração  dns  tnrdico»  tie  hoje  a 
do»  medico»  de  amanhã. 

A  assistência  ao»  pslcopntaí 
escreve  outro  relcvanto  capitulo 
da  atual  inlerventorla,  ntenden-* 
dn  mas  mãos  generosa»  A  dentens 
cia  supliciada  pelo  abauduno  nq 
fundo  dos  earcere». 

Em  nutro»  jelore»,  da  publica 
administração,  notoria  e  notável 
é  a  soma  de  reallzaçõe»  de  no»»o 
governo.  E’  a  estrada  do  mar. 
cuja  construção  se  Inicia  para 
apagar  o  inconfortavel  e  o  tra¬ 
çado  obsoleto  que  por  tanto» 
nno»  Inspiravam  critica»  acerbas 
dr  nacionais  e  estrangeiro»,  atin¬ 
gindo  com  a  nolnvet  via  de  pene¬ 
tração,  incalculáveis  vnntagen» 
de  múltipla»  especie».  E  correndo 
no  mesmo  sentido,  mas  vindo  dr» 

" hinlerland"  nmle  se  aruntularn 
celeiro*  tie  imen*a  riqueza,  a  frr- 
rovia  Mavrink  a  Sanlo»,  que  a 
radiosa  visão  de  Jullo  Preste* 
imaginou  e  realizou,  mns  quo 
Ademar  de  Barro»  ultimou  para 
o  enriquecimento  da  economia 
paulista. 

A  ressurreição  do  Vale  dn  Pa¬ 
raíba,  para  demonstrar  que  a  zo¬ 
na  nttrle  tln  HActario  não  í,  ape- 
na»,  tinta  finta  de  cidades  mor¬ 
ta»,  nfcrercmlo-sc  A  melancolia 
dn»  coevo»,  como  recordação  do 
passado  r.xtintn  pela  marcha 
ste:  mas.  sim,  um  re» 
energias  qtte  hão  da 
Darias  e  derramadas 
resoluta  (l<>  homem, 
aralba  de  misteriosos 
nthrm  o  glorioso  Tic- 
cirlnpica  tle  uma  re- 
lificaçòo  tantas  vezes  sonhada, 
ma».  jAmnis  realizada,  no»  darA 
tm  troca  tle  »ua  llherriarie  soli¬ 
tária,  sales  e  pedreira»  ricas  ri» 
messes  r  tle  vantagens.  A  fisiono¬ 
mia  urbanística  desta  grande  ca¬ 
pital  vai  iirndn  mudaria  peio  es¬ 
torço  titânico  que  enfrenta  a  so¬ 
lução  de  complexos  problemas  a 
surgidos  com  a  marcha  asecncio- 
nnl  do  nossa  grande  metropole. 

A  enumeração  t  ociosa,  dc  ve* 
que  não  nn*  i  possível  pór  em 
relevo  »  infinidade  de  vllnria» 
qtte  uma  dedicada  colaboração 
ubscura  vem  nrrcsccmlo  no  palrl- 
iiKinln  mornl  e  material  tle  São 
Paulo. 

Por  esse  tsfttrçn,  maravilhoso, 
incansável  e  digno,  A  que  aqui 
es*A  n  povo  de  Sun  Paulo,  para, 
pir  meu  In  crnicdio,  Sr.  Dr. 
Atlbemar  dc  Barros,  dizer-vos  tio 
seu  iTConhecimrnlo  e  tia  afirma¬ 
ção  de  mui  snlidarifdade. 

Em  rnria  escola,  "nndr  se  ilu¬ 
mina  r»ni  um  sorriso  a  noite  da 
inucenrln,  rm  eatla  hospital  n»dc 
sc  rrrnlbe  numa  eorõla  de  beijos 
o  ollmr  tln  nioribuntlo"  ai  estA 
V.  Ex..  simples,  humano  e  cris¬ 
tão,  rccniirilinntlo  o  gmrrno  roni 
o  poso.  na  realizarão  de  um 
bielnl  tleniocr.il iro  puro,  nono 
rnrcrdnle  tle  uma  doutrina  es¬ 
quecida. 

Não  conseguirão  desmerecer  o 
trnlinlhn  paciente  dc  agnipatnrn- 
lo  para  presligio  da»  Instituições 
silentes  em  torno  <|o  interventor 
Adliemar  de  Birros,  atilnririlde 
central  tln  regimen  cm  São  Paulo, 
nem  a»  grandes  realizações  no 
terreno  da  administração  publica, 
ui  agressões  clandestina*,  tecidas 
por  ambições  ia*.itisfcítas  e  in¬ 
teresses  contrariados. 

(1  genlo  Inimitável  de  Ruy  Bar¬ 
bosa  assinalou  que  "a  herança  d:i 
escravidão,  degenerou  a  luto  po¬ 
lítica,  entre  nós,  cm  uma  tradi¬ 
ção  dc  matedirenein  e  de  lepra, 
educou  n  opinião  na  pratica  do 
vllcpcndlo  gcr.il  contra  us  homens 
de  Estado,  fez  tio  descrédito  a 
sombra  tle  poder”. 

Bb.ru  í  o  homem  publico  que 
"não  passa  fustigado  por  uma 
chin  a  tle  lotlo,  voinn  c  .rs  enmlr- 
n.illos  qur  se  suertlcin  no*  círculos 
tristíssimo*  do  ll.inlr,  sub  n  fla¬ 
gelo  da  turno i  rim in,  mofri/e/fu, 
frrddo  t  ij rerr  ". 

Ointlnne  V.  Ex„  Sr  Dr.  Adite- 
I  mi"  de  Birro»,  infiextvcl  ni  rea- 
'  (CüNTINPA  NA  S'  PAGINA) 


São  Paulo  comemorou  com  grandes  manifestações  a  passagem 
do  primeiro  aniversario  do  governo  do  Dr.  Adhemar  de  Barros 


nem  n»  reserva*  de  energia  que  se 
escondem  sob  a  naturalidade  do 
sen  sorriso. 

Não  lenho  a  pretensão  de  íazer 
n  resenha  dos  seus  serviços,  Mas 
ha  quem  possa  negar  que  nesse 
neriodo  tormentoso  do  mundo,  S, 
K.x.  rraliznu  o  milagre  de,  com 
o  nome  de  ditadura,  conservar  o 
pais  dentro  da  mais  rigorosa  ler 
ga  lida  de? 

A  Revolução  de  .12  foi  um  Ma¬ 
ravilhoso  espetáculo  de  vibração 
c  dr  fé.  principalmente  por  ser 
um  aviso  n  possíveis  veleidades 
estrangeiras  da  nossa  rapacidade 
de  resislcnrln  r  de  sacrifício.  Do¬ 
minando  esse  heroico  movimento 
de  opinião.  (|iicm  mais  lhe  admi¬ 
rou  a  beleza  foi  o  seu  principal 
mlvcrsarln.  Senlin-se.  no  Sr.  (íe- 
lulio  Varga*,  n  preocupação  de  sa¬ 
nar  as  feridas  do  grande  Estado, 
dcseiilrantlo-sc  a  sua  magnanimi¬ 
dade  cm  provas  de  atenção  e  cn- 
'  rlnlm  para  com  rir.  Meses  após 
a  lula  dava  a  São  Pnulo  um  in¬ 
terventor  paulista  e  logo  dcpnis, 
dois  ministros  paulistas,  O  grsln 
ora  liem  expressivo.  Mostrava  a 
São  Paulo  que  n  rspnnjn  do  ol¬ 
vido  passara  por  sobre  iodas  as 
queixas  e  dlssençôes. 

fCspiriln  ohjetlvo,  evnluitio  den¬ 
tro  das  norma.»  da  mais  rigorosa 
imparrinlidailc.  o  Sr.  (icluiin  Var¬ 
gas  não  se  podia  fiirlnr  ã  analise 
do  amldenle.  Vlviamos  ã  soinhra 
de  nhslrnçõcs  que  nos  enlorpe- 
e  o  pro¬ 
gresso,  Veja-se  a  ultima  ramuin 
legislnUva.  que  foi  o  canto  de  cis¬ 
ne  do  velho  rcglmeii,  tinin  en¬ 
cenação  inútil  e  dispendiosa,  que 
só  servia  pura  relarilnr  a  marcha 
da  administração  e  demorar  in.lr- 
finidumente  a  solução  dos  nossos 
prolilrmns  essenciais.  K  tildo  isso 
a  íroCo  de  tuna  prelensa  e  pio- 
lileinntien  legniidnde!  E  tudo  isso 
ú  eiisl a  de  uma  alumia çãn  da  »n- 
beninia  popular! 

Todos  sentiam  fe  não  ha  quem, 
cm  sã  eonctenrla,  possa  ncgã-lot, 
que  o  vellin  regímen,  rorroido  tle 
ulssrnções  que  ern  da  sua  rs.srii- 
ela  liderar,  nos  ralava  levando,  a 
pnssn*  de  gigante,  |inni  n  terre¬ 
no  sangrento  de  uniu  revolução. 
Ninguém  ignorava  <pie  o  pleito 
presldenrial  que  não  chegou  n  rea- 
ii/nr-sc  la  ser  uma  pendência  de 
decisão  Ineompleln  nos  urnas  c 
ipie  a  instancia  final  la  ser  forçn- 
aamrntc  a  dns  nrmns. 

Todos  srnllam  a  lemprslade 
prestes  a  rebentar  e  ninguém  via 
os  meios  de  cviln-In.  Foi  rnlSn 
que  o  preclaro  presidente  da  Jlo- 
publicn,  alemlendn  aos  mais  evi* 
denlcs  imperativos  da  opinião, 
avoron  a  si  a  berculea  r  gloriosa 
Inrrfa  de  forrar  o  Hrasil  a  essa 
eatastrofe. 

O  1(1  de  Novembro  pós  fim  * 
esse  estado  de  coisas,  o  entusias¬ 
mo  com  que  n  reeeliernm  quantos 
cnenram  serinmenle  os  nossos  iles- 
linos.  enlrarnin  em  portes  iguais 
a  desilusão  e  o  deseoiilctilnincnlo, 
que  a  prímula  inutilidade  do  le¬ 
gislativo  Implnnlara  cm  Indiis  os 
rsplrllu*,  o  alivio  de  liavermiu 
escapado  n  um  flagelo  iminente, 
u  eiinfiiiliçn  na  nrdem  polilicn- 
ailininistrallrn  errada  pelo  listado 
Novo  c  sobretudo  a  fé  irrestrita 
no  sru  fumlmlor. 

A  nova  concepção,  trazida  pelo 
regímen  de  lll  de  Novembro  — 
como  snlícntou  o  Sr.  Clrilo  Ju¬ 
nior  —  Inspirada  na  «aclnliznçno 
da  vida  juritlicn,  deslocava  o  seu 
renlro  do  iiiiiivhlun  para  o  grupo 
e  do  grupo  para  a  Nnçáo. 

Nâo  se  enganaram  os  qur  rece¬ 
beram  rom  entusiasmo  o  lislndn 
Novo.  A  sua  obra  de  reconstrução 
e  reerguimenlo  já  é  notável.  Gn- 
da  din  que  pnssn  mais  nllldimeil- 
Ib  são  perceptirel*  as  linhas  desse 
ilrnsil  Maior,  que  c  o  sru  lein.i. 
E  o  pais  inlciro  que  esla  Irnhn- 
I  ha  min  e  crescendo,  num  rilmo 
nlé  hoje  deseonheeidn,  salie  re¬ 
la  dos  papel»  velho»  lodns  as  i-on- 1  ennhm-r  o  que  deve  ao  Sr.  (ictu- 
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llzação  do  programa  merilorio 
que  se  Impôs,  que  llic  não  ha  de 
faltar  o  apoio  dos  honestos  c  dos 
justos. 

A  prosa  disso,  lrm-na  V.  Ex., 
nas  intensas  vilirações.  da  alma 
coletiva.  Imponentes  pela  quali¬ 
dade  e  pelo  numero,  que  hoje 
se  cxtcrlorisam  neste  recinto, 
como  em  tmlos  os  recantos  do 
Estado, 

Passarão  calunia  c  caluniado¬ 
res.  mas  nas  alturas  onde  res¬ 
plandece  o  ideal,  ficara  rulilan- 
iio  n  nome  de  V,  Es.,  soti  os  le¬ 
gitimo*  aplauso»  dn  1’atrla  reco¬ 
nhecida". 

Fala  o  interventor 
federal 

Terminado  c»sc  discurso,  usou 
da  palas  ra  o  inlervaiilnr  federal  : 

•As  niaiiifeslaçòrs  de  rariulm 
que  assinalaram  ha  quatro  ilins  a 
passagem  do  meu  aniversario  e 
hoje  n  Irnnseuçso  do  primeiro 
ano  do  meu  governo,  revestidas  de 
um  carnter  r  de  uma  vibração  que 
me  comovem  prnfumlamriilr.  aca¬ 
bam  de  ler  o  sen  mroamrnlo  no 
discurso  qne  acabamos  de  ou¬ 
vir. 

A  radiosa  Inlrligcneia  do  Sr. 

CiriJo  Junior  foi  liusrnr  nn  no¬ 
breza  rio  seu  coração  as  palavras 
de  justiça  que  o  meu  dcvolamen- 
ln  A  rnusa  pulilira  prcrisnva  rumo  . 

reparação  estlmnlo  <l  juízo  de  "  desenvolvimenln 

mn  luipiem  de  sua  cultura  e  sen¬ 
so;  da  sua  loleniurla  e  iudepeo- 
driiria,  iuiilns  ve/e-i  comprovadas, 
em  lulas  iiiviuoravvis.  por  amigos 
e  adversários,  é  num  nnteeipn- 
çfiii  que  me  não  envaidece  mus 
me  conforta  r  indeniza  das  agru¬ 
ras  dn  joruuria. 

U  primeiro  pnssn  dn  meu  prn- 
gramn  foi,  rumo  salienlon  o  Nr. 

Clrilo  Junior,  a  reroiiclliação  Irai 
e  honesta  do  povo  paulista  ruiu 
n  Sr.  tirliillo  Vargas  "rniieulail- 
ilo  um  di-seulemlimeuln  que  não 
existia  nem  no  coração  daquele 
nem  tia  eoiicieitela  tela  do  ilus¬ 
tre  chefe  da  Nação".  A  missão 
provlclriirial  que  o  Kenio  político 
do  presidente  dn  Hcpublirn  esla 
e.xerrimilo,  pura  a  grandeza  e  pela 
grauileza  do  llrnslí,  tinha  qur  ser 
e  (oi  comprerniiidti  riu  São  Pau¬ 
la. 

Que  grande  figprn  a  do  funda¬ 
dor  do  Ivdndo  Novo.  Como  bos¬ 
quejar,  a  tniços  ra plilns,  a  sua  Ira- 
jelorla  e  u  ntnhienle  delirnilissí- 
ínn  em  que  tem  Iranscorrldo  1 

A  grande  guerra  Tcrlmii  o  ri- 
cio  das  ilusões  qur  haviam  em¬ 
balado  os  sonho»  do  seritlo  l'.i. 

0  lerrrno  solire  o  qual  os  seus  e»- 
tadislns  r  pensndores  haviam  que. 
rido  Saiiçar  os  alicerces  do  mun¬ 
do,  ilespegoti-se  da  realidade, 
conto  a  terra  cnidn  do  Amazo¬ 
nas.  A  lilologlii,  expulsa  da  pnll- 
líea,  qne  é  n  nrle  da  vida  cole¬ 
tiva.  e.  portanto,  uiiin  biologia 
social.  IVz-sc  iliirameulc  lembrar,  | 
derognriçio  lei»,  eodlgns,  eiiiislitni- 
çõi  -  u  Irai. iilos  qne  não  linvinm 
l.-vtido  em  coliln  os  seus  impeni- 
livos. 

U  homem,  esquecido  de  que  o 
seu  nridiiema  de  viver  r  corrvliito 
Ro  ile  deixar  os  outros  viverem, 
isolara-se  num  liidividunlísino 
impinenvel  e  feroz.  Foi  isso  possí¬ 
vel  iiiquuulo  diiriiii  n  prosprritln- 
dr.  Mus  quando  n  fome  alçou  o 
rolo  r  o  diri-ilo  da  rnleliviria.lc 
leve  de  prevulceer  sobre  o  inili- 
viilun ;  mus  quando  u  Insurreição 
da-,  massa»  fumiulas  se  tornou  o 
Ititils  prenirnlr  e  sério  dos  pro- 
Idemn»,  frz-»e  iiecrssuriii  uma  re¬ 
visão  total  de  eonrrilo»  jnrlilicos 
c  ríilislllurloiiais  ale  enlno  lidos 
como  intangíveis. 

Viu-se  enlno  que  n  necessidade 
não  cede  campo  a  m-nhiiinn  lei 
ide.-id  i  pelos  linmeiis.  E  u  necessi- 
tia.l?  veio  rasgar  e  iillrnr  á  ees- 


vrnçõe.s  qur  prelriulium  emliai-la, 
prgã-ln  ou  de»coii!iecé-In. 


lio  Vargas 

Eis.  nl,  senhores,  as  razões  peias 


Mi  rei»  indicações  sociais,  espn- 1  quais  lenho  conquistado,  çninn  a 


sailas  com  irn-prlmirrl  vinlenela 
pelos  desherdiidos  dn  sorte,  al- 
ivar.im-se  numa  maré  tlc  exigên¬ 
cias  fundanienliid.is,  cujo  eliiniiu* 
veio  (lesperlar  Iodas  as  rotinas  e 
comodismos,  U  mau  estar,  o  iles- 
conlentiiniento,  a  inquietação  que 
aqui  surgiram  nas  imediações  dr 
IMO  mCIHt»  um  riTIrxo  do  qnr 
unia  consequência  do  que  se  cs- 


snmhrn  no  sol,  uma  solida rirdadv 
completa  r  integral,  n  piditiea  do 
grarnle  prrsliiente. 

Não  por  motivos  de  ordem  pes¬ 
soal;  não  por  srnlimento*  st.hnl- 
ternos;  uno  por  interesses  menos 
altos.  Mas  por  amor  ao  Hrasil, 
cujas  aspirações,  cujos  ideais, 
cujo  espirito  nacional  rlc'  enen- 
rii  hoje  em  tlln,  nâo  ao  cnm  ili- 


sençn  redunda  numa  serie  de  ln- 
convenienles  c  conlrn-teinpns, 
conlra  os  quais  Ita  umn  grila  ge¬ 
ral,  ua  verdade  justificaria.  l'ni- 
ficA-las  todas  num  edíficio  gi- 
ganiesen,  A  beira  do  logradourn 
projetado  para  ressaltar  tmlos 
os  problemas  de  transito  e  bal¬ 
deação,  é  prestar-lhe,  c  a  São  Pau¬ 
lo.  um  grande  serviço.  E  Isso 
esla  prestes  a  ser  feito. 

0  raminho  dn  Mar,  o  vellin  ca¬ 
minho  do  Mnr,  cujas  vicissitudes 
rctraçnm,  ponln  por  ponto,  a  nos¬ 
sa  historia,  foi  sempre  o  respira¬ 
douro  dn  nossa  produção,  dn  nos¬ 
so  romereto,  da  nossa  vida  cco- 
in  m iva.  Pnrn  se  ler  umn  idéia  da 
sua  imporia ncin,  luislii  dizer  que 
por  rle  transitaram,  em  11)14, 
860,0110  pessoas,  movimento  su¬ 
perior  ao  de  2(1  vlns  ferrens  na¬ 
cionais.  Foram  Irnnspnrtniliis  121 
mil  Innclflilas  dr  carga  c  por  ele 
Irnnsilarnm  220.(111(1  nulomoveis  c 
caminhões.  Ern  e  é  uma  nlirn 
admirável.  Mas,  dn  época  dn  sua 
roitsl riiçáo  para  rã  n  engenharia 
deu  passos  gigantesco*  e  o  molho- 
ramenin  dos  traçados  enlmu  s 
eonstiluir  um  problema  eapilal.  A 
economln  ile  combustível  c  dr 
Irmpn  que  representa  caria  ipiilo- 
melro  suprimido  e  cada  rampa  rfj- 
mlnuidn,  lrnduz-se  nm.almcnlc 
em  somas  que  dão  Inrgamenlr 
para  pagar  o  eapilal  empregado 
nessas  melhorias.  I.ançadn,  como 
foi,  o  marco  inicial  da  nova  ro¬ 
dovia.  rienlro  cm  breve  o  cami¬ 
nho  Inicial,  n  caminho  de  An- 
elilela  será  um  dns  melhores  pa¬ 
drões  <l.i  rapnchlnric  realizadora  du 
Estado  Novo. 

Mus.  jã  vai  longe,  senhores, 
esla  enumeração.  Tocando  em  al¬ 
gumas  realizações  do  meu  gover¬ 
no,  o  vosso  inlrrprcle  parece  que 
me  deixou  incurso  n  i  obrigação 
de  nrompanh.ir-lhc  ns  pnssos. 
Ilrm  ,o  quisera.  Seria,  nn  rnliuilii. 


tam  paávimln  nu  \ell.o  Nlumln.  i-nícinsic  c  um  espirito  dr  sncriíi- 


Tnda  a  potilica  ilo  lirasil  dessr 
ano  para  cã  »erla  liiromprcensivrl 
sem  essa  filiação  nos  fenômenos 
estrangeiros  que  aqui  vinham  re¬ 
percutir.  Todo  o  nosso  ambiente 
fni  perturbado  por  essas  descar¬ 
gas  elrl  ricas. 

E'  nesse  momento  deliradissimo 
da  vida  nacional  que  surge  no  re- 1 
n.irio  dn  possa  historia,  como  fi¬ 
gura  principal  o  Nr.  Grlutin  Var¬ 
gas.  Mentalidade  mivçti.  embebi¬ 
da  no  senso  dos  prohlenins  so¬ 


ciais.  Sua  Ex.  inaugurou  no  puis 
unu  poliliea  protelaria,  que  nfits 
toii  dn  nosso  xólo  os  perigos  rpi 
rins  ruerrrauí  no  Velho  Muittln. 
Graças  ao  sru  ilcsrorllnii.  o  lirasil 
nâo  »c  furtnii  ao  rirver  —  tão  hu¬ 
mano  e  cristão  ronin  social  —  de 
ttender  aos  liumileds  e  diminuir, 
na  inriliil.i  do  possível,  as  injus¬ 
tiças  da  forluiin. 

A  sua  carreira  poliliea  é  um 
milagre  de  intuição,  Apreendendo 
rapidamente  n  gravidade  d.i  si¬ 
tuação  ás  v  esperas  de  I1)!l(l,  Sun 
Ex.,  rnilieaiiiieute  i.ifqiisn  n  revn- 
uçóes,  não  trepidou  em  colocar- 
le  á  frente  da  que  enlnn  se  lc- 
eantarn.  l’or  que?  l'or  um  sl.n- 
aler.  motivo:  l,nrquc  seiitin-sc  ca¬ 
pai  r|e  eunallzã-la.  legalizá-ln, 
lumanizá-ln,  Ininsfigiirn-ln.  parn 
irneficio  d"  lirasil.  \  «ua  atitude 
ie  então  estã  dentro  dn  Ingira  dn 
teu  destino,  qur  é.  notes  ile  tudo, 
ur  liei  a  o  lirasil  I 

Goliirçam  chião  na  historia  de 
nosso  pais  os  dia»  desse  septeuio 
que  lindou  em  1937  e  que  são  os 
mais  perigosos  c  delicados  dos 
Seus  rastos. 

Itefrrnr,  ordeunr,  legalizar  umn 
revolução,  sempre  primla  a  devo¬ 
rar  os  que  lhe  procuram  coibir  os 
desmando»,  é  mais  dlficll  do  que 
prrpurá-la  e  levá-la  a  hom  Irrmo. 
f.hie  trabalho  illaitl  Emiler  am¬ 
bições.  evitar  vinganças,  contra¬ 
riar  interesses,  ric Vaiar  nos  gnr- 
dios  rom  os  iledin  dn  prudência 
rin  vez  ile  coriã-los  n  valeiltonn. 
transigir,  esqtieerr,  prrilonr,  con¬ 
ciliar,  cooperar  sem  restrições 
copi  o  ndversnrin  da  vespera.  re- 
riimv  >  er-llo-  lls.iinertle  n  nolirez, R 
—  »ão  qualidade»  que  rara  meu  Ir 


riu  qur  são  um  padrão  de  orgu 
Um  da  nossa  roça,  eomn  com  a 
perfeita  visão  dns  nossos  destinos. 

Nn  mais  rnmplcla  identificação 
cnm  o  governo  federal,  vem  o  go- 
vernn  dn  Esladn  trabalhando,  min 
sendo  de  prquena  monta  o  que  jã 
conseguiu  realizar. 

Ao  findar  o  primeiro  ano  dn 
mm  governo,  o  sentimento  que 
me  dominn  c  n  dn  que  dei  n  me¬ 
lhor  dos  meus  esforços  e  ener¬ 
gias  ao  cumprimento  dn  drvrr. 


sr 

IP» 


r.tr 


im  mmiil.ls  num  lio 


'  •.ando  ao  Itio.  leve  o  (Ihrfc 
Revolução  triunfante  dr  impr- 
oUe  o  niormiioliz.issrm  ns  nm- 
.  riTrgas  r  impaeirnlrs  dr 
•.  d.  »  «eh»  aliados  da  V cspc- 
I"  qnr  não  o  rnnhrrlam.  Não 


Não  é  rsla.  segiirnmrnlr.  n  melbnr 
*  j  npirl unidade  purn  que  se  fnçn  um 
rrlaio  cimipieln  dns  nllvhlndes  ail- 
niitilslrnlivas  durante  os  doze  me¬ 
ses  qur  transcorreram  de  abril 
rle  iüttX  nlé  hoje.  Mas,  por  outro 
Indo,  não  me  seriu  possível  fur¬ 
tar-me  li  nbrlgnçán  de  dar  rnnlas. 
como  um  muiuinlarin  zeloso,  do 
modo  pelo  qmil  I  nu  lio  enfrentado 
u  solução  dr  prohlrmu*  prrnnlr  os 
quais  Irm  rsmoreridn  lautas  r  ás 
vezrs  lán  Item  orirnlailas  capaci¬ 
dades. 

Fazendo  o  saneamento  das  fl- 
ii  n  nçis  um  dos  pontos  ra  rd  lais 
do  nosso  programa  rom  umn  ri¬ 
gorosa  compressão  rir  drspcstis 
i*  rom  a  severa  pontualidade  nn 
Millsfaçno  dns  compromissos  do 
Tesouro,  conseguimos  restabele¬ 
cer  o  credito  no  Estado,  rujas 
apólices  uniformizarias  aleança- 
iu in  a  rotação  ile  I  titoãfuiii), 
quando  jã  linvinm  descido  a  me¬ 
nos  de  HtKlÇüOO. 

Medico,  e  tendo  visto  ile  perlo 
n  sofrimento,  seiilimlo-o  a  cada 
instante,  cm  contacto  diultirno 
com  os  desamparados,  desde 
logo  voltei  as  minhas  vlslns  para 
um  dos  mnis  graves  aspectos  de 
nossa  vida  de  povo  que  precisa 
rrescer  pnrn  realizar  iiilcgral- 
mvnle  as  suas  finalidades, 

A  saude  puiiliea  mereceu  de 
mim,  iiexte  primeiro  ano  ile  go¬ 
verno.  ruidailiis  excepcionais. 

Foliaria  cm  grande  parte  aos 
deveres  do  rargo  que  ocupo,  sl 
não  me  empenhasse,  eomn  me 
lenlio  empenhado,  nn  solução  ilr- 
linllivn  c  eoinplrla  de  um  dns 
loolilriiius  que  mais  de  peeln  in¬ 
teressam  no  proprio  luliiro  da 
uneinunlidade.  Não  obstante  os 
progressos  realizados  em  São 
1’aulo  no  setor  da  sauilr  piiblirn 
r  da  assislrneia  so«d,il  aos  neressi- 
lados,  n  qur  é  rerln  é  qur  muita 
roisa  ainda  havia  por  fazrr.  afim 


. . .  .  .  .■•.••  >•■.  ..  p,M  I«rr,  «um  i  rsiranas  ne  lerro  nnje  em  rtta  )  cana  por  elrmrnlns  internacionais  t  . .  . -  ,  Pl1m  r<ll,«nHns  nor  nlcmivi 

n»  tesouros  de  cxpencncia  i  de  que  o  loder  I  ublico  pudesse  ,  atravessam  lugares  oudt  a  su.i  pre-  ipie  a  mantens  sistematicamente  '  «le  OUC  nao  lin  rnz.no  pnra  sc  i  do  Descabezado.  1 Ç' 


cumprir  •  sua  grande  t  nobre 
missão. 

A  crcaçõo  dns  Cctilrns  ile  Sau¬ 
de,  a  propaganda  e  educação  sa- 
uilarias.  n  assistência  aos  pslro- 
patas,  abrigando  cerca  de  5.0110 
dementes,  a  maioria  dns  quais 
deixada  nlé  então  nn  mnis  com¬ 
pleto  abandono,  a  profilaxia  da 
malnria,  da  lepra  e  dn  penfign 
fnliãcen,  demonstram  o  esforço 
governamental,  o  trabalho  cten- 
lifieamenle  orientado,  rom  o  ob¬ 
jetivo  ile  prover  necessidades  pre¬ 
mentes  mas  nté  agora  relegadas 
a  um  pinnn  inferior. 

O  combale  A  tuberculose.  In¬ 
tensificado  dc  todo  modo.  ates¬ 
ta.  por  nutro  Indo',  a  decisão  cm 
que  rslá  n  meu  governo  dc  não 
liar  Irrguns  a  um  dns  moles  que 
mnis  doiorosamrnle  devastam  e 
estiola ni  as  nossas  energias. 

A  construção  do  llnspUnl  de 
Clinicas,  qne  ser  A  breve  umn  es¬ 
plendida  reaiidnde,  velo  preen¬ 
cher  uma  enorme  Inctinn.  Com- 
plemenln  indispensável  dc  nni 
grande  renlro  de  pedagogia  me¬ 
dira,  n  Hospital  ile  (,'linirns,  ata¬ 
cado  ha  seis  meses  apenas,  de¬ 
nuncia,  no»  oito  anilares  que  Jã 
nslrnla,  ns  grandiosas  propor¬ 
ções  que  IrrA.  K’  rssn  unta  olira 
que  ficará  ntcstnndn  o  sentido 
humano  de  um  governo  que  cn- 
nlicre  e  procura  remediar  as  ne- 
ressidndes  populares. 

O  que  já  conseguimos,  nn  que 
diz  respeilo  n  assistência  a  psi- 
eopalas,  Iranquilizn-nos  a  cnn- 
eiencin  e  reeompensn-nns  ile 
i  o  ti  meros  sarrificlos,  não  pelos 
aplausos  unanimes  que  uns  líni 
sido  Irihulnilos.  ma»,  e  princi- 
|inl mente,  porque  snbcmns  que 
ua  verdade  realizamos  uma  olirn 
ile  solidariedade  cristã,  dando 
a  centenas  ile  inrciiz.es  qne  apo¬ 
dreciam  vivos  nos  rnreeres,  os 
cuidados  t  a  nsslstencln  de  que 
carecem. 

A  instrução  publica  leve,  igunl- 
nientje,  da  nossa  parte,  a  mais 
desvelada  atenção.  A  reorganiza¬ 
ção  lícnirn  e  administrai  iva  tio 
sistemn  eiliicacional  dn  Estado 
vai  eolnrn-lo  na  situação  dc  pa¬ 
radigma  e  permilir  que  ele  prn- 
dll/a  o  máximo  tic  resultados  Itc- 
nefiens. 

Fm  dos  problemas  que  lomel 
a  peiln  fni  n  reerguimenlo  do 
vale  tio  Pnralha,  onde  foi  tão 
grande  n  esplendor  do  rafé  e  tão 
rapitln  n  rierlinin  ronseqitrnle  ã 
exnustaçãn  das  terras.  Fni  no 
norte  do  Eslntln  que  se  planu¬ 
ra  m  ns  nossos  primeiros  cafezais, 
c  as  ruioas  de  velhas  rns,i,s  ao- 
Inrengns  aiesiant  a  antiga  opti- 
lenria  da  z.onn  e  a  ingratidão  dns 
que,  dcpnis  tle  cxplnrA-la  e  exatl- 
rl-ls,  n  relegaram  ao  esqueci ntrn- 
lo  e  ao  nhnnilnnti.  l’or  ler  ela  di¬ 
minuído  a  sua  capacidade  pro¬ 
dutora,  tivera in-tta  ramo  lerra 
eniisaiin;  por  ttnn  retribuir  dez 
vezes  o  iliiiheiro  nela  empregado, 
alcunharam-na  de  região  esguia¬ 
da;  por  não  compensar  com  ju¬ 
ros  de  ngioln  o  eapilal  utilizado 
tias  suns  plantações  c  lavouras, 
injuriaram-na  como  "zona  tias 
cidades  morins”.  E,  entretanto, 
n  culpa  não  era  sun,  da  sita  fer- 
tiliilnile,  das  suas  reservas,  mas 
do  homem  imprevidente  qne  a 
sangrou  nlé  a  ultima  rins  artérias, 
que  a  explorou  nté  a  ultima  pos- 
fiiltiiitlnde,  que  tudo  lhe  liroii 
sem  mula  Ktc  dar.  A  cuhiça  im¬ 
paciente  era  nômade,  deixando 
atrix  dr  si  desertos.  Estancada 
ou  diminuiria  a  produção,  num 
lugar,  Iranspnrlava-se  pnra  miirn, 
sem  Irmhruiiça  dos  lirneficios  ru¬ 
ce  liitlos, 

E,  assim,  a  fertilidade  tle  nu¬ 
tras  zonas,  deslocando  o  eixo 
rrtinnmico  do  Esladn,  conseguia 
desviar,  lambriii,  desta  zoiiu  a 
nle.ição  tios  governantes.  Hoje. 
queremos  o  aproveitamento  ra¬ 
cional  de  toda»  ns  possibilidades 
tle  nossa  lerra.  principnlmrnU-  da» 
regiões  em  que  tinia  secular  tra¬ 
dição  tle  operosidade  r  civismo 
ono  se  enatltlllil  mm  n  tlcsfaleri- 
mentn  dc  suas  nllvitlade*  prn- 
ilutorn».  A  ngrn-quimica  c  hoje 
unta  tias  forças  indispensáveis 
da  produção  liem  nrlentada.  Nn 
dia  que  se  aproxima,  cm  qne  lhe 
pudermos  fnrnorcr  os  frrlilíznn- 
Ics  necessários.  Ioda  aquela  linen- 
sn  zonn,  colocada  cnlrr  ns  dois 
maiores  rmporins  iln  Hrasil,  sc 
Iransformnrá  num  imenso  celei¬ 
ro  . 

Durante  muitos  anos,  Jazeu  n 
zona  da  nibclra  ã  esperu  de  quem 
lhe  compreendesse  a  inipnrlaiiein 
I  c  a  riqueza.  ITnjetns  de  aprovei- 
,  Innienlo  não  lhe  fallarnni,  mas 
’  sempre,  por  um  motivo  ou  outro, 
j  frustrados.  No  riilanln,  nli  esla 
srin  exageros  a  Hnlivia  brasileira, 

|  reprodução  rin  região  nndlnii, 

;  nnile,  por  um  paradoxo  geologl- 
,  co,  se  agrupam  jazidas  de  mine- 
|  rnis  qunl  a  qual  mnis  valioso  : 

ouro,  platina,  mercúrio,  prata  c 
*  chumbo.  Esas  imensa  riqueza  não 
|  pnilin  snir  dn  pnlrimonio  do  Es¬ 
tado  e  já  estão  chegando  da  Kll-  homens  e  lamhem  a  nholiçáo  de 
I  rnpa  a«i  maquinas  que  realizarão  Imias  ns  arma»  ofensiva»,  do» 

em  Sno  1’auin  n  soiilio  do  lenda-  aviões  de  bombardeio,  dos  gases 

rio  llohério  Dias.  Novas  estradas  Inxicos,  ele. 
rasgarão  aquele  solo  nliençiiado.  u;.  f-t  nnee;wn| 

K  multo  em  breve  se  rcljficarã  a  NaO  101  pOSSIVei 

mu  principal  artéria  fluvial,  hnjr  "Não  foi  possivrl,  enlrelaiiln, 
nn  dia  fator  maxiinn  das  suas  cc-  levar  avante  esse»  planos  rm  face 
lebres  e  innlfnzelns  inundações,  no  resto  do  mundo,  embora  a  prn- 

Kiilrc  os  problemas  capitais  de  |'ri"  Alc'n""l'a;  ',',r  e»»a  época.  «;»- 
Não  l>nil„  ,,  ,.-iiri,.-„a„  ,i„  1  vrsse  complelamenlr  desarmada. 

Tielé  o  arao de  Cio  Então  rhrguei  a  propor  um  maxi- 

im  r„  í  i  1,1  .ir“tlm"«:r  mo  dc  irezenlns  mH  homens  pnrn 

\  ^  a  "«rt»  os  Exércitos.  A  proposição  rnron- 

i  ne  l  islrihiilu  aos  scrti.es  n  snn-  ,nm  „  m„,M0  nVolhimcnto  nega- 
gue  das  conqulslas  bandeirantes.  liv„  EnlÃ0  n{lresenlci  um  grande 
.'nrou-o  J'e  frente  a  administra-  |,umrrn  He  pormenorizadas  pro- 
eao  I  ires  dn  lllo.  rom  um  iralia-  postas  de  desarmamento  —  em 
lho  ile  desapropriações  que  é  um  cada  um  dos  rasos  perante  o  Fo- 
nmdclo  de  circunspecta  previsão.  ruin  do  Itelchstng  alemão  e  cansc- 
F.»l:i  se  realizando  agora.  Todas  guilitcinenlc  perante  tudo  o  iiiuu- 
tis  grandes  mclropolcs  dão  no  seu  ilu. 

rio  local  cuidudos  dc  nfonnosea-  Da«rmimshtn 

mento  que  os  tornam  umn  parle  ncarmaíTlcniO 

viva  dn  lerra  linhllavcl.  O  Tn mi-  “Nunca,  nessas  ocasiões,  ncor- 
«a,  o  Hcno,  o  Sena,  o  Sprcs,  o  rcu  n  quem  quer  que  fosse,  n  pos- 
Danubiu,  o  Tejo,  o  lludson,  são  sibiliriade  ile  ser  slqucr  discutido 
parques  c  raminhos  com  que  i  o  assunto.  O  resto  do  mundo  pôs- 
iirhnnismo  imprime  seu  carnter  sr,  ao  contrario,  a  aumentar  niu- 
rriuratlvn  a  inexpressãn  das  coi-  'Ei  ma*»  os  seus  armamentos  jã 
sns  nhamlonailns.  liucnos  Aires  enormes.  E  foi  somente  rm  1931 
fez  ilo  sen  Tigre  um  admirável  'luamlo  n  ultima  rias  ininhus  prn- 
iceanlo.  Itefiiglo  das  soalheiras,  l,.05lfts  ",nl'las  —  n  que  sc  refe- 
lineia  dr  rsporte»  náuticos,  mode-  1111  no  *nl,n*  ***  Iftll . IKKIIt  homens 
lu  dc  jardinagem  c  rioreslamenio.  cuino  semln  n  máximo  pnra  um 
o  papel  dn  grande  rio  pnrlcnho  é  exercito  fm  repelida,  que  cx- 
u ui  dos  maiores  rlriurntiis  dc  l!IM  1  "l'dens  para  n  rearmnmrnlo  I 
edurnçno  fisicii,  lurisuio,  sorinlil-  AS  TCSPOSISS  03  HOlSndS, 

Bélgica,  Suiça  e  Dinamar- 

so  e  Irvamlo-llic  a  vantagem  da  C8  SO  qUeStÍ0narÍ0 

so  '  d°  n°V  HKiU.IM.  28  .liavas)  -  .)  ehnn- 

reler  Hitlcr  drrlnrnu  qur  a  Alr- 

Advirla-*f,  porem,  qne  nãn  «erá  manha  não  é  responsável  pela 
só  esse  n  sru  papel.  A'  nossa»  |  alu.il  lenvão  internacional  provo- 
estradas  dr  ferro  hoje  em  dia  I  ead»  por  elrmrnlns  intrrnarlonais 


dcspriinorosn  neupnr-vos  *  nlrn- 
çãn  por  mais  tempo.  Niin  se  pen¬ 
se  que,  quando  falo  na  primeira 
pessoa,  seja  npenas  na  minha  que 
falo.  Nãn.  Nãn  esqueço  ns  com¬ 
panheiros,  dc  cruzada,  ns  meus 
dedicados  companheiros  de  tmlos 
os  minutos,  sem  cujo  concurso  c 
sem  cujn  capacidade  eu  ituiiu  po¬ 
deria  construir  dc  dnrailnurn.  To¬ 
mo-me  aqui  como  um  condensa¬ 
dor  dc  cnrrgins.  como  um  chefe 
rujo  principal  merecimento  é  n  de 
salicr  ouvir  c  orientar.  A  lodos 
eles  n  meu  reconhecimento. 

Nãn  posso,  igiinlmente.  deixar 
rm  silencio  o  quanto  devemos  As 
classes  conservadoras.  Elns  mes¬ 
mas,  melhor  que  ninguém,  snheiu 
qur.  miiiea.  ramo  nn  mundo  mo¬ 
derno,  omic  a  supressão  das  desi¬ 
gualdades  reclama  ns  seus  direi¬ 
tos  delialxn  de  ameaças  liinmimi- 
veis,  que  nunca,  cnnio  hoje  ent 
dia.  n  sneriflein  sc  Inrtia  a  con¬ 
dição  “irihe  quu  unu",  da  conser¬ 
vação  dn  propriedade, 

E  elas  o  consentem  e  n  lém 
consentido  livremente.  Nãn  Paulo 
neste  particular,  pnilc  afirmar  que 
ninguém  se  llie  avantaja.  Os  sa¬ 
crifícios  impostos  a  sua  principal 
cullnra  eslân  na  eoncirncía  ile  to¬ 
dos  c  foram  cunhados  na  celebre 
expressão  o  "martírio  dn  café”. 
Outros  Ihr  lém  siiln  pedido»  é 
rias  se  esforçam  sempre  ent  nlrn- 
der  no  que  podem,  Mas,  posso  de¬ 
clarar  rir  vnheça  erguida  rpie  tudo 
(mim  frito  c  tudo  farei  parn  que 
esses  sacrifícios  nãn  se  Irniliizaiii 
rm  desalento  para  os  maiores  fa- 
lores  de  nossa  grandeza. 

Agradeço-lhe.  muito  rspreinl- 
menle.  Sr.  Elrilo  Junior,  ã  sua  re¬ 
ferencia  lis  “agressões  rlniiritsli- 
nas".  leeliln*  por  ambições  insii- 
tisfeit  as  c  interesses  contraria¬ 
dos",  que  sc  mo  lém  deparado 
no  raminho. 

Era  tuna  ronlingencla  esperada. 


A  eia  nãn  havia  que  fugir.  Nun-  confie  em  mim.  Não  Irnhn  oii- 


cn  houve  homem  publico  que  lhe 
escapasse.  A  historia  da  primei¬ 
ra  ltepuhliru  está  cheia  dessas 
chuvas  de  indo  a  que  se  referiu 
o  mnis  grnlni  il«s  nossos  patrí¬ 
cio»,  a  sun  maior  e  mnis  Injusta 
vitima.  D  rrstnurailnr  das  nossas 
finança»,  (àinqms  Salles,  mio  hou¬ 
ve  apodo  que  lhe  não  procurassem 
tisnar  uma  vida  ile  mnis  profun¬ 
da  e  ilibada  honradez.  Atas,  as 
ealunias  passam  e  as  conciencias 
firam.  A  minha  é  solida,  rigiila. 
Inteiriça,  invulnerável,  E  por  mais 
alta»  c  renitentes  que  sejam  ns  in¬ 
vestidas  rom  que  n  queiram  sal¬ 
tear,  lenho  a  certeza,  ela  ficará 
colnendn  n:t  opinião  dos  que  me 
conhecem.  O  povo  ile  Sáo  Paulo 
Irm  a  noção  hislorlra  do  que  seja 
a  calunia.  (Juanrin,  nos  ulhnrcs  da 
fundação,  os  bandeirantes  expulsa¬ 
vam  ns  jcstiilns  espanhóis  do  Pn- 
raunpanema,  c.  servindo  a  Porlu- 
gal.  qur  era  n  mrlrnpnle,  conquis- 
iavnm  a  província  ile  (iimirn,  nâo 
llics  faltavam  baldões  tle  “faeinn- 
ras,  salteadores  c  quadrilheiros ", 
Essas  Imputações,  eonlra  as  quais 
velhos  paulistas  se  insurgiram  In¬ 
dignados,  peta  voz.  de  Frei  Gas¬ 
par  ila  Madre  de  Deus,  veio  n  tem¬ 
po  explien-las:  esses  eelcrailo»  o 
rríim  porque  nlnrgovain  a  linha 
das  Tnrdezilhas,  limpavam  ile  es¬ 
trangeiros  ns  nossos  sertões  e  fa¬ 
ziam  o  Hrasil  de  linje.  Desde  ai 
eram  os  paulislas  raliinlndns.  i*o- 
ijrin  ronlinii  ir  a  se-lo.  D  povo  de 
Sno  Paulo,  de  rujo  selo  emergi  a 
e»te  posto,  nãn  mudou  ile  idenli- 
ilade.  I.nhnrinso,  tenaz,  eniuliali- 
'  <>,  brasileiro,  lialiil lindo  nus  allns 
e  baixos  da  prosperidade,  dc  uma 
libra  Jiivulgar  na  rcsislenria  c  no 
saerificlo.  é  eoin  o  orgulho  que 
me  reennltcço  sen  filhu,  Nun  que- 
rn  c  não  reclamo  oulros  hrnsões. 
I'  ele  que  esla  rniiiigo  nn  excrcirlo 
d»  poder.  Onero  ili/.cr-lbc  que 


Iras  aspirações  que  as  suas:  um 
nmhirntr  calmo  e  tranquilo,  onde 
possam  florescer  as  energia»  do 
trabalho, 

Na  "Cidadela"  de  Crnnln.  que 
está  fazendo  a  volla  ao  mundo,  há 
um  Ir.içn  que  rcprescnU  n  idenlis- 
mo  dos  que  cumprem  o  seu  dever 


obscuro  rom  a  maior  ri.u  virl u 
n  aceitação  das  urzes  du  ,  , 
lilio. 

Eu  nceitn  ns  do  meu,  drvi, 
nãn  me  fnlle  o  vosso  apoio,  ■  , 
conterrâneos.  E  leremos  a 
zn  de  que  n  Cidadela  "lá 
alto".  A  Cidadela.  O  ilr.i  il 
ninanhá”. 


|iii 

■murifrs? 


JOSE'  PINTO  CA8DIAN0 


ra  continuar  a 
até  hoje  leve. 


InslaJa  «lo  lí  run  TJru<niniann,  39.  I". 
rom  oficina  «!«•  JOIAS  FINAS,  puni. 
cipa  aos  acu»  amigo»  c  clientes  ipm. 
a  pnrlir  «le  1“  DF  MAIO  —  mtitlii- 
ac  para  a  rua  COiNÇALI  ES  1)1  \\ 
64  •  4"  a  miar  («•Icvatlor),  omlc  c»pr 
merecer  a  mesma  preferen  cin  ipie 
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CONVOCADOS 


(CONTINUACAO  DA  1*  PAGINA) 

(12)  135 .0011  toneladas  métricas 
ile  eslojns  de  muniçãn, 

(lli  23.515  Innclariaj  métricas 
de  caixas  dc  carluxns. 

(14)  3.  "(lll  loucladai  mel  riras 
dc  polvnra. 

(15  1  79,000  peças  de  munições 
sem  capsula». 

(16)  212.000  aparelhos  de  te¬ 
lefones, 

(  17)  1.072  lança-eliamas. 

Além  disso  foram  dcslruidns 
oficinas  ile  tmhalhn  .transportá¬ 
veis,  carreias  dc  canhões  unll- 
aéreos,  eapacelev  de  açn,  masrn- 
ibs  contra  gases,  maquinismos 
pnra  industria  ile  guerra,  ctc. 

fl  seguinte  equipamento  dc 
força  aérea  foi  destruído: 

II)  15.714  aviões  dc  combate 
e  hfinihiinlcín, 

(2)  27,767  molores  ile  aviões. 

Uunnln  ú  Murinlm  de  Guerra  fo¬ 
ram  ilcstrublas  ns  seguinte.»  coi¬ 
sas:  2(i  vasos  de  primeira  classe, 
quatro  unidades  pnrn  a  drfrsii  ila 
eostn,  quutru  cruzadores  blindados, 
dezenove  pequenos  cruzadores,  21 
ViMUiH  de  treino  c  oulriis  de  eara- 
ler  especial,  83  torprriciros,  315 
suhmiirinns, 

Além  ile  turiu  isso  lanihem  fni 
rirslruiriu  n  seguinte:  veículos  ile 
todas  ns  espeeies,  aparelhos  para 
a  produção  de  gazes  lo.xieos  c 
Iporeinlrncnlc)  contra  gases,  ram- 
I.BAlivei»  c  explosivos,  holofotes, 
aparelhos  para  medir  a  dislanciii 
e  n  som,  iiislrnnveiilos  dr  utieu  ile 
Ioda  cspcelc,  todo»  os  aerodroiivos 
t  hangars. 

De  arorüo  cnm  ns  compromissos 
solenes  lomudns  parn  rom  n  Ale¬ 
manha,  rompi  omissos  que  rnriiii- 
Irnram  cuufirninção  mee  mo  no 
Inilailn  ile  paz  tle  Versalhes,  Indo 
isso  surgiu  eiiinn  um  prelensn  pa¬ 
gamento  prévio  que  loriinrin  então, 
possivrl,  au  resto  do  mundo,  de¬ 
sarmar-se  sem  grave  risco. 

"Nesse  imolo,  como  em  loiins 
n»  milrox,  em  qu?  n  Alemanha 
acreditou  que  seriam  snlisfeilns 
os  compromisso»,  ela  só  collieu 
miseráveis  ilcccpçôc».  Todas  as 
lenlalfvns  visando  induzir  os  de¬ 
mais  Estados  a  s  desarmarem, 
n  comparecerem  anlc  as  mesas 
ile  eonferenein,  durante  muitos 
anos,  não  deram  nenhum  resul¬ 
tado,  como  sc  sabe  pcrfcilamcntc. 
Esse  desarmamento  não  leria 
sido  sinào  a  rxreuçán  dc  rom- 
mlssos  jã  assumidos  e  no  mesmo 
lempo  leria  sido  juslo  e  pru¬ 
riente. 

“Eu  proprio,  Sr.  Roo- 
sevelt” 

Eu  proprio,  senhor  Honsevell, 
fiz  um  cerlu  numero  de  propos¬ 
tas  pnilica»  a  serem  delinliilas  c 
Icntcl  promover  a  discussão  das 
mesmas,  de  modo  a  que  n  limi¬ 
tação  geral  dos  armamentos  trou¬ 
xesse  estes  nn  menor  uivei  pns- 


HUMt,  28  (Fnltrri  1’rcssl  — 
('  diseurso  dn  rlinnrclrr  Adolf 
lliller  é  ronsideradii  nqui  eniiio 
lima  resposta  firme  e  enceglea 
no  Se.  Honsevell  e  n  poliliea  dc 
eeieo  da  Inglaterra, 

Na  opinião  dns  rireiilns  fns- 
eislns  hem  informados,  a  oraçnn 
pronunrlnda  no  Heielislag  rr.s- 
pnnile  de  mnilo  ralmo  e  decisivo 
a  Iodas  as  principais  cantrovcr- 
sias  inlrrnncinnnls. 

Ds  elreulns  pnlitleos  npínam 
que  n  proximo  iniivinienlo  será 
em  direção  á  1’olonla. 


0  auto-caminhão 
foi  de  encontro  á 
muralha 


Vários  operários  feridos 


slvel.  1’ropu/.  que  para  lodos  os 
exercito»  fosse  estipulado  um  pr>- 

.icem  máximo  de  duzentos  ji.ii  R etrans m itido  para  toda  a 

w-m  ti  nlxilu*nn  ili*  ‘ 


países.  Nenlliim  desses  países  se  >**»•  DOS  linlriilia, 

uhn  tenha  jamais  reivlndieailo  I  Em  direção  á  Polonia  o 

|  PIW#»  movimento  !  -  A 

"hum  hnniem  de  esladn  nnriliro,  ÍITipreSSãO  eiTI  Roma 
pnr  exemplo,  poderá  afirmar  que  1 
o  governo  dn  Keirh  nu  a  opinião 
publica  germniiiea  tivessem  leito 
propostas  incompulivris  nun  a  »n- 
berniiia  ou  a  Integridade  ile  seus 
ptiiscs,  Tive  o  prazer  ile  veriflrar 
que  alguns  paises  europeus,  ao 
responder  A  ronsulln  do  Hcich, 
afirmarani  srus  prnposilns  dr 
mulraliilnde  absoluta.  «Jiicro  me 
referir  A  llolnmln,  A  Hrlgiea,  á 
Suiçii.  A  Diitamtirra  pnique  ã  Fran¬ 
ça  .i«  fiz  menção  e  m'io  Iriilin 
necessidade  tle  me  referir  ã  llalia 
com  n  qual  mantemos  n  mais  pro¬ 
funda  amizade,  á  Hungria  c  á  Iu¬ 
goslávia  CJIII  os  quais  lemos  >■ 
prazer  de  vivei'  ciimu  Imns  vizi¬ 
nhos  r  deiilru  dc  mais  cordial 
amizade. 

Desde  o  inicio  de  minhas  alivl- 
«lailrs  poliliea»,  não  deixei  nenhu¬ 
ma  duvida  ãs  minhas  convicções 
ile  que  existiaii,  situações  que 
roiisllluiam  umn  violação  Ião 
grosseira  dn  direito  He  livre  dis¬ 
posição  dos  povos  que  nunca  as 
poderiamos  aceitar.  Nâo  existe 
uma  linha  escrita  por  mim  titi  um 
discurso  qur  Irnlm  proferido  em 
que  il mu  refereiiela  tosse  feita  a 
esse  assunto,  sempre  corroborada 
pelas  minhas  ações”. 

D  Sr.  lliller  louva  o  " Anscllliiss" 
c  se  esforça  parn  juslifircir  u 
anexação  da  Hneniin  c  da  Mo- 
eaviii.  Ileferlndii-se  ao  "  \nsch- 
lo».s”  disse:  “Eu  snu  fitlin  dr 
Mái'  nuslritica.  Os  criminosos  d 
XeP.Milhes  proiliiroMi  n  Aleiiutnh' 
e  a  Áustria  a  profissão  dr  fé  em 
f.ivor  da  rmnunitlaric  á  qual  per- 
leiiceram  desde  milhares  tle  anos. 

A  tarefa  mais  sagrada  poro  mim 
seria  a  ile  suprimir  tal  situação 
Ti  rin  eomrlido  um  eriioc  si  no 
ilr.se inpriihn  ila  tarefa  que  a  Pru- 
viilenein  me  confiou  tivesse  eomn 
um  traidor  Prixnrin  dr  empregor 
tmlos  os  esforços  pnra  reunir  mi¬ 
nha  Pai  riu  :m  pviv  o  alemão;  a 
Juslrbi  ao  Hfirh.  —  Nnlvel  ininlta 
Fiilria,  ila  mais  igimmiaio»o  dos 
rxigenclns  do  Traindo  de  Versa¬ 
lhes.  Exterminei  a  violem- io  que 
as  dcmnrrncias  fizeram  a  sele  c 
tiiciij  milhões  de  alemães”. 

Falando  rio  proleloradn  da  Ho- 
einia  e  ila  Moravia,  o  elmurelrr 
sustentou  que  depois  da  emigra¬ 
ção  nlcmn  parn  fórn  do  espaço 
aluai  da  Dormia  e  ila  Mor.ivia, 
n  povo  estrangeiro  eslavo  se  iolro- 
dtiziu  nesse  espaço,  entre  I  mi¬ 
lhões  de  alemães  que  ainda  fica¬ 
ram  c  que  linda  all  se  enronlrnm 
O  Sr.  lliller  dciiarou  que  “snh  n 
peiilo  de  visto  eeiiiimiiien,  n  ir;is- 
ieiieia  imlepemlenle  desse  povo  só 
seria  concebível,  uma  vez  ligado 
ao  povo  alemão  e  á  sun  economia. 


Falecimento 
Dr.  Waldemar  de 
Carvalho  Motta 

t  Faleceu  esla 
madrugada  ás 
primeiras  horas, 
na  Casa  de  Saude  rle 
N;in  Sobas! Ião.  n  Dr 
\VA  I.DKMA  II  DE  GA  D- 
VAI.IH)  MOITA,  co- 
nbrcldu 
nesta  praça 
O  extinto,  que  con¬ 
tava  ,í2  ano»  de  lilule 
e  deixa  viuva  n  Sra. 
D.  Hilda  Knpke  <|c 
(larva lho  Molla;  era 
filho  do  coronel  Anlo- 
nio  F.  dr  Carvalho 
Molla,  jã  falecido,  e  ile 
P,  flegiilR  Hiiieiro 
Molla. 

(1  Dr.  Waldemar  dc 
Carvalho  Moita  cujos 
dotes  excelenli'1  deeo- 
rnção,  gra ngea raim-lhe 
um  grande  rireiilo  de 
amigos,  era  irmão  dos 
•Sr».  Arlliiir  dc  Cnr 
valho  Moita,  D.  Ade 
•'ia  Hramiào,  viuva  dn 
Dr.  Anlniilo  Pinto  No- 
giteira  liramlão,  D.  Cln- 
risse  Hapllsla  Vieira. 
Viuva  (In  Dr.  J„ân 
Dtiplixla  Vieira  e  de 
D.  Carmem  Molla  de 
l.ifiMl,  viuva  do  Dr. 
Jones  Gurgel  dr  I.irn.i. 

O  extinto  deixa  ein- 
rn  fillins  menores,  O 
Na  estrada  dn  Gnvrn,  proximo  I  •cl1  /«Tetro  snirã  lio- 


eo  Joá,  o  nulo- caminhão  n.  13.1311 
derixifniu,  indo  chocar-se  vlnlen- 
Innieiile  contra  n  iiiuralhn  ila  es- 
trailn.  Viajavam  nu  veiculo,  qne 
perlenee  a  uma  empresa  explora¬ 
dora  ile  malas,  os  seguintes  npe- 
s'a  i  i arlos:  Srlu-tlão  Vísilin.  resi¬ 
dente  ã  roa  Morais  Pinheiro  nu¬ 
mero  1(111;  Arlltiilii  Geraldo,  mo. 
railor  á  mesma  rua;  Henedeli  Oli¬ 
veira.  á  rua  dos  Coqueiros  n.  23, 
r  Geraldo  l.im.i,  á  run  Heiijaiiilu 
Couslntll  li.  1111,  Todos  ficaram 
feridos,  sofrnido  ronltisór»  c  es  - 
fiiriuçòr»  pelo  corpo . 

As  imlriridadr»  do  I"  ilislriiii  po- 
lieiol  toma  ram  cnilheeiiuenln  do 
falo  r  fizeram  remover  o  veiculo 
aeitk-nl  uln  pnrn  n  Inspelnrin  de 
Transito.  D  iiminrista,  cujo  no¬ 
me  é  ignorado,  fugiu. 


Espanha 


Hl  IIGOS.  28  (  Associated  Press) 

—  A  “Hailio  Nacional”  relrasnil- 
lin  para  lodo  n  território  espa¬ 
nhol  o  diseurso  que  n  "Furhrrr" 
proferiu  linje  perante  n  lleirhslng, 
o  qual  mereceu  imt  grande  rles- 
Inque  por  parle>  dn  imprensa  ves¬ 
pertina.  nãn  'semln  piihlirado 
quaisquer  riimenlnrios  cm  suas 
paginas  ediloriais. 

Os  rirruliis  ofirinis  lambem  não 
rnmcnlarnm  as  palavras  dc  llit- 
ler. 

Stalin  não  ouviu  o  discurso 

•MOSCOU,  2ÍI  (Aasoeiatril 
1’rcas)  —  O»  |il:inna  rlc  Sla- 
li»  paro  linje  nã«i  inruiii  re- 
vcluilna,  nina  n  opinião  grrnl 
ilog  oliaervndorea  «pie  arotii- 
panlinin  n  anu  viria  «leade  lin 
vários  nnos,  c  dc  «pie  ele 
passou  n  innnliã  junto  no 
rndio  ouvindo  o  noticiário 
a  respeito  «Io  desenvolvi¬ 
mento  «lo  “rni«lM  do  nvindor 
Kokiniiki  c  pediu  um  re- 

siimn  «lo  diaeurso  de  Hitler.  de  A  NOITE)  Curioso  friiumi' 

A  impressão  na  Rwnania  ,  r».“.árSt*73£±r 

Rl  (iAREST,  2H  (Aaao-  '«deirns  deixado  riuipas  rstrmli- 

i  *  ■  i  ti  \  <  fi  .  i  das  no  rclrnin,  esta»  nmaiilieeeraiii 

I  ei.iled  1  resa)  A  Riimnmn  coberta»  pnr  lenue  nimiuta  ile  nm 
■  aenliii  n  maior  desafogo  dc-  pó  nriiizenlnilo.  A  Irmpenilun 

pois  «lo  diaeurso  do  rlianre-  I  Il,l""r,llr  durante  n 

....  .  ,  mesma  nnilp,  fnzemlo-sp  sentir 

,  ler  lliller.  A  npinino  noa  ]  um  Trigido  vrnto  suilmsle.  Vo  que 
eirruloa  governamentais  t  'r  'uP”r'  hils  nronlerimenlox  lo- 


Qasfão  Formenti  vitima 
de  um  desastre 

Foi  vitima,  á  Inrile,  dr  um  nri- 
ilenle,  Gasláo  Formruli,  cantor 
dc  radio,  pintor  c  imluslrinl,  fi¬ 
gura  popular  c  liaslaiile  rnnlieri- 
do  em  nossas  rodas  artísticas, 
tjn  nulamovel  colheu  Gasláo 
Formenti  qiiatiiln  atravessava  ele 
a  rim  Augiido  Severo.,  nn  Glu- 
rin . 

D  ferido,  A  hora  rig  que  rsrrc- 
vemos  esla  noticia,  está  sendo 
|irii»'nln  ua  As-sislrtieia.  lendo  ns 
im-iliens  verificado  nn  raio  X  pe¬ 
quena  dijiiiição  dn  parielitl  di¬ 
reito,  Além  disso,  sofreu  Gasláo 
Formenti  ronliisórs  c  escoriações 
ligeiras . 

Embora  nãn  apresrnlr  gravi¬ 
dade.  o  ratado  de  Gasláo  Fnr- 
menli  eareer  de  certos  ruidados, 
devendo  rcrnlhrr-fc  n  ferido  n 
■sua  residência,  á  run  Arislillrs 
Spindoln  it.  28,  >nli  vigilnnrin 
medira,  uma  vez  que  nâo  quer 
liospilalizar-se. 

A  noticia  do  aridrillc  sofrido 
por  Gaslún  Eiiruieiili  e  transmi¬ 
tida  pelo  ietefonr.  levou  no  Pnsto 
Gelilral  ile  Assislenela  muitos 
amigos  c  colegas  de  Gastãu  For- 
llienll. 


meia  do  din  2(1 
corrente  fsa liado), 
Anleeipaii  ti  ui  e  o  Ir 
agradecem  a  lodos  qne 
comparecerem  a  esse 

MAT0U=SE  A  SENHORA  |n,° 

CAMPINAS  (S.  Paulo),  28  — 

Foi  rneonlrmla  morla  em  sru  lei- 
ln,  n  senlinra  lilallna  Santos  Ma- 
hivnzzi,  esposa  do  medico  Mario 
Malavazzi,  aqui  lesidenle.  A  infe¬ 
liz  senhora  ingeriu  violento  toxi¬ 
co  depois  de  haver  drixntln  ao  seu 
esposo  um  hilliele  explirnlivn.  () 
eorpo  sõ  foi  encontrado  liorns  de¬ 
pois. 


Cinzas  do  Descabezado 
no  Rio  Grande 

PKI.OTAS,  2.8  (Serviço  espeein! 


********************************************************* > » > 


C  o  m  uni  ei  a 
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Ação  de  graças1 

José  Maria  Fernan¬ 
des  c  faotilin  convi¬ 
dam  as  pessoas  de 
suas  relações  e  amiza¬ 
de,  para  a  missa  que 
mandam  rezar,  sabotln, 
2!),  íis  !)  I  2  horas,  na 
igreja  dc  São  Jorge,  n 
Praça  da  Republica, 
esquina  da  rua  da  Al¬ 
fândega,  em  nçâo  ile 
graças  pela  paz  nn 
Espn o  ha. 


Comendador  DrJDr.  Marciano 
iMarciano  Aguiar 
Moreira 


Palmyra  Lara  de 
Almeida 

tO  comandante 
Adnliiertn  I  -ara 
de  Almeida,  se¬ 
nhora  e  filhos,  viuva 
[Almirante  Lara  e  filli.i, 
Zcfcrino  Finto  e  se¬ 
nhora,  viuva  Marina 
Ura  Jauuzzi  convi¬ 
dam  seus  pnrcnlcs  e 
amigos  para  a  missa 
ide  7”  dia,  que  por  al¬ 
ma  de  sua  querida 
mãe.  runhnda  c  lia.' 
PALMYRA,  manriiitii 
rezar  na  igreja  da 
(‘,1‘iiz  dos  MililnrFS,  ns 
0  1|2  liorns  de  salia- 
■lii,  29  do  corrente. 


je.  As  17  liorns.  da 
Casa  ile  Saude  S,  Se- 
ha  st  lán,  ã  rua  llriiln 
l.ishoa,  para  o  ccinilr- 
rio  dc  São  João  Hu- 
lisln, 

Amélia  Mendes 
da  Motta 

IMIIXCA) 

tl>r.  IA  II  M  n  0 
Motta  r  familia, 
priiliorailissimos, 
agraileecni  n  Iodas  as 
pessoas  que  ns  ennfor- 
iiirnm  ua  sua  dor, 
pessniilmrnle,  pnr  lele- 
gratnas,  rnrlas  e  flo¬ 
res  e  convidam  para 
imlsllrcm  ó  missa  ile 
7“  dia  que  será  cele¬ 
braria  por  alma  de  Min 
pranteada  Ml  LEGA,  no 
allnr-ninr  da  igreja  ile 
SAo  Sebastião  mio 
Hndilnçk  Lolm.  266). 
dia  29.  A»  8  horas.  An- 
Icclpntlamcnle  ngrnd-'- 
eein  por  esse  alo  de 
caridade  e  religião. 


Maria  Delphina 
de  Azevedo 

f(i  MESES) 

tHaphnei  l.npes 
ile  Andrade,  se¬ 
nhora  e  filhos. 
Cnsuhc  llaclil.vn,  sr 
uhora  e  filhos,  Angelo 
Cruz.  senlinra  e  filhos 
convidam  os  riemni 
parentes  c  pessoas 
«ralas  parn  nssisllrem 
n  missa  qne  mandarim 
celebrar,  no  allar-nmr 
ila  igreja  da  Ganilela- 
ria,  por  alma  de  sua 
Iruiliraiia  mãe.  sogra, 
avó  e  bisavó,  ás  !) 

dn 


t 


O  Procurador 
do  Hospital  ila 
Ordem  dc  Sáo 
Francisco  ile  Paula 
irmãs  rcligosns  e  dc- 
mnis  auxiliares  fazem 
celebrar  amanhã,  sá¬ 
bado.  As  lll  1;2  horas 
no  altar  dc  N.  Nr n hora 
[das  Dóreí,  missa  por 
iilma  do  saudoso  fr- 
iniiii.  corretor,  Dll. 
MARCIANO  AGUIAR 
MOREIRA. 


Dulce  Santana 

Arlimlo  Borges  c 
familia  agradecem  n 
todos  qne  acompanha¬ 
ram  na»  mui h  Imras  rir 
[dnr  prln  falrcimcnlo 
de  sua  filha  adotiva, 
DULCE  SANTANA. 


Caetano  Mauro 

tGaspariiin  Wer- 
neelt  M  a  u  r  o. 
Humberto  Mau¬ 
ro,  .senhorn  c  filhos, 
Francisco  dc  Paula 
Mauro,  senlinra  e  fi¬ 
lhos,  llnroldo  Mauro, 
Inán  Mauro,  José  Mau¬ 
ro,  Dpliii'  Ribeiro,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Droilu- 
i‘o  (imloy  Tavares,  se- 
nlmrn  e  filhos,  Goliim- 
hano  Doarle  senhora 
e  filhos,  Amélia  Faria 
Diinrle,  e  Góra  Faria 
Duarte  agradecem  as 
liiaiiifeslações  ile  pc- 
zar  recebidas  pelo  fn- 
lerimenlii  de  seu  ines¬ 
quecível  esposo,  pai, 
avô.  eiinbndn  c,  sogro, 
CAETANO  MAURO.  <• 
convida ni  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  parn  n 
missa  ile  sétimo  dia 
que  farão  celebrar  em 
sufrágio  de  sun  nlmn, 
sahnilo.  29,  ás  8,36  ho¬ 
ra»,  na  igreja  da  Cnu- 
ilclnria, 


Maria  Leonor 
Lobo  Moreira 


Heitor  Wanderley|‘'l<,n,,1'"'ntf  *rnl" 
da  Silva 

(Agradecimento) 

Sua  familia,  ua  im¬ 
possibilidade  de  agra¬ 
decer  pessoal  me  iile  n 
Iodos  que  tomaram 

parle  nn  sun  profunda 
dor,  prestando  ns  iilli- 
mas  homenagens  ao 
sen  querido  HEITOlt. 
irimipnnhaitilo  o  en¬ 
terro,  iissisllnilo  a 
missa,  enviando  flores 
e  corna»,  nianifestniiilo 
o  sru  przar  por  tele¬ 
grama,  carias  e  c.ir- 
inps,  muito  srosiliili 
mia,  Irslcmimlui,  por 
[rstr  meio  sru  sincero 
rtronhrcimenlo. 


Maria  Amélia 
Leitão 

(M  Alt  DG  A) 

tCarolinn  Ame- 
lln  leilão,  viuva 
João  Tavares  e 
familia.  Silvino  i.cltãnl 
e  familia.  A.  G.  dc 
Araújo  l.lma  o  srnho- 
ra,  viuva  José  Hulovvi- 
l*eh^  c  fa  ui  lia,  Jayme 
l.eiláo  c  senhorn,  Òru- 
via  Rr.ign  e  demais  pa¬ 
rentes,  penhorado», 
agradecem  n  t(Mlo« 
que  compartilharam 
da  sua  grande  dor  prl.i 
Perda  da  sua  ine»- 
quecivel  irmã.  ruiilin- 
da  e  lia,  MAIIOCA,  r 
ile  novo  rnovirinm  pa¬ 
ra  assistir  nn  uj;,  2!) 

do  enrrcnle.  A  mi*s;i 
dr  311"  dia,  As  P.3II 
Horas,  nn  altar-mór 
da  igreja  s.ân  José,  A 
ru*  da  Misericórdia. 


João  Augusto 
Magalhães  La- 
meira 

M.irin  IsalK' 
TT  fiamos  l.ami-ira. 
■  capitão  -  |  oeni 
Eldgard  liamos  Lainei- 
ra  c  scohnia  (ausen¬ 
tes),  capitão  Jayme 
Ramos  I jdneira.  senho¬ 
ra  e  filhos.  Fcrnnmln 
A’ieir.i,  senhora  c  filhas, 
Anua  Alzira  de  Maga¬ 
lhães  Luinrirn,  Maria 
de  Magalhães  Ln melra 
llittencourl  e  filhos 
(ausentes),  Rgrnileeem 
aos  parentes  e  amigos 
que  compareceram  nn 
enterro,  enviaram  ru¬ 
mas.  flores,  carias, 
cnrlòes  r  telegramas, 
por  ocasião  do  psssn- 
rncnlo  d?  seu  inrsqile- 
eivei  esjmvii,  pai,  so¬ 
gro.  avó,  irmão  o  lio. 
JDAO  AUGUSTO  MV- 
GAI.HAKS  I.AMEIIIA  e 

ao  mesmo  Irmpo  o» 
eonviilam  pnra  n  missa 
de  7"  dia  que  «c  rea¬ 
lizará  annnhá,  sain¬ 
do.  A»  ln  I  2  hora»,  no 
nllnr-mór  da  igreja  rir 
Nâo  José.  pelo  que  j,c 
confessam  gr.iloj. 


Aguiar  Morerd 

t 


O  Jnrkry  l  ' . 
Brasileiro  ii.i. 
vidn  aos  seu, 
soelados,  "tiirfmrii " 
amigos  n  mmpar  . 
rrni  A  missa  de  7  it 
que  manda  rezar  , 
sufrágio  da  alma  i 
|seu  nonrn  as-ãs  pr  i 
lendo  presidente 
nnrnrlo,  DR.  M  vtíi  :  v. 
NO  DE  AG  UI  Alt  Mi 
UEIHA,  amanhã,  - 
do,  29  de  nhrll.  i 
altar  de  N.  S.  dn  <  e 

ecição,  ns  10  I  2  . . 

nn  igreiu  de  São  Uru 
ciReii  dc  Fauln. 

A  lodo»  que  romv 
reverem  n  r«se  n( >■  i 
religião  e  caridade 
[Jockey  Club  llrn • . l,i r  - 
jiinlrcipn  os  seu»  acra 
Heeimento*. 


Professor?,  Alie 
Garcia  cia  Ciinli, 

12*  Aniversariei 

tSu.i  fanii! 
mnnda  re? 
missa,  araanti 
29,  na  igrrji  dc 
Francisco  dc  Paula, 

I  liorns. 


Ernani  Joaquim 
Martins 

(HAIA) 

Viuva,  flllios,  irmã1 
ninhnrius  e  demais  | 
rentes  prufundanici 
sensibilizados  t>el 

lUDVas  de  solldarini 
de  e  ennforlo  que  II. 
Icslcmunlmrnm  p 
ocasião  dn  faleciiiu 
lo  do  Inesqucci'- 
I1A1A,  vem  pelo  pi 
sente  mais  unia  i. 
ngradcccr  eomunieaii 
que  A  pedido  dn  l.i 
ido  nâo  serA  rcielc 
dn  missa. 


t 


Ivna  Penna 
Firme  -t 

(DOíiUA)  V 

(7"  Dl  A  í 

V  i  u  v  ,i  \ 
Kertier  1'  e  :i  n 
Firme  e  fii'i 
Nelson  Nunes  «>  I 
lia  e  1‘,-dro  Hf 
lir.in.ln  e  faujilia  v 
viriam  nos  p.  mais  | 
rente»  e  amigos  ;• 
isslstir  A  niL-.i  ,| 
l.ini.d.iin  rezar  por  . 
ma  d:,  snn  que 

filha,  irmã,  cimlii 
r  tin,  Dd.OGA,  nu.  io 
sa  liado,  29  do  . 
rente,  ás  dez  (|)i  : 

ra»,  no  nllar-mór  ■ 
igrria  do  Rosário 
Urtigunynna),  coul, 
sunilo-sc  dede 


t 


da  Silva 

t.NENE.Mj 

Jlllio  A»,  (tu 
Moreira  da  ‘ 
Dr.  Anilihal  " 
reirn,  /íoltnni  I 
Moreira  Finliiq, 
rmnnu.lai.le  \r..t 
.Moreira  ila  Srira  , 
lhor.,  Z.llia  I.mIm* 
reira  dn  .Nllta, 

\  MÍrill.,1 1  I.Olhi  M 
ra  ila  S i I s  a,  m-hí.i 
filho',  Lorll.t  I 
Moreit.i  d  i  NiK.-. 
lena  .Mnr  lra  l  i.ita 
«eu  noivo,  Inirl.le  !  • 
me  de  tzcveilo  P 
lenri.le  l.ni*  M 
ile  Sainl-Rrlv-  i 
reira  e  sua  ln " v ... 
oho.il, i  Na.lyr  )  ’ 
Gosta,  Myiam  M 
ra  de  Naiul-lii  i 
IVieira,  ilma  1 
Eduardo  Mor,  Ira, 
va  llr.  G.iriii'  ó  i 
ma  l.nho  e  lllln. 
Eauslil  Moreira, 
ra  e  llll.oi  <■  • 
Virgi.lio  da  (ii.ii  1 
lio  i ausente),  |" • 
dnme.ile  gral 
maiiifesLiçõe»  ' 
zar  jõ  rreel.id  i»  I1 
ocasião  do  fale,  i  1 
le  sun  iclol.il  ( -i>l-i 
posa,  mãe,  sog  ,. 
ninhada  r  D  o  MAU 
I.EDNOH  LODO  Mi 


DA  Sll 


IIKIII  \ 

•NKNEM  >.  e- 
ms  demais  pan 
amigos  para 
reni  á  ui i »*  o  (.i 
«ufri.gio  de  mm 
fazem  eelrt"ir 
..Ita,  sabario.  2'1 
horas,  no  alta. 
Igreja  N.  N  • 
ilrl.iria,  confe»- 
mleeipadanicnlr 
derldot  aoi  qui 
tiarrrem  a  tu- 
religião. 


O  TEATRO  EM  CASA 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


A  viagem  do  gene 
ral  Marshall  ao 


..  DA  PRODUÇÃO  _  As  medidas  tomadas  sobre  pa- 

dronlraçao  e  classificaçao  dos  produtos  exportáveis  vieram  pôr  termo, 
em  grande  parle,  a  certos  abusos  e  desleixos  que  tanto  nos  compro- 
metiam  nos  jmercados^do  exterior.  Com  mais  algumas  providencias  com- 
plementare^  em  relação  ao  acondicionamento  e  condução  adequada  dos 
jrtlgos,  esíbrá  sanado  o  mal  —  note-se  bem  —  o  mal  dos  abusos  c 
desleixos.  [ricará  restando  resolver  o  Droblema  Ha  A 


CAMPO  INTERNACIONAL 


OS  TRES  GRFP03  DE  CRIAN¬ 
ÇAS  MAL  ALIMENTADAS  — 
“Todos  reconhecem  a  utilidade 
d.-i  dieta,  nas  doenças  do  aparelho 
digestivo  das  crianças,  diz  o  pro¬ 
fessor  Oxenins,  de  Munlch,  mas 
uctn  Iodos  sabem  como  cia  deva 
ser  feita. 

Não  sc  deve  confundir  dieta 
com  hipn-alimentnçáo. 

Ersc  autor  divide  as  crianças 
do  pcltn  rm  tres  grupos. 

Pertencem  no  primeiro  grupo 
as  crianças  que  vomitam.  E  st 
elas  vomilam.  diz  Oxenius,  è  por¬ 
que  não  se  dão  bem  com  o  hora- 
rio  marcado  de  lhes  dar  a  ma¬ 
mar  de  tres  em  tres  horas. 

Esse  itorarin,  diz  ele,  é  eom- 
plelamcnte  arhilrario  ! 

Ha  crianças  que  têm  necessi¬ 
dade  de  alimentos  de  2  em  2; 
2.30  em  2.30;  do  3  em  3  ou  de  A 
em  4  horas  ! 

A  criança  não  se  deve  habituar 
mal,  de  mamar  a  Ioda  a  hora: 
mas.  lambem,  não  se  a  pide  su¬ 
jeitar  a  um  regimm  de  horário 
inflexível.  Muitas  crianças  cho- 
tam,  quando  eslão  com  fome. 
porque  o  estomago  lhes  riéi.  Dá- 
se  um  fonomctio  annlngo  ao  quo 
ecnntcce  com  o  adulto:  O  cslo- 
inpgn  vazio  dõi.  A  secreção  do 
nridn  clorídrico  alara  a  mtleosa 
gaslrlra.  Forma-se  a  dispepsia.  A 
criança  vomita.  Portanto,  o  hn- 
lario  deve  scr  observado  com 
inteligência,  de  acordo  com  a 
necessidade  de  cada  criança. 

O  segundo  grupo  é  formado 
pelas  crianças  cujas  mães  não 
tínt  Irile  cm  quanthlade  sufi- 
clenle. 

E  o  Icrcoiro  grupo  i  das  crian¬ 
ças  mal  allincnladas  por  eausa 
dns  doenças  da  pele.  Como  se 
sahc,  as  pinderniles.  os  eczemas, 
sãn  comuns  nas  crianças,  cnl.io 
as  mães.  submetem-nas  a  um  re¬ 
gímen  deflcilario,  de  hipn-ali- 
mcnlaçãn. 

E  isso  prejudica  o  crescimento 
do  bebé. 

Ur.  Mcolãu  Cianeto. 


Alguns  compromissos  de  montaria 
para  as  proxi  mas  reuniões 

A  NOITE  apurou  com  os  pro-  assistente  daquele  juiz  de  saldas 
irios  enlraineurs.  que  ha  os  sc-  que.  assim  voltará  6  atividade, 
ulnics  compromissos  de  monta-  Q  COTICUrSO  QOS  CrOflISlSS 
ia.  assumidos  pelos  jockeys.  c  ar4  cnm  a  c0rrida  df  1» 
larn  »s  próximas  reuniões:  lk<  m<lin  p(.oximo  0  interessante 

Lasanovtt,  \\ nllcr  Cunha,  Con-  c(rtJwr,ft|  inslittiidn  pelo  Jockey 
al,  Alahualpa  lirltto;  L  iraparã.  Urasilclra.  para  os  cronistas 

.arapiré,  Pogiruá  t  credenciadas,  como  uma  dcninns- 

lanalcs;  Califórnia,.  Rfcalada,  tração  dc  rccnnhecimcnlo  aos  scr- 
landarin  e  Indoiatuba.  Domtn-  ,.|ços  prcstndns  no  lurf  ha  longos 
os  Ferreira:  Disco,  (Juincas  ann,  por  aqueles  profissionais, 
lorba,  Prateada,  Yorena,  e  Ja-  o  escopo  do  concurso  i  tornar 
andina.  Cosmc  Morgado.  pubfico,  através  rins  jornais  c  pia- 

)timo  trabalho  de  Pasteur  5»**  "ESS"» 

O  excelente  cavalo  Pasteur  „l3o  inscritos, 
ex-fienernl  Snndmol.  que  rs-  Vinle  e  um  cronistas  concorre- 
rcou  domingo,  vencendo,  e  'ní  rão. 

S™ 'mSÍSm,  ÚTte  Encerram- se  hoje  as  ins- 

“od*  rníi-d.  M.  .  eu™..,  das,  9™des 

[ue  Intervirá  dominfin  no  Classi-  PTOVaS  CIO  ttirf 

0  “Prefeitura  Municipal",  fe?  n„jfi  â,  17  |,nrnjf  fnccrram-se 
ima  partida  de  7flli  metros,  em  fl4  inscrições  para  05  grandes  pre- 
1",  0  que  constituo  ntimn  Icm-  minv  rirnail.  America  riu  Sul,  Jn- 
io.  Convem  registrar  que  0  trabn-  ckey  Club  Brasileiro,  Dr  Frnntin 
ho  foi  feito  rm  pista  normal,  de  r  Presidente  (Irlullo  Vnrcrs.  res- 
rein.  pcctivnmentc,  »  serem  disputados 

Califórnia  inspira  con-  X£,.\'  S  S,SK".'  5  S 
fiança  ao  seu  treinador  novembro  proximo. 

Na  5*  carreira  de  segundn-fei-  Mudaram  de  nome 

a.  1*  de  maio,'  estrelará  na  mi-  Dns  intimais  importados  tx*lo  Sf. 
I111  uma  egua  inglesa,  imporia-  Oswaidn  Camisa,  dois  i.i  murla- 
in  pelo  seu  proprietário,  u  turf-  rant  de  mime. 
nau  Carlos  T.  íln  Itoclta  Faria.  Ilnrreguila,  uma  egua  ginhadn- 
T rala-se  dc  Califórnia,  zaína,  ra  este  anu  rir  um  clássico,  um 
le  3  nnos,  filha  dc  Flamengo  e  e  um  3o,  vai  chamar-se  Ravery.  O 
’ u [ora,  que  olilevc,  esle  ano.  no  cavalo  Tosk,  passa  a  ch.imar-se 


ta  mil  portugueses,  consideran¬ 
do-os  não  como  estrangeiros,  mas 
como  irrnSns  de  aiépi-mnr.  Na 
verdade,  undou  bem  0  Conselho, 
assim  julgando  um  povo  de  tra¬ 
dicional  nfinidade  com  0  nosso, 
separado  peio  Atlântico,  frontei¬ 
ra  natural,  incapaz  dc  separar 
uma  grande  identidade  de  pen¬ 
samento  e  nçAg  . 

O  português  continua  a  ser  um 
grande  imigrante  para  o  Brasil. 
A  sua  mentalidade,  identificada 
com  a  nossa,  a  sun  aclimatação 
rapida  e  perfeita  sío  qualidades 
que  o  tornam  superior  a  todos  os 
outros  imigrantes,  oriundos  de 
poises  perlurbndos  por  proble¬ 
mas  inexistentes  cm  Portugal, 
palscs  onde  se  fala  em  reivindi¬ 
cações  e  onde  os  imigrantes  nada 
mais  sân  que  ngentes  disfarçados 
c  orientados  pelos  seus  chefes. 

E'  recente  o  caso  da  Patngo* 
nin,  na  Argentina.  Náo  se  pro¬ 
cure  invocur  qualquer  atenuan¬ 
te  para  uma  realidade  que  diz 
altu  das  intenções  alemãs  nn 
America  do  Sul.  Sob  a  alegação 
dc  ''terra  dc  nlngucm",  mais  uma 
vez  surgiu  n  velha  c  tradicional 
cupidez  de  uma  nação  europeia 
sobre  um  país  da  America.  A  to¬ 
lerância  0  a  bon  vontade  do  nos¬ 
so  continente  poderlnm  ler  sido 
rle  um  momento  pnrri  outro  as 
cousas  de  uma  seria  crise  intor- 
nticionnl,  de  solução  ettlrcmninen- 
le  dificil  o  consequências  impre¬ 
visíveis.  E  0  "Monte  Pnscuul", 
levando  a  bordo  250  crianças  bra¬ 
sileiras.  filhos  de  alemães,  e  4t> 
argentinos,  para  serem  educadas 
sob  os  processos  nazistas,  é  oulrn 
amostra  da  política  germnnica 
nos  lugares  onde  vivem  os  seus 
imigrantes, 

O  "Monte  Pascoal"  levou  crinn- 
çns,  brasileiras  pela  nossa  iei.  que 
diz  serem  brasileirns  os  indiví¬ 
duos  nascidos  no  Brasil.  Netos  de 
alemães,  o  Reich  ainda  os  julga 
sob  suo  jurisdição,  chamando-03 
a  si.  aumentando  a  sun  população, 
com  sacrifícios,  compensados  na 
possibilidade  de  íulurns  reivindi¬ 
cações.  O  que  é  isto,  sinão  uma 
prova  dc  falta  de  adaptação  dessa 
gente,  util  á  nor.sa  economia,  po¬ 
rém  perigosa  â  nossa  integri¬ 
dade  ? 

Na  imigração  portuguesa  ja¬ 
mais  se  observaram  fatos  seme¬ 
lhantes.  Com  dez  onns  de  Brasil, 
o  português  é  um  filho  legilimu 
da  nossa  palria.  dominado  pelo 
nos;o  sentimento  de  nacionalida¬ 
de,  defendendo  ns  nossos  interes¬ 
ses,  si  necessário.  Podem  os  cé¬ 
ticos  e  descontentes  nfirmar  a  sua 
inferioridade  de  produção  frente 
a  outras  correnles  Imigratórias,  o 
c|up  não  é  verdade,  pois  foram 
eles  os  construtores  da  nossa  na¬ 
cionalidade,  mantendo  no  perío¬ 
do  colonial  uma  continuidade  dc 
pensamento  0  nçth».  responsáveis 
pela  nossa  integridade  territorial, 
fenonsmo  surpreendente,  não  en¬ 
contrado  em  nenhuma  lotiluclo. 
Todos  o»  palscs  colonizadores  do 
grandes  regiões  foram  impoten¬ 
tes  para  Impedir  o  desmembra¬ 
mento  de  Mias  colonlus,  quando 
;  se  tornaram  independentes,  O 


A  população  continua  a  ser  um 
dos  grandes  problemas  brasilei- 
ros.  No  momento  internacional, 
quando  todas  as  nações  procuram 
aumentar  o  numero  dc  habitan¬ 
tes,  o  nosso  pais  é  nindn  daque¬ 
les  de-  menor  densidade-  demo¬ 
gráfica.  Enquanto  no  Velho  Mun¬ 
do  essn  relação  entre  n  população 
e  o  terrilorio  é  por  vezes  inlon- 
slssimn.  no  Brasil,  em  muitas  re¬ 
giões  não  chega  n  atingir  0  coefi¬ 
ciente  do  dois  habitantes  por  qui¬ 
lômetro  quadrado!  Assim  é  no  in¬ 
terior  do  Amazonas,  dc  Mnto 
Grosso  e  de  Goinz,  esses  mundos 
seml-dcscmihecidos,  desbravados 
apenas  pela  ação  do  nosso  Exer¬ 
cito,  que  tem  subido  romper  ns 
dificuldades  errados  pela  Natu¬ 
reza,  abrindo  caminhos  nas  flo¬ 
restas  seculares,  construindo  es¬ 
tradas,  revivendo  ns  epopéias  dos 
bandeirantes  do  período  colonial, 
chegando  ás  nossas  fronteiras. 

A  solução  deste  problema  é  por 
rtemnis  complexa  paru  ser  obtida 
rapidamente.  A  Imigração,  remé¬ 
dio  eficiente  nalguns  palscs  tio 
continente,  continua  n  scr  um  pa¬ 
liativo  dessa  questão  vital  para 
o  nosso  pais,  de  população  dimi¬ 
nuta  frente  a  um  munrlo  cheio 
dc  grandes  potências,  onde  0  au¬ 
mento  do  numero  de  habitantes 
6  a  base  da  orientação  polHicn, 
por  ser  a  base  dn  defesa  nacional 
com  o  fornecimento  de  fortes  con¬ 
tingentes  humanos  ás  classes  ar¬ 
madas. 

Por  ludo  isso,  cabe  um  aplau¬ 
so  ã  decisão  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Imigração  —  uma  das  fe¬ 
lizes  realizações  do  Estado  Novo, 
permitindo  a  entrada  dc  cirtcoon- 
<****************************• 

EXIJAM  TELEFONE 

OS  VINHOS  QUE  HONRAM  A 

VINICULTURA  NACIONAL 
A'  VENDA  EM  TODA  PARTE 


Nada  ha,  ainda,  de 
definitivo 

WASHINGTON,  28  (Assocln- 
led  Press)  —  Interpelado  pela 
imprensa  sobre  os  rumores  cor¬ 
rentes  a  respeito  da  próxima 
\iagciu  do  novo  chefe  do  Kstn- 
do-Maior  du  Exercito,  general 
Marshall,  ao  Brasil,  0  secretario 
de  Estado  Cnrdeil  I1 11 11  declarou 
que,  reaimente,  se  fnla  dessa  via¬ 
gem  nos  nllos  círculos  oficiais. 

Todavia,  esse  assunto  conti¬ 
nuava  ninria  nn  terreno  das  possi¬ 
bilidades,  niirin  Havendo  de  de¬ 
finitivo.  a  respeito. 


PROBLEMA  SÉRIO  —  No  relalorio  que  acaba  de  apresentar  ao 
Tiiniftro  da  Educação,  0  diretor  geral  do  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  Dr.  João  de  Barros  Barreto,  expõe  0  desenvolvimento 
•)../»  têm  tido  os  serviços  federais  de  combate  i  tuberculose,  expen- 
t  rndo  oportunas  considerações  em  torno  da  orientação  a  seguir-se  na 
yimpanha  contra  a  peste  branca.  Contém  esse  trabalho  dados  estatis- 
t,:os  muito  interessantes.  Ele  mostra,  por  exemplo  (e  isto  para  se  ter 
ama  idéia  das  devastações  do  mal  terrível  em  todo  o  pais),  que  em 
irias  cidades  brasileiras  a  mortalidade  pela  tuberculose  é  superior  i 
;d  Rio,  onde  se  registram  as  cifras  impressionantes  dc  290  falecimentos 
inuais  por  mil  habitantes  (média  do  quinquênio  1933-19371.  Vejom- 
íc  estes  coeficientes:  Fortaleza  301,  Niterói  319,  Salvador  355,  Recife 
356,  Vitoria  524.  A  situação,  como  se  vê,  impõe  uma  ação  gonerali- 
:  ida  e  intensiva,  de  que  participem  tanto  o  governo  como  os  particula¬ 
res,  compenetrados  estes  de  que  os  seus  cslorços  c  sacrifícios  serão 
■  ti  causa  própria  e  de  util  coadiuvaçâo  aos  da  esfera  oficial,  que  não 
-ide  fazer  tudo.  Não  nos  esqueçamos  da  verdade  contida  na  expres¬ 
são  que  aquele  ilustro  higienista  reproduz  com  a  sua  autoridade  e  se¬ 
gundo  a  qual  a  tuberculose  é  o  problema  numero  um  de  saude  no 


Quantas  vezes  um  rapaz  não 
póde  dansar,  praticar  □  seu  sport 
favorito,  divertir-se  enfim,  devido 
a  um  "acidente"  que  0  afasta  da 
vida  social,'  isolando-o  de  tudo  e 
de  todos? 

Aloumas  capsulas  de  Pageol. 
porém,  curam  o  blenorragia,  su¬ 
primem  a  dõr  Instantaneamente 
e  eliminam  corrimentos. 

Pageol  combate  a  blenorragia 
e  evita  todas  as  complicações. 
Pageol  é  0  mais  poderoso  antlse- 
tico  das  vias  urinarias. 


SEXTA-FEIRA,  28  .le  nl.iil  <lc  1939 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  âs  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  “VAMOS  LÉR  1",  a 
revista  dos  jovens. 

ht*ttt*^**ft**t***********************^***f  ****************** 


CE8A  EOYAL 

São  nfvrcrldns  gtlitnKlgtHM  a 
quem  provar  que  exijtr  rora  pars 
iissoalhii  igual  4  cera  ROS  AI, 
loila  ll&IKI 


HOJE 


Aprceenlu^ão  da  com  edia  em  3  atos, 
Georpc  Fcdenu,  Iruduçuo  dc  F.  Garrido 


Será  concluído  domingo, 
o  torneio  inicio 


DISTRIBUIÇÃO  DOS  PERSONAGENS: 

Lagartixa .  Ismvuia  dns  Snntos 

Mmc.  Gnhrlcln  Pctipon .  Ahigail  Maia 

Olctiicnl iiui . .  Oeilia  (Inuçiilvcs 

Duquczn  dc  Vnhnnulé  ..  . ,  ..  Olga  l.nnrn 

Mtne.  Viduuliín . . .  Ixíx  de  Oliveira 

Dr.  I.ucinno  1‘ctipnn .  (Insiro  Vinmm 

tirnrnil  IMipmi .  Grlsn  Guimarães 

Dr.  Mniigl . .  .  Anlnnin  l.-ilu 

Estrvnni  —  criado .  1’nulo  Ferraz 

Capitão  Marollcr .  1’rbniin  l.nus 

Tenente  Dubnir .  Altivo  Diniz 

Sr.  Varttu .  F.urlen  Siivn 

Varredor  ..  . .  Aurélio  dc  Andrade 

Itmilin  —  criado .  A.  A. 

Ação  —  Paris.  Época  —  Atualidade 


O  River  enfrentará  o  vencedor  da  “Segunda 
Chave”  —  Os  Jogos  e  os  juizes  designados  — 
Os  quadros  prováveis  —  Foi  constituído  o  De¬ 
partamento  Técnico  da  F.  A.  S.  —  O  Manufa¬ 
tura  e  o  Parames  em  niatch  amistoso  —  Ou¬ 
tras  notas 

Nn  gramado  da  rua  João  PI-,  —  Addia  x  Tavares.  Juiz  do  Ro- 
iielro,  será  realizada,  depois  de  ilrlpucs.  ã*  prova  —  us  II. III  ho- 
mxnliã,  a  segundo  serie  de  jo-  rtt*  —  Mmleslo  x  Piedade.  Juiz 
os  dl)  Torneio  Inicio  du  Fedem-  do  Guoelio.  (1*  prova  —  veneedor 
ãa  Atlelien  Suliurhun»,  pois  que  du  primeiro  x  leneedor  tio  quarlo 
primeira  leve  lugar  dunilogn  ul-  jogo.  Juiz  do  i'iedutle.  i‘  prova 
Imo,  sulmlu  vencedor  o  .puiilro  —  veueeil.tr  do  segsuiilo  x  veiiec- 
l0  njver.  tlor  do  qiiinlo  Jogo.  Juiz  do  T.i- 

No  desfile  de  domingo  estre.i-  vares.  K*  pruvu  —  á»  lá.23  li»- 
ito,  1121  s  |Mi;(uns  ofichits  il.i  cnli-  füs  —  yciiftdor  du  lt*rct‘iro  x  yiMi- 
lade  suburbana,  os  elulis:  Sport  cedor  do  sexto  jogo.  Juiz  do  Ideal. 
•Juli  Ideal,  veleraiio  greml»  da  'J*  prova  —  ás  15.30  liora»  —  ven- 

:nin  leopoldlnense  r  (Imiclto  !•'.  eediir  do  sei  imo  x  veneedor  do  ni- 

:iub.  novel  agremiação  de  Mare-  lavo  jogo.  Juiz  será  eseolliido  de 

..  ... _ •  _  euimnii  acordo.  Itl*  prova  —  veu- 

U  River  disputsra  a  eedor  d»  nono  jogo  x  Itlver.  ven- 

prova  finai  eedor  da  primeira  clttive.  Juiz  se- 

.  ,  t  rá  eseulhido  em  entupo,  de  co- 

O  River  I*.  Club  disputará  emn  |m||1| 

I  finalista  da  segunda  serie  n  tj-  i:niII„llR.lri.11as:  .t„c|  Meirelles 
ulo  de  eimipeau  do  1  orneio  Ini-  ,,  ||,,Uv.i,,  Martins;  repreouitaiilc 
lo  suburbano.  , i'V(U  r.u;ão  A l lei  ir. 1  Suliurliinia 

Os  jOgOS  O  OS  juizes  r.irern  dc  Alnieídii. 

designados  Quadros  prováveis  para 

o  Torneio  Inicio 

São  os  scgnitiles  ns  quadros  pa¬ 
ra  11  Tnrneio  Inicio  de  domingo 
proximo: 

Mackeuzio  —  Antonlnlln;  Al¬ 
tair  c  Lazarn;  Mamilo,  C.yritln  c 
Duca:  Watdemar.  Iiins,  Zequiuhn, 
Kuuapio  c  Osarin. 

Engenho  de  Dentro  —  HasiH- 
110;  China  c  Cazuza;  Monteiro. 
Hnrecllns  e  Jnllnhn:  Rurso,  ()s- 
vvalilo,  Dárrat,  Luhem  c  Aruhi- 
nlia. 

Piedade  —  Oscar;  Nacional  e 
Ksqucrdinhn ;  Dôea,  Waltnlr  e 
Cadojc;  Nevvton,  Marcos,  Macu- 
co,  Sarmento  e  Agenor. 

Tavares  —  Ramos;  Dica  e  Lmt- 
rlval:  Serapião,  Alberto  e  Dante; 
Tijolo,  Dadáo,  Arlstides,  Augusto 
c  lleiio. 

Adclla  —  Irenlo;  Escovão  e 
Carlos;  Moicyr,  Anlnnio  e  Pau¬ 
lista;  Lemos,  Vllla,  Léo,  Peraclo 
c  Propalo. 

Rodrigues  —  Marques;  Alhcrio 
Mosquito;  Mario,  Veneno,  China, 
e  Carestia;  Mulamho  c  Mosquito; 
Goto  e  Leite. 

Gaúcho  —  Elay;  Gast.in  e  M.i- 
dureira;  Perll,  Fia v io  e  Botinho; 
Casimiro,  Nadir,  Tifio,  Braulio  e 
Aragão. 

River  —  Abílio;  Pcrú  e  Wil¬ 
son;  Rituca,  Quinzinho  c  Pedri- 
nho;  Fufu’,  Arlindo,  Alcides,  Zl- 


PRE  -  8  —  980  quilociclos 


Oiauto  foi  de  en- 
f  contro á arvore 

Quatro  pessoas  feridas 


“Pefroleo  do  Lobato”, 
no  Teatro  Moderno 

Tem  o  pomo  de  Companhia  de 
Espetáculos  Tipicos  Musicados  fl 
que  milem  eslreinu  nu  Tealro  Mo¬ 
derna,  inaugurando  11  novo  casa  de 
espelaeiilos  que  a  Empresa  1’as- 
clioal  Se  greto  em  ima  lioea  resol¬ 
veu  franquear  nn  piildico. 

"IMmlcn  du  l.oltnio”,  original 
de  Paulo  Orlando  e  Dc  Chacolat, 
ê  nn  seu  geiiero  ligeiro  nma  peça 
ogmdavel,  tpie  satisfaz  parfella- 
uiriile.  Depois,  0  conjunto  está 
inleressnntc  c  Imlus  os  orli.slas 
afinaram  cerios  nu  representação. 
Diirvallna  Duarte  conduziu-se 
muito  hem  nos  seus  numeros  de 
iiiiislcn.  Alice  A  reliam  lieau  é  uma 
atriz  «rncio«a  e  intcügcnle.  que  dá 
multa  vida  nos  papeis.  Jararaca  c 
Apoio  Corrêa  sân  dois  artistas  tí¬ 
picos  dos  melhores  que  emitamos 
tia  especialidade.  Entre  outros  ele¬ 
mentos  da  companhia  mencionare¬ 
mos  ainda,  ontvc  os  mais  conhccl- 


AfWAMMÃ 


0  aulo  de  praça  n.  16.285,  que 
era  dirigido  pelo  inolorislu  Be¬ 
nedito  Rcoeriíctn  llova,  residente  a 
rua  Senador  Etizrhio,  538,  ao  se 
aproximar  da  Jtrnça  Juliano  Mo¬ 
reira,  em  Uolafogo,  foi  dc  encon¬ 
tro  a  uma  arvore,  avariamlo-su. 
Km  eonsei|iieneln  do  desastre  hou¬ 
ve  quatro  vitimas.  Foram  elas  <> 
motorista  Uenediclo.  de  que  já_  fa¬ 
limos;  o  operário  Deslmiiue  i''ou- 
teca,  rcsidenle  á  rua  tio  Mnlusn, 
is.  21;  Carlos  França,  empregado 
dn  Trapiche  Deniznt  v,  (innlmeiite, 
Jlnsa  Sanlns.  domestica,  residente 
ao  Hotel  Toledo. 

Sofreram  lodos  escoriações  ge¬ 
neralizadas,  rnzno  porque  tiveram 
05  socorros  da  Assistência  do  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto. 

A  policia  do  3"  distrito,  repre- 
-entada  pelo  comissário  Assis 
Braga,  tomou  conhecimento  do 


TELEFONE  BRANCO 

OS  VINHOS  QUE  HONRAM  A. 

VINICULTURA  NACIONAL 
A'  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL 


CERA  ROYAL 


Pnrn  luslrar  moveis  c  assoalhos 
n  melhor  e  mais  barala.  La¬ 
ia  GffiOO. 


0s  preparativos  para  a  grandio¬ 
sa  festa  infantil  no  Jardim  Znnln- 
glco,  domingo,  continuam  com 
grande  atividade  A  pista  para  n 
cirruito  dos  pequenos  volantes  já 
está  pronta  Ontem  varias  con¬ 
correntes  ji  treinaram,  demuns- 
tra nrio  perieia  na  curva  do  “Fran- 
gplango",  a  mais  fechada  dn  cir¬ 
cuito. 

Os  brindes  para  0  grande  sorteio 
pira  as  crianças  presentes  com¬ 
põem-se  de  160  prêmios,  além  de 
outras  que  serão  distrihuidos. 


CERA  ROYAL 

A  verdadeira  cera  para  lustrai 
moveis  e  assoalhos.  Lata  6-?.itin 


A  remodelação 
do  Costeiro  dos 
Jeroníircos 


nho  e  Solon 

Constituído  o  Departa¬ 
mento  Técnico 

Por  indicação  do  presidente  do 
Departamento  Técnico,  Sr.  Alci¬ 
des  Fiúza,  devem  ser  ratificados, 
por  assembléia  geral,  os  nomes 
dos  seguintes  senhores  para  os 
cargos  abaixo,  no  D.  T.  ria  Fe¬ 
deração  Atlética  Suburbana: 

Assistente  teenleo  —  Julio  Ar- 
thur  Lima;  secretario,  Francisco 
Silva  Cúria;  selecionador,  Seixas 
Fonscra;  assislinle  dos  juvenis, 
Álvaro  do  Nascimento;  secção  de 
atletismo,  Anlonio  Risrndn. 

O  Maviiis  treinará 
domingo 

O  esquadrão  tln  Maviiis  vem  sc 
siilimelendo  a  sérios  preparativos 
afim  dc  cnmprir  destacada  “per¬ 
formance”  no  campeonato. 

Para  dominga  proximo,  a  di¬ 
reção  Iccniea  do  grêmio  dn  Caju 
marcou  um  treino  dc  conjunto 
entre  o  primeiro  c  0  segundo 
quadro. 

Waldcmar;  Octarilin  e  Oepnrt; 
Rocage,  Lcléeo  e  Marinheiro; 
Círios,  Manduca,  Djalma,  Agosti¬ 
nho  e  M  linlin. 

O  Rodrigues  convoca 
seus  jogadores 

0  diretor  trenien  do  Sport 
Club  Rodrigues  pede  o  pontual 
eompareeiinentn  de  todos  ns  joga¬ 
dores  do  primeiro  quadro,  do¬ 
mingo,  ás  12  horas,  nn  sede,  afim 
de  seguirem  uniformizados  para 
o  campo  do  R^cr  F.  Club . 

Manufatura  e  Parames 
em  niatch  amiEtoso 

Está  sendo  aguardaria  com  vivo 
Interesse  n  peleja  amistosa  que 
sc  vai  desenrolar  domingo  proxl- 
nin,  no  esladin  Klnliin,  mire  os 
quadros  do  Manufatura  e  tio  Pa¬ 
ramos  F.  Club.  As  équines  para 
esse  encontro  apreseniar-se-nn 
aasim  constituirias: 

Parames  —  Azevedo;  Carlos  e 
Oscar:  Rocha,  Magalhães  e  (Inu- 
vía;  Wllton,  ilelin,  Ilincro,  Pedro 
c  Leitão. 

Manufatura  —  Julio:  Hermes 
e  Antonin;  Mello,  Joaquim  e 
Jorge;  Braulio,  Nestor,  Gatna, 
lura  c  Tidc. 


***+*****+ **************************** ************** ********* 

A  situação  do  mercado 

de  arroz 

PORTO  ALEGRE,  2S  —  iScnTço 
especial  de  A  NOITE)  —  »  I»»- 


LISBOA,  28  [Associated  Press) 
—  A  remodelação  do  interior  dn 
afnmado  Mosteiro  dos  Jeronimos, 
um  dos  principais  atrativos  da 
Exposição  do  Bi-Cenlenario,  en¬ 
volve  a  mudança  das  criptas  de 
Camões  e  Vasco  da  Gama,  da  la¬ 
do  dn  e apela  a  um  oulro  ponta 
dn  claustro,  provavelmente  situa¬ 
do  defronte  da  celebre  imnffem 
dn  Senhor  dos  Passos. 


Para  seus  moveis  e  assoalhos 
Dá  mais  brilho  c  menos  trabalho 
l.ata  US50U. 


Cantora  DJanlra  de  Mesquita 
Ilarrna,  que  cantará  ho)e  co 
programa  “D.  Julta  e  sua 
ohra" 

Rrllh.irá,  hoje,  na  onda  sonora 
da  Sociedade  Radio  Nacinn.il,  o 
apreciado  programa  "D.  Julia  e 
sua  fibra",  patrorinadn  por 
I).  Annila  Lnpe;  Guimarães  e 
seus  associados. 

Constará  de  leitura  dc  um  Irc- 
rhn  dn  livro  “Maternidade",  iia 
segunda  car  a  do  “Correio  da 
Ireça".  por  Horlrnsia  ITbAa  Cin¬ 
tra.  Cahué  Filho  e  Slclla  Marga¬ 
rida  intcrprclarão  “Quando  me 
lembro. . . "  1'ina  nota  atraente 
enriquecerá  lambem  0  programa: 
—  interpretações  da  cantora  D.ia- 
tiira  dc  Mesquita  Barros,  da 
Companhia  Metropolitana  do  Mu- 
niripat. 

Ouçam  ho|r  e  todas  as  quar¬ 
tas  c  sextas  0  programa  "D.  Ju¬ 
lia  e  sua  Ohra",  na  Sociedade 
Radio  Nacional. 


"Tniiring"  —  Recebemos  n  nu¬ 
mero  tiã  liessa  bem  feita  e  apre- 
riada  revista,  contendo  linda  ca¬ 
pa,  magniflras  ilustrações  t  as¬ 
suntos  variados  e  interessantes. 
- - — - 

0  granfino  está 
00  xadrez 

Asclepiades,  o  falso  so¬ 
brinho  do  governador 
mineiro,  em  B.  Horizonte 

BELO  HORIZONTE.  28  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Afim  da 
ajustar  contas  eom  a  policia  mi¬ 
neira  chegou  a  esla  capita],  pro¬ 
cedente  dn  Rio.  n  famoso  "seroe" 
Antonin  Asclcpudcs  Corrêa,  que, 
liitlluhndn-se  sobrinho  e  oficial 
d?  gabinete  do  governador  Itene- 
dicto  Vallndires.  anda  visitando, 
rm  camarote  de  1*  classe,  os 
principais  portos  do  norle  do 
pais,  onde  lesou  meio  mundo. 

D  gran-fimi  fichado  sr>h  nu¬ 
mero  12:1  il',10.  que  diz  ler  sido 
noutras  eras.  c.iho  eleitoral.  di>- 
serlor  dn  Exercito,  delegado  de 
policia,  professor,  Dnn  Juan.  cen¬ 
sor,  "spraker".  chegou  escoltado 
por  dois  investigadores  da  policia 
estadual  c  cnenntr.i-se  incomuni¬ 
cável  no  xadrez  da  Policia  Cen¬ 
tral.  onde  será  ouvido  pelo  Sr 
''*':nrii  Morclhion.  delegado  da 
t  .  J.ni  F.il.tica  e  Social 


Vários  feridos 

O  nuto-onihus  (la  Empresa  dc 
Viação  ExcoUior  n.  134.  linha 
"44",  dirigido  pelo  motorista  Nilo 
Lopes  d.i  Silva,  ao  f.iicr  a  curva 
para  mirar  na  Praça  Floriam, 
defronte  dn  Cinema  Odeon,  na 
Praça  Gctuiio  Vargas,  chocou-se 
cnm  n  auto  particular  n.  28.1113, 
dirigido  pelo  seu  proprietário, 
Álvaro  Martins. 

O  onihus  conduzia  como  passa¬ 
geiros:  l-iurcntino  Rahcllo,  dc  11) 
nnos  dc  idnrie,  residente  á  traves¬ 
sa  São  Diogn,  12;  Manoel  Rodri¬ 
gues,  comerciado,  residente  A  rua 
do  Bispo  n.  217:  Elza  Rahcllo 
Martins,  residente  á  Travessa  São 
Dingo  11.  12;  Joaquim  Cnllaça, 

romcrciarlo,  rcsldrnlc  A  rua  Ba¬ 
rão  dc  Mesquita,  K>3  <  Amélia 
da  Gloria,  residente  á  rua  lla- 
(loclc  l.olio  n.  415. 

A  colisão  foi  violentíssima  e 
resultou  flearem  feridos  ns  pas¬ 
sageiros  do  ônibus  1*  do  nulo 
particular,  rslrs  llgclramenie. 

Foram  lodos  os  feridos  medira- 
rios  nn  Posto  Crnlrnl  de  Assis¬ 
tência  e,  após,  pensadas  as  contu¬ 
sões  c  escoriações  que  aprcsenla- 
vum  se  retiraram,  eom  exceção  dc 
Elza  Rnlteiln  Martins,  que  rece¬ 
beu  forlc  contusão  nn  frontal,  e 
que  foi  internada  no  Hospital  do 
Pronto  Socorro. 

Ambos  os  motoristas  foram 
presos  e  autuados  <m  flagrante 
pelo  comissário  Jeffcrson,  de  dia 
á  delegacia  do  5'  Distrito. 


rajada  de  glorias 

Conheça  0  espirito  da  Ma¬ 
rinha  dc  Guerra  do  Brasil 


Para  conhecer  os  lances 
mais  expressivos  da  nassa 
marula,  sua  tradiçâa  de  bra¬ 
vura,  de  lealdade,  de  disci¬ 
plina,  e  ao  mesmo  tempo 
apreoiar  epizsdios  pitorescos 
ou  simplesmente  curiosos :  — 
lêr  'Rajada  de  Glorias",  de 
Gastôa  Penalvo  E'  um  livro 
leito  de  crônicas  Ieve3,  inci¬ 
sivas.  vibrantes  oomo  mar- 
chas-batidas 

Editado  pola  A  NOITE  S.  A. 
A’  venda  na  Livraria  Frei¬ 
tas  Bastos,  rua  Bltancourt 
da  Silva.  21,  e 
om  todas  as  livrarias  do 
Brasil 

PREÇO  1  0  S  0  0  0 


Toxos  reduzidos 
para  0  íêrviçoin- 
fírurbono  noturno 
das^O^as^O" 
noíáomodos  de 
"Ttuwc/ur  I 

paro  '\UAAim0. 


DVTtPHOVA 


vi  due-s  ia  w  qus  u  Am 

Evite  uma  inturpelaçA- 
que  o  inliirn  mal.  Cfonhc ,' j 
bem  o  ci-rpo  de  leis  que  tlge 
n  "fooibali",  para  saber  a  ri¬ 
gor  o  que  diz.  Lei  i  o  novo 
endigo,  que  se  encontra  6 
venda  a  preço  de  revista, 
com  o  Intuito  dc  concorrer 
para  a  elevação  do  nosso  ní¬ 
vel  esportivo. 

F.'  uma  maravilhe  de  ela- 
reza  e  cfirirtiria 
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O  texto  do  sensacional  díscutso  do  Fuehrer  respondendo  á  mensagem  de 
Roosevelt  -  Numerosos  vasos  de  guerra  franceses  em  Gibraltar  ■  Ouvida 
na  linha  Maginot  a  irradiação  de  Berlim  .  A  exigencia  das  colonias 


■  v.V  \  ■  t  ■  « 


BERLIM,  28  (T.  O. )  —  O  Sr.  Adolf  HiHer  termina 
a  sua  eloquente  oroção  por  uma  apostrofe  ao  Sr.  Rooso- 
velt  demonstrando  como  ele  mesmo  conseguiu  levantar  a 
Alemanha  de  um  estado  de  prostração  para  o  estado  atual, 
destacando  a  diferença  que  existe  hoje  entre  a  Alemanha 
e  os  Estados  Unidos  e  concluindo  tcxtualmente:" 

"Acredita  V.  Ex.  poder  intervir  de  fato  em  toda  a 


parte  beneficamente,  dada  a  folgança  das  condições  de ' 
vida  do  seu  pois?  Suas  preocupações  e  iniciativas  podem 
alcançar  um  espaço  maior  e  mais  amplo  do  que  as  minhas 
porque  o  meu  mundo,  senhor  presidente,  o  mundo  em  que 
me  colocou  a  Providencia  e  para  o  qual  tenho  a  obriga¬ 
ção  de  trabalhar,  é  infelizmente  mais  reduzido.  O  meu 
mundo  é  apenas  o  meu  povo!" 


ESTA'  SENDO  PROCURADO 
O  TESOURO  FABULOSO 

Fala  á  NOITE  o  dentisfa  que  encontrou  o  roteiro  —  Uma  caixa  de  jacarandá  dentro  de  outra  de 
pedra  —  Comunicado  o  encontro  do  curioso  documento  ao  presidente  da  Republica 

-  - - ’0  BARBACENA  (Minas),  28 

(Serviço  «pedal  de  A  NOITE)  i 
—  Enviamos  novos  pormenores 
«obre  o  caso  do  tesouro  fabuloso 
de  que  falamos  em  telefonema 
anterior. 

Ignacia  Fontes  Pinheiro,  ci- 
nircifio-dentista,  residente  em 
Barhacena,  ha  cerca  de  um  ano, 

!  natural  de  Muriac,  ilcdicn-sc. 
tainhem.  nas  horas  vagas,  a  pes- 
,  qiiisas  do  ouro.  F/  pessoa  ha¬ 
bituada  a  lidar  no  «rriâo  minei¬ 
ro.  Entrevistado  pelo  represen¬ 
tante  do  A  NOITE,  disse  qoe  o 
'  (CONTINUA  NA  2*  FARINA)  : 


lí 


BERUM,  28  (Associated  Press) 
—  Respondendo  hoje  perante  o 
1’eirlislag  ao  recente  apelo  dn  pre- 
•lilcnte  Hoosevell,  assim  falou  o 
Sr.  Ailolf  llltler: 

"d  presidente  da  1’nlfio  Nnrte- 
Amerleana  dlrlgiu-me  um  telegra¬ 
ma  cujo  conteúdo  fóra  iln  ronium 
Já  t  ilr  vós  eonheelrin,  Antes  ipie 
me  fosse  ilndo,  n  mim  n  quem  era 
dirigido  rsse  documento,  o  resto 
dn  munda  jii  livern  conhecimento 
dele,  através  do  radio  e  da  im¬ 
prensa.  Alem  disso  recebemos  lu- 
fonrnfçóes  amistosas  nos  cometila- 
(CONTINCA  NA  2*  PAGINA) 


- ...  .. . j;,j 

A  of Icinlidade  do  Escrclto  o  dn  Pollrin  Militar.  que  onhi  preparando  n  Quinzena  de  Concraçii- 
xnento  dna  Folie  los,  entre  colegas  das  represen  loções  do  Xorlc. 

NAS  VESPERAS  DA  QUINZENA  DE  CONGRA- 
(AMENTG  DAS  POLICIAS  MILITARES 

CHEGARAM  MAIS  DUAS  DELEGAÇÕES  ESTADUAIS  PARA  0  GRANDE 
CERTAMEN  DE  MAIO  —  PREPARATIVOS  FINAIS 


“Dantzig  tem  que  ser 
devolvida  ao  Reidi” 

BERLIM,  28  (United  Press)  —  "Dantzig  é  alemã, 
jámois  será  polonesa,  e  tem  de  ser  devolvida  ao  Roich". 
'As  fronteiras  germano-polonesas  devem  ser  retificadas", 
declarou  o  chanceler  Hitler  ao  exigir  da  Polonia  a  solução 
da  questão  da  cidade-livre. 

As  homenagens  do  dia  30  á 
memória  de  floriano  Peixoto 


(Jnmng,  fcM-mtircrlitiI  il 
tiprovnriuf),  cm  nome  dos 


5  A  próxima  realização  da  Quin¬ 
zena  dr  Congraçamento  dai 
Pnlirlas  Militares  do  Brasil,  ini¬ 
ciativa  vitoriosa  da  nossa  Poli¬ 
cia  Militar,  cm  comemoração  ao 
seu  1 30-  aniversario,  vai  rnnsli- 
tulr  um  dos  acontecimentos  de 
maior  expressão  da  1*  quinzena 


o  Ucicli  c  presidente  do  Kcíelislug,  que  deu  por 
representantes  alemães,  todas  ns  palavras  do  Fuehrer 


ttoosevelt 


minisiro  aa  i.uerra  para  que  sc-  nrn,  ...  .  •  ■ 

j  im  prerentes  A  eerimonia  do  líblíLIal,  —d  (AssoeialPtl 
dia  militar  rm  comemoração  ao  Press)  —  ()  texto  dr>  dis- 

ennlennfln  «In  1 1 •<  I  .  . 


Ml.mw  üt  MAIO  -  FKbFAKA I IVCS  FINAIS  Convidados  todos  os  funcionários  e  associados  £ . 

n  miniol.n  dn  T,n|.n|Ln  Inln.í  „„  “íi  dos  sindica,os  Pa <™nais  e  operários  0  POSiVElt 

t  mm  no  mm  mhim  ns  ““'rts&íjss^psi:  *,iíshs^?..5rT*  ^ss^s.  %  bhiuji.  »> 

U  IIIIIIIUHU  UU  IIUUUII1U  IUIUIU  II Lt  cia  Militar,  cm  comemoração  ao  «n  ministro  ,!n  Tml.ilPn  "**  mll,!ar  rro  comemoração  ao  Press)  —  O  texto  do  dis- 

*.  .  seu  130-  aniversario,  vai  ronsti-  -  ministro  oo  i raüainn,  ln-  cenlcnarin  dn  m.nrerhnl  Flnrinnn  ,i„  i,  •  . 

nnpraf h  rp  1°  rp  mom  mlr%^rrí:“n;  Aífiír-t  && 

UpCmlü  Uü  I-  uü  lllíllü  & i,°r«c^rS 

■  *  parn  o  desenvolvimento  innior  ^oría  c  I  ensoes  c  demais  fondo-  einiiii  uma  ilemoii, tenção  expres- 1  ,,m:l  resposla  olictal 

As  associações  trabalhistas  di-.se  negará  a  alcndel-as,  pois  de-  dn  sentimento  de  briisiliilnlo  e  "ari7  1.C!I|C  Ministério,  hem  en-  siva  de  apreço  a  grande  vultu  tio  elliinreler  do  Reieh  ií 

rlgiram  «o  ininMro  do  Trabalho  sejam  que  V.  Ex.  sejn  o  lnter-  dn  nroverlilnl  canine».li.vn,i.  .....  7"  l,edernçues  c  Sindicatos  de  das  nossas  foiças  nriiindan  que  . I„  .  i 

o  seguinte  oficio:  prcle  do,  trabalhadores  do  lira-  /rovlive /  «  <1*  Kmpregndores,  lã.,  hem  etieariiou  «  figura  do  '  ,‘?,Ma«l,,U  de  paz  do  presi- 

"As  entidades  abaixo  nsslna-  *41»  nesse  magno  dia  üc  confra-  -  I  AG  IN  A)  o  convilo  do  general  tle  Divisão,  I  (loir.iilitlailor  da  llrpuhlica."  |  dento  IIüCSCVClI. 

das,  por  deliberação  unanime  dos  hi-iiiziição  soeinl.  ***tt****************t+******4**********»***+*****»<*»***»**»*******l*****t**»»»**"*»»»m*ntt**tft"*n*tt*j*»ét*ènè». 

sen,  respectivo,  presidentes,  têm  üfsd«  J*  «"iMipnndo  os  seus  ^  —  ^  „  .  __ 

£=~SS2  ViíS-SH 0  REGRESSO  60  PRESIDENTE  6A  REPUBLICA 

moracôcs  dn  dln  f  de  Maio.  cm  '"í105  °*  presidentes  de  fc- 1  " 

que  srrá  rcnllindn  n  parnda  pro-  c  cindira  lo».  I)  Sr. 

lítaria  «m  honwmcem  ao  Esmo.  ''  «idcniar  Falcão  aceitou  o  con- 1 
Sr.  prcsidr.nte  GcUilio  Varffns  e  a  f  ',ll‘  fIur  *nc  foj  dirigido. 

V.  E.t.  Certos  dc  que  V.  Êx.  não  I  (OUTROS  INFORMES  NA  2*  PAG.) 


As  ampliações  do  Itamarati 

Vários  prédios  da  rua  Marechal  Floriano  sc» 
rão  desapropriados 


-il^  Cm  (,1,5o  -Mon-r  ilítno,  Cooi,  o.  c.ll  Mm»  ,  -  i».*  mu  ^ . ^  .... 

rm  brrve  (olalmrole  drwpro.  ri,  rratlwr  (^Kflrndu  .  ...rd-  trlh.irta  noilclo  ria  rti,R.ri«.  hoJ«.  smnira  í  um  -mreto  do  dr.cm-  Ví-4  .!  S  Eo  «rridó  rir  mC  mhrr  nr  i,™.J..  e 
-i;do  para  dar  lugar  *  amplb- 1  cios,  Inclusive  de  tiro.  do  presidente  da  IUptSU  barquí  do  S™  S  Vargss.  To  ulstros  e  outrai  .l£  autoridade,  mont.  SlD'0>  Du’ 


BERLIM,  28  (Associated  Press)  —  O  marechal  Her- 
mann  Goering  ao  encerrar  o  sessão  do  Reichstag  declarou: 

'Meu  Fuehrer!  Vós  dissestes  que  quericis  do  Reichj- 
tag  que  desse  a  sua  respesta  á  mensagem  da  senhor  Roo¬ 
sevelt.  Meu  Fuehrer!  tudo  quanto  disserdes  ou  fizerdes 
encontrará  inabalavel  a  nosso  confiança  c  a  de  nosso  povo. 
Siog  Heil!" 

Não  houve  votação  formal. 

Movimentos  d  e  tropas  alemãs 

^  COLONIA,  28  (Associated  Press)  —  Os  observa- 
corcs  militares  anuncicram  o  realização  cada  vez  mais 
intonsa  dc  movimentos  dc  tropas  alemãs  na  zona  da 
fronteira.  Entretanto,  os  circules  militares  expli¬ 
cam  o  fato  como  "simples  transfcrencios  de  tropas,  sem 
qualquer  significado  especial", 

Apesar  disso,  os  mesmos  observadores  adiantam 
cue  esses  movimentos,  que  desde  ha  tres  sempnos  se 
vem  vcrificendo  no  distrito  de  Colonia,  oumentaram 
consideravelmente  nestas  ultimas  48  horas,  seguindo  as 
tropos,  aparentemente,  com  rumo  oo  sul. 

Navios  de  guerra  franceses  em  Gibraltar 

GIBRALTAR,  28  (Hovas)  —  Acabam  dc  fundear 
neste  porto  os  navios  dc  guerra  franceses  "Endonatable", 
Lc  Mal.n  Priomphont",  "P.ovcncc"  c  "Emilc  Bcrtin". 
A  tarde  chegarão  vários  outros, 

Milhares  de  ingleses  estão  se  alistando 

LONDRES,  28  (United  Press)  —  No  momento  cm 
i  que  o  5r.  Chambcrlain  tomava  as  ultimas  providencias 
,  para  epresontar  completo,  na  Ccmora  dos  Comuns,  no 
próxima  segunda-feira,  o  projeto  dc  lei  estabelecendo  o 
serviço  militar  obrigaforio,  milhares  dc  súbditos  britânicos 
se  alistavam  voluntoriomente  no  exercito  territorial . 

(OUTROS  TELEG  RAMAS  NA  2‘  PAGINAf 


